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^^EíNDO  passado  á Y.  Ex.  no  dia  8 do  corrente  mez  a administração  da 
Província  do  Rio  de  Janeiro,  cabe-me  o dever  de  relatar  á V.  Ex.  o estado  dos 
negocios  da  mesma  Província  até  esse  dia,  em  cumprimento  do  Aviso  Circular  do 
Ministério  dos  Negocios  do  Império  de  II  de  Março  de  1818. 


Administração  da  Juslica 


Havendo  o Bacharel  João  dos  Santos  Sarahyba  solicitado  demissão  do  cargo  de 
Juiz  Municipal  do  Termo  de  Itaguahy,  foi-lhe  esta  concedida  por  Decreto  de  16  de 
Novembro,  e nomeado  em  seu  lugar  o Bacharel  Francisco  de  Paula  Araújo  e Silva. 

Em  81  de  Dezembro  concedia  demissão  que  pedio  o Bacharel  Matheus  Rodri- 
gues Fortes  do  lugar  de  Promotor  Publico  da  Comarca  de  Itaborahy,  no  qual  foi 
substituído  em  4 de  Março  pelo  Bacharel  Arthur  Teixeira  leite. 

Por  acto  de  19  de  Janeiro  concedi  igtialmenle  a demissão  que  solicitou  o Bacha- 
rel Antonio  José  Rodrigues  Torres  Netto,  da  Promotoria  da  Comarca  de  Cantagallo,  e 
nomeei  para  substituil-o  o Bacharel  Antonio  Francisco  Ribeiro. 

Por  Decreto  de  31  de  Janeiro  foi  nomeado  o Juiz  Municipal  do  Termo  de  S. 
João  da  Barra,  Bacharel  Tgnacio  Accioli  dWlmeida,  Juiz  de  Direito  da  Comarca  de 
Palmas  na  Província  de  S.  Paulo,  e até  o presente  ainda  não  foi  designado  pelo  Governo 
Imperial  quem  deva  substiluil-o. 
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Acha-se  vago  o lugar  de  Juiz  Municipal  do  Termo  deS.  .lodo  do  Príncipe,  por  ter 
o Bacharel  Henrique  de  Cerqueira  Lima  terminado  o seu  quatrienaio  em  13  de 
Fevereiro  ultimo. 

São  estas  as  únicas  alterações  que  se  derão  no  ramo  da  administração  da  jus- 
tiça durante  o periodo  da  minha  administração. 


Segurança  e tranquillidade  publica 


Segundo  as  participações  diarias,  que  recebi  do  Chefe  de  Policia  daProvincia. 
deram-se  as  seguintes  occurrencias  em  relação  á segurança  e tranquillidade  publica. 

No  dia  20  de  Outubro  foi  assassinado,  na  fregueziade  S.  José  de  Leonissa,  em 
S.  Fidelis,  João  Antonio  Barbosa,  por  Jesuino  Dias  Ferreira,  o qual  conseguio  evadir- 
se;  e não  obstante  o empenho  que  as  autoridades  locaes  empregaram  para  sua  captura, 
não  poderam  conseguil-a  até  a data  em  que  deixei  a administração. 

No  dia  19  de  Novembro  foi  o carcereiro  da  cadêa  de  Valença  gravemente 
ferido  pelo  escravo  Ambrozio,  que  alli  se  acha  recolhido  para  responder  ao  jury 
por  crime  de  bomicidio.  A autoridade  competente  procedeo  ao  corpo  de  delicto  e 
instaurou  o processo. 

Em  22  de  Janeiro  ultimo,  na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  em  Nova  Fri- 
burgo,  o escravo  Manoel,  pertencente  a D.  Amélia  Felicia  da  Silveira  Soares,  assas- 
sinou sua  parceira  Gaudencia  com  15  facadas  e ferio  a João  Dutra  que  pretendia 
prendel-o.  Sendo  o facto  presenciado  por  Heleodoro  Soares  d’Alvarenga,  e vendo  este 
que  Dutra  seria  igualmente  victima  do  assassino,  desfechou  contra  elle  um  tiro  de 
espingarda,  de  que  veio  a morrer. 

A autoridade  competente  instaurou  processo  contra  Heleodoro  para  conhecer  da 
sua  culpabilidade  em  tão  funesta  occurrencia. 

A 23  de  Fevereiro  foi  victima  do  barbaro  espancamento,  que  soffreo  do  escravo 
Acaciq,  o feitor  da  fazenda  do  fallecido  Coronel  Francisco  Alvares  de  Azevedo  Macedo. 

Tendo-me  o Chefe  de  Policia  pedido  providencias  em  officio  de  28  de  Fevereiro 
ácerca  da  extincção  de  um  quilombo  existente  no  município  de  Macahé,  no  qual 
constava  acharem-se  occultos  muitos  escravos,  commettendo  tropelias  e damnos  aos 
moradores  daquellas  paragens,  expedi  as  ordens  necessárias  para  que  a prisão  des- 
ses malfeitores  se  verificasse  com  bom  exito. 


Força  puMica 

T)epois  de  terminada  a guerra  contra  o Paraguay,  deixou  a guarda  nacional  de 
preslar  o serviço,  de  que  esteve  incumbida  durante  aquelle  periodo,  da  guarnição  da 
Capital  e dos  destacamentos  nos  diversos  Municipios  da  Provincia. 

O serviço  da  guarnição  da  Capital  é aclualmente  feito  por  força  de  1 linha,  e 

os  destacamentos  pelas  praças  do  Corpo  Policial. 

iNo  dia  26  de  Fevereiro  succumbio  o Tenente-Coronel  Luiz  Corrêa  de  Albuquer- 
que, Commandante  deste  Corpo,  de  uma  grave  enfermidade  que  adquirio  na  cam- 
panha contra  a Republica  do  Paraguay,  onde  prestou  importantes  serviços. 

A Lei  n.  1528  de  3 de  Dezembro  do  anno  passado  autorisou  o Governo  a elevar 
até  600  o numero  de  490  praças,  que  fixou  para  o Corpo,  se  assim  o exigir  o ser- 
viço publico. 

A té  o dia  em  que  passei  a administração  da  Provincia  tinha  o Corpo  as  490 
praças  fixadas  em  lei,  e era  minha  intenção  não  elevar  esse  numero  sem  que  tivesse 
plena  certeza  de  sua  necessidade,  o que  sómente  poderia  adquirir  com  a experiencia 

e estudo  sobre  as  diversas  localidades  da  Provincia. 

Por  deliberação  de  7 de  Outubro  nomeei  o alferes  Paulino  Gonçalves  d’01iveira 
Freitas,  pertencente  á 1*  companhia  do  Corpo,  para  o cargo  de  Quartel  Mestre,  que  se 
achava  vago  pela  demissão  que  teve  o official  que  o exercia . 

Tendo  a experiencia  demonstrado  a necessidade  de  haver  uma  junta  medica  para 
inspeccionar  as  praças,  visto  como  não  era  regular  que  fossem  unicamente  examina- 
das pelo  medico  do  Corpo,  resolvi,  por  Deliberação  de  25  de  Novembro,  crear  para 
aquelle  fim  uma  Junta  composta  de  dous  cirurgiões  da  guarda  nacional  da  Capi- 
tal e do  cirurgião  do  Corpo,  a qual  uma  vez  por  semana  procede  á inspecção  das  praças 
que  allegão^&ão  poder  continuar  no  serviço  por  motivo  de  moléstia. 

Tendo  o meu  antecessor  nomeado  uma  Commissão  para  examinar  o estado  do 
Corpo  e da  sua  escripturação,  mandei  em  14  de  Dezembro  abonar  aos  seus  mem- 
bros a gratificação,  consignada  uo  art.  21  da  Lei  n.  1543  de  10  do  mesmo  mez, 
por  aquelle  serviço.  Essa  Commissão  ficou  extincta  em  17  de  Janeiro  do  corrente 
anno,  em  consequência  de  ter  sido  o Coronel  Manoel  Pedro  Drago  que  a presidia, 
reclamado  pelo  Ministério  da  Guerra,  afim  de  tomar  conta  do  commando  de  um 
regimento  para  o qual  foi  nomeado. 


Parecendo-me  haver  necessidade  de  terminar  o exame  já  começado,  requisitei 
do  Ministério  da  Guerra  um  Official  nas  condições  de  bem  desempenhar  esse  trabalho. 

Atá  o dia  em  que  deixei  a administração  nào  tinha  lido  solução  do  pedido 
que  fiz  ao  Governo  Imperial. 


A guarda  nacional  da  Província  se  acha  dividida  em  19  commandos  superio- 
res,  que  abrangem  33  Municípios. 

Desses  commandos  superiores , só  se  acha  vago  o de  Cabo-Frio,  Araruama  e 
Saquarema,  pelo  falleeimento  do  Coronel  Francisco  Alvares  de  Azevedo  Macedo. 

Por  Decreto  de  20  de  Fevereiro  foi  o Commendador  João  Caldas  Yianna  nomeado 
Commandante  Superior  do  Município  de  Campos. 

Por  outro  Decreto  de  18  de  Outubro  foi  reformado  ao  posto  de  Coronel  o 

enente-Coronel  Joaquim  José  Travassos,  Commandante  do  30"  batalhão  de  infan- 

lerra  do  Município  de  Angra  dos  Reis,  e em  28  de  Dezembro  obteve  igual  favor  o 

. eilenle'Coronel  Joaquim  José  Ribeiro  de  Seixas,  Commandante  do  16*  batalhão  de 
infanteria  do  Município  de  S.  João  da  Barra. 

Além  de  algumas  oulras  reformas  concedidas  á pedido  i diversos  Officiaes 
subalternos  da  guarda  nacional,  nenhuma  alteração  soífreo  esta. 


lUuminação  publica 


o serviço  da  iliuminaçào  publica  da  Capital  continua  a ser  feito  com  toda  reeu 

ÍZX  de  que  6 ro~  0 -- 

Tendo  o arl.  6o  da  Lei  n lMí  rf»  in  n , 
sado  o Governo  a abrir  um  crediio  extraordinário, Tml  ^Tdtpezatdõ 

ue  Agosto  de  1867,  conforme  a planla  approvada 


em  27  de  Maio  do  armo  passado,  resolvi  em  28  de  Dezembro,  á visla  das  informa- 
res que  ministrou  a Direcloria  das  Obras  Publicas,  augmentar  unicamente  250 
combustores,  visto  ser  este  augmenlo  suíficicnle  para  altender  á necessidade  de  illu- 
minação  das  ruas  mais  povoadas. 

Com  este  augmenlo  ficou  elevado  a 785  o numero  de  combustores  du  illurainação 
-aclual , inclusive  os  35  que  a Companhia  é obrigada  a custear  gra tuilamente. 


Estado  sanitario  da  Província 


O estado  saniíario  da  Provinda  era  o mais  satisfactorio  quando  deixei  a sua 
administração. 

Tendo  apparecido  alguns  casos  de  bexiga  na  Casa  de  Detenção  da  Capital,  au- 
torisei  o Dr.  Chefe  de  Tolicia  a conlractar  um  prédio  para  onde  fossem  transferidos 
os  presos  ncommeltidos  daquelle  mal,  e tão  felizes  foram  as  providencias  tomadas, 
que  esse  fiagello  não  se  desenvolveo,  como  era  para  temer,  á vista  da  agglomeração 
dos  presos  em  um  edifício  acanhado,  e sem  as  proporções  necessárias  para  prisão, 
emquanto  não  ficar  inteiramenle  concluído. 


Casas  de  Caridade 


Antes  de  tratar  dos  diversos  estabelecimentos  de  caridade  existentes  na  Província, 
peço  permissão  á Y.  Ex.  para  declarar  que  no  dia  2 de  Fevereiro  ultimo  teve 
lugar  a collocaçào  da  1*  pedra  do  novo  Hospital  da  Cidade  de  Pelropolis,  na  au- 
gusta presença  de  Sua  Magestade  o Imperador  e de  Sua  Magestade  a Imperatriz. 

Em  virtude  da  deliberação  de  3 de  Janeiro  de  1856  mandou  o Governo  Pro- 
vincial recolher  ao  Banco  Rural  e Hypolhecario  os  juros  das  apólices  que  couberam 
para  o patrimônio  daquelle  hospital,  pela  Lei  n.  725  de  25  de  Outubro  de  1854, 
de  ser  appljcada  essa  quantia  e seus  juros  á construcçâo  do  novo  edifício  para 
o mesmo  hospital,  sob  a invocação  de  Santa  Thereza. 

Elevando-se  tal  importância  ao  algarismo  de  42:398^334,  e havendo  a mor- 
domia da  Casa  Imperial  posto  á disposição  da  Presidência,  de  ordem  de  Sua  Ma- 
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gestade  Imperial,  a quantia  de  50:5079850,  em  sua  maior  parte  devida  á alta 
munificência  imperial  e ao  producto  de  donativos  obtidos  para  aquelle  fim,  re- 
solvi providenciar  sobre  a execução  das  obras  do  novo  edificio,  tendo  tido  a fortuna 
de  obter  pela  quantia  de  4:0009000  um  terreno  com  todas  as  condições  hygienicas 
necessárias  para  aquelle  fim. 

Apenas  aguardava  os  planos  e orçamentos,  que  mandei  organisar,  para  que- 
tivessem  começo  as  obras. 

Durante  o anno  passado  entraram  no  hospital  168  doentes,  destes  saturam 
curados  120,  falleceram  24,  e continuam  em  tratamento  24. 

Desses  doentes  136  eram  do  sexo  masculino  e 32  do  feminino,  sendo  nacio- 
naes  69  e estrangeiros  99. 

CASA  DE  CARIDADE  DE  VASSOURAS. 

No  ultimo  semestre  do  anno  passado  a receita  desse  estabelecimento  foi  de 
10:105^200,  e a despeza  de  6:3539430,  havendo  um  saldo  de  3:751^770,  que  pas- 
sou para  o semestre  corrente. 

Entraram  durante  o mesmo  periodo  76  doentes,  dos  quaes  44  sahiram  restabele- 
cidos, falleceram  8,  e continuaram  em  tratamento  24 . 

CASA  DE  CARIDADE  DE  VALENÇA. 


Durante  o anno  passado  entraram  nesse  estabelecimento  359  doentes,  dos  quaes- 
283  tiveram  alta,  morreram  38  e ficaram  em  tratamento  28. 

O patrimônio  desta  casa  de  caridade  compõe-se  de  50  apólices  de  1:0001000 
da  divida  publica  e 23  de  5009000  da  divida  provincial ; um  terreno  arrendado 
annualmente  por  1009000  ; tres  escravos  e do  edificio  em  que  funcciona  0 hospital 
com  seus  utensilios. 


CASA  DE  MIZERICORDIA  DE  REZE1NDE . 

A receita  deste  hospital  no  ultimo  semestre  de  1870  foi  de  6:0689010  e a sua 
despeza  de  igual  quantia. 

Não  foi  entregue  na  Secretaria  do  Governo  0 mappa  do  movimento  dos  doentes 
do  hospital. 


IRMANDADE  DE  SANTA  1ZABEL  DE  CABO  FRIO. 

No  ultimo  trimestre  de  1870  a receita  deste  estabelecimento  foi  de  924^400 
c a despeza  de  4:651$016,  dando-se  assim  um  déficit  da  quantia  de  3:726#61.6> 
que  a Irmandade  declara  ter  sido  abonada  pelo  seu  lhesoureiro  o cidadão  Felix 
José  de  Gouvêa. 

No  mesmo  periodo  entraram  para  o hospital  14  doentes,  dos  quaes  sahiram  cura- 
dos 6,  fallecéram  4,  e os  mais  continuam  em  tratamento. 

A Irmandade  tem  a seu  cargo  32  expostos,  dos  quaes  10  são  do  sexo  masculino  e 
22  do  sexo  feminino. 


CASA  DE  CARIDADE  DE  ITAGUAHY. 


A receita  deste  estabelecimento,  no  periodo  decorrido  de  3 de  Dezembro  de 
1869  a 3 de  Dezembro  de  1870,  foi  da  quantia  de  15:193$98i,  e a despeza  de 
9:635#848,  havendo  por  isso  um  saldo  de  5:558^136 . 

O movimento  do  hospital  foi  de  134  doentes,  dos  quaes  101  obtiveram  alta, 
16  falleceram,  e os  mais  continuam  em  tratamento. 

Desses  134  doentes,  71  pertenciam  ao  sexo  masculino  e 38  ao  feminino,  sendo 
todos  nacionaes,  e 24  estrangeiros  do  sexo  masculino,  e 1 escravo. 

HOSPITAL  DE  MISERICÓRDIA  DA  CIDADE  DA  BARRA  MANSA. 

Desde  2 de  Julho  de  1870  até  2 de  Janeiro  ultimo  entraram  para  o hospital  deste 
estabelecimento  60  doentes,  dos  quaes  38  tiveram  alta,  falleceram  M,  e conti- 
nuam 11  em  tratamento. 


Camaras  Municipaes 


Tendo  a Lei  n.  1470  de  4 de  Janeiro  do  anno  passado  autorisado  o Go- 
verno Provincial  a conceder  ás  Camaras  Municipaes  um  auxilio  de  217:000#000, 

proporcional  á arrecadação  dos  tres  últimos  annos  de  sua  receita,  e consignado  na 
"0 
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Lei  de  Orçamento  vigente  os  fundos  necessários  para  eflectuar  o mesmo  auxilio, 
esperava  que  as  Camaras  remetlessem  o quadro  das  mesmas  rendas  para  proceder 
á competente  distribuição,  embora  algumas  dessas  corporações  houvessem  declarado 
não  se  achar  obrigadas  a prestar  contas  á Fazenda  Provincial  do  emprego  do  au- 
xilio, que  lhes  coube  no  anno  proximo  passado,  recusa  essa  que  declarei  ás  mesmas 
C&maras  inteiramente  infundada  em  virtude  do  que  dispõe  o Aviso  do  Ministério  da 
Fazenda  de  13  de  Setembro  de  1836. 

Por  Deliberação  de  31  de  Janeiro  ultimo,  e depois  de  ouvir  á Direcloria  das 
Obras  Publicas  e ao  Dr.  Procurador  Fiscal,  concedi  á Camara  Municipal  de  Cam- 
pos a permissão  que  pedio  para  desapropriar  dous  prédios  situados  á rua  Beira 
Rio  naquella  cidade,  proximos  ao  ponto  em  que  se  acha  em  construcção  a ponte 
sobre  o rioParahyba,  contractada  com  Thoraaz  Dutton  Junior. 


Obras  publicas 


D’enlre  os  diversos  ramos  do  serviço  da  Provinda  do  Rio,  é este  o mais  im- 
portante e para  o qual  tem  constantemente  convergido  a attenção  dos  seus  admi- 
nistradores, visto  como  delle  depende  o futuro  e engrandecimento  da  mesma  Pro- 
vinda, porquanto  sem  boas  e fáceis  vias  de  communicação  a lavoura,  o com- 
mercio  e a industria  não  poderáõ  dar  um  passo  no  caminho  do  progresso,  e ficaráõ 
eternamente  estacionarias. 

Foi  dominado  do  pensamento  de  que  as  estradas  de  ferro  de  D.  Pedro  II  e 
de  Cantagallo  são  as  artérias  principaes  do  systema  de  viação  da  Província,  que 
eu  convergi  para  ellas  a minha  attenção,  procurando  desde  logo  alimentar  essas 
duas  fontes  caudaes  de  riqueza  com  a irradiação  de  estradas  de  rodagem  e ou- 
tras, que  facilitem  para  esses  pontos  a exportação  dos  productos  dos  diversos  Mu- 
nicípios . 

Convencido  pela  experiencia  de  que  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo  não  deve 
terminar  na  villa  de  Nova-Friburgo,  até  onde  foi  contractada  com  o Dr.  Bernardo 
Clemente  Pinto  Sobrinho,  e convicto  das  vantagens  futuras,  que  terá  aquella  via  de 
eommunicação  com  o seu  prolongamento  em  demanda,  do  fértil  valle  do  Rio 
Gvfftide,  resolvi  incumbir  a um  engenheiro  da  respectiva  exploração,  para  que  em 
tempo  opportuno  podessem  os  trabalhos  ser  presentes  á Assembléa  Legislativa  Pro- 
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vincial,  afim  de  resolver  com  o seu  costumado  critério  sobre  a execução  de  tfio 
importante  obra. 

Estou  convencido  de  que  a lavoura  dos  municípios  de  Nova-Friburgo  e Cantagallo 
terá  por  esse  modo  uma  facil  e commoda  sahida  aos  seus  productos,  sem  os  onus 
e demoras  com  que  são  actualraente  exportados  para  o mercado  da  côrte. 

ESTRADA  DOS  GAVIÕES  Á ESTAÇÃO  DE  SANTANNA. 

Verificando  a utilidade  que  esta  via  de  communicação  terá  de  prestar  aos  la- 
vradores das  freguezias  de  Correntezas  e SanCAnna  de  Macacú,  exportando  os  seus 
generos  para  a via  ferrea  de  Cantagallo,  mandei  organisar  os  respectivos  estudos 
pelo  engenheiro  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos  e abrir  concorrência  para  arre- 
matação da  obra. 

A estrada  tem  o desenvolvimento  de  21080  melros,  12900  na  parte  compre- 
hendida  entre  a estação  de  SanCAnna  e a fazenda  dos  Patys,  e 8180  na  parte 
comprehendida  entre  aquelle  ponto  e o Curato  dos  Gaviões. 

ESTRADA  DO  MAR  DE  HESPANHA  AO  CHIADOR. 


Em  27  de  Outubro  do  anno  passado  tiveram  comêço  as  obras  de  conserva- 
ção desta  estrada,  contractadas  em  28  de  Setembro  com  Joaquim  Tinoco  Junior. 


ESTRADADA  POLICIA. 

As  obras  de  reparo  e conservação  da  1*  secção  desta  estrada,  na  parte  com- 
prehendida  entre  a cidade  de  Valença  e a ponte  do  Presidio  sobre  o rio  Preto, 
tiveram  comêço  em  26  de  Outubro  ultimo,  em  cumprimento  do  contracto  de  13  do 
mesmo  mez  celebrado  com  Manoel  Pereira  de  Jesus. 

ESTRADA  DO  RODEIO  E DA  3*  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DA  POLICIA. 

Em  16  de  Novembro  foram  recebidas  provisoriamente  pelo  engenheiro  do  dis- 
triclo  as  obras  de  reparos  destas  estradas, "executadas  por  Alexandre  José  Simões 
virtude  do  contracto  de  19  de  Agosto  do  anno  passado,  sendo  a primeira  pélfr 
quantia  de  2:400^000  e a segunda  pela  de  800^000.  ^ 


ESTRADA  ENTRE  OS  MUNICÍPIOS  DE  MAGK,  ESTREMA  E IGUASSU’. 


Tendo  a Directoria  das  Obras  Publicas  informado  em  cilicio  de  17  de  Novembro- 
que  a secção  desta  estrada,  na  parte  comprehendida  entre  a freguezia  de  Inho- 
merim,  no  Município  da  Estrella,  e a de  Suruhy,  .em  Magé,  carecia  de  proraptos- 
reparos,  visto  como  se  achava  quasi  que  intransitável  o aterro  do  Bamba,  determi- 
nei em  22  daquelle  mez  que  fossem  laes  obras  executadas  administrativamente  até 
a quantia  de  7:308$962  em  que  foram  orçadas  as  obras  de  arte,  e mandei  orga- 
nisar  o orçamento  das  obras  de  melhoramento,  para  opportunnmenle  resolver  sobrè 
sua  execução. 


ESTRADA  DE  RODAGEM  ENTRE  A FREGUEZIA  DE  N.  S.  DA  APPARECIDA  E A 
ESTAÇÃO  DA  SAPUCAIA,  NA  VIA  FERREA  DE  D.  PEDRO  II. 


Em  4 de  Janeiro  ultimo  incumbi  ao  engenheiro  .supranumerário  Ernesto  Fer- 
nandes Barrandon,  de  executar  os  dons  primeiros  kilometros  daquella  importante 
yia  de  communicação,  que  tende  a prestar  immensos  benefícios  á lavoura  do  terri- 
tório que  percorrer,  dando  sabida  aos  seus  productos  para  o mercado  da  Côrle. 

Os  trabalhos  tiveram  comêço  no  dia  10  daquelle  mez. 

ESTRADA  DA  BARRA  MANSA  AOS  LIMITES  DA  PROVÍNCIA  DE  S.  PAULO, 

EM  DIRECÇÃO  AO  MUNICÍPIO  DO  RIO  CLARO. 

Sendo  conhecidos  os  benefícios,  que  resultarão  para  a lavoura  da  eonslruccào  desta 
estrada,  que  tendo  direclomenle  a ligar  aquelles  pontos  á via  ferrea  de  D.  Pedro  lí, 
incumbi  o Dr.  José  Martins  da  Silva  de  proceder  aos  estudos  necessários  de  exploração 
para  assentar  sobre  o traçado  (]ue  deverá  ser  escolhido. 

MATRIZ  DE  S.  S.  DA  CONCEIÇÃO  DA  RIBEIRA  Eli  ANGRA  DOS  REIS.  - 

Em  31  de  Oulubro  findo  ficaram  concluídas  as  obras  de  reparos  deste  Templo 
executadas  administrativamente,  em  virtude  da  portaria  de  25  de  Fevereiro  daquelle 
anno,  pela  quantia  de  1:100^660. 
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MATRIZ  DE  SANTO  ANTONIO  DE  SÁ . 

Em  14  de  Outubro  ullimo  mandei  executai  adminislrativàmeiite  os  concertos  de 
que  carecia  esta  Matriz,  pelo  orçamento  de  8:188^664,  eno  dia  3 de  Novembro  tive*- 
ram  coméço  os  obras  respectivas. 


MATRIZ  DEMAGÉ. 


Em  29  de  Novembro  ullimo  fícaran)  concluidas  as  obras  de  reparos  desta  Ma- 
triz, executadas  por  José  Antonio  da  Silva  Barreiros,  em  virtude  do  contracto  de 
empreitada  que  celebrou  em  9 de  Novembro  de  1809  com  o engenheiro  do  respec- 
tivo districto. 


MATRIZ  DA  FREGUEZ1A  DO  PORTO  DAS  CAIXAS.  * 

Tendo  o meu  antecessor  em  portaria  de  23  de  Maio  do  anuo  passado  autorisadfce  a 
Directoria  das  Obras  a despender  por  meio  de  administração  até  a quantia  de  550M27 
com  os  reparos  de  que  carecia  este  Templo,  ficaram  elles  concluídos  em  18  de 
Dezembro  do  mesmo  anno,  conforme  em  officio  de  28  participou-me  aquella 
Repartição. 


MATRIZ  DE  N.  S.  DAS  DORES  DO  PIRAM. 

Tendo  sido  orçados  os  concertos  deste  Templo  na  quantia  de  2:466^770  e não 
havendo  comparecido  licitante  algum  nas  duas  praças  á que  foram  levadas  as 
obras,  mandei-as  por  isso  executar  administrativamente  pela  portaria  de  9 de  Ja- 
neiro ultimo,  em  virtude  do  que  dispõe  o artigo  87  do  Regulamento  de  ^4  de 
Março  de  1870. 


MATRIZ  DE  SANTANNA  DE  ITACCRUSôlT. 


No  dia  5 de  Fevereiro  tiveram  comêço  as  obras  de  repáros  deste  Templo,  édn^ 
tractadas  em  28  de  Dezembro  do  anno  passado  com  Francisco  Marçal  Coelho  pèfc 


quantia  de  5:800^000. 
4 


\ 
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PONTES  DO  ARAÇÁ  Ê DO  TOCÜM. 

Tendo  o meu  antecessor  autorisado  a Direcloria  das  Obras  Publicas,  em  5 
de  Maio  do  anno  passado,  a mandar  executor  adminislrolivamenle  os  obras  de  que 
careciam  estas  pontes,  o engenheiro  do  districto  deu-as  por  empreitada  a João  da 
Costa  Passos  pela  quantia  de  1:570#000,  as  quaes  ficaram  concluídas  em  5 de  Janeiro 
ultimo,  por  menos  da  quantia  em  que  haviào  sido  orçadas. 

PONTES  E ATERRADO  DO  RIACHÀO 

Em  9 de  Janeiro  ultimo  tiveram  começo  as  obras  de  reconstrucção  das  pontes 
e aterrado  do  Riachão,  nafreguezia  das  Correntezas,  contractadas  era  19  de  Outubro 
do  anno  passado  com  Joaquim  Alves  Moreira  pela  quantia  de  14:500$000. 

Em  27  coDÔrmei  a multa  de  290#000  que  o engenheiro  do  districto  impoz  ao 
mesmo  arrematante  por  não  ter  dado  comêço  ás  obras  no  prazo  estabelecido  no 
respectivo  contracto. 


ESTRADA  NORMAL  .DA  ESTRELLA 

Por  deliberação  de  5 de  Novembro  rescindi  o contracto  celebrado  em  27  de 
Dezembro  de  1869  cora  o Major  Francisco  Navier  Baptista  para  a conservação  desta 
estrada,  e ao  mesmo  tempo  confirmei  a multa  de  1:100^000  que  lhe  foi  imposta  pelo 
engenheiro  do  districto  por  falta  de  observância  do  mesmo  contracto. 

IGREJA  MATRIZ  DA  FREGUEZtA  DE  N.  S.  DA.  CONCEIÇÃO  DO  BANANAL 

Tendo  a Lei  n.  1-436  de  31  de  Dezembro  de  1868  consignado  a quantia  de 
20:000$000  para  a construcção  dessa  Matriz,  e não  sendo  ella  suíficiente  para  esse 
fim  por  ter  sido  orçada  pela  Direcloria  das  Obras  Publicas  em  35:484#838, 
resolvi  nomear  em  26  de  Novembro  uma  Commissão,  composta  do  vigário  Padre 
Francisco  Rodrigues  d Almeida  e dos  cidadãos  Juliâo  Rangel  d’ Azeredo  Coutinho 
e José  Luiz  da  Costa  Barros  Sayào,  afim  de  obter  donativos  para  a conclusão  do 
mesmo  Templo,  visto  ler  o meu  antecessor,  em  portaria  de  9 de  Julho  do  anno  pas- 
sado, autorisado  sómente  a despeza  de  que  trata  a Lei  iu  1436  acima  citada. 
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PAGADOR  DAS  OBRAS  PUBLICAS 

Por  Deliberação  de  7 de  Dezembro  do  armo  passado  restabeleci  esle  cargo  que, 
havia  sido  supprimido  pela  Deliberação  de  8 de  Agosto,  por  ter  a experiencia  de- 
monstrado ser  imprescindível  haver  um  agente  do  Governo,  que  nos  Municípios 
pague,  os  trabalhadores  das  obras  executadas  por  meio  de  administração,  em  con- 
sequência da  falta  de  fundos  nas  Collectorias  para  altender  á semelhantes  despezas, 
com  manifesto  prejuízo  do  serviço  publico. 

TRILHOS  URBANOS 

Achando-me  autorisado  pela  Lei  n.  1535  de  3 de  Dezembro  do  anno  passado 
a contraclar  a execução  de  caminhos  de  ferro  por  tracção  animada,  dentro  da  cidade 
de  Nictheroy  e seus  suburbios,  concedendo  para  esse  fim  privilegio  até  30  annos, 
resolvi,  por  Deliberação  de  30  desse  mez,  conceder  ao  Tenente-Coronel  João  Frede- 
rico Russel  e Américo  de  Castro  aquelle  privilegio  por  20  annos,  sob  as  condições 
expressas  na  Deliberação  annexa  a este  Relatorio. 

Considerando  mais  que  não  convem  onerar  os  cofres  provinciaes  com  a despeza 
•avultada  da  construcção  de  uma  via  ferrea  de  Nictheroy  á estrada  de  ferro  de  Can- 
tagallo,  concedi  igualmente  que  aquelles  concessionários  prolongassem  os  seus  car- 
ris desde  a freguezia  de  S.  Gonçalo  até  aquella  estrada,  visto  não  pedirem  auxilio 
algum  dos  cofres  provinciaes,  e ser  essa  obra  de  utilidade  publica,  como  melhor  verá 
Y.  Ex.  da  Deliberação  já  citada,  em  virtude  da  qual  obtiveram  aquella  permissão. 

CADÈA  DA  BARRA  MANSA 

Em  8 de  Fevereiro  ultimo  ficaram  concluídas  as  obras  de  reparos  desta  cadêa, 
■executadas  administrativamente  pela  quantia  de  1:086$754,  em  virtude  da  porta- 
ria do  meu  antecessor  de  6 de  Setembro  do  anno  passado;  apenas  forão  executa- 
das as  obras  de  maior  necessidade,  porque  a verba  respectiva  do  ultimo  exercício 
não  comportava  grandes  despezas. 

ABASTECIMENTO  D’ÀGUA  DA  CAPITAL 

Havendo  constantes  reclamações  dos  mòràdores  da  Capital  sobre  a fal  ta  d’agua 
,para  seu  abastecimento,  determinei  a Directoria  das  Obras  Publicas,  cm  ■ portaria 
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de  27  de  Dezembro  do  anno  passado,  que  mandasse  executar  por  administração  as 
obras  orçadas  em  31 :520#954,  para  o completo  aproveitamento  dos  mananciaes  exis- 
tentes nos  terrenos  comprados  pela  Província  a Bento  da  Costa  Peixoto,  pois  que 
semelhantes  obras  Ira rfto  um  accrescimo  considerável,  por  serem  abundantes  aquel- 
les  mananciaes. 

MATRIZ  DE  S.  LOUREXÇO  EM  N1CTIIEROY 

Tendo  a Lei  n.  1548  de  14  de  Dezembro  do  anno  passado  autorisado  o Go- 
verno -a  despender  nos  exercícios  de  1870  e 1871  a quantia  de  50:000^000  com 
as  obras  da  nova  Matriz  para  a freguezia  dc  S.  Lourenço,  no  lugar  que  julgasse 
mais  conveniente,  nomeei  em  9 de  Fevereiro  uma  Commissão  composta  do  respectivo 
Vigário  Padre  Leandro  Jose  Rangel  de  Sampaio,  Brigadeiro  João  INoporouccno  Cas- 
trioto,  Tenente-Coronel  Manoel  José  da  Silva  Guimarães  e cidadão  Pedro  Antonio 

Gomes,  afim  de  proceder  á escolha  da  localidade  mais  apropriada  para  a construc- 
ção  da  nova  Matriz. 

Instmção  Publica 


Segundo  o ultimo  relatorio  do  Direclor  da  Inslrucção  Publica  achavào-se  creadas 
na  província  na  data,  em  que  assumi  a sua  administração,  220  escolas  publicas  de  ins- 
trucçao  primaria,  inclusive  21  das  que  foram  creadas  pelo  Decreto  n . 1470  de  3 de 


Dezembro  de  1869,  e as  4 escolas  aUemâes  existentes  em  Petropolis,  pagas  pelos  cofres 
provinciaes. 

Em  execução  da  Lei  n . 1490  de  17  de  Outubro  do  anno  passado,  resolvi,  por  deli- 
beração de  17  de  Janeiro  ultimo,  estabelecer  segunda  escola  destinada  ao  sexo  feminino 
no  lugar  denominado  Ingá,  no  bairro  de  S.  Domingos  na  capital,  e por  outra  delibe- 
ração de  igual  data  removi  para  essa  escola  a professora  da  Estrella,*D.  Maria  Augusto 
Jardim  da  Veiga.  6 

Também,  em  cumprimento  da  Lei  n.  1478  de  17  de  Outubro  ultimo,  estabeleci  no 
lugar  denominado  Boa  -Esperança,  limites  dos  municípios  do  Rio  Bonito,  Araruama  o 
Saquarema,  uma  escola  para  o sexo  masculino. 

Tendo  observado  as  serias  diflicnldades.eom  que  luta  «administração  na  Província 
, para  obter  easas  onde  possSofunccionar  as  escolas,  não  só  me  dirigi  ás  pessoas  maia 


gradas  das  localidades,  pedindo  que  auxiliassem  o Governo  no  empenho  de  dotal  as 
com  estabelecimentos  destinados  a esse  fim,  como  pedi  «is  Gamaras  Municipaes  respec- 
tivas que  me  coadjuvassem  n’aquelle  empenho. 

Tenho  o prazer  deassignalar  d V.  Ex.  que  não  foi  em  vão  o meu  appello  áquellas 
municipalidades,  bem  como  aos  particulares,  porquanto  obtive  algumas  ofíertas,  como 
V.  Ex.  verá  dos  documentos  que  se  acham  na  Secretaria  do  Governo. 

Para  a construcçao  das  escolas  determinei  á Directoria  das  Obras  Publicas  que, 
de  accordo  com  o Conselheiro  Direclor  da  Instrucção  Publica  e com  o Director  da  Es- 
cola formal , organisasse  os  respectivos  planos  e orçamentos,  tendo  em  vista  a divisão 
das  escolas  em  urbanas  eruraes. 

Até  a época  em  que  deixei  a administração  não  eslava  completo  aquelle  trabalho, 
e assim  creio  que  caberá  a V.  Ex.  a honrosa  tarefa  de  lançar  os  primeiros  alicerces 
para  a construcçao  de  edifícios  destinados  á instrucção  dó  povo. 

D’entre  os  estabelecimentos  de  instrucção  da  Província  o que  mais  se  tem  avan- 
tajado é a Escola  Normal  a cargo  do  Dr.  José  Carlos  de  Alambary  Luz,  seu  incansável 
Director. 

Era  minha  intenção  dar  a esta  util  instituição  todo'o  desenvolvimento,  de  que 
carece  para  bem  preencher  os  fins  á que  é destinada,  de  crear  professores  babeis  e 
adestrados  em  todos  os  ramos  do  magistério. 

A escola  Normal  é regida  por  professores  distinctos  e dedicados  á tão  honrosa 
tarefa  ; e por  isso,  para  que  ella  se  eleve  á altura  á que  tem  direito  só  depende  da  illus- 
frada.Assembléa  Provincial  attender  ás  medidas  que  o seu  digno  Director  tem  por  mais 
de  uma  vez  reclamado  em  seus  relatórios. 

Lastimo  que  no  pouco  tempo  que  tive  de  dirigir  os  negocios  da  Província  não 
me  fosse  possível  fazer  maiores  benefícios  á instrucção  Publica;  vendo-me  nacontigen- 
cia  de  attender  simultaneamente  aos  variados  ramos  do  serviço  publico  que  reclamavão 
a minha  altenção. 

Na  Secretaria  do  Governo  encontrará  V.  Ex.  o regulamento  que  expedi  sobre  a 
mesma  instrucção. 

Nesse  trabalho  tive  em  muita  consideração  remunerar  os  alumnos  da  Escola  Nor- 
mal, que  findos  seus  estudos  se  dedicassem  ao  nobre  sacerdócio  do  magistério,  dando- 
lhes  preferencia  nas  nomeações  para  as  escolas  collocadas  nas  localidades  mais 
importantes. 

Julgo  que  será  um  bom  insentivo  para  os  que  se  destinão  aos  estudos  daquelle 
importante  estabelecimento. 
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De  1 de  Janeiro  de  1870  á 28  de  Fevereiro  de  1871  (addicional  ao  exercício 
de  1870)  foi  a receitada  Província  de  5.075:2488181,  que  assim  se  decompõe  : 


Renda  ordinaria 2. 733:0628857 

Dfepositos  (com  applicação  especial) 155:4838967 

Total  da  renda  ordinaria  e de  depositos 2.888.5468824 

Renda  extraordinária 135:8208082 


Total  da  renda  ordinaria  e extraordinária 3.024:3668906 

Saldo,  em  dinheiro,  que  passou  do  exercício  anterior,  inclusive 
1.200:0008000  que  exislião  depositados  no  Thezouro  Nacional, 
d’onde  foram  retirados 1.905:2678188 


4.929:6348094 

Movimento  de  fundos 145 . 6148087 

Comparada  a receita  total  de 5.075:2488181 

com  a despeza  na  importância  de 4.431:3254969 

a saber  : 

Despeza  ordinaria 3.099:8668084 

Depositos 132:3548948 


Total  da  despeza  ordinaria  e dos  depositos 3.232:2218032 

Créditos  extraordinários 463:1688498 


Movimento  de  fundos 

resulta  o saldo  em  dinheiro  de 


3.695:3898530 

735:9368439  4.431:3258969 
643:9228212 


' Nà0  achando-se  ainda  encerrado  o exercicio  de  1870  prescindo  de  entrar  na 
comparação  dos  impostos  arrecadados  com  as  importâncias  consignadas  no  art.  1* 
da  Lei  n.  1485  de  2/  de  Abril  daquelle  anno  ; ponderando  apenas  que  a quantia 


de  1.694:800#778  da  quota  do  4 *[,  sobre  o cafó,  ficou  áqueni  da  previsão  de 
2.050:000#000  cm  355:199^222. 

No  dia  20  de  Outubro  de  1870,  quando  assumi  o exercicio  do  cargo  de  Pre- 
sidente daProvincia  do  Rio  de  Janeiro,  existiam  nas  differentes  caixas  da  Directo- 
jia  de  Fazenda  os  seguintes  saldos : 

Na  de  rendas  ordinárias 1.230:585#! 07 


Na  de  depositos  e caucôas 

sendo : 

Em  apólices  

Em  acções 

Em  letras 

Em  dinheiro. . . - 

Na  lotras  a aa^ar 

533:814^306 

291:3003000 
97 :200#000 
59:ã50#000 
85:864#306 

533:814^306 

740#000 

Na  de  letras  a receber 

125:870#39i 

a saber  : 

Em  letras  depositadas  por  diversos  arrematantes 

de  barreiras 

8 4:694# 450 

Em  uma  caderneta  do  Banco  Rural  e Hypotbe- 

cario,  pertencente  ao  hospital  de  Petropolis. 

41:175#944 

125:870#394 

Ra  caixa  de  diversos  valores: 

Em  acções 

766:000#000 

Em  3.682  apólices  pruvinciaes  amortizadas 

1. 841:000^000 

Em  505  apólices  da  divida  publica  do  Império  . . 

505:000#000 

3.112:000#000 

JNo-  dia  6 de  Março  do  corrente  anno,  ao  deixar  a administração,  erão  os 
saldos  da  provincia  das  seguintes  importâncias : 


Caixa  de  rendas  ordinárias  (exercicio  de  1870) 642:942#236 

lcfem  idem  idem  ( exercicio  de  187 1 ) • • • • 230::794#489 

Caixa  de  letras  a pagar & 

Caixa  de  letras  a receber : 

Em  letras  acceitas  por  diversos  arrematantes  de  i 

barreiras 108í3i3#900 


108:313^900 
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Transporto 

Em  duas  cadernetas  do  Banco  Rural  c liypothe- 
cario,  pertencente  ao  hospital  de  Petropolis. 


108:313*900 

90:733*500  199:017*100 


Caixa  de  depositos  e cauções: 


Em  apólices 328:300*000 

Em  acções 131:000*000 

Em  letras 58:058*060 

Em  dinheiro 97:374*009  014:733*269 


Caixa  de  diversos  valores  : 

Em  diversas  acções 

Em  4.314  apólices  provinciaes  amortizadas 

Em  230  apólices  geraes,  sendo  224  do  valor  no- 
minal de  1:000*000  cada  uma,  e 0 do  de 
500*000 


966:000*000 

2.157:000*000 


227:000*000  3.350:000*000 


Em  26  de  Outubro  de  1870  esislíão  na  caixa  de  diversos  valores  era  apó- 
lices provinciaes  amortizadas  3.6S2  e em  6 de  Março  Ull ; sendo  recolhidas  ao 
cofre  632,  das  quaes  70  forão  amortizadas  e 562  permutadas  por  281  apólices  da 
divida  publica  do  Império,  do  valor  nominal  de  1 :0Ü0r0Ü0  cada  uma 
Das  apólices  amortizadas  pertencião  : 

A Antonio  Luiz  de  Almeida 

2o 

A Luiz  Antonio  de  Almeida.... 

25 

A Manoel  Frias  e Vasconcellos 

O 

A llidio  M.  Giolmo 

i 

A Antonio  José  de  Oliveira  Co^ta 

2 

A José  Joaquim  de  Lima  e Silva  Sobrinho I 

A Vicente  Marques  Lisboa 

A Francisco  Cardoso  da  Ascensão.. 

3 70 

Das  apólices  permutadas  pertencião  : 

A,  D.  Maria  Carolina  de  Ârauio  0 Silva  . 

Ao  Banco  do  Brasil ....  . 

g 

A José  Joaquim  de  Lima  e Silva  Sobrinho 

12 


430 


70 
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Transporte 430  70 

A’  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  côrle 22 

A’  Irmandade  de  Santa  Cruz  dos  Militares 50 

A Costa  Guimarães  & C.' 8 

A’  Imperial  Sociedade  Amante  da  Inslrucção 28 

A’  Casa  de  Caridade  de  Angra  dos  Heis 24  562 

632 


Além  dessa  amortisação,  autorisei  por  portarias  de  23,  24,  25  e 30  <fe  IVo^ 
vembro,  3,  15,  19  e 22  de  Dezembro  de  1870  e 11  e 19  de  Janeiro  do  corrente 
anno  a amortisação  de  mais  232  apólices,  das  quaes  pertencem  : 

Ao  Hospital  de  Petropolis 1 46 

A*  Casa*  de  Caridade  de  Vassouras D 

A’  Casa  de  Caridade  de  Valença 23 

A*  Irmandade  de  N.  S.  do  Amparo  na.freguezia  de  S.  José  da  côrte 4 

A”  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Rezende 26 

A’  Santa  Casa  de  Caridade  de  Cabo  Frio „. 221 

A’  Santa  Casa  de  Caridade  de  Paraly • • 21 

A’  Irmandade  da  Lapa  dos  Mercadores 1 

À’  Santa  Casa  de  Misericórdia  do  Itú  (S.  Paulo  ) 23 

A ’ Casa  de  Caridade  de  Magé 12 

A’  Ordem  Terceira  de  N.  S.  do  Monte  do  Carmo 44 

232 


Em  22  de  Janeiro  do  corrente  anno,  e de  conformidade  com  a portaria  de  17 
do  mesmo  mez  forão  compradas  a Rodrigo  Alves  Souto,  na  razão  de  98  por  cento,  6 
apólices  da  divida  publica  do  Império  do  valor  nominal  de  500^000  cada  uma 
de  ns.  3480  a 3485,  afim  de  serem  trocadas  por  outras  tantas  apólices  provinciaes 
pertencentes  a Casas  de  Caridade. 

Eistião*  portanto,  em  cofre  no  dia  6*  de  Março  de  1871,  alem  destas  seis 
apólices,  224,  resultando  entre  esse  numero  e o de  505  existentes  em  26  de  Oi>;  ; 
tubro,  a differença  de  281  dadas  em  troca  de  562  que  forão  permutadas.  c r 

A divida  fundada,  nessa  épocha,  era  de  2.943:500^000  representada  por,;588J,  . 
apólices  do  valor  nominal  de  5001000  cada  uma,  vencendo  o juro  de  i76:61Ó#O0O. 

Além  destes  ligeiros  esclarecimentos  só  me  resta  accrescentar  que  durante  a 
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minha  breve  administração  forüo  promulgados,  em  execução  dos  artigos  7°,  8o  e 10* 
da  lei  n.  1543  de  10  de  Dezembro  de  1870,  os  regulamentos  de  27  de  Dezembro 
do  mesmo  anoo,  para  a cobrança  da  quolo  de  3 por  cento  sobre  o valor  official 
do  assucar,  do  olgodão  e do  fumo  de  producção  da  província  do  Rio  de  Janeiro 
e de  19  de  Janeiro  ultimo  para  a cobrança  dos  emolumentos  provinciaes. 


Pondo  termo  a esta  exposição  que  faço  a V.  Ex.'  dos  negocios  da  província 
durante  a minha  administração,  peço  desculpa  a V.  Ex.*  pelas  lacunas  que  nella 
encontrar,  lacunas  estas  porém  que  não  só  serão  suppridas  pelo  conhecimento  que 
Y.  Ex.*  tem  dos  mesmos  negocios,  como  das  amplas  informações  que  poderá  colher 
dos  dignos  chefes  das  repartições  publicas  da  provincia,  aos  quaes  aproveito  este 
ensejo  para  significar  o meu  reconhecimento  pela  coadjuvação  sincera  que  me 
prestarão . 

Desejando  que  V.  Ex.’  mais  uma  vez  revele  na  administração  da  provincia 
do  Rio  de  Janeiro,  quanto  o Estado  deve  aos  seus  conhecimentos  e dedicação  pelo 
serviço  publico,  prevaleço-roe  do  ensejo  para  testemunhar  a Y.  Ex.*  os  meus  sen- 
timentos de  elevada  estima  e consideração. 


Rio  de  Janeiro,  15  de  Março  de  1871. 


Deus  guarde  a Y.  Ex.* 


íll.  e Ex.  * Sr.  Dezembargador  Manoel  José  de  Freitas  Travassos. 


(èií/oAjOãO  (^.  (|f.  Aa 


RIO  DE  JANEIRO  (PROV  IRC  IA.)  PRESI- 
DENTE (NASCIMENTO  SILVA) 
RELATOR  IO  ...  3 SET.  1871 


INCLUI  ANEXOS 


RELATOMO. 
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APRESENTADO 

Á ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 

DO 


' SEGUNDA  SESSÃO  DA  DECIMA  OITAYÀ  LEGISLATURA 

NO. 

DIA  8 DE  SETEMBRO  DE  1871 


PELO  PRESIDENTE 


Goimliieiro  i tfo  A&sttmentto  Jbilva» 


RIO  DE  JANEIRO. 

TypograpMa  — Pebsevkbança — roa  do  Hospicio  n.  91. 
i8n; 


SRS.  MEMBROS  DA  ASSEMBLEA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 


Carta  Imperial  de  4 de  Abril  tive  a honra  de  ser  nomeado 
L Presidente  d’esta  Provinda ; em  15  do  mesmo  mez  perante  a Camara 
Munidpal  prestei  juramento  e tomei  posse  da  administração. 

;Era  tarefa  ardua  para  mim  e superior  ás  minhas  forças ; o Governo  Im- 
perial porém  entendeu  em  sua  sabedoria  que  eu  poderia,  no  desempenho 
d^ste  cargo,  prestar  algum  serviço ; obedeci.  A administração  da  Provinda 
do  Rio  de  Janeiro  offerece  no  presente  difficüldades,  que,  com  o patriotismo 
dos  Fluminenses,  com  a vossâ  circumspecção,  com  o concurso  oficial,,  e sobre- 
tudo mediante  o auxilio  da  Divina  Providencia,  serão  superadas,  para  dar 
lugar  a um  futuro  lisongeiro  e digno  de  sua  illustração  e grandeza. 

Em  pouco  mais  de  quatro  mezes  de  exercido  não  me  fói  possivel  estu- 
dar as  necessidades  da  Provinda-,  e este  relatorio  não  poderá  satisfazer  a 
vossa  justa  curiosidade  e desejos,  tanto  mais  que  (é  força  confessai-o  já)  as  actiiaes 
circumstancias  financeiras  não  autorisam  iniciar  melhoramentos,  que,  seja  qual  fôr 
sua  utilidade  e conveniência,  não  poderão  ter  execução  por  falta  de  meios. 
Concluir  o começado  e reparar  o existente  é a tarefa  que  ora  nos  cabe;~e 
acreditai  que  para  isso  mesmo  são  indispensáveis  sacrifícios,  que  a vossa 
prudenda  e patriotismo  saberão  minorar,  quando  não  .conjurar. 

Dar-vos-hei  portanto  resumidamente  contada  administração  da  Provinda. 
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No  dia  7 de  Fevereiro  pelas  6 horas  da  tarde  falleeeu  em  Vienna  d’Aus- 
tria  a Serenissima  Princeza  Brasileira,  a Senhora  D.  Leopoldina.  Esta  infausta 
noticia  consternou  a todos  os  brasileiros,  e se  ha  consolação  em  dôres  taes  além 
das  que  concede  a religião  e opera  o tempo,  os  Augustos  Paes  da  virtuosa 
Princeza  deveriam  consolar-se  com  as  manifestações  de  pezames,  que  de  todos 
os  pontos  do  Império  vieram  expontaneamente  e de  coração  demonstrar  o amor 
que  nos  prende  á Familia  Imperial. 

Achando-se  enferma  Sua  Magestade  a Imperatriz,  e aconselhando  os  pro- 
fessionaes  uma  viagem  á Europa,  como  meio  proprio  para  restabelecer  a sua 
preciosa  saude,  a Assembléa  Geral  Legislativa,  na  fórma  da  Constituição,  con- 
sentio  na  viagem,  e no  dia  25  de  Maio  seguiram  Suas  Magestades  Imperiaes  no 
paquete  inglez,  chegaram  a Lisboa  a 12  de  Junho,  e seguiram  depois  pela 
Hespanha,  França,  Inglaterra  e Bélgica  onde  se  achavam  na  data  das  ultimas 
noticias,  que  são  de  19  de  Agosto.  Suas  Magestades  tem  recebido  em  toda 
parte  as  maiores  provas  de  respeito  e consideração,  apesar  de  viajarem  como. 
simples  particulares.  A saude  dos  Augustos  Viajantes  é satisfactoria,  e,  graças 
a Deus,  Sua  Magestade  a Imperatriz  tem  alcançado  melhoras  sensiveis. 

Durante  a ausência  de  Sua  Magestade  o Imperador,  licou  regendo  o Im- 
pério Sua  Alteza  Imperial  a Senhora  D.  Izabel,  a qual  com  seu  Augusto  Con- 
sorte não  tem  soífrido  alteração  em  sua  saude. 


Salvas  muito  honrosas  excepções,  as  Camaras- Municipaes  da  Provincia  não . 
prehenchem  infelizmente  o seu  íim.  O mal  é geral,  sente-se  em  todo  o Im- 
pério, e talvez  tenha  concorrido  para  elle  em  boa  parte  a opinião  que  vê 
na  Lei,  qué  deu  regimento  a essas  corporações,  defeitos  que  cumpre  quanto 
antes  emendar,  para  fazel-as  funccionar  regularmente  com  vantagem  do  nosso  sys- 
tema  administrativo.  Sem  regeitar  emendas  de  que  carece  a Lei  do  l.°  de 
Outubro  de  1828,  entendo  todavia  que  outras  causas  tem  influido  muito 
poderosamente  para  que  das  Camaras  Municipaes  não  tenham  vindo  todos  os 
benefícios  que  d’ellas  esperavamos  com  razão.  Transviadas  da  esphera  de  suas 
attribuiçoes,  procurando  sua  origem  nas  paixões  polilicas  e dirigindo-se  por 
e las  no  desempenho  dos  seus  deveres,  as  Camaras  Municipaes  tem  faltado  á 
sua  missão,  pura  e simplesmente  administrativa.  Os  costumes,  as  tradições 
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ern  que  assentaram  as  disposições  da  Lei  do  l.°  de  Outubro  de  1828,  não 
mudaram  ainda  tão  essencialmente  em  nosso  paiz ; e,  em  meu  conceito,  a 
boa,  a verdadeira  descentralisaeão  administrativa  tem  o mais  solido  fun- 
damento nas  Camaras  Municipaes,  e nas  Assembléas  Legislativas  Provinciaes 
que,  favorecendo  e desenvolvendo  a iniciativa  privada,  muito  vantajosa  e effi- 
cazmente  promoverão  os  interesses-  e benefícios  municipaes  e provinciaes,  que 
nem  sempre  poderão  ser  attendidos  e realisados  com  as  rend-as  da  provincia 
ou  do  municipio. 

São  mui  diminutas  as  rendas  municipaes  ; e com  muita  sabedoria  e pa- 
triotismo procedeu  a Assembléa  Legislativa  Provincial,  concedendo  ás  munici- 
palidades auxilio  pecuniário  para  serviços  que  mal  ou  nunca  se  fariam  com 
a renda  municipal  ordinaria.  Apezar  de  me  não  parecerem  lisongeiras  as  cir- 
cumstancias  financeiras  da  Provincia,  não  aconselharei  todavia  a eliminação 
d'essa  despeza. 

A administração  provincial,  no  intuito  de  fiscalisar,  exigio  das  Camaras 
Municipaes  que,  antes  de  receberem  o auxilio  que  lhes  cabia  na  distribuição, 
apresentassem  uma  demonstração  dos  serviços  em  que  haviam  despendido  a 
quota  anteriormente  recebida.  Houve  quem  entendesse  que  a administração 
usurpava  attribuições  que  lhe  não  pertenciam,  menospresando  as  Camaras 
Municipaes  pela  obrigação  que  lhes  impunha  de  dar  contas  á Directoria  de 
Fazenda.  Não  me  parecendo  fundado  tão  escrupuloso  melindre,  na  distribui- 
ção que  fiz  este  anno  do  auxilio  ás  Camaras  Municipaes,  repeti  a determi- 
nação. 

* 

Sem  prevenir  nem  prejudicar  a jurisdieção  da  Assembléa  Legislativa  Pro- 
.vincial,  competente  para  legislar  sobre  a fiscalisação  do  emprego  das  rendas 
municipaes  e das  contas  de  sua  receita  e despeza,  a Presidência  tem  na  Lei 
do  l.°  de  Outubro  de  1828  e no  Acto  Addicional  fundado  o direito  de  fis- 
calisar o modo  porque  as  Camaras  Municipaes  despendem  as  rendas  do  con- 
selho. 

Acresce  ainda,  em  justa  contradicção  aos  censores  da  medida  cautelosa 
tomada  pela  Presidência,  que  o auxilio  não  é renda  propriamente  municipal, 
mas  provincial ; e limitando  a Lei  que  o concedeu  os  serviços  em  que  deveria 
ser  empregado,  faltaria  o Governo  ao  seu  dever  deixando  de  fiscalisar  se  a 
lei  foi  cumprida  e satisfeitos  os  desígnios  do  Legislador. 

Não  é á Directoria  de  Fazenda  que  as  Camaras  dão  conta,  mas  á Presi- 
dência, que,  para  o exame,  serve-se  da  repartição  própria  por  sua  habili- 
tação e hábitos,  de  semelhantes  trabalhos. 

As  Camaras  Municipaes  assim  o entenderam,  e tem  satisfeito  á exigên- 
cia da  administração,  ainda  que  com  algumas  irregularidades,  que  a pratica 
e as  advertências  corrigirão. 

Algumas  ha  que  não  despenderam  toda  a quantia  que  lhes  coube  na 
distribuição,  porque  contrataram  obras  que,  não  tendo  chegado  ao  seu  termo 
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no  íim  do  armo  financeiro,  não  foram  pagas  na  sua  totalidade,  e conservam 
em  seus  cofres  o excesso  do  auxilio  para  com  elle  cumprirem  opportmia- 
mente  os  seus  empenhos.  Entendi  não  dever  obstar  por  isso  á entrega  das 
quotas  subsequentes,  obrigando  todavia  as  Gamaras  que  assim  procederam  a 
dar  conta  dos  saldos,  que  não  devem  ser  despendidos  em  serviços  diversos 
dos  attendidos  na  Lei  de  concessão. 

Outras,  porém,  servindo-se  sómente  da  renda  ordinaria  para  as  despezas 
do  anno,  mandaram  depositar  em  estabelecimento  bancario  o auxilio  rece- 
bido, destinando-o  a serviço  futuro  que  exige  maior  despeza,  e contando  dar 
o mesmo  destino  ás  quantias  que  forem  recebendo  amiualmenle  até  prefazer  a 
somma  necessária. 

E’  minha  opinião  que  por  este  modo  frauda-se  a Lei  ; e conseguinte- 
mente determinei  não  mandar  pagar  ás  Camaras  que  estivessem  n’essas  cir- 
cumstancias  novos  auxilios,  até  que  esta  Assembléa  tomasse  em  sua  sabedoria 
uma  deliberação  a respeito. 

Foram  approvadas  provisoriamente  pela  Presidência  algumas  posturas 
municipaes,  que  vos  serão  opportunamenle  presentes. 

Em  execução  do  art.  2.°  § 74  n.  5 da  Lei  do  orçamento  em  vigor  foi 
comprado  a Militão  Luiz  Machado  e a sua  mulher,  devidamente  representados, 
não  só  o terreno  a elle  pertencente,  .já  encorporado  aos  do  cemiterio  pu- 
blico de  Nictheroy,  como  também  o restante  da  propriedade  do  referido 
Machado  ifaquelle  lugar.  Recusara  o vendedor  fazer  qualquer  abatimento 
no  preço  da  parte  encorporada,  ürmando-se  na  prescripção  da  Lei  do  or- 
çamento em  que  o mesmo  preço  estava  fixado,  e como  indemnisação,  até 
que  a final  chegou  á proposta  que  aceitei  Foi  então  que  tive  noticia  de 
ser  o terreno  foreiro  ao  Brigadeiro  João  Nepomuceno  Castrioto,  o que  todavia 
não  embaraçou  a solução  do  negocio;  porquanto  o procurador-  de  Militão 
Luiz  Machado  e de  sua  mulher  tinha  também  poderes  por  parte  do  senhor 
directo  do  terreno  e de  sua  mulher  para  vendel-o.  Concluio-se  tudo,  vendendo 
Militão  Luiz  Machado  o dominio  util  por  6:800^)000,  e o Brigadeiro  João 
Nepomuceno  Castrioto  por  1:20055000  o dominio  directo,  prefazendo  ambas  as 
quantias  a somma  de  8:00055000  consignada  no  citado  paragrapho  da  Lei 
do  orçamento. 

A parte  que  estava  encorporada  ao  cemiterio  publico  de  Nictheroy  já 
está  na  posse  da  respectiva  Gamara  Municipal ; cumpre  agora  que  deis  des- 
tino á outra  parte,  sendo  meu  parecer  que  deve  ser  annexada  ao  mesmo 
cemiterio  por  não  ter  outra  serventia. 

A Camara  Municipal  de  Macahe  resolveu  não  comprar  a casa  do  Tenen- 
te-coronel Amado,  mas  continuar  a edificação  da  que  com  quantias  obtidas 
por  subscripção  entre  os  seus  municipes  fóra  ha  tempos  começada.  Commu- 
nicando  esta  sua  resolução,  a Camara  Municipal  pede  que  sc  lhe  faça  um 
em  préstimo  de  20:000*000  para  conclusão  prompla  da  obra,  objigandô-se  a 
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pagar  com  parte  do  subsidio  que  lhe  couber  annualmente.  E’  a repetição  da 
concessão  feita  por  esta  Assembléa,  e parece-me  que  poderá  ser  attendida 
aquella  Camara,  tanto  mais  que  ó provável  o augmento  da  subscripção,  c 
talvez  não  seja  necessário  realisar  o empréstimo  de  toda  a quantia. 


ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 


A Província  acha-se  dividida  em  12  comarcas  e 33  termos. 

Desde  15  de  Abril  ultimo  até  hoje  tem  havido  no  pessoal  da  adminis- 
tração da  justiça  as  seguintes  alterações : 

Por  Decreto  de  18  d’aquelle  mez  foi  reconduzido  no  lugar  de  Juiz  Muni- 
cipal do  termo  de  Iguassú,  o Bacharel  Epifanio  de  Bittencourt,  que  entrou  em 
exercicio  a 11  de  Maio  ultimo. 

Por  Decreto  de  29  de  Abril  foi  removido  da  eomarca  de  S.  João  do 
Príncipe  para  a da  Capital  da  Província  do  Espirito  Santo  o Juiz  de  Direito 
Bacharel  Manoel  Rodrigues  Jardim,  sendo  designada  aquella  comarca  para 
n’ella  servir  o Juiz  de  Direito  Bacharel  Luiz  Antonio  Fernandes  Pinheiro, 
que  já  está  era  exercicio. 

Por  Decreto  da  mesma  data  foi  nomeado  para  um  lugar  de  Desembar- 
gador da  Bahia  o Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Cantagallo,  Bacharel  Josè 
Norberto  dos  Santos,  sendo  removido  para  esta  comarca  por  Decreto  de  6 de 
Maio  o Juiz  de  Direito  da  de  S.  Miguel,  na  Província  de  Santa  Catharina, 
Bacharel  Antonio  Augusto  Ribeiro  d’ Almeida,  o qual  ainda  não  entrou  em 
exercicio. 

Por  Decreto  de  19  de  Maio  foram  nomeados  Juizes  Municipaes  e de  Orphãos 
dos  termos  de  S.  João  do  Príncipe,  Paraty  e Santo  Antonio  de  Sá  os  Bacha- 
réis Ernesto  Pinto  Lobão  Cedro,  Miguel  de  Godoy  Moreira  e Costa  e José  Ilde- 
fonso  de  Souza  Ramos  Sobrinho.  Todos  elles  já  entraram  em  exercicio. 

Em  26  de  Maio  ultimo  entrou  o Bacharel  Antonio  Fernandes  Moreira  no 
exercicio  do  cargo  de  Juiz  Municipal  do  termo  de  Vassouras,  para  a qualfôra 
nomeado  por  Decreto  de  26  de  Março  anterior. 

Por  Decreto  de  14  de  Junho  foi  nomeado  o Bacharel  Didimo  Agapito  da 
Veiga  para  o cargo  de  Juiz  Municipal  do  termo.de  S.  João  da  Barra.  Está 
em  exercicio. 

Em  15  do  mesmo  mez  foi  nomeado  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Gua- 
rapuava, na  Província  do  Paraná,  o Juiz  Municipal  do  termo  de  Valença,  Ba- 
charel Joaquim  José  do  Amaral,  sendo  removido  por  Decreto  de  21  do  mesmo 
mez  para  este  termo  o Juiz  Municipal  do  da  Estrella,  Bacharel  Francisco 
Maciel  Gago  Quintanilha,  o qual  está  exercendo  jurisdicção. 

s 
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Por  Decretos  da  mesma  data  e de  21  foram  nomeados  Juizes  Municipaes 
dos  lermos  da  Eslrclla,  e Pdo  Bonito  os  Bacharéis  Joaquim  tBAssis  de  Oliveira 
Borges  e Antonio  Ferreira  da  Silva  Finto,  sendo  exonerado,  a seu  pedido, 
d’este  ultimo  lugar  o Bacharel  Aleixo  Marinho  de  Figueiredo.  0 primeiro 
ainda  não  entrou  ôm  exercicio. 


GUARDA  NACIONAL. 


Depois  dos  relevantes  serviços  prestados  pela  Guarda  Nacional  d’ esta  Pro- 
víncia por  occasião  da  guerra  gloriosa,  que  sustentamos  com  o governo  dã 
Republica  do  Paraguay,  não  tem  cila  sido  chamada  a serviços  importantes. 

São  conhecidas  as  ideas  do  Governo  Imperial  a respeito  d’ esta  instituição : 
a Guarda  Nacional  existirá  cm  todo  o Império  na  alta  posição  que  lhe  cabe5 
e demonstrou  saber  desempenhar  honrosamenle,  mas  não  será  incommodada 
eom  serviços  que  lhe  não  pertencem,  e prestam  unicamente  para  vexar  os  ci- 
dadáos  que  são  qualiacados. 

A sua  organisação  na  Frovincia  não  soffreu  alteração;  continua  dividida 
em  19  commandos  superiores. 

Por  Decreto  de  9 de  Maio  ultimo,  foram  nomeados  para  o Commando 
Superior  de  "Vassouras  e Iguassú  os  seguintes  officiaes  : 

Capitão  Francisco  Pinto  Duarte,  para  Tenente-coronel  Chefe  do.  Estado 
Maior ; 

Capitão  Joaquim  Mascarenhas  Salter,  para  Tenente-coronel  commandante 
do  23/ batalhão  de  infantaria  do  primeiro  d’aquelles  Municípios,  sendo  transferido 
do  commando  d’esse  batalhão  para  o do  13/  do  serviço  da  reserva  do-  mesmo 
Município  o Tenente-coronel  Gil  Francisco  Xavier. 

Por  Decreto  de  2S  de  Junho  ultimo  foi  nomeado  o capitão  Joaquim  An- 
tonio de  Oliveira  Pinto  para  o posto  de  Major  commandante  do  7/  esquadrão 
de  cavallaria  da  Guarda  Nacional  do  Rio  Claro. 

Por  Decreto  de  12  de  Junho  foi  nomeado  o cidadão  Antonio  Pereira  Pas- 
sos Major  commandante  da  10/  secção  da  reserva  da  Guarda  Nacional  de  - Pi- 
rahy  e S.  João  do  Príncipe. 

Por  Decretos  de  19  de  Julho  foram  nomeados  para  o Estado  Maior  do 
Commando  Superior  da  Guarda  Nacional  dos  Municipios  do  Cabo  Frio,  Saqua- 
rema  e Araruama,  lendo  sido  nomeado  por  Decreto  de  8 de  Abril  Comman- 
dante Superior,  o Coronel  Manoel  Teixeira  de  Mello,  os  seguintes  officiaes: 
Majores  ajudantes  d ordens  o Capitão  Joaquim  Antonio  Furtado  de  Mendonça 
e o Tenente  Antonio  Garcia  da  Silveira  Terra,  Capitão  Cirurgião-mór  o Dr. 
Francisco  Joaquim  de  Souza  Moita. 

Por  Decreto  de  igual  data  teve  reforma  no  posto  de  Major  o Capitão  do 
4/  corpo  de  cavallaria  da  Parahyba  do  Sul  Joaquim  Lopes  de  Babo. 
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TRANQUILIDADE  PUBLICA. — SEGURANÇA  INDIVIDUAL. 

A paz  e a ordem  publica  não  soíírcratn  a menor  alteração  na  Província 
depois  da  vossa  ultima  reunião,  nem  ha  razão  em  que  se  fundem  receios  de 
perturbações  no  futuro.  O amor  que  votam  os.  Fluminenses  ás  instituições  mo- 
narchico-representativas,  a riqueza  e a prosperidade  da  Província,  o bem  estar 
de  que  geralmente  se  gosa,  afiançam  a duração  da  tranquilidade  publica. 

E’  facil  de  comprehender  o maior  vulto  que  tiveram  os  boatos  de  in- 
surreição, que  sempre  se  espalham  em  Junho  n’esta  e em  outras  Províncias  do 
Império.  Não  obstante  a convicção  em  que  estava  de  não  haver  fundamento 
para  taes  boatos,  providenciei  com  a cautella  e reserva  que  aconselhava  a 
prudência;  e com  qua:do  não  acreditasse  no  perigo,  estava  todavia  preparado 
para  acudir  de  prompto  a qualquer  emergencia,  que  podesse  levantar-se 
contra  a ordem  publica. 

Os  dias  de  Junho  passaram  tranquillos  ; a calma  e a seguridade  dos 
espíritos  restabelece-se,  e mais  uma  vez  sahiremos  de  uma  epocha  critica 
com  as  possíveis  vantagens, 

Se  pelo  lado  da  tranquillidade  publica  não  ha  que  notar,  o mesmo  não 
se  pode  dizer  da  segurança  individual,  que  todavia  muito  tem  melhorado. 

O numero  dos  crimes  graves  tem  diminuído  sensivelmente,  como  vereis 
do  relatorio  do  Dr.  Chefe  de  Policia  da  Província : em  geral,  commettidos  os 
crimes,  são  presos  os  criminosos  e instauram-se  os  respectivos  processos ; en- 
tretanto isto  não  basta.  A autoridade  não  dispõe  dos  meios  proprios  para 
infundir  respeito  ; e diligencias  importantes  deixam  de  realisar-se por  falta  d’elles. 
A estatística  e as  comparações  são  favoráveis  á Província  do  Rio  de  Janeiro, 
mas  a moral  e o diredo  não  pòdem  contentar-se  com  esses  resultados. 

Permitti  que  aproveite  esta  solemne  occasião  para  louvar  todo  o pessoal 
encarregado,  da  policia  da  Província.  Sob  a direcção  esclarecida  e circumspecta 
do  digno  Magistrado,  que  está  á testa  d’este  serviço  importantíssimo,  os  empre- 
gados policiaes  rivalisam  em  dedicação,  zelo  e abnegação  com  os  melhores 
do  Império. 


CORPO  POLICIAL. 


São  de  publica  notoriedade  os  vicios  que  se  haviam  introduzido  na  dis- 
ciplina e na  economia  d’este  corpo.  A Commissão  de  inquérito  que  por  um  dos 
meus  antecessores  foi  nomeada,  não  deu  resultado  por  circumstancias  que 
occorreram  e causaram  mudanças  de  pessoal,  que  de  algujm  modo  inutilisavam 
os  trabalhos  começados. 
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Entre  o passado  e o presente  que  exigiam  providencias  enérgicas,  en- 
tendi *dever  concentrar  minha  attenção  para  este  que  era  preferível.  Pelo 
fallecimento  do  Tenente-coronel  Luiz  Ánlonio  Corria  de  Albuquerque  estava 
o corpo  sem  commandanle  ; e,  comquanto  não  houvesse  motivos  valiosos 
contra  o Major  que  o commandava  interinamenle,  pareceu-me  que  devia  in- 
cumbir essa  commissão  a pessoa  estranha,  e por  acto  de  28  de  Abril  nomeei 
para  ella  o Tenente-coronel  honorário  do  exercito  Francisco  Gomes  Machado, 
um  dos  nossos  bravos  da  guerra  do  Paraguay. 

Não  me  enganei  na  escolha:  a disciplina  vai  renascendo  e a adminis- 
tração economica  do  corpo  tem  melhorado  sensivelmente.  Qualquer  que 
seja  a confiança  que  deposito  no  commandante,  e 6 muita,  tenho  com  tudo 
sugeitado  as  despezas  á mais  severa  e escrupulosa  íiscalisação,  não  obstante 
saber  que  são  effectuadas  com  rigorosa  economia. 

O Corpo  Policial  não  está  ainda  como  deve  ser  e 6 para  desejar  : o pes- 
soal muito  concorrerá  para  que  se  eleve  na  estima  e respeito  publico,  e as 
minhas  constantes  recommendações  tem  sido  observadas  e satisfeitas.  Assim 
é que  já  se  póde  dizer  bem  das  praças  do  Corpo  Policial. 

O passado  não  ficou  • esquecido ; e a Provincia  ha  de  ter  satisfação  dos 
escândalos  geralmente  denunciados,  guardando-se  em  tudo  os  preceitos  da 
justiça. 

Do  relatorio  do  commandante  vereis  qual  é actualmente  a força  effectiva 
do  Corpo  Policial,  e como  se  distribuo.  E’  indispensável  elevar  o numero  de 
praças : com  490,  que  é o estado  completo  decretado,  não  é possivel 
attender  ás  necessidades  do  serviço  actual.  O batalhão  de  linha  que  está 
aquartellado  na  Capital  prestava',  por  favor  do  Ministério  da  Guerra,  toda  a 
guarnição  ; as  necessidades,  porém,  do  exercito,  não  permittiram  a continua- 
ção d’ este  serviço,  que  actualmente  é feito  pelo  mesmo  batalhão  e pelo  Corpo 
Policial  em  dias  alternados.  Brevemente,  segundo  communicação  que  recebi, 
a tropa  de  linha  não  se  prestará  mais  á guarnição,  que  então  deverá  recahir 
toda  no  Corpo  Policial. 

O serviço  de  destacamento  é mal  feito  pela  exiguidade  da  força,  que  se 
distribue  por  grande  numero  de  localidades.  A população  cresce  ; ha  na  Pro- 
vincia empregados  em  obras  grande  numero  de  trabalhadores,  cuja  morigera- . 
ção  não  se  póde  afiançar,  e as . autoridades  policiaes  muitas  vezes  não  têm 
meios  para  acudir  a desordens  e menos  reprimir  os  desordeiros. 

Haverá  excesso  de  despeza,  mas  o serviço  é importante,  e com  os  meios 
actuaes  ou  não  se  faz,  ou  faz-se  mal. 

Do  mesmo  relatorio  a que  já  me  referi  vereis  quaes  são  as  mais  urgen- 
tes necessidades  do  Corpo  Policial, 

Por  deliberação  de  11  de  Maio  obteve  reforma  no  mesmo  posto  o Tenente 

aggregado  Genezio  Gonçalves  Fraga,  por  achar-se  impossibilitado  do  serviço 
por  doente. 
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Por  acto  cie  19  de  Junho  concedeu-sc  ao  Padre  João  Ferreira  Goulart  a 
demissão  que  pedio  do  cargo  de  Capei  Ião  do  Corpo  Policial,  sendo  nomeado 
para  subslituil-o  o Padre  Àntonio  Gomes  Xavier. 

Por  acto  de  20  de  Julho  foi  demitlido  do  posto  de  alferes  do  Corpo  Po- 
licial Manoel  Josó  das  Chagas  Junior  por  assim  convir  ao  serviço  publico. 

Por  acto  de  24  do  mesmo  mez  permutaram  cs  respectivos  lugares  o Tenente 
ajudante  do  corpo,  João  Corrêa  de  Andrade  e o Tenente  aggregado  á 1.*  com- 
panhia Pedro  Augusto  da  Cunha. 


CADEIAS, 


As  prisões  da  Provinda,  como  diz  o Chefe  de  Policia  era  seu  relatorio, 
quasi  nenhum  melhoramento  tem  recebido.  Pelas  reclamações  e pelas  poucas 
informações  vindas  ao  meu  conhecimento,  parece-me  que  pela  Casa  de  De- 
tenção da  Capital  póde  fazer-se  juizo  seguro  do  triste  estado  das  cadeias  em 
toda  a Provincia. 

Pouco  se  ha  feito  em  relação  a esta  necessidade;  quaesquer  providencias 
que  se  devam  tomar  dependem  de  estudos,  que  não  estão  feitos,  e encontram 
difíiculdade  séria  na  falta  de  meios. 

O Magistrado  a quem  me  referi  insiste  pela  edificação  de  uma  Casa 
Penitenciaria,  em  que  cumpram  sentença  os  condemaados  a prisão  com  tra- 
balho. Não  estou  habilitado  para  dar  opinião  em  negocio  de  tanto  momento: 
a construcção  de  prisões  taes  exige  grande  despendio  que,  por  ora,  excede 
as  posses  da  receita  provincial. 

Entendo  que,  estudando  o systema  de  prisões  que  se  devem  construir 
na  Provincia,  e aguardando  quadra  mais  propicia,  devemos  limitar-nos  a 
reparar  o que  póde  ser  reparado,  e,  assentadas  as  bases  do  systema,  dar  co- 
meço á sua  execução,  tanto  quanto  fôr  possivel,  n’aquellas  localidades  em 
que  demonstrar-se  urgente  necessidade  de  novas  construcções. 

O relatorio  do  Director  de  Obras  Publicas,  mostra  que  a administração 
provincial  tém  attendido  quanto  é possivel  a este  serviço. 


SAUDE  E S3CG0M0S  PÚBLICOS, 


. O estado  sanitario  da  Provincia,  depois  da  vossa  ultima  reunião,  foi  excel- 
lente. 

Na  Ilha  Grande  na  estação  calmosa,  como  é ordinário,  a popula- 
ção foi  acommettida.de  febres  intermittentes,  que,  segundo  as  informa- 
ções, tomaram  caracter  epidemico.  A Presidência  da  Provincia,  então  a 
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cargo  do  Desembargador  Manoel  José  de  Freitas  Travassos,  com  a solicitude 
que  este  cidadão  costuma  desempenhar  os  seus  deveres,  tomou  as  providen- 
cias que  pareceram  necessárias  para  soccorrer  os  enfermos  indigentes.  O Mi- 
nistério do  Império  concedeu  as  mais  amplas  autorisações,  de  que  discreta- 
mente dispôz  a Camara  Municipal  de  Angra  dos  Reis,  a qual  estabeleceu  n’aquella 
cidade  uma  enfermaria  própria  para  receber  os  enfermos,  e a todos  propor- 
cionou meios  de  transporte.  Felizmente  com  a mudança  da  estação  declinou 
a moléstia  e cessou  a epidemia. 

Sendo  ordinárias  na  Ilha  Grande  as  febres  intermittenles,  pareceu-me 
conveniente  estudar  as  causas  que  determinavam  o apparecimento  periodico 
(Tesse  flagello,  que  tanto  tem  prejudicado  ao  engrandecimento  cTaquella  parte 
da  Provincia ; e os  práticos  e experientes  concordam  que  a enfermidade  ó 
consequência  dos  miasmas  que  com  o calor  se  levantam  de  pantanos,  cujo  * 
desecamento  será  facil. 

Dei  ordem  para  fazer-se  o orçamento  da  despeza  necessária  e estudar  os 
meios  de  levar-se  a effeito  o desecamento  d’esses  pantanos,  e se  aquella  não  fôr 
excessiva,  como  estou  informado  que  não  será,  ainda  este  ánno  mandarei  fazer 
a obra  que  me  parece  da  mais  urgente  necessidade  e de  incontestável  uti- 
lidade. 

Chegando  ao  porto  do  Rio  de  Janeiro  o paquete  inglez  Pampa,  procedente 
do  Rio  da  Prata,  com  Italianos,  alguns  d’ estes  foram  atacados  de  febre  ama- 
rella,  que  então  assolava  a capital  de  Buenos-Àyres.  Por  ordem  do  Governo 
Imperial  desembarcaram  os  doentes  para  o Hospital  marítimo  de  Santa  Iza- 
bel,  sito  na  Jurujuba,  e deram-se  todas  as  providencia  para  que  os  enfermos 
não  communicassem  com  a população.  A enfermidade  não  ultrapassou  os  limites 
do  hospital ; e poucos  dias  depois  reembarcaram  os  hospedes  e seguiram  para 
seu  destino 


YAGGIM. 


A vaccinação  faz-se  na  Provincia  regular,  mas  não  satisfactoriamente. 

Por  descuido,  ou  relaxação  inqualificável,  talvez  mesmo  por  preconceitos 
que  ainda  vingam,  ninguém  procura  preservar-se  das  bexigas,  pela  vaccina- 
ção, emquanto  ellas  não  apparecem  e não  tomam  d caracter  de  verdadeira 
epidemia  é então  que  recorrem  ao  Governo,  cujas  providencias  sempre  se 
demoram.  Este  serviço  deve  ser  regularisado,  hão  só  para  que  haja  constan- 
temente, pelo  menos  nos  municípios,  quem  possa  prodigalisar  o beneficio, 
como  também  para  que  aquelles  que  mais  em  contacto  estão  com  a população  a 
aconselhem,  insistam  no  emprego  de  meio  tão  facil  e proveitoso. 

Não  me  consta  que  tenha  havido  na  Provincia  epidemia  de  bexigas ; muitos 
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e repetidos  casos  que  se  deram  na  fabrica  de  cigarros  de  Souza,  Novaes  & 
Comp.,  11’esta  Capital,  não  tomaram  0 caracter  epidêmico,  e,  segundo  estou  in- 
formado, terminaram  benignamente,  graças  aos  cuidados  e desvelos  dos  pro- 
prietários d’aquelle  importante  estabeleeimento. 


CASAS  DE  CARIDADE. 

Não  tive  as  informações  necessárias  de  todas  as  casas  de  caridade  para 
dar-vos  uma  noticia  completa  do  seu  estado. 

Em  geral,  0 serviço  é feito  n’ellas  com  regularidade,  havendo  da  parte 
das  respectivas  administrações  bastante  zelo  no  tratamento  dos  enfermos. 

O produeto  liquido  de  Ires  loterias,  que  tem  .de  ser  extrahidas  neste 
anno,  a beneficio  d’estes  estabelecimentos,  foi  distribuido,  por  deliberação  de 


21  de  Ábril  ultimo,  do  modo  seguinte : 

1. “  Ao  Hospital  de  Petropolis 10:9935288 

2. *  Á’  Casa  de  Caridade  de  Campos.  7:3285859 

3. *  Idem,  idem,  de  Cabo-Frio,  inclusive  a quantia  de 

5:0005)000,  que  lhe  concedeu  0 § 106  da  Lein.  1543 

de  10  de  Dezembro  de  1870 ■ 10:4965)644 

4. *  Idem,  idem,  de  Magé 4:5805*536 

5. °  Idem,  idem,  de  Yalença 4:5805*536 

6. *  Idem,  idem,  de  Paraty.  . 4:1225492 

7. *  Idem,  idem,  de  Itaguahy 3:6645*429 

8. *  Idem,  idem,  de  Yassouras 3:6645*429 

9. *  Idem,  idem,  de  Rezende 3:6645*429 

10. "  Idem,  idem,  de  Angra  dos  Reis 3:2975*986 

11. *  Idem,  idem,  da  Bana  Mansa . 3:2065*372 

59:6005*000 

Para  5 pensões  a outros  tantos  surdos-mudos  que  no 
respectivo  Instituto  sejam  educados  por  conta  da  Provinda.  2:5005)000 

62:1005000 


SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  BARRA  MANSA. 

Do  ultimo  mappa  remettido  pela  respectiva  Mesa  administrativa  vê-se  que 
0 movimento  dos  enfermos,  durante  0 semestre  decorrido  de  2 de  Julho  a 2 
de  Janeiro  ultimo,  foi  0 seguinte : existiam  4,  entraram  56,  sahiram  38,  fal- 
leceram  11  e ficaram  em  tratamento  11. 
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CASA  DE  CARIDADE  DE  CARO  FRIO. 

No  anno  compromissal  de  1870  a 1871  a receita  arrecadada  foi  de 
7:29053)534,  e a despeza  de  10:471^703,  havendo  um  déficit  de  3-.18M69  que 
foi  supprido  pelo  Thesoureiro  da  respectiva  Irmandade. 

Durante  . o mesmo  tempo  foram  tratados  n’este  estabelecimento  30  doen- 
tes, dos  quaes  sahiram  16,  falleceram  8 e ficaram  6. 

Esta  casa  de  caridade  tem  também  a seu  cargo  a creação  de  expostos, 
cujo  movimento  no  mesmo  periodo  foi  o seguinte : existiam  31,  entraram  9, 
sahio  1,  falleceram  4 e ficaram  35. 

HOSPITAL  DE  CARIDADE  DE  MAGÉ. 

A administreeão  d’este  estabelecimento  está  a cargo  da  respectiva  Camara 
Municipal.  Do  mappa  do  segundo  trimestre  d’este  anno  consta  que  existiam 
•11  doentes,  entraram  20,  tiveram  alta  18,  falleceram  6 e ficaram  em  trata- 
mento 7. 

CASA  DE  CARIDADE  DE  ITAGIJAHY. 

À receita  d’este  estabelecimento  no  anno  compromissal  de  3 de  De- 
zembro de  1869  a 3 de  Dezembro  de  1870  foi  de  15:193$948,  e a despeza 
de  10:147^056  inclusive  a compra  de  6 Apólices  da  divida  publica  para 
augmento  de  seu  patrimônio,  tendo  havido  um  saldo  de  5:046$892,  que  a 
respectiva  administração  resolveu  applicar  a acquisição  de  Apólices. 

Durante  o mesmo-  tempo  o movimento  dos  doentes  foi  o seguinte  : exis- 
tiam 13,  entraram  121,  sahiram  101,  falleceram  16  e ficaram  em  trata- 
mento 17. 

.CASA  DE  CARIDADE  DE  PARATY. 

Nò  anno  compromissal  de  í.°  de  Novembro  de  1869  a 31  de  Outubro 
de  1870,  a receita  d’este  estabelecimento  foi  de  5:311^247  e a despeza  de 
4:977$561,  ficando  um  saldo  de  33355686. 

O movimento  de  suas  enfermarias  no  segundo  trimestre  d’ este  anno  foi 
o seguinte  : existiam  15  doentes,  entraram  66,  sahiram  47,  falleceram  15  e 
ficaram  19. 


HOSPITAL  DE  PETROPOLIS. 

A administração  d’este  estabelecimento  está  a cargo  de  uma  commissão 
nomeada  pelo  governo.  Teve  em  tratamento  no  primeiro  trimestre  d’este  anno 
66  doentes,  dos  quaes  sahiram  39,  falleceram  4 e ficaram  23. 
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GASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  REZENDE. 

A receita  d’este  estabelecimento  no  primeiro  semestre  d’este  armo  foi  de 
8:865#430.  O movimento  de  doentes  no  trimestre  ultimo  de  Abril  a Junho 
foi  o seguinte : existiam  10,  entraram  63,  sahiram  43,  falleceram  11  e ficaram 
em  tratamento  19. 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  VALENÇA. 

Foi  sua  receita  e despeza  no  semestre  decorrido  de  10  de  Agosto  a. 
10  de  Fevereiro  ultimo  de  6:921?í>165. 

No  mesmo  período  o movimento  de  suas  enfermarias  foi  o seguinte  : 
existiam  11  doentes,  entraram  183,  sahiram  145,  falleceram  17  e ficaram  em- 
tratamento  32. 


CASA  DE  CARIDADE  DE  YASSOURAS. 

A receita  no  anno  compromissal  de  l.°  de  Julho  de  1870  a 30  de  Junho 
de  1871  foi  de  .18:310$660,  e a despeza  de  18:683^307,  inclusive  a compra 
de  6 Apólices  da  divida  publica,  havendo  um  déficit  de  372#647. 

No  primeiro  trimestre  d’este  anno  o movimento  de  suas  enfermarias  foi  o 
seguinte : existiam  24  doentes,  entraram  50,  sahiram  48,  falleceram  9,  e 
ficaram  17. 


ASYL0  BE  SANTA  LE0P0LMNA. 


E este,  como  sabeis,  o mais  importante^ estabelecimento  pio  da  Provinda  ; 
creado  em  1854  sobre  os  auspicios  de  Sua  Magèstade  o Imperador,  tem  pres- 
tado relevantes  serviços  á infanda  desvalida,  que  alli  encontra  amparo  e 
recebe  educação  apropriada  á sua  vida  futura. 

Actualmente  existem  120  asyladas,  estando  completo  o numero  fixado  pelà 
respectiva  administração. 

No  periodo  de  l.°  de  Julho  de  1869  a 31  de  Dezembro  ultimo,  foi'  sua 
receita  de  63:039^269  e a despeza  de  60:894^962:  . 

Houve  em  favor  do  estabelecimento  um  saldo  de  2:144^307,  além  de  4 
Apólices  da  divida  publica,  que  se  compraram  para*  augmento  do  seu  patri- 
mônio. • 

No  intuito  de  facilitar  o casamento  das  asyladas,  resolveu-se  a creação 
de  um  fundo  especial,  cuja  renda  deve  ser  destinada  á sua  dotação ; e a res- 
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pectiva  administração,  que  com  louvável  zelo  o dedicaçao  não  se  tem  poupado 
a esforços  para  melhorar  a sorte  dhujuellas  infelizes,  tratou  de  promoicr  do 
nativos,  e o capital  recolhido  para  a concessão  de  dotes  já  e de  7: 200!&000,  que 
tem  sido  applicado  em  Apólices  da  divida  publica. 


CASA  DE  SAUDE  NICTHEDOYENSE. 


Autorisada  a Presidência  da  Provincia  a fazer  a compra  d’ este  estabele- 
cimento, examinei-o  e mandei  examinal-o  por  peritos.  Reconhecida  a necessi- 
dade e conveniência  da  aequisição,  entrei  em  ajuste  com  os  proprietários,  e 
logo  depois  das  primeiras  propostas  abandouei  o intento  em  que'  estava,  con- 
vencido, que  attentas  as  circumstancias  financeiras  da  Provincia,  grave  respon- 
sabilidade pesaria  sobre  mim,  se  empregasse  somma  importante,  que  melhor 
applicação  deveria  ter  satisfazendo  empenhos  contrahidos,  obrigações  que  pesam 
sobre  os  cofres  provinciaes,  na  compra  de  um  hospital,  ainda  que  construido 
com  todas  as  condições  de  solidez  e reunindo  as  que  exigem  estabelecimentos 
d’esta  ordem,  e reclamado  pela  caridade  na  Capital  da  Provincia  do  Rio  de 
Janeiro. 

Não  usei  portanto,  nem  usarei  da  autorisação:  creio  que  os  prudentes 
applaudirão  a minha  deliberação,  sejam  quaes  forem  as  vantagens  que  os  pró- 
prios cofres  provinciaes  podem  auferir  da  compra  da  Casa  de  Saude  Nicthe- 
royense. 


MATRIZES. 


A verba  consignada  para  coijstrucção  e reparos  de  Matrizes  estava  quasi 
exhausta,  quando  entrei  em  exercicio  : tive  portanto  necessidade  de  recusar 
soccorros,  que  com  bom  fundamento,  se  pediam  de  diversos  pontos  da  -Pro- 
vincia. 

As  obras  da  Matriz  de  Santo  Antonio  dos  Guarúlhos  em  Campos,  estavam 
em  risco  de  perder-se  totalmente.  O Commendador  José  Ribeiro  de  Castro  ha- 
via doado  o terreno  em  que  a Matriz  se  deveria  edificar,  impondo,  porém, 
com  fim  muito  louvável  a condição  de  se  terminarem  as  obras  em  prazo 
certo,  que  na  doação  fôra  declarado.  Passou-se  o tempo,  e como  as  obras 
não  só  não  estivessem  concluidas,  nem  continuassem,  pretendia  o doador  revo- 
gar-a doação  por  se  não  ter  cumprido  a condição.  Entendi-me  como  Commen- 
dador Ribeiro  de  Castro,  e tive  a fortuna  de  encontral-o  digno  de  todo  o‘ 
respeito  por  seus  generosos  sentimentos  : a condição  imposta’  tinha  por  fim 
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apressar  a conclusão  da  Matriz,’  e não  leve  duvida  o doador  em  prometter- 
me  prorogaçáo  do  prazo,  que  depende  de  escriptura,  a qual  se  ha  de  lavrar, 
logo  que  elle  e sua  mulher  constituam  procurador  n’esta  capital.  Para  mim 
bastou  a palavra  do  Commendador  Ribeiro  de  Castro,  e mandei  logo  pôr  á 
disposição  da  commissão  encarregada  da  obra  uma  diminuta  consignação 
mensal,  que,  reunida  á subscripção  que  na  freguezia  se  vai  agenciando,  ser- 
virá para  não  perder-se  o que  está  feito  e continuar  a construcção. 

Os  moradores  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  de  Cantagallo,  se- 
gundo o costume  em  que  estão  de  coadjuvar  generosamente  os  cofres  provin- 
ciaes,  quando  se  trata  de  obras  uteis  á localidade,  desejando  edificar  a sua 
Matriz,  promoveram  uma  subscripção  que  montou  a mais  de  30:000^000,  e 
com  ella  pediram  a construcção  da  igreja.  O Governo  Provincial  mandou  arre- 
matar a obra,  e autorisou  o arrematante  a cobrar  as  quantias  subscríptas  para 
com  ellas  ir  occorrendo  ás  despezas ; rescindio  depois  o contracto,  e recebeu 
o que  estava  feito,  os  materiaes  não  empregados  e os  utensilios  existentes, 
precedendo  avaliação.  Parou  a obra,  e um  dos  meus  antecessores  providen- 
ciou para  que  ella  continuasse,  mas  as  suas  providencias  não  receberam  a 
devida  execução. 

Informado  de  todos  esses  factos,  nomeei  o Barão  da  Apparecida,  o Padre 
Francisco  de  Castro  Abreu  Bacellar,  e.  Francisco  Vieira  de  Carvalho  para  for- 
marem uma  commissão  que  se  incumbisse  de  dirigir  a construcção  da  Matriz  ; 
mandei  pôr  á disposição  da  mesma  commissão  os  materiaes  e utensilios  rece- 
bidos, e a parte  da  subscripção,  que  não  está  ainda  realisada,  para  desde  logo 
dar  impulso  aos  trabalhos.  Por  outro  lado  mandei  que  fosse  intimado  o arre- 
matante para  pagar  a differença  entre  as  quantias  que  recebêra.  e o valor  das 
obras,  materiaes  e utensilios;  e como  para  a construcção  da  Igreja  legára 
Vicente  Ubeíliart,  em  seu  testamento,  a quantia  de  10:000^000,  providenciei  á 
cobrança  do  legado.  Todas  essas  quantias  e materiaes,  e mais  o produeto  de 
nova  subscripção  que  a commissão  promoverá,  servirão  para  dar  á construcção 
o impulso  de  que  carece,  sem  necessidade  de  reccorrer  aos  cofres  provinciaes 
este  anno. 

No  1.*  de  Dezembro  do  anno  passado  nomeou  a Presidência  uma  com- 
missão composta  do  Vigário  da  freguezia  de  Sacra  Familia  da  Barra  de  S.. 
João,  de  João  Ferreira  Passos,  Bernardo  José  Gomes,  José  Dias  Curvello,  João 
Antonio  de  Macedo  e João  José  Ferreira  Xavier,  afim  de  promover  donativos 
em  favor  dos  cofres  provinciaes  na  execução  das  obras  da  Matriz  da  mesma 
freguezia,  que  teriam  começo  quando  os  donativos  attingissem  á somma  de 
10:000£)000,  contribuindo  os  cofres  provinciaes  com  o restante.  Tendo  a com- 
missão agenciado  a quantia  mencionada,  mandei  que  désse  começo,  ás  obras 
na  conformidade  do  orçamento  e plano,  empregando  n’ellas  a subscripção 
agenciada,  qualquer  outra  quantia  que  pelo  mesmo  modo  podesse.  obter,  e 
declarando-lhe  que  o Governo  opportunamente,  e quando  o permittissem  o 
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orçamento  provincial,  concorria  com  as  sommas  que  fossem  necessárias  para 
concluir  a obra  segundo  o plano  adoptado. 

A Provinda  fornece  ás  freguezias,  as  alfaias  necessárias  para  a cele- 
bração dos  oílicios  divinos  por  uma  tabella  organisada  ha  muitos  annos.  D’ahi 
resulta  que,  não  tendo  os  preços  de  então  relação  com  os  actuaes,  compram-se 
alfaias  da  peior  qualidade,  que  por  isso  mesmo  não  podem  ler  a duração  fi- 
xada, de  sorte  que  entre  nós  era  algumas  freguezias  o culto  que  tributamos  a 
Deus  não  tem  a decencia  que  exige.  E’  doloroso  dizel-o,  mas  é força  con- 
fessar a verdade. 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA. 


Pouco  acrescentarei  ao  muito  que  disse  em  seu  relatorio  o Conselheiro 
Director  da  Instrucçào  com  a illustração  que  possue  reunida  ao  cabedal  de 
experiencia  adquirido  na  Directoria. 

Parece-me  que  a causa  principal  dos  defeitos  que  se  notam  na  instrucçào 
publica  da  Provinda  é a falta  de  professores  habilitados  com  os  conhecimentos 
proprios  e vocação  indispensável  para  a ardura  e ingrata  tarefa  de  ensinár 
meninos.  Os  melhoramentos  e vantagens  concedidas  aos  professores  ; a reforma 
porque  passou  ultimamente  a instrucção  publica,  què  todavia  ainda  não  está 
approvada  e sanccionada  pela  pratica ; e finalmente  programmas  mais  extensos 
para  os  concursos  de  habilitação,  darão  sem  duvida  resultados  favoráveis  ao 
progresso  da  instrucção  na  Provinda. 

Em  meu  conceito,  não  basta  saber  ler  e escrever,  ter  principios  de  gram- 
matica  e de  arithmetica,  e noções  da  religião  mal  decoradas,  para  ser  bom 
professor  de  primeiras  letras',  maxime  quando  falta  a vocação,  como  geral- 
mente acontece.  A carreira  do  professorado,  tal  qual  é,  segundo  a legislação 
provincial,  apezar  de  modesta,  offerece  vantagens  que  não  são  para  despresar  ; 
e não  é muito  que  se  exijam  dos  que  a ella  pretendem  dédicar-se  habilitações 
senão  mais  extensas,  pelos  menos  mais  solidas.  D’entre  essas  habilitações  a pra- 
tica será  a mais  desejada,  e,  para  proporcional-a  aos  candidatos  penso  que 
muito  concorrerá  a classe  creada  dos  professores  substitutos,  dando-se-lhe 
maior  actividade.  E simples  pensamento  que  não  está  amadurecido  pelo 
estudo,  mas  tem  em  seu  favor  o que  tem  sido  estabelecido  em  outras  carreiras  e 
com  utilidade  do  serviço  publico. 

Não  será  sufficiente  dar  mais  extensão  aos  programmas  dos  concursos ; 
convirá  ao  mesmo  tempo  reformar  a Escola  Normal,  principalmente  com  o 
fim  de  dar  á Provinda  maior  numero  de  habilitados  para  o Professorado.  Nos 
bem'  elaborados  relatórios  do  distincto  Director  da  Escola  Normal  e do  Profes- 
sor da  1.  Cadeira,  que  estão  juntos  ao  da  Directoria  de  Instrucção,  foram 
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designados  os  defeitos  d’este  Estabelecimento,  que  excedentes  resultados  daria, 
dirigido  com  tanto  zelo  como  6,  c possuindo  professores  dignos  de  respeito 
por  sua  proficiência  e dedicação,  se  não  foram  aquelles  defeitos.  E’  necessário 
separar  os  cursos  para  professores  e professoras,  reduzir  um  pouco  as  pro- 
porções de  uma  parte  do  ensino  e dar  mais  desenvolvimento  a outras,  exigir 
dos  alumnos  quando  se  matriculam  no  l.°  anno  conhecimentos  elementares, 
e sobre  tudo  fazel-os  praticar  em  escolas  annexas. 

0 edifício  em  que  funccionava  a Escola  Normal,  por  demasiado  acanhado, 
não  offerecia  as  accommodações  convenientes ; autorisei  a mudança  para  outro 
em  melhores  condições,  mas  ainda  insufíiciente  para  o fim  a que  se  destina. 

E’  um  grande  embaraço  para  a instrucção  publica  a falta  de  casas  apro- 
priadas para  escolas : tive  presentes  dous  planos,  um  para  as  urbanas,  outro 
para  as  ruraes ; e apesar  de  bem  delineados  não  pude  approval-os,  porque 
exigiam  despeza  enormissima,  que,  mesmo  em  quadra  favoravel,  seria  impos- 
sível decretar. 

Parecendo-me  porém  que  devia  acompanhar  as  vistas  da  Àssembléa  Le- 
gislativa Provincial,  e aproveitar  trabalhos  feitos  por  meu  antecessor  no 
proposito  de  edificar  casas  para  escolas,  providenciei  de  sorte,  que  breve 
terei  novos  planos,  mais  conformes  com  as  posses  da  Provincia,  e talvez 
ainda  este  anno  possa  realisar-se  em  mais  de  uma  localidade  este  beneficio. 
Diversos  donativos  já  se  tem  recebido  para  este  fim,  e estou  certo  que  o 
patriotismo  e sentimentos  generosos  dos  Fluminenses  darão  á Presidência 
meios  para  conjunctamente  com  as  consignações  do  orçamento  dotar  uma 
boa  parte  da  Provincia  de  escolas  convenientemente  edificadas. 

Determinou  a ultima  Lei  sobre  instrucção  publica  que  ãos  professores 
que  tivessem  exercicio  effectivode  15,  20  e 25annos  se  concedessem  gratificações 
proporcionaes  ; e,  em  sua  execução,  declarei  que  o beneficio  era  concedido 
a effectividade  do  serviço  e não  ao  professor  effectivo.  Este  modo  de  exe- 
cutar a Lei  achou  contradicção  da  parte  de  um  empregado  superior,  cujas 
opiniões  respeito  por  terem  sempre  o cunho  do  estudo,  meditação  e boa 
fé,  e serem  pautadas  pelos  interesses  da  Provincia.  Dominou  o meu  animo, 
na  interpetração  que  dei  á Lei  nesta  parte,  a intenção  benefica  do  legis- 
lador em  favor  da  classe  dos  professores ; pareceu-me  estar  ahi  o espi- 
rito por  que  deveria  ser  entendida.  A letra  não  me  deixava  duvida  : ma- 
gistério effectivo,  serviço  effectivo  póde  ser-  prestado  pelo  professor  substi- 
tuto, interino,  provisorio  ou  effectivo ; não  é a cathegoria  do  empregado, 
mas  o serviço  que  se  remünera.  Ainda  mais,  na  contagem  do  tempo  de 
serviço  determinei  que  se  computasse  o exercicio  dos  professores  interinos, 
equiparando-os  aos  provisorios,  que  é apenas  designação  nova,  e não  alterou 
essencialmente  as  condições  do  emprego  ou  do  empregado.  Dirigi-me  ainda 
pelo  espirito  da  Lei. 

Além  das  escolas  de  que  faz  menção  o relatorio  do  Conselheiro  Director 
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da  Instrucçào  Publica,  outras  tem  sido  declaradas  com  direito  á subvençào, 
de  que  gozarão  logo  que  cumpram  as  disposições  dos  regulamentos  em  vi- 
gor. (5s  benefícios  que  d essas  escolas  devem  provir  á instrucçào  dependem 
principalmente  da  üscalisaçào  que  sobre  ellas  lòr  exercida ; confio  que  os 
Inspectores  Parochiaes  cumprirão  o seu  dever. 

O bem  do  serviço  exige  que  se  estabeleçam  penas  para  punir  os  pro- 
fessores de  escolas  e directores  de  collegios  particulares,  que  recusarem  o 
exame  de  seus  estabelecimentos , ou  deixarem  de  prestar  as  informações  a 
que  são  obrigados.  As  multas  com  applicação  especial  a favor  da  instrucçào 
parecem-me  a punição  mais  apropriada  para  semelhantes  faltas. 


OBRAS  PUBLICAS. 


O relatorio  do  Director  de  Obras  Publicas  é a informação  fiel  dos  di- 
versos trabalhos  que  se  tem  concluido  e estão  em  éxecução  ou  estudo  na 
Provincia.  A repetição  seria  ociosa ; a subtracção  do  relatorio  para  deixal-o 
nos  archivos  da  Secretaria  do  Governo  seria  falta  de  que  sempre  me  accu- 
saria. 

Esse  documento,  que  comprehende  o anno  do  1/  de  Julho  de  1870  a 
30  de  Junho  de  1871,  completa-se  até  31  de  Agosto  com  as  seguintes  infor- 
mações ministradas  pelo  mesmo  empregado. 

. ' ESTRADAS. 


Estrada  do  Santíssimo. — Em  5 de  Agosto  celebrou-se  contracto  com  Joa- 
quim Leite  de  Castro  para  execução  dos  melhoramentos  e conservação  -da  1.' 
secção  d’ esta  estrada,  pela  quantia  de  ll:500?í>000. 

Em  4 do  mesmo  mez  celebrou-se  contracto  com  José  Baptista  Nunes  Junior, 
para  execução  dos  melhoramentos  e conservação  da  2.*  secção,  pela  quantia 
de  5:700$000. 


Estrada  da  Ventania. — A 28  de  Julho  tiveram  começo  as  obras  de  con- 
servação da  1.*  secção  d’esta  estrada,  a cargo  de  Fernando  Maria  do  Prado, 
em  virtude  do  contracto  de  28  de  Junho  ultimo. 

A 13  do  mesmo  mez  de  Julho  tiveram  começo  as  da  2.*  secção,  contrac- 
tadas  em  28  de  Junho  com  Joaquim  Leite  de  Castro. 

A 1$  também  de  Julho  foram  começadas  as  obras  da  3.*  secção,  a cargo 
de  Balthazar  de  Brito  Braga  por  contracto  de  30  do  citado  mez  de  Junho. 
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Estrada  de  Friburgo  a Cantagallo. — Já  foi  paga  a 1.*  prestação,  no 
valor  de  2:0005000,  a Eduardo  de  Medeiros  & Torres,  conservadores  da  1.* 
secção  d’esta  estrada. 

Estrada  normal  da  Serra  da  Estrella. — Em  19  de  Agosto  foram  arre- 
matadas as  obras  de  reparos,  conclusão  e conservação  da  1.*  secção  da  estrada 
normal  da  Serra  da  Estrella,  por  Francisco  Justino,  pela  quantia  de  19:7005000. 
Ainda  não  se  lavrou  o contracto  por  não  ter  o arrematante  prestado  fiança. 

Não  tendo  concorrido  licitantes  á praça  que  na  mesma  data  teve  lugar 
para  arrematação  das  obras  da  2.*  secção,  mandou  a portaria  de  22  d’aquelle 
mez  proceder  a nova  arrematação  com  o prazo  de  20  dias  para  o recebimento 
de  propostas. 

Em  1.*  de  Setembro  foram  contractadas  as  obras  da  3.*  secção  com  José 
de  Oliveira  Morado,  pela  quantia  de  10:0005000. 

.Estrada  da  Bemposta  a Entre  Rios. — Na  praça  que  teve  lugar  a 28 
de  Julho  foram  arrematadas  as  obras  de  construccão  da  3,*  seccão  d’esta 
estrada  por  Manoel  Pinto  Junior,  pela  quantia  de  35:0005000. 

5.*  Secção  da  estrada  da  Policia. — O conservador  d’esta  secção  já  re- 
cebeu trez  prestações,  no  valor  total  de  7:1255000. 

Estrada  do  Commercio. — Em  7 de  Agosto  foram  contractadas  com  An- 
tonio  Jacintho  Machado  as  obras  de  melhoramento  e conservação  da  1.*  secção 
d’ esta  estrada  pela  quantia  de  6:5005000. 

Em  4 de  Agosto  foram  contractadas  as  obras  de  melhoramento  e con- 
servação da  2.*  secção  com  Felippe  Nazario  Teixeira  pela  quantia  de  6:5005000. 

Em  7 do  mesmo  mez,  foram  contractadas  obras  idênticas  na  3.*  seccão  com 
Alexandre  José  Simões  pela  quantia  de  4:8025000. 

Estrada  de  Belém  ao  Paty  do  Alferes.  — Ao  arrematante  das  obras 
de  construccão  da  2.*  secção  d’esta  estrada  já  foi  paga  a 1.*  prestação  no 
valor  de  11:7005000. 

Estrada  de  Vassouras  aos  Mendes. — Ao  arrematante  das  obras  de 
reparos  d’esta  estrada  já  foi  paga  a 1.*  prestação  no  valor  de  8405000. 

Estrada  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Principe.  — Á 26  de  Agosto 
foram  recebidas  definitivamente  as  obras  de  reparos  d’esta  estrada , executa- 
das por  João  Francisco  Canastra  em  virtude  do  contracto  de  17  de  Junho 
de  1869. 

Estrada  do  Passa  Vinte.  — Ao  arrematante  da  conservação  d'esta  es- 
trada já  foi  paga  a 1.*  prestação  no  valor  de  1:5005000.  , 


Estrada  da  Barra  Mansa  ao  alto  da  Serra  do  Picú.  — Ao  arrematante 
da  conservação  da  4.*  secção  d’esla  estrada,  Antonio  Francisco  da  Rocha,  já 
foi  paga  a primeira  prestação,  no  valor  de  2:862#500. 


PONTES  E PONTELHÕES. 


Ponte  sobre  o rio  Macahè. — As  obras  d’esta  ponte  foram  recebidas 
provisoriamente  a 21  de  Julho. 

Tem-se  pago  ao  contractante  a quantia  de  8:772?í>746,  em  que  importam 
as  tres  primeiras  prestações  do  contracto  e a primeira  do  termo  de  novação. 

Ponte  sobre  o rio  Parahyba  junto  á foz  do  rio  Pirahy. — A 31  de 

Julho  ficaram  concluidas . as  obras  de  reparos  d’ esta  ponte. 

Despendeu-se  com  esta  obra  a quantia  de  15:120-^200. 

Ponte  do  Proença. — Ficou  concluida  a 8 de  Agosto  com  o dispêndio 
da  quantia  orçada. 


MATRIZES. 


Matriz  da  Jurujuba. — As  obras  de  que  carece  esta  matriz  foram  adju-  • 
dicadas  era  praça  de  2 de  Agosto  aMarçal  Alves  Pereira,  que  se  obrigou  por 
contracto  de  14  do  mesmo  mez  a executal-as  mediante  a retribuição  de 
3:800$000,  e dentro  do  prazo  de  trez  mezes.  - 

Matriz  da  villa  da  Estrella.  — A 21  de  Agosto  foram  recebidas  defini- 
tivamente  as  obras  d’esta  matriz,  que  estavam  a cargo  de  Manoel  Ferreira 
da  Rocha. 

Matriz  de  Itacurussá. — A 3 de  Agosto  ficaram  concluidas,  e a 7 do 
mesmo  mez  foram  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  reparos  d’esta  ma- 
triz, executadas  por  Francisco  Marçal  Coelho. 

Já  o arrematante  recebeu  as  tres  primeiras  prestações,  no  valor  de 
5:220$000. 

Matriz  do  Amparo. — Em  2 de  Agosto  tiveram  novamente  começo  as 
obras  d’esta  matriz. 

Matriz  de  S.  José  do  Turvo.  — A 10  de  Agosto  tiveram  começo  as  obras 
d’esta  matriz. 

Matriz  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Ribeirão  de  SantAnna,  em 
Rezende.  — Em  3 de  Agosto  lavrou-se  o contracto  em  virtude  do  qual  Joa- 
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quim  Simões  da  Cunha  está  obrigado  a executar  as  obras  de  conclusão  d’este 
templo  no  praso  de  nove  mczes  e pela  quantia  de  9:700?j00t). 

Matriz  da  Barra  Mansa.  — Náo  tendo  concorrido  licitantes  ás  duas  pra- 
ças annunciadas  para  arrematação  das  obras  d’esta  matriz,  por  despacho  de 
10  de  Agosto  foi-  deferido  o requerimento  em  que  Joaquim  Leite  de  Castro 
pedio  que  lhe  fossem  as  obras  adjudicadas  pela  quantia  de  18:000^000. 
Ainda  não  se  lavrou  o contracto  por  não  ter  o proponente  prestado  fiança. 

Matriz  de  S.  José  de  Campo  Bello. — Em  praça  de  21  de  Agosto, 
Antonio  José  Gonçalves  propôz-se  a executar  as  obras  de  conclusão  d’esta  ma- 
triz pela  quantia  orçada.  Em  portaria  de  23  do  mesmo  mez  declarou  a Pre^ 
sidencia  haver  aceitado  essa  proposta. 

OBRAS  DIVERSAS. 

Quartel  do  corpo  policial,  em  Nictheroy.  — Tio  dia  1 .“  de  Agosto  ti- 
veram começo  as  obras  que  a portaria  de  13  de  Julho  mandou  fazer  por 
administração  neste  quartel. 

Em  virtude  de  representação  do  commandante  do  corpo  policial  mandou  a 
portaria  de  6 de  Julho  que  se  procedesse  á collocação  de  mais  trez  bicos  de 
gaz  no  pateo  e no  tanque  d’este  quartel.  Esta  obra  teve  começo  a 10  e ficou 
concluida  a 16  de  Agosto  com  o dispêndio  da  quantia  de  450$>000.  [Esta 
obra  não  está  mencionada  no  relatorio  porque  não  teve  execução,  nem  foi  autori- 
sada  durante  o período  a que  elle  se  refere). 

Quartel  do  destacamento  da  cidade  de  Angra  dos  Reis.  — A por- 
taria de  22  de  Agosto  approvou  a proposta  apresentada  em  praça  de  19  do 
mesmo  mez  por  José  dos  Santos  Oliveira  para  encarregar-se  da  execução  dos 
reparos  d’este  quartel  mediante  a retribuição  de  2:15055000. 

CADEIAS. 


Cadeia  da  cidade  de  Angra  dos  Reis.  — A 8 de  Agosto  tiveram  começo 
as  obras  que  a portaria  de  17  de  Abril  ultimo  mandou  executar  por  admi- 
nistração n’este  edifício. 

Para  que  as  informações  a respeito  de  obras  publicas  sejam  taes  quaes 
deveis  desejar,  mandei  também  annexar  os  relatórios  dos  engenheiros  fiscaes 
das  estradas  de  ferro  das  Cachoeiras  ao  Porto  das  Caixas  e do  ramal  até 
Villa  Nova,  e da  que  está  em  construcção  das  Cachoeiras  a Friburgo. 
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Esta  ultima  estrada  está  em  tál  estado  de  adiantamento,  graças  á 
intelligente  actividade  do  Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho,  que  até 
meados  do  anno  que  vem,  muito  antes  do  prazo  do  contracto,  será  franqueada 
ao  publico.  E’  uma  diíficuldade  vencida,  e ponto  de  partida  de  outras  não 
menos  custosas,  que  se  devem  tentar  e vencer,  para  que  tantos  sacrifícios 
tenham  feliz  resultado.  Fazem-se  estudos  para  a continuação  da  estrada  de 
Friburgo,  e ao  mesmo  tempo  não  se  descuida  a administração  de  aproximar 
d’ella  todos  os  centros  productores  que  possam  e devam  alimental-a. 

A timidez  e o acanhamento  seriam  vicios  imperdoáveis  na  direcção  da 
Provincia  do  Rio  de  J.aneiro ; ' entretanto  cumpre  não  ser  temerário.  Fez-se 
um  grande  esforço;  obras  importantissimas  estão  encetadas,  os  cofres  provin- 
ciaes  estão  onerados  com  obrigações  muito  além  dos  seus  recursos  ordinários  : 
é forçoso  demorar  a carreira,  afrouxando  porém  um  pouco  (para  não  darmos 
saltos)  a tutella  a que  está  sujeita  a iniciativa  e actividade  particular,  que 
em  meu  conceito  deve  ser  promovida  e favorecida. 

Permilti  que  aos  tres  relatórios  mencionados  acrescente  algumas  consi- 
derações, em  relação  as  obras  publicas. 

Ramal  de  Valença.  — Em  Maio  passado  foi  franqueado  ao  serviço 
publico.  A Provincia,  como  sabeis,  é interessada  n’esta  estrada  por  ser  a 
maior  accionista  da  companhia  que  a levou  a effeito. 

Ganal  de  Campos  a Macahé. — Reunida  esta  empreza  á da  explora- 
ção da  turfa  no  vallè  que  percorre  o canal,  promette  bons  resultados.  A pedido 
do  emprezario  publiquei  o regulamento  para  a navegação  ; e com  as  cau- 
tellas  precisas  tenho  satisfeito  todas  as  requisições  que  tem  por  fim  apressar 
a conclusão  das  obras. 

Estrada  de  ferro  de  Macahé  a Campos. — Approvei  o traço  da  linha, 
menos  na  parte  em  que  entra  nas  cidades  de  Campos  e Macahé,*  mandando 
ouvir  as  respectivas  Camaras  Municipaes,  que  ainda  não  deram  informações. 

Estrada  de  ferro  de  Santa  Maria  Magdalena  a Macahé. — O con- 
tracto celebrado  com  Feliciano  José  Henriques  foi  rescindido  por  não  ter 
este  apresentado  a planta  e o perfil  longitudinal  da  estrada  no  prazo  estipu- 
lado no  contracto.  Requer  elle  que  seja  renovado  o mesmo  contracto ; como,  porém 
o prazo  que  lhe  foi  concedido  para  cumprir  aquella  obrigação  faz  parte  da 
Lei,  que  autorisou  a Presidência  a contractar,  não  poderá  ter  deferimento. 

Linha  ferrea  entre  a cidade  de  Campos  e a freguezia  de  S.  Se- 
bastião.- Os  concessionários  apresentaram-me  as  plantas  geraes  d’estâ  es- 
trada, que  approvei  com  reserva  da  parte  que  percorre  a cidade  de  Campos, 
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concedendo-lhes  prorogação  de  prazo  por  dous  mezes  para  apresentarem  os 
desenhos  das  estações. 

Estrada  de  Itaborahy  a Capivary.—  Contractei  com  o Dr.  Theodoro 
Antonio  de  Oliveira  a construcção  de  uma  linha  ferrea,  prendendo  os  municí- 
pios de  Itaborahy  a Capivary : encontrareis  o contracto  entre  os  annexos. 

Estrada  de  S.  Fidelis  a Santa  Antonia  de  Padua.—  Joaquim  de  Araú- 
jo Padilha,  fazendeiro  do  município  de  S.  Fidelis,  quer  construir  uma  linha ' 
ferrea  da  cidade  d’ este  nome  para  a freguezia  de  S.  Antonio  de  Padua  no 
mesmo  município.  Eu  já  teria  feito  o contracto,  se  o peticionário  não  in- 
sistisse pelo  favor  de  uma  zona  privilegiada  de  quatro  kilometros.  O requeri- 
mento vos  será  presente  opportunamente  com  a informação  do  Director  dg 
Obras  Publicas  ; parece-me  que  deve  ser  attendido. 

Estrada  de  Campos  ao  Senhor  Bom  Jesus  de  Itabapoana.  — Rodol- ; 
pho  Newbern  e outros  pedem  privilegio  exclusivo  por  noventa  annos  para  a 
construcção  de  uma  estrada  de  ferro  entre  a cidade  de  Campos  e a freguezia 
do  Senhor  Bom  Jesus  de  Itabapoana,  passando  pelo  Travessão,  Yilla  Nova  e 
Vallão  de  Santo  Eduardo.  Logo  que  esteja  informada  pelo  Director  de  Obras 
Publicas,  a petição  será  submettida  á vossa  judiciosa  apreciação.  A estrada 
projectada  prestará  bom  serviço  ás  localidades  por  onde  tem  de  passar,  e 
cuja  riqueza  natural  assegura  futuro  muito  prospero. 

Telegraphos  eléctricos. — A linha  ferrea  das  Cacboeiras  ao  Porto  das 
Caixas  estava  sem  telegrapho  electrico ; a Companhia  não  o queria  esta- 
belecer. Reconhecendo  a dupla  necessidade  d’aquellct  linha,  para  segurança  da 
estrada  e para  communicação  publica  e particular,  mandei  correr  a linha, 
obtendo  do  Governo  Geral,  por  empréstimo,  os  postes  de  ferro  em  que  será  assen- 
tada, e,  por  concessão  gratuita,  os  fios  e apparelhos. 

No  interesse  da  rapida  communicação,  que  offerecem  os  telegraphos  eléc- 
tricos, é forçoso  consignar  quantia  que  duplique  a linha  estabelecida,  pelo 
menos  até  Campos.  O unico  fio  que  actualmente  existe  não  é sufficiente  para 
o serviço,  e muitos  que  procuravam  o telegrapho  deixaram  de  fazel-o  por  não 
haver  meio  de  passar  as  suas  communicações  tão  rapidamente  como  desejavam. 
O mesmo  acontece  [ás  autoridades,  muitas  vezes  com  prejuizo  do  serviço  pu- 
blico. O Director  geral  dos  telegraphos  entende  que  se  deve  correr  quanto  antes 
o segundo  fio,  e em  breve  terceiro,  para  que  este  meio  de  communicação 
preste  utilidade  real,  e não  seja  objecto  de  mero  luxo. 

Agua  potável  em  Nictheroy.-São  da  ultima  urgência  as  providencias 
que  se  devem  tomar  para  abastecer  de  agua  potável  os  haljjtantes  d esta  capital. 
Está  reconhecido  que  os  mananciaes  que  alimentam  os  encanamentos  públicos 
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são  pobres  em  relação  á população.  Tem  a Província  despendido  grandes 
sommas,  e ainda  ha  sede ! O Director  de  Obras  Publicas  indica  em 
seu  relalorio  alguns  melhoramentos  que  se  poderão  obter  com  vantagem. 
Inimigo  de  autorisações  para  despender,  em  casos  d’esla  ordem  as  approvaria ; 
.e  a íiscalisação  na  Província  exerce-se  com  tanta  severidade  que  os  abusos 
não  são  para  receiar. 

Companhia  Ferro-carril  Nictheroyense. — Em  21  do  mez  passado 

começaram  os  trabalhos  de  collocação  dos  trilhos,  os  quaes  vão  muito  adian- 
tados, sendo  de  esperar  que  nos  primeiros  dias  de  Outubro  possa  funccionar  a 
linha  que  parte  da  estação  central  para  S.  Domingos,  Icarahy,  etc. 

Viação  da  Prcvincia.  — Em  1865  o Director  de  Obras  Publicas  escreveu 
uma  memória  sobre  o plano  de  viação  da  Província,  no  qual,  altendendo  ás 
necessidades  da  nossa  lavoura,  foram  indicadas  as  estradas  que  principalmen- 
te deveriam  merecer  os  cuidados  da  administração.  Esse  trabalho  interessan- 
tíssimo para  todos  os  que  se  occupam  do  verdadeiro  progresso  da  Província, 
não  foi  impresso,  e apenas  se  faz  menção  d’elle  em  um  relátorio  do  Conse- 
lheiro Desembargador  José  Tavares  Bastos.  Procurei  a memória,  que  devia 
ser  para  mim  um  guia  seguro;  e,  lendo-a,  convenci-me  que  carecia  de  altera- 
ções, exigidas  pelas  communicações  novas  que  resultaram  da  construcção  da 
estrada  de  ferro  de  1).  Pedro  II.  Concordou  comigo  o seu  author,  e então 
pedi-lhe  que  a modificasse  conformando-a  com  as  relações  actuaes.  O Dr.  Al- 
fredo de  Barros  e Tasconcelios  escreveu  uma  memória  .nova,  que  tenho  a 
honra  de  apresentar-vos,  chamando  para  ella  o vosso  estudo  e meditação.  E’ 
um  trabalho  que  honra  ao  seu  author,  e que  o elevaria,  como  homem  de 
sciencia  e pratica,  se  ja  não  fosse  tão  elevado  o conceito  que  merece. 

PAMM  PROVINCIAL. 


Chamo  a vossa  particular  attenção  para  o estado  financeiro  da  Pro- 
víncia. 

Segundo  as  determinações  da  Lei  foi  orçada  em  3,312:000^000,  a re- 
ceita do  anno  de  1872;  as  previsões  porém  do  Director  de  Fazenda, ’e  que 
me  parecem  fundadas,  fazem  descer  essa  somma  a 3,062  000*000  Foi  a 

despeza  calculada  em  3.312:000*000  ; entretanto  para  occorrer  ao  pagamento 
dos  serviços  no  anno  futuro,  além  d’essa  quantia,  são  necessários  mais -para 
obras  publicas  98/:986*7ol;  para  o prolongamento  da  estrada  de  ferro  de 
Cantagallo,  quatro  prestações,  600:000*000,  e para  gratificações  a diversos 
empregados,  que  nao  foram  computadas  no  orçamento,  por  não  terem 
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assento  em  lei  permanente,  de  que  porém  não  é possível  prescindir, 
116:0005000, -elevando-se  portanto  a despeza  que  se  deve  fazer  em  1872  a 
5,015:9865751.  Comparada  a receita  reduzida  a 3,062:0005000  com  a des- 
peza, resultará  o déficit  de  1,953:9865751. 

Não  exagero  : são  os  cálculos  da  Directoria  de  Fazenda  combinados  com 
os  das  Obras  Publicas;  e do  relatorio  d’aquella  podeis  verificar  a sua 
exactidão. 

Para  fazer  face  ao  déficit  teremos  um  diminuto  saldo  que  passará  d’ este 
para  anno  de  1872,  as  apólices  da  divida  geral  destinadas  á amortisação  da 
provincial,  e o producto  de  loterias  que  se  extrahirem  para  indemnisar  adian- 
tamentos feitos  pelos  cofres  provinciaes;  e tudo  isso,  admittida  a mais  larga 
apreciação,  não  chegará  a 400:0005)000.  Impostos  novos  não  se  podem  lançar, 
e a melhor  fiscalisação  dos  existentes,  comprehendendo  o das  barreiras  que 
carece  de  mais  discreta  distribuição,  pouco  poderá  fundir  para  os  cofres  pro- 
vinciaes. 

Cumpre  encarar  com  serenidade  este  estado  de  cousas ; é~uma  difficuldade 
sem  duvida  grave,  que  está  porém  muito  á quem  de  vossa  sabedoria.  Justifi- 
ca-se plenamenle  pelo  progresso  realisado  e que  se  está  realisando  na  Pro- 
víncia com  obras  importantíssimas,  que  darão  proximamente  mais  vida  e mais 
riqueza ; seus  effeitos  não  serão  desastrosos,  se,  ouvindo  os  conselhos  da  pru- 
dência, limitarmo-nos  a concluir  o começado,  conservar  e reparar  o existente, 
regulando-nos  sempre  pela  mais  severa  economia,  que  é actualmente  im- 
perioso dever. 

Âs  circumstancias  futuras  do  mercado  monetário,  tanto  quanto  é possí- 
vel aprecia-las  agora",  não  serão  desfavoráveis  a quaesquer  operações  que  se 
devam  realisar  para  satisfazer  os  empenhos  excedentes  á receita  ordinaria, 
principalmente  attendendo-se  ao  credito  de  que  justamente  gosa  a Província, 
e de  que  não  póde  desmerecer  pelos  embaraços  em  que  se  achará  em  1872. 
Á divida  que  houver  de  contrahir  terá  por  fim  solver  serviços  produc- 
tivos,  e que  em  breve,  é de  esperar,  augmentarão  a sua  renda. 

• Talvez,  e não  é absurdo  pensal-o,  as  diíficuldades  diminuam  em  alta 
proporção,  se,  aproveitando  a abundancia  de  capitaes  que  ha  actualmente, 
podermos  conseguir  a incorporação  de  uma  companhia  poderosa,  que  tome  a 
si  encargos  que  pezam  sobre  a Província  em  troco  de  vantagens,  que  pode- 
remos dar-lhe  sem  inconveniente.  E’  um  alvitre  que  proponho  á vossa  sabedo- 
ria, e que  seguramente  será  benevolamente  ponderado  em  attenção  áo  fim 
a que  se  dirige. 

E’  esta  a grande,  e unica  questão  que  nos  deve  occupar,  e para  cuja  reso- 
lução convergirão  todos  os  vossos  esforços ; todas  as  outras  são  comparativa- 
mente insignificantes. 

Os  esclarecimentos  de  que  podeis  carecer  para  bem  compreheDder  o estado 

financeiro  da  Província,  que  a muitos  surprehenderá,  estão  consignados  miu- 
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damente  no  excellente  relatorio  do  Director  de  Fazenda,  que  vos  será  distri- 
buído, contendo  o balanço  de  1870,  o orçamento  para  1872,  a receita  e des- 
peza  do  l.°  semestre  de  1871  e as  apreciações  sobre  o 2.°  semestre.  Empre- 
gado circumspecto,  severo,  identificado  com  o seu  emprego,  é incapaz  de 
occultar  a verdade,  por  mais  desagradavel  que  possa  ser  a quem  a ouve  ; ao 
seu  relatorio  pois  me  refiro. 

0 meu  antecessor  sollicitou  da  Presidência  da  Provincia  de  Minas  Geraes, 
que  obtivesse  da  respectiva  Assembléa  autorisação  para  entrar  em  accôrdo 
com  a do  Rio  de  Janeiro  relativamente  ás  fraudes  que  ainda  se  commettem, 
cobrindo  o café  de  producção  d’esta  Provincia  com  guias  dos  registros  d’aquella. 
Infelizmente  não  houve  resposta. 

Como  vos  disse,  para  occorrer  ao  déficit  conto  com  o producto  das  lote- 
rias que  se  extrahire.m  para  indemnisação  do  cofre  provincial : para  obter  al- 
gum resultado,  não  bastam  as  loterias  que  ordinariamente  se  extrahem  por 
anno,  tanto  mais  que  algumas  d’ellas  tem  fim  especial  de  que  se  não  póde 
prescindir.  Peço  pois  autorisação  para  alterar  o plano  das  loterias,  e espero 
assim  conseguir  mais  avultada  indemnisação  dos  cofres  provinciaes. 

Resta-me  ainda  uma  observação.  0 Conselheiro  Director  da  Instrucção 
Publica  pede  augmento  de  pessoal  para  a sua  secretaria;  igual  pedido  fazem 
os  Directores  de  Obras  Publicas  e de  Fazenda.  Esses  pedidos  foram  justificados 
plenamente  nos  respectivos  relatórios,  demonstrando-se  sem  contestação  plau- 
sível que,  com  excessivo  augmento  do  serviço  que  corre  por  essas  Repartições, 
é impossível  que  elle  se  faça  com  um  pessoal  limitado,  qual  o que  possuem, 
e é pouco  mais  ou  menos  o mesmo  com  que  foram  creadas  ha  annos.  A 

satisfação  d esses  pedidos  é uma  necessidade  patente  para  a regularidade  do 
serviço. 

Outra  necessidade  igualmente  exigida  por  interesse  publico  é augmentar 
os  vencimentos  dos  Engenheiros  da  Provincia.  0 trabalho  é muito,  são  exces- 
sivas as.  despezas  que  esses  empregados  devem  fazer  em  repetidas  viagens  ; e 
os  vencimentos  não  tem  comparação  com  os  que  percebem  em  outras  repar- 
tições e mesmo  era  emprezas  particulares.  Se  queremos  Engenheiros  activos  e 

diligentes,  é indispensável  dar-lhes  vencimento  proporcionado  ás  suas  necessi- 
dades. 

Se  não  estivesse  convencido  que  o serviço  muito  lucrará  com  esse  augmento 
de  despeza,  nao  me  animaria  a propol-o  com  tanta  insistência. 


SECRETARIA  DO  GRVERNO. 


Em  3 de  Abril,  deixou  de  exercer  as  funcções  do  cargo  de  Secretari. 
Governo  d’esta  Provincia  o Bacharel  em  Mathematicas  Nono  Alves  Perei, 
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Souza,  por  ter  sido  nomeado  por  Decreto  do  1.*  do  mesmo  mez  Chefe  de 
Secção  da  Secretaria  d’Estado  dosNegocios  d’ Agricultura,  Commercio  e Obras 
Publicas ; e foi  o referido  cargo  exercido  desde  aquella  data  até  22  de  Maio 
pelo  Ofíicial  Maior  da  respectiva  secretaria,  Áutonio  André  Lino  da  Costa,  a quem 
louvei  pelo  zêlo  e dedicação  com  que  desempenhou  o respectivo  cargo. 

Por  carta  Imperial  de  10  de  Maio,  foi  nomeado  o Bacharel'  Joaquim 
Mattoso  Duque-Estrada  da  Camara,  para  o lugar  de  Secretario  do  Governo 
e entrou  no  exercicio  das  respectivas  funcções  no  dia  23  do  dito  mez. 

O trabalho  faz-se  com  regularidade,  e os  empregados  esforçam-se  no  cum- 
primento dos  seus  deveres. 


Sei  quanto  é difficiente  este  Relalorio. 

O conhecimento  que  tendes  da  Provincia,  a pratica  dos  negocios  públicos 
que  possuis,  supprirão  as  lacunas  d’ este  documento ; e não  é preciso  assegu- 
rar-vos que  com  a maior  promptidão  vos  serão  fornecidas  quaesquer  informa- 
ções para  o bom  cumprimento  da  vossa  missão. 

Palacio  do  Governo  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  31  de  Agosto  de  1871. 


CHEFE  DE  POLICIA. 


Illm.  e Exm.  Se. 


Cabe-me  o dever  de  dar  conta  a V.  Ex.,  em  execução  da  portaria  de  15  do 
mez  findo,  do  estado  da  Provinda  pelo  que  concerne  â repartição  a meu  cargo, 
com  indicação  das  medidas  que  me  parecem  de  vantagem  publica. 


TRANQUILLIDÀDE  E SEGURANÇA  PUBLICA. 


Nada  de  extraordinário  ha  occorrido  depois  de  meu  ultimo  Relatorio ; a Provin- 
da continúa  no  seu  socego  habitual,  o que  é sobre,  modo  lisongeiro  em  presença  das 
graves  questões  sociaes,  que  se  agitam  no  Paiz. 

Em  alguns  pontos  manifestaram-se,  sem  fundamento,  receios  de  que  os  escravos 
pertencentes  aos  estabelecimentos  agricolas,  se  sublevassem  nas  noiites  de  Santo 
Antonio,  S.  Joao  e S.  Pedro. 

Com  quanto  estivesse  convencido  de  que  taes  boatos  nSLo  se  baseavam  em  factos, 
e que  eram  espalhados  por  espiritos  timidcs,  algum  tanto  impressionados  pelas 
questões  que  se  agitam  no  parlamehto  àcerca  do  elemento  servil,  comtudo  me 
pareceu  que  nSo  devia  de  todo  desprezar  semelhantes  receios,  e n’este  sentido  foram 
dadas,  sem  apparato,  algumas  providencias  com  o fim  de  garantir  a ordem  pública  ; 
dei  a todos  os  Delegados  as  precisas  instrucçoes  ácerca  do  modo  por  que  se  deviam 
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haver  em  qualquer  conjunctura,  e positivamente  lhes  recommeudei  o maior  critério 
nas  ordens  que  expedissem,  de  maneira  que  se  não  tomasse  por  insurreição  qual 
quer  motim,  ou  tumulto  ordinário. 

Felizmente  os  dias  indicados  passaram-se,  como  já  era  de  esperar,  sem  nenhuma 
manifestação  por  parte  da  escravatura,  que,  força  é dizel-o,  conserva-se  pacifica  e 
sem  disposições  hostis. 


Atten.tad.os  contra  a segurança  Individual  e da  propriedade. 


Pondo  de  parte  os  crimes  de  menor  importância  contra  a segurança  individual 
e da  propriedade,  deram:se  desde  20  de  Agosto  do  anno  passado  até  hoje : 

Homicídios.  . . . 22 

Tentativas  de  homicídio • 

Ferimentos  graves 13 

Roubo 2 

Tentativa  de  roubo.  . 1 

Passo  a referil-os,  por  mais  notáveis : 


AGOSTO. 


Na  noute  de  21  para  22,  na  freguezia  de  Santa  Thereza,  em  Yalença,  foi  assas- 
sinada por  estrangulação  Florisbella  Maria  Luiza. 

Não  obstante  ter  sido  este  barbaro  assassinato  commettido  ás  sombras  da  noute, 
e em  lugar  ermo,  pôde  a policia  descobrir  seus  authores — Jesuino  Francisco  de 
Carvalho,  Honorio  Francisco  de  Carvalho  e Antonio  Francisco  de  Carvalho,  os  quaes 
acham-se  presos  e pronunciados. 

No  dia  25,  na  freguezia  de  S.  Pedro  e S.  Paulo,  de  Itaguahy,  foi  assassinado 
\j  Por  arma  de  fogo,  na  fazenda  de  Araribá,  pertencente  ao  tenente  Antonio  Joaquim 
' ' Quaresma  da  Silva,  o feitor  da  mesma  fazenda  Manoel  Dias  das  Chagas,  recahindo 
suspeitas  no  crioulo  Carlos,  que  logrou  evadir-se. 

Expediram-se  as  necessárias  ordens  para  a prisão  do  criminoso,  o qual  já  se  acha 
pronunciado  no  art.  l.°  da  Lei  de  10  de  Junho  de  1835. 

A 26,  foi  assassinado  na  freguezia  de  Jacarehy,  termo  de  Mangaratiba,  Joaquim 
Pereira  Elesbão  por  Anacleto  Pereira  da  Silva. 

0 criminoso,  logo  apoz  o delicto,  disparou  em  si  mesmo  um  tiro,  de  cujos  fe- 
rimentos veio  a fallecer  dias  depois. 

No  dia  28,  no  termo  da  Estrella,  foi  gravemente  ferido  Manoel  José  Moreira 
por  Victor  Antonio  José  de  Azevedo. 

Pende  appellação  da  sentença  condemnatoria,  proferida  pelo  Tribunal  do  Jury. 


SETEMBRO. 

A 5 d este  mez,  em  Magé,  Rufino  Elias  Caldas  ferio  com  arma  de  fogo,  o 
escravo  João,  de  propriedade  de  Justinianna  Maria  do  Espirito  Santo. 
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0 Subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e instaurou  processo  contra  o cri- 
minoso, que  foi  preso  e pronunciado  como  incurso  no  art.  193  combinado  com  o art. 

34  do  Codigo  Criminal. 

Na  noute  do  mesmo  dia,  no  município  de  Petropolis,  José  Antonio  Pereira  Mar- 
ques, commetteu  o crime  de  roubo  de  alguns  animaes,  pelo  que  foi  processado. 

Acha-se  pronunciado  no  art.  269  do  Codigo  Criminal  e diligencia-se  a sua  • 
prisão. 

No  dia  8,  em  Iguassú,  por  occasiSo  de  uma  diligencia  feita  na  freguezia  de 
Jacotinga  para  prisco  de  desertores  ahi  refugiados,  foram  gravemente  feridos  por  Ve- 
nancio  Alves  de  Menezes,  Agostinho  Antonio  da  Silva  e Jorge  Dias  Carneiro,  perten- 
centes a armada  Imperial,  José  Alves  de  Oliveira,  que  fazia  parte  da  mesma 
diligencia,  e no  qual  procedeu-se  a corpo  de  delicto. 

Capturados  os  delinquentes,  e sendo  julgado  improcedente  o ponto  de  accusação 
relativo  á resistência,  foram  submettidos  a julgamento  do  Jury,  em  Maio  do  corrente 
anno,  e absolvidos,  pendendo  appellação  em  relação  a Jorge  Dias  Carneiro. 

A 15,  foi  assasinado  no  mesmo  município,  o súbdito  portuguez  João  Pereira  da 
Silva  por  Antonio  Francisco  da  Silva,  o qual  sendo  preso  e processado,  foi  absolvido 
pelo  Jury  em  10  de  Dezembro  ultimo  e posto  em  liberdade. 

Na  noute  de  22,  ainda  no  mesmo  município,  foi  arrombada  a casa  de  Ma- 
rianna  Maria  de  Oliveira,  e subtrahidos  alguns  objectos  que  lhe  pertenciam. 

Sendo  indigitado  como  author  do  crime  o desertor  José  Gomes  da  Costa  Telheiro 
foi  preso,  pronunciado  e afinal  absolvido  pelo  Jury. 

No  mesmo  dia,  na  freguezia  do  Sumidouro,  em  Nova  Friburgo,  foi  assassinado 
com  um  tiro  de'  espingarda  José  Rodrigues  de  Almeida,  vulgo  José  Macaco,  pelo 
menor  José  Dutra  de  Lima,  que  foi  preso. 

Reconhecendo-se  na  instrucção  da  formação  da  culpa  a cumplicidade  de  Hen- 
rique Theodoro  Gomes,  foram  ambos  pronunciados  no  art.  193  do  Codigo  Criminal 
e submettido  a julgamento  perante  o Jury,  foi  aquelle  menor  absolvido,  appellando 
a Promotoria  Publica. 

Pendem  diligencias  para  prisão  do  complice. 

A 24,  em  Mangaratiba,  foi  assassinado  o feitor  da  fazenda  de  Marambaia,  do 
Commendador  Joaquim  José  de  Souza  Breves,  pelos  escravos  da  mesma  fazenda,  y* 
Basilio,  Beitoso,  Fernando,  Sérgio,  Pedro, ' Reginaldo,  Julião  e Isidoro,  crioulos,  e 
Raphael,  de  nação,  que  foram  pronunciados  no  art.  l.°  da  Lei  de  10  de  Junho 
de  1835. 

D’esses  réos  apenas  foi  preso  Isidoro,  que  sendo  julgado  pelo  Jury,  foi  con- 
demnado  em  pena  capital. 

Diligencia-se  a prisão  dos  demais  co-réos. 

Na  noute  de  26  para  27,  em  Petropolis,  Antonio  Alves  Pinto,  morador  k fre- 
guezia de  Cebolas,  tentou  assassinar  a Felicio  da  Cunha  Lima,  disparando-lhe  um 
tiro,  que  o ferio  gravemente. 

O delinquente  foi  preso  pelo  subdelegado  d’aquella  freguezia,  e remettido  para 
o districto  da  culpa,  processado  e pronunciado  como  incurso  no  art.  193  combi- 
nado com  o art.  34  do  Codigo  Criminal. 

No  mesmo  mez,  na  Barra  do  Pirahy,  foi  assassinado  José  Luiz  da  Silva,  em 
cujo  cadaver  procedeu-se  a corpO  de  delicto. 

Aguardam-se  informações  á cerca  das  diligencias  empregadas  para  o descobri- 
mento e punição  dos  delinquentes. 

i B 
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ouTxmuo. 

Na  noute  de  4 para  5,  no  município  d»  Estrella,  o inglez  Guilherme  Henrique 
Haud  residente  no  lugar  da  Taquara,  1.-  districto  de  Inhomenm,  ao  abrir  a 
poida  de  sua  casa,  recebeu  uma  forte  pancada  no  rosto,  produzida  por  nm  pedaço 
de  tijolo,  que  lhe  foi  arremessado,  causando-lhe  ferimentos  graves,  segundo  ven- 

fi"  tod^MlgMo4  MM^rpetrador  do  attentado  o crioulo  livre  Francisco  José  da 
Silva,  foi  este  preso,  processado  e pronunciado  como  incurso  no  art.  20o  do  Codigo 

Crf“símettido  a julgamento,  sahio  absolvido,  mas  pende  appellaçlo  interposta  pelo 

Presidente  do  Tribunal.  . p , 

A 16  na  fre»uezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  em  Nova  Fnburgo,  Joaqaim  Gai- 
ta, da  Silva,  ferio  gravemente  a Francisco  José  Pinheiro  de  Barros,  pelo  que  fo. 
pronunciado  como  incurso  no  art.  205  do  Codigo  Criminal,  e tendo  s.do  reoolhtdo 
i cadeia  d'ahi  conseguio  evadir-se  na  madrugada  de  24  de  Dezembro. 

Trata-se  de  captural-o  de  novo ; havendo  sido,  pelo  facto  da  evasão  pronun- 
ciado o carcereiro  interino,  como  incurso  no  art.  154  do  Codigo  Criminal. 

Na  tarde  de  19,  em  Yalença,  foi  o carcereiro  da  cadeia  gravemente  ferido  pelo 
escravo  Ambrosio,  que  se  achava  preso  para  responder  ao  Jury,  pelo  crime  de  ho- 
micídio, tendo-se  dado  o facto  pelo  modo  seguinte  : • 

« Determinando  o carcereiro  a Ambrosio,  que  limpasse  o mato,  que  crescia  nas 
proximidades  da  cadeia,  este  servio-se  da  pequena  foice,  que  lhe  fôra  ministrada 

para  aquelle  fim,  para  praticar  o crime.  » ; ort. 

Instaurou-se  processo  contra  o delinquente,  sendo  elle  pronunciado  no  art.  2Uõ 

do  Codigo  Criminal.  . 

No  dia  20,  na  freguezia  de  S.  José  de  Leonissa,  em  S.  Fidelis,  foi  assassinado 

a facadas  João  Antonio  Barbosa  por  Jeronymo  Dias  Ferreira,  cuja  captura  dili- 
gencia-se. 

Instaurou-se  o competente  processo. 


NOVEMBRO. 


No  dia  2,  foi  assassinado  em  Vassouras,  o preto  Manoel  Mufume,  escravo  do 
Dr.  Antonio  Lazzarini,  pelo  de  nome  Francisco,  mina,  que  foi  capturado  e está. 
pronanciado  no  art.  192  do  Codigo  Criminal. 

DEZEMBRO. 

A 11  d’este  mez,  foi  assassinado,  em  Itaipú,  município  d’esta  Capital,  o para- 
giiayo  Antonio  Thomaz  Machado,  por  Vital  Gabriel  da  Fonseca,  .que  foi  preso  e 
absolvido  no  Jury. 

A 23,  na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  em  Nova  Friburgo,  foi  gravemente 
ferido  Victor  Ignacio  de  Assis,  por  Manoel  Victorino  Pacheco. 

Diligencia-se  a prisão  do  réo,  tendo  sido  sua  pronuncia  capitulada  no  art.  205 
do  Codigo  Criminal. 

A.  31,  na  freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto,  foi  barbaramente  espancado  José 
dos  Santos  Carrega. 
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0 Subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  o deu  todas  as  providencias  para 
pristto  dos  escravos  Marinho,  Francisco  c Estevão,  que  verificou-se  serem  os  res- 
ponsáveis pelo  facto  criminoso.  • .,r:R«0 

Apezar  de  todas  as  diligencias  feitas,  ainda  se  nao  pôde  cons  g P 

d’estes  criminosos. 


1871. 


JANEIRO. 

A 22,  em  Nova  Fribnrgo,  na  fazenda  de  D.  Amélia  Felicidade  da _ 
sita  em  S.  José  do  Ribeirão,  o preto  Manoel,  por  occastio  de  » * 

ser  castigado  por  ordem  de  sua  senhora,  assassinou  sua  parceira  Gaulencia, 
tando  fazer  o mesmo  a uma  outra,  que  pôde  refugiai -se  dentro  e c ^ . Q 

Sahindo  JoSo  Dutra  da  Silveira  e outros  com  o fim  de  pren^ 
este  investe  contra  Dutra,  e consegue  feril-o  com  a mesma  faca  , 

Heleodoro  Soares  de  Alvarenga,  arma-se  de  uma  espingarda  e ^ 
contra  o escravo  que  ficou  ferido,  e assim  conseguio-se  prendel-o, vindo  a fali 
no  dia  24.  apezar  do  tratamento  que  teve,  depois  de  confessar  o crime  perpetradm 
O Subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto,  e instaurou  summano  de  culpa 
contra  Heleodoro,.  que  foi  absolvido  pelo  Jury. 

FEVEREIRO. 

No  dia  11,  na  freguezia  de  S.  Pedro  e S.  Paulo,  município  de  Itahomhy,  es- 
tando o fazendeiro  José  Alves  de  Sousa  recostado  em  uma  cadei^a’ tir’ 
foi-lhe  disparado  do  lado  de  fóra  da  porta,  que  se  achava  entre-a  , 
que  por  felicidade  não  acertou. 

Pendem  pela  subdelegacia  de  policia  investigações  á respeito.  ^ . 

A 19  em  S.  Joao  do  Principe,  Manoel  Francisco  Pinto,  no  lugar  e 
Grande,  disparou  um  tiro  contra  Marcellino  Francisco  de  Oliveira,  que  falleceu 

poucos  momentos  depois.  . , 

Deram-se  ordens  para  ser  preso  o criminoso,  o qual  já  se  acha  Vvonmdo.^ 
A 23,  em  Saquarema,  foi  assassinado  o feitor  da  fazenda  do  fina  o 
Francisco  Alves  de  Azevedo  Macedo,  pelo  escravo  Antonio,  crioulo. 

O criminoso  foi  recolhido  á cadeia,  instaurou-se-lhe  o competente  processo,  sendo, 
afinal  pronunciado  no  art.  l.°  da  Lei  de  10  de  Junho  de  183o.  - 

N’esse  mesmo  dia,  na  freguezia  dos  Guarulhos,  em  Campos  travando-se  de 
razões  Manoel  Marins  e Manoel  Francisco  Martins,  tentou  aquelle  ferir  com  um 
canivete  a este,  que  livrando-se  do  golpe,  servio-se  de  uma  faca  que  trazia  para 
feril-o  gravemente.  Felicíssimo  Marins,  vendo  seu  irmão  fendo  dispara  um  tiro 
de  espingarda  em  Manoel  Martins,  o qual  nao  obstante  acertar-lhe  o tiro,  volta-se 
contra  Felicíssimo,  dando  lhe  duas  facadas,  que  o matam  instantaneamente. 

0 Delegado  de  Policia,  depois  de  proceder  aos  precisos  exames  médicos,  deu 
as  providencias  necessárias  para  o curativo  dos  feridos,  enterramento  do  assassi- 
nado, e instaurou  processo  criminal  contra  Manoel  Martins,  que  se  acha  preso. 

HABÇO\ 

Na  freguezia  do  Pilar,  na  Estrella,  foi  barbaramente  assassinado,  no  dia  6,  a 
pauladas,  o octogenário  Cândido  Lopes  de  Almeida,  por  seus  escravos  Mana  Ru- 
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fina,  o Fernando,  pardo,  que  foram  presos,  pronunciados  no  art.  l.°  da  Lei  do  10  do 
Junho  de  1835,  o condemnados  pelo  Jury  i'i  pena,  capital. 

No  dia  7,  foi  assassinado  em  S.  João  do  Príncipe  José  Rodrigues  do  Nasci- 
mento por  João  Ferreira  dos  Santos,  conhecido  por  Joao  Bahiano. 

Acha-se  pronunciado  no  art.  193  de  Codigo  Criminal  e pendem  diligencias  para 
sua  captura. 

No  município  de  Campos,  freguezia  de  S.  Gonçalo,  lugar  denominado  Pensa 
mentç,  foi  assassinado,  por  desavenças  no  jogo,  a 12  d'este  mez,  José  Francisco 
de  Azevedo,  por  José  Riheiro  Coutinho,  vulgo  o Sussunga. 

Evadido  o criminoso  do  lugar  do  delicto,  foi  posteriormente  capturado  na  fre- 
guezia de  S.  Benedicto;  seu  processo  está  em  termos  de  ser  apresentado  ao  Jury. 

Em  Nova  Friburgo,  na  madrugada  de  14,  um  forte  estampido  e abalo  de  todo 
o edificio  fez-se  sentir  debaixo  do  assoalho  da  casa  de  residência  do  cidadão  Julio 
Jardim  da  Silva  Vellasco,  produzindo  fendas  nas  paredes  do  mesmo  edificio,  arre* 
bentando  as  taboas  do  assoalho  e destruindo  diversos  moveis. 

Pelos  exames,  á que  procedeu  a delegacia  de  policia,  reconheceu-se  ter  sido 
introduzida  uma  grande  bomba,  que  fez  a explosão  debaixo  da  casa  d'aquelle 
cidadão. 

Procedidas  as  necessárias  indagações  foi  preso,  processado  e pronunciado  José 
de  Sousa  Velloso,  como  incurso  no  art.  193  combinado  com  o 34  do  Codigo  Cri- 
minal, e sendo  submettido  a julgamento,  foi-lhe  imposta  o pena  de  8 annos  de 
prisão  com  trabalho,  de  cuja  sentença  appellou  para  o Tribunal  da  Relação. 

A 29,  na  freguezia  do  Sumidouro  do  mesmo  município,  foi  assassinado  Bertho- 
lino  Ferreira  Leite,  camarada  de  Francisco  Gonçalves  de  Souza,  por  um  escravo 
d este  fazendeiro,  de  nome  Epiphanio,  pardo,  que  foi  preso  depois  de  sustentar  grande 
luta  contra  seu  proprio  feitor,  que,  para  defender-se,  teve  de  dar-lhe  duas  foiçadas. 

Instaurou-se  o competente  processo,  sendo  o feitor  pronunciado  no  art.  205  do 
Codigo  Criminal,  e Epiphanio  no  art.  192  do  mesmo  Codigo.  Este  réo  foi  condem- 
nado  pelo  Jury  a galés  perpetuas,'  de  cuja  sentença  houve  appellação. 


ABRIL. 


Na  noute  de  6 para  7,  foi  assassinado  a facadas,  na  freguezia  de  S.  José  de 
Leonissa,  em  S.  Fidelis,  .íoão  Evaristo  Luiz  de  Moraes  Maia,  por  seu  escravo  Pedro, 
que,  conseguindo  evadir-se,  foi  afinal  capturado,  e acha-se  pronunciado  no  art  1 « 
da  Lei  de  10  de  Junho  de  1835. 

Em  Mangaratiba,  na  noute  de  14,  foi  gravemente  ferido,  a facadas,  Bento  José 
de  Magalhães  por  Manoel  José  de  Azevedo  Junior. 

Este  réo  acha-se  recolhido  á casa  de  Detenção  d’esta  Capital,  e pronunciado  no 
art.  193  combinado  com  o art.  2.°  § 2.»  do  Codigo  Criminal. 

A 22,  em  Cantagallo,  na  freguezia  das  Duas  Barras,  foi  barbaramente  espan- 
cado, Jocob  Joao  kruner  por  Francisco  Victorino  Pacheco,  Manoel  Victorino  Pacheco 

e José  Victorino  Pacheco,  que 'foram  presos  e pronunciados  no  art.  205  do  Codigo 
Criminal.  it>u 

_ A 24,  nesta  Capital,  o cabra,  Francisco  Antonio  Diogo  commetteu  o crime  de 
ferimentos  graves  no  preto  Paschoal,  pelo  que  foi  preso,  pronunciado  como  incurso 
no  art.  20o  do  citado  Codigo,  e absolvido  perante  o Jury. 

Na  noute  de  25  para  26,  na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  em  Nova  Fri 
burgo,  alguns  indivíduos  tentaram  incendiar  as  casas  da  fazenda  do  Batatal,  per- 
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tencente  a uma  das  orphãs  herdeiras  do  finado  Çommendador  Francisco  Alves  Ri- 
beiro. . 

O Subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  no  damno  causado  e prospgue  nas 
diligencias  precisas  para  o descobrimento  e punição  de  seus  authores. 

A.  26,  na  freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto,  na  Parahyba  do  Sul,  foi  assas- 
sinado a golpes  de  enxada  o portuguez  Manoel,  feitor  da  fazenda  de  Manoel  An- 
tonio  da  Cruz  pelos  escravos  Francisco  e Jeronymo,  que1  foram  posteriòrmente  pre- 
sos e processados. 

No  dia  13,  na  frequezia  de  Jacotinga,  em  Iguassú,  foi  assassinado  o portuguez 
João  Vieira  da  Silva  Brazão,  em  cujo  cadaver  procedeu  o Subdelegado  a corpo  de 
delicto,  instaurando  o competente  processo  contra  o criminoso,  cuja  prisão  dili- 
gencia-se. 

MAIO. 

A 2,  na  freguezia  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito,  em  A alença,  a escrava  Su- 
zana,  de  João  Manoel  Rodrigues  de  Avellar,  ferio  gravemente  seu  parceiro  Fran- 
cisco, congo,  que  falleceu  dias  depois.  * 

A ré  foi  presa  e o Subdelegado  instaurou-lhe  o competente  processo. 

No  dia  20,  n’esta  Capital,  Antonio  Verissimo  da  Silva,  e Guilherme  Pinto  da 
Costa,  commetteram  o crime  de  tentativa  de  roubo,  pelo  que  foram  presos,  e pro- 
nunciados como  incursos  no  art.  269  combinado  com  o art-  274  do  . referido  Codigo, 
e afinal  condemnados  no  Jury 

JUNHO. 

Na  noute  de  23  para  24,  foi  barbaramente  assassinado  a golpes  de  fouce,  na 
freguezia  de  S.  Pedro  e S.-  Paulo,  de  Itaguahy,  no  lugar-  denominado  Ingá, 
João  José  Fernandes,  e sendo  indigitados  como  perpetradores  do  delicto  João  Bap- 
tista  da  Motta,  Theophilo  José  Lopes,  e José  Teixeira  das  Neves,  foram  estes  pre- 
sos, e o Subdelegado  instaurou-lhes  o competente  processo.  - ‘ - 

JULHO. 

No  dia  9,  em  Nova  Friburgo,  os  portuguezes  José  Silveira  Rosmaninho  e Cae- 
tano Maria  Monteiro,  feriram  gravemente  a seu  compatriota  José.  Antonio  da  Silva. 

O Delegado  de  Policia  procedeu  a corpo  de  delicto  no  offendido  e instaurou  o 
competente  processo  contra  os  criminosos,  que  foram  capturados. 

No  dia  11,  em  Itaguahy,  no  lugar  denominado  Ilha  da  Madeira,  travando-se 
de  razces  Francisco  Marcos  Leite  com  . Manoel  José  Gomes,  foi  este  ferido  com  duas 
facadas,  de  que  falleceu  no  mesmo  momento. 

Preso  em  flagrante  o assassino,  foi  recolhido  â cadeia,  e o Subdelegado  prose- 
gue  com  actividade  na  formação  da  culpa. 


Considerações  geraes- 


Comparadas  as  estatísticas  criminaes  no  periodo  decorrido  desde  1865  até  1870, 
verifica-se  que  os  attentados  mais  frequentes  bontra  a segurança  individual  tem 
felizmente  diminuído  desde  1869  como  se  verá  do  seguinte  quadro: 
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18G5 

18G(* 

1807 

1808 

18G0 

1870 

Homicídios 

32 

33 

45 

52 

37 

19 

Tentativa  de  homicídio 

11 

lf» 

13 

14 

23 

7 

Ferimentos 

57 

98 

138 

128 

118 

73 

Fuga  d.©  presos. 


Na  madrugada  de  24  de  Dezembro,  evadio-se  do  cadeia  de  Nova  Friburgo,  o 
réo  Joaquim  Galdino  da  Silva,  pronunciado  no  art.  205  do  Codigo  Criminal. 

Da  cadeia  de  Resende,  em  Janeiro  d’este  anno,  evadio-se  o réo  José  Corrêa  de 
Mendonça,  que  alli  aguardava  -julgamento  do  Jury. 

Foram  processados  e pronunciados  os  respectivos  carcereiros,  sendo  que  o 
d’esta  cidade  ausentou-se  logo  depois  do  desapparecimento  do  preso. 


FACTOS  E AGCIDBNTBS  NOTÁVEIS. 


Cadaveres  arrojados  ás  praias. 


Na  tarde  de  17  de  Outubro,  foi  arrojado  pelo  mar  á praia  de  Gragoatâ, 
d’esta  -Capital,  o cadaver  de  um  homem,  que  verificou-se  pelo  corpo  de  delicto,  a 
que  se  procedeu,  ter  morrido  de  asphyxia  por  submersão. 

Ã 27  de  Dezembro,  foi  encontrado  no  mar  em  frente  ao  cemiterio  de  Maruhy, 
o cadaver  .de  um  preto,  que  verificou-se  ter  também  morrido  afogado. 

Das  averiguações,  a que  procedeu-se  reconheceu-se  ter  sido  casual  o facto. 

Em  Abril  d’este  anno,  foi  arrojado  á praia  da  freguezia  de  S.  Lourenço,  o ca- 

aver  de  um  indivíduo  de  côr  branca,  cujo  estado  de  putrefaccão  não  permittio  ve- 
rificar-se  as  causas  da  morte. 

No  dia  8 de  Maio,  na  mesma  freguezia,  foi  arrojado]  á praia  da  Ilha  do  Vianna 
o ca  a/ver  e um  moço  branco,  de  12  para  14  annos  de  idade,  em  que  procedeu  o 
Delegado  a corpo  delicto,  verificando-se  ter  fallecido  de  asphyxia  por  submersão. 

A 9 do  mesmo  mez,  foi  também  arrojado  á praia  de  S.  Domingos  d’esta  cidade 
o cadaver  de  um  homem  branco,  que  verificou  o Subdelegado,  pelo  corpo  de  de- 
licto a que  procedeu,  ter  fallecido  igualmente  de  asphyxia  por  submersão 


I>esastr©s. 


A 2o  de  Dezembro,  na  .freguezia  de  S.  Lourenço,  estando  um  menino  a brincar 
com  uns  animaes,  que  pastavam,  foi  victimAde  um  couce,  que  partio-lhe  o crTeo 
occasionando-lhe  a morte  no  dia  immediato.  P ’ 

, • T18  Abn1,  achand°-se  o portuguez  José  Corrêa  de  Oliveira  na  free-ueria 

de  S.  José  do  Ribeirão,  a tirar  madeira  das  matas,  aconteceu  cabir-lhi  sobre  ô peito 
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um  grande  madeiro,  que  quobrou-lho  a caixa  thoraxica,  produsindo-lhe  a morte 
immediata. 

Idêntico  facto  teve  lugar,  a 29  de  Maio,  na  mesma  freguezia  com  o preto 
Hygino,  crioulo,  escravo  de  Manoel  de  Araújo'  Neves,  que,  estando  a roçar  o mato, 
cahio-lhe  também  um  pào  sobre  a cabeça  que  o matou  instantaneamente. 

O Subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto. 


Suicídio. 

A 27  de  Janeiro,  na  dita  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  em  Nova  Friburgo, 
suicidourse  disparando  um  tiro  de  pistola  no  estomago  José  da  Silva  Moreira. 

O Subdelegado  procedeu  a corpo  delicto  e ás  averiguações  precisas  ; constando 
que  Moreira  fora  levado  a esse  acto  por  se  achar  affectado  das  faculdades  mentaes. 


Tentativa  de  suicídio. 


Na  noute  22  de  Outubro,  em  Petropolis,  Gregorio  Scbereigut,  tentou  contra 
seus  dias,  ferindó-se  uo  peito  com  um  sovelão. 

O Subdelegado  fez  corpo  de  delictò  e pelas  declarações  do  ferido  soube  que 
fôra  elle  levado  a praticar  semelhante  attentado,  por  nao  ser  correspondida  sua 
affeição  por  uma  moça  com  quem  desejava  casar. 

Á 4 de  Julho  n’esta  Capital  á rua  do  Andrade  Neves,  tentou  contra  sua  exis- 
tência, descarregando  um  tiro  de  revolwers  no  ouvido,  o Dr.  Aureliano  Ferreira  de 
Carvalho,  Deputado  á Assembléa  Geral  pela  Provincia  do  Piauhy. 

Remettido  immediatamente  para  a Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Corte,  furam- 
lhe  ahi  ministrados  os  necessários  soccorros  porém  sem  proveito,  pois  veio  a fallecer 
dias  depois. 

Attribue-se  o facto  a desarranjos  nas  faculdades  mentaes. 


Aecid.en.tes  em  estrada  de  ferro. 


Em  Setembro,  em  Vassouras,  falleceu  victima  de  um  trem  da  estrada  de  ferro 
de  D.  Pedro  II.  que  lhe  passou  por  cima,  o escravo  Felicíssimo,  do  Veador  Fer- 
nando Dias  Paes  Leme. 

A 4 de  Outubro,  foi  no  Rodeio  também  pisado  por  um  dos  trens  da  mesma  Es- 
trada, ficando  por  isso  com  as  pernas  fracturadas,  o guarda  freio  João  Francisco 
Pereira. 

A authoridade  procedeu  a corpo  de  delicto  e âs  necessárias  diligencias  para  ve- 
rificar se  houve  criminalidade  no  facto. 


Incêndios. 


Na  cidade  de  Campos,  das  onze  horas  para  meia  noute  de  23  de  Agosto,  um 
grande  incêndio  manifestou-se  em  um  sobrado  da  rua  do  Rosano,  do  fazendeiro 
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José  Francisco  Barbosa,  que  foi  completamente  destruído,  ficando  também  bas- 
an  e anmificados  os  dous  prédios  visinhos  por  ter  sido  necessário  cortar-lhes  parte 
° e+C  0 pam  diminuir  0 inceudio  ; O que  conseg*uiose  quasi  por  um  milagre,  por 
quanto,  nem  a Camara  Municipal  nem  a Policia,  possue  ahi  o menor  recurso  para 
uma  tal  emergencia. 

. Na  n°!Jte  8 Pam  9 de  Dezembro  um  grande  incêndio  também  reduzio  a 
cinzas  a Capellmlia  da  Fortaleza  da  Boa  Viagem. 

Infructiferos  foram  os  esforços  empregados  para  salval-a,  e attribue-se  o facto 
ao  ter  sido  esquecida  sobre  o altar  uma  vella  acesa  em  castical  de  páo,  que  ar- 
dendo, commiimcou-se  ao  mèsmo  altar  e d’ahi  ao  edifício. 


ESTADO  MATERIAL  DAS  CADEIAS. 


O estado  das  cadeias  é em  g-eral  o mesmo  que  assignalei  em  meu  ultimo 
«ri,,enh“m  melh0r“e,lt0  ha  «e  importante  ramo  de  ser- 

Os  termos  de  Santa  Maria  Madalena,  S.  João  do  Principe,  e Bio  Claro  res 
sentem-se.  da  falta  de  estabelecimentos  d’este  genero. 

No  primeiro  d’aquelles  municípios  ba  apenas  um  pequeno  quarto  da  casa  oue 
serve  de  quarte  do  destacamento,  para  prisUo  dos  criminosos ; no  segundo  ò edT 
.ficio  que  serve  de  cadeia,  compoe-se  de  uma  immunda  e pequena  enxovT  p 1 
preito  xadrez  para  as  mulheres  detidas,  pouco  arejado,  sem  segurança  e inteirS 
mente  insalubre  ; no  terceiro  satisfaz  esse  mister  a saleta  p ni1Q_fn,  *, 

ST  * t5°  ^-^^pode:«^\Sed:„:tÍ8Pt 

de  stgmaía":  ^ “ad^ 

dando  lugar  muitas  vezes  a mis  urírse  nlo^  í*?""”  SUMÍVÍS5es  d»s  P^sos, 
com  simples  indiciados.  mi“‘,,rar-se  Pr«os  livres  com  escravos,  sentenciados 

esseEa^e  z: tt  apropriado  para 

das  mais  populosas  e ricas  comarcas  da  Provinda  ’ ° d“  “”a 


ConslderaoSes  geraes. 


as  da  Pr0™da; 

rrs,  rs ; fsruiz 

a mandar  levantar  a planta  de  casas  próprias  para  prisão  còmTblihV  G°Tem0 
diversos  e pequenos  estabelecimentos  para  o cnmprtaento  d'estas  penas, 
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será  sem  duvida  preferível,  com  melhor  resultado  e mais  economia  para  os  cofres 
públicos,  a construcçtto  de  uma  Penitenciaria  na  Capital  da  Província. 


Enfermaria  dos  presos. 


Estabèlecida,  sem  duvida  provisoriamente,  em  um  dos  ângulos  do  quartel  do 
Corpo  Policial,  n&o  póde  a enfermaria  dos  presos  alli  continuar  por  mais  tempo, 
por  motivos  que  s&o  obvios,  e já  exarados  nos  Relatórios  anteriores. 


USA  BE  MISERICÓRDIA. 


E’  nSo  menos  indispensável  dotar  esta  Capital  de  uma  Casa  de  Misericórdia, 
onde  possam  ser  recebidos  e tratados  os  desvalidos  d’este  município,  e os  que  affluem 
de  diversos  pontos  -da.  Província. 

Fechada,  como  se  acba  a Casa  de  Saude ' Nictheroyense,  onde  eram  recebidos  os 
doentes  pobres,  e promptamente  soccorridas  as  victimas  de  desastres  ou  conflictos, 
luta  a Policia  com  sérios  embaraços  para  acudir  tauto  a uns,  como  a outros. 


ALIENADOS. 


Sendo  exiguo  o numero  de  alienados  que  a Província  póde  remetter  para  o 
Hospício  de.  Pedro  II,  acontece  que  grande,  parte  d’estes  infelizes  vaga  pelas  di- 
versas localidades,  commettendo  todo  a sorte  de  desatinos,  e dando  um  espectáculo 
repugnante  e contrario . à civilisaçSo  do  século. 

Detel-os  nas  prisões  é-  ainda  um  mal  maior,  e que  contraria  a disciplina  e re- 
•gimen  .(Testes  estabelecimentos;  assim,  pois,  me  parece,  que  a Província  poderia 
conseguir,  augmentando  o numero  de  loterias  á favor  das  Casas  de  Caridade,  que 
ellas  se  provessem  dos  necessários  commodos  para  receber,  ‘segundo  suas  propor- 
ções, um  certo  numero  de  alienados  procedentes  das  mesmas  localidades,  ou  dos 
lugares  vizinhos. 

Esta  medida,*  se  nao  completa,  removeria  grande  parte  do  mal. 


ILLUMINAÇÃO  PUBLICA. 


* A illuminaçüo  publica  d’esta  .Capital  tem  funcciouado  com  mais  ou  menos  regu- 
laridade. 

Sem  um  agente  especialmente  incumbido  de  fiscalisar  as  obrigações  da  empreza 
será  difflcil  evitar  os  abusos,  [que  se  podem  dar  em  prejuízo  d’ este  serviço. 
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FORCA  PUBLICA. 


A força  de  490  praças  actualmente  decretada,  está  longe  de  satisfazer  ás  pri- 
meiras necessidades  da  Província ; de  todos  os  pontos  surgem  reclamações  sobre 
augmento  de  força,  que  não  se  tem  podido  satisfazer,  porque  ficaria  a Capital  des- 
guarnecida, e o Corpo  Policial  na  impossibilidade  de  prestar  os  contingentes  ne- 
cessários para  diligencias  especiaes  e conducçíío  de  presos  de  uns  para  outros  mu- 
nicípios. 


SECRETARIA  DA  POLICIA. 


Obrigada  esta  repartição  a mandar  proceder  constantemente  a corpos  de  delicto, 
exames  de  sanidade,  autopsias  cadavéricas,  analyses  cliymicas  e outras  diligencias 
semelhantes,  que  demandam  promptidão,  vê-se  entretanto,  e não  poucas  vezes  emba- 
raçada, por  não  ter  médicos  á sua  disposição,  sendo  obrigada,  a demorar  estas  dili- 
gencias até  que  encontre  um,  ou  outro,  que  se  preste  a estes  serviços,  ou  a man- 
dal-os  executar  pelos  médicos  da  Policia  da  Côrte,  com  despezas  avultadas  e outros 
inconvenientes,  que  são  fáceis  de  prever. 

Assim,  pois,  é necessário  dar-se  a-  dous  médicos,  que  se  prestem  a tão  im- 
portantes serviços,  uma  módica  gratificação,  que  os  compense  do  tempo  de  que 
ficam  privados  para  suas  occupações  diarias. 

Peço  licença  para  chamar  a áttenção  de  V.  Ex.  ácerca  dos  exiguos  vencimentos 

dos  empregados  desta  repartição,  que  ainda  são  os  marcados  na  lei  organica  dás 
secretarias. 

Tanto  em  consideração  aos  diversos  e importantes  assumptos,  que  lhes  são 
anectos,  como  em  áttenção  á circumstancia  de,  ao  contrario  dos  empregados  das 
outras  repartições  publicas,  estarem  obrigados  ás  funccões  de  seu  cargo  todos  os 
dias,  muitas  vezes  durante  a noute,  devem  ser  elles  melhor  remunerados. 

São  estes  os  esclarecimentos,  que  me  pareceu  conveniente  trazer  á illustrada 
consideração  de  Y.  Ex.,-  que  se  dignará  relevar  a imperfeição  do  trabalho. 

Deus  guarde  a V.  Ex. 

Secretaria  da  Policia  da  Província  de  Rio  de  Janeiro,  31  de  Julho  de  1871. 
da  ProvÍnciaEXm'  ^ C°aâelheir°  Josino  do  Nascimento  Silva,  Digníssimo  Presidente 


O Chefe  de  Policia, 

Antonio  Carneiro  de  Campos. 


RELAr  F O R I O 


DO 


COMMANDANTE  DO  CORPO  POLICIAL. 


Secretaria  do  Commando  Geral  do  Corpo  Policial  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro, 
Mctheroy,  l.°  de  Agosto  de  1871. 


Illm.  e Exm.  Sr. 


Em  observância  da  portaria  de  15  de  Jualo  ultimo,  tenho  a honra  de  sub- 
metter  â illustrada  consideração  de  V.  Er.  a seguinte  exposição  do  estado  em  que 
se  acha  o Corpo  sob  meu  commando,  e de  suas  principaes  necessidades  para  poder 

satisfazer  os  fins  de  sua  instituição. 

Tendo  apenas  dous  mezes  de  exercício  no  commando  deste  corpo,  para  o qual 
V Ex  dignou-se  de  nomear  me  por  deliberação  de  28  de  Atril  proximo  passa,  o, 
peço  a V..  Ex.  se  sirva  relevar  as  lacunas  que  hade  encontrar  n'este  trabalho. 


QUARTEL? 


O quartel  não  tem  as  necessárias  accommodaçses  ainda  mesmo  para  o nnmero  de 

•praças  que  permanece  n’esta  Capital.  , 

Tendo-se  fechado  a Casa  de  Saude  Nictheroyense,  onde  eram  tratadas  as  praças 

enfermas,  foi  necessário  remover  o 4.»  companhia  da  respectiva  Coxia  para  a da  3.* 
afim  de  ser  alli  estabelecida  uma  enfermaria;  de  sorte  que  estão  duas  companhias 
alojadas  na  mesma  coxia,  com  prejuízo  da  disciplina,  ficando  as  praças  por  falta 

de  accommodacoes.  sem  cama  especial.  . . . , , . . 

Quanto  ao  edifício,  precisa  de  reparos  na  ala  direita,  a cumieira  está  bastante 

arruinada,  e segundo  me  consta  já  pela  Directoria  de  Obras  Publicas  se  procedeu 
ao  orçamento  da  despeza  que  se  terá  de  fazer  com  o seu  concerto. 


E’  também  de  urgente  necessidade  o concerto  do  muro  do  lado  esquerdo  e di- 
reito do  edifício  afim  de  evitar  que  as  praças  saiam  por  diversos  pontos,  como 
actualmente  acontece. 


PESSOAL. 


O estado  effectivo  do  corpo  é de  454  praças,  Mo  comprehendendo  34  aggregadas 
das  quaes  são  officiaes  18  e inferiores  16  como  V.  Ex.  verá  do  mappa  sob  o n.  1. 
E’  sem  duvida  insufficiente  o numero  de  praças  fixado  na  Lei  para  satisfazer  as 
exigências  ordinárias  do  serviço. 

Sómente  para  o serviço  diário  na  Capital  são  precisas  135  praças  como  demonstra 
o mappa  sob  n.  2,  porém  em  destacamentos  em  muitos  pontos  do  interior  da  Pro- 
víncia, em  diligencia,  e em  escolta  para  conducçoes  de  prezos  e sentenciados  estão 
empregados  constantemente  tantas  praças  que  chega-se  a lutar  com  dificuldades 
para  que  o corpo  dê  as  patrulhas  necessárias  para  policiar  esta  cidade.  Parece-me 
pois  de  summa  conveniência  elevar-se  o corpo  a 600  praças  conforme  o plano  que 
tenho  a honra  de  submetter  á consideração  de  Y Ex.  sob  n.  3. 

N’esta  nova  organisação  do  Corpo  serão  aproveitados  os  aggregados,  ficando 
sómente  fóra  do  quadro  1 jMajor,  2 Capitães  e 1 Tenente,  como  se  vê  do  mappa 
sob  n.  4. 


COMPANHIA  HE  CAVALLARIA. 


Está  convenientemente  armada  de  espada,  faltando  apenas  16  clavinas  para 
completar  o seu  armamento.  Quanto  ás  cavalgaduras,  acha-se  a maior  parte  em 
bom  estado,  tendo  feito  acquisição  de  algumas  em  virtude  da  autorisaçâo  concedida 
por  Y.  Ex.  em  Portaria  de  9 de  Maio  ultimo.  Os  arreios  estão  também  parte  em 
bom  estado,  tendo-se  comprado  16  e concertado  outros  que  estavam  no  caso  de  ser 
aproveitados,  alguns,  porém,  foram  dados  por  inutilisados  e é necessário  subs- 
tituil-os.  * 

Havendo  falta  de  ohjectos  necessários  para  limpeza  das  cavalgaduras,  cabrestos 
de  couro,  embornaes  para  milho,  etc.,  providenciei  sobre  sua  compra  por  conta  das 
economias  do  Corpo. 


INFANTARIA. 


Não  havia  uniformidade  de  armamento : toda  e 4.*  Companhia  estava  armada 
com  carabinas  a Chassepot,  a quanto  ás  praças  das  outras  conservavam  úmas  as 
antigas  armas  e outras  tinham  carabinas  a Minié.  Não  era  possível  continuar 
este  estado  de  cousas,  A.  carabina  a Chassepot,  além  de  seu  peso  e maior  preço, 
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Mo  ó a mais  própria  para  o serviço  de  um  Corpo  de  Policia,  decidi-me,  pois, 
pela  carabina  a Minié,  e em  virtude  da  Portaria  de  30  de  Junho  ultimo  foram 
aproveitadas  muitas  d’estas  armas  que  se  consideravam  como  inutilisadas  por 
precisarem  de  concerto  e faltar-lhes  os  respectivos  sabres.  Actualmente  todas  as 
praças  estilo  armadas  com  carabinas  a Minié. 


DESTACAMENTOS. 


Ha  46  destacamentos  em  diversos  pontos  do  interior  da  Provinda  com  271  pra- 
ças como  Y.  Ex.  verá  do  mappa  sob  n.  5. 

Nem  todos  os  destacamentos  tem  a força  necessária  para  o serviço  da  policia 
local ; a Cidade  de  Campos  talvez  a segunda  senão  a mais  populosa  da  Prcvincia  e 
comprehendendo  no  município  11  freguezias  tem  apenas  30  praças.  Alguns  desta- 
camentos talvez  que  sem  inconveniente  possam  ser  supprimidos,  ou  • porque  ficam 
mais  proximos  de  outros,  ou  porque  se  acham  na  linha  da  estrada  de  ferro  de  D. 
Pedro  II,  ou  de  Cantagallo,  onde  a facilidade  de  communicação  faz  desapparecer  as 
distancias  e o auxilio  de  força  póde  ser  prestado  com  promptidão. 

Parecia-me  acertado  que  em  vez  de  ter  a força  fraccionada  em  pequenos  desta- 
camentos, se  tivesse  antes  na  cabeça  de  cada  comarca,  ou  município,  o numero 
de  praças  necessário  para  sua  policia,  e conducçâo  de  presos  de  uns  para  outros 
pontos. 

Não  só  seria  isto  de  vantagem  para  a disciplina  do  Corpo,  como . para  os  cofres 
públicos  dispensando  ter  tantas  casas  alugadas  para  esses  pequenos  destacamentoss 
além  disso  se  conseguiria  ter  sempre  n’esta  Capital  uma  força  sufficiente,  visto 
que  a conducçâo  de  prezos  de  uns  para  outros  municípios  e as  diligencias  policiaes 
seriam  feitas  com  as  praças  estacionadas  nos  referidos  lugares,  não  sendo  necessá- 
rio requisital-as  da  Capital  como  actualmente  acontece. 


HOSPITAL. 


Tendo-se  fechado  a Casa  de  Saude  Nictheroyense,  onde  eram  tratadas  as  praças 
d’este  Corpo,  estabeleceu-se  uma  enfermaria  no  quartel  em  virtude  da  Portaria 
de  1 de  Julho  do  anuo  proximo  passado,  e desde  aquella  data  até  30  de  Julho 
ultimo  entraram  n’ella  528  praças  das  quaes  tiveram  alta  502,  falleceram  2 e 
ficaram  em  tratamento  24,  segundo  o mappa  sob  n.-  6,  apresentado  pelo  respectivo 
medico.  Já  em  outra  parte  d’esta  exposição  ponderei  a V.  Ex.,  o inconveniente, 
que  trouxe  para  a accommodação  das  praças,  o estabelecimento  d esta  enfermaria 
em  uma  das  coxias  do  quartel. 


REGULAMENTO. 


A reforma  do  Regulamento  de  16  de  Maio  de  1863  é uma  das  mais  urgentes 
necessidades  para  o bom  regimen  d’este  Corpo. 
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A pratica  tem  feito  conhecer  quanto  é ello  omisso,  e a conveniência  de  alterar 
algumas  de  suas  disposições.  S.  Ex  o Sr.  Dr.  José  Maria  Corrêa  de  Sá  e Benevides, 
no  relatorio  que  apresentou  á Assemblóa  Provincial  em  sua  ultima  sessão  reconhe- 
ceu esta  necessidade  e declarou  que  havia  confiado  o estudo  d’esta  matéria  ao 
Sr.  Brigadeiro  Castrioto  e a commissão  que  então  estava  inspeccionando  o mesmo 
corpo.  V.  Ex.  prestará  não  pequeno  serviço  concorrendo  com  suas,  luzes  e expe- 
riencia  para  que  este  Corpo  tenha  melhor  Regulamento. 


VENCIMENTOS. 


Razões  de  hem  entendida  equidade,  senão  de  rigorosa  justiça,  reclamam  me- 
lhoramentos de  vencimentos  para  os  ofificiaes  effectivos  d’este  Corpo,  devidamente 
aquilatadas,  no  mesmo  pé  de  igualdade  que  a dos  outros  empregados  provinciaes, 
a importância  e a responsabilidade  das  respectivas  posições.  Pela  tabella  n.  7 que 
offereço  á illustrada  eonsideração  de  V.  Ex.  ficam  melhorados  com  pequeno  sacrifí- 
cio dos  cofres  públicos  os  vencimentos  d’aquelles  officiaes,  tornando-se  extensivos  a 
estes  íunccionarios,  em  attenção  ás  despezas  a que  são  obrigados,  e á carestia  dos 
generos  de  primeira  necessidade,  os  mesmos  favores  que  tem  sido  feitos  aos  outros 
empregados  da  Província. 

São  estas  Exm.  Sr.  as  informações  que  se  me  oferece  prestar  a Y.  Ex.  a quem 


Deus  Guarde. 

C 


Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Josino  do  Nascimento  Silva,  Digníssimo  Presidente  - 
da  Província  do  Pdo  de  Janeiro. 


Francisco  Gomes  Machado. 
Tenente-coronel  Commandante. 


isr.  i 
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CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 


Major  Antonio  Luiz  Rodrigues, 


Fiscal. 


CAVALGADURAS. 
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CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

Mappa  demonstrativo  do  numero  de  praças  para  o serviço  diário  na  Capital. 


LUGARES. 
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Estado  maior,  Piquete,  Dia  e guarda  do  Quartel : 

21 

Guarda  dfi  <*alós T 

11 

Empregado  ua  Secretaria  do  Corpo 

4 

* Idem  ua  Caza  da  Ordem.. 

••  i 

Idem  uo  Rancbo  

* 5 

Idem  na  Arrecadação  Geral • 

5 

Idem  no  Hospital  do  Corpo 

4 

Idem  na  Gevallariça  e ferrador 

5 

"Pflt.mlh&c;  . 

50 

Ordenaneas  ; 

13 

Em  serviço  de  escripta  na  Secretaria  da  Policia 

1 

De  prevenção  para  casos  urgentes  na  Policia 

3 

Pontes  das  barcas,  carros  e mercado 

12 

135 

Quartel  em  Nictheroy,  l.°  de  Agosto  de  1871. 

O Major  Antonio  Luis  Rodrigues , 
Fiscal. 


2ST.  3. 

CORPO.  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

t 


Plano  para  uma  nova  organisaçBo  do  mesmo  Corpo  para  o anno  de  1871. 


Cavalgaduras 


jsr.  4. 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 


Quadro  do  mesmo. 


ESTADO  MAIOR  E MENOR. 

Commandaüte  geral 

FÍSCílI 

1 

1 

Ajudante 

1 

Secretario * 

1 

Quartel -"Mestre • . t . . . . . . t 

1 

Medico 

1 

Capellãn 

1 

Sargento  Ajudante 

Dito  vago  Mestre 

1 

1 

SOMM  A\  

9 

GAVALLARIA. 

nnoitXo  . . . ..  *..... 

1 

TflTifint.fi  . . .. 

1 

Alferes  - 

2 

1 o sardento  

i 

• 

2 0#  Ditos.  

2 

Tínrriel  : . _ 

1 

8 

102 

2 

Snw  a . _ _ . . . 

120 

INFANTARIA. 

5 

5 

10 

5 

9 os  Tíitns  . . 

10 

5 

40 

381 

10 

ÇJoVTYf  i 

471 

TnT AT  ....... 

600 

OBSERVAÇÕES. 

I Seudo  empregados.no  augmento  que  é apresentado  n’este  quadro  os  officiaes  tanto  1 

1 effectivos  como  aggregados,  constantes  do  quadro  n.  5 A.  vem  a 
I gados  1 major,  2 capitães  e 1 tenente. 

ficar  tão  sómente  aggre-  ■ 

Quartel  em  Nictheroy,  1.*  de  Agosto  de  1871. 

O major  Anionio  Luiz  Rodrigues, 
Fiscal.- 
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CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

Mappa  da  força  existente  cm  differentes  pontos  da  Província. 


Campos 

Vassouras 

Angra  dos  Reis... 
S.  João  da  Barra. 


Villa  do  Pirahy 

Valença 

Sapucaia 

Parahyba  do  Sul.. 

Rezende 

Barra  do  Pirahy 

Estrella,  Pilar  e Guia 

Bemposta 

Barra  Mansa 

Iguassú 

S.  João  do  Príncipe 

Petropolis 

Macacú...., 

Paraty 

Cabo  Frio .. 

Tunne] 

Porto  das  Caixas 

Santa  Maria  Magdalena 

Cantagallo 

Macahé 

Barra  de  S.  João 

Desengano 

Capivary 

Magé 

Mangaratiba 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito,  em  Valença. 

Villa  do  Rio  Bonito 

Belém .. . • 

Rio  Claro 

Itaipú 

Agencias  da  Policia  em  Belém  e Rodeio  . . . 

Fri  burgo 

Villa  Nova 

Rodeio 

Cordeiros 

S.  Gonçalo 

Maxambomba 

S.  Fidelis  e S.  José  de  Lionissa 

Itaborahy 

Pasto  em  Noha 

Itaguahy 

Em  deligencia  no  interior  da  Província — 


Somma. 


Quartel  em  Nictheroy,  1.®  de  Agosto  de  1871. 


O Major  Antonio  Luiz  Rodrigues, 
Fiscal. 


üst.  6. 

HOSPITAL  DO  CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

Mappa  palhologico  das  praças  tratadas  n este  Hospital  desde  1 de  Julho  de  1870 

a 30  de  Junho  de  1871. 
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OBSERV  AÇÕES- 


528 


Fallecêram  2,  1 de  febre  algida  e o outro  de 
catarrho  pulmonar  chronico  e tubérculos  pul- 
monares. 


MOLÉSTIAS. 

Bronchite,  32.  — Febre  intermittente,  46.  — Tubérculos  pulmonares,  4 — Bubão,  26.  — Ul- 
ceras 3yphiliticas,  35. — Varioloide,  2.  — Sarnas,  41. — Suppressfio  de  transpiração,  98. — 
Cancros  venereos,  26.  — Asthma,  4.  — Blermorrhagia,  47.  — Pleurisia,  2.  — Catarrho  pul- 
monar, 5.  — Contusões,  9.  — Erysipela,  9.  — Syphilide,  1.  — Icterícia,  1.  — Monomania,  1.  — 
Rheumatismo,  21. — Hypomia,  3. — Porthitte,  1.  — Gastrite,  1.  — Hydropesia,  1.  — Abcessos, 
11-  — Diarrbea,  5. — Colite,  3:— Angina,  5.  — Gastralgia,  1.— Heppatite,  2. — Febre  in- 
termittente perniciosa,  3.  — Furunculos,  3. —Panarício,  1.  — Solução  de  continuidade,  1. — 
Lesão  de  coração,  3.  — Onixis,  1. — Ophtalmia,  1.  — Indigestão,  5. — Ozena  sypMlitica,  1. — 
.Pleurodepia,  2.  — Odontalgia,  2.  — Cholerina,  2.  — Gastro-hepatite,  1.  — Febre  palu- 
dosa, 1. — Hérnia  inguinal,  8.  — Fractura,  5.  — Hemorrhoides,  2. — Orehite,  3. — Ca- 
chexia  paludosa,  6. — Herpes  pupucialis,  2.  — Cólica  inflammatoria,  1, — Dartbros,  6. — 
Pericardite,  L— Hypoemia,  7 — Estreitamento  da  uretra,  1.  — Dysenteria,  2.: — Dispe- 
psia, 1 . Huneralopia,  1. — Edemacia,  7.  — Vomitos  nervosos,  5. 


Quartel  em  Nicfheroy,  2 de  Julho  de  1871. 


Di.- João  José  de  Freitas  Bahiano , 
Medico  do  Corpo. 
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CORPO  POLICIAL  DA  PROYINCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

Tabella  para  o angmenlo  dos  vencimentos  do  pessoal  do  mesmo  Corpo,  a que  se 

refere  o Relatório. 


DESIGNAÇÃO. 

SOLDO.  | 

ETAPE.  | 

EXERCÍCIO.  1 

GRATIFICAÇÀO.  | 

"VENCIMENTO  TOTAL. 

DIÁRIO.  | 

ITENS  AL. 

ANNUAL. 

Commandante  Geral. 

1508000 

578400 

508000 

808000 

3378400 

4.0488800 

Fiscal 

1008000 

450000 

408000 

508000 

235«000 

2.8208000 

Ajudante 

708000 

308000 

30S000 

158000 

1458000 

1-7408000 

Secretario 

708000 

308000 

308000 

158000 

145SOOO 

1.7408000 

Quartel  Mestre 

708000 

308000 

308000 

158000 

145«000 

1.7408000 

Cirurgião. . . 

608000 

300000 

308000 

108000 

1308000 

1.5608000 

Capellão 

608000 

300000 

308000 

108000 

1308000 

1.5608000 

Capitão. 

90S00Ó 

SOSOOO 

30S000 

205000 

170  Cfvnfi 

o /Yintf/wi 

Tenente 

700000 

30SO00 

30S000 

155000 

i45ünnn 

/«.IHUflUUU 

Alferes 

600000 

300000 

308000 

108000 

1308000 

1.  /•iUflUUU 

1.5608000 

. Sargento  Ajudante 

10600 

0400 

28000 

l.°  Sargento 

18200 

0400 

1S60O 

2.0  Sargento 

1^100 

0400 

18500 

Furriel 

10000 

0400 

• 

18400 

Cabos 

0900 

0400 

18300 

Soldados  

0800 

0400 

18200 

Clarins  e Cornetas 

10000 

0400 

«200 

18600 

Sargento  Yago  Mestre 

10600 

0400 

28000 

OBSERVAÇÕES. 


A casa  de  gratificação  que  acima  consta,  é para  os  officiaes  effectivos,  por  serem  os  mais  traba- 
lhosos e de  responsabilidade. 


Quartel  em  Nictheroy,  L*  de  Agosto  de  1871. 


D Major  Antonio  Iníx  Rodrigues, 
Fiscal. 


RELATORIO 

DO 

DIRECTOR  DA  INSTRUCÇAO  PUBLICA 


c/a  $fíi6v-Mict€t  c/o  SRw  c/c  J/avteilC; 

23  c/e  oSé^ooio  c/e  céjJ. 


1LL.m0  E EX.««  sh. 


Tenho  a honra  de  apresentar  d consideração  de  V.  Ex.  o relator io  do  estado  da 
instrucçào  publica  e particular  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  decorrido  de 
Junho  a Julho  de  1870  a 1871. 

TRABALHOS  DA  SECRETARIA 


Durante  o anno  decorrido  do  1°  de  Julho  de  1870  a 30  de  Junho  ultimo  tiverão 
entrada  nesta  repartição  725  portarias  do  Governo,  617  requerimentos,  381  officios  de  Ins- 
pectores  de  Comarca,  1798  de  Inspectores  Municipaes  e Parochiaes,  126  de  Professores 
públicos  e particulares,  70  da  Directoria  de  Fazenda,  75  do  Director  da  Escola  Normal  e 
135  de  diversas  autoridades. 


Forào  expedidos  por  esta  Directoria  no  mesmo  periodo  464  officios  ao  Governo  Pro- 
vincial, 586  informações  em  requerimentos,  336  officios  ao  Director  de  Fazenda,  244  aos 
Inspectores  de  Comarca,  1756  aos  Inspectores  Municipaes  e Parochiaes,  80  aos  Professores 
públicos  e particulares,  43  ao  Director  da  Escola  Normal,  154  a diversas  autoridades  e 733 
circulares. 

Sommando  estes  algarismos  dão  o seguinte  resultado  : 

Entrárào  nesta  repartição papeis 

Expcdirão-se 


4396 


Total 


8323  » 


No  aimo  passado  o total  destes  algarismos  foi  de  5387,  o do  at.no  corrente  c do 
8323  • quando  em  1862  foi  feita  a reforma  desta  Repartirão  consistia  seu  pessoal  em  b 
empregados,  a sabor:  um  chefe  de  secção,  um  1”  ollicial,  um  2»  dito^mn  amanuense  o 
dous  praticantes  ; as  escolas  que  funccionavào  então  não  chega  vão  a 150  ; hoje  passuo  do 
250,  e na  Secretaria  da  lnstrucçào  não  trabalhão  mais  do  .que  quatro  empregados  ; um 
delles  na  verdade  trabalha  dia  e noite  o até  nos  dias  feriados  c nos  santificados  . e o 
Sr.  José  Jorge  de  Mello,  que  ao  exercício  de  seu  cargo  de  1"  ollicial  junta  o de  cheio 
de  secção.  Não  póde  esta  repartição  empregar  na  expedição  dos  negocios  que  estão  a seu 
cargo  a promptidâo  exigida : o trabalho,  que  lhe  incumbe,  é muito  superior  ás  suas  for- 
ças e esse  trabalho  augmenta  cala  dia,  á medida  que  cresce  o numero  das  escolas  tanto 
publicas  como  particulares  c subvencionadas,  e que  se  multiplicao  os  meios  empregados 
afim  fie  que  o ensino  se  torne  tn.ús  regular  e perfeito. 

£’  poi3^  Exm.  Sr.,  de  absoluta  neeessídade  reorganisar  a Secretaria  da  lnstrucçào,  dando- 
lhe  o numero  de  emprega  los,  que  reclama  a multiplicidade  dos  negocios  de  sua  incum- 
bência, o qual  não  p>de  ser  inferior  a 8,  a saber:  um  chefe  de  secção  dous  primeiros 
oílieiaes,  dous  segundos,  dous  amanuenses  o um  rachivista,  sendo  a secção  dividida  em 
duas  turmas  e somente  tres  os  empregados  que  a acercsccriao  ao  numero  dos  que 
actualmeiitc  a compõem. 


CONSELHO  DE  INSTRUCÇÃO 


Do  l.°  de  Julho  de  1870  a 30  de  Junho  ultimo  o Conselho  reunio-se  seis  vezes:  nes- 
sas sessões  rezolverão-se  os  seguintes  negocios  : 

Forão  deferidos  11  requerimentos  cm  que  diversos  Professores  públicos  solicitavão  a 

vitaliciedade.  ; 

Forão  approvados  7 pareceres  : um  em  favor  da  vitaliciedade  de  um  Professor  e um 

sobre  a adopção  do  systema  métrico  do  Professor  Rocha  Braga  : a conclusão  desses  pare- 
ceres foi  favoravel;  os  outros  pareceres  sobre  compêndios  de  systema  métrico  e de  peda- 
gogia do  Professor  Braulio  Jaime  Muniz  Cordeiro,  a compra  da  grammatica  de  Dilermando, 
o livro  de  Doutrina  Moral  do  Dr.  José  Ferrari  e o livro  de  lnstrucçào  Moral  do  Professor 
Ignacio  de  Mesquita,  concluirão  contra  a adopção  destas  obras. 

Igualmente  forão  approvados  12  pareceres  relativos  ao  estabelecimento  de  escolas  publicas  : 
destes,  10  concluirão  pelo  estabelecimento  de  escolas  destinadas  ao  sexo  mascu- 
lino no  Registro  da  Parahybuna,  2’  districto  de  S.  João  da  Barra,  freguezia  das  Duas 
Barras ; Itaoca,  no  logar  da  Ilha  da  Madeira,  na  barra  de  Santa  Rita,  e no  2o  districto  de 
Petropolis ; de  tres  para  o sexo  femenino  no  Travessão,  2o  districto  de  Petropolis  e Ponta 
Negra  : o Conselho  julgou  conveniente  não  crear-se  escolas  masculinas  em  Mazomba,  Sacco 
do  Prata  e Posse  da  Villa  da  Estrella  ; e bem  assim  o estabelecimento  de  um  lycèo  na 
cidade  de  Campos.  Forão  apresentadas  ao  Governo  as  razões  em  que  se  fundarão  todos  esses 
pareceres. 

O Conselho  deliberou  sobre  a accusação  feita  ao  Professor  da  freguezia  dos  Mendes, 
e não  achou  matéria  para  o processo  por  ser  infundada  a queixa  ; e julgando- do  procedi- 
mento dos  Professores  de  Santa  Maria  Magdalena,  S.  José  do  Ribeirão  e Tinguá,  concluio 
que  deviào  ser  demittidos,  e impo/,  a pena  de  23  dias  de  suspensão  á Professora  de  S . José 
do  Ribeirão. 


Approvarão-se  i^ualnienlo  13  proposta sondo  cimo  para  a 3*  classe  c 8 para  a 
segunda. 


INSPECTORES  DE  COMARCA 


O Inspcctor  da  comarca  de  Angra  dos  Reis  \isitou  no  2"  semestre  de  1870  13  escolas 
publicas  de  instruoçào  primaria  e duas  da  secundaria,  assim  como  quatro  particulares : 
apresentou  o relatorio  e os  mappas. 

O da  comarca  de  Campos  no  2„  semestre  de  1870,  visitou  17  escolas  publicas  e 42 
collcgios  c escolas  particulares  : apresentou  o relatorio  e os  mappas. 

Na  comarca  dc  Cabo  Frio  o respectivo  Inspector  visitou  todas  as  escolas  publicas  e 
particulares  no  T semestre  de  1870  e aprezentou  os  mappas  e relatorio. 

Comarca  de  Itaborahy  : o Inspector  vizitou  todas  as  escolas  publicas  c particulares  da 
mesma  comarca:  remetteu  o relatorio  e os  mappas  do  2°  semestre  de  1870. 

Comarca  de  Magé  : no  2o  semestre  de  1870  forão  visitadas  pelo  respectivo  Inspector 
23  escolas  publicas  e 6 particulares  e remettidos  os  mappas  e relaturio. 

Comarca  dc  Tetropolis:  o Inspector  visitou  no  2o  semestre  de  1870  todas  as  escolas 
publicas  com  excepção  da  de  S.  José  do  Rio  Preto,  collegios  e escolas  particulares  da 
comarca  : remetteu  o relatorio  e mappas. 

No  2o  semestre  dc  1870  o Inspector  da  comarca  de  Rezende  remetteu  o relatorio  e 

mappas  de  11  escolas  publicas  que  visitou;  e por  motivos  de  moléstia  deixou  de  visi- 

tar 7 escolas  publicas  do  município  de  Pirahy,  duas  da  Barra  Mansa  e os  estabelecimentos 
particulares. 

O Inspector  da  comarca  do  Rio  Bonito  procedeu  á visita  de  todas  as  escolas  publicas 

e particulares  no  2o  semestre  de  1870  e aprezentou  os  mappas  e relatorio. 

O da  comarca  de  S.  João  do  Príncipe  visitou  no  mesmo  período  todas  as  escolas  publicas 
e particulares,  remettendo  os  mappas  e o relatorio  do  semestre . 

Comarca  de  Vassouras  : 2*-  semestre  de  1870.  Forão  visitadas  pelo  luspector  as  18 
escolas  publicas  da  comarca  e 5 collcgios  e escolas  particulares  e remettidos  os  mappas 
dc  visitas  e o relatorio. 

Comarca  de  Nictheroy  : 2o  semestre  de  1870.  O inspector  não  remetteu  os  mappas  de 
inspeeção  das  escolas,  enviou  o relatorio,  no  qual  se  achava  declarado  o numero  de  alumnos 
de  cada  uma  das  escolas  da  comarca. 

Comarca  de  Cantagallo  : o Inspector  não  mandou  os  mappas  de  inspeeção  nem  o 

relatorio. 

A vasta  extensão  das  comarcas  tornava,  sc  não  impossível,  ao  menos  summamente 
dillicultosa  a seria  inspeeção  de  suas  escolas ; foi  esta  a razão  que  motivou  o Decreto 
n.  1490  de  17  de  Outubro  de  1870,  pelo  qual  forão  abolidos  os  cargos  de  Inspectores  de 
Comarca  e creados  os  de  Inspectores  Municipaes.  E’  porém  de  justiça  declarar,  e com  grande 
satisfação  o faço,  que  a maior  parte  daquelles  funccionarios  empregarão  os  maiores  esfor- 
ços no  cumprimento  dos  seus  deveres;  entre  outros  nomearei  o Dr.  Honorio  Teixeira 
Coimbra,  Inspector  da  comarca  de  Campos,  o Dr.  José  Antonio  de  Mattos  e Silva,  do  Rio 
Bonito,  o Dr.  Ventura  José  de  Freitas  Albuquerque,  de  Angra,  o Dr.  José  Sebastião  Fer- 
reira da  Silva,  de  Magé,  o Dr.  Manoel  Martins  Torres,  de  Cabo  Frio.  Forão  aproveitados 
Relat.  da  lustr.  Publ.—  2 


— <; 


ÜS  bons  serviços  destes  zelosos  empregados,  eo.ilian.lo-sc-llies  a inspecçào  munnipal  ; a las- 
truccào  publica  só  perdeu  a activa  e muito  ellicaz  inspecçào  do  Sr.  Dr.  Honono  1'eixeira 
Coimbra,  que  sendo  nomeado  Juiz  do  Orphàos,  foi  exonerado  do  cargo,  cujas  fmicções 
desempenhava  coin  grande  proveito  publico,  Além  dos  inspectores  de  comarca,  que  acabo  de 
designar  por  terem  demonstrado  sua  dedicação  durante  o longo  prazo  de  tempo  cm  que  haviao  ser- 
vido, passarão  igualmcnte  a inspcecionar  as  escolas  dos  municípios  o Dr.  Ignacio  José  No- 
gueira da  Gama,  de  Petropolis ; o Dr.  Joaquim  de  Azevedo  Carneiro  Maia,  de  Rezende,  o 
Dr.  Levindo  Ferreira  Copes,  de  Itaguahy,  e o Dr.  Álvaro  Ernesto  da  Cunha,  de  Vassouras; 
todos  estes  senhores  no  curto  prazo  de  sua  inspecçào  lizerào  o que  lhes  era  possível  para 
o desempenho  do  cargo  ; sua  tarefa  é hoje  mais  facil  ; clles  preencherão  as  vistas  do 


legislador. 


INSPECTORES  MUNICIPAES 


Tem  sido  nomeados  Inspectores  para  todos  os  municípios  da  Província,  com  excepção 
do  de  Pirahy.  Dos  nomeados,  um,  o dc  Campos,  pedio  dispensa . Dos  que  accitarao  o cargo 
31  já  prestarão  juramento  e entrarão  em  exercício  : o dc  S.  Fidelis  porém  pedio  c alcan- 
çou sua  exoneração.  Os  30  restantes  tem  remettido  a esta  Di-ectoria  copias  dos  termos 
de  suas  visitas,  as  estatísticas  e seus  relatórios,  á excepção  dos  Inspectores  de  Santa  Ma- 
ria Magdaleua  e S.  João  da  Barra,  que  por  motivos  extranhos  á sua  vontade  ainda  não 
enviarão  os  relatórios,  tendo-me  porém  olliciado  frequentemente  e assegurado  que  muito 
breve  dariio  cumprimento  a esse  dever.  O curto  espaço  de  tempo,  que  tem  mediado  en- 
tre a posse  destes  empregados  e o prazo,  que  lhes  é marcado  para  apresentação  dos  rela- 
tórios, parece-me  justificar  essa  demora;  tendo-se  em  vista  as  provas  dc  zelo  que  no  cum- 
primento de  outros  deveres  tem  sido  dadas  por  elles.  Desses  relatórios,  que  serão  prezen- 
tes  em  original  á consideração  de  V.  Ex.,  por  não  ter  actualmente  esta  repartição  quem  os 
copie,  alguns  são  modelos  dos  trabalhos  desse  genero  ; delles  extrahi  boa  parte  das  noti- 
cias e observações  contidas  neste  escripto. 


ESCOLAS  PUBLICAS 


Estão  preseiitemente  creadas  na  Província  301  escolas  publicas  de  instrucçào  primaria» 
inclusive  as  quatro  alleniães  da  cidade  de  Petropolis  ; dessas  achão-se  providas  de  Profes- 
sores 245,  sendo  155  do  sexo  masculino  e 90  do  feminino.  Estão  vagas  49  destinadas  a 
este  ultimo  sexo  e sete  ao  masculino. 

Nas  245  que  funccionão  achão-se  incluidas  5 escolas  do  sexo  feminino  com  provimento 
interino  ou  provizorio. 

O quadro  n.  1 demonstra  as  escolas  providas,  distribuídas  por  municípios  e fregue- 
zias,  com  os  nomes  dos  Professores  que  as  regem,  e indica  as  que  se  achão  vagas. 

No  4"  trimestre  do  anno  proximo  findo  achavão-se  matriculados  nas  escolasMiacio- 
naes  7.808  alumnos,  sendo  do  sexo  masculino  5342  e do  feminino  2486,  nas  allemães 
281,  cujo  numero  acha-se  incluído  naquclle,  sendo  130  do  sexo  femenino  e 151  do 
masculino. 


7 — 


A lrequencia  media  desse  trimestre  loi  de  0200  alunmos,  sondo  4244  meninos  e 1950 
meninas . 

No  1°  trimestre  deste  anno  estavào  matriculados  7830,  sendo  5510  do  sexo  masculino 
o 2320  do  íemenino.  Neste  trimestre  ainda  não  funceeionavào  muitas  das  escolas  que  furão 
providas. 

Pelo  quadro  junto  sol*  n.  2 vê-se  qual  o numero  de  alumuos  matriculados  no  4’ 
trimestre  de  1870  e no  Io  quartel  deste  anno  ; c dos  alumnos  approvados  e dados  por 
promptos  no  lim  daquclle  anno. 

Fsses  exames  eiíectuarào-se  em  182  escolas  publicas  ; 116  derão  468  alumnos  promp- 
los,  sendo  345  do  sexo  masculino  e 123  do  feminino : em  66  escolas  nenhum  alumno  foi 
jul  gado  prompto  c não  consta  que  se  elTectuassem  exames  cm  17 . 

Nas  escolas  allemàcs  forào  julgados  promptos  8 alumnos,  que  já  estão  incluídos  naquell» 
numero;  destes  2 são  do  sexo  feminino. 

Em  algumas  freguezias  não  são  sullicientes  as  escolas  creadas,  logares  ha  distantes  do 
arraial,  onde  se  tem  formado  núcleos  de  povoação  de  certa  importância,  que  reclamào  e 
merecem  o benciicio  da  instrueçào,  couforme  o declarão  em  seus  relatórios  alguns  Iaspecto- 
res  municipaes,  como  passo  a expor.  A escola  publica  masculina  da  villa  do  Rio  Bonito  tem 
71  alumnos  matriculados;  a frequência  na  verdade  não  sobe  a tanto,  mas  no  logar  deno- 
minado Braçanã,  pertencente  ao  2o  districto  da  freguezia,  assaz  povoado,  e contendo  grande 
numero  de  meninos,  que  não  podem  pela  distancia  frequentar  a escola  publica,  é de  ne- 
cessidade crear-sc  ao  menos  pima  escola  masculina. 

A escola  masculina  de  S.  João  Marcos  tem  58  alumnos  matriculados  mas  sua  frequência 
regular  é de  48  : o Inspector  Municipal  julga  conveniente  dar-se  ao  Professor  um  adjunto, 
alim  de  ministrar-se  regularmente  o ensino  a esse  avultado  numero  de  alumnos  ; a lei 
porém  só  dá  esse  recurso  ás  escolas,  que  contão  mais  de  60  alumnos. 

No  logar  denominado  Subaio,  na  villa  de  Santo  Antonio  de  Sá,  é preciso  crear-se  uma 
escola  para  o sexo  feminino . 

No  município  de  Uüborahy  convém  crear-se  mais  algumas  escolas  publicas,  ou  sub- 
vencionar escolas  particulares,  como  a de  Aurélio  Marques  de  Freitas  e a de  Antonio  Carlos 
Ouintanillia  : desta  ultima  trata-se  actualmente. 

Fm  Araruama  reclama-se  a c reação  de  escolas  publicas  em  diversos  pontos,  taes  como 
rirapitinga,  Ponta  de  Leste,  Lagòa  do  Peixe,  Boa  Vista,  Iguaba  pequena,  todos  estes  perten- 
centes á freguezia  da  villa ; c na  freguezia  de  S.  Vicente  dc  Paulo  uma  em  Sapucaia  e outra 
da  lagòa  de  Juturnahyba. 

Na  cidade  de  Pelropolis  deve  ser  conservada  a escola  que  regia  o Professor  Dupont  e 

•abrirem-se  duas  no  21  districto.  , 

São  estas  as  novas  escolas,  que  os  Inspectorcs  Municipaes  apontão  como  necessárias : 
careuo  porém  de  informações  precisas  a respeito  das  distancias,  que  tem  de  as  separar  das 

escolas  publicas  já  estabelecidas,  e da  possibilidade  de  se  encontrarem  nessas  localidades  casas 

-couvenientes  para  os  novos  estabelecimentos. 

Ao  tempo  que  em  algumas  freguezias  dotadas  de  escolas  publicas  bem  frequentadas  se  torna 
preciso  crear-se  novas  escolas,  em  outras  parochias  não  tem  as  escolas  publicas  nem  se  quer 
a minguadissima  frequência,  que  a lei  exige  para  sua  conservação  : resulta  este  facto  de  causas 
•diversas,  já  apontadas  nos  relatórios  precedentes,  a saber  : disseminação  de  população,  gran- 
des distancias,'  péssimos  caminhos,  pobresa,  incúria  dos  chefes  dc  família,  etc.,  etc.;  mas 


alóni  destas  uma  causa  ha,  que  muito  iiilluo  na  pouca  frcquenria  das  osculas  dessas  í n>gt ic— 
zias,  ii  a má  escolha  do  local,  cm  que  se  achào  collocadas.  Nem  sempre  o logar,  sede  d« 
íreguezia,  ó o mais  salubre  ou  o mais  povoado  ; em  Santa  Anna  da  Ilha  («rande  a Matriz  esta 
isolada  c a população  muito  longe  delia;  o defeito  não  é do  clima,  mas  tia  má  situação  dtt 
Igreja ; por  isso  foi  a escola  mudada  para  Matariz  : o mesmo  porem  se  nao  tom  leito  com  a 


da  villa  de  Capivary  c com  a de  Santo  Antonio  de  Sá,  que  tem  quasi  desertos  os  arredores  de 
suas  Matrizes;  a antiga  villa  de  Santo  Antonio  de  Sá  está  hoje  reduzida  pela  indemia  pal lulo/.a 
a menos  de  10  casas  habitadas;  a de  Capivary  pelo  mesmo  motivo  pouco  mais  terá  de  hnbitnçno 
permanente  ; que  frequência  poderáò  ter  escolas  collocadas  nessas  localidades  ? Entretanto  a 
povoação  fugindo  á peste,  nem  toda  ella  abandonou  a parochia,  lixou-se  em  pontos  arreda- 
dos dos  focos  miasmaticos  : é pois  ahi  e não  nas  sedes  das  freguezias  que  as  escolas  devem 
funccionar ; a lei  o autorisa,  c em  corformidade  delia  proporei  a V.  Ex.  essas  mudanças. 


Masé  na  escolha  dc  melhores  localidades  que  grandes  obstáculos  se  oppocrn  ao  seu  acerto  r 
os  poucos  habitantes  que  permanecerão  fieis  á matriz,  persuadidos  do  que  com  a transferencia 
das  escolas  augmenlará  o abandono  do  logar,  tudo  empregão  para  impedil-a  ; algumas  auto- 
ridades partilhào  da  mesma  opinião  e procedimento  ; e casos  tem  havido,  cm  que  no  estabeleci- 
mento de  escolas  novas  interesses  muito  positivos  contribuirão  a desvirtuar  salutares  inten- 
ções do  Legislador  e as  medidas  do  Governo.  E’  de  esperar  que  avigiianeia,  inteliigcucia  e 
desinteresse  dos  Inspectores  Municipaes  c o zelo  dos  Inspectores  de  districto  esclarecendo  de- 
vidamente o Governo  e a Directoria  dc  Instrucção  sobre  tão  importante  assumpto  possào  ser 
corrigidos  erros,  que  muito  prejudicão  a instrucção  publica. 

A’  medida  que  os  Inspectores  tiverem  mais  exacto  conhecimento  de  seus  municípios,  ir-sc-ha 
conhecendo  melhor  a necessidade  de  se  crearem  escolas  novas,  haverá  mais  critério  na  escolha 
das  localidades  porque  as  informações  serão  mais  completas;  e segundo  as  circumslancias 
locaes  a Assembléa  Provincial  creará  escolas  poldras , ou  o Governo  dará  subvenção  ás 
particulares. 

Em  algumas  das  freguezias  favorecidas  por  sua  situação  as  escolas  são  frequentadas  por 
tão  grande  numero  de  alumnos,  que  nem  as  salas  das  aulas  os  podem  conter  commodamente, 
nem  um  só  Professor,  por  mais  robusto  que  seja,  os  póde  doutrinar;  ta  cs  são  na  cidade  de 
Campos  a escola  feminina,  na  de  Angra  a masculina,  e a masculina  de  Paraty,  quando  regida 
pelo  Professor  Gama  Lobo  : a lei  n.  1-190  de  1870  para  obviar  os  inconvenientes,  que  resul- 
tavào  dessa  accumulação,  decretou  que  se  abrisse  uma  nova  escola  na  freguezia  em  que  a exis- 
tente tivesse  60  alumnos  de  frequência  eíTectiva ; em  virtude  desta  disposição  forão  creadas  no 
Io  districto  de  Nictheroy  mais  duas  escolas  publicas,  uma  para  o sexo  masculino  e outra  para 
o feminino,  e no  21  districto  mais  uma  para  o sexo  feminino  ; o novo  Professor  do  Io  districto 
Antonio  Luiz  da  Cruz  Franco  c a Professora  de  S.  Domingos  D.  Maria  Augusta  Jardim  da  Veig3r 
já  antigos  no  magistério,  tem  dado  sobejas  provas  de  seu  zelo  e inlclligencia,  e D.  Amélia 
Henriqueta  de  Souza  Castrioto,  Professora  dá  nova  escola  de  meninas  de  Nictheroy,  tem  mais  de 
dous  annos  de  magistério  ; entretanto  as  antigas  escolas  regidas  pelo  Professor  Honorato  e 
pelas  Professoras  D.  Mariana  Amalia,  D.  Francisca  Mattoso  e D.  Maria  Rita  continuão  a ser  fre- 
quentadas por  70,  80  e 100  alumnos,  quando  as  dos  novos  Professores  contào,  no  Io  districto  a 
do  Professor  Franco  18  alumnos  matriculados,  a da  Professora  D.  Amélia  Castrioto  9,  e no  2o  dis- 
tricto a da  Professora  D.  Maria  Augusta  13.  Esta  enorme  diderença  resulta  de  um  só  motivo  : 
os  chefes  de  familia  conhecem  desde  muito  tempo  o zelo  e a cxcellencia  do  methodo  dos  antigos 
Professores  e lhes  falta  experiencia  para  aquilatarem  devidamente  as  qualidades  dos  novos  ; seu 


V)  — 


procedimento  nada  tem  de  rcprcliensivcl.  mas  uãu  pdde  a Aiuinistração  publica  conformar-se 
com  olle,  alias  seriao  suas  medidas  iiileirainente  malogradas.  Parece-me  que  estas  preferen- 
cias iniundadas  ecssariao  desde  que  não  fosse  concedida  matricula  a mais  de  70  alumnos  naquel- 
las  escolas  da  mesma  Ireguezia,  etn  que  funccionasse  outra  com' numero  menor  de  GO ; indico 
o numero  70  para  matricula  por  isso  ([uc  nunca  a frequência  conta  numero  igual  ao  da 
matricula. 


Pxmfessores 


A contar  do  1°  de  .1  ullio  do  1870  a 80  de  Junho  ultimo  forão  nomeados  79  Professores 
ctleetivos,  sendo  58  para  o sexo  masculino,  *21  para  o feminino  e 3 professoras  provisórias. 

Durante  o mesmo  periodo  forão  removidos  a seu  pedido  de  umas  para  outras  escolas  18 
Professores  e 14  Professoras.  Jubilarão-se  um  Professor  e uma  Professora. 

Forão  demiltidos,  depois  de  ter  sido  ouvido  o Conselho  de  Instrucção,  3 Professores  e 
exonerados,  por  não  terem  tomado  posse  das  escolas,  um  Professor  e uma  Professora  e mais 
dous  de  sexo  diverso  a seu  pedido.  Forão  eliminadas  do  magistério  duas  Professoras  que 
estavào  em  disponibilidade. 

Fallecerão  3 Professores,  a saber  : o de  Macabú  antes  de  haver  tomado  posse,  o de  uma 
escola  allemã  de  Petropolis  e a Professora  de  Iguaba  Grande  antes  dc  ter  entrado  em  exercício. 


Ooiicixrso  para  preenchimento  das  cadeiras  vagas 


Durante  o 2°  semestre  do  anno  passado  procedcu-se  duas  vezes  a exames  para  o preenchi- 
mento das  cadeiras  vagas.  No  Io,  que  teve  logar  de  12  a 16  de  Setembro,  apresentarão-se  51 
homens  e 14  senhoras ; destas  alcançarão  approvação  plena  12  e simplesmente  2 ; daquelles 
forão  approvados  plenamente  47,  simplesmente  3 e annulado  o exame  de  um. 

No  2o,  que  eííectuou-se  a 13  e 14  dc  Dezembro  do  mesmo  anno,  apresentarão-se  10  senhoras 
o 21  homens;  daquellas  forão  approvadas  4 plenamente,  4 simplesmente  e 2 reprovadas,  e dos 
últimos  forão  approvados  plenamente  12,  simplesmente  2,  reprovados  5 c 2 retirarão-se  antes 
de  concluir  o exame. 


Instrucção  secundaria 

Continuào  a funceionar  na  Província  a cadeira  de  Inglez  desta  capital  e as  de  Francez  e 
Latim,  da  cidade  de  Angra  dos  Reis:  a primeira  é frenquentada  por  llalumnos,  a de  Francez 
igualmente  por  esse  numero  e a de  Latim  por  10. 


ÜYIoToilia  para  as  escolas 


No  ultimo  semestre  findo  em  Dezembro  do  anno  passado  forão  fornecidas  de  moveis  30 
escolas  novas  estabelecidas  durante  aquelle  periodo ; a despeza  foi  de  6:  lOOijOOO  ; a esta  quan- 
tia tem  de  juntar-se  tr  de  1:347$000  com  a reforma  de  moveis  e utensílios  de  escolas  antigas. 
Relat.  da  Inslr.  Publ.—  3 
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meiilo  consignou  para  montaçáo  das  escolas  iiovamontc  creadas  o 

reforma  de  moveis  e utensílios  das  antigas  a quantia  de  05:000^000.  _ . 

No  corrente  anuo  mais  31  escolas  tem  sido  fornecidas  de  mobilia  na  importância  de 
6 : SOOjjOOO  e com  a reforma  de  moveis  e utensílios  de  algumas  das  antigas  se  tem  feito  a des- 

peza  de  49òg000.  ' . 

Recciando  cu  que  grande  parte  das  escolas  novamente  crcalas  deixassem  «le  ter  frequên- 
cia superior  á de  15  alumuos,  pedi  e obtive  do  Governo  autorisação  para  em  vez.  dc  300*000 
que  se  dava  para  mobiliar  uma  escola,  se  arbitrasse  sómente  a quantia  de  200sü00,  ate  que 
a experiencia  mostrasse  a necessidade  de  augmentar-se  aquella  quantia:  fcl.zmente  não  se 
realisou  completamente  minha  previsão  ; muitas  dessas  escolas  contao  grande  numero  de 
alumnos  matriculados  e tem  boa  frequência;  e portanto  precisa  completar-lhes  a mobília,  no 
que  se  empregará  a quantia  de  2:8008000. 

Accresse  mais  que  õ escolas  providas  aguardão  mobilia,  a qual  importará  em  1 :a00í000  ; 
ha  52  que  ainda  não  forào  providas  ; para  sua  mobilia  tem  de  despender-se  15:600fí000,  cal- 
culando-se em  3008000  o custo  de  cada  uma ; mas  nem  toda  essa  quantia  será  gasta,  porque 

uem  todas  essas  escolas  terão  frequência,  que  a exija. 

Todos  estes  algarismos  elevào  a quantia  despendida  e a que  tem  de  despender-se  a 
2H:63ásOO0,  que  não  está  muito  longe  da  verba  de  35:000  jj000  decretada  pela  Assemblea. 


Compêndios  para  as  escolas 


Durante  o período  decorrido  do  1"  de  Julho  do  anno  passado  a 30  de  Junho  ultimo  forão 
distribuídos  pelas  escolas  da  instrucçào  primaria  12077  exemplares  de  livros  e compêndios, 
seudo  da  Grammatica  de  Aulet  1455,  de  Constituição  do  Império  213,  de  Historia  Sagrada 
1356,  de  Contos  de  Schmid  1378,  de  cathecismos  de  Doutrina  1327,  de  cathecismos  de  Agri- 
cultura 876,  de  Arithmetica  429,  de  Systema  métrico  256,  de  Syllabarios  2560,  e taboadas  de 
sommar  2227.  Distribuio-se  mais  pelas  escolas  89  collecçóes  de  traslados,  68  livros  de  ma- 
tricula, 70  de  ponto,  71  para  termos  de  visita,  60  ditos  para  exames  e 20  para  termos  de  posse. 

No  ultimo  semestre  do  anno  passado  fez-se  acquisiçào,  por  ordem  do  Governo,  de  1000 
cathecismos  de  Agricultura  e 1000  compêndios  de  Prefixos  e sulFixos. 

No  Io  semestre  do  corrente  anno  ordenou  o Governo  por  conta  da  verba  de  5.'000g000, 
consignada  paru  livros  de  estudo,  a compra  de  1,500  exemplares  de  Historia  Sagrada, 
2,000  cathecismos  de  doutrina,  4,000  taboadas,  3,000  de  syllabarios,  1,000  exemplares 
de  grammatica,  3000  de  systema  métrico,  1000  de  arithmetica  e 2000  de  contos  de 
Schinid:  importou  esta  acquisiçào  em  4:3008000,  restando  apenas  da  verba  de  5:0008000 
a quantia  de  700g000  , que  não  basta  para  a acquisiçào  de  urna  Historia  elementar  do 
Brazil  destinada  á leitura  dos  mais  adiantados. 

Apezar  da  remessa  de  12,077  volumes  de  livros  para  estudo,  sente-se  em  algumas 
escolas  falta  de  livros,  já  porque  tem  crescido  o numero  de  seus  alumnos,  já  porque 
no  corrente  anno  tarde  me  foi  dada  autorisação  para  contractar  os  que  erào  precisos  , e 
ter-se  demorado  demasiadamente  sua  impressão.  Só  ba  poucos  dias  tiverào  entrada  nesta 
Repartição  os  compêndios  de  arithmetica,  contractados  em  Abril ; os  Contos  de  Schmid, 
cuja  compra  foi  autorisada  em  Junho,  ainda  não  forào  recebidos  em  sua  totalidade.  Grande 
numero  destas  obras  já  tem  sido  distribuído,  c o que  resta  mal  chegará  para  supprir  as 
escolas  que  tem  de  ser  providas  até  o fim  do  anno  e o semestre  seguinte. 
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Casas  <1  a s oscnlas  primarias. 


Tendo  apontado  nus  paginas  precedentes  algumas  das  causas,  que  entre  nós  retardã» 
os  progressos  da  instrueção,  deixei  para  ruais  tarde  tratar  de  unia,  que  merece  atten(;à» 
especial,  a sabor:  a impropriedade  da  maior  parte  das  casas,  cm  que  as  escolas  func- 
cionào,  e mais  aindi,  a lalta  absoluta  delias  em  algumas  íreguezias,  onde  as  que  ha  estão 
occu padas  pelos  habitantes,  que  nào  as  cedem  por  lhes  faltar  outro  abrigo,  liem  raros 
são  os  logares,  em  que  as  escolas  se  acliào  acommodadas  sotTrivelmente ; custão  porém 
estas  alugueres  enormes  relativamentc  aos  das  alugadas  a particulares;  aos  primeiros  re- 
paros, que  sobre  essa  desigualdade  faz  a Administração,  responde  a autoridade  local  o 
senhorio  não  contracta  por  menos,  e no  logar  não  ha  outra  que  sirva.  E essa  casa,  a 
unica  do  logar,  não  tem  uma  sala  medíocre  para  a aula,  nem  commodos  para  o Professor 
e sua  família.  Em  quanto  durar  tal  estalo  de  cousas,  as  intenções  do  Legislador  e do 
Governo,  o zelo  da  Directoria  e o de  seus  auxiliares  encontrarão  obstáculos  taes,  que  poucos 


aproveitarão  os  sacrifícios  feitos  atq,  o presente.  Debalde  dispoz  o Regulamento  que  as 
casas  das  escolas  fossem  escolhidas  a contento  do  Professor,  quando  as  casas  disponíveis 
a ninguém  podem  contentar ; o Professor  a repugna  a principio,  mas  por  hm  sujeita-se  a 
encerrar-se  com  sua  familia  em  uma  morada  acanhadíssima,  algumas  vezes  sem  assoalho 
nem  forro  e portanto  insalubre,  porque  não  ha  outra ! ! Que  zelo,  que  dedicação  ao  exer- 
cício de  seu  cargo  póde  ter  um  chefe  de  familia  em  taes  circunstancias  ? Além  deste  in- 
conveniente gravíssimo,  a saleta  a que  se  dá  o nome  de  aula  mal  póde  receber  meia  mo- 
bília de  uma  escola  medíocre  ; quantos  alumaos  poderá  conter  ? 

Todo  homem  illustrado  reconhece  que  uma  casa  destinada  ao  ensino  exige  conslrucçâo 
diversa  da  de  uma  casa  particular  ; e na  Província  do  Rio  de  Janeiro,  cujos  Poderes  se 
empenhão  na  diffusão  da  instrueção  primaria,  que  envidão  grandes  estorços  em  fazel-o  o 
rescer,  não  foi  ainda  construída  uma  só  casa  para  o ensino  publico.  JN ao  temos  pois  uma 
só  escola,  cuja  casa  seja  realmente  appropriada  ao  seu  destino:  as  melhores  sao  de  um 

preço  excessivo,  as  outras  são  péssimas. 


ENSINO  PARTICULAR 


Tendo  a lei  n.  1470  declarado  livre  o ensino  particular,  abrirão-se  em  diversos  mu 
nicipios  numerosos  estabelecimentos  de  instrueção:  não  posso  porém  dar  o numero  exacto 
delles,  nem  avaliar  sua  frequência,  por  isso  que  muitos  dos  Directores  e Professores  desses 
estabelecimentos,  como  alguns  dos  antigos,  aproveitando  o beneficio  da  lei,  se  tem  re- 
cusado aos  seus  encargos,  apozar  de  serem  elles  bem  leves.  Abrem-se  escolas  e colleg.os 
sem  disso  dar-se  conhecimento  aos  Inspectores  ; funccionão,  e deixão  de  dar  os  mappas, 
muitas  vezes  requisitados ; a maior  parte  dos  Inspectores  Municipaes  queixão-se  em  seus 
oílicios  e relatórios  desta  omissão,  devida  em  parte  á indolência,  mas  que  póde  também 
em  parte  ser  attribuida  ao  proposito  muito  reflectido,  da  dispensar-se  de  todo  o onus. 
Tenho-me  limitado  até  o presente  á comminaçào  da  pena,  que  a lei  nepoe  aos  re  rac 
tuios,  recommendando  aos  Inspectores  Municipacs  que  deem  conhecimento  delia  aostnte- 


rossados ; vejo  porém  com  pezar  «pie  muito  breve  será  esta  Directmia  coagida  a jia.ss.u  díis 
advertências á repressão. 

Dos  mappas  estatísticos  enviados  polos  Inspectores  .Municipaos  consta  que  iuntcionao 
na  Provincia  102  estabelecimentos  particulares,  a saber  : 10  eollegios  destinados  ao  sexo 
masculino  c 5 ao  feminino,  58  escolas  para  o sexo  masculino  c 29  para  o feinenino  : 
são  estes  estabelecimentos  frequentados*  por  2432  alumnos,  sendo  1555  meninos  e 670  me- 
ninas, que  estadão  as  matérias  da  Instrucçào  primaria,  e inais  181  daquelie  sexo  c 26  deste, 
que  se  applicào  tfs  de  Instrucçào  secundaria,  A’  cxccpçào  do  collcgio  de  Francisco  de  Paula 
Yarella,  na  Parahyba  do  Sul,  que  me  remetteo  directammtc  o seu  rnappa,  nenhum  outro 
tenho  recebido  dos  estabelecimentos  particulares  do  município  da  Parahyba  do  Sul,  assim 
como  dos  de  Campos,  S.  João  da  Barra,  S.  Fidelis,  Pirahy  e Araruama  ; no  anno  de  1870 
funccionavão  nestes  municípios  69  eollegios  e escolas,  não  consta  que  algum  dellcs  se  haja 
fechado,  pelo  contrario,  é notório  que  outros  muitos  se  abrirão  depois  da  lei  de  1870  ; 
sua  frequentação  não  póde  pois  ser  inferior  a de  1600  alumnos,  que  juntos  aos  2432,  de 
cuja  frequência  temos  pleno  conhecimento,  elevão  a mais  de  -1000  o numero  dos  alumnos  dos 
estabelecimentos  particulares  de  Instrucçào. 


RECAPITULAÇÃO 


Achão-se  matriculados  actualmente  nas  escolas  publicas  e estabelecimentos  particulares 
da  Provincia  10.294  alumnos,  pertencendo  7278  ao  sexo  masculino  e 3016  ao  feminino. 


distribuídos  do  modo  seguinte  : 

Nas  escolas  publicas  nacionaes  do  sexo  masculino 5349 

Idem  idem  do  sexo  feminino 2192 

Idem  nas  allemães  do  sexo  masculino 161 

Idem  idem  do  sexo  feminino 128 

Nos  estabelecimentos  particulares  para  o sexo  masculino 1736 

Idem  idem  para  o feminino • gog 

Nas  escolas  publicas  de  instrucçào  secundaria qo 


Ajuntando-se  a estes  alumnos  os  que  frequ então  os  69  estabelecimentos,  dos  quaes, 
como  temos  dito,  não  recebemos  mappas  neste  anno,  mas  de  cuja  existência  te- 
mos certeza,  assim  como  do  que  seus  alumnos  são  pelo  menos 1600 

11894 


Eleva-se  pois  a 11894  o numero  dos  alumnos  e alumnas  das  escolas  publicas  e par- 
ticulares da  Provincia.  r , 

Comparando-se  o numero  de  alumnos  matriculados  que  apresentei  no  meu  Relatorio  do 
anno  passado  com  o que  exhibo  neste,  obtem-se  o seguinte  resultado  : 


No  4®  trimestre  de  1869  estavào  matriculados 
No  4°  » de  1870  » » 


6858  alumnos 
7808  » 


Differença  a favor  deste  anno 


950  » 


li  se  compararmos  uquclla  matricula  de.  1809  com  a do  1*  trimestre  do  anuo  convnto, 
que  foi  de  7830,  ainda  é mais  animadora  a ditfercnça,  pois  que  eleva-se  a 072,  e muito 
maior  será  a differença  a favor  do  2"  trimestre,  visto  que  muitas  das  escolas  ultimamente 
providas  só  começarão  a trabalhar  nesse  trimestre. 

A frequência  média  do  4"  trimestre  de  1870  foi  de  6200  nas  escolas  publicas. 

As  idades  dos  alumnos  matriculados  no  corrente  anno  estão  classificadas  do  seguinte 


nu  >do  : 

De  5 nnnos  de  idade 111 

De  6 » » 561 

De  7 » » 851 

De  8 ))  » H05 

De  9 » » 1091 

De  10  » » 1052 

De  11  » » 827 

De  12  » » 672 

De  13  » » 413 

De  14  » » 240 

De  15  » » 105 

De  16  » » 9 


7037 


Por  falta  dos  mappas  estatísticos  de  Campos,  S.  Fidelis,  Pirahy  S.  João  da  Barra 
deixarão  de  ser  incluidos  793  alumnos  por  não  sabermos  qual  seja  a sua  idade. 


CONSIDERAÇÕES  GERAES 


Tendo-me  V.  Ex.  ordenado  que  eu  lhe  expuzesse  as  mais  urgentes  necessidades  da 
Instrucçào  publica,  representei  a V.  Ex.  sobre  dous  inconvenientes  gravíssimos  que  estor- 
vavão  o andamento  regular  desta  Repartição,  e que  por  consequência  muito  prejudicavão 
a Instrucçào.  Consistem  elles  Io  em  faltar  á Directoria  da 'Instrucçào  o pessoal  que  exige 
necessariamente  o seu  serviço,  não  lhe  sendo  possivel  fazer  com  dous  terços  do  pessoal, 
que  tinha  em  1862,  mais  do  dobro  do  trabalho,  dé  que  naquella  época  estava  encarre- 
gada: tendo  tratado  desta  questão  nas  paginas  anteriores,  é escusado  insistir  nella  aqui. 
O segundo  inconveniente  de  não  menor  gravidade,  sobre  o qual  representei  a V.  Ex.,  é 
a irregularidade  com  que  desde  muito  tempo  são  feitos  os  pagamentos  dos  alugueis  de 
casas,  dos  vencimentos  dos  Professores,  dos  custeios  das  escolas  e despezas  provenientes 
das  compras  de  mobílias  : não  provém  a falta  de  pontualidade  do  chefe  e mais  empre- 
gados da  Directoria  de  Fazenda,  mas  do  regulamento  dessa  Repartição,  que  exige  a re- 
messa trimensal  dos  dinheiros,  que  se  achão  nos  cofres  das  collectorias,  sem  dar  provi- 
dencias para  que  sejào  satisfeitos  os  compromissos  da  Província.  Sei  que  repetidas  vezes  tem 
a Directoria  ordenado  o mesmo  pagamento  ; mas  quando  o Professor  ou  proprietário  vai 
recebel-o  á collectoria,  declara  o collector  que  não  tem  dinheiro  por  haver  remettido  quanto 
havia  á Directoria  de  Fazenda ; e isto  se  repete  quatro  e mais  vezes  e os  Professores. 
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rõbitüin  siíus  voneiiiwiiLos,  nao 
croditüü-se  ; o os  proprietários 
para  compüiisareiu  a demora  dos 


pagão  suas  dividas,  eomprumettom  sua  dignidade-  o dosa- 
das casas  dc  escolas  exigem  por  cilas  exorbitantes  alugueis 
pagamentos  e as  despe/as  e incommodos  de  viagens  inutil- 


mente feitas  afim  de  recebel-os. 

Por  ultimo,  Exm.  Sr.,  impetrava  de  V.  Ex.  naquello  meu  oilicio  sua  solicitude  em ^ 
favor  das  escolas  subvencionadas,  que  em  minha  opinião  c na  dc  psssoas  muito  illustra- 
das,  podem  coutribuir  vantajosamente  para  maior  dilTusao  da  lnstriicçâo  com  mui  poui-o 
gravame  da  despeza  publica.  Ate  o presente  só  10  professores  particulares  tem  solicitado 
subvenção  para  suas  escolas;  são  elles  : 1"  I».  Josephina  Pinto  dos  Iteis,  em  Santo  Antonlo  de  Sá; 
2o  Fclix  de  Almeida  Yidal,  em  S.  Gonçalo  de  Kiclheroy ; 3."  Nicoláo  Gabriel  1’revot,  no  Itio  bo- 
nito; 4.°  Aurélio  Marques  de  Freitas,  em  Itamby  ; 5.°  Antonio  Carlos  Quintanilha,  cm  Igoá  de 
ltaborahy  ; 6.°  Domingos  José  dc  Abreu  c Silva,  em  Itaipuassú ; 7.“  Augusto  Alves  da  A eiga,  em 
• Araruama  ; 8/'  João  Cbrisostomo  Callado,  em  Cordeiros:  9.°  Olyntbo  Wernek  dc  Sa  ^ as- 
concellos,  em  Maeahé,  e 10’  1).  Jcamia  Celestina  Gomes  da  Silva,  cm  S.  .los  - de  Lconissa. 
Dos  lO  peticionários  os  4 primeiros  já  forão  despachacos  e suas  escolas  funccionào  ; os 
requerimentos  do  õ",  do  6°  e do  7o  subirão  a despacho  com  os  documentos  exigidos;  os 
do  8o,  0"  o 10°  forão  remettidos  aos  respectivos  Inspectores  para  informar.  • 

A subvenção  marcada  pela  Lei  é muito  diminuta,  tendo  o Professor  de  fornecer  os 
alumnos  pobres  de  livros,  papel,  tinta  etc.,  etc.,  por  isso  tão  pequeno  é o numero  dos 
que  a pedem  : a meus  olhos  é tão  evidente  o proveito  que  esta  Instituição  dará  á Pro- 
víncia que  me  parece  de  boa  economia  augmental-o,  elevaudo-a  ao  dobro,  ou  pelo  menos 
juntando-lhe  mais  metade.  O numero  de  meninos,  cujos  paes  por  sua  pobreza  lhes  não 
podem  pagar  a inslrucção,  é elevadíssimo  ; em  algumas  das  tabellas,  que  me  forão  envia- 
das, se  me  assegura,  que  além  dos  15  alumnos  recebidos  nas  escolas  subvencionadas,  ou 
que  pedem  subvenção,  restão  ainda  nas circumvisinhanças  mais  de  40  meninos  na  mesma  situa- 
ção dos  que  forão  acceitos.  Dahi  concluo  que  a se  não  crearem  escolas  publicas  em  todas 
as  localidades,  onde  se  hajào  reunido  pequenos  núcleos  de  população,  deve-se  com  todo  o 
empenho  favorecer  a abertura  de  escolas  particulares  subvencionadas. 


ESCOLA  HORiWAL 


Ao  meu  Kelatorio  acompanha  o do  digno  Director  da  Escola  Normal,  no  qual  se 
encontra  um  trabalho  feito  com  esmero  e que  presta  ao  leitor  conhecimento  exacto  da 
organisação  do  ensino  e de  sua  marcha  naquelle  estabelecimento,  dando  a relação  muito 
por  menor  das  divisões  e subdivisões  das  matérias  professadas  e individuando  as  definições 
regras  e noções,  assumptos  desenvolvidos  em  cada  lição  : é o programma  muito  circunstan- 
ciado do  ensino  normal,  que  deve  satisfazer  ao  espirito  mais  exigente,  tanto  por  ser  com- 
pleto em  suas  partes,  como  pelo  melhodo,  com  que  foi  organisado.  Este  programma  é 
precedido  pela  exposição  do  estado  actual  da  escola,  seus  progressos  e necessidades,  e 
seguido  de  observações  geraes  a respeito  de  inconvenientes  que  embaraçando  sua  marcha, 
não  psrmittem  que  sejào  os  progressos  tão  rápidos,  como  desejào  os  dedicados  Director  é 
Professores  daquelle  utilíssimo  estabelecimento.  Com  effeito  os  progressos  tem  sido  lentos, 
mas  existem , a inscripçào  dos  escolares  no  anno  corrente  excedeu  a do  atino  proximo 
passado,  e muito  maior  tem  sido  neste  anno  * superioridade  da  frequência  : já  na  expo- 


síi-í.0  da  actualidado  aponta  u digno  Director,  como  causal  ,k  pouca  procura  dos  estudos 
norinaos,  a Deliberado  de  14  de  julho  de  1870,  que  revogando  as  Instrucções  de  25  de 
Novembro  de  1868,  limitou  as  matérias  deixamos  para  provimento  das  cadeiras  ao  que  erào 
em  1862,  isto  é,  leitura,  caligraphia,  noções  grammaticaes,  princípios  elementares  de  arith- 
metica  comprehendcndo  metrologia.  Com  razão  prevê  o autor  do  Relatorio  que  tornando-se 
permanente  o disposto  nesta  Deliberação,  a escola  normal  serã  abandonada ; bem  poucos  se 
determinarão  a empregar  tres  e mais  annos  em  estudos  diíliceis  para  obter  um  emprego,  que 
esperáo  alcançar  com  alguns  raezes  de  recordações  do  que  mal  aprenderão  nas  escolas  pri- 
marias. Não  creio  que  a Presidência,  quando  tomou  a deliberação  de  14  de  Julho  de 
1870,  tivesse  a intenção  de  tornal-a  definitiva;  penso  antes,  como  o Director  da  Escola 
Normal,  que  foi  apenas  uma  medida  de  circumstancia ; abaixou-se  o nivel  dos  conheci- 
mentos então  exigidos,  afim  de  prover  a grande  numero  de  escolas  novamente  creadas 
o que  sem  essa  concessão  licarião  vagas  durante  annos.  Esse  motivo  porém  cessou;  ape- 
mas  actualmente  se  acbáo  vagas  sete  escolas  destinadas  ao  sexo  masculino,  e para  regel-as 
ha  mais  de  20  candidatos.  Parece-rne  pois  de  necessidade  voltar  ás  Instrucções  de  25  de 
Novembro  de  1868,  não  só  para  animar  os  estudos  normaes,  mas  principalmente  afim  de. 
elevai  o nivel  do  ensino  : se  por  falta  de  saber  se  não  apresentarem  candidatos  a exa- 
mes mais  severos,  nomeem-se  Professores  provisorios,  cujas  provas  sejào  as  exigidas  pela 
Deliberação  de  14  de  Julho.  As  necessidades  da  escola  são  expostas  no  Relatorio  e se 
referem  a livros  e instrumentos  que  os  Professores  julgão  precisos  ; a experiencia,  dedi- 
cação e prudência  destes  funccionarios  me  não  deixão  duvidar  sobre  a conveniência  de  satis- 
fazer a seus  pedidos.  . 

Nas  considerações  geraes  volta  o Director  da  Escola  á Deliberação  de  14  de  Julho,  des- 
envolvendo com  notável  proficiência  os  inconvenientes  que  delia  resultão,  e lembra  de 
novo  o que  tem  ponderado  em  seus  Relatórios  anteriores  a respeito  da  imperfeita  organi- 
saçao  do  ensino  no  estabelecimento,  que  com  tanto  zelo  e acerto  dirige.  Demonstra  a 
necessidade  de  tornar  diarias  as  lições  dadas  a um  e outro  sexo,  aliás  bem  pouca  soli- 
-dez  terão  os  conhecimentos  adquiridos  durante  o curso;  eu  partilho  desta  convicção  com- 
mum  ao  Director  da  Escola  e seus  Professores  ; mas  não  se  poderá  certamente  impor  do- 
hrado  trabalho  aos  Professores  sem  que  lhes  correspondão  os  proventos. 

Pacece-me  que  será  de  grande  conveniência  a publicação  do  Relatorio  da  Escola  Nor- 
mal : o publico  .apreciará  melhor  esta  Instituição,  quando  lhe  conhecer  o organismo  e os 
■serviços,  quo  já  presta,  e os  dignos  Membros  da  Assembléa  Provincial  poderáõ  mais  facil- 
mente prover  as  necessidades  da  Instituição,  vendo-as  expostas  com  tanta  franqueza  e 
lucidez. 

Tenho,  Exm.  Sr.,  terminado  o Relatorio,  cuja  apresentação  me  é determinada  pela  lei. 


ADDENDO. 

O Relatorio  e Estatística  do  Dr.  Domingos  Alves  da  Motta  Ferraz,  Inspector  Municipal 
Ae  S.  João  da  Barra,  teve  entrada  nesta  Repartição  a 21  do  corrente. 


^ CoHíef^mo  CDt.  tJéoiMúc;  (^oiueó  cW  SanJoa. 


Quadro  dos  prolossoros  pilbllcos  <la  Provinda 

cio  H i o <lo  Janoiro 


MUNICÍPIOS 
li  LOCALIDADES 


PROFESSORES 


DATAS 

DAS  NOMEAÇÕES 


OBSERVAÇÕES 


ANGRA  DOS  REIS 

Cidade 



Comarca  da  Ribeira. . . . 

n n • • • * 

Ilha  Grande. 

)>  

Jacuecanga 

n1  

Mambucaba 


ARARUAMA 


Cidade 

> > . • .*  

S.  Vicente  de  Paula. . . . 

y>  »?■••• 

Ilha  Grande 

jJ  

Lugar  da  Boa  Esperança 

BARRA  MANSA 


Cidade 

»>  

Quatis 

)J  

Amparo 

M 

Espirito  Santo 
S.  Joaquim  . . 


BARRA  DE  S.  JOÃQ 

Cidade 


CABO  FRIO 


Cidade 


Arraial  do  Cabo.. 

Armação 

S.  Pedro  d’Aldêa. 


CAMPOS 


Cidade 


S.  Gonçalo 


José  de  Souza  Lima 

Adelaide  Mariana  de  Souza  Oliveira. . . 

[João  Muniz  de  Figueiredo 

Vaga 

José  Francisco  Fontes  Junior 

Vaga 

Manoel  da  Costa  Neves 

Vaga 

José  Raymundo  Lopes 

tJosefina  Rivial  Barboza 


João  Coutinho  dc  Siqueira. . . 
Anna  Augusta  de  Oliveira. . . . 

Antonio  José  Vieira 

Luiza  Maria  de  Lima  Rabello. 

Victor  Prospero  David 

Vaga.. 

Antonio  dos  Santos  Lima 


Eduardo  dos  Santos  Rodrigues. 

Clariana  Eustaquia  Machado  Rego 

Delfino  José  Teixeira  da  Fonseca 

Henriqueta  Antonia  da  Silveira  Froes.. 
João  dos  Santos  Rodrigues  de  Seixas. . 

Carolina  de  Castro  Maigre  Restier 

Ernesto  Geminiano  Pereira  do  Lago. . . 

Emilia  Pinto  Bellem  Darbelly 

Antonio  de  Assiz  César * 


Vaga. 


Francisco  da  Silva  Brandão.. . 
Maria  Rosa  da  Fonseca  Bastos. 


Jeronymo  Barboza  Ferreira 

Benrcia  Augusta  de  Oliveira •. 

João  Antonio  de  Barros 

Vaga 

Joaquim  Plácido  Nogueira 

Anna  Marques  de  Oliveira  Guimarães. . 


Antonio  Carlos  Caldas  de  Alvarenga. . . 

Antonio  Caetano  da  Rocha  Braga 

Esmeraldina  Maria  de  Souza 

Manoel  Gonçalves  Pereira  Nunes 

(Vaga 
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27  dejul.  de  1837 
15  dejan.  de  1839 
23  dejul.  de  1866 


7 dejan.  de  1871. 
7 de  maio  de  1860 


19  de  abril  de  1851 
10  de  out.  de  1870 


i 2 de  majo  de  1830 
11  dejul.  de  1863 
5 de  agt.°  de  1856 
10  de  abril  de  1861 
7 dejan.  de  1871 


7 de  março  de  1871 


26 

31 

25 

23 

11 

31 

5 

31 

17 


de  maio 
de  oul. 
de  nov. 
de  nov. 
de  set. 
de  dez. 
de  out . 
de  dez. 
dejan. 


de  1860 
de  1864 
de  1834 
de  1867 
de  1860 
de  1870 
de  1870 
de  1870 
de  1867 


29  de  dez.  de  1856 
21  de  abril  de  1870 


31  dejul.  de  1847 
21  de  março  de  1868 
13  de  out.  de  1870 


5 de  dez. 
8 de  nov. 


de  1860 
de  1861 


9 de  março  de  1852 
14  de  nov.  de  1855 
23  de  março  de  1869 
8 de  agi.0  de  1856 


Esc.  femio. 
Idem. 

Idem. 


Idem. 


Idem. 


Esc.  masc. 


Esc.  femin. 


MUNICÍPIOS 
E LOCALIDADES 


PROFESSORES 


])\T,VS  OBSERVAÇÕES 

DAS  NOMEAÇÕES 


Mussurene  . Manoel  llibcirode  Oliveira  I.oão 17  deout.  de  1870 

K S. ...... V. ...  Francisco  Juvclino  iiaccllar 14  de  jan.  do  1805 


Esc.  femin. 


S . Sebastião ! V. * Âdoifo  Reye! . . . • • • • • • • ; |8  de  de  m*  Idem 

Guaruíhos Antonio  Silvestre  de  Oliveira • • ’ • de  set.  de  1851 

buaruinos Annj  Francisca  da  Conceição  Mendes. . 2 de  maio  de  869 

Sertão  da  Saudade Cândido  José  Mendes  Pereira delan!  de  1867 

Piedade  da  Lage Çu*z  José  da  Cunha  Bastos J • Idem . 


Morro  do  Côco Manoel  Martins  do  Couto  Reis I r ue  aez>  ue  lou*  w 

*••.*»••••• 

Villa  nôva  do  M.  do  Côco'  Fernando  Josè  Coelho. I í & Í!  1870 

S.  Benedicto Joaquim  Jose  Mendes  Pereira 4 de  out.  de  1870 

Vaga * iaem  * 

Dores  de  Macabú Francisco  Gonçalves  Mouta 31  de  out.  de  1870 

iaem. 

Natividade  do’  Carangola  Francisco  Fernandes  Machado 7 de  março  de  1871 

Wa * - • * * 

Bom  Jesus  de  Itabapoana  Antonio  Luiz  .Martins  Ribeiro 29  de  out.  de  1870 

Vorro  Idem. 


do  Couto  Reis’. Io  de  dez.  de  1864 


CANTAGALLO 

Cidade Felippe  Russel  Moss 17  de  jan.  de  1867 

Maria  Romana  AVamosy  Moss. 21  de  nov.  de  18oo 

Carmo Lèandro  Napoleão  de  Lorena 11  de  maio  de  1867 

Maria  Joaquinade  Lorena 2o  de  nov.  de  1869  Interina. 

Santa  Rita  do  Rio  Negro.  João  Baptista  da  Silva  Guimarães 13  de  out.  de  1870 

Vaga Esc.  femin. 

Duas’ Barras.  Manoel  Antonio  Pereira  da  Costa 15  de  out.  de  1870 


Vaga Idem. 


C.VriVARV 


Villa ’ Gabriel  da  Silva  Jardim 30  de  out.  de  1870 

Francisca  LuizaNepomuceno  de  Brito.  18  de  março  de  1871  Provisória. 

Amparo  de  Correntezas.  Vaga Esc.  masc. 

„ „ Vaga Esc.  femin. 


ESTRELLA 

Villa Gregorio  Christino  da  Silva 17  de  dez.  de  1867 

Cornelia  Luiza  David. ....... 25  de  jan.  de  1871 

Raiz  da  Serra Heleodoro  de  Paula  Machado 17  de  nov.  de  1865 

„ Gertrudes  Mourão  Pereira  de  Carvalho . 18  de  out.  de  1869 

Pilar Francisco  Justo  Braz  Hespanha 7 de  jan.  de  1867 

Amélia  da  Cunha  Mourão* 31  de  dez.  de  1870 

Guia Luiz  Carlos  Moura 9 de  out.  de  1869 

„ Eurydice  Eduviges  Ferreira  da  Silva. . 21  de  nov.  de  1865 


IGÜASSÜ 


Villa Estevão  dos  Santos  Fascioti 4 de  out..  de  1870 

„ Maria  Leopolda  Thompson 27  de  dez.  de  1855 

Jacutinga Gabriel  Ferreira  Franco 14  de  maio  de  1860 

„ Maria  Rosa  Monteiro  Pariz 30  de  abril  de  1862 


MUNICÍPIOS 
li  LOCALIDADES 


PROFESSORES 


Guapymerim Wencesláo  José  de  Siqueira  Junior. 


MARICÁ 


Villa Elisiario  Augusto  da  Matta . 


Innoan Antonio  José  da  Costa  Velho. 

Silvado José  Bernardo  Gomes 


DAS 

hat.' 

NOMI 

IS 

:açõks 

10 

de 

set. 

de 

1870 

23 

dc 

jul. 

de 

1870 

22 

de 

agt." 

de 

1860 

8 

de 

maio 

de 

1830 

1* 

de 

dez. 

de 

Í868 

31 

de 

dez. 

de 

Í869 

25 

de 

jul. 

de 

1870 

, 17 

de 

abril 

de 

! 

1856 

, 14 

de 

jun. 

de 

1851 

, 7 

de 

jan. 

de 

1853 

10 

de 

jun. 

de 

1857 

21 

demarco  de 

18  >8 

ODSKRV.VÇÕES 


esc.  masc. 


NICTHEROY 


Honorato  Ignacio  de  Carvalho. 

” Mariana  Amalia  de  Paula  Rodrigues . . . 

” • Francisca  Leocadia  dos  Santos  Mattoso. 

Ponta  d Arêa Miguel  Maria  Jardim 

” . >>  • Thereza  Maria  da  Costa  e Castro 

b.  Domingos Nicoláo  Rodrigues  de  Miranda 

” >>  • • Rita  Maria  da  Conceição  Teixeira. . . . . 

” » 2'  cadeira.  Maria  Augusta  Jardim  da  Veiga 

udade  2*  cadeira Antonio  Luiz  da  Cruz  Franco 

”,  d ca(*e‘ra Amélia  Henriqueta  de  Souza  Castrioto. 

banta  Rosa Josè  Alves  Baptista  Junior 

” ” Ermelinda  de  Miranda  Moraes 

Icarahy Alberto  Luiz  dos  Reis 

' ”.  Delfina  Candida  Jardim  dos  Reis. .... . 

Jurujuba Pedro  Jorge  de  Lemos  Vidal 

n ”,  ., Paulina  Aspasia  Firmina  R«  de  Moura. . 

Pendotiba Diogo  Luiz  da  Rocha 

_ *1  Emil ia  Maria  da  Paixão 

Praia  doSacco Francisco  José  de  Siqueira  Barbedo. . . 

b.  Lourenço Pedro  Corrêa  Taborda  de  Bulhões 

_ ” » Emilia  Custodia  Ribeiro 

"arret0 Antonio  José  Ornellas 

_ ” Emilia  Adelaide  Leal * * ] 

Baldeador Francisco  Ferreira  Madeira.. 1 

c ” Eufrosina  da  Silva  Ascoli ...**] 

bant  Anna Braulio  Jaime  Moniz  Cordeiro 

c ”r  Henriqueta  Carolina  Ferrão  dos  Reis. . 

b.  oonçalo Leandro  Francisco  Leal  Junior 

d”  j _ * ■ , • • • • Hermenegilda  Amalia  Moreira 

Ponta  de  S.  Gonçalo . . . Francisco  dos  Santos  Dias . 

Porto. da  Ponte . . Anna  Rosa  Monteiro  da  Rocha." . ! ." . . 

Cordeiros Lucio  José  da  Silva 

Tf  V ' • * • • Maria  de  Sá  Earp .**"**’* 

Itaipu. Francisco  José  Dutra  Junior 

!»  , - • • • Luitgarda  Saraiva  de  Moura 

Itaipuassu... Proçopio  Honorio  Alves  Cabral ! . ' 


. 19  dc  jun.  de  1850 

23  de  nov.  de  1857 
. 27  de  abril  de  1857 

7 de  fev.  de  1867 

24  de  out.  de  1853 

1 1 de  abril  de  1844 

13  de  out.  de  1849 

17  de  out.  de  1869 

8 de  maio  de  1860 

18  de  jan.  de  1869 

17  de  jun.  de  1835 

22  de  fev.  de  1861 
24  de  julho  de  1857 

24  de  jan.  de  1871 
21  de  junho  de  1866 
21  de  maio  de  1860 

23  de  junho  de  1855 
30  de  jan.  de  1860 

7 de  março  de  1871 

14  de  agt.°de  1840 

25  de  jan.  de  1865 

12  de  out.  de  1860 
1 de  abril  de  1852 
7 de  jan.  de  1867 

13  de  maio  de  1870 

16  de  março  de  1864 
7 de  nov.  de  1861 

24  de  julho  de  1860 

15  de  maio  de  1860 
2dejnnhode  1863 
7 de  maio  de  1858 

26  de  maio  dc  1856 

18  de  out.  de  1868 
4 de  fev.  de  1857 

17  de  jan.  de  1867 
7 de  jan.  de  1871 


MUNICÍPIOS 
E LOCALIDADES 


PROFESSORES 


DAS  NOMEAÇÕES 


NOVA  FRIISURGO 


VllIa José  Lopes  de  Faria  Mariz 8 dejunho.de  1866 

„ ” Emilia  Luiza  Rochement 9 de  marco  de  1884 

laqucquer loào  Raphael  de  Oliveira  Moura 4 do  out!  de  1870 


>»  Vaga • 

S.  José  do  Ribeirão Vaca 


Esc.  femin. 

I Esc.  masc. 


. , . _ ” • • * • • Etelvina  Herminia  Nunes  Madruga.  — Il2  de  out!  de  1870 

Ribeuao  da  Sebastiana..  Alfredo  Leopoldo  de  Moura  Ribeiro...1 12  de  out.  de  1870 


Esc.  femin. 


PARATY 


Cid-de João  Rodarte  da  Gama  Lobo. *27  de  julho  de  1837 

p ” . ' ' 7 Maria  do  Carmo  Dias  do  Amaral  Bastos.' 16  de  mareo  de  1864 

araymenm João  Nepomuceno  da  Silva  Rios 27  de  dez!  de  1870 


PETROPOUS 


C d de Noel  da  Gama  Moret | 6 de  maio  de  1860 

.* Jr;  J?se  ?ernard<?  Cardoso 18  de  abril  de  1871  Substituto. 

” 7,77:  “efinTa  Josefa  de  Bulhões 8 de  cgt.°  de  1839 

* n - * Pedro  Jacoby 

>>  >>  Henrique  Monken 


Maria  Viard. 


Esc.  masc. 


PARAHYGA 


Vllla ÇarIo.s  Au?usto  Soares  Brasil 17  de  jan.  de  1867 

c ’í  * ' j * n-'  * n Henriqueta Carlota  de  Menezes  Rocha.,  d de  set  de  1850 

S.  Jose  do  Rio  Preto...  José  Raymundo  de  Vasconcellos 30  de  dez*  de  1866 

?>  • • Vaga r 

Sant  Anna  dé  Cebolas. . . Antonio  Joaquim  Alves  Cabral 7 de  out.”  de"] 870 

Benínosta  ” * “ far,a  AnSe.1ÍDa  de  Saldanha  Faria. . . . 28  de  jan.  de  1871 

Bemposta J°a°  Francisco  Pires  Junior. 2 de  nov.  de  1 870 

Encruzilhada José  Antonio  Moreira  da  Silva 8 de  abril  de  186Í  IdGm' 

- .........  Luiza  Candida  de  Oliveira 17  de  junho  de  1869 

P1RAHY 

VlUa íduard0  Saraiva  de  Carvalho 16  de  dez.  de  1858  . 

ArròzVl Candida  Olympia  de  Lima  Vieg3s 14  denov.de  1855 

zai J;u«  Antonio  Sayão  de  Miranda  Ribeiro  20  de  set.  de  1869 

Da”  Mana  Jose  Mascarenhas  Sayão  M.  Rib.”  20  de  set.  de  1869 

Capitao  Jose  Antonio  de  Azevedo 24  de  out.  'de  1870 

c ' j rr  Raria  Adelaide  Cordeiro  Dias 2l  de  maio  de  1870 

..  I.nn..:».  U ' 1 ^ t ^ OUt.  ' de  1870 


Joaquina  Moreira  de  Jesus 4 de  março  de  1871  Provisória. 


REZENDE 


Cldade Joaquim  Jacome  de  j)liveira  Campos...  17  de  abril  de  1850 

r ” trancisca  Cornelia  Brandão  doValle. . 3 de  set  dAiíWft 

***<¥*:  &w» 


MUNICÍPIOS 
E LOCALIDADES 


PROFESSORES 


DATAS 

DAS  NOMEAÇdES 


OltSEKVAÇÕES 


Campo  Bell  o 

Ribeirão 

)1  

S.  Vicente  Forrer 

>>  í i ...... 

Vargem  Grande 

>j  » 

UIO  üOSITO 

Vil  la 

yy  

Bôa  Esperança 

yy  7j  

Rlt>  CL. MIO 

Villa .. 

?)  

St.  Antonio  de  Capivarv. 

11  >1  11 

SANTO  ANTONIO  DE  SA 

Villa 

« 

SanCAnna  de  Macacú . . . 

>>  t > j * • * 

Cachoeiras 

>>  # 

S.  José  da  Bòa  Morte. . . 

ii  ‘i  ,,  . . . 

Subaio 

SAQUAUEMA 

Villa 

n 

Matto  Grosso 

yy  jy  

Rio  secco 

Palmitar 

s.  FIDELIS 

Villa 



S.  José  de  Leonissa 

y y yy  « • • . 

Santo  Antonio  de  Padua. 

yy  yy  » 

Conceição  da  Ponte  Nova 

yy  n yy 

Bom  Jesus  do  M.  Verde. 

ii  ii  1 1 ii 

S.  JOÀO  DA  IJ.YRRA 


Catharina  Maria  Joscfa  Morcllo 

João  de  Deos  Souza  Braga 

Vaga 

Antonio  Moreira  Tcllcs 

Vaga . 

Luciano  José  Nogueira 

Vaga 


Joaquim  Pereira  dc  Moraes 

Dulcinda  Candida  Jardim  Espíndola.. . 

Luiz  José  Cardoso  Junior 

Alcidia  Lopes  de  Jesus  .Maria 


Joaquim  Victor  da  Costa 

Vaga 

José  Romão  Peixoto  de  Amorim 
Vaga 


Jarbas  Augusto  Xavier 

Vaga 

Joaquim  Gregorio  de  Carvalho 

Veridiana  Maria  da  Silva 

Alexandre  Ato  Brunet 

Idalina  Rosa  de  Viterbo  Carneiro 

Marcos  da  Fonseca  Lobão 

Vaga. .!! 

Ignacio  Augusto  de  Almeida  Fortuna.  . 


Eduardo  Augusto  de  Almeida. 

Maria  Luiza  Corrêa 

Antonio  da  Costa  Lopes  Junior 
Amélia  Honorata  da  Matta. . . . 

Vaga 

Vaga 


Miguel  Pereira  de. Carvalho 

Vaga. 

Antonio  José  Ribeiro  Paraguassú 

Maria  José  Ribeiro 

Ricardo  Cavalcante  de  Albuq.e  Lacerda 

Vaga ; 

Leopoldino  Honorato  Lopes 

Vaga 

Manoel  José  da  Silva  Guanabara 

Julia  d Almeida  e Silva  Guanabara. . . 


14  de  agt."  de  1866 

15  dc  nov.  de  1870 


12  de  julho  de  1870 


10  de  out.  de  1870 


28  de  nov.  de  1865 
15  de  julho  de  1854 
15  de  nov.  de  1870 
10  de  out.  de  1870 


20  de  maio  de  1357 


24  de  agt.0  de  1860 


12  de  out.  de  1870 


29  de  julho  de  1858 
10  de  julho  de  1858 

4 de  set.  de  1868 

30  de  abril  de  1862 
29  de  abril  de  1853 


15  de  out.  de  1870 


31  de  março  de  1865 
4 de  maio  de  1860 
7 de  março  de  1871 
21  de  out.  de  1869 


2 de  junho  de  1857 


7 de  out.  de  1870 
26  de  abril  de  1871 
13  de  out.  de  1870 


9 de  nov.  dê  1870 


13  de  junho  de  1865 
8 de  março  de  1871 


Esc.  femin. 
Idem. 

Idem. 


Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Cidade 


Serafim  Pereira  Ramos 


9 de  junho  de  1866 


municípios 

li  LOCALIDADES 


PROFESSORES 


DATAS 

DAS  NOMEAÇÕES 


OBSERVAÇÕES 


3NT.  25 


Numero  elo  alumnos  quo  i'or*río  approvados  iiom  oxamos  <lô 
Dozombro  do  1 870,  o dos  c|tio  so  acliav3Lo  matriculados  mo 
d.  trlmostro  dosso  anuo  o no  1"  quartol  do  1871 . 


MUNICÍPIOS 
E LOCALIDADES 


C/J 

W 

■< 

Ü 


PROFESSORES 


NUMERO  DE  ALUMNOS 


approvados 

cin 

dc7.biQ  de  ISTO 


no  4.o  Irlm. 
de  1870 


Matriculados 


no  l.o  Irim. 
de  1871 


■a 

■na 

M. 

F. 

6 

103 

i 

in 

1 

. . . 

6 

.... 

51 

4 

6 

.... 

43 

.... 

31 

0 

• . • • 

21 

.... 

8 

0 

28 

.... 

21 

2 

.... 

3o 

.... 

31 

* • • • 

0 

• * * « 

19 

.... 

19 

4 

75 

52 

• • . 

2 

.... 

28 

17 

0 

0 

• • i • 

46 

0 

0 

5 

, . , , 

75 

• • • • 

67 

' • " • 

0 

.... 

.... 

23 

4 

49 

46 

7 

41 

34 

5 

48 

37 

4 

27 

18 

... 

42 

44 

5 

.... 

33 

.... 

23 

0 

39 

. . . . 

6 

56 

30 

• • • 

0 

.... 

.... 

37 

0 

0 

39 

Hil 

”ó 

— 

0 

í 

~ 14 

, V 

5 

[ 81 

- 

90 

. . . 

”'4 

64 

• • • . 

60 

0 

• . . . 

26 

.... 

29 

0 

.... 

55 



50 

4 

.... 

72 

* • • • 

75 

• . . 

0 

♦ • • » 

21 

• • • . 

17 

0 

32 

19 

7 

• • • • 

86 

• . • • 

81 

• • . 

0 

• • • ■ 

75 

• • • • 

82 

9 

. . . . 

101 

• * • • 

109 

68 

23 

1059 

386 

1086 

363 

AXCRA.  DOS  REIS 

Cidade  


Jacuecanga . . 

Ribeira 

Ilha  Grande. 
Mambucaba . 


A RA RUA MA 


Cidade 


Lugar  da  Boa  Esperança 

Iguaba  Grande 

S.  Vicente  de  Paula. . . . 


BARRA  MANSA 

Cidade 


1 7 

Quatis . 


S.  Joaquim  . . 

Amparo. 

Espirito  Santo 


BARRA  DF.  S.  JOÃO 

Cidade 


3*.. 

» 

r. 

» 

» 

3". 

1*. 


Ia. 

» 

» 

» 

•2a. 

Ia. 


CAPIVARY 

Villa 



Amparo  de  Correntezas 

caro  frio 

Cidade 


Arraial  do  Cabo.. 

Armação 

S.  Pedro  d’Aldêa. 


■>'  , , 

CAMPOS 

Cidade 


S.  Gonçalo 

Rclat.  da  Inslr.  Pubí 


José  do  Souza  Lima 

Adelaide  Mariana  de  Souza  Oliveira. 

Manoel  da  Costa  Nev  es 

João  Muniz  de  Figueiredo 

José  Francisco  Fontes  Junior 

José  Raymundo  Lopes 

Josefina  Rivial  Barboza 


João  Coutinho  de  Siqueira. . 
Anua  Augusta  de  Oliveira. . . 
Antonio  dos  Santos  Lima. . . 

Victor  Prospero  David 

Antonio  José  Vieira 

Luiza  Maria  de  Lima  Rabello 


Eduardo  dos  Santos  Rodrigues 

Clariana  Eustaquia  Machado  Rego 

Delfino  José  Teixeira  da  Fonseca 

Henriqueta  Antonia  da  Silveira  Froes. 

Antonio  de  Assiz  Cesar 

João  dos  Santos  Rodrigues  de  Seixas . 
Ernesto  Geminiano  Pereira  do  Lago.  . 


Francisco  da  Silva  Brandão. . . 
Maria  Rosada  Fonseca  Bastos. 


Prov. 

1*... 


3*... 

Ia... 

» 

Snbst 

Ia... 


3‘... 

Ia... 

» 


.-6 


Gabriel  da  Silva  Jardim 

José  Joaquim  da  Silva  Diniz. 


Jeronymo  Barboza  Ferreira 

Benicia  Augusta  de  Oliveira 

João  Antonio  de  Barros 

Francisco  Luiz  Gomes  Muriqui 

Joaquim  Plácido  Nogueira 

Anna  Marques  de  Oliveira  Guimarães. 


Antonio  Carlos  Caldas  de  Alvarenga. 
Antonio  Caetano  da  Rocha  Braga. . . 

Esmeraldina  Maria  de  Souza 

Manoel  Gonçalves  Pereira  Nunes. . . . 


MUNICÍPIOS 
E LOCALIDADES 

£ 
c n 

C/3 

hJ  • 

QJ 

PROFESSORES 

NUME 

ajiprovados 

cm 

derbr0  d©  1870 

RO  DE  AH 

matric 
no  4.o  trim. 
dc  1870 

JMNOS 

ulados 
no  l.°  trim. 
de  1871 

M. 

F. 

M.  F. 

M. 

F, 

Transporte 

68 

23 

1059 

386 

1086 

363 

Mussurepe 

1,^ 

Manoel  Ribeiro  de  Oliveira  Leào 

0 

0 

0 

S.  Sebastião 

)) 

Gustavo  Adolfo  lteye 

2 

79 

77 

S&nta  Rita 

)) 

Francisco  Juvelino  Bacellar. , 

3 

34 

28 

Guarulhos 

3 

Antonio  Silvestre  de  Oliveira • . 

o 

13 

12 

l.« 

\nna  Francisca  da  Conceicão  Mendes. . 

~22 

22 

Sertão  da  Saudade 

)) 

Cândido  José  Mendes  Pereira 

4 

™41. 

3o 

Piedade  da  Lage 

)) 

Luiz  José  da  Cunha  Bastos 

2 

;>2 

53 

Morro  do  Còco 

)) 

Manoel  Martins  do  Couto  Reis  Junior. 

4 

37 

28 

"Villa  Nova 

)) 

Ffírnnn  lo  José  r.nnlhn  Junior 

o 

o 

0 

S.  Benedicto 

» 

José  Joaquim  Mendes  Pereira 

o 

o 

1 CC 

Dores  de  Macabú 

)) 

Francisco  Gonçalves  Mouta 

o 

o 

1 O 
22 

Natividade  do  Carangola 

)) 

Francisco  Fernandes  Machado 

0 

' 

0 

49 

Bom  Jesus  de  Itabapoana 

)) 

Antonio  Luiz  Martins  Ribeiro 

0 

...» 

0 

0 

CANTAGALLO 

Cidade 

1.* 

Ffilinrvfi  Rns^ftl  Mnçç 

5 

46 

53 

» 

Maria  Romana  AVnmn<;v  Mnç<; 

5 

’ 53 

54 

Carmo 

» 

Leandro  Nanolp.ào  rio  í.nrenn 

i 

”Í9 

• • • • 
14 

Maria  Joaquina  de  Lorenn . 

] 

OA 

29 

Santa  Rita  do  Rio  Negro. 

Inter. 

i.® 

João  Baptista  da  Silva  Guimarães 

0 

1 . * • 

11 

Puas  Barrai 

Manoel  Antonio  Pereira  da  (Vrcta 

0 

0 

53 

ESTRELLA 

Villa 

i.® 

Gregorio  Cbristino  da  Silva 

4 

27 

17 

» 

Cornelia  Luiza  David 

4 

.... 

36 

31 

Raiz  da  Serra 

» 

Heleodoro  de  Paula  Machado. . . 

5 

20 

17 

yy  yy  

P,  | nn 

» 

Gertrudes  Mourão  Pereira  de  Carvalho. 

.... 

39 

31 

ruar. 

» 

Francisco  Justo  Braz  Hespanha 

5 

25 

.... 

19 

yy 

fin  ia 

)) 

Amélia  da  Cunha  Mourão 

.... 

0 

0 

• • * • ! 

11 

uuia ••••••••*•• 

» 

Luiz  Carlos  Moura 

5 

34 

• • • • 

36 

yy - 

» i 

Eurydice  Eduviges  Ferreira  da  Silva. . 

4 

• • . • 

18 

9 

IGüASSU 

1 

Villa 

í.® 

Estevão  dos  Santos  Fascioti . 

6 

53 

50 

Japiií  i n OA 

2.® 

Maria  Leopolda  Thompson. . . 

2 

”33 

• * • • 

34 

3.® 

Gabriel  Ferreira  Franco. . . 

4 

75 

70 

1.® 

Maria  Rosa  Monteiro  Pariz 

■7 

"29 

28 

Ma  ranipii 

)) 

Álvaro  Antunes  Marcello 

0 

’Ó 

maiauiLU  •••  , 

)) 

Antonio  Joaquim  da  Silva  Fontes 

1 

44 

26 

Mftrity 

)) 

Miquelina  Rosa  da  Silva  

’i 

”28 

28 

3.* 

Augusto  da  Costa  Barreto 

5 

• . • . 

40 

* • « • 

3Í 

Dfll  mAiras . 

2.” 

Engracia  Flavia  de  Macedo  Oliveira  Dias 

1 

9 % 

9 

10 

1.* 

Marcos  Christino  Fioravante  Patrulhano 

'*  0 

• • « 9 

*Ó 

22 

» 

Maria  Paulina  Fioravante  Patrulhano. . 

0 

"Ò 

1TAB0RAHY 

• * • • 

Villa 

2.® 

José  Gregorio  de  Carvalho 

12 

• • « • 

74 

57 

Posse  dos  Coutinhos 

1.® 

2.® 

Maria  Angélica  Mendes  Goularte. . . 
João  Santiago  de  Gouvêa 

"ii 

2 

*93 

30 
« • • • 

72 

32 

107 

51 

1862 

3953 

MUNICÍPIOS 
E LOCALIDADES 

ll: 

NUMERO  DE  ALUMNOS 

cA. 

& 

< 

r ' 

PROFESSORES 

approvados 

cm 

dezbr®  dei  870 

nintrii 
no  4®  trim, 
de  1870  ' 

calados 
no  1®  trim. 
de  1871 

M. 

1 

M. 

F. 

M. 

F. 

S.  Thomé 

Transporte.  ...... 

107 

0 

0 

51 

1862 

0 

40 

707 

3953 

682 

1." 

Israel  Maroues  do 

Itamby 

3.ra 

V ICtoriano  üííininoí  rlp  Frfkítno 

*-*  * • 

. . . . 

14 

l.« 

ivvui  uuiy  *'iUL  ^Uto  UC  ricllíis.  T T , . , , 

‘"i 

Ô 

• • • • 

36 

4i 

33 

Porto  d is  Caixas 

5 5 >)  

2.™ 

» 

Francisco  da  Fonseca  Barreto  Escobar. 
Anna  Florencia  de  Mattos ... 

’ 5 

"Õ3 

63 

39 

37 

itaguhy 

Vi  11a 

1. a 

2. ” 

Antonio  Thimotheo  da  Costa  Junior... 
Pulchem  C.nrvollo  do  l\fpf*TPinrxc 

63 

61 

õ 

I * " * 1 

Bananal 

1.* 

o 

1 4 

A A 

29 

.... 

27 

)) 

vci  aiuu  JicUiliao  IncIlO 

Helena  TeonoMinn  Yn\-ipp 

40 

34 

Ribeirão  das  Lages  . . . . 

2.* 

José  Antonio  de  Souza  Freire 

2 

0 

Í9 

16 

14 

10 

MACAUÉ 

Cidade 

3.® 

» 

Luiz  Leopoldo  Fernandes  Pinheiro. . . . 
Maria  Josefa  da  Conceição  Guim'*  Backer 
Antonio  Caetano  Dias : . ... 

0 

20 

30 

.... 

• • • • 

42 

S.  Joié  do  Barreto 

1.- 

’ m *8 

0 

33 

30 

0 

C 

51 

• , • • 
36 
38. 

0 

ic 

N.  S.  das  Neves 

2 « 

Nicoláo  José  de  Almeida 

c; 

.... 

.... 

Carapebús 

í*. 

JOílO  .TfiÇP.  d A Siiví)  Paccon^o 

V 

0 

0 

. . . 

.... 

Qnissaman. 

)> 

Frederico  da  Gama  \forpt 

«... 

.... 

MAGÉ 

O 

i 

15 

-Cidade 

3 - 
}> 

Francisco  Hermenegildo  da  França 

Candida  Franeisca  da  p qíIvi 

0 

24 

30 

"‘ò 



Santo  Aleixo 

)) 

VVAUUIUU  J.  íuuiywvu  U(l  wolü  tj  OH  Vil  • , v # 

Hercilio  Alvares  Machadn 

Hò 

0 

"28 

38 

54 

20 

Suruhy 

» 

“ w*  v**  * v i*A  f w.  k vo  iULi  vjummj  m • •••  •••• 

Francisco  ThornR7  Ananctn 

«... 

.... 

31 

i i UIIOIOOU  XLLVLLia/i  AUguoLU.  ««....»  •• 

Minervina  Laura  Moreira  Guimarães . „ 
Augusto  Carlos  Victoria 

.... 

* • • • 

.36 

Apparecida 

)) 

» 

c 

1 

29 

17 

• • • • 
22 

10 

Guapymerim 

)) 

Wçncesláo  José  de  Siqueira  Junior. . . . 
Eliziario  Marques  de  Freitas 

0 

0 

.0 

.... 

• • • • 

Paqueqner 

» 

• • • • 
• • • • 

24 

7 

• « • • 

26 

16 

MARIC.\ 

)) 

Rachel  Mana  de  Freitas 

• • * • 

0 

.... 

“ii 

.... 

15 

Villa 

3. 48 

Elisiario  Augusto  da  Mat ta 

4 

108 

**38 

39 

85 
♦ « • • 

Ponta  Negra 

.2* 

)) 

Polucena  Leonor  da  Cunha  Espíndola. 

Pedro  José  de  Oliveira  Malheiros 

Antonio  José  da  Costa  Velho.. 

r 

• • • • 
2 

34 

28 

Innoan  

Silvado 

l.« 

5 

4 

.... 

31 

37 

mangaratiba 

» 

José  Bernardo  Gomes 

2 

• • • . 

31 

.... 

31 

Villa.. 

q <• 

Manoel  Antonio  da  Costa  Barreto 

lOTUlPia  rlp  Cai77q  ftAn  + nr» 

0 

21 

19 

O. 
2. « 

• • • » 

• 9 • • 

25 

A/t 

Saeco  de  Mangaratiba  . 

Tano pâk v 

3.« 

iitlvld  ilUulOliliÇ  Uu  oUUZa  UaillaS.  a • • t 

José  Francisco  Dias 

* . * • 
0 

0 

• • • • 
26 

. • . • 
23 

26 

wal/ui  “11 Y 

Itacurussá 

NOVA  FRIBÜRGO 

l.«  , 

» 

José  Martiniano  da  Veiga  Nobrega 

Frano  Ant°  Aug*°  da  Costa  Alm^  Barreto 

0 

0 

* . ♦ • 

• . • • ■ 

40 

23 

>_ 

• • • • 
.i  • • • 

37 

34 

Villa. 

í.- . 

José  Lopes  de  Faria  Mariz 

2 

• • ll 

38 

* * • • 

40 

••r; 

153 

59: 

2619 

1021- 

1789 

930 

NUMERO  DE  ALUMNOS 


MUNICÍPIOS 
£ LOCALIDADES 


PROFESSORES 


apprrovados 

em 

dezbr0  de  1870 


matriculados 

no  trim.  I nol.o  trim. 
dc  1870  de  1871 


Villa- 

Paquequer 

Ribeirão  da  Sebastiana. . 
S.  José  do  Ribeirão...  . , 


y>  ?> 


NICTUEROY 


Transporto 153 

1."  Emilia Luiza Rochement .... 

» João  Raphael  de  Oliveira  Moura 0 

» Alfredo  Leopoldo  de  Moura  Ribeiro. . . 0 

» Antonio  Luiz  Fagundes  Madruga 0 

» Etelvina  Herminia  Nunes  Madruga 


59  2619  1021  4789  93S 
0 43  ... . 4Cv 


Cidade 

,,  (1*  cadeira) , 

„ (2*  dita)... 

Pontad’Arèa 


S.  Domingos 

„ „ (1*  cadeira) 

» »,  2*  dita)... 

Icarahy . 


Santa  Rosa. 


>>  > ? • • 
S.  Lourenço. 

SanCAnna.  .. 


Barreto. 


J?  • • • 

Baldeador. 


S.  Gonçalo. 


Ponta  de  S . Gonçalo . . 

Podo  da  Ponte 

Cordeiros 


Jurujuba 


Sacco  de  S.  Francisco. . 
Pendotiba 


7f 

Itaipú. 


Itaipúassú. 


Honorato  Ignacio  de  Carvalho 24 

Mariana  Amalia  de  Paula  Rodrigues 

Francisca  Leocadia  dos  Santos  Mattoso 

Miguel  Maria  Jardim. 2 

Thereza  Maria  da  Costa  e Castro 

Nicoláo  Rodrigues  de  Miranda 2 

Rita  Maria  da  Conceição  Teixeira 

Maria  Augusta  Jardim  da  Veiga ' 

Alberto  Luiz  dos  Reis 7 

DelGna  Candida  Jardim  dos  Reis 

Manoel  José  da  Silva  Guanabara 4 

Ermelinda  de  Miranda  Moraes 

Antonio  Luiz  da  Cruz  Franco 4 

Emilia  Custodia  Ribeiro 

Braulio  Jaime  Moniz  Cordeiro 7 

Henriqueta  Carolina  Ferrão  dos  Reis 

Antonio  José  Ornellas 3 

Emilia  Adelaide  Leal 

Francisco  Ferreira  Madeira 2 

Amélia  Henriqueta  de  Souza  Castrioto 

Leandro  Francisco  Leal  Junior 

Hermenegilda  Amalia  Moreira 

Francisco  dos  Santos  Dias * ] * 

Anna  Rosa  Monteiro  Torres 

Lucio  José  da  Silva 4 

Maria  de  Sá  Earp 

Carlos  Augusto  Soares  Brasil *4 

Paulina  Aspasia  Firmina  Riz  de  Moura 

Francisco  José  de  Siqueira  BarbedoJ/r  O 

Diogo  Luiz  da  Rocha 4 

Emilia  Maria  da  Paixão * * 

Francisco  José  Dutra  Junior.  j 

Luitgarda  Saraiva  de  Moura 

Procòpio  Honorio  Alves  Cabral O 


PARAHYBA  DO  SUL 


S.  José  do  Rio  Preto.. . 
SanCAnna  de  Cebolas. . . 


Bemposta  — 
Encruzilhada 


^e^ro  J°rgede  Lemos  Yidal I 

f*  Henriqueta  Carlota  de  Menezes  Rocha.  ’ 

d»  José  Raymundo  de  Vasconcellos 

» Antonio  Joaquim  Alves  Cabral * 

Manoel  la  Angelina  de  Saldanha  Faria. . 


João  Francisco  Pires  Junior. . 
José  Antonio  Moreira  da  Silva. 
Luiza  Candida  de  Oliveira. . . , 


PÀRÀTY 


..  28 
44  ... . 
24 


...  40....  31 

0....  19....  24 

...  17....  4 

...  0....  20 

• 0 ....  0 ....  12 

0 . . . . 27 

...  49  ....  43 

0....  42....  35- 


Cidade.... 


3."  João  Rodarte  da  Gama  Lobo 4 . . . . 96  . 
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CJ 
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dezbrode  1870 

roatrh 
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no  l.°1rliD. 
de  1871 

M. 

KJ 

M. 

■a 

| M. 
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Cidade  

1." 

Transporte 

Maria  do  Carmo  Dias  do  Amaral  Bastos. 
João  Nopomuceno  da  Silva  Rios 

I 

230 

107 

1 

3571 

1755 

24 

5785 

1662 

Paratymerim 

)) 

”c 

”’Ó 

2( 

23 

. . . . 

• • « * 

PETROPOLIS 

Cidade 

3* 

Pedro  Corrêa  Taborda  de  Riilhnes 

• 

50 

50 

5C 

A A 

1." 

Noel  da  Gama  Moret 

• • • • 
n 

• • • . 

• i • i 

3." 

Zeferina  Josefa  Pinto  de  Bulhões. . . 

y 

• • • • 
29 

lA 

44 

29 

Escola  allemã 

1." 

João  Pedro  Jacoby 

o 

* • • • 

• • . . 
A 1 

• • • « 
nr 

» 

Henrique  Monken 

A 

• • • • 

41 

19 

oc 

Al 

24 

PA 

n 

)) 

Martinho  Dupont 

4 

A 

* * * • 

9o 

14 

o2 

A 

yt 

O1" 

29 

7 ? M 

)) 

Maria  Yiard. 

u 

• • * . 

9 

9 

Zi 

PI  RA  II Y 

• • • * 

• • • • 

« • * t 

7o 

Villa 

2.  * 

Eduardo  Saraiva  de  Carvalho 

3 

23 

17 

Arrozal 

)) 

1." 

)) 

Candida  Olympia  de  LimaViegas 

Luiz  Antonio  Sayão  de  Miranda  Ribeiro 
Maria  José  Mascarenhas  Sayão  M.  Rib.“ 

Capitão  José  Antonio  de  Azevedo 

Raria  Adelaide  Cordeiro  Dias 

• • 1 • 

0 

• • • • 
49 

26 

20 

0 

. . . . 

• • • • 

41 

28 

Déres 

» 

• • « t 

0 

0 

• # • 
41 

23 

"éi 

1 * 

» 

o 

18 

10 

S.  José  do  Turvo 

» 

José  Ernesto  de  Faria  Veiga . 

V 

'Ó 

AO 

RIO  BONITO 

• • t • 

Villa 

1." 

Jnnmiim  Pprpira  dp  \Tnr*iPc 

A 

76 

s?r\ 

í)  «3 

uuuu  uiui  i Gl  vltfl  Uu  iULU  uv  j • !••••»•#» 

Dulmnda  Candida  Jardim  Ccnindnlíi 

4 

A 

» • • . 

i a. 

o9 

Bôa  Esperança 

í> 

vj uibuiuu  uUllUUlCl  vUiUUU  LiOUIUvU/lu*  • • 

Luiz  José  Cardoso  Junior 

• * . * 

0 

4 

33 

18 

• • ♦ • 
50 

20 

>>  

» 

Àlcidia  Lopes  de  Jesus  Maria 

0 

A 

REZENDE 

■ 

u 

4 

Cidade 

3 * 

Joaquim  Jacome  de  Oliveira  Campos  F° 
Francisca  Cornelia  Brandão  do  Valle. . . 

10 

1 80 

70 

1.® 

3 

53 
• • • • 
0 

45 

Campo  Bello 

t >>  ' 

)) 

)) 

Joaquim  Saldanha  Marinho  Junior 

Catharina  Maria  Josefa  Merello. . . . 

5 

O 

” ó 

"49 

• • • • 
41 

Ribeirão 

» 

João  de  Deos  Souza  Braga 

• • t » 
0 
0 
0 

• tf* 
0 

16 

0 

* • • • 

lo 

S.  Vicente  Forrer 

» 

Antonio  Moreira  Telles 

• • • • 

• • • • 

1 27 

-OO 

Vargem  Grande 

)) 

Luciano.  José  Nogueira. , . . . 

• * * • 

• • » • 

RIO  CLARO 

• • • • 

• • • . 

Villa 

2.  “ 

Jnamiim  Vir.tnr  da  flncta 

o 

O 

St.  Antonio  deCapivary, 
>>  ,, 

» 

Subst. 

José  Romào  Peixoto  de  A morim 

Edwiges  Maria  de  Almeida 

o 

4 

• • • . 
• * m • 
1 

O 

35 

2 

• • • • 

• • • ♦ 
1 1 

25 

28 

U 

SANTA  MARIA  MAGDALENA 

• • • • 

« • t 

• ' 

1 i 

• • • • 

11 

Villa 

Cnk** 

TfrnflPlO  Banorol  dp  A Tororí o 

ET  52 

.36 

15 

20 

S.  Francisco  de  Paula.. 
S.  Sebastião  do  Alto. . . 

SANTO  ANTONIO  DE  SA 

oODSt. 

1." 

)) 

A^uaoiU  Aaligcl  LU3  AZereUU  LiOUllUlIO.  • 

Rodrigo  Antonio  Pereira  da  Cunha 

João  Ricardo  Ferreira  Campelio 

0 

0 

0 

• • » 
• • • • 
♦ • • • 

56 

0 

0 

• • • • 
• • • . 
« • * ♦ 

SanfAnna  de  Macacú . , . 

1 * 

Joaquim  Gregorio  de  Carvalho 

1 

• • •.  • 

30 

• • • • 

44 
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X 
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approvndos . 
em 

(le/.br<*  de  1870 

no 

de 
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1870 

iilmlos 
no  lo  trim. 
de  1871 

M.  j F. 

M . 

1'. 

M. 

F. 

SanFAnna  dc  Macacú . . . 

1." 

Transporte 

Veridiana  Maria  da  Silva. .. . 

275 

118 

0 

2314 

2083 

30 

6546 

1992 

34 

Cachoeiras 

)) 

Alexandre  Ato  Bninet 

Ó 

43 

42 

» 

I dali  na  Rosa  de  Yiterbo  Campi  m. 

ò 

Ó 

Santu  Antonio  de  Sã. . . 

)) 

Jarbas  Augusto  Xavier 

0 

Ó 

Í5 

S.  José  da  Bua  Morte . . . 

1) 

Marcos  da  Fonseca  Lobào 

1 

22 

17 

Subaio 

)) 

Ignacio  Augusto  de  Almeida  Fortuna. . 

0 

0 

14 

S.  FÍDKLIS 

Yilla 

l.s 

Mhriiel  Pereira  de  f.arva  1 hn 

6 

G3 

64 

Villa 

)) 

\rlinda  Rn  rata  TnnrinVm  cIa  Pínhn 

0 

44 

31 

S.  José  de  Leonissa. . . . 

)) 

Antonio  José  Ribeiro  Paríiguassú 

73 

Santo  Antonio  de  Padua. 

)) 

Ricardo  Cavalcanti  de  Albuq.”  Lacerda 
Leopoldino  Honorato  Lopes 

0 

ó 

Conceição  da  Ponte  Nova 

)) 

0 

0 

22 

Bom  Jesus  do  M . Verde . 

» 

José  Alves  Baptista  Junior. 

0 

0 

SAQUAREMA 

Villa 

1." 

Eduardo  Augusto  de  Almeida 

2 

45 

42 

)) 

Maria  Luiza  Corrêa 

2 

~23 

18 

Matto  Grosso 

)) 

Antonio  da  CfKta  Lfmeç  .TnnÍAr 

“0 

0 

S.  JOÃO  DA  DARRA 

Cidade 

l.- 

Serafim  Ppreíra  Tiam  AC 

43 

28 

52 

)) 

uviuiuii  1 CiCllU.  lltUUOO*  • 1 . . 

Luiz  Marmips  T oítan 

31 

2." 

4'iUlu  Uvj  ijbU  CLvJ  • •••««•••  v 

Eurvdme  E n f p a 7 i n a Pomlta 

~Ti 

20 

2°  districto 

1." 

J IjUII  UililOL  LblluILu.  .....  , 

Manoel  Jacmtho  ÍtoticbI vps 

0 

Itabapoana 

)) 

A’AVAIXVV1  W WVUItUU  UUIl^Ul  V Ç J f . # f # t 

Maximiano  José  Alves  de  Aguiar. . . 
Emilia  Ferreira  de  Lima  Coutinho. . . . 
Francisco  Lopes  Lourencn 

~~0 

64 

~32 

Tnter. 

1.0 

* * * * 

23 

11 

S.  Francisco  de  Paula.  . 

"" 

"32 

'*24 

S.  JOÃO  DO  príncipe 

Villa 

Jorge  Teixeira  de  Azevedo 

1 

67 

60 

» 

Maria  Anathildes  de  Moraes  Rego.  . 

”Ò 

33 

25 

Passa  Tres 

)) 

Francisco  Melchior  Gonçalves. . . 

”*Ò 

*'33 

30 

» 

Catharina  Maria  Josefa  Merello 

”*i 

ii 

0 

Caçaria 

3.* 

Tiburcio  Alves  de  Souza  Pereira. . 

*”i 

”44 

**37 

1." 

Maria  Delfina  da  Trindade 

’"õ 

23 

22 

VALENÇA 

Cidade 

3.” 

Joaquim  Ricardo  Vieira  de  Freitas. . . . 
Mafalda  Caminada  Orlandini 

7 

89 

64 

1* 

"i 

’*24 

S.  Sebastião  do.R. Bonito 

Joaquim  Pedro  Gonçalves 

ò 

17 

19 

S.  Antonio  do  R.  Bonito 

» 

Fransisco  José  de  Andrade 

'"ò 

.... 

47 

I i 

3 w 

Luiza  Joaquina  Hoffert.  . 

” 0 

O/C 

36 

S.  Isabel  do  Rio  Preto. . 

1.* 

Joaquim  Bezerra  Cavalcanti 

*Ò 

’ 24 

”24 
35 
• f • « 

31 

9/f 

J y 1 f 

Sta.  Theresa 

» 

Edeltrudes  Maria  Àmalia  Leal  Carneiro. 
Joaquim  Julio  de  Proenra 

.... 

4 

0 

*2Í 

Íõ 

19 

Ipiabas 

» 

José  Thomaz  de  Oliveira 

• • • • 

.... 

y y « » • • • é • • • • 

Barra  do  Pirahy 

)> 

2.* 

Maria  Ambros8  de  Castro  Nascim0  Moraes 
Maria  Carolina  Alves 

Tb 

• • • • 

0 

n 

*20 

34 

17 

U 

# 1 * * 

21 

.... 
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í 122 

4011 

6008 

7274 

2237 

MUNICÍPIOS 
E LOCALIDADES 
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PROFESSORES 

NUMERO  DE  ALUMNOS 

approvados 

em 

Uezbr0  de!870 

raatric 
no  4.o  trim. 
de  1870 

ulados 
no  l.°  trim: 
de  1871 

M. 

ia 

M. 

F. 

M. 

F. 

VASSOURAS 

Transporte 

297 

122 

4011 

7274 

2239 

Cidade 

JllStinO  José  dfi  Olivnirn 

O 

50 

2." 

Emilia  Àmalia  do  Oliveira 

O 

” ’i 

”24 

37 

Tineuá 

1." 

Cândido  Durval  Pereira  (rareia 

**  0 

32 

« » • • 

19 

» 

Eufrosina  da  Silva  Àscoli. ... 

• • • • 
n 

1 A 

0 

Paty  do  Alferes 

)> 

João  Fernandes  de  Carvalho  Guimarães 

♦ • ê • 

0 

u 

' 17 

lo 

• • • • 
16 

15 

Mendes 

)) 

Luiz  Ferreira  da  Costa  ...  . 

0 

49 

A O 

» 

Virgínia  Maria  da  Silva  Wein^astrur 

n 

”23 

43 

S.  Sebastião  de  Ferreiros 

» 

João  Bernardo  Marcenal 

’ 0 

u 

’ó 

> } M 

» 

Henriqueta  Gomes  de  Lima 

0 

HHJI 

345 

123 

468 

7817 

7830 

Directoria.da  Instrucção  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  1 de  Julho  de  1871 . 


José  Jorge  de  Mello,  chefe  de  secção  interino. 


Relatorio  do  Direetor  da  Escola  Normal,  ao  qual 
se  refere  o do  da  Instruccão  Publica. 


MiiecUua  t/a  êdce/a  (èjYoima/ c/a  W\evmtw  t/o  Mio  t/e  Janeàa. 
<èJVic/fieioy,  20  t/e  J/u/fte  t/e  jép. 


1LL.m0  E EX.™  SH. 


Impõe-me  a letra  do  artigo  53  § 2.  do  regulamento  de  21  de  Abril  de  1869  a obrigação  dè 
dar  annua Imente  informações  a V.  Ex.*  acerca  do  estado  da  Escola  Normal  a meu  cargo,  não  só 
na  parte  relativa  ao  ensino,  como  também  na  que  diz  respeito  ás  suas  necessidades. 

^ Cumprindo  esse  dever,  sinto  que  hoje  a tarefa  me  é menos  difficil  porque  subsiste  a organi- 
sacào  pedagógica  tantas  vezes  condemnada  pela  experiencia,  e conseguintemente  perdurão  as  fal- 
tas para  cuja  reparação  tenho  tido  occasião  de  indicar,  no  meu  humilde  entender,  alguns  meios 
aconselhados  pela  observação  attenta  dos  factos. 

No  meu  relatorio  de  1869  expuz  qual  era  o mechanismo  da  Escola  Normal  e a sua  razão  de 
ser  pela  lei  de  4 de  Fevereiro  de  1859  e regulamento  citado  de  21  de  Abril  de  1869  ; — no  do 
a000  seguinte  corroborei  minhas  opmiòes  como  parecer  dos  dignos  professores  da  mesma  Escola, 
e apontei  os  melhoramentos  que  ellà  poderia  alcançar  do  espirito  e da  industria  moderna,  oppli- 
cados  a facilitar  o aprendizado  ; — no  actuai,  para  não  fazer  3*  repetição,  por  quanto  em  1868  já 
emitti  meu  modo  de  pensar  sobre  algumas  das  grandes  urgências  deste  estabelecimento  de  ins- 
trucção,  ainda  não  satisfeitas,  completarei  minhas  informações  addicionando  os  programmas  es- 
peciaes  de  cada  uma  das  matérias  de  ensino,  que  até  o presente  foi  possível  organisar. 

Entretanto,  aíim  de  não  diíRcultar  a consulta  dos  dados  fornecidos  por  esta  Directoria  em 
trabalhos  anteriores,  guardarei  a mesma  ordem  na  exposição  das  occurrencias. 

ESTADO  DA  ESCOLA 

PESSOAL 

Nenhuma  alteração  sodreu  o pessoal  da  Escola.  Os  cidadãos  Anlonio  Marciano  da  Silva  Pontes, 
professor  da  1*  codeira  ; o engenheiro  Pedro  de  Alcantara  Lisboa,  professor  da  2* ; o bacharel 

Joaquim  Mendes  Malheiros,  da  3* ; c a professora  de  pratica  D.  Joaquina  Maria  Rosa  dos  Santos 
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tem  estado  cm  exemeh»  não  interrompido  do  magistério,  e desempenhai*  as  suas  respectivas 
funcçòcs  comi  u maior  zèlu,  iiitclligcncia  e pontualidade. 

Tem  tido  igual  mente  exercício  continuo,  desde  a data  de  sua  nomeação,  o porteiro  desta 
Escola  João  Augusto  Ferrão. 


MATRICULA  E EXAMES 


Matricularào-sc  no  atmo  proximo  passado  34  aliunnos,  dos  qua.es  13  perteneiào  ao  sexo 
masculino,  e lõ  ao  feminino.  Permitti,  além  disso,  a entrada  na  Escola,  como  ouvintes,  a 8 
homens  e 9 senhoras. 

Em  Dezembro  ultimo  prestarão  exames  limes  24  escolares  de  ambos  os  sexos:  11  almnnos  e 
13  alumnas. 

No  3o  atuio,  o ultimo  e mais  graduado  do  curso,  4 homens  obtiverãd  approvaçòes,  sendo 
duas  destas  com  distineçào. — 2 senhoras  forão  approvadas.  Uma  perdeu  o anno  por  moléstia. 

No  2o  forão  approvados  3 aluirmos,  porem  um  com  distineçào.  — 5 senhoras  obtiverão  appro- 
vacào,  mas  com  distineçào  só  2. 

No  1°  alcançarão  approvação  4 alumnos. — 5 senhoras  forão  approvadas  obtendo  distineçào 
uma  unica. 

Os  escolares  inscriptos  como  alumnos  e ouvintes  forão  em  numero  (le  51,  mas  frequentarão 
com  assiduidade  as  aulas  sómente  37. 


Até  o encerramento  da  matricula  no  corrente  anuo,  inscreverão-se  39  alumnos,  sendo  17 
homens  e 23  senhoras,  hoje  são  22. 

Todas  as  novas  admissões,  forão  ratificadas  em  Maio  ultimo. 

0 3o  anno  conta  3 homens  c 5 senhoras. 

. 0 2“  » » 4 » » 5 » 

0 1°  » » 9 » » 12  » 

Como  V.  Ex.a  verá  do  mappa  respectivo,  o 3o  anno  começou  com  9 senhoras,  porquanto  nia- 
triculou-se  novamente  a que  por  enferma  não  podéra  fazer  exame  em  Dezembro  proximo  findo, 
mas  ficou  o numero  reduzido  a 5 em  razão  de  ter  fallecido,  com  pesar  o recordo,  uma  das  mais 
distinctas  alumnas  da  Escola  Normal,  D.  Maria  da  Gloria  Alexandrina  Madeira. 

' Admitti  como  ouvintes  a 13  indivíduos,  6 do  sexo  masculino  e 7 do  feminino. 

A inscripção  total  dos  escolares,  matriculados  e ouvintes  foi  de  52  pessoas;  a frequência  real 
hoje  é de  46. 

Differença  a favor  do  presente  anno  lectivo:  — 9. 

Comparada  a matricula  definitiva  em  maio  de  1870  com  a de  1871  em  epocha  semelhante, 
não  jiodemos  recusar-nos  a convir  que  houve  considerável  augmento  este  anno.  Depois  da  ratifi- 
cação do  exame  de  admissão  em  1870  ficaram  matriculados  4 homens  e 5 senhoras;  — apoz 
igual  processo  em  Maio  ultimo  confirmou-se  no  Io  anno  do  curso  a inscripção  de  9 homens  e 12 
senhoras ; — mais  do  dobro  em  cada  um  dos  sexos. 

1 rocurando  indagai  qual  o motivo  deste  accrescimo  inesperado,  confesso  que  me  c embara- 
çoso assignar  algum  assaz  eonvicente  porque  então  ainda  não  tinhào  sido  removidas  as  causas  de 


alrasu  ilj  Escola  Normal,  num  uab.il tuoulc  o furão  ate  agora.  O único  favor  concedido  aosalumnos 
mestres  consiste  na  preferencia  das  cadeiras  urbanas  que  lhes  outorgou  a deliberação  de  '22  de 
Fevereiro  deste  ainio  ; u cumpre  dizel-o,  foi  uma  distincçào  de  honra  c de  proveito  para  elles, 
mas  que  ainda  nào  é bastante. 


Occupei-me  com  largueza  deste  assumpto  em  meu  relatorio  de  26  de  .lulho  de  1870,  porem 
consinta  V.  Ex.'  que  mais  uma  vez  rememore  um  ponto  que  atlecta  singularmente  a própria  exis- 
tência desta  Fscola  Normal . 


A permanência  em  vigor  da  deliberação  de  14  de  Julho  daquelle  anuo  (1870)  restringindo  os 
exames,  para  o preenchimento  de  cadeiras  vagas  do  instrucção  primaria,  ás  seguintes  matérias: 
leitura,  cscriptura,  4 operações  elementares  de  aritmethica,  e doutrina  christà  — não  só  fran- 
queia o magistério  a quem  não  tem,  na  quasi  totalidade  dos  casos,  as  precisas  habilitações  para 
tão  diflicil  e laboriosa  carreira,  como  estabelece  uma  concorrência  fatal  á Escola  a meu  cargo. 

Sem  augmento  de  vantagens  aos  aluimios  mestres,  não  se  deve  esperar  grande  numero  de 
matiiculados  neste  estabelecimento  de  instrucção.  Quem  se  vota  ao  professora  lo  entre  nós  (força 
é dizel-o;  apenas  procura  um  meio  de  obter  com  segurança  o pão  quotidiano.  Se  este  resultado  se 
póde  alcançar  facilmente  por  que  buscar  dilliculdados  ? Se  um  exame  de  4 matérias  póde  forne- 
cel-o,  por  que  sujeitar-se  a lõ  exames  sá  no  3°  anno  da  Escola  Normal  ? Se  no  espaço  de  3 mezes 
é possnel  prepararem-se  para  as  provas  de  habilitação  cm  acto  facílimo,  por  que  sujeitarem-se 
os  candidatos  aos  perigos  e azares,  ás  obrigações  e despezas  de  um  curso  de  3 aniios  ? 

Julgo  desnecessário  demorar-me  neste  ponto  que  é de  intuição,  e até  por  que  delle  trata  deseu- 
volvidairiontc  o distincto  professsr  da  1*  cadeira  no  oflicio  junto  a este  relatorio.  Todavia  permitta- 
me  V.  F.x."  que  diga  sem  rebuço  o meu  sentir: 

A deliberação  de  14  de  Julho,  conservada  como  môdida  permanente  de  administração,  im- 
porta a negação  da  utilidade  necessidade  ou  conveniência  da  Escola  Normal  ; faz  recuar  o ensino 
primário  aos  tempos  coloniaes,  e abaixa  o nivel  intellectual  da  proviucia  sem  deixar-lhe  entrever 
a esperança  de  alargarem-se  os  estreitíssimos  limites  do  que  impropriamente  chamamos 
— instrucção  popular. 

A occasiào  não  pode  ser  mais  propicia  do  que  a actual  para  tornar-se  a Escola  Normal  a ver- 
dadeira porta  do  magistério  publico. 

A razão  justificativa  da  deliberação  de  14  de  Julho  foi  a necessidade  de  serem  então  providas 
numerosas  ca  leiras  vagas . 

Essa  necessidade  foi  satisfeita  ; hoje  conviria  exigir  que  os  futuros  professores  tenhâo  o ca- 
pacidade precisa  para  ensinar  ; porque,  Ex.me  Sr.,  é realmente  extraordinário  que  qualquer  de 
nós  se  não  arrisque  a entregar  um  trabalho  mecânico  ou  intelectual  a qualquer  operário  ou  letra- 
do sem  previamente  nos  convencermos  de  suas  habilitações  praticas,  'entretanto  que  para  o gran- 
dioso empenho  da  educação  nacional  se  não  queira  indagar  ao  menos  se  o aspirante  ao  profeS2- 
sorado  póde  transmittir  o que  por  ventura  saiba  ! 

Esta  anomalia  deve  desapparecer  de  nossas  instituições  provinciaes,  e para  esse  fim  muito  ha 
de  concorrer  a valiosa  e autorisada  intervenção  de  V.  Ex.‘ 


MATERIAL 


O material  da  Escola  ainda  é o mesmo  dos  anaos  anteriores;  nem  no  que  diz  respeito  a mo- 
veis,  nem  no  que  toca  a utensílios  houve  o augmento  preciso. 


Nada  so  toado  resolvido  sobre  a construcção  do  uma  casa  especial,  onde  os  cursos  do  estudos, 
para  ambos  os  sexos  possào  realisar-so  simultânea  o separadamente,  procurei  melhorar  de  situa- 
ção local,  e no  dia  G do  corrente  foi  transferida  a Escola  Normal  da  casa  om  que  funccionava,  il  rua 
da  Princeza,  para  o prédio  n.  43  ;í  rua  do  Imperador.  Este  prédio,  em  relação  á cidade  de 
Nictheroy  é mais  central  do  que  o outro  ; está  mais  á vista  do  publico,  póde  ser  melhor  fiscalisa- 
do  e dispõe  de  maiores  commodidades. 

Assim  foi  que  separei  a bibliotheca  da  aula  de  costura,  podendo  ambas  estar  agora  indepen- 
dentes. Mas  ainda  assim  Y.  Ex.*  sabe  que  muitos  inconvenientes  se  poderáõ  notar  sempre  que 
uma  casa  for  mais  ou  menos  adaptada,  mas  não  adrede  levantada  para  um  estabelecimento  da  or- 
dem dos  da  instrucção  publica. 

Entretanto  no  caso  de  resolver-se  a construcção  de  umedilicio  para  a Escola  Normal  conviria 
antecipadamente  decidir-se  se  conserva  a actual  organisação  pedagógica  ou  se  se  estabelece  o en- 
sino diário  aosdous  sexos,  por  cuja  utilidade  me  tenho  incessantemente pronunciado. 

Quanto  aos  utensílios  indispensáveis  ao  aprendizado  é preciso  esperar  para  havei  os,  que  se 
reatem  as  relações  commerciaes  com  a capital  da  França,  ate  ha  pouco  interrompidas  pela  guerra. 
Reporto-me  pois  a tudo  quanto  escrevi  a esse  respeito  em  meu  passado  relatorio. 


MARCHA  00  ENSINO 


Sendo  a mesma  a organisação  da  Escola  e tendo-se  mantido  o programma  geral  do  ensino 
pouco  se  me  offerece  a dizer  sobre  o que  não  póde  mudar  de  condição  pelo  simples  motivo  de  se 
lhe  não  haver  transformado  a natureza.  Todavia  direi  qual  a actualidade  cm  referencia  a cada 
uma  das  disciplinas. 

1/  CADEIRA. 


Leitura. 


Cimo  de  ordinário  os  matriculados  ua  Escola  Somai  em  Fevereiro  do  corrente  a, mo 
mal  sabiao  ler  e escrever,  salvas  raríssimas  cxeepçóes.  Para  o geral  dos  que  s»  ins- 
creverão no  1-  anuo  o progresso  i sensível,  mas  ainda  não  póde  satisfazer  a quem  - 
ignorando  as  circumsloncias  da  instrucção  popular,  e o descuido  dos  alumnos,  os  qúaes 
fech  o os  livros  ao  sahir  da  escola  primaria  para  só  abril-os  aos  16  aimos  de  idade  „a 
Escola  Normal-,  pretender  encontrar  neste  estabelecimento,  desde  já,  leitores  que  deem  alma 
aos  escriptos  dos  nossos  clássicos. 

Os  livros  destinados  á leitura  são : em  prosa,  a Vida  * D.  joSo  dc  Casln 
cmtho  Freire,  e a Chreslomalhia  Classica  do  br.  Cl, aves  c Mello em  verso,  dos  i, modas 

üh.  Uí  ,0S  de  T1‘°m0Z  Ribeir0-  Emretóm°  o professor  é livre  om 

escolher  na  Bibhotheca  outro  qualquer  prosador  ou  poela  para  variar  os  exercícios. 

Escripta. 

e o t “Ze^Irt 8l-PUd  ■ “Ít0  J*  VWtel  ',eSta  40  q"e  -«H-a 

e o mcansavel  professor  da  1 cadeira  lem  lido  a satisfação  de  ver  coroados  seus  esforços  de 

tebz  ™am°  0|,erand0  "«sformações  completes  nos  caracteres  do  escripta  dos  seus  aZnos! 


:) 


A Escola  é pobre  dos  meios  conhecidos  paia  facilitar  esle  ensino;  ainda  nào  possuo, 
por  não  haver  no  mercado,  a obra  completa  de  Ventura.  Os  exemplares  de  que  usa  in- 
distinctamentc  são  os  de  Scully,  apezar.  dos  seus  defeitos,  mas  por  estarem  adoptados  nas 
escolas  publicas—;  os  do  Coruja,  de  Lansraux  o os  dc  Castairs , mas  seria  de  todo  o 
proveito  que  se  experimentassem  os  de  Colombel,  ode  Berliner  com  o seu melronomo.  os 
dc  Godschaux,  de  Delcamp,  de  Kubn  e Pcrrcau,  e os  reguladores  dos  movimentos  dos 
dedos  por  Sinet  conforme  ponderei  em  outra  occasiao. 


Instrucçào  Religiosa 

0 estudo  desta  matéria  vai  correndo  muito  regularmente,  porém  o professor  luta  com 
as  mesmas  difllculdades  apontadas  o anno  passado. 

A instrucçào  religiosa  é mal  cuidada  na  familia  brasileira  (salvas  as  eveepeões)  e por 
tanlo  os  alumnos  principiantes  da  Escola  Normal  icem  dc  receber  os  primeiros  c mais  co- 
mesinhos  princípios  da  doutrina  christã. 

Este  facto,  geral  nos  alumnos,  se  torna  menos  numeroso  nas  alumnas.  As  senhoras 
trazem  de  casa  de  seus  paes  muito  poucos,  é a verdade,  porém  melhores  conhecimentos 
da  fe  catholica  e por  isso  demandam  menos  trabalheo  da  parte  do  professor.  Os  indivíduos 

do  sexo  masculino  pelo  contrario  necessitào  de  cathechese  para  se  conservarem  no  seio 
da  nossa  igreja. 

Contra  este  mal  só  ha  um  remedio,  é espalhar  a instrucçào  para  que  os  paes  fu- 
turos melhor  formem  o espirito  religioso  de  seus  filhos. 

O professor  espera  concluir  dentro  em  breve  tudo  quanto  ha  a dizer  sobre  esta  ma- 
téria» restando  ainda  tempo  sufíiciente  para  a recordação  das  lições  'dadas. 

O compêndio  ainda  é o de  Fonseca  Lima  ; porém  para  compensar-lhe  os  defeitos  foi 
addicionado  o cathecismo  da  Associação  Catholica. 

O programma  especial  é este  ; 


PRELIMINARES. 

Signal  da  Cruz  - Oração  Dominical  - Saudação  angélica  - Salve,  Rainha  - Credo  - Arti- 
gos da  Fé. 

Mandamentos  da  Lei  de  Deos  - Mandamentos  da  Santa  Madre  Igreja— Peccados  que 
bradào  ao  Céo  — Sacramentos — Obras  de  Mizericordia. 

Virtudes  Theologaes,  e Cardeaes  - Dons  do  Espirito-Santo  - Fructos  do  Espirito-Santo 

— Berna  venturancas  -Inimigos  dalma-  Novíssimos  do  homem  - Sentidos—  Conselhos  evan- 
gélicos . 

Mysterios— Confissão^— Aetos  de  Fé,-  Esperança  e Caridade— Contricçào— Orações. 

PARTE  DOCMATICA. 


Existência  e perfeição  de  Deos -Santíssima  Trindade -Paraizo-Purgatorio-Inferno 
Mundo -Males  do  mundo  - Redempçào  - Effeitos  da  Redempçào-  Igreja-Necessidade 
modo  de  pertencermos  á Igreja. 

Baptismo  -Confirmação  - Eucharistia-Penitencia-Ordem-Matrimonio-Extreraa-unçào. 


Graça  em  geral— Graça  actual- 
Relat.  da  Instr.  Publ.— 9 


-Juizo  final. 


— <;  — 


PARTE  MORAL. 

Virtude  eru  geral — Decálogo. 

1. °  Mandamento  do  Decálogo. 

2. "  »»  ). 

3 . * » » 

4. °  » >. 

5 .  a » >. 

6. "  e 9.”  .»  » 

7. °  elo.0»  » 

Mandamentos  da  Igreja  — Conselhos  Evangélicos  — e Bemaventuriuiças — Peccado  e sua 
divisão  — Oração. 

PARTE  LITÜRGICA. 

Culto  e sua  divisão  — Missa. 

Advento — Circumcisão — Epiphania  — e Purificação — Quaresma — Paschoa — Ascensão — Pen- 
tecostes—Trindade  e Corpo  de  Deos. 

testa  da  SS.  Virgem  testa  de  todos  os  Santos — Finados — Dedicação — Têmporas — Vi- 
gílias— Devoções. 

Lingua  IV acionai 


Ainda  nesta  disciplina  se  emprega  a maior  parte  do  tempo  lectivo,  e devo  accrescentar,  o 
aproveitamento  no  presente  é maior  do  que  nos  annos  anteriores.  Entre  as  causas  deste  facto 
devem  ser  apontados  o zelo  e dedicação  empregados  pelo  respectivo  professor  em  suas  prelec- 
ções ; em  2"  ao  ensaio  de  uma  nova  grammatica  mais  resumida  do  que  a adoptada. 

* A informação  do  professor,  que  passo  a transcrever,  dá  exacta  idéa  do  estado  deste  ensino  : 
« 1 Anno.  Em  geral  os  alumnos  tanto  de  um  como  de  outro  sexo  apresentão  aproveita- 
mento regular  c satisfatório,  e em  poucos  dias  terminaráõ  o curso  do  compendio,  que  como 
V.  S.“  sabe  é o resumo  da  grammatica  de  Sotero'  pelo  Dr.  Nunes  Leal  e não  a Grammatica,  pois 
nao  havia  no  mercado  quando  V.  S.a  a procurou  para  distribuir  aos  alumnos  na  forma  dos 
Regulamentos.  Longe  de  ter  sido  um  mal  para  a Escola  a falta  desse  compendio  adoptado 
no  programma,  foi  muito  util  o emprego  do  pequeno  resumo  de  que  acima  fallei,  pois  como 
V.  S-Vsabe  (enada  aproveitaria  dissimular)  vai  baixando  consideravelmente  o nivel  intellectual 
da  Escola,  em  consequência  das  quasi  insupperaveis  difficuldades  que  encontra  o candidato  ao 
magistério  publico  de  o conseguir  por  via  da  Escola  Norma] , que  devera  ser  a porta  natural  para 
essa  carreira,  hoje  franqueada  na  populosa  e rica  Provincia  do  Rio  de  Janeiro  a concurrente 
quasi  analphabeto.  Não  preciso  declinar  nomes,  pois  V.  S.‘  sabe  que  alumnos  reprovados  no 
1°  anno  da  Escola  depois  de  muitos  annos  de  estudo,  aproveitando  a facilidade  com  que  hoje 
se  alcançao  as  cadeiras  publicas  uma  vez  que  não  seja  por  via  da  Escola  Normal,  são  profes- 
sores effectivos.  E portanto  bem  claro  que  só  candidato  que  não  poder  fazer  exame  de  ler 
escrever,  4 operacoe,  anthmeticas  e doutrina  recorrerá  a Escola  Normal  onde  no  fim  de  uni 
anno  se  acha  exuberamente  habilitado  para  soífrer  tal  exame.  Eis  a razão  porque  ha  pouco 
dizia  eu  que  foi  bom  para  a Escola  não  se  haver  encontrado  o compendio  do  programma  que 
foi  substituído  por  um  muito  menor,  e que  só  tem  por  assim  dizer  definições  e alguns  exemplos 
Verdade  é que  augmenta  o trabalho  ao  professor  que  tem  de  explicar  tudo  aos  alumnos 
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“tal  ““'W"S"!Sü  n“'"naÍS  era,a'lK  ” "mmA'  « l>rmd1m,sl|uooalum,,oUcve 

‘ f A""“r°  2'  0bri8ail°  ,is  U,;í'cs  d0  •*>  «°  1»*»  que  eslud,  uma  li.  uo  uropria  o 
li  V?  C,'T"  V*  9aama*  <leS0"iro  d“  Ucis)  * c“°  reau- 

cm  ™ - sc com  ^ • i-  ~ - ^ «•— . - * «£;  z 

reservo Thof^T^t0  ^ alUmn°S  ^ * an"°  obriSados  às  ^ do  l*e  2»  na  parte  theorica 
escr!pL  praUC°S  <le  m;iis  diíIk:u,dade  - tanto  em  exercícios  oraes  como 

do.  M .inpT  /'  S‘.  VC,I.apr0Veit0  quaut0  IJ0SS0  a favoravel  circumstancia  deter  os  alumnos 
d0l Ir  a m,,nha  d,Sp0SK*á0  dl,rante  as  *“  koras  de  minha  aula,  cuja  lição  equivale 

a de  6 horas,  sendo  duas  para  cada  anno,  pois  sigo  o systema  de  nunca  ter  desoícupados  os 
alumnos  de  qualquer  dos  annos  ».  1 

Devo  accrescentar  que  os  alumnos  do  ST  anno  completào  os  seas  estudos  grammatieaes 
com  lições  baseadas  nas  PcsüUas  de  Sotéro;  que  tarem  exercidos  de  composição , aprendem 
as  regras  fundameutaes  do  estylo ; resumem,  escrevendo,  trechos  lidos  pelo  professor  e ese- 
cutao  alguns  outros  trabalhos  proprios  para  llies  dar  inteiro  conhecimento  da  língua  nacional. 


Eis  o programma  : 

Prolegomenos. 

Parle  etymoiogica Substantivo— Pronome— Adjectivo  em  geral— Adjectivo  qualificativo— 
Adjectivo  determinativo— Adjectivo  demonstrativo  e todas  as  suas  especies— Emprego  deste  adjec- 

tivo— Ajectivo  conjunctivo  em  todas  as  suas  especies  e emprego- Adjectivo  numeral,  quantitativo 
e possessivo. 

Verbo  : pessoas,  numeros,  tempos  e modos-Verbo  substantivo,  sua  natureza,  conjugação 
e redações  Verbo  auxihar-Conjugaçào  do  verbo  Haver  e Ter-Conjugação  dos  tempos  compos- 
tos do  \ erbo  Ler  com  os  auxiliares.  Verbo  atlributivo  : 1%  2’  e 3*  conjugação-Tempos  com- 
postos do  verbo  atlributivo  formados  com  os  auxiliares  Haver  e Ter-conjugação  do  verbo 
atlributivo  decomposto . 


Verbo  tranziti vo. -Verbo  intranzitivo,  reflexo  e pronominal . -Verbo  atlributivo  composto, 
•formas  duplamente  compostas  deste  verbo  com  os  auxiliares  Haver  e Ter.' Voz  passiva  dó 
verbo  tranzitivo,  sua  conjugação. 

Formas  compostas  do  Verbo  tranzitivo  apassivado,  com  os  auxiliares  Haver  e Ter.— Verbo 
apassivado  pelo  pronome  Se. 

Fôrmas  compostas  do  verbo  tranzitivo  apassivado  nas  3”  pessoas. 

Voz  media  : Conjugação.— \erbo  regular,  irregular,  defectivo,  unipessoal,  sua  conjugação. 
Accrescimos  do  verbo.—  Participio  preterito,— Gerúndio  e Supino. 

Conjuncção  — Preposição. — Adverbio. — Interjeição. 

Syntaxe:  Syntaxe  das  palavras.— Concordância  do  Verbo  com  um  o»  muitos  sujeitos.  - 
Concordância  do  Adjectivo  e do  nome.— Dependencia  das  palavras. 

Complementos  do  appellativo,  do  adjectivo,  e do  verbo.— Conversão  grammatical.' 

Equivalentes  dos  complementos.— Modelos  de. analyse. 

. S)_ntaxe  das  Proposições— proposições  subordinadas,  circumstanciaes,  ligadas  por  conjunc- 
<?ao.  roposição  circumstancial  ligada  por  adjectivo  e.  advérbios  conjunctivos. — Proposição  in- 
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fmitiva  ligada  por  proposição.  Proposição  cireumstancial  : participio. — Proposições  subordina- 
das completivas : Eslas  ligadas  por  adjcctivos  interrogativos. 

Composição  complectivn  ligada  por  advérbios  interrogativos. — Proposição  complotiva  do 
infinito,  dito  impessoal. 

Infinito  impessoal — Concordância  dos  verbos,  das  preposições  do  periodo  grammatical . — 
Relação  de  simultaneidade.—  Relação  de  autoridade  c posterioridade. — Modelos  de  analyso. 

Orthographia. 

Prosodia. 

I^edagogia 
AULAS  PRIMARIAS  ANNEXAS. 

A organisaçào  deste  instituto  nào  permitte  que  seja  devidamente  pratico  o estudo  da  Peda- 
gogia,— estudo  essencial  para  o magistério  e fundamento  senão  unico  ao  menos  primordial 
das  Escolas  Normaes.  E’  o professor  de  Pedagogia  quem  deve  patentear  os  segredos  mais  recôn- 
ditos do  ensino,  quem  descortina  os  obstáculos  sempre  renascentes  para  aquelles  qne  se  votão 
á instrucçào  das  crianças,  quem  explica  os  methodos  mais  apropriados  a transmittir  conheci- 
mentos ás  intelligencias  infantis,  umas  bastante  promptas  e outras  demasiadamente  tardias  na 
comprehensão  das  explicações . 

Entretanto  nào  é possível  alterar  o serviço  de  modo  que  o Professor  dal»  cadeira  dè  mais- 

de  duas  lições  por  mez  aos  alumnos  de  cada  sexo  sem  prejuízo  das  outras  matérias  da  mesma 
cadeira . 

Alem  disso,  as  aulas  primarias  não  estão  sob  a jurisdicção  da  escola  ; a grande  quan- 
tidade de  crianças,  o pouco  tempo  de  licção,  a nenhuma  disposição  material  pedagógica,  segundo 
os  preceitos  actuaes,  destas  casas  de  instrucção — tudo  isto  reunido  olíerece  obstáculos  dignos  da 
attençào  do  legislador  por  eminentemente  embaraçosos  ao  fim  da  Escola  Normal. 

A falta  de  um  compendio  impresso  dobra  o trabalho  do  professor,  o qual  embora  tenha 
composto  um  que  está  servindo  de  baze  ás  explicações  desta  matéria,  todavia  já  se  acha  mnito 
alterado  pelas  frequentes  copias  dos  alumnos  dos  diversos  annos. 

Estou  á espera  de  que  o Professor  me  declare  quaes  as  vantagens  que  ofíerecerá  á Provincia, 
conforme  ás  ordens  de  V.  Ex.,  para  de  novo  rogar-lhe  a impressão  do  referido  compendio. 

O programma  é como  segue  : 


Noçoes  preliminares  de  Pelagogia  e difmiçòes.— Qualidades  do  professor— gravidade;  dis- 

cripçao;  prudência  ; bondade;  paciência;  firmeza;  modéstia;  polidez;  amòr  do  retiro  e do  estudo 
piedade  e bons  costumes,  vigilância.  r 

Educação  phisica  : divisão. 

Hygiene  das  escolas. 

Gymnastica  educação  dos  orgãos  dos  sentidos.  • 
relig^r540  m0ral_  COnSCÍenCÍ“  m°ral;  TOnW(!  s seiJsibilidade — Tendencia  pessoal-social, 

ducção;  memork.eIleCt”al  AttenÇ'‘°!  PerceP«aoi  Í®no  e comparação;  raciocínio;  deducçào,  in- 
Instrucção  em  geral . 

Princípios  relativos  ao  professor,  aos  discípulos  e ao  objecto  do  ensino. 
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Methologia  em  geral  : niethodos  individual,  simultâneo,  mutuo,  mixto 

Methologia  especial  : methodos  de  leitura,  escripta,  doutrina  ehristà,  arithmetieí 
grammatica. 


ca  o 


Organisação  geral  de  uma  escola  : Or- 


visão  do  tempo. 


•gamsação  material ; classificação  dos  alumnos;  di- 


bisciplina  da  escola  em  geral  : princípios  relativos  á disciplina, 


punições  e recompensas. 


As  aulas  primarias  annexas  ainda  são  regidas  pelos  dignos  professores  cidaddão  Honorato 
lgnacio  de  Carvalho  e D.  Francisca  Leocadia  dos  Santos  Mattozo,  os  quaes  empregào  todos  os 
esforços  no  aproveitamento  de  seus  alumnos. 

. ***  * "r*0  * llC  ”mb°S’  resP«i™«nlo,  Ccfc,  os  alumnos  da  Escola 

exerdeios"05  “ ""  ° '■’*"*  "*  3'  "2o  »s  K*  a»mpã„har  nos  sens 

A respeito  do  serviço  executado  nessas  aulas  me  refiro  ao  que  está  exposto  no  offleio  iunto  do 
mencionado  Professor  e ao  que  escrevi  em  meu  ultimo  relatorio. 

2*  CADEIRA. 

Aritlim ética  o inotrologin, 

Acha-se  adiantado  este  curso  tanto  nas  aulas  do  sexo  masculino  como  do  feminino  0 

limitr  Vae  C0”'  lr  ° q“C  ““  de  áS  alumnas  para  as  >)uaes  o estudo  é mais 

limitado,  mas  pensa  que  em  Setembro  os  alumnos  poderaò  começar  as  suas  recordações 

Nao  posso  deixar  de  pedir  autorisaçâo  para  encommendar  o indespensmel  de  Carnentier 

a escala  melnca  de  Denkés,  a caixa  de  Bonnet,  o apparelho  de  Levei,  o quadro  svnomico 

de  Deleschamps,  o de  Lmares,  o de  Magin  e os  de  Tarnier.  Todos  estes  meios  mecânicos  faci 

litao  o ensino  econsohdào  o aprendizado:  0 laci 

Compendio  é o do  conselheiro  Ottoni. 


O programma  é este  : 

Definições  de  anthmetica  - quantidade  ou  grandeza  - unidade- numero  - numero 
inte.ro  -fracçào-numero  fraccionario-numero  abstracto  -numero  concreto  - numero  nar  _ 
numero  impar-numero  digito— numero  compnsto-arithmetica. 

Numeração  em  geral  : numerarão  foliada;  enunciação  dos  numeros  inteiros  desde  I até  um 
milhão— lei  fundamental  da  numeração— signaes  x h : = 

zero  N“mc.ríç5°  ?SCripta  : a'S«ismos— sigQifrcativos ; lei  fundamental;  da  numeração  ordinaria- 
ou  cifra;  ordens,  classes,  unidades  principaes  ;unidades  simples  ou  primitivas;-enunciadó 
um  numero  saber  escrevel-o — escripto  o numero  saber  lel-o 

ari,bmetoP<!r  *»”*> • “"Mate  ía  • ordens-noções  de  igualdade 

OPERAÇÕES  SOBRE  NUMEROS  INTEIROS. 

Definição  de  addição  : somma  ou  total  ; parcellas  ; enunciar  a regra  nrat.™ 

mar:  effectuar  rapidamente  a operação  em  um  exemplo  qualquer  ; explicar  a razân  I*?  S°m~ 
pratica-provas.  , 4 4 ’ expl,car  a razào  desta  regra 

Relat.  da  Inslr.  Publ.— JO  ' 
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Definição  do  subtracçào  : miniien  lo,  subtralicndo,  resto,  excesso,  dilferonça — enunciar  a 
regra  pratica  para  ellectuar  a subtracçào  nos  diversos  casos — elfectuar  a operação  rapidamente; 
diminuir  numero  maior  do  menor. 

Definição  de  multiplicação ; multiplicando,  multiplicador,  factores,  producto;  o producto 
póde  derivar  de  qualquer  dos  factores  quando  estes  são  abstractos— o producto  deriva-so  do  mul- 
tilpicando  quando  os  factoros  são  concretos:  exemplos  para  mostrar  que  o praducto  se  compõe 
do  multiplicando,  como  o multiplicador  se  compõe  da  unidade. 

Multiplicação  de  um  digito  por- outro  : 3 principios  : 1.°  a inversão  dos  factores  não  altera 
o producto  ; 2."  multiplicar  um  numero  por  um  producto  é o mesmo  que  multiplical-o  succes- 
sivamente  por  cada  um  dos  factores ; 3.°  multiplicar  um  numero  por  uma  somma  é o mesmo 
que  multiplicar  esse  numero  pelas  parcellas  e addiccionar  os  productos  parciaes. 

Cinco  casos  de  multiplicação  de  numeros  inteiros ; explicar  c analyzaf  estes  casos  dando  a 
rarzão  das  regras  praticas. 

Definição  de  divisão  : Objectos  da  divisão  : dividendo,  divisor,  quociente,  quociente  incom- 
pleto, resto,  fracção  que  completa  o quociente. 

Cinco  casos : considerar  e analysar  o 1*  2o  e 3o  casos;  enunciar  a regra  pratica  para  dividir 
no  3o  caso. 

Regras  praticas  para  divisão  no  4o  e 5o casos:  explicara  razão  das  diversas  phrases 
destas  regras  praticas;  observações  relativas  aos  dividendos  parciaes : quando  o resto  é maior 
que  o divisor,  o algarismo  é menor  do  que  devia  ser — erro  para  mais: — por  que  razão  se  começa 
a divisão  pela  esquerda  ? 

Provas  da  multiplicação  e divisão  : axiomas  relativos  ás  igualdades  e equações 
arithmeticas. 

Usos  da  multiplicação  e da  divisão  : applicaçòes  sobre  exemplos  numerosos. 

FRACÇÕES  ORDINÁRIAS. 

fracção  : numerador,  denominador,  fracção  própria,  fracção  imprópria,  numero  fraccio- 
nario,  fracções  da  mesma  especie;  escrever  um  numero  inteiro  em  forma  de  fracção;  escrever 
fracção  equivalente  a 1,  trez  modos  de  ler  uma  fracção;  em  que  casos  se  emprega  a terminação 
awos?  excepçào  quando  o denominador  é 10. 

Quatro  principios  relativos  á alteração  de  uma  fracção  pela  multiplicação  ou  divisão  de 
um  dos  termos  por  um  numero  inteiro  : os  4 principios  resumidos  em  2 ; demonstrar  os  4 prin- 
cipios de  2 modos. 

Demonstrar  que  uma  fracção  não  muda  de  valor  quando  se  multiplicào  ou  dividem  os 
seus  2 termos  por  um  mesmo  numero  ; fracção  resultante  diversa  na  fôrma  porém  equiva- 
lente ; alterações  quando  se  ajunta  ou  diminue  dos  2 termos  o mesmo  numero. 

Reducçào  de  2 fracções  ao  mesmo  denominador  : — Reducçào  de  3 ou  mais  fracções  ao 
mesmo  denominador  : Enunciar  as  regras  e saber  effectuar  as  operações  com  rapidez; 'utili- 
dade desta  reducçào . 

Simplificação  quando  um  dos  denominadores  é divisivel  por  todos  os  outros — outra 
simplificação  quando  ha  um  numero  que  seja  divisivel  por  todos  os  denominadores— expli- 
car a razão  por  que  as  fracções  resultantes  são  equivalentes  ás  dadas,  e por  que  os  deno- 
imoadores  d&s  result3ntes  suo  todos  iguucs  entre  si . 

Reducções  de  fracções  á expressão  mais  simples  pela  divisão  de  dous  termos  por  um 
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tticsiao  numero— -múltiplo  e submultiplo;  [divisores;  tuetores  ; partes  alíquotas  de  um  nu 
mero  ; numero  primo  absoluto,  numeros  primos  entro  si. 


1.»  Mcthodo  para  reduzir  fraeeàes  d expressão  mais  simples,  dividindo  os  dous  termos 
j)or  dous,  por  3,  por  4,  a,  6,  8,  9,  10  ou  11. 


. 2'  dividindo  os  dous  termos  pelo  máximo  divisor  commum— 4 princípios  de 

divisibilidade. . 

Regra  pratica  para  achar  o máximo  commum  divisor  entre  dous  numeros— explicar 
<ssta  regra  pratica  com  o auxilio  dos  4 princípios  precedentes -disposição  do  calculo. 

Sommar  duas  ou  mais  fracçòes  reduzir  a uma  fracção  imprópria  um  numero  inteiro 
acompanhado  de  fracção  ; sommar  numeros  fraccionarios;  extrahir  os  inteiros  de  uma  fracção 
imprópria  ; dous  modos  de  sommar  numeros  fraccionarios. 


JJimxnuir  uma  fracção  de  outra ; diminuir  uma  fracção  de  um  numero  inteiro,  diminuir 
numero  fraccionario  de  outro  fraccionario;  o que  falta  a uma  fracção  própria  para  comple- 
tar a unidade?— provas  da  addicçãoe  subtracção  de  fracçòes. 

Multiplicação  de  tracções;  expender  a razões  das  regras  praticas  nos  3 casos : 1 ."  multi- 
plicação de  uma  fracção  por  um  numero  inteiro;  2.%  muliiplicaçào  de  um  numero  inteirq 
por  uma  fracção  ; 3.°  multiplicação  de  uma  fracção  por  ontra,  fraccionario  x fraccionario. 

Trez  casos  analogos  na  divisão  de  fracçòes  ; demonstrações  baseadas  na  definição  de  divisão, 
« com  auxilio  de  um  axioma. 

Provas  da  multiplicação  c da  divisão  do  fracçòes — fracçòes  de  fracçòes. 


NUMEROS  COMPLEXOS 

Definição  de  numero  complexo  e exemplos  — relação  entre  a unidade  principal  e suas  sub- 
divisões— Legoa  de  sesmaria  de  3,000  braças  — Legoa  marítima  de  3 milhas;  1 milba=841— - 

Rraças  ; uma  braça  = 2 vavas  ; 1 vara  — 5 palmos  craveiros ; 1 palmo  = 8 pollegadas  ; 1 
pollegada  = 12  linhas  — 1 geira=400  braças  quadradas  ; braça  quadrada,  palmo  quadrado,  etc. 
subdivisão  de  almude,  moio  e tonelada. 

Libra  esterlina  £ e suas  subdivisões  — toeza  e suas  subdivisões  — dous  problemas  : Io  dado 
«m  numero  complexo,  convertel-o  em  fracção  ordinaria  da  unidade  principal— 2o,  converter 
uma  fracção  da  unidade  principal  em  numero  complexo. 

Addicção  de  numeros  complexos  — subtracção  de  numeros  complexos  — provas. 

Multiplicação  de  numeros  complexos  pelas  partes  alíquotas  - dous  casos ; Io  quando  o mul- 
tiplicando é complexo,  e o multiplicador  não ; 2o  quando  os  2 factores  são  complexos. 

Dous  casos  na  divisão  de  numeros  complexos.— Io  caso,  dividendo  e divisor  de  differentes 
«species  Duas  subdivisões  deste  1°  caso;  1*  dividendo  complexo  e divisor  incomplexo  ; 2*  am- 
.bos  os  termos  da  divisào  complexos.  , 

2»  caso,  quando  o dividendo  e divisor  são  da  mesma  especie  — este  2o  caso  tem  igualmente 
<luas  subdivisões  analogas  ao  Io  caso  — natureza  do  quociente. 


FRACÇÒES  DECIMAES 

Fracção  decimal,  numero  decimal— qual  éa  funcção  da  virgula— dado  um  numero  decimal 
-saber  lel-lo — quantos  modos  de  ler  um  numero  decimal;  saber  escrevel-o  apenas  enunciado- con- 


'verter  um  numero  decimal  cm  fracçào  ordinário — converter  uma  fracçào  ordinaria  em  decimal  pro- 
priamente dita. 

Demonstrar  por  diversos  modos  que  ajuntando-se  á direita  dos  algarismos  da  dizima  um  ou 
mais  zeros  o valor  du  fracçào  ou  do  numero  decimal  nào  se  altera. 

Addição  de  numeros  decimaes— subtracçào  de  numeros  decimaes— addiçào  ou  subtracçüo  de 
fracçòes  .decimaes — provas. 

Multiplicação  de  fracçòes  ou  numeros  decimaes  por  10,  por  100, etc.— regra  pratica  para  mul- 
tiplicar numeros  decimaes,  explicando  a rasào  da  regra. 

Divisão  de  numeros  ou  fracçòes  decimaes  por  10,  por  100,  etc. — divisão  de  um  numero  de- 
cimal por  um  numero  inteiro  — divisão  de  um  numero  decimal  por  outro  decimal  — razão  das 
regras  praticas. 

Systema  métrico  nacional— tabellas  das  unidades  de  extensão  e de  peso— metro,  aro,  litro, 
stero,  grammus  — múltiplos  e submultiplos  da  razão  decupla  das  mencionadas  unidades. 


PROPRIEDADES  GERAES  DOS  NUMEROS 


Symbolos  empregados  na  algebra:  Io  letras;  2’’  signaes  -f x = : > < V~  ; 3"  coeffi- 

cicntes;  4a  expoentes  — monomio,  binomio,  trinomio,  polynomio  — addiçào  e subtracçào  de  ex- 
pressões algébricas. 

Multiplicação  de  um  monomio  por  outro  monomio-4  regras:  1*  dos  coefíicientes;  2*  das  le- 
tras; 3*  dos  expoentes  —4*  dos  signaes;  explicação  das  regras  dos  signaes. 

Multiplicação  de  um  polynomio  por  outro  baseada  no  3°  principio  da  multiplicação. 

Divisão  de  um  monomio  por  outo  monomio,  no  caso  especial  dos  termos  serem  compostos  das 
mesmas  letras. 

Cresce  ou  diminue  uma  fracçào  quando  se  ajunta  o mesmo  numero  a ambos  os  termos  ?— dis- 
tmeção  quando  a fracçào  é própria  ou  imprópria- cresce  ou  diminue  a fracçào  quando  se  diminuo 
o mesmo  numero  de  ambos  os  termos  ? - distincçào  quando  a fracçào  é própria  ou  imprópria 
Divisibilidade  dos  numeros -8  principios.de  divisibilidade- desenvolvimento  de  cada  um 


Numeros  inteiros  divisíveis  por  2 ; regra  pratica  e sua  razão;  formula  dos  numeros  pares,  2N 

nln  nnc  -n n m r» r>r\ r-  OXT  t 1 _ nvr  t r í > 


formula  dos  numeros  impares  2N  + 1 e 2N  - 1;  numeros  inteiros  divisíveis  por  3 
e razão  desta  regra  r ’ 


regra  pratica 


Numeros  inteiros  divisíveis  por  4 5 6 8' Q 10  0ii  *• 

VÍQÍhíilVav  a pa  . . t p ’ ’ Dj  1U  e 1 1 -regras praticas  para  reconhecer  a di- 

visimiioade  c razões  destas  regras. 

Fracçòes  irreduziveis  ou  que  não  podem  ser  expressas  em  termos : 
termos  sào  primos  entre  si  é irreduzivel. 


menores  — a fracção  cujos 


r KALÇOES  PERIÓDICAS 

t prin,°- p6de  sempre  - 

Dizima  periódica  simples  — mina;  converter  um,  dizima  periódica  em  fracçào  ordinaria; 


ZrUr  ‘,Wl,0,li'a  SÍm|’,l0S  ° S'“  t^cmcínstra'»^0  converter  periódica  mixta  em  fracção  or- 
amaria  — - regra  pratica  e sua  demonstração. 

Fracçòes  conünuas-converter  uma‘  fracção  irreduzivcl  em  fracção  conti,iaa_reduzidas_a 

das  consecuti*  mnmS~°  **  ^ dadaeSld  Sempre  e"tre2  reduzi- 

QUADRADO  E RAIZ  QUADRADA 

Quadrado  de  um  numero  ou  2-  pole»eia-r.iz  quadrada- formação  do  quadrado  de  um  nu 
mero  decomposto  em  dons  termos,  de  1,  2,  3,  4,  5,  6,  7,  8,  9 e 10;  desde  1 até  100  Mo  hã 

teiron'!  íTTTí  SeJ“°  q”adrad°S  de  "umercs  tnteiros— demonstrar  que  se  um  numero  in- 

“quatd^0  0U,r°  ””TOr0  Í,,,eÍr0  M°  ha  ‘“barn  q”  «p™a  — • 

Productos  parciaes  do  quadrado  de  a + b ; ( a -r  1 ) 2 - a 2=  2 a + 1 - indicar  nela  ins- 
pecçao  e um  numero  quantos  algarismos  deve  ter  a parte  inteira  da  raiz. 

demon«lrar  pela  *7“  8 mâ0  de  pr0cess°  pratic°  para  achar  a raiz  da  um  numero  dado  - 
demonstração  enunciar  a regra  pratica  para  extracção  da  raizquadrada  de  um  numero  inteiro- 

Lxercictos  numéricos -4  caracteres  para  conhecer  se  um  numero  Mo  é quadrado  perfeito 
-I  todo  o numero  par  não  divisível  por  4 não  é quadrado  perfeito-2-  o numero  impar  que  dimi- 
nuído de  1 nao  for  dmsivel  por  4 Mo  é quadrado  perfeilo-3-  os  numeros  inteiros  acabadas  em 

r *’  ’ 8,  "T*0.  qUaa,rad0S  perfelte  ~ 4" » ntm)ero  inteiro  terminado  em  zeros  ou  numero  itn- 
par,  nao  e quadrado  perfeito. 

fracçâo'65  ,raCCÍ°DarÍaS  _ l0r”ar  0 dominador  quadrado  perfeito,  sem  alterar  o valor  da 

CUBO  E RAIZ  CUBICA 

Cubo  de  um  numero  - raiz  cubica,  de  um  numero  - demonstrar  que  lodo  o numero  'in- 
teiro que  nao  e cubo  perfeito  de  um  numero  inteiro,  não  tem  fracçào  que  possa  exprimir  exacta- 
mente  sua  raiz  cubica.  r 

Regra  pratica  para  extrahir  a raiz  cubica  de  um  numero  inteiro  - caracteres  para  reconhe- 
cer  se  um  numero  não  é cubo  perfeito:  1-  numero  p,r  não  divisível  por  8 não  pode  ser  cubo 

77°  ,.“77  ‘ermmad0  em  zeros  Mo  P°de  **  cub»  Pleito  sem  ,uc  o numero  de  zeros 

seja  3 ou  múltiplo  de  3 — raizes  cubicas  fraccionarias. 

THEORIA  DAS  RAZÕES  E PROPORÇÕES. 

Theorema  — problema  — razão  por  differença  ou  simplesmente  differença  — termos  da  razão 
antecedente  e consequente  — razão  por  quociente  — axiomas  relativos  ás  razões 

íqaiíilerença  - propriedade  fundamenta!  das  equidifferenças  - demoastiar  esta  proprie- 
dade partindo  da  equidtiTerença  a : b : ; c : d - dados  3 termos  determinar  o 4-  equidifferonca 
continua  — meio  differencial  entre  os  extremos.  . ** 

Proporção  - propriedade  fundamental  das  proporções  - demonstrar  esta  propriedade  nar- 
ttndode  a : b ::  c:  d - reciproca  - dados  3 termos  quaesqaer  determinar  o ^-demonstrar aue 
tir1u^la  lerJr’  mverlCT’  e transPor  os  «mos  sem  alterar  a proporcionalidade  - proporção  con- 
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r propriedade  : a suminit  ou  a dilíorença  dos  dous  primeiros  termos  está  para  o 2«  como  a 
somma  ou  a dilíorença  dos  2 últimos  está  para  o 4<>  — Corollario:  a somma  ou  a diíTerença  dos  2 
primeiros  está  para  o primeiro,  como  a somma  ou  a diílcrcnça  dos  2 últimos  está  para  o 3 . 

2‘  propriedade  : a somma  ou  adiíícrença  dos  antecedentes  está  para  a somma  ou  a dilíerença 
dos  consequentes,  como  qualquer  antecedente  está  para  o seu  consequente —Io  corollario:  a 
somma  dos  antecedentes  está  para  sua  differenço,  como  a somma  dos  consequentes  está  para  sua 
difTerença  — 2o  corollario:  em  uma  serie  de  razões  iguaes  a somma  dos  antecedentes  está  para  a 
somma  dos  consequentes,  como  qualquer  antecedente  esta  para  o seu  consequente . 


3*  propriedade:  multiplicando  ordenadamente  os  termos  de  2 ou  mais  proporções,  os  pro- 
duetos  resultantes  estão  em  proporção  — corollarios:  os  quadrados,  cubos,  raizes,  etc.,  estão  em 
proporção . 

Regra  de  tres  — proporções  em  razão  directa  ou  em  razão  inversa  — termos  principacs  e 
termos  relativos  — como  se  reconhece  pela  analyse  se  a proporção  é directa  ou  inversa  — como 
se  devem  collocar  os  termos  depois  de  reconhecer-se  o genero  da  proporção. 


Regra  de  trez  composta — methodo  pelas  proporções  — methodo  da  unidade. 

Regra  de  juros  simples  — capital,  taxa  de  juro,  tempo  — formula  j = cit/100  — achar  o 
valor  de  c,  de  i,  de  t expresso  nos  outros  termos  suppostos  conhecidos. 


Regras  de  desconto. 

Regras  de  Sociedade — dividir  um  numero  em  partes  proporcionaes  — lucros  proporcionaes 
ás  entradas,  quando  os  tempos  são  iguaes  — proporcionaes  aos  tempos  quando  as  entradas  são 
iguaes  — quando  as  entradas  e os  tempos  varião,  os  lucros  são  proporcionaes  aos  produetos  das 
entradas  pelos  tempos. 


A.lgeT>r*a 


Já  está  concluído  o curso  de  algebra,  e devo  accrescentar  que  os  alumnos  pouca  difíiculdade 
encontram  no  estudo  desta  disciplina,  que  na  verdade  se  acha  circunscripta  aos  limites  mais  mo- 
destos. 

E’  igualmente  do  conselheiro  Ottoni  o compendio. 

O programma  é o seguinte: 


Definições:  Algebra — Theorema — problema  — signaes  — exemplos  para  fazer  compre- 
hender  como  a algebra  facilita,  abrevia  e generalisa  as  demonstrações  — alterações  quando  se 
ajunta  ou  diminue  aos  2 termos  de  uma  fracção  o mesmo  numero  — coefficientes  — expoentes. 

Quantidade  — algébrica  ou  quantidade  litteral  ou  expressão  algébrica  — monomio  — bino- 
trinomio  polynomio  — termos  positivos  — additivos  — termos  negativos  ou  subtrac- 
tivos  — dimensão  de  um  termo  — gráo  — numero  das  dimensões  — termos  semelhantes  — re- 
gras para  reduzir  termos  semelhantes  a um  só— 

Addição  algébrica  — subtracção  algébrica — exemplos. 

Multiplicação  de  um  monomio  por  outro  — 4 regras  das  letras,  dos  coeflicientes,  dos  expoen- 
tes, dos  signaes  multiplicação  de  um  polynomio  por  outro  baseado  no  3»  principio  de  multipli- 
cação . 

Explicação  das  regras  dos  signaes  por  uma  analyse  graphica  — desenvolvimento  do  quadrado 
do  binomio  — desenvolvimento  do  cubo  do  binomio  — 

Divisão  de  um  monomio  por  outro  - 4 regras  - 3 casos  em  que  a divisão  dos  monomios  não 
se  pode  effectuar  — 


Uivisào  de  um  polynomio  por  outro  - regra  geral  - diversos  exemplos  _ 

Caracteres  cie  uma  divisão  impossível  entre  polynomios  — 

Fraoçõcs  algebri»  - demonstra,-  as  4 altcroçòos  dos  taçte  pola  multiplicação  ou  divisão 

, Um  do  scus  ,crmos’  c°uscrvando-sc  o outro  - demonstrar  que,  multiplicando  ou  dividindo  os 
dous  termos  por  um  mesmo  numero,  a fracçào  resultante  é equivalente. 

Achar  o máximo  crmmum  divisor  entre  os  numeros  a e b - o máximo  commum  divisor  é 
o divisor  da  ultimadivisão  — demonstração  baseada  nos  princípios  de  divisibilidade. 

Máximo  commum  divisor  entre  dous  polynomios  — regra  geral.  — 

Equações  - equação  de  1"  grão  - pòr  o problema  em  equação  - resolver  a equação  - 

■equaçao  numérica  - literal  — idêntica  —de  diversos  grãos  —6  axiomas  relativos  ás  equações— 
membros  da  equaçào. 

Transferencia  de  um  termo  de  um  membro  para  outro  - mudança  de  todos  os  signaes  não 
altera  a equaçào  — suppressào  dos  denominadores. 

Regra  geral  para  resolver  uma  equaçào  do  lo  grão  composta  de  3 phases  — exemplos 

problema  das  cartas.  ^ 

Equação  do  Io  grão  com  2 incógnitas  — 3 methodos  para  resolvel-as  — 

Resolver  equações  pelo  methodo  da  substituição  e pelo  da  comparação  - problemas  deter- 
minados  e indeterminados. 

Soluções  negativas  — interpretação  dos  valores  negativos  - problema  de  dous  objectos  em 
movimento  — problema  dos  correios,  pessoas,  navios,  etc. 

Problemas  indeterminados  — infinidade  de  systemas  de  valores  — quando  ás  incógnitas 
sómente  se  podem  attribuir  valores  inteiros  o numero  das  soluções  se  restringe  — exemplos. 

IVoçóes  áe  geometria  e desenho  linear. 

Toda  a importância  que  ligo  a estas  duas  disciplinas  está  expressa  nos  meos  dous  úl- 
timos relatórios.  Numa  epocha  na  qual  se  trata  de  espalhar  conhecimentos  d’aquellas 
matérias  que  mais  uteis  podem  ser  á sociedade  e particularmènte  aos  indivíduos  que  os 
adquirem,  não  é licito  descuidarmo-nos  destas  duas  tão  ligadas  entre  si  e de  tão  variada 
applicação  nos  usos  da  vida. 

A falta  de  tempo  na  Escola  para  tornar  bem  práticos  estes  estudos  causa-me  extrema 
contrariedade  sem  que  lhe  possa  applicar  remedio.  Os  dias  que  restão,  ainda  que  che- 
guem a um  ou  dous  mezes,  apenas  bastam  para  os  recordações,  e não  para  applicações 
numerosas  como  eu  quizera. 

Cõntinuào  as  explicações  da  geometria  plana  para  o 2°  anno,  e os  alumnos  do  3°  vão 
terminar  as  noções  de  geometria  descriptiva,  para  melhor  comprehensão  da  perspectiva. 

* 0s  alumnos>  diz-me  o professor,  parecem  comprehender  esta  applicaçâo  e limitâo-se. 
por  ^ora  a construcçòes  sobre  papel  sem  tabua  para  ficarem  traquejados  no  modo  de  de- 
terminar a perspectiva  de  quadrados,  rectangulos,  círculos,  cubos,  etc.,  elementos  neces- 
sários para  representar  em  perspectiva  os  objectos  das  artes  uteis,  taes  como  são  edifícios 
maquinas,  etc.,  cujas  faces  exteriores  apresentào  de  ordinário  aqnellas  fôrmas  geométricas 
regulares.  Brevemente  começarei  a repetir  as  mesmas  construcçòes  em  papel  grudado  sobre 
a taboa  com  toda  a precisão  mathematica.  Quer  pelo  que  toca  aos  alumnos,  quer  pelo 
que  respeita  ás  alumnas  não  me  parece  exequivel  obter  desenhos  lineares,  com  o auxilio  de 
regoa  e compasso,  feitos  pelos  mesmos.  Limito-me  pois,  a executar  alguns  desenhos  nos 
curtos  lapsos  de  tempo  que  tenho  disponíveis  para  isso,  segundo  o programma,  mostrando 
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praticameiito  como  se  resolvem  as  dilliculdados  que  se  apresentam  na  execução  de  alguns 
desenhos.  » 

Esta  aula  ainda  não  está  organisada  por  lalta  <ltr  uma  dotaçao  especial  no  orçamento. 
Quanto  ;i  mim  entendo  que  muitíssimo  pouco  sc  alcançará  cmquanto  a Escola  não 
dispozer  do  tempo  nccessa.no  para  estes  exercícios; — digo-o  ha  3 annos. 

0 compendio  de  geometria  lie  do  respectivo  professor. 

Segue  o programma  especial : 


Definição  de  geometria  : ponto,  linha  geométrica,  superlieie,  linha  curva,  linha  rec'a; 
superfície  plana ; secções  da  geometria . 

Angulo,  bissetriz,  circumferencia,  raio,  diâmetro,  seccante,  corda,  arco  de  circurnfe- 
rencia,  ângulos  , centraes,  axiomas,  theoremas  problema,  corolário,  lemma. 

Perpendicular,  reciprocidade  de  duas  perpendiculares— os  ângulos  rectos  são  iguaes;  a 
somma  dos  ângulos  adjacentes  equivale  a 2 ângulos  rectos— ângulos  complementares  e sup- 
plementares ; os  ângulos  verticalmente  oppostos  são  iguaes — por  um  ponto  uma  só  per- 
perdicular. 

Igualdade  de  duas  cbliquas  que  se  afastão  igualmente  do  pé  da  perpendicular ; obli- 
quas que  sc  afastão  diversamente — de  um  ponto  não  se  póde  traçar  para  uma  recta  tres 
rectas  iguaes — lugar  geométrico  de  uma  perpendicular — pontos  fóra  da  perpendicular  ao 
meio  distào  diversamente. 

Quando  uma  recta  tem  dous  pontos,  cada  um  dos  quaes  dista  igual  mente  de  dous 
ponto  de  outra  é perpendicular  a esta  outra — traçar  uma  perpendicular  a outra  em  di- 
versos casos — determinar  o meio  de  uma  recta. 

Rectas  parallelas ; postulado  de  Euclides ; perpendicular  a uma  recta  é perpendicular 
igualmente  as  parallelas  desta— por  um  ponto  uma  só  parallela — perpendiculares  communs. 

Designação  dos  ângulos  formados  por  parallelas  cortadas  por  uma  seccante,  os  ângulos 
alternos  internos  são  iguaes — os  correspondentes  são  iguaes— os  alternos  externos  são  iguaes  ; 
os  internos  e os  externos  do  mesmo  lado  valem  dous  rectos. 

Os  ângulos  tendo  os  lados  respectivamenle  parallelos  são  iguaes  ou  supplementares — por 
um  ponto  traçar  uma  parallela  a uma  recta  dada — por  um  ponto  traçar  uma  recta  que 
faça  com  outra  um  angulo  igual  a um  angulo  dado. 

Triângulo ; triângulos  equilateral,  isoceles,  rectangulo,  escaleno — qualquer  lado  é menor 
do  que  a somma  dos  outros — a somma  das  rectas  internas  partindo  de  um  ponto  é menor 
do  que  a somma  dos  lados. 

A somma  dos  tres  ângulos  de  um  triângulo  equivale  a 2 rectos — ângulos  formados 
por  uma  recta  que  vae  de  um  vertice  ao  lado  opposto — ângulos  oppostos  aos  lados  iguaes 
de  um  triângulo  isoceles — angulo  opposto  ao  lado  maior— bissetriz  do  angulo  formado  pelos 
ládos  iguaes  de  um  triângulo  isoceles. 

Casos  de  igualdade  de  dous  triângulos— construir  um  triângulo  igual  a um  triângulo 
dado— triângulo  rectangulo. 

. Quadrilatero>  quadrado,  rectangulo,  parallelogrammo,  trapézio— somma  dos  4 ângulos 
equivalem  a 4 rectos— ângulos  tendo  os  lados  perpendiculares  são  supplementares — lados 
oppostos  de  um  parallelogrammo  iguaes. 

Polygono,  pentágono,  hexágono,  heptagono,  octogono,  eneagono,  decagono,  undecagono, 
uo  ecagono,  pentedecagono ; tres  caracteres  distinguem  os  polygonos  convexos ; somma  dos 
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ângulos  internos  se  enlculn  nolii  formulii  ^ r ín CA.hmn  i » . , 

i jimuia  ^ i jn  -) — somma  dos  ângulos  externos  eciuivale 

a 4 rectos. 

Uma  rocta  póde  cortar  a circumfcrencia  súmente  cm  dons  pontos-tange.ite-uma  unica 
angonte  por  um  ponto-porpendieular  abaixada  do  centro  sobre  uma  corda-cordas  iguaes 
correspondem  a arcos  iguaes-lraçar  uma  circumfcrencia  por  pontos  nào  em  linha  recta. 

da  c^mferetciâ"8”  6Ul0S  “"T  PrOP°rCÍOn”S  “ are°s  r«P<«ivos- subdivisão 

Medida  do  angulo  inscripto  _ medida  do  angulo  excêntrico  com  o vórtice  dentro  do 
circulo  medida  do  angulo  excentnco  com  o vertice  fóra  dó  circulo. 

Pela  extremidade  de  uma  recta  levantar  uma  perpendicular -por  um  ponto  fóra  de 

um  circulo  traçar  uma  tangente  á circumferencia  desse  cireulo-tangente  commum  a duas 
circumferencias. 

Duas  rectas  formando  angulo,  interceptadas  por  algumas  parallelas-recta  parallela  ás 
bases  de  um  trapezto-rocta  parallela  á base  de  um  triaugulo-Aguras  geomelrieas  seme- 

par"lleir4Tse  * ~ dous  tria"S“1»5  semelhantes  determinados  por  uma  recta 

nonto^hi!s«1S  ^ r,  parl<!s  proP°rcionaes  p«r  al8tmas  rectas  concorrendo  a nm 

anm  ln  1 “a  ' a ° °PPOSt0  Cm  Parles  P™Pbrcionaes  aos  lados  que  fórmão  o 
° . Propnedades  da  perpendicular  do  vertico  do  angulo  recto  sobre  a hypotenuza 

Avahaçao  e comparação  das  áreas-dous  parallelogrammos  da  mesma  base  e altura  são  equi- 
valentes - parallelogrammo  equivalente  a um  rectangulo  da  mesma  base  e altura -dons 
rectangulos  da  mesma  base  são  proporcionaes  ás  alturas-mudar  bases  para  alturas— rec- 
tangulos  de  bases  e .alturas  diversas  são  proporcionaes  aos  produetos-área  de  um  rectangulo. 

Quadrado  da  hypothenusa  é igual  á somma  dos  quadrados  formados  sobre  os  lados 
catnetos — duas  demonstrações. 

Areas  das  figuras  planas— área  de  parallelogrammo— área  do  trapézio— de  um  polygono 
regular— de  um  polygono ‘qualquer. 

Duas  cordas  que  se  interceptão  ficào  divididas  em  partes  reciprocamente  proporcionaes 
as  seccantes  sao  proporcionaes  inversamente  aos  segmentos  externos-a  tangente  é meio- 
proporcioual  entre  a seccante  e o segmento  externo  - construir  uma  média  proporcional 
dividir  uma  recta  em  meia  extrema  razão. 

Polygonos  inscriptos  e circumscriptos-inscrever  um  quadrado-inscreverum  pentágono 
regular— um  heptagono  regular— um  decagono  regular. 

Area  do  circulo -determinar  as  áreas  do  hexágono  regular,  do  inscripto  e do  cir- 
cumscnpto.  1 

Áreas  de  polygonos  lendo  o dobro  de  lados,  inscriptos  e circumscriptos. 

Idea  geral  da  geometria  do  espaço. 

3/  Cadeira. 

Cosm  ograpliia. 

Continúa  a Escola  desprovida  dos  meios  indispensáveis  para  o ensino  desta  materi. 
porque  no  mercado  não  os  ha  c nem  foi  possível  mandar  vir  os  pedidos  em  meu  pas- 

da  ?T  ” *7*“'  é U 

R,fa  d.T.!r  P°ll  pr;2nC,paIraen'e  p<Kl,a,aos  lcr  imP«»d»  o q-e  mais  necessitamos. 


porém  o desconhecimento  completo  das  linguas  ullcmà  o ingleza  por  parte  dos  alumnos, 
o a pouca  semelhança  delias  com  a portuguoza  dotcrminmi-mo  a esperar  por  melhor  ensejo. 

Não  dissimularei  que  o adiantamento  dos  aluamos  nesta  matéria  é assaz  diminuto,  entre- 
tanto que  são  grandes  os  esforços  do  respectivo  professor.  Quasi  unicamente  auxiliado  por 
figuras  que  ello  proprio  traça  com  giz  em  quadro  preto,  disponde  precioso  tempo  e colhe 
raríssimos  fruetos  de  suas  fadigas. 

Serve  de  compendio  a 1*  parte  da  geographiff  de  Lacerda,  adoptada  este  anno. 

Eis  o programma  especial  : 


Astros  e sua  divisão  em  estrellas;  planetas  e cometas— esphera  celeste,  rotação  appa- 
rente;  pólos,  eixo  da  esphera  celeste,  estrellas  propriamente  ditas,  constellaçõcs,  diversas  es- 
pecies  de  estrellas,  nebulosas,  via-lactea. 

Sol,  seu  volume,  movimentos  e constituição,  cometas  e sua  constituição;  planetas,  sua 
divisão,  volume,  tempo  de  rotação  e de  revolução,  asteroides,  aerolithos,  bólidos,  estrellas 
cadentes,  luz  zodiacal. 

Systemas  de  Ptolomeu  e de  Copernico — leis  de  attracção  e repulsão. 

Círculos  das  espheras  celeste  e terrestre,  cireulos  máximos,  círculos  menores,  zodiaco, 
discordância  entre  os  signos  e as  constellações  zodiacaes— ascios,  amphiscios,  periscios ; antiecos. 
periecos  e antípodas. 

Figura  da  terra  e demonstração  de  sua  verdadeira  fórma  ; Jongitude  e latitude  terrestres; 
methpdò  de  as  determinar:  estações,  explicação  e duração  delias ; anno  sideral,  tropical  e 
civil;  dia  natural,  artificial,  sideral,  solar,  civil,  verdadeiro  e medio — refracção  e phenomenos  a 
que  dá  lugar;  posições  da  esphera. 

Lua,  seu  volume,  diâmetro,  distancia  dá  terra  e movimentos;  sua  revolução  sideral  e syno- 
dica;  eclipses  do  Sol  e da  Lub. 


Geograpliia 

.Melhor  qúe  o precedente  vai  o estudo  desta  matéria  apozar  de  ter  cada  sexo  uma  unica 
lição  por  semana. 

A simplificação  do  programma,  c as  repetidas  advertências  do  Professor  ensinando  os 
alumnos  a estudar  a geographia,  tem  produzido  melhor  e mais,  este  anno  do  que  o anno 
passado  em  época  correspondente. 

Precisa  a Escola  de  renovar  os  seus  mappas  de  parede,  necessita  absolutamente  de 
mappas-mudos,  de  mappas  em  relevo.  Conviria  possuir  a cartographia  de  Cervais  e um  grande 
globo  terrestre,  também  em  relevo,  como  o que  publicou  Erv.  Sehotte  & Comp.  de  Berlim, 
e além  desse,  outro  todo  de  ferro  imanisado,  afim  de  se  mostrar  aos  alumnos  como  se 
opera  o phenomeno  da  gravitação  dos  corpos  para  o centro  da  terra.  Esse  globo  servirá  tanto 
para  geographia  como  para  a cosmographia. 

Serve  de  compendio  um  optimo  trabalho  do  Dr.  Lacerda  . - 

0 programma  especial  de  geographia  é este  : 


1.»  Anno  Geographia,  terra,  sua  figura,  movimentos  e superfície;  eixo,  polos,  equador, 
meridianos,  parallelos,  zonas ; terras  o aguas,  ilhas,  continentes,  oceano  e suas  divisões. 
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Horisonte  visual,  pontos  eardeaes  o collateraes  ou  rosa  dos  soutos;  regiào,  paiz.Wâo, 

capital;  mares,  correntes,  campos  c montanhas  dc  gelo,  fundo  do  mar  e suas  elevações  até  a 
superlicie  exterior  das  aguas.  • * * 

l'raias,  ribas,  dunas,  penínsulas,  isthmos,  cabos,  planícies^  montes,  serras,  valles 
giupos,  c systemas  de  montanhas,  volcòes,  massiços,  steppes.  desertos  e oásis,  lagos,  la-òas’ 
lagunas,  pantanos,  rios,  canaes,  bacias,  vertentes.  ° * 

Asia..— Limites,  divisão,  mares,  golfos  e estreitos,  ilhas,  penínsulas,  isthmos  e cabos, 
on  anhas,  volcoes  massiços,  depressões,  valles,  planicies,  steppes  e desertos,  vertentes,  Imlia 
'ie  divisão  das  aguas,  lagos,  rios  principaes  e lagunas. 

África.— Limites,  divisão,  mares,  golfos  e estreitos,  ilhas,  penínsulas  e cabos,  montanhas, 
volcoes,  desertos,  lagos  e rios. 

f * ■ 

?rca.  Limites,  divisão,  mares  golfos  e estreitos,  ilhas,  penínsulas  isthmos,  cabos, 
montanhas,  volcoes,  massiços,  valles,  planicies,  steppes  e desertos,  vertentes,  linha  de  divisão 
das  aguas,  lagos,  rios  e lagunas. 

üceaxu.— Limites,  divisão,  mares,  golfos  e estreitos,  penínsulas,  ilhas,  cabos,  montanhas 
volcoes,  massiços,  planicies,  steppes,  desertos,  vertentes,  lagos,  rios  e lagunas.  ’ 

Hegiao  natural,  política  e ethnographica  ; estados  soberanos  e meio  soberanos  ; divisões 
empregadas  em  sua  descnpçào  —superlicie  de  um  paiz;  população  absoluta  e relativa;  governo  e 
suas  fôrmas  principaes.  ' ‘ 

Religião  e suas  divisões;  divisão  dos  povos  segundo  as  raças  e segundo  o seu  desen- 
volvimento moral;  clima  phisico,  suas  causas  e influencia  sobre  a distribuição  dos  animaes  e ve- 
getaes  na  superfície  da  terra,  latitude  e longitude. 

2.°  Anno.— Limites,  situação  e chorographia  dos  Estados  da  Europa  Occidental— sep- 
tentnonal -Governo,  religião,  população,  divisão,  principaes  producções,  capital  e cidades  prin- 
cipaes dos  mesmos  Estados.— 

Idem  da  Europa  Occidental — central . 
ldem  da  » » • meridional. 

Idem  da  » oriental. 

ldem  da  Asia  septentrional  e oriental . 

Idem  da  » meridional. 

ldem  da  » Occidental. 

ldem  da  África  septentrional . 

idem  da  » Occidental  e meridional . 

ldem  da  » oriental  e central. 

ldem  da  Oceania. 


A chorographia  dos  diversos  Estados,  precedendo  sua  geographia  política  é assim  determinada 
para  que  no  2»  anno  se  repita  suavemente  a matéria  dada  no  1°,  a qual  se  vae  assim  recordando 
pouco  a pouco.  No  1®  anno  todos  os  alumnos  e alumnas  são  obrigados  pelo  programma  a 
desenhar  pelo  menos  a configuração  não  só  da  parte  do  mundo  que  estudão  como  também  a 
da  regiào  ou  do  Estado  que  tratão  de  descrever.  Este  preceito,  porém,  da  maior  utilidade. 


so  tom  tomado  qunsi  inexequível  pola  falta  de  tempo  disponível  para  ser  empregado  nesse 
trabalho  sob  as  vistas  do  professor. 

3.o  Anno. — America  : Limites,  situarão  e divisão  da  Ymoricn  — aspecto  geral  climas 
mares-golfos  — estreitos — ilhas— penínsulas — cabos — montanhas— volcõos  massiços  planicies 
— -steppes — desertos— linha  de  divisão  das  aguas — lagos — rios — lagunas. 

Terras  arcticas — Limites — situação — chorographia  das  terras  arcticas  dinnmarquezas  c in- 
glezas — Nova  Bretanha  e Alaska — Governo;  religião  — população — divisão,  produeções  princi- 
paes — capitel — cidades  principacs  desses  Estados  ou  regiões. 

Idem  dos  Estados-Unidos  e México. 

Idem  da  America  central  e Antilhas. 

Idem  da  Colombia  e Guyanas. 

Idem  do  Perú,  Chile  e Bolívia . 

Idem  da  Confederação  Argentina,  Uruguay  e Paraguay. 

Chorographia  geral  do  Brasil  desde  limites,  extensão  e superfície  até  lagunas. — 

Chorographia  e topographia  do  Pará  e Maranhão. 


Idem 

» 

)) 

Piauhy  e Ceará . 

Idem 

)) 

)) 

Rio  Grande  do  Norte  e Parabyba . 

Idem 

» 

)) 

Pernambuco  e Aagôas . 

Idem 

)) 

)) 

Sergipe  e Bahia. 

Idem 

» 

)) 

Espirito  Santo  e S.  Paulo. 

Idem 

)) 

» 

Paraná  e Santa  Catharina . 

Idem 

» 

)) 

Minas  e Goyaz. 

Idam 

)) 

» 

Matto  Grosso  e Amazonas. 

Chorographia  e 
Janeiro. 


topographia  com  maior  desenvolvimento  da  Provincia  do  Rio  de- 


Relembro  a necessidade  de  um  compendio  especial  para  a chorographia  desia  Provín- 
cia.—0 íllustrado  professor  da  respectiva  cadeira  está  prompto  a começal-o  quando  algum 

fa\or  que  compense  a perda  do  tempo  empregado  nesse  trabalho  for  garantido  pelo  poder 
competente. 

Historia 

Depois  do  muito  que  escrevi  em  meu  ultimo  relatorio  sobre  esta  matéria  devo  dizer 
unicamente  a Y.  Ex.  qual  o resultado  da  applicação  dos  alumnos. 

Tenho  a satisfação  de  informar  a V.  Ex.  que,  relativamente,  segue  com  muita  regu- 
laridade o ens.no  em  todos  os  annos  deste  curso.  0 lo  anno  vae  terminar  a Historia  Sa- 
grada, base  de  nossa  religião  ; - o 2o  deve  logo  começara  Historia  da  Idade  Media  • o 31  etn 

JanVeLPnnCÍPÍará  # ^ ^ finaHsar  ^ a CGroSraPhia  da  Provinda  do  Rio  de 

Por  satisfactorias  porém  que  sejào  estas  informações  não  occultarei  que  ellas  devem  ser 

M e0ndÍ!°CS  ~te  dKfa’OT'weis  da  organisaçào  da  Escola 

Nao  ha  tempo  sufficiente  nem  mesmo  o indispensável  para  explicar  e tomar  licào  n’um 
36  dia  po,s  que  ..doesse  trabalho  .em  de  ser  feito  em  40  minutos  e « « 

por  semana  para  cada  sexo.  uuas  vezes 

Transcrevendo  os  programmas  especiaes  mencionarei  os  compêndios, 


— 2\  — 


HISTORIA  SAGRADA. 

tal  00  í0  C0“80  !;<!r,“"dM  1>inl“ir0'  mns  ÍOT  n«0  tel-o  encontrado  par.  comprar 

icm  sei  vido  provisoriamente  a Ilütoria  Santa  por  Trinocq . F ’ 

Creação  do  mundo— Adão  e Kva— Abel— <\iim  „ . i 

e ° dnLi°-‘ r ““ 

cime,^^  *“  Wh0S-,Osé  e sua  Srandeza  „o  Egypio-Estabele- 

rt1:^  ^ líT80-  insuiuiste  reii- 

Entrada  dos  Hebreus  na  terra  da  pronrissão-Josué  e Caleb-povos  desta  terra  e lutas 
Samuel. SUa  C°nqU1Sla“°S  P"ncipaes  Juizes  - Aod-Débora  - Gedeão  - Jephté-Sansão  e 

* - “ d?  SaUl’  deDa,'J  6 de  Sal“mâo-re'no  de  Israel  e de  Judá  desde  sua  sepa- 

Pel0S  ASS,ri0S  ' ^ *—»  e Z 

Capttvetro  de  Babylonta  e faetos  principaes  acontecidos  emquanto  elle  durou— volta 
Hebreu»  para  a Judea  por  permissão  de-Cyro  e outros  Reis  da  Pérsia  _ os  Judeos 
cUtrante  o tmper.o  dos  Persas,  de  Alesandre  Magno,  e de  seus  suecessores- lutas  susten- 

“ P°'  «Ura  contra  os  reis  Syrios-os  .Macabeus  desde  Judas  Macabau  até  Hyrcano  2.  e Aris- 
tobulo  2%  últimos  delles— Herodes.  J 

disciprfot™”10  de,e5US  ChriSt0’  SUa  ,ida  anleS  e dep0is  d0s3°  “nos  ; sua  doulrina  e «“s 

Os  primeiros  Christãos  e suas  perseguições  desde  a l'  no  tempo  de  Nero  até  a ultima-o, j 
era  dos  martyres,  no  governo  de  Galerio . — 

Idade  de  ouro  do  Chrislianistno-os  Sanlos  Padres  tanlo  gregos  como  lalinos-prineipaes 
acções  que  os  recomtnendão  tanto  i veneração  dos  beis  como  í admiração  do  mundo.- 

historia  antiga. 

A historia  de  Azevedo  serve  de  compendio  : • 

Fundação  dos  primeiros  impérios- o 1-  império  assyrio  até  Sardanapalo  - 2-  império 

taMrin  a thazar_e  sua  destru*Çào  per  Cyro-a  Media  desde  a sua  separação  do  I” 
ZZ  ° ■*  Sua  ““duista  e incorporação  por  Cyro  á Pérsia-  bisloria  d<L  paia  desde 

Cy  até  sua  conquista  por  Aleiadre  Magoo  ; suas  instituições  políticas  sociaes  e religiosas  - 
Zorsastroe  o seu Zed-A vesta.  ° 

Egypto-^sua  geographia  antiga-sua  historia  desde  Menes  até  Sesostris;  deste  até  Psâ- 
etico  1*;  deste  até  Psamcmto-conquista  do  paiz  Pelos  Persas  (Cambyses)  e subsequente 
conquista  por  Alexandre-Historia  do  Egypto  durante  os  3 primeiros  Ptolomeuse  sua -reducçâo 
posteriormente  a província  romana  por  Octavio . 

Grécia  sua  geographia  antiga-historia  de  seus  tempos  heroicos— expediccâo  dos  arco- 
naU\laTlls«rPublC-!e3S  COmra  Theb8S  ' d°S  ™0neS~gUerra  deTr^-^as  insti- 


tuições  primitivas  e povos  quo  as  trouxorào  para  ahi ; os  Polasgos,  os  Helenos,  os.llora- 
dirias — Mythologia  grega — seus  oráculos — seus  jogos  c outras  instituições. 

Lycurgo  e Sparta  modelada  por  sua  legislação— o que  era  elln  c os  olíoitos  por  cila 
produzidos— Solon  o Athanas  — legislação  d’aquelle—  Pysistrato  e os  pysistratidas— colomas 


gregas-—  , . , . . 

Guerras  pérsicas  desde  Dario  na  Pérsia,  e Miltiadcs  na  Grécia,  ate  o glorioso  tratado 

de  Cimon,  primeiramente,  e depois  continuação  dessas  guerras  até  o vergonhoso  tratado  de 
Àntalcidas. 

Guerra  do  Peloponezo— Pericles— Alcibiadcs—  Sócrates  e sua  morte— apogeo  e decadência 
política  da  Grécia— Século  litterario  chamado  de  Pericles— Epaminondas  e Pelopidas  ou  ephe- 
mero  brilho  de  Thebas — ultimo  arranco  da  vitalidade  da  Grécia. 

Felippe  de  Macedonia— seus  trabalhos  de  organisação  administrativa,  política  e bellicosa 
do  seu  Estalo— crea  um3  nova  potência  na  Grécia— suas  lutas  para  ser  admittida  como  tal — 
consecução  dos  seus  fins,  apezar  dos  esforços  eloquentes  de  Demosthenes. 

Alexandre  Magno— suas  vastas  conquistas,  seu  génio  c seus  planos  gigantescos— desmem- 
bramento de  seu  império  por  seus  generaes— reinos  que  delles  se  formaram— Grécia— ligas 
etholica  e achaica — conquista  pelos  Romanos  que  a reluzem  a uma  provinda  achaica. 


HISTORIA  ROMANA 

Italia  antiga  e sua  geographia — seus  primittivos  habitantes — fundação  de  Roma — a realeza 
desde  Romulo  até  Tarquinio  o Soberbo— abolição  da  realeza. 

Estabelecimento  da  republica — guerra  de  Tarquinio  para  recuperar  a corôa — Consulado — 
dictaiura  e tribunato— os  Decemviros  e a lei  das  12  taboas— lutas  entre  patrícios  e plebeus  e 
instituições  das  diversas  magistraturas  da  republica  até  a igualdade  entre  os  mesmos  patrícios 
e plebeus. 

Guerra  de  Roma  contra  os  Gaulezes — contra  os  latinos— samnitas  e contra  Pyrrho — conquis- 
ta da  Italia  desde  a Gallia  Cisalpina  até  Magna  Grécia. 

As  3 guerras  púnicas — Annibal  e os  Scí piões — conquista  da  Sicília  e outras  ilhas  do  mediter- 
râneo, da  África  septentrional  e,  da  Hespanha. 

Os  Gracchos  e a lei  agraria— guerra  contra  Jugurtha;  contra  os  Cimbros  e Teutões— Mario 
e Scylla,  guerras  civis— guerra  social— entre  Mario  e Scylla — guerra  dos  escravos  ou  de  Spartaco 
—guerra  de  Sertorio— conjuração  de  Catilina  e Cicero. 

Primeiro  e 2o  triumviratos— Cezar— Pompeo  e Crasso— guerra  das  Gallías — Pharsalia — dic- 
tadura  de  Julio  Cezar— Antonio — Oclavio  e Lepedo — Duumvirato  de  Antonio  e Octavio — batalha 
de  Actium— dictadura  de  Octavio. 

Fundação  do  império— Augusto  e seu  século — imperadores  de  sua  familia  e da-  família 
Havia— desde  Tiberio  até  Nero,  ’e  desde  Galbá  até  Domiciano— . 

Os  Antoninos  e os  imperadores  Syrios — desde  Nerva  até  Commodo  e desde  Pertinax  até 
Alexandre  Severo. 

Anarchia  militar  desde  Maximiano  o Godo  até  Cláudio  2'  o Godo-os  imperadores  IUyrios 
desde  Cláudio  2e  até  Deocleciano — éra  dos  rnartyres. 

A 2’  familia  Flavia-Constantino  Magno-triumpho  do  Christianismo-os  successores  de 
Constantmo  até  Theodoro  Magno— divisão  do  Império  entre  os  seus  dous  Filhos  Honorio  e Arcadio 
formando-se  desde  então  os  impérios  do  Occidente  e do  Oriente. 


HISTORIA  MEDIA 


a 

r 


Compendio,  a historia  resumida  por  Victor  Ruruy. 

Quadro  dos  povos  barbaras  cio  51  c G°  século ; sua  invasão  no  império  romano-queda  cio 
império  romano  do  Occidente— Abirico,  Radngazio,  Attila,  Genscrico,  Theodorico— os  Anglos  e 
Saxomos  c sua  heptarchia— os  Francos  e Clovis— os  Lombardos. 

Mahomet  e sua  doutrina— fundação  do  kilifado  e conquista  dos  Árabes  na  Asia,  África  e 
Europa-desmembramento  do  Kalifado-serviços  prestados  pelos  Árabes  á civilisacào. 

Império  do  Oriente  desde  Arcadio  até  Ileraclio,  fazendo-se  sobresahir  o reinado  de  Jus- 
ti mano— seu  subsequente  cnfraquecimento-os  Isaurios-os  Macedonios-Schisma  grego— os 
Comènos  e os  Paleologos— queda  do  império. 

Dynastia  Carolina- os  Pepinos— Carlos  Magno  o feudalismo— . 

As  cruzadas  e suas  consequências  para  o progresso  da  humanidade— formação  das  linguas 
modernas  as  Cathedraes  gothicas  e a Escholastica  — . 

Funiaçao  do  Santo  Império  Romano— Allemão  desde  que  se  extingue  a dynastia  Carolina  e 
a dignidade  imperial  se  torna  elecliva  até  Otto  1"  o grande  :-luta  entre  o pontificado  e o im- 
pério de  Henrique  4o  e Gregorio  7°  até  Frederico  2’  e Innocencio  4.° 

Os  últimos  Carolinos  em  França-os  Capetos-des  le  Hugo  Capeto  até  a extincçào  de  sua 
linha  directa  cm  Carlos  4o  o bello — os  Valois  e a guerra  de  100  aunos. 

Iaglaterra— dynastia  anglo-sasonia— Alfredo  o Magno— conquista  dinamarqueza.— Canuto  o 
Magno— conquista  dos  Normandos —Guilherme  o conquistador  e seus  descendentes— os  Planta^e- 
nets— a casa  de  Lancaster  e a guerra  dos  100  annos. 

^As  communas  na  Italia,  na  Allemanha  (liga  hanseatica)  na  França  e em  Flandres— formação 
do  3o  estado  ou  burguezia  e sua  influencia  política -Independencia  da  Suissa. 

Península  ibérica  desde  a conquista  dos  Árabes  até  sua  expulsão  completa  de  Hespanha 
no  reinado  de  Fernando  e Isabel— os  Catholicos— Fundação  do  reino  de  Portugal  e seu  desen- 
volvimento-descobrimento dos  Portuguezes  no  século  XY  até  D.  Manoel.  Revista  rapida  dos 
pnncipaes  Estados  do  Norte  e Oriente  da  Europa— Dinamarca— Polonia  c a Rússia— os  Mongóes 
e os  Turcos  e suas  conquistas. 


HISTORIA  MODERNA 


Ainda  serve  de  compendio  o mesmo  trabalho  de  V.  Duruy. 

Divisão  das  épocas  da  historia  moderna— vista  geral  dos  diversos  Estados  da  Europa  desde  • 
a tomada  de  Constantinopla  até  a reforma  de  Luthero. 

Luiz  11o— Carlos  8°— Luiz  12°— e suas  guerras  na  Italia— Henrique  6°  da  Inglaterra-guerra 

das  2 rozas— começo  dos  Tudors— Henrique  7’  e Henrique  8°— a renascença  ou  século  de 
Leão  10.° 

Novos  elementos  dè  civilisaçào  -polvora-bussola-imprensa-papel -Christovào  Colombo 
e subsequentes  descobrimentos  dos  Hespanhóes  no  México  e no  Perú. 

Luthero  e sua  reforma  religiosa— Cal vino  e sua  reforma,  e outros  reformadores— guerras  do 
religião  na  Allemanha  e em  França— Carlos  5o  e Francisco  Io  e sua  rivalidade. 

Concilio  de  Trento- reformas  na  Igreja-ereação  da  ordem  dos  Jesuítas  e outras-Panas 
desta  época  até  Xisto  5.°  r 

Succes sores  de  Henrique  8*  na  Inglaterra  Isabel  Tudor— Felippe  2°  da  Hespanha-Hen- 


rique  4"  e Sully — promulgarão  <lo  odieto  do  Nantos—  independência  das  provineiâs  unidas 
dos  Paizes  baixos. 


Aqui  pára  o estudo  da  Historia  moderna  em  virtude  da  ordem  exarada  em  Portaria 
de  29  de  Abril  de  1869  ainda  em  vigor;  mas  para  não  deixar  em  silencio  os  outros  períodos, 
e factos  importantíssimos  dessa  parte  da  historia,  são  elles  explicados  succintamentc  na  do  Brazil,. 
por  meio  de  referencias. 


HISTORIA  DO  BRAZIL. 


Compendio  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo — . 

Descobrimento  do  Brazil  — suas  primeiras  explorações  desde  1501  até  1530.— O Brazil  en* 
geral — seu  gentio  e seus  costumes. 


Capitanias  hereditárias  e seus  donatários  — syslema  de  colonisação  empregado  por  D_ 
João  3°. 


Estabelecimento  de  um  governo  geral— Thomé  de  Souza  (1549— 1563)— Duarte  da  Costa 
(1553—1558). 

Mem  de  Sá,  3o  governador  geral  (1558—1573). 

Divisão  do  Brazil  em  dous  governos  geraes— dominio  hespanhol  e estado  do  Brazil  então— 
(1573-1581). 

Governação  de  Telles-Barreto — os  dous  governos  provisorios— governação  de  D.  Fran- 
cisco de  Souza  e de  Diogo  Botelho  — nova  divisão  do  Brazil  — Francezes  no  Maranhão 
(1591-1622). 

1.”  Invasão  dos  Hollandezes  (1624— 1625)— 2. 1 invasão  dos  mesmos  até  a chegada  de 
Maurício  de  Nassau  a Pernambuco  (1630—1637).. 

Guerra  hollandeza  desde  Maurício  de  Nassau  até  a paz  entre  Portugal  a Hollanda 
(1637—1661). 


Reformas  e desenvolvimento  da  administração  civil  e religiosa  do  Brazil  — revolta  de' 

Beekman — os  Palmares— os  mascates  em  Pernambuco— os  Emboabas  em  Minas  (1685 1714). 

Fundação  da  colonia  do  Sacramento  — lutas  com  os  hespanhóes  ao  Sul  — Duclerc  e 
Duguay  Trouin — desenvolvimento  e progresso  do  Brazil  no  reinado  de  D João  5o  (1678 
— 1750).  V 


Reinado  de  D.  José  l*-questÕes  e lutas  no  Sul  do  Brazil-os  Jesuítas  e sua  expedição 
— Marquez  de  Pombal  (1750 — 1777) . 

Conspiração  do  Tira-Dentes  (1786—1792). 

D.  João  6o  no  Brazil — creações  e reformas  (1807 — 1815). 


Guerra  com  os  hespanhóes  ao  Sul  e com  os  Francezes  ao  Norte  do  Brazil— revolução 
pernambucana  (1891— 1021). 

Revolução  de  Portugal  em  1820-seus  effeitos  no  Brazil-regresso  da  côrte  Portugueza  para 
a Europa  (1801— 1821).  y 

Regenciade  D.  Pedro  e successos  posteriores  até  o grito  de  « Independencia  ou  morte» 
do  Ypiranga  (1821—1822). 

Açdamação  e coroação  de  D.  Pedro  I— guerra  da  independencia  (1822—1823). 


AULA  DE  TRABALHOS  DE  AGULHA 


Conforme  acima  disse  está  hoje  installada  esta  aula  em  salla  separada,  mas  ainda  tudo 
lhe  falta,  a comecar  pelos  moveis. 

A professora  respectiva  queixa-se,  com  toda  a razão,  da  falta  de  tempo,  visto  que 
os  40  minutos  destinados  para  os  trabalhos  de  cada  um  dos  annos  não  lhes  deixa  apre- 
sentar resultado  algum  satisfactorio  nesta  aula. -Só  duas  vezes  por  mez  os  trez  annos  es- 
tão reunidos,  e empregão  duas  horas  consecutivas  no  serviço  de  seu  sexo. 

Nao  depende  de  mim,  e creio  que  nem  do  poder  administrativo  dar  reraedio  a este 

mal. 

Foi  approvado  este  anno  o seguinte  prograrama  : 


1.-  Anno  — Costura,  comprehendendo  : bainha,  pomo-  atraz,  sobrecostura,  pesponto, 

cerro  e cascado  i-marca-tricol-filet—  crochet-picodos-crivc— abertos-bordados  de  pomo 
de  marca.  1 

2 ° Anno-Córte  de  roupa  branca  lisa-bordado  branco-em  filó-de  fróco-de  contas- 
de  apph cação. 

3.°  Anno — Bordado  de  matizes; — flores. 


BIBLIOTHECA 


Sem  casa  propna  para  a Escola  Normal  a sua  nascente  bibliotheca  se  acha  acanha- 
damente collocada  e sem  os  seus  moveis,  que  estão  servindo  na  aula  de  costura. 

Não  estando  abastecido  o mercado  de  livros  novos  e destinados  especialmente  ao  ensino 
primário  tenho  me  abstido  de  propor  a compra  de  obras  para  augmentar  o nosso  mingoa- 
dissimo  catalogo. 

Todavia  é frequentemente  consultada  a BibliotOeca  pelos  alumnos  de  ambos  os  sexos, 
e até  por  alguns  professores  públicos. 

Reporto-me  sobre  este  assumpto  ainda  aos  meus  relatórios  anteriormente  apresentados. 

CONSIDERAÇÕES  GERAES 

Não  sei  o que  mais  diga  a V.  Ex.  depois  do  que  tenho  por  vezes  repetido  sobre 
a falta  de  tempo  necessário  para  as  lições.  E’  impossível,  escrevi  eu  o anno  passado, 
é impossível  que  em  40  minutos,  tres  vezes  por  semana,  para  cada  aula,  possão  os  alumnos 
aprender  qualquer  sciencia  ou  arte,  ficando  com  suflicientes  conhecimentos. 

A impossibilidade  moral,  porém,  não  exclue  a material,  e a prova  está  na  conservação 
das  cousas  no  mesmo  pé,— contra  a opinião  dos  funccionarios  da  Escola,  de  V.  Ex.  e 
da  Administração. 

Relal.  da  Instr.  Publ.— 14 


Cumpro  dovor  de  consciência  insistindo  nesse  ponto.— Verifiquei,  dando  uma  infor- 
mação a V.  Ex.  sobre  o methodo  Zaba  que  durante  o anno  findo  não  houve  mais  do  que 
54  lições  de  historia  para  os  alumnos  e 53  para  as  alumnas.  Pelo  systema  da  alternação 
do  ensino  cada  sexo  não  tem  mais  do  que  3 lições  por  semana.—  Aqucllas  53  lições  porém 
não  representào  53  horas,  porque  cada  aula  tem  do  duração  40  minutos.  Ora,  ó pre- 
cis»  dividir  o tempo  em  duas  partes  — metade  para  lição  e metade  para  explicação— 
Portanto  o Professor  não  teve  mais  de  18  horas,  desde  Fevereiro  até  Novembro,  para  lec- 
cionar  esta  matéria  a cada  um  dos  annos  ! 

O que  se  deve  esperar  de  uma  organisação  tal  ? o que  valeráò  os  conhecimeutos  be- 
bidos em  tão  largos  intervallos  c em  tão  pequena  dose  ? 

O numero  das  lições  no  corrente  anno  deve  apresentar  notável  diíferença  porque  o 
programma  aquinhôa  melhor  a aula  de  historia,  mas  em  compensação  hade  affectar  no 
sentido  contrario  a Geographia  e Cosmographia . 

Por  mais  que  se  inventem  expedientes  para  attenuar  este  vicio  de  constituição,  póde-se 
assegurar  que  nada  se  adiantará. 

O verdadeiro  e unico  remedio  é a separação  dos  cursos  para  os  dous  sexos,  afim  de 
que  ambos  tenbão  aulas  diarias  as  quaes  nunca  devem  funccionar  menos  de  uma  hora 
completa  cada  huma. 

A Escola  Normal,  como  instituição,  é digna  da  maior  attenção  do  legislador.  — Todos 
premeditão  reformas  na  instrucção  e querem  levantal-a  a respeitável  altura,  quando  nem 
se  lembrão  dos  operários  que  lhe  hão  de  construir  o pedestal  I 

Se  a Escola  Normal  não  medra  é porque  a legislação  a atrophia.  Já  eu  o disse  o 
anno  passado  quando  escrevi  as  seguintes  ponderações:  « V.  Ex.  comprehende  que  se  ella 
(a  Deliberação  de  14  de  Julho  de  1870)  ficar  desacompanhada  de  providencias  tendentes 
a acoroçoar,  a incitar  á matricula  na  Escola  Normal,  esta  utilíssima  instituição,  mere- 
cedora de  tão  sérios  cuidados,  e tratada  com  tanto  desvello  por  todas  as  Nações  civilisadás, 
desapparecerá  da  legislação  provincial  por  suppôr-se  haver  mentido  ás  legitimas  aspirações 
de  sua  creação.  Em  casos  semelhantes  é costume  entre  nós  attribuir  a inanição  de  um 
instituto  á vicio  inherente  ao  seu  organismo  (ao  seu  pessoal  ou  á sua  idéa)  c apressar  a sua  morte 
como  serviço  prestado  á causa  publica.  Poucos  homens  estranhos  á administração  provincial 
procuraráõ  averiguar  as  causas  do  deperecimento  da  Escola,  e reconhecer  que  ella  perde  forças 
pelo  encontro  de  disposições  que,  longe  de  auxilial-a,  embaração  a sua  marcha.  » 

Hoje  ninguém  comprehende  escolas  primarias  sem  professores  habilitados  pelas  Es- 
colas Normaes . — Estas  duas  Escolas  exercem  vital  influencia  sobre  a instrucção  publica 
e se  tem  tornado  inseparáveis. 

Permitta  V.  Ex.  que  para  aqui  traslade  alguns  trechos  de  um  escripto  que  sob  minha 
assignatura  fiz  publicar  algures  por  amor  da  educação  popular: 

« Nenhum  Estado  culto  hoje  tem  duvidas  sobre  a necessidade  de  formar  professores 
de  instrucção  primaria.  A Prússia  ha  mais  de  um  século  que  trabalha  na  obra  difficil 
de  preparar  os  mestre-escolas,  e a esse  cuidado  incessante  deve  a força  que  está  revel- 
lando:  porque  a força  é movida  pelo  patriotismo  é este  se  acrysola  na  intelligencia  esclareeida. 

O que  é a escola  entre  nós?  É o lugar  no  qual  a infancia  vae  aprender  a ler,  escrever  e con- 
tar. Nem  a familia  exige  mais  e nem  o legislador  concede  outra  cousa. 


Mas  ainda  quando  por  largo  espaço  não  ensinemos  aos  lilhos  do  povo  mais  do  que  ler,  escre- 
vei e contai  convem,  formular  em  nossa  consciência  esta  pergunta  : Por  que  razão  exigimos  o 
aprendizado  dessas  3 matérias  de  estudo  ? 

Nüo  pode  ser  para  que  somente  se  conheça  o alphabcto  e juntem-se  palavras.  É sim  para 
desvendar  o espirito  da  creança,  desenvolver  suas  aptidões,  tornal-a  capaz  de  reflexão  de  tal  modo 
que,  ainda  quando  não  curse  outra  escola  possa  ao  tocar  a idade  viril  reconhecer  os  deveres  que  o 
.homem  é obrigado  a cumprir  em  relação  a si,  ao  seu  creador,  aos  seus  semelhantes  e á sua  patria. 

4 verdadeira  missão  pois  do  ensino  popular  é fazer  subir  o nivel  intellectual  das  populações 
e melhorar  os  indivíduos ; isto  não  conseguiremos,  ainda  ninguém  o alcançou  unicamente  com 
aquelles  tres  elementos  de  instrucçào . » * 

E raro  que  na  leitura  de  meia  pagina  de  um  livro  destinado  á infancia  não  se  faça  allusão  á 
•historia  ou  geographia,  ás  sciencias  naturaes  ou  aos  usos  da  vida.  O professor  que,  em  geral, 
pouco  mais  sabe  do  que  o alumno,  abandonal-o-ha  no  caminho  escabroso  de  uma  leitura  não 
«omprehendida  e assim  concorrerá  para  a acquisiçào  de  ideas  talsas  e prejudiciaes. 

Em  nossas  escolas  primarias  não  podemos  deixar  de  ter  bons  mestres  que  por  todos  os  modos 
se  appliquem  também  á educação  com  especial  cuidado.  Não  é preciso  descriminar  funeções ; 

instrucçào  e educação  de  perto  se  tocão  e ambas  se  assimilão,  consubstancião-se  nos  bons  com- 
pêndios que,  ainda  raros,  mesmo  em  linguagem  vernacula  possuímos- 

O magistério  é um  sacerdócio  ao  qual  está  incumbido  o futuro  do  paiz . 

Mas  entre  nós  o professorado  não  passa  de  um  meio  de  vida  a que  se  recorre  quando  faltão 
•aptidões  ou  facilidades  para. seguir  outra  carreira.  Não  só  os  professores,  na  generalidade,  nada 
fazem  por  olevar-se  d altura  a que  os  destina  a importância  do  seu  cargo,  como  também  a legisla- 
rão, amesquinhando  o ensino,  desmoralisa  o mestre,  faz  acreditar  que  a sua  tarefa  é obscura,  e 
que  pouco  dinheiro  basta  para  sufficientemente  remuneral-o. 

Deste  erro  parte-se  para  outro  ainda  maior,  e é o receio  de  alargar  a esphera  dos  conheci- 
mentos do  professor  para  que  este  não  abandone  a carreira  encetada.  Assim,  nem  temos  professo- 
res instruídos  convenientemente,  nem  teremos  tão  cedo  cidadãos  capazes  de  intervir  na  governa- 
ção do  Estado.  — E o governo  é a delegação  do  povo ; e o povo  não  sabe  o que  delega;  nem  jamais 
o saberá  em  quanto  não  lh’o  disserem. 

A.  luz  deve  estar  nas  escolas  primarias,  nas  escolas  publicas. 

E tempo  de  encarar-se  de  face  a importantíssima  questão  de  systematizar  a instrucçào  pu- 
blica. Um  anno  que  passa  representa  uma  turma  de  homens  que  se  inutilisa.  Em  nossas  escolas 
não  se  dá  instrucçào,  apenas  se  fornecem  os  instrumentos  para  adquiril-a . 

Tornar  homens  todos  esses  filhos  do  povo  que  até  agora  tem  recebido  insufficiente  nutrição 
intellectual ; crear-lhes  uma  atmosphera  de  intelligencia  que  não  encontrão  em  suas  pobres  famí- 
lias ; inicial-os  na  vida  social  que  lhes  falta ; desenvolver  nelles  o sentimento  do  dever  e conse- 
quente moralidade  — eis  a tarefa  que  incumbe  aos  professores  públicos. 

V.  E.‘  reconhece  que  taes  professores  na  importante  província  do  Rio  de  Janeiro  não  hão  de 
sahir  de  outro  lugar  senão  da  Escola  Normal,  jnelhor  comprehendida  e discretamente  reorganisada. 


Talvez  entenda  V.  Ex,«  que  me  afasto  demasiadamente  do  exercício  de  minhas  funeções  para 
intervir  em  csphcra  que  me  nfio  pertence. — V.  Ex.'  terá  razão,  c nesse  caso  prestará  um  serviço  í 
Instrucçüo  c a mim  especial  mercê,  corrigindo  as  faltas  desta  imperfeitissima  exposição  para  a 
qual  invoco  a reconhecida  benevolência  c longanimidade  de  V . Ex.'  a quem 


Deos  guarde. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  I)r.  Thoroaz  Gomes  dos  Santos, 
Pirector  da  Instrucçüo  Publica  da  Província. 


O Di reclor  da  Escola  Normal 


ÜVlappa  dos  alumnos  que  irequentar3o  a Escola  ISTor- 

cl°  í*io  de  Janeiro  durante  o anno 
de  ISTO,  com  indicação  do  resultado  dos  exames  fl- 
naes  desse  anno. 


N. 


NOMES 


RESULTADO 


OBSERVAÇÕES 


3.®  ANNO. 


1 

2 

3 

4 


Felisberto  Rodrigues  Pereira  de  Carvalho. . 

Procopio  Honorio  Alves  Cabral 

Francisco  José  de  Siqueira  Barbedo 

Marcellino  Alves  Baptista 


Approvado  com  distincção. 
Idem. 
Approvado. 

Idem. 


2.” 


ANNO. 


5 

6 

7 


Antonio  Luiz  da  Rocha. ...... 

Francisco  Timotheo  da  Costa  . . 
Vicente  Antonio  da  Costa  Junior 


l.°  ANNO. 


8 

9 

10 
11 


João  Militào  da  Fonseca  Junior.. . , 
Joaquim  de  Assis  da  Silva  Ribeiro 

Eduardo  Ernesto  de  Oliveira 

Alexandre  Joaquim  da  Costa. .... 


Approvado. 

Approvado  com  distincção. 
Approvado. 


Approvado. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


OUVINTES. 


12 

13 

14 

15 


José  Victorino  Coelho  Junior. 
Francisco  Nunes  de  Sá. 

Américo  Vespucio  Pereira  do  Lago. 
Leonel  de  Siqueira  Castro. 


Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  20  de  Julho  de  1871 . 

Jod  Carlos  d'  A lamba  ry  Luz,  Director. 


Relat.  dalnstr.  Publ.— 15 


quo  iVoauontarSSo  a Escola  IVor- 
4íti  ,d°  ?io i*e  Janelro  duranto  o anno 
naosdeíso  anSÒ“  9iÍO  d°  r°9Ultado,Ios  exames  fl- 


iN.°* 

NOMES 

’ RESULTADO 

OBSERVAÇÕES  . 

1 

3.*  ANNO. 

D.  Clara  Maria  de  Oliveira 

Approvada. 

Idem. 

2 

D.  Presciliana  Idalina  de  Souza 

S 

D.  Joanna  Paulina  da  Piedade  e Souza 

4 

2.'  ANNO. 

D.  Josephina  Pinto  Soares 

Approvada  com  distincção. 

0 

D.  Henriqueta  Luiza  Clapp 

Idem. 

6 

D.  Antonia  Ignacia  Pereira  de  Carvalho 

Approvada. 

7 

D.  Escolástica  Maria  da  Conceicão  . . . 

Idem. 

8 

D.  Maria  da  Gloria  Alexandrina  Madeira 

Idem. 

9 

l.°  ANNO. 

D.  Sophia  Adelaide  Pereira  de  Carvalho. . . 

Approvada  com  distincçào. 

10 

D.  Ernestina  Francisca  de  Azambuja  Fonseca 

Approvada. 

11 

D.  Lucia  Aurora  Corrêa 

Idem. 

12 

D.  Augusta  Amaliade  Castro 

Idem. 

13 

D.  Florinda  Autade  Oliveira  Madeira 

Idem. 

14 

D.  Clara  Augusta  dos  Santos 

I idem . 

15 

OUVINTES. 

D.  Lydia  Augusta  Bridge . 

i 

1 

16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

D.  Joanna  Carolina  Caldas. 

D.  Emilia  Carolina  Caldas. 

D.  Adelaide  Eulalia  Pereira  de  Carvalho. 
D.  Leopoldina  Maria  Cordovil. 

D.  Ernestina  de  Paula  Madeira. 

D.  Joaquina  Maria  de  Oliveira. 

D.  Felisbina  Roza  da  Costa  Barreto. 

Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  20  de  Julho  de  1871 . 


José  Carlos  d-  Âlambary  Luz,  Director. 


JVlappa  aos  aluirmos  que  so  matricularão  na  Escola 
Normal  da  Província  do  Eio  do  Janolro 
no anno  do  1871. 


3.°  ANNO. 

1 Antonio  Luiz  da  Rocha 

2 Francisco  Timotheo  da  Cosia 

3 Vicente  Antonio  da  Costa  Junior. . . 


2.°  ANNO. 

João  Militào  da  Fonseca  Junior.. . . 
Joaquim  de  Assis  da  Silva  Ribeiro. 

Eduardo  Ernesto  de  Oliveira 

Alexandre  Joaquim  da  Costa 


1.®  ANNO. 

3 Guilherme  Christino  Raux  Briggs. . . 
9 Antonio  Bartholomeu  da  França  . . . 

10  José  Francisco  de  Faria  Junior 

11  Antonio  Romão  de  Castro 

12  Luiz  Jorge  Vidal 

13  Caetano  Luiz  Machado 

14  Antonio  Luiz  Machado 

15  Francisco  Valle  dos  Santos  Loureiro. 

16  Damazo  da  Costa  Oliveira  Junior... 


OUVINTES. 


Francisco  Nunes  de  Sá 

Leonel  de  Siqueira  Castro 

Julio  Antonio  de  Oliveira.. 

Raul  Jorge  Vidal 

Américo  Vespucio  Pereira  do  Lacro. 


22  José  dc  Moraes  da  Silva  Bueno. 


Escola  Normal  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  20  de  Julho  de  1871 . 


José  Carlos  d' Alambary  Luz , Director. 


Relal.  da  Instr.  Publ.— 16 


ÜVIappa  das  alumnas  quo  so  matrlcularuo  naEscola  ISTor- 
naal  da  JT* jfovincla  do  Hlo  do  Janeiro  no  anno  do  1871 


N/’ 

NOMES 

obsekvaçOes 

3.°  ANNO. 

1 

D.  Josephina  Pinto  Soares 

2 

D.  Henriqueta  Luiza  Clapp 

3 

D.  Antonia  Ignacia  Pereira  de  Carvalho 

4 

D.  Escolástica  Maria  da  Conceioào  . . . 

5 

D.  Joanna  Paulina  da  Piedade  e Souza 

Repetente. 

6 

D.  Maria  da  Gloria  Alexandrina  Madeira 

2.°  ANNO. 

Falleceu. 

7 

D.  Sophia  Adelaide  Pereira  de  Carvalho 

8 

D.  Ernestina  Francisca  de  Azambuja  Fonseca 

9 

D.  Lucia  Aurora  Corrêa 

10 

D.  Augusta  Amalia  de  Castro 

11 

D.  Clara  Augusta  dos  Santos 

12 

D.  Florinda  Auta  de  Oliveira  Madeira 

1."  ANNO. 

Despedio-se  da  Escola.' 

13 

D.  Maria  Barbara  Pinto  Soares 

| 

14 

D.  Maria  da  Piedade  Ferrão 

15 

D.  Amélia  Augusta  Nunes  Nery 

16 

D.  Joanna  de  Sampaio  Vianna 

17 

0.  Claudina  Custodia  Ribeiro 

• 

18 

D.  Joanna  Carolma  de  LemoCaldas 

19 

D.  Maria  da  Gloria  Vasconcellos  Loureiro. 

20 

D.  Marianna  Angélica  Loureiro  Fernanddes 

f 

21 

D.  Leopoldina  Maria  Cordovil 

22 

D.  Francisca  de  Moraes  e Silva 

23 

D.  Rita  de  Andrade  Santos  Lima 

24 

D.  Marianna  da  Conceição  Lara 

OUVINTES. 

25 

D.  Lydia  Augusta  Bridge 

.1 

26 

D.  Bernardina  Maria  dos  Santos  Passos 

1 

27 

D.  Caroli na  Francisca  Corrêa 

j 

28 

D.  Emilia  Emiliana  da  Silva  Amorim 

| 

29 

D.  Emilia  Carolina  Caldas 

1 

30 

D.  Philomena  Roberta  da  Silva 

31 

D.  Anna  Josefina  Nery  do  Yalle 

1 

Escola  Normal  da  Província  do  Rio  dc  Janeiro,  20  de  Julho  de  1871. 

José  Carlos  d’Alambary  Luz,  Director. 


IVEappa  das  alumnas  pensionistas  da  Escola  ISformal 
da  Província  do  Rio  do  «Janeiro  no  armo  do  18l7'l 


1 

NOMES 

DATAS  EM  QUE  FOUAO 
NOMEADAS 

ANNO 

EM  QUE  SE  ACIIÃO 

1 

D.  Antonia  Ignacia  Pereira  de  Carvalho 

Port.  de  6 de  julho  de  1869. 

3o  anno . 

2 

D.  Josephina  Pinto  Soares 

Port.  de  24  de  maio  de  1870. 

3°  anno. 

3 

D.  Luiza  Aurora  Corrêa 

Port.  de  24  de  fever.  de  1870 

2® anno. 

4 

D.  Escolástica  Maria  da  Conceição 

Port..  de  27  de  fever.  de  1870 

3°  anno. 

5 

D.  Maria  da  Piedade  Ferrão 

Port.  de  9 de  maio  de  1871. 

lo  anno. 

6 

D.  Joanna  Carolina  de  hemos  Caldas. . . 

Port.de  1°  de  junho  de  1871 

Io  anno. 

Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  20  de  Julho  de  1871. 

José  Carlos  d’ Alambary  Luz,  Director. 


KELATORIO 

do  Professor  da  1 . Cadeira  da  Escola  Normal. 


ILLM.  sn. 


Em  cumprimento  do  que  V.  S.  me  determinou  em  oíficio  datado  de  2 do  corrente, 
passo  a informar  a V.  S do  estado  do  ensino  das  diversas  matérias  comprehendidas  na 
la  cadeira  desta  escola  que  V.  S.  dirige  com  tanta  proficiência;  nada  cabendo-me  dizer 
em  relação  á parte  do  citado  officio  de  V.  S.  em  que  recommenda  que  emitta  meu  pa- 
recer ácerca  dos  melhoramentos  desta  utilíssima  instituição,  por  cuja  prosperidade  Y.  S.  e 
nós  os  professores  tanto  lutamos  em  balde.  Todas  as  ideas  que  poderia  emittir  èm 
obediência  á ordem  de  Y.  S.,  já  expuz  em  officio  de  7 de  Julho  do  anno  passado.  Tudo 
quanto  V.  S.  e nós  os  professores  então  desejavamos  está  ainda  por  fazer.  A experiencia, 
pois,  de  um  anno  decorrido  de  então  até  heje  nada  me  tem  ensinado  visto  que  as  con- 
dições da  Escola,  em  absoluto  são,  as  mesmas  que  suggerirão  aquellas  considerações,  que 
então  apresentei  a V.  S.  Em  absoluto,  digo,  porque  em  relação  ás  medidas  administra- 
tivas ultimamente  tomadas,  em  relação  á instrucção  publica  da  Província,  muito  empeio- 
rarão  as  condições  de  concurrencia  e prosperidade  da  Escola  Normal.  Não  desejo  porém 
tomar  o tempo  a V.  S.  para  sustentar  idéas  de  que  sei  Y.  S.  está  convencido  e estão  no 
animo  de  quantos  estudão  e olhâo  com  interesse  as  cousas  da  instrucção  publica.  Passo 
portanto  a me  occupar  em  separado  de  cada  uma  das  matérias  ensinadas  na  1*  cadeira. 


Grammatica  portugueza 

Io  ANNO. 

« Em  geral  os  alumnos  tanto  de  um  como  de  outro  sexo  apresentào  aproveitamento 
regular  e satisfactorio  : e em  poucos  dias  terminarão  o curso  do  compendio,  que  como  V. 
S.  sabe  é o resumo  de  grammatica  de  Sotero  pelo  Dr.  Nunes  Leal,  e não  a grammatica 
pois  não  havia  no  mercado  quando  V.  S.  a procurou  para  distribuir  aos  alumnos  na 
fôrma  dó  Regulamento.  Longe  de  ter  sido  um  mal  para  a Escola  a falta  desse  com- 
pendio, adoptado  no  programma,  foi  muito  util  o emprego  do  pequeno  resumo  de  que  aci- 
ma fallei,  pois  como  Y.  S.  sabe,  e nada  aproveitaria  dissimular,  vai  baixando  consi- 


dcravelmciUc  o uivol  ilttcllwtwl  da  Escola,  cm  conscqucncia  das  quasi 
cuidados  quu  encontra  o candidato  ao  magistério  publico,  de  o conseguii  por 
cola  Normal  que  devera  ser  a porta  natural  para  essa  carreira,  hojo  fra“cj^u  * “ 
losa  e rica  Provinda  do  Rio  de  Janeiro  a concorrentes  quasi  analphabetos.  Não  procis 
declinar  nomes,  pois  V.  S.  sabe  que  alumnos  reprovados  no  1®  anno  da  Escola,  depoi 
dc  muitos  onnos  do  estudos  aproveitando  a facilidade  com  que  hoje  s.  tücMçao  « 

ras  Dublicas  umas  ves  que  náo  seja  por  , ia  da  Escola  Normal,  sao  professores  effecttvos.  h 

2 Cm  bem  Claro  qu  o condito  que  não  pudor  fazer  exame  4c  ler,  escrever  qua- 
fro  o^  de  arUhmetica  e doutrina,  recorrerá  á Escola  Normal,  onde  no  ftm  de  um 
anno  se  leha  exuberantemente  habilitado  para  solfrer  tal  oxame.  Ets  a rasa. . porque  ha 
pouco  disia  eu  que  (oi  bom  para  a Escola  não  se  haver  enconlrado  o compendio  do  pro- 
eramma  que  foi  substituído  por  um  muito  menor,  c que  só  tem  por  assim  tzer 
nicóes  è alguns  exemplos.  Verdade  d que  augmenta  o trabalho  ao  professor  que  tem 
explicar  tudo  aos  alumnos  : mas  em  compensação  ficão  mais  hem  gravados  na  memon 
os  principios  que  o alumno  deve  reter  de  cór. 

2°  ANNO, 

0 2o  anno  obrigado  ás  lições  do  Io  ao  passo  que  estuda  uma  lição  própria  e mais 
extensa  pelo  compendio,  dá  como  recordação  em  resumo  a lição  do  primeiro,  prestando- 
lhe  um  considerável  serviço  que  é trabalhar  na  pedra  em  exercicios.de  grammatica  e analyse 
com  queo  1»  anno  se  vai  familiarisando  sem  ter  trabalho  nem  achar  difficuldade . 

3.°  ANNO. 


Sendo  os  alumnos  do  3’  anno  obrigados  ás  lições  do  2"  e do  Io  na  parte  theonca 
reservo-lhes  os  trabalhos  práticos  de  mais  difficuldade,  tanto  em  exercicios  reaes,  como 

escriptos . 

Como  Y.  S.  vê  aproveito  quanto  posso  a favoravel  circumstancia  de  ter  os  alumnos 
dos  3 annos  reunidos  á minha  disposição  durante  as  duas  horas  de  minha  aula,  cuja 
lição  equivale  á de  6 horas  sendo  duas  para  cada  anno  ; pois  sigo  o systema  de  nunca 
tér  desoccuppados  os  alumnos  de  qualquer  dos  annos  . Mas,  perguntará  V.  S.  como  com 
» tantas  lições  com  tantos  esforços  os  resultados  não  são  como  se  deveria  suppor,  immensos, 
^admiráveis  1 

Esta  pergunta  muito  justa  na  boca  de  quem  não  conhece  uma  desgraçada  circumstancia  do 
' ensino  da  Escola  Normal,  tem  a sua  resposta  na  própria  consciência  de  V.  S.  que  sabe  muito 
bem  que  durante  essas  duas  horas  eu  tenho  de  ensinar  desde  os  mais  simples  rudimentos  as 
matérias  que  o alumno  devia  vir  para  a Escola  sabendo,  porém  que  de  facto  ignora  comple*d- 
mente  salvas  algumas  poucas  excepções  de  alumnos  e alumnas  que  vem  sabendo  ler  e escre- 
ver. Sabe  V.  S.  muito  bem  se  ha  hyperbole  em  dizer  que  a 1»  cadeira  da  Escola  Normal,  offi- 
cialmeate  denominada  de  Pedagogia,  é uma  verdadeira  aula  primaria  de  adultos.  Y.  S.  sabe 
/ muito  bem  que  os  modelos  de  escripta  por  exemplo  que  a Escola  emprega  tem  precisamente 
ajnesmo  uso  que  nas  escolas  primarias. 

' No  relatorio  que  em  7 de  Julho  do  anno  passado  tive  a honra  de  apresentar  a Y.  S. 
■ ~ reproduzindo  estas  considerações  já  feitas  em  relatórios  anteriores  dizia  eu  que  os  alumnos  que 
v a escola  adquiria  erão  verdadeiros —tabula  rasce.  —Agora  vejo  que  essa  denominação  não  lhes 
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convem  : pois  o alumno  quasi  analphabeto  será  tabula  i'u.\a  — na  escola  primaria,  mas  que  na 
escola  de  professores  é madeira  bruta. 

Leitura 

Nos  cincos  mezes  de  aula  decorridos  só  tenho  empregado  para  leitura  a obfu  de  J.  Freire, 
intitulada:  Vida  de  D.  João  de  Castro.  Pretendo  durante  o resto  do  anno  lectivo  em- 
pregar outro  autor  em  prosa  para  leitura  do  1»  anno,  fazendo  o 2o  e 3o  lerem  verso. 

Km  geral  é satisfactorio  o resultado  obtido  até  ao  presente,  principalmente  da  parte 
de  alguns  alumnos  do  Io  anno  que  vieram  para  a Escola  lendo  pessimamente,  como  V. 
Ex.  muito  bem  sabe. 

O exercício  de  leitura,  que  tem  logar  duas  vezes  por  semana  : segundas  e sextas  fei- 
ras para  as  alumnas,  e terras  e sabbados  para  os  alumnos,  é feito  em  commum  para  os 
tres  annos  em  que  está  dividida  a Escola.  Os  alumnos  de  cada  um  dos  sexos  perdem 
uma  lição  de  leitura,  assim  como  de  granimatica,  de  15  em  15  dias,  em  que  me  acho 
occupado  nos  trabalhos  da  aula  pratica. 

Estes  exercícios  são  sempre  acompanhados  de  questões  e explicações  lexicologicas  e de 
grammatica  na  pa*;te  etymologica,  orthographica,  prosodica  e de  syntaxe  conforme  as  forças 
do  alumno. 

Doutrina. 


Tem  corrido  regularmente  este  ramo  de  ensino,  com  lisongeiros  resultados,  e espero 
que  antes  de  terminar  o anno  lectivo,  terão  os  alumnos  tempo  de  fazer  ao  menos  uma 
recordação. 

A mesma  difficuldade  que  em  meu  relatorio  do  anno  passado  assignalei  a este  ramo 
de  ensino  subsiste,  e subsistirá  certamente  em  quanto  outras  não  forem  as  condições  da 

Escola  Normal.  Então  dizia  eu  a V.  S.  « Não  é raro  encontrar  alumno  que  tendo  apenas 

satisfeito  o exame  de  admissão,  se  póde  dizer  que  de  christào  só  tèm  o ser  baptisado. 

Torna-se  portanto  mui  difíicil,  e até  deslocado  o mister  do  professor  da  1*  cadeira,  que 
em  vez  de  ensinar  a Pedagogia  da  doutrina  christã,  e desenvolver  os  conhecimentos  do 

alumno  sobre  esta  importante  matéria,  tem  por  assim  o dizer,  de  catechisar  o proprio  alumno.  » 
Como  o anno  passado  ainda  acontece  que  da  parte  das  alumnas  é muito  mais  fè- 
gular  o ensino,  hão  só  porque  já  trazem  da  familia  conhecimentos  mais  regulares,  coroq 
porque  prestam  muito  mais  attenção  ao  estudo,  como  ás  explicações  do  professor. 

Escripta. 


Relativamente  fallando,  posso  assegurar  a Y.  S.  que  muito  bem  tem  corrido  este 
ramo  do  ensino  , pela  mesma  razão,  já  muitas  vezes  repetida  que  um  grande  numero  dos 
matriculados  no  Io  anno  mal  vieram  sabendo  escrever.  Em  absoluto  dir-se-bia  qúe  atrazádo  * 
vai  este  ramo,  quando  muitos  alumnos  ainda  escrevem  mal. 

^ r 

A Escola  resente-se  da  falta  de  bons  modellós  de  escripta,  pois  comò  V.  S.  sab%  * 

só  temos  os  de  Scully  e de  Coruja.  Temos  os  mappas  ínuraes  de  Taupier,  más  não  acoDft*- 
panhados  do  respectivo  compendio,  pelo  que  se  torna  muito  pequeno  o próveito  que  dÜles " 
se  poderia  tirar,  por  isso  que  as  explicações  puramente  oraes  pouco  ou  nada  aproveitam 
em  matérias  de  conhecimento  theorico.  Limilto-me  pois  a empregar  esses"  mappas  ení  es-,. 
tudo  syntetico.  ' . *■  * 


Relat.  da  Instr.  Publ.— 18 


Podagogia 


Já  tive  a honra  de  pedir  a V.  S.  providencias  que  removessem  os  embaraços  que  encontro  em 
cumprir  a parte  do  programma  — relativa  a esto  ramo  de  ensino,  c que  rcsultío  da  falta  de  co- 
pias ou  exemplares  do  compendio  que  desde  18G9  organisoi  segundo  as  disposições  do  pro- 
gramma. Infelizmcnte  porem  ns  providencias  pedidas  não  cabiào  na  alçada  das  attribuiçòes  de 
V.  S.  e o mal  continua.  No  curso  dos  homens  ha  muitos  alumnos  que  não  tom  seguido  com  re- 
gularidade o estudo  allcgando  falta  de  compendio.  Não  reproduzirei  aqui  o que  então  ollicial- 
mento  communiquei  a V.  S.  acerca  dos  esforços  que  havia  empregado  para  ser  auxiliado  na  im- 
pressão de  um  trabalho  consagrado  todo  á utilidade  publica. 

Em  meu  rclatorio  do  anno  passado  lembrava  a conveniência  de  se  fazer  extensiva  ao  2o  anno  • 
a obrigação  de  dar  Pedagogia  : o programma  actual  consignou  essa  idéa,  que  entretanto  fica  bur- 
lada parque  aiumnos  não  já  do  2o  anno,  senão  ainda  do  3",  não  podem  acompanhar  o curso  que 
entretanto  tem  seguido,  e se  acha  bem  adiantado.  E’  bem  de  crer  que  se  rne  não  tivesse  apressado 
em  organisar  um  compendio  de  conformidade  com  o programma,  logo  que  foi  este  publicado, 
para  remediar  a falta  então  absoluta,  alguma  providencia  teria  sido  tomada,  pelos  poderes  compe- 
tentes, e boje  não  lutaríamos  com  esta  dilliculdade.  Entretanto  procurei,  quanto  em  minhas  for- 
ças cabia,  dar  cabal  desempenho  ao  programma  da  Escola,  organisando  esse  compendio,  que 
máo  ou  bom,  ahi  ficou  condemnado  a uma  indiflerença  que  nunca  soube  eu  explicar;  condomnado 
talvez  a perecer  em  nianuscripto,  se  não  tivera  eu  me  reservado  o autographo  para  justificação 
das  más  interpretações  que  tal  indiflerença  poderia  ter  motivado. 

Tenho  seguido  o curso  com  a regularidade  possível,  e a despeito  de  ter  essa  matéria  só  uma 
lição  por  semana,  estará  concluído  antes  de  terminado  o anno  lectivo,  salvando  ainda  algum  tempo 
para  recordação,  que  reservarei  para  os  pontos  de  mais  pratica,  isto  é,  de  utilidade  mais  imme- 
diata  para  os  alumnos  mestres,  quando  se  acharem  á testa  de  suas  escolas. 


A.ula  pratica  cios  alumnos. 

Tem  corrido  com  muita  regularidade  os  trabalhos  desta  aula,  onde  folgo  dc  poder  declarar  a 
t.S.  ter-me  sido  muito  elficaz  a coadjuvarão  do  habil  professor  proprietário  da  respectiva  ca- 
deira. Os  alumnos  tem  sido  pontuaes  ás  lições  e trabalhão  com  gosto  e dedicarão,  exerci  tando-so 
no  ensino  das  matérias  que  constituem  o ensino  primário,  no  manejo  e direcrão  da  escola,  or-ani- 
sação  dos  livros  e mappas,  etc.  Sendo  porém  tão  limitado  o numero  dos  alumnos  do  3»  anno 
(so  tres ),  quando  acontece  faltar  algum,  fica  o exercício  composto  só  de  um  professor,  auxiliado 
po.r  um  monitor.  Ainda  quando  se  apresentão  os  tres,  não  se  póde  prescindir  do  concurso  de  me- 
ninos adiantados  para  regerem  as  diversas  classes  de  que  se  compõe  a numerosa  escola. 

-A_u.la  pratica  cias  aluinuas . 


Podem  correr  com  muito  mais  regularidade  este  serviço,  porque  temos  no  3'  anno  numero 
■sufflceute  de  alumnos  para  dirigirem  as  classes  da  eseola  muito  menos  numerosa  ,„“  a Z 
alumnos,  mas  ass.m  nao  acontece  porque  os  alumnos  em  geral  faltào  muito  a esta  aula!  por  isso 
que  o regulamento  por  uma  omissão  inexplicável  não  a declara  obrigatória.  Ha  ntretan, 
algumas  alpmnas  mu, to  asstduas  qae  tem  mostrado  muito  satisfac.orio  desenvolvimento  e 
bastante  apbdao  para  o magistério.  Manda  a justiça  que  eu  cite  a V.  S.  o nome  da  aiumna 
D Escolas., ca  M da  Conceção,  já  pela  sua  assiduidade,  já  peia  dedicação  com  que  tra 
balha,  desempenhando  mu„o  salisíactoriamcntc  os  trabalhos  que  lhe  são  condados 


Conclusão. 


Oídcuu  V.  S.  que  cu  nesta  informação  emitta  meu  parecer  ácerca  dos  meios  adequa- 
dos ao  melhoramento  e engrandecimento  da  Escola  que  V.  S.  dignamente  dirige.  Minhas 

ideias  suo  precisamcnte  as  mesmas  que  cm  mais  de  um  relatorio  tenho  oíferecido  & con- 
sideração de  V.  S. 

Assim  como  Catão  terminava  no  senado  romano  seus  discursos  sobre  qualquer  assumpto 
de  que  tratava  com  aquellas  memoráveis  salavras : - Hoc  senceo , delendam  Carthaginm 
eu  quiséra  terminar  meus  relatorisos  com  esta  unica  idéa:  A Escola  Normal  não 
prosperará  emquanlo  não  forem  reformados  os  regulamentos  de  maneira  a terem  os  alumnos 
Tantagens  que  compensassem  o sacrifício  de  um  curso  de  tres  annos,  etc. 

Emquanlo  porém  houver  exames  de  seis  cm  seis  mezes,  só  versando  sobre  quatro  ma- 
ienas  do  ensino  primário;  exames  tão  fáceis  que-  proporcionam  cadeiras  eflectivas  a alumnos  ■ 
reprovados  no  T anno  da  Eseola  Normal,  é não  só  impossivel  que  a ella  concorram  alumnos 
•intelligentes  como  até  inexplicável  que  ainda  tenha  o numero  que  tem.  E’  minha  con- 
vicção que  o que  mantem  aberta  a porta  da  Escola,  é não  serem  admittidos  áquelles  fa- 
•cillimos  exames  candidatos  de  menor  idade  : estes  são  os  que  procuram  a Escola. 


Niotherov,  li  do  .Julho  de  1871. 


Deos  Guarde  a V.  S. 


ilím.  Sr.  Dr.  José  Carlos  de  Alambary  Luz,  Digníssimo  Director  da  Escola  Normal  da 
Provinda  do  Rio  de  Janeiro. 


O PkOFESSOU  \>\  l1  CADEIRA,  ’ 

orf/cxlciane  c/a  S^/va  fficméed. 


RELATORIO 


DA. 


DIRECTORIA  DAS  OBRAS  PUBLICAS. 


Directoria  das  Obras  Publicas  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro.  5 de  Agosto  de  1871. 


Illna.  e Exra.  Sr. 


Em  cumprimento  do  disposto  no  art.  8.°  § 11  do  Regulamento  de  24  de  Março 
de  1870,  tenho  a honra  de  apresentar  a V.  Ex.  o Relatorio  dos  trabalhos  d’esta  di- 
rectoria desde  o dia  l.°  de  Julho  d’aquelle  anno  até  30  de  Junho  ultimo. 


EXPEDIENTE. 


Tiveram  entrada  n’esta  repartição,  no  periodo  acima  mencionado,  704  portarias 
do  governo,  1,756  officios  e informações  dos  engenheiros,  486  requerimentos  e 776 
officios  de  diversas  authoridades ; expediram-se  1,476  informações  e oíficios  â Presi- 
dência, 1,576  officios  aos  engenheiros  e 392  a diversas  authoridades,  além  de  outros 
trabalhos,  como  cópias  de  papeis  levadas  á presença  do  governo  ou  transmittidas 
aos  engenheiros,  plantas,  orçamentos,  memórias,  etc. 

O augmento  do  pessoal  empregado  nos  serviços  de  escripturaçáo  e expediente 
tornou-se  uma  medida  de  indeclinável  necessidade,  para  cuja  adopçao  solicito  a 
efficaz  intenvenção  de  V.  Ex. 

Segundo  tive  a honra  de  representar  ao  antecessor  de  V.  Ex.  em  data  de  3 de 
Outubro  do  anno  passado,  os  trabalhos  d’esta  repartição  tem  tido  progressivo  in- 
cremento de  1867  para  cá.  O quadro  abaixo  transcripto  demonstra  esse  constante 
crescimento  no  quatriennio  de  1867  — 1870,  e faz  ver  que  o serviço  d’esta  reparti- 
ção no  anno  proximo  findo  excedeu  em  .mais  de  70  % o do  anno  anterior,  apre- 
sentando relativamente  ao  de  1867  excesso  correspondente  a mais  de  76  %. 


u — 


MíWPA  COMPARATIVO  DOS  PAPEIS  ENTRADOS  E EXPEDIDOS  NO  QUATUIKNN10 

DE  18G7  a 1870. 

ANNOH. 

18G7.  1SC8.  1809.  1870. 

Papeis  entrados : 

Portarias  do  governo,  officios  e informações  dos  engenhei- 
ros, requerimentos  e officios  de  diversas  authoridades . 2.014  2.353.  2.562  3.843 

Papeis  expedidos : 

Officios  e informações  á presidência,  officios  aos  enge- 
nheiros e a diversas  authoridades 1.883  2.093  1.941  3.332 

Totaes 3.897  4.446  4.503  7.175 

O pessoal  da  secção  incumbida  dos  serviços  do  expediente  e escripturação, 
reduzido  na  conformidade  do  art.  9.°  da  Lei  n.  1271  de  27  de  Dezembro  de  1862, 
compõe-se  de  um  chefe  de  secção,  um  l.°  official,  um  2.°  dito  e um  amanuense. 

Incumbem  ao  chefe  da  secção  serviços  especiaes  que  não  lhe  dão  tempo  para 
auxiliar  os  trabalhos  propriamente  ditos  de  escripturação,  e está  o l.°  official  en- 
carregado de  lavrar  os  contractos  celebrados  mesta  repartição,  enviando  d’elles 
copias  para  a imprensa,  e de  colligir  os  dados  precisos  para  o historico  das  obras 
em  andamento,  fazendo  a respectiva  escripturação,  trabalhos  estes  que,  por  sua 

importância,  não  lhe  permittem  occupar-se  de  qualquer  outro  serviço. 

Restam,  portanto,  unicamente  dous  empregados  para  preparar  e registrar  mais 
de  tres  mil  officios  e informações,  para  extrahir  copias  das  informações  dos  enge- 
nheiros que  acompanham  as  d?esta  directoria,  e para  a verificação  dos  cálculos 
arithmeticos  dos  orçamentos  e das  ferias,  além  de  outros  serviços  de  menor  impor- 
tância. E,  pois,  quando  qualquer  d’estes  .empregados  deixa  de  comparecer  á re- 
partição, torna-se  summamente  difficil  preparar  o expediente,  e o registro  se 
atraza. 

Para  que  o serviço  possa  ser  feito  com  a precisa  regularidade,  mantendo-se  em 
dia  toda  a escripturação,  o que  hoje  não  é dado  conseguir-se  apezar  do  esforço  e 
boa  vontade  dos  empregados,  torna-se  indispensável,  a meu  ver,  o augmento  de 
mais  dous  empregados,  augmento  que  me  parece  assaz  justificado  pelas  conside- 
rações expendidas. 


MOVIMENTO  DO  PESSOAL. 


• Por  deliberação  de  16  de  Julho  de  1870  foi  Antonio  Rodrigues  da  Costa  nomeado 
para  o lugar  de  architecto  das  obras  publicas,  do  qual  tomou  posse  a 29  de 
Agosto  seguinte  e foi  exonerado  a 23  de  Janeiro  do  corrente  anno,  por  assim  o 
haver  pedido. 

O amanuense  desenhador  Joaquim  Moreira  da  Silva,  nomeado  para  o referido 
lugar  por  deliberação  de  24  do  mesmo  mez  de  Janeiro,  d’elle  tomou  posse  em  1 
de  Fevereiro  subsequente. 

A vaga  de  amanuense  desenhador  foi  preenchida  por  Heitor  Cordoville  que, 
tendo  sido  nomeado  por  deliberação  de  22  do  mesmo  mez  de  Fevereiro,  entrou 
em  exercício  a 2 de  Junho  ultimo. 
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Por  deliberação  de  20  de  Setembro  de  1870  foi  demittido,  por  assim  convir  ao 
serviço  publico,  o engenheiro  de  2."  classe  Bacharel  Pedro  de  Albuquerque  Ro- 
drigues, sendo  na  mesma  data  nomeado  para  substituil-o  o Major  Marcolino 
Rodrigues  da  Costa,  que  entrou  em  exercido  no  dia  16  de  Outubro  do  mesmo 
anno. 

O engenheiro  adjunto  de  .2.'  classe  Bacharel  Geraldo  Cândido  Martins  foi 
designado  : em  14  de  Novembro  de  1870  para  servir  provisoriamente  no  2.°  districto ; 
por  portaria  de  30  de  Janeiro  do  corrente  anno  para  servir  no  5.°  districto,  e por 
portaria  de  23  de  Fevereiro  seguinte  para  servir  cumulativamente  n’este  ultimo  e 
no  4.°  districto. 

Por  acto  de  4 de  Janeiro  do  anno  corrente  foi  nomeado  o engenheiro  de  2.* 
classe  Bacharel  Ernesto  Fernandes  Barrandon  para  exercer  um  dos  lugares  de  en- 
genheiro supranumerário  com  os  vencimentos  de  engenheiro  de  1.*  classe. 

Em  9 do  mesmo  mez  foi  o Major  Marcolino  Rodrigues  da  Costa  removido  do 
3.°  para  o 9.°  districto,  e por  portaria  de  26  de  Maio  foi  designado  para  servir 
também  no  11.° 

Por  deliberações  de  9 e 24  de  Janeiro  também  do  corrente  anno  foi  o enge- 
nheiro do  9.°  districto  Ismael  Torres  de  Albuquerque,  removido  primeiro  para  o 3.° 
districto,  e depois  d’este  para  o 11." 

Foi  exonerado  a seu  pedido,  por  despacho  de  23  do  mesmo  mez,  o engenheiro 
do  11.°  districto  Bacharel  Antonio  Alves  da'  Silva  e Sá. 

Por  deliberação  de  24  também  do  mesmo  mez  foi  o engenheiro  adjunto  de  2.* 
classe,  Dr.  José  Martins  da  Silva,  nomeado  engenheiro  supranumerário  com  venci- 
mentos dé  engenheiro  de  l.a  classe. 

Na  mesma  data  foi  o engenheiro  de  2.*  classe  Bacharel  Manoel  Furquim  de 
Almeida  Nogueira  removido  do  4.°  para  o 3.°  districto. 

Por'  deliberações  de  22  e 28  de  Fevereiro  iTltimo  foram  nomeados  engenheiros 
de  2.a  classe  os  Bacharéis  José  Joaquim  de  Pinho  Junior  e Luiz  Augusto'  de 
Oliveira,  este  para  o 4.°  e aquelle  para  o 5.°  districto. 

Por  portaria  de  23  do  mesmo  mez  foi  encarregado  interinamente  dos  trabalhos 
do  3.°  districto  o engenheiro  do  l.°  Camillo  Maria  de  Menezes  o qual  entrou  no 
respectivo  exerci  cio  a 16  de  Março  ultimo. 

Na  mesma  data- foi  o engenheiro  de  1.*  classe  Mariano  Alves  de  Vasconcellos 
incumbido  provisoriamente  dos  trabalhos  do  6.°  districto,  do  qual  tomou  posse  no 
dia  12  de  Março. 

Em  21  de  Março  foi  nomeado  engenheiro  adjunto  interino  de  2.*  classe  o 
Bacharel  Luiz  Antonio  de  Miranda  Freitas,  que  entrou  em  exereicio  no  dia  24 
do  dito  mez. 

O engenheiro  adjunto  de  1.*  classe  Bacharel  José  Gonçalves  de  Oliveira  foi 
designado,  por  portaria  de  5 de  Abril  de  1871,  para  servir  mterinamente  no  7.* 
districto,  onde  entrou  em  exercício  a 17  d’esse  mez. 

A 10  de  Junho  ultimo  foi  exonerado,  a seu  pedido,  o engenheiro  de  1.*  classe 
Bacharel  Eduardo  dos  Guimarães  Bonjean,  sendo  na  mesma  data  nomeado  para 
substituil-o  o engenheiro  de  2.*  classe  Bacharel  João  Maximiano  Antunes  Gurjão. 

Por  deliberação  de  20  do  citado  mez  de  Junho  foi  nomeado  engenheiro  supra- 
numerário, com  vencimentos  de  engenheiro  de  l.°  classe,  o Dr.  Miguel  Vieira  Ferreira, 
que  entrou  em  exereicio  no  dia  10  de  Julho  ultimo. 

O pessoal  d’esta  repartição  compõe-se  actualmente  dos  empregados  conètantes 
do  quadro  annexo. 
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LICENÇAS  OOXCEDIDAS  AOS  ENGENHEIROS 

Por  despacho  de  24  de  Outubro  do  anuo  passado  obteve  o engenheiro  de  2. 
classe  Major  Marcolino  Rodrigues  da  Costa  dous  mezes  de  licença  para  tratar  de 
sua  saúde,  e por  despacho  de  30  de  Dezembro  foi  esta  licença  prorogada  por 
um  mez. 

Em  3 de  Novembro  subsequente  obteve  o engenheiro  de  1.*  classe  Mariano 
Alves  de  Vasconcellos  15  dias  de  licença  para  o mesmo  fim. 

Por  despacho  de  27  de  Março  do  corrente  anno  foram  concedidos  ao  engenheiro 
de  1."  classe  Bacharel  Eduardo  dos  Guimarães  Bonjean  tres  mezes  de  licença  para 
tratar  de  sua  saude, 

Em  16  de  Maio  ultimo  foi  concedido  ao  engenheiro  de  2."  classe  Ismael  Torres 
de‘  Albuquerque  um  mez  de  licença  para  tratar  de  seus  interesses. 


OBRAS  CONCLUÍDAS  OU  EM  EXECUÇÃO. 


ESTRADAS. 


Estrada  de  Nictheroy  a Maricá. — A 20  de  Abril  ultimo  terminou  o serviço 
de  conservação  d’esta  estrada,  contractada  em  29  de  Março  do  anno  passado  com 
José  dos  Santos  Oliveira  pela  quantia  de  8:7005000,  tendo-se  pago  ao  arrematante 
a quantia  de  8:4285125,  liquida  de  uma  multa,  no  valor.de  2715875,  em  que  incor- 
reu por  infracção  das  condições  2.J  e 4.J  de  seu  contracto. 

Sendo  esta  estrada  muito  transitada,  e não  podendo  por  isso  dispensar  os  ser- 
viços de  uma  conservação  constante  e regular,  subn\etteu  esta  Directoria  á consi- 
deração da  Presidência  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  á continuação  d!esses 
serviços  por  mais  um  anno. 

Approvado  este  orçamento,  no  valor  de  7:3075254,  foram  as  obras  levadas  a 
praça  e adjudicadas  a Faustino  José  do  Couto,  que,  por  contracto  de  15  de  Junho 
ultimo,  se  obrigou  a executal-as  mediante  a quantia  de  7:2005000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  G de  Julho. 

Não  tendo  comparecido  licitantes  a duas  praças  successivas  a que  se  procedeu 
para  arrematação  das  obras  de  construcção  de  um  aterro  com  muro  de  revesti- 
mento no  ponto  da  mesma  estrada  denominado — Boqueirão  de  Maria  Paula—, 
acceitou  o Governo  Provincial  a proposta  de  José  dos  Santos  Oliveira,  que  se  offe- 
receu  para  executar  aquellas  obras  pela  quantia- de  2:9005000,  inferior  em  285576  á 
que  fora  orçada,  lavrando -se  a 16  de  Setembro  ultimo  o respectivo  contracto. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  24  de  Outubro,  ficaram  concluídos  a 9 de 
Dezembro  e foram  recebidos  .provisoriamentè  a 19  d’esse  ultimo  mez,  tendo-se  pago 
ao  contractante  a quantia  de  2:6105000. 

A ultima  prestação,  no  valor  de  2905000,  só  será  paga  depois  que  as  mesmas 
obras  forem  recebidas  definitivamente. 
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Estrada,  de  Nictiikuoy  a Itahoraiiy.  — Sendo  conveniente  proceder  aos  reparos 
indispensáveis  para  manter  esta  estrada  cm  boas  condições  de  viabilidade  submet- 
teu  esta  Directoria  /r  consideração  da  Presidência  o orçamento  da  despeza  para 
aquelle  fim  necessária,  na  importância  de  1:5705894. 

A portaria  de  22  de  Junho  ultimo  ordenou  que  fossem -as  obras  executadas 
administrativamente,  no*s  termo  do  art.  34,  § 1."  do  Regulamento  de  24  de  Marco 
de  1870. 

Trata  o engenheiro  respectivo  de  reunir  os  materiaes  precisos  para  poder  dar 
começo  aos  trabalhos  com  brevidade. 

Estrada  de  Campos  a Nictheroy,  — A 17  de  Setembro  do  auno  passado  foram 
recebidas  definitivamente  as  obras  de  reparos  da  parte  d’esta  estrada  comprehen- 
dida  entre  aquella  cidade  e a ponte  do  Ururahy,  que  se  achavam  a cargo  de 
Joaquim  Leite  de  Castro,  em  virtude  do  contracto  de  18  de  Maio  e termo  de  nova- 
ção de  23  de  Agosto  de  1869,  mediante  a retribuição  de  14:2695160,  que  já  foi 
paga. 

Em  consequência  de  chuvas  copiosas  arruinou-se  a mesma  secção  consideravel- 
mente em  uma  extensão  de  550  metros,  tornando-se  por  isso  necessária-  a regula- 
- risação  do  leito  da  estrada,  o restabelecimento  das  valletas  e das  sargetas  e a 
collocação  de  uma  das  guardas  da  ponte  do  Montenegro,  -que  foi  arrancada  pelo 
choque  de  um  carro. 

Considerando  que  a interrupção  de  communicações  n’essa  estrada,  causaria 
graves  embaraços  aos  agricultores  que  d'ella  se  utilisam,  mandou  o engenheiro  do 
districto  executar  aquelles  reparos,  e a 17  de  Abril  ultimo  justificou  o seu  acto, 
enviando  simultaneamente  o orçamento  respectivo,  na  importância  de  4605100.  - 

Por  portaria  de  17  de  Maio  foi  approvado  o procedimento  do  referido  enge- 
nheiro, e em  28  de  Junho  foi  autorisado  o pagamento  da  quantia  de  4585000  que  se 
havia  despendido. 

’ As  obras  de  reparos  da  parte  da  mesma  estrada  comprehendida  entre  os  rios 
Macabú  e Ururahy,  contractadas  em  7 de  Março  do  anno  passado  com  Joaquim 
Leite  de  Castro  pela  quantia  de  33:8005000,  ficaram  concluidas  a 14  e foram  rece- 
bidas provisoriamente  a 18  de  Janeiro  do  corrente  anno,  tendo-se  pago  ao  arrema- 
tante. a quantia  de  30:4205000. 

O pagamento  da  quantia  de  3:3805000,  em  que  importa  a ultima  prestação, 
deve  ser  effectuado  depois  que  as  obras  forem  recebidas  definitivamente. 

Estrada  da  Limeira  á Barra  do  Pirapeting-a.  — Os  reparos  e melhoramentos 
d’esta  estrada,  inclusive  a construcção  das  pontes  do  Furtado  e do  Cónstancio  Du- 
tra, foram  contractados  em  17  de  Setembro  de  1869  com  Joaquim  Antonio  Lobato 
de  Vasconcellos  pela  quantia  de  40:00050000,  sob  condição  de  ficarem  concluidos 
no  prazo  de  um  anno,  que,  por  deliberação  presidencial  de  21  de  Março  ultimo, 
foi  prorogado  por  seis  mezes. 

Estas  obras  ficaram  concluidas  a 12  e foram  recebidas  provisoriamente  a 28 
de  Abril  do  corrente  anno,  tendo-se  pago  ao  arrematante  tres  prestações  no  valor 
de  36:0005000.  .A  4.*  e ultima  .prestação,  na  importância  de  4:0005000,  deve  ser 
paga  depois  do  recebimento  definitivo  das  obras. 

Pelo  citado  contracto  obrigou-se  igualmente  o arrematante  a conservar  o leito 
da  via  em  estado  de  prestar  commodo  e seguro  transito,  por  espaço  de  um  anno 
a contar  da  data  em  que  as  obras  de  reparos  e melhoramentos  fossem  recebidos 
provisoriamente. 


8 — 


Por  conta  d’estc  serviço,  que  foi  contractado  pela  quantia  de  10:0002000,  ainda 
não  se  pagou  prestação  alguma. 

Estrada  do  Santíssimo.  — Como  expirasse  no  dia  13  de  Junho  d'este  anno  o 
prazo,  do  contracto  de  1 de  Junho  do  anno  passado,  celebrado  com  Joaquim  Leite 
de  Castro  para  a conservação  d’esta  estrada,  pela  quantia  de/  18:200^000,  que  já 
está  paga,  apresentou  o engenheiro  do  districto  o orçamento  da  despeza  a fazer-se 
com  a continuação  d’esse  serviço  por  mais  um  anno,  e com  os  melhoramentos  mais 
urgentes  de  que  carece  cada  uma  das  duas  secções  em  que  considerou  dividida 
aquella  estrada,  importando  o da  1/  secção  em  14-3682911,  e o da  2.1  em 
0:9942647. 

Depois  de  approvados  estes  orçamentos,  foram  as ' mencionadas  obras  levadas  â 
praça  no  dia  13  de  Julho  ultimo,  sendo  adjudicadas  as  da  ].'-  secção  a Joaquim 
Leite  de  Castro  pela  quantia  de  11:5002000,  e as  da  2.a  a José  Baptista  Nunes 
Junior  por  5:700200. 

Ainda  não  estão  lavrados  os  respectivos  contractos  por  não  terem  os  fiadores 
dos  arrematantes  assignado  os  respectivos  termos  de  fiança. 

Estrada  da  Ventania  — Não  tendo  comparecido  licitante  algum  ás  duas  praças 
a que  se  procedeu  para  arrematação  da  conservação  das  tres  secções  em  que  está 
dividida  esta  estrada,  ordenou  a Presidência  em  data  de  25  de  Junho  do  anno  pas- 
sado que  fosse  este  serviço  executado  por  administração,  podendo-se  despender  até 
a quantia  orçada  de  26:3642800. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 16  de  Agosto  d?aquelle  anno  e foram  suspensos 
a 21  de  Junho  do  anno  corrente,  por  haverem  sido  arrematados  em  praça  de  12 
d’este  ultimo  mez,  tendo-se  dispendido  no  periodo  acima  indicado  a quantia  de 
21:0412956.  * 

Em  cumprimento  da  portaria  de  20  de  Fevereiro  d’este  anno  foram  organisados 
os  orçamentos  para  a continuação  dos  serviços  de  conservação  por  um  anno  e para 
execução  dos  melhoramentos  mais  urgentes  de  que  carece  a dita  estrada,  importando  - 
em  5:4902000  o da  1."  secção,  comprehendida  entre  a margem  direita  do  Rio 
Grande  e a raiz  da  serra  da  Ventania  : em  lo:9992969  o da  2.a,  entre  a raiz  da 
mesma  serra  e a ponte  de  Macabú  Grande  ; e em  6:5642881  o da  3.a ; desde  este 
ponto  até  o lugar  denominado — Capim  d? Angola. 

Approvando  estes  orçamentos,  mandou  o governo  annunciar  a arrematação 
d’aquellas  obras. 

Na  praça  que  teve  lugar  a 12  de  Junho,  foram  as  obras  da  l.a  secção  arre- 
matadas por.  Fernando  Maria  do  Prado  pela  quantia  de  5:2002000,  as  da  2.a  por 
Joaquim  Leite  de  Castro  pela  quantia  de  13:9002000,  e as  da  3.a  por  Balthazar  de 
Brito  Braga  pela  quantia  de  6:0002000. 

A 28  e 30  do  mesmo  mez  de  Junho  foram  lavrados  os  respectivos  contractos ; 
mas  até  hoje  ainda  não  recebi  communicação  de  se  haver  dado  começo  aos  tra- 
balhos. 

Estrada  de  Itaborahy  ao  Rio  Bonito. — Foram  recebidas  provisoriamente  no  dia 
14  de  Setembro  do  anno  findo  as  obras  de  reparos  d’esta  estrada,  contractadas  em 

14  de  Janeiro  do  mesmo  anno  com  Ignacio  Fernandes  Maldonado,  pela  quantia  orçada 
de  3:982#640. 

Pagou-se  ao  contractante  a quantia  de  3:3452418,  liquida  de  uma  multa,  no 
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valor  de  2388958,  em  que  incorreu  por  não  ter  concluído  os  trabalhos  dentro  do 
prazo  da  prorogução  que  para  este  fina  lhe  íoi  concedida. 

Depois  que  as  obras  forem  recebidas  definitivamente  deverá  ser  paga  ao  con- 
tractante  a ultima  prestação,  no  valor  de  39882G4. 

Estrada  do  Rio  Bonito  A freguezia  de  S.  Vicente  de  Paulo.  — Achando-se 
esta  estrada  muito  arruinada,  mandou  esta  Directoria  orgunisar,  e submetteu  á 
approvação  da  Presidência  o orçamento  dos  reparos  precisos,  na  importância  de 
19:0438665. 

A Presidência,  approvando  esse  orçamente,  ordenou,  por  portaria  de  8 de  Agosto 
do  anno  findo,  que  fossem  as  obras  executadas  por  administração. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a l.°  de  Outubro  daquelle  anno  e maroham  com 
regularidade ; tendo-se  despendido  até  30  de  Junho  ultimo  a quantia  de  10:6708440. 

Estrada  do  Campo  do  Pinhão  á fazenda  do  Tingui.  — Os  reparos  e melhora- 
mentos de  que  carece  esta  estrada  foram  orçados  pelo  engenheiro  do  distncto  em 

18:6568265.  - . „ , 

Approvando  o Qrcamento,  mandou  a Presidência  em  11  de  Agosto  do  anno  findo 

annunciar  a arrematação  daquellas  obras.  Não  tendo,  porém,  comparecido  licitantes' 
em  duas  praças  successivas,  determinou  a portaria  de  18  de  Outubro  que  fossem  as 
obras  executadas  por  administração. 

A 13  de  Dezembro  communicov.-me  o sobredito  engenheiro  não  haver  ainda  co- 
meçado os  trabalhos  por  não  ter  podido  reunir  o pessoal  e o material  de  que  ca- 
recia, e ponderando  a conveniência  de  serem  as  obras  executadas  por  empreitada, 
remetteu  o contracto  que  para  esse  fim  celebrara  com  Antonio  Francisco  de  Al- 
meida, pela  quantia  de  18:6508000.  . 

A Presidência,  porém,  conformando-se  com  o parecer  d’esta  Directoria,  não  ap- 
provou  aquelle  contracto,  e ordenou  que  se  cumprisse  a citada  portaria  de  18  de 
Outubro,'  cuja  disposição  foi  alterada  pela  de  20  de  Fevereiro  ultimo,  que  mandou 
pôr  de  novo  em  arrematação  as  mencionadas  obras. 

Não  tendo  ainda  comparecido  concurrentes  a duas  praças  a que  para  este  fim 
se  procedeu,  determinou  a portaria  de  18  de  Abril  proximo  findo,  que  fossem  as 

obras  executadas  por  administração.  _ , 

Finalmente  em  l.°  de  Maio  resolveu  a Presidência  sustar  o cumprimento  da 

portaria  de  18  de  Abril,  e mandou  formular  novo  orçamento. 

Este  trabalho  está  quasi  concluído. 

Estrada  das  Cachoeiras  ã villa  de  Nova  Friburgo.—  Findou  a 19  de  Janeiro 
ultimo  o prazo  do  contracto  celebrado  a 17  de  Dezembro  de  1869  com  José  Dias 
do  Prado  para  a conservação  d’esta  estrada,  pela  quantia  de  13:2008000. 

Pao-ou-se  ao  arrematante  a quantia  de  11:5098100,  por  se  haver  descontado  a 
da  1:4858000,  importância  de  tres' multas  em  que  incorreu  por  mfraeção  de  seu 
contracto,  e a de  2058900  importância  de  obras  que  deixou  de  fazer  na  ponte  dos 

IlldlConvindo  continuar  a conservação  da  mesma  estrada,  ordenou  a Presidência 
que  fosse  este  serviço  posto  em  hasta  publica,  servindo  de  base  á arrematação  o 
orçamento  feito  pelo  engenheiro  do  districto,  na  importância  de  9:9488120.  Não 
tendo,  porém,  comparecido  licitante  ás  duas  praças  para  este  fim  annunciadas 
ordenou  a Presidência,  por  portaria  de  4 de  Março  ultimo,  que,  nos  termos  o 
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artigo  87  do  Regulamento  de  24  dc  Mareo  dc  1870,  fosso  o referido  serviço  feito 
por  administração. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  1.*  de  Maio  e proseguem  regularmente, 
tendo-se  despendido  até  30  dc  Junho  a quantia  de  1:2169950. 

Estrada,  de  Friburgo  a Cantagallo.—  Expirou  a 27  de  Dezembro  do  anno 
passado  o prazo  do  contracto  celebrado  em  l.°  de  Dezembro  de  1869  com  Jose  Dias 
do  Prado  para  execução  dos  melhoramentos  e conservação  d’esta  estrada  pela 
quantia  de  13:4009000. 

O arrematante  recebeu  tão  sómente  a quantia  de  13:2329500,  por  se  haver  des- 
contado do  valor  contractado  a multa  de  1679500  em  que  incorreu  por  violação  de 
algumas  clausulas  do  seu  contracto. 

A continuação  dos  serviços  de  conservação,  por  mais  um  anno,  e a execução 
de  alguns  melhoramentos  indispensáveis  para  manter  esta  via  em  estado  de  offe- 
recer  transito  seguro  e facil,  . foram  orçadas  pelo  engenheiro  do  districto  em 
18:2749662,  sendo  8:8919100  para  as  obras  da  1.*  secção,  e 9:3839562  para  as  da  2.a 

Approvados  estes  orçamentos,  foram  as  obras  levadas  á praça  e adjudicadas 
as  da  l.a  secção  a Eduardo  de  Medeiros  & Torres  pela  quantia.  de  8:0009000  ; e as 
da  2.a  a Fernando  Maria  do  Prado  por  8:3199206. 

Tendo  sido  lavrados  os  respectivos  contractos  a 1 e 3 de  Abril  ultimo,  tiveram 
principio  as  obras  da  1/  secção  em  26  do  mesmo  mez,  e as  da  2/  no  dia  l.°  de 
Maio. 

Não  se  tem  pago  quantia  alguma  por  conta  d’estes  contractos. 

Estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  desde  a estação  das  Cachoeiras  até  a villa 
de  Nova  Friburgo.  — Por  contracto  de  12  de  Março  de  1870  obrigou-se  o Dr.  Bernardo 
Clemente  Pinto  Sobrinho  a construir  o prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 
desde  a estação  das  Cachoeiras  até  a villa  de  Nova  Friburgo,  devendo  começar  as 
obras  dentro  do'  praso  de  30  dias,  contado  da  data  do  citado  contracto,  e concluil-as 
no  de  4 1/2  annqs,  contado  da  mesma  data. 

As  obras  tem  sido  perfeitamente  executadas  e marcham  com  muita  celeridade, 
sendo  por  isso  de  esperar  que  fiquem  concluídas  muito  antes  da  expiração  do  praso 
do  contracto. 

Tem-se  despendido  a quantia  de  750:0009000,  importância  de  cinco  prestações, 
restando  pagar  a de  2.050.0009000,  que  com  aquella  prefaz  a importância  de 
2:800:0009000  por  que  foram  as  obras  contractadas. 


Estrada  da  estação  de  Sant’Anna,  na  via  ferrea  de  Cantagallo,  ao  curato  dos 
Gaviões.  — Em  cumprimento  das  portarias,  presidenciaes  de  5 e 13  de  Dezembro 
do  anno  passado  organisou  o engenheiro  do  districto  o orçamento  da  despeza  a 

fazer-se  com  os  melhoramentos  e conservação  d’esta  estrada,  na  importância 
de  51:5239156.  r 

Approvado  este  orçamento-  foram  as  obras  postas  em  arrematação  e adjudi- 
caías,  cm  praça  de  9 dc  Março  ultimo,  a José  Dias  do  Prado,  o qaai  sc  obrisou 
por  contracto  de  30  do  mesmo  mez,  a exeentár  as  obras  de  melhoramento  pela 

drrolf"5000’  “ rZ°  46  "*  meKS’  6 ° Scrvi?°  ic  conservação  pela 
de  10:0000000,  por  espaço  de  um  anno  a contar  do  dia  em  que  aquellas  obras 
forem  recebidas  provisoriamente. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  a 27  de  Abril  e proseguem  regularmente. 

Ja  esta  paga  a primeira  prestação,  no  valor  de  11:4009000. 
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ENTRADA  DA.  EsTRELLA  ENTUK  A VILLA  DESTE  NOME  K A 1ÍAIZ  DA  SERRA.  I*  ilido II 

no  dia  31  de  Agosto  do  anno  passado  o prazo  do  contracto  celebrado  a 18  de 
Agosto  de  1869  como  Manoel  Ferreira  da  Rocha  para  a conservação  d’esta  estrada, 
durante  um  anno,  pela  quantia  de  8:0005000;  que  já  foi  paga. 

Convindo  contiuuar  a manter  a mesma  estrada  em  boas  condições  de  viabili- 
dade, ordenou  a Presidência  que  se  annunciasse  novamente  a arrematação  dos 
serviços  de  conservação  servindo  de  base  o orçamento  de  6:6025448. 

Na  praça  que  teve  lugar  no  dia  16  de  Setembro  do  anno  passado,  foram 
aquelles  serviços  adjudicados  ao  dito  Rocha,  que  se  obrigou  por  contracto  de  3 de 
Outubro  subsequente  a executal-os  por  espaço  de  um  anno,  mediante  a retribuição 
de  6:5805000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  17  do  mesmo  mez  de  Outubro  e proseguem 

regularmente.  , 

Tem-se  despendido  por  conta  doeste  contracto  a quantia  de  4:9355000,  impor- 

tancia  das  tres  primeiras  prestações. 


Estrada  no  ramal  da  serra  da  Estrella  desde  a Raiz  da  Serra  até  a cidade  de 
Petropolis  - Por  deliberação  de  25  de  Novembro  do  anno  passado  foi  rescindido  o 
contracto  de  31  de  Dezembro  de  1869,  pelo  qual  se  obrigara  Francisco  Xavier 
Baptista  a fazer  ós  serviços  de  conservação  d'esta  estrada  por  tempo  de  dons  annos 
’ mediante  a retribuição  de  22:0005000  no  primeiro  anno,  e de  20:0005000  no  ul- 

A imposição  da  pena  de  rescisão  foi  motivada  pela  falta  de  zelo  com  que  se 
houve  o contractante  no  desempenho  dos  deveres  a seu  cargo. 

Pelos  serviços  feitos  no  periodo  decorrido  de  19  Janeiro  a 28  de  Novembro  do 
anno  findo,  foi  paga  ao  contractante  a quantia  de  16:1335886,  liquida  de  duas 
multas  no  valor  total  de  1:3755000,  em  que  incorreu,  e da  importância  de  diversos 
materia.es  e utensilios  comprados  pelo  engenheiro  do  districto  e que  lhe  foram  en- 
tregues em  virtude  de  disposição  do  citado  contracto.  _ 

^Achando-se  a estrada  muito  arruinada  e não  sendo  conveniente  suspender 
trabalhos,  ordenou  a Presidência,  na  mesma  data  da  rescisão,  que  elles  prosegpu i - 
sem  por  administração,  fazendo-se  os  reparos  necessários  para  manter  o leito  da 
via  em  condições  de  prestar  transito  commodo  e facil  emquanto  os  trabalhos  n o 

passassem  a "ser  executados  mediante  novo  contracto.  . . 

P Em  virtude  d’ esta  autorisação  foi  a estrada  reparada  em  sua  maior  parte,  ten- 
do-se despendido  até  30  de  Junho  ultimo  a quantia  de  25:2425066. 

Por  portaria  de  15  de  Julho  ultimo  approvou  a Presidência  o orçamento  or0a- 
nisado  pelo  engenheiro  do  districto  para  conclusão  dos  reparos  da  ^ta  estrada  e 
sua  conservacio  por  um  anuo.  e mandou  aununoiar  a respectiva  arremataçSn  pela 
quantia  orçada  de  44:6818559,  sendo  20:1548111  pelas  obras  da  1.-  secção,  13:506»2o3 

pelas  da  2.“,  e 10:4215195  pelas  da  3." 

Está  annunciada  a praça  para  o dia  19  do  corrente. 

Estrada  de  Pedro  do  Rio  A ponte  do  Fagundes.  - Tendo  expirado  no  dia  8 de 
Novembro  do  anno  passado  o prazo  do  contracto  de  30  de  Setembro \ de  18  d’  * 
brado  com  Augusto  da  Rocha  Fragoso  para  a conservação  d esta  estrada  pela 
quantia  de  7:5005000,  que  já  foi  paga,  mandou  a Presidência  por  novamen  e aque 
serviço  em  hasta  publica/servindo  de  base  para  a arrematação  o orçamento  de 
4:5345817  organisado  pelo  engenheiro  do  districto. 
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Em  praça  dc  3 clc  Janeiro  ultimo  foi  o referido  serviço  arrematado  por  Antô- 
nio Gonçalves  Pereira,  que,  pelo  contracto  de  31  do  mesmo  mez,  se  obrigou  a exe- 
cutal-o  por  espaço  de  um  anno,  e pela  quantia  de  4:0003000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 22  de  Fevereiro,  e silo  executados  muito  satis- 
factoriamente. 

Representando  o engenheiro  do  districto  ácêrca  da  necessidade  de  construir-se 
sobre  o corrego  da  Pedra  o pontelhão  que  o citado  contracto  marcava  para  o cor- 
rego  da  Paciência,  e tendo  o Governo  Provincial  ordenado  em  portaria  de  l.°  de  Ju- 
lho de  ultimo  que  se  fizesse  a alteração  indicada,  foi  o contracto  novado  n’esse 
sentido,  por  termo  de  17  do  mesmo  mez. 

Estrada  do  Mar  de  Hespanha.  — Os  serviços  de  conservação  d’esta  estrada  fo- 
ram contractados  em  28  de  Setembro  do  anno  passado  com  Antonio  Joaquim  Ti- 
noco  Junior  por  um  anno  e pela  quantia  de  7:0003000. 

Tiveram  começo  os  trabalhos  no  dia  20  de  Outubro. 

O arrematante  incorreu  em  duas  multas : a primeira,  no  valor  de  873500,  por 
haver  reconstruído  duas  pontes  com  largura  inferior  á exigida  pelas  condições  2/ 
e 3.a  de  seu  contracto,  e a ultima,  no  valor  de  2183750,  por  não  ter  executado  sa- 
tisfactoriamente  os  serviços  prescriptos  pela  condição  l.a,  §§  2.".  3.°,  4.°  e 7.°  du- 
rante o trimestre  decorrido  de  20  de  Janeiro  e 19  de  Abril  do  corrente  anno. 

Tem-se  pago  por  conta  d’este  contracto  a quantia  de  3:1933750,  liquida  das 
duas  multas  já  mencionadas,  e está  por  pagar  a de  3:5003000. 


Estrada  do  Taquarussu  a Ixhomerim  e rio  Taquara.  — Por  contracto  de  28  de 
Janeiro  do  anno  passado  se  obrigou  o cidadão  Guilherme  Telles  Ribeiro  a reparar 
e melhorar  a estrada  de  Taquarussu  a Inhomerim,  bem  como  a desobstruir  e cana- 
is8'1’ o rio  Taquara,  no  município  da  Estrella,  mediante  o pagamento  da  quantia 
57:0003000,  devendo  concluir  os  trabalhos  no  prazo  de  12  mezes. 

As  obras  tiveram  principio  no  dia  20  de  Fevereiro  d’aquelle  anno,  mas  não 
puderam  ficar  concluídas  dentro  do  prazo  fixado  por  terem  sido  embargadas  por 
um  dos  proprietários  dos  terrenos  que  o rio  atravessa.  Em  attencão  a esse  emba- 
raço foi  concedida  ao  contractante,  por  despacho  de  21  de  Março  * ultimo,  uma  pro- 
rogação  de  tres  mezes  a contar  da  data  em  que  os  embargos  fossem  suspensos,  o 

que  teve  lugar  a 4 de  Maio,  proseguindo  então  os  trabalhos,  com  toda  a regu- 
laridade. ° 

Tendo-se  despendido  por  conta  d!este  contracto  a quantia  de  34:2003000,  impor- 
tância de  duas  prestações.  ^ 


. ®STEAJ)A  DA  serra  da  Taquara.  — As  obras  de  reparos  d’ esta  estrada  desde  a 

de' PetroSera  1 ° **  d*  Quitaüdill]ia’  nas  raias  das  terras ’coloniaes 

de  Petropolis,  que  banam  stdo  contractadas  por  empreitada  com  o Tenente-Coronel 

wTLo‘“‘er  de  Mt0’  pcla'ÍUMtia  de  «"•»  â 

reparos  S * C<mtraCto’  » *—»>  empreiteiro  executar  os 

reparos  precisos  na  parte  da  mesma  estrada  comprehendida  entre  o alto  e o camno 

-~rr  r sc 

Por  despacho  de  21  de  Novembro  d-aquelle  anno  mandou  a Presidência  que  as 
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obras  indicadas  fossem  addicionadas  ao  citado  contracto,  cujo  prazo  prorogou  por 
mais  tres  mezes. 

Em  observância  d’esse  despacho  lavrou-se  a 25  do  mesmo  mez  o termo  de  addi- 
tamento,  em  virtude  do  qual  se  ^ obrigou  o empreiteiro  a executar  as  respectivas 
obras  pela  quantia  de  5:506*000,  sob  condição  'de  concluil-as  no  prazo  de  seis 
mezes  contado  do  dia  em  que  ficassem  ultimados  os  trabalhos  especificados  no  con- 
tracto primitivo. 

No  dia  l.°  de  Fevereiro  ultimo  ficaram  concluidas  as  obras  da  parte  da  estrada 
comprehendida  entre  a raiz  da  serra  e o alto  da  Quitandinha,  estando  o serviço 
muito  adiantado  na  parte  restante. 

Já  egtá  paga  a quantia  de  17:299*998,  sendo  14:000*0Q0  valor  do  contracto 
primitivo,  e 3:300*000  importância  das  duas  primeiras  prestações  estipuladas  no 
termo  de  additamento. 


Estrada  da  Apparecida  á estação  da  Sapucaia,  na  via  ferrea  de  D.  Pedro  II. 
Tendo  resolvido  dar  execução  á disposição  do  art.  2.°  § 72  da  Lei  n.  1485  de  27 
de  Abril  de  1870,  que  autorisou  a construcção  d’esta  estrada,  remetteu  o Governo 
Provincial  a esta  Directoria  os  planos  e orçamentos  feitos  pelos  engenheiros  da 
estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  na  importância  de  330:000*000,  e determinou  em 
portaria  de  4 de  Janeiro  ultimo  que  o engenheiro  supranumerário  Ernesto  Fernan- 
des Barrandon  fosse  incumbido  de  executar  por  administração  os  dous  primeiros 
kilometros,  ficando  também  encarregado  da  verificação  dos  estudos  feitos  pelos  re- 
feridos engenheiros,  afim  de  que,  logo  depois  de  terminada  a secção  cuja  cons- 
trucçâo  autorisava,  se  pudesse  pôr  em  praça  a arrematação  do  resto  da  estrada. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 10  do  mesmo  mez  de  Janeiro,  tendo-se  despen- 
dido até  30  de  Junho  findo  a quantia  de  14:323*020. 

Para  que  os  trabalhos  de  exploração  possam  ter  mais  vigoroso  impulso  foram 

os  de  construcção  suspensos  a 14  de  Maio  ultimo. 


Estrada  de  rodagem  da  Bemposta  a Entre-rios  — A 30.  de-  Setembro  do  anno 
passado  ficaram  concluídos  os  trabalhos  de  exploração  d esta  estrada  com  o is- 

pendio  da  quantia  de  5:965$550.  . 

0 orçamento  para  execução  das  obras  de  construcção  foi  orgamsado  conside- 

rando-se  a estrada  dividida  em  3 secções. 

Os  trabalhos  da  1.»  secção,  cujo  desenvolvimento  é de  4015“, 8,  foram  orçados 
em  36:225*684  ; os  da  2.%  cuja  extensão  é de  3260”, 7,  em  34:o80»340 ; e os  da  3.*, 
que  tem  3499“, 7 de  comprimento,  em  38:581*436.  . . 

Approvando  estes  orçamentos  bem  como  os  planos  das  obras  projectadas,  orde- 
nou a Presidência  em  portaria  de  27  de  Dezembro  que  se  annunciasse  a respec- 


tiva arrematação.  . . 

As  obras  da  1.»  secção  foram  arrematadas  por,  Manoel  Pinto  Junior  pelaquan- 

tia  de  33:500*000 ; as  da  2.a  por  Joaquim  Coelho  de  Amorim  pela  de  28:000*0  ; 

e as  da  3.*  pelo  Bacharel  Pedro  de  Albuquerque  Rodrigues  por  37:980*000. 

O arrematante  Pinto  Junior,  tendo-se  obrigado  pelo  contracto  de  13 . de  Feve- 
reiro do  corrente  anno  a concluir  as  obras  a seu  cargo  no  prazo  de  oito  mezes, 
deu-lhes  comeco  no  dia  6 de  Março  e as  tem  executado  com  muita  regularidade. 
A este  arrematante  já  foi  paga  a primeira  das  prestações  estipuladas,  na  impor- 

tancia  de  10:050#000.  , 

Na  mesma  data  tiveram  começo  as  obras  da  2.*  secção,  que  am  em 


— 14 


ficar  concluídas  no  prazo  de  oito  mezes,  era  virtude  das  disposições  do  contracto  de 
10  de  Fevereiro.  Ao  respectivo  arrematante  foi  paga  a primeira  prestação,  no  valor 
de  8:4003000. 

Com  o Bacharel  Pedro  de  Albuquerque  Rodrigues  foi  celebrado  o contracto  de 
9 de  Fevereiro,  estipulando-se  que  as  obras  da  3.*  secção  teriam  principio  dentro  de . 
30  dias  depois  da  publicação  do  contracto,  prazo  este  que  a deliberaÇSo  de  30  de 
Março  prorogou  por  mais  um  mez. 

No  mèsmo  dia  em  que  terminava  o prazo  da  prorogação  fez  o Bacharel  Albu- 
querque Rodrigues  uma  pequena  roçada,  que  foi  logo  suspensa,  procurando  por  essa 
fórma  illudir  b cumprimento  de  uma  das  obrigações  que  havia  contrahido.  Por  essa 
falta  incorreu  na  multa  de  2:2783800,  correspondente  a 6 % do  valor  das  obras  con- 
tractadas. 

Como  os  trabalhos  continuassem  suspensos  ordenou  o engenheiro  do  districto 
ao  arrematante  que  empregasse  promptamente  um  pessoal  não  inferior  a 30  ope- 
rários e fizesse  roçar  toda  linha  até  o dia  12  de  Junho.  Esta  ordem  não  foi  cum- 
prida, e quando  a 17  Junho  o engenheiro  visitou  novamente  a estrada  encontrou 
os  trabalhos  outra  vez  suspensos,  não  existindo  n’essa  occasiüo  um  só  trabalhador 
em  toda  a linha,  e verificou  que  o arrematante  apenas  havia  feito  roçar  á fouce 
a parte  da  estrada  traçada  em  inata  virgem. 

Havendo  já  decorrido  cerca  de  metade  do  prazo  fixado  para  conclusão  das  obras, 
e não  sendo  de  esperar,  em  vista  de  tão  repetidas  faltas,  que  o arrematante  exe- 
cutasse em  tempo  e satisfactoriamente  os  trabalhos  a seu  cargo,  propoz  esta  Di- 
rectoria  que  lhe  fosse  applicada  a pena  de  rescisão  do  mencionado  contractOj  em 
que  havia  incorrido  nos  termos  do  art.  126  do  Regulamento  de  24  de  Março  de  1870. 

Por  deliberação  de  11  de  Julho  ultimo  foi  o contracto  rescindido,  e por  porta- 
ria da  mesma  data  mandou  a Presidência  annnnciar  novamente  a arrematação  das 
obras. 

Estrada  do  Rodeio  e 3.*  secção  da  estrada  da  Policia. — Por  contracto  de  19  de 

Agosto  do  anno  passado  se  obrigou  Alexandre  José  Simões  a executar  as  obras  de 

reparos  e melhoramentos  d?esta  estrada,  pela  quantia  de  3:2003000.  \ 

Os  trabalhos  ficaram  concluidos  a 12  e foram  recebidos  provisoriamente  a 16 
de  Novembro  d'aquelle  anno,  tendo-se  pago  por  conta  do  contracto  a quantia  de 
2:8803000,  importância  de  tres  prestações. 

A 4.  e ultima  prestação,  no  valor  de  3203000,  deverá  ser  paga  depois  que  as 
obras  forem  recebidas  definitivamente. 

Estrada  de  Vassouras  á estação  do  mesmo  nome.—  A 4 de  Novembro  do  anno 

passado  expirou  o prazo  do  contracto  celebrado  com  Carlos  do  Rego  para  a conser- 

vação d’esta  estrada,  pela  quantia  de  3:9003000. 

Foi  pago  ao  arrematante  integralmente  o valor  do  contracto. 

A portaria  presidencial  de  13  de  Dezembro  do  mesmo  anno  mandou  fazer 
admmietrativamente  pela  puantia  de  1:4315700,  os  reparos  indispensáveis  para  manter 
a dita  estrada  em  boas  condições  de  viabilidade. 

Os  trabalhos  foram  começados  a 10  de  Janeiro  e ficaram  concluidos  a 31  de 
Março  ultimo,  com  o dispêndio  da  quantia  de  1:4293929. 

4.*  Secção  da  estrada  da  Policia,  entre  a estação  do  Desengano' e a cidade  de 
alença.  Findou  no  dia  8 de  Agosto  do  anno  passado  o contracto  de  16  de  Julho 
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de  1869,  celebrado  com  Pedro  Julio  Marcondes  para  a conservação  d’esta  secção  por 
um  anno,  e para  a construcção  e reparos  de  vários  poutilhões  e boeiros,  mediante 
a retribuição  de  6:9805)000. 

Por  infracçoes  dè  seu  contracto  incorreu  o arrematante  em  tres  multas  na 
importância  total  de  5235)500,  ■ cujo  desconto  soffreu,  tendo  por  isso  recebido  em  • 
pagamento  unicamente  a quantia  de  6:4563)500. 

A 9 do  citado  mez  de  Agosto  ficaram  também  concluídos  os  reparos  que  a 
portaria  de  29  de  Dezembro  de  1869  havia  mandado  executar  por  administração  em 
diversas  pontes  d’esta  secção. 

Despendeu-se  com.  estas  obras  a quantia  de  3:0703)469  infôrior  em  63)438  á im- 
portância do  respectivo  orçamento. 

Em  27  de  Janeiro  ultimo  informou  o engenheiro  do  districto  que  diversos 
pontelhões  e o proprio  leito  d'esta  secção  se  achavam  muito  arruinados,  e na  mesma 
data  remetteu  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  os  reparos  precisos,  na  im- 
portância de  8:5313)901. 

Approvou  a Presidencia;  este  orçamento,-  e considerando  que  a referida  secção 
deve  perder  sua  importância  pela  abertura  do  ramal  ferreo  de  Valença  ao  Desen- 
gano, ordenou  por  portaria  de  14  de  Março  que  fossem  executados  unicamente  os 
reparos  indispensáveis  para  que  .o  transito  publico  se  fizesse  com  facilidade  e se- 
gurança. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  L#  de  Abril  e proseguem  regularmente, 
tendo-se  despendido  até  30  de  Junho  findo  a quantia  de  3:5805)719. 

5.*  SECÇÃO  DA  MESMA  ESTRADAj  ENTRE  A CIDADE  DE  VALENÇA  E A PONTE  DO  PRESIDIO 

sobre  o Rio  Preto.  — Tendo  expirado  a 9 de  Agosto  do  anno-  passado  o contracto 
de  16  Julho  de  1869,  em  virtude  do  qual  se  obrigara  Manoel  Pereira  de  Jesus  a fazer 
o serviço  de  conservação  d’esta  secção  e a construir  varias  pontes,  pontelhões  e 
boeiros,  mediante  a retribuição  de  10:0005)000,  que  já  foi  paga,  mandou  a Presidên- 
cia, por  portaria  de  23  d’aquelle*  mez,  que  de  novo ' fosse  annunciada  a arremata- 
ção do  mesmo  serviço,  por  um  anno,  e pela  quantia  orçada  de  10:7863)443. 

Na  praça  que  teve  lugar  a 26  de  Setembro  foi  o serviço  arrematado  pelo  dito 
Manoel  Pereira  de  Jesus,  que,  por  contracto  de  13  de  Outubro,  se  obrigou  a exe- 
cutal-o  pela  quantia  de  9:5005)000. 

Os'  trabalhos  tiveram  começo  a 26  do  mesmo  mez  e proseguem  regular- 
mente. 

Pagou-se  por  conta  d’este  . contracto  a quantia  de  4:7505)000,  importância  de 
duas  prestações. 

1.»  secção  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  á freguezia  de  Santo  Antonio  do  Rio 
Bonito.  — Em  23  de  Dezembro  do  anno  passado  cessaram  os  effeitos  do  conctracto 
de  20  de  Dezembro  de  1869,  celebrado  com  Antonio  Marques  Pereira  para  a con- 
servação d’esta  secção,  mediante  a quantia  de  7:5003)000  que  já  foi  paga.^ 

Sendo  de  absoluta  necessidade  a continuação  d’aquelle  serviço,  organisou  o 
engenheiro  do  districto  o orçamento  da  despeza  para  esse  fim  necessária. 

Approvado  o orçamento,  na  importância  de  7:8913)400,  foram  as  obras  postas  em 
hasta  publica  e adjudicadas  em  praça  de  20  de  Fevereiro  ultimo  ao  Commendador 
José  Gonçalves  de  Moraes,  que,  por  contracto  de  3 de  Março,  se  obrigou  a exe- 
cutal-as  por  espaço  de  um  anno  e pela  quantia  de  7:0005)000.  • 

Os  trabalhos  tiveram  principio  no  dia  10  do  mesmo  mez.  • 


Pagou-se  por  conta  (Veste  contracto  a 
prestação. 


quantia  do  1:7503000,  importância 


da  1.* 


2."  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DA  BARRA  DO  PlItAIIY  Á FREGUEZIA  DE  SaNTO  ANTONIO  DO 
Rio  Bonito.- Tendo  expirado  a 23  de  Julho  do  anno  passado  o prazo  do  contracto 
de  8 de  Julho  de  1869  celebrado  com  Felippe  Nazario  Teixeira,  para  execução  as 
obras  de  melhoramentos  e conservação  d’esta  secção,  com  as  quaes  se  espen  eu  a 
quantia  de  16:0003000,  e sendo  conveniente  manter  alli  um  serviço  de  conservação 
regular,  apresentou  o engenheiro  do  districto  o orçamento  da  despeza  a fazer-se 
com  a continuação  d’esse  serviço  por  mais  um  anno. 

Em  cumprimento  da  portaria  de  9 de  Agosto  daquelle  anno,  foram  as  obras 
levadas  á praça,  sendo  acceita  a proposta  do  mencionado  Felippe  Nazario  Teixeira, 
que,  por  contracto  de  26  do  mesmo  mez,  se  obrigou  a executal-as  pela  quantia  de 
14:0003000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 14  de  Outubro , e são  executados  com  regula- 


ridade. 

Tem-se  despendido  por  conta  d’este  contracto  a quantia  de  10:5003000,  impor- 
tância de  tres  prestações. 


Estrada  do  Commercio. — Terminaram  a 10  de  Abril  ultimo  os  trabalhos  de  con- 
servação da  1.*,  2.”  e 3.a  secções  d'esta  estrada,  que  se  achavam  a cargo  de  Anto- 
nio  Jacintho  Machado,  em  virtude  do  contracto  de  9 de  Março  do  anno  passado, 
tendo-se  pago  a esse  arrematante  a quantia  de  14:0003000. 

A 28  de  Dezembro  do  mesmo  anno  ficaram  concluídas  e a 2 de  Janeiro  ultimo 
foram  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  reparos  e melhoramentos  da  mesma 
estrada  na  parte  comprehendida  entre  o alto  do  Indayá  e a Vargem  Grande,  as 
quaes  se  achavam  também  a cargo  de  Antonio  Jacintho  Machado,  em  virtude  do 
termo  de  empreitada  de  2 de  Maio  d’aquelle  anno. 

Pagou-se  ao  empreiteiro  a quantia  de  8:1003(300,  e resta  pagar-se- lhe  a. 4.*  e 
ultima  prestação,  no  valor  de  9003000. 

Convindo  manter-se  estas  secções  em  boas  condições  de  viabilidade,  submetteu 
esta  Directoria  â approvação  da  Presidência  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com 
a execução  dos  melhoramentos  precisos  e com  a continuação  do  serviço  de  conser- 
vação por  mais  um  anno. 

Approvando  o orçamento,  no  valor  de  21:3173561,  ordenou  a portaria  de  20  de 
Junho  que  se  annunciasse  a arrematação  das  obras. 

Na  praça  que  teve  lugar  no  dia  18  de  Julho  foram  adjudicadas  a Antonio 
Jacintho  Machado  as  obras  da  1.*  secção  pela  quantia  de  6:5003000,  a Felippe 
Nazario  Teixeira  as  da  2.a  secção  por  igual  quantia  e a Alexandre  José  Simões  as 
da  3.*  secção  pela  quantia  de  4:8023000. 

Os  fiadores  dos  arrematantes  ainda  não  assignaram  os  respectivos  termos  de 
fiança. 


Estrada  do  presidente  Pedreira. — Ficaram  concluídas  a 24  e foram  recebidas 
provisoriamente  a 27  de  Maio  do  corrente  anno,  as  obras  de  constrücção  de  parte 
d’ esta  estrada  comprehendida  entre  a freguezia  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  e a 
ponte  do  Zacarias  sobre  o Rio  Preto,  que  em  virtude  do  contracto  de  18  de  Setem- 
bro de  1869,  se  achavam  a cargo  de  Nazario  José  Teixeira,  pela  quantia  de 
110:0003000. 
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Tem-se  despendido  por  conta  d’este  contracto  a quantia  dc  99:0003000.  O pa- 
gamento da  quantia  restante  só.  será  effcctuado  depois  de  vencido  o prazo  de  um 
anno  fixado  pàra  o recebimento  definitivo  das  obras. 

Desde  18  de  Outubro  do  anno  passado  acbum-se  concluidos  os  reparos  que  a 
portaria  presidencial  de  20  de  Junho  do  mesmo  anno  mandou  fazer  na  parte  d’esta 
estrada  comprehendida  entre  as  estações  do  Rodeio  e Macacos. 

Despendeu-se  a quantia  de  1:9913750  inferior  em  33141  á importância  do  res- 
pectivo orçamento. 


Estrada  de  rodagem  de  Belém  ao  Paty  do  iYlferes.  í.*  Secção.  — Em  cumpri- 
mento da  portaria  de  2 de  Março  do  anno  passado  que  mandou  organisar  o projecto 
para  a construcção  d’esta  estrada,  submetteu  esta  Directoria  à approvação  do  Go- 
verno Provincial  e orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a construcção  da  1."  secção, 
na  importância  de  59:6573363,  bem  como  os  respectivos  planos  e condições  de  exe- 
cução. 

Approvados  estes  trabalhos  foram  as  obras  lévadas  á praça  em  cumprimento 
da  portaria  de  18  de  Julho  d’aquelle  anno  e adjudicadas  a José  Alves  Paes  Leme, 
que  se  obrigou,  por  contracto  de  15  de  Setembro  do  mesmo  anno,  a executal-as  no 
prazo  de  18  mezes,  pela  quantia  de  58:0003000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  17  de  Outubro  e proseguem  regulamente.  . 

Em  virtude  da  autorisação  concedida  por  despacho  presidencial  de  2 de  Março 
ultimo,  o arrematante  transferio  o contracto  a seu  irmão  o Dr.  Pedro  Betin  Paes 
Leme. 

Tem-se  despendido  a quantia  de  17:4003000,  importância  da  primeira  prestação. 

o.»  Secção. — Em  17  de  Novembro  do  anno  passado  submetteu  esta  Directoria,  â 
consideração  da  Presidência,  os  planòs,  o orçamento  e condições  para  a execução 
das  obras  d’esta  secção,  e pedio  autorisação  para  mandar  annunciar  a respectiva-^ 
arrematação  pela  quantia  42:0703099  em  que  foram  orçadas. 

Concedida  a autorisação  solicitada  foram  as  obras  levadas  â praça  e adjudicadas  , a 
José  Luiz  dos  Reis,  que  se  obrigou  por  contracto  de  26  de  Janeiro  ultimo,  a 
executal-as  no  prazo  de  14  mezes,  pela  quantia  de  39:0003000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 27  da  Março  findo  e marcham  regularmente. 

Ainda  não  se  pagou  prestação  alguma  por  conta  d este  contracto, 

Acham-se  concluidos  os  planos  e orçamentos  para  a construcção  da  3.*  seccão,  os  • 
quaes  brevemente  serão  submettidos  â approvação  da  Presidência. 


Esteada  de  Vassouras  á fregcezia  dos  Mendes.— Tomando  em  consideração  a 
representação  da  Camara  Municipal  de  Vassouras,  resolveu  a Presidejcia  mandar 
executar  ós  reparos  indispensáveis  para  manter-se  esta  estrada  em  boas  condições 
de  viabilidade,  e,  approvando  o orçamento  da  despeza  para  esse  Sm  necessana, 
na  importância  de  2:929K«34,  ordenou  em  portaria  de  9 de  Maio  ultimo  que  se 

annunciasse  a arrematação  das  obras.  . , 

Em  praca  de  31  do  mesmo  mez  foram  as  obras  arrematadas  por  Alexandre 

José  Simões;  que  se  obrigou  por  contracto  de  17  de  Jnnbo  a executal-as  no  praso 

de  tres  mezes,  pela  quantia  de  2:8003000.  • . . ' , . 

Deu  o arrematante  principio  aos  trabalhos  onze  dias  depois  de  lavrado  o 

contracto. 

Esmana  ms  Belím  á Cacatia-  Cessaram  a 17  de  Maio  ultimo  os  effeitos  do 
contracto  de  26  de  Abril  de  1870  celebrado  com  José  Lmz  dos  Reis  para  a con- 
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servaçtto  d’esta  estrada,  com  a qual  se  despendeu  a quantia  de  5:9305000  por  que 
foi  contrnctada. 

Considerando  que  esta  estrada  não  póde  dispensar  uma  conservação  constante 
fe  regular,  mandou  a Presidência  annunciar  a arrematação  d esse  serviço  por  mais 
um  anno,  servindo  de  base  o orçamento  de  6:2855300. 

Tendo  sido  acceita  uma  proposta  do  mesmo  Reis,  lavrou-se  o contracto  de  16  de 
Maio  ultimo  em  virtude  do  qual  está  esse  arrematante  incumbido  da  execução 
d’aquelle  serviço  pela  quantia  de  6:0005000. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  a 17  de  Junho  e silo  leitos  com  regula- 
ridade. 

Esteada  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Príncipe.  — As  obras  de  reparos  e de  con- 
servação d’esta  estrada,  contractadas  em  17  de-  Junho  de  1869  com  João  Francisco 
Canastra  pela  quantia  de  15:0005*000,  ficaram  concluidas  a 14  de  Julho  e foram 
recebidas  provisoriamente  a 26  de  Ag-osto  do  anno  passado. 

Despendeu-se  por  conta  d'oste  contracto  a quantia  de  13:2735667,  liquida  de 
tres  multas  em  que  incorreu  o arrematante. 

Depois  que  as  obras  forem  recebidas  definitivamente  deverá  ser  paga  a ultima 
prestação,  na  importância  de  1:2475251. 

Sendo  de  rigorosa  necessidade  a continuação  dos  serviços  de  conservação  e a 
execução  de  alguns  melhoramentos  para  tornar  mais  favoráveis  as  condições  de 
viabilidade  da  mesma  estrada,  apresentou  esta  Directoria  á Presidência  o orçamento 
da  despeza  para  tal  fim  necessária,  na  importância  de  20:0105060,  sendo  13:9575020 
para  as  obras  de  melhoramento,  e 6:0535040  com  os  serviços  de  conservação. 

Approvado  este  orçamento  e postas  as  obras  em  arrematação,  foram  ellas  adju- 
dicadas a Domingos  dos  Santos  Rocha,  que  se  obrigou  por  contracto  de  8 de  Maio 
a executal-as  pela  quantia  de  18:5005000,  sendo  13:0005000  pelas  de  melhoramento  e 
5:5005000  pelas  de  conservação. 

O trabalhos  tiveram  começo  no  dia  8 de  Junho  e proseguem  igualmente. 

Estrada  do  Presidente.—  A conservação  da  parte  d'esta  estrada  comprehendida 
entre  a villa  de  Itaguahy  e a serra  de  Catumby  continúa  a cargo  da  Camara 
Municipal  dmquella  villa,  em  virtude  da  deliberação  de  19  de  Abril  de  1866,  que 
mandou  entregar-lhe  a barreira  de  Catumby,  afim  de  ser  o produeto  das  respec- 
tivrs  taxas  applicado  âquelle  serviço. 

Estradas  de  Matto  Grosso  e de  Itaguahy  a Queimados. — A portaria  de  25  de 
Agosto  do  anno  passado  mandou  que  se  continuasse  a entregar  â Camara  Munici- 
pal de  Itaguahy  a importância  das  taxas  da  barreira  do  Bananal,  para  ser  appli- 
cada  á conservação  d’estas  estradas,  que  desde  19  de  Abril  de  1866  acha-se  a cargo 
da  mesma  Camara. 

Os  trabalhos  são  executados  com  regularidade. 

Estrada  de  Iguassu  ao  alto  da  serra  do  Commercio.—  Nos  termos  da  portaria 
de  4 de  Maio  de  1865  continúa  a conservação  d!esta  estrada  • a ser  feita  sob  a 
administração  da.  Camara  Municipal  de  Iguassú  com  o produeto  da  renda  da  res- 
pectiva barreira,  que  para  este  fim  lhe  foi  concedida. 

Estrada  do  Passa  Vinte. — A 13  de  Fevereiro  ultimo  cessaram  os  effeitos  do 
contracto  de  27  de  Janeiro  do  annò  passado,  pelo  qual  Manoel  José  Vieira  se  havia 
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obrigado  a conservar  esta  estrada  mediante  a quantia  de  10:400^000,  que  lhe  foi 
paga  com  o desconto  da  quantia  de  3255)000,  valor  de  uma  multa  em  que  iucorreu. 

Convindo  manter  essa  via  em  boas  condições  de  viabilidade,  mandou  a Presi- 
dencia  annunciar  novamente  a arrematação  d’aquelle  serviço  por  mais  um  anno, 
servindo  de  base  o orçamento  de  0:5735)226. 

Sendo  acceita  em  hasta  publica  a proposta  de  Manoel  Pinto  da  Silva  Souto, 
obrigou-se  este  arrematante  por  contracto  de  10  de  Março  a executar  as  obras  pela 
quantia  de  6:0005)000. 

Deu  o arrematante  começo  aos  trabalhos  no  dia  10  de  Abril  ultimo,  e os  tem 
executado  satisfactoriamente. 

Estrada  da  Barra  Mansa  á Barra  do  Pirahy. — Em  requerimento  datado  de  3 
de  Dezembro  do  anno,  passado  pedio  Joaquim  Leite  Ribeiro  de  Almeida  a rescisão 
do  contracto  que  havia  celebrado  com  a Provinda  eru  13  de  Maio  d’aquelle  anno, 
para  a conservação  d'esta  estrada,  allegando-se-lhe  impossivel  executar  os  serviços 
contractados,  visto  ter  a 4.a  secção  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  II  occupado  em 
grande  extensão  o leito  da  estrada  por  elle  conservada,  cortando-a  além  disso  em 
vários  lugares . 

Attendendo  a essas  razões  e á circumstancia  de  não  achar-se  aquelle  arrema- 
tante obrigado  a fazer  os  desvios  que  a administração  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  II 
devêra  ter  mandado  construir,  e considerando  também  que  grande  parte  da  estrada 
provincial  cessaria  de  prestar  utilidade  logo  que  fossem  franqueadas  ao  publico  as 
estações  da  Yargem  Alegre  e dos  Pinheiros,  n’aquella  via  íerrea  ; resolveu  o Go- 
verno Provincial,  por  despacho  de  5 de  Janeiro  ultimo,  conceder  a rescisão  solici- 
tada, ordenando  que  o serviço  de  conservação  passasse  a ser  feito  por  administra- 
ção do  engenheiro  do  districto. 

Despendeu-se  por  conta  d’esse  contracto  a quantia  de  5:8995)645,  importância 
das  prestações  correspondentes  ao  periodo  decorrido  de  27  de  Novembro  do  anno 
passado  a 6 de  Fevereiro  d’este  anno  em  que  os  trabalhos  foram  suspensos. 

Tendo  sido  franqueada  ao  publico  a estação  dos  Pinheiros,  tem  o engenheiro 
do  districto  beneficiado  sómente  a'  parte  da  estrada  comprehendida  entre  essa  estação 
e a cidade  da  Barra  Mansa,  tendo  despendido  até  30  de  Junho  ultimo  a quantia 
de  1:9085)400. 

.Estrada  da  Barra  Mansa  ao  alto  da  serra  do  Picu.— Ficaram  concluídos  a 
17  de  Abril  ultimo  os  reparos  que  a portaria  presidencial  de  8 de  Novembro  de 
1869  mandou  fazer  por  administração  nos  obras  d' arte  d’esta  estrada. 

Despendeu-se  a quantia  de  46:3815792,  inferior  em  2:667503 6 ao  valor  do  res- 
pectivo orçamente. 

Os  trabalhos  de  conservação  da  mesma  estrada,  que  a portaria  de  11  de  Ja- 
neiro do  anno  passado  mandou  também  executar  por  administração,  foram  sus- 
pensos no  dia  27  de  Fevereiro  ultimo  por  se  achar  quasi  esgotada  a verba  consi- 
gnada, tendo-se  despendido  a quantia  de  16:1985500,  inferior  em  555500  ao  valor  do 
orçamento. 

Em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  27  de  Janeiro  ultimo,  mandou  esta 
Directoria  orçar  a despeza  a fazer-se  com  a continuação  d’aquelle  serviço  por  mais 
um  anno,  ecomo  não  conviesse  confiar-se  a um  só  arrematante  a conservação  de 
uma  grande  extensão  de  estrada,  determinou  igualmente  que  o orçamento  fosse 
feito  por  secções  de  20  kilometros  aproximadamente. 
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Remettido  pelo  engenheiro  do  districto  o orçamento  exigido  na  importância  total 
de  22:6188214,  sendo  3:4868749  para  a 1.*  secção;  3:027^033  para  a 2.*;  3:4868749 
para  a 3.* ; e 12:0178683  para  a 4.',  foi  em  data  de  17  de  Fevereiro  transmittido  á 
Presidência,  que  o approvou,  mandando  annunciar  a arrematação  das  obias. 

Em  hasta  publica  foram  acceitas  as  propostas  de  Joaquim  Xavier  Baptista  para 
as  obras  da  2."  e 3.*  secções,  pela  quantia  de  7:0508000,  e de  Antonio  Francisco  da 
Rocha  para  as  de  4.”,  pela  quantia  de  11:4508000. 

A 18  de  Abril  lavrou-se  o contracto  relativo  a esta  ultima  secção,  dando  o res- 
pectivo arrematante  começo  aos  trabalhos  no  dia  4 de  Maio ; e a 3 de  Junho  foi 
lavrado  o contracto  relativo  ás  outras  duas  secções,  cujos  trabalhos  foram  come- 
çados o 23  do  mesmo  mez. 

Não  tendo  havido  proposta  para  para  a conservação  da  1.*  secção  mandou  a 
portaria  de  22  de  Maio  findo  que  fosse  esse  serviço  feito  por  administração. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  3 de  Julho  último. 

Estrada,  da  estação  de  Sant’Anna,  na  via  ferrea  de  D.  Pedro  ii.  á freguezia  de 
Passa  Tres.—  Os  trabalhos  de  exploração  e construcção  d’ esta  estrada,  que  eram 
executados  por  administração  em  cumprimento  das  portarias  presidências  de  23  de 
Agosto  de  1869  e 27  de  Junho  de  1870,  foram  suspensos  em  princípios  de  Janeiro 
do  corrente  anno  por  não  haver  engenheiro  algum  em  disponibilidade  para  sub- 
stituir o engenheiro  Ernesto  Fernandes  Barrandon  que  estava  incumbido  d’esses 
trabalhos,  e que,  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  4 desse  mez,  passou  a 
occupar-se  com  a exploração  da  estrada  da  Sapucaia  á Apparecida. 

Tendo  a Presidência,  por  portaria  de  20  de  Junho  proximo  findo,  mandado 
incumbir  ao  engenheiro  supranumerário  Br.  Miguel  Vieira  Ferreira  os  trabalhos 
de  exploração  d’esta  ultima  estrada,  devendo  o engenheiro  Barrandon  ficar  de  novo 
encarregado  dos  trabalhos  d’aquella  via,  determinei  a este  engenheiro  que  orga- 
nizasse e remettesse  a esta  Directoria  os  planos  e orçamentos  para  conclusão  das 
obras  da  secção,  comprehendida  entre  a estação  de  SantfAnna  e a villa  do  Pirahy,  _ 
devendo  logo  depois  começar  a exploração  da  secção  comprehendida  entre  a mesma 
villa  e a freguezia  do  Passa  Tres. 

Por  conta  da  consignação  de  60:0008000  marcada  para  estas  obras  tem-se  dis- 
pendido  a quantia  de  42:0928721. 

Estrada  da  Japuhyba.—  A 18  de  Abril  ficaram  concluídas  e a 22  de  Maio  dleste 
anno  foram  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  reparos  d’esta  estrada,  as  de 
construcção  da  ponte  do  Redondo  e as  de  reconstruccão  da  de  .Japuhyba,  que  todas 
se  achavam  a cargo  de  Estevão  José  Pereira  em  virtude  do  contracto  de  3 de 
Agosto  de  1869,  mediante  a retribuição  de  36:1008000. 

Pagou-se  por  conta  d’este  contracto  a quantia  de  32:4908000.  Depois  que  as 
obras  forem  recebidas  definitivamente  deverá  ser  paga  a 4.*  e ultima  prestação, 
na  importância  de  3:6108000 

Estrada  do  Ariró. — Tendo  expirado  a 10  de  Fevereiro  ultimo  o praso  do  con- 
tracto celebrado  com  João  Lourenço  da  Costa  em  5 de  Janeiro  de  1869  e novado 
a 18  de  Agosto  de  1870  para  a conservação  d’esta  estrada,  mediante  o rendimento 
da  barreira  aíli  estabelecida,  apresentou  esta  Directoria  â Presidência  o orçamento 
da  despeza  a fazer-se  com  a continuação  do  mesmo  serviço  por  mais  um  anno, 
na  importância  de  1:8488000. 


Approvado  este  orçamento,  foram  as  obras  postas  em  hasta  publica,  mas  não 
comparecendo  licitante  algum  em  duas  praças  successivas,  determinou  a.  Presidên- 
cia em  13  de  Abril  findo  que  fossem  os  trabalhos  feitos  por  administração. 

Propondo-se,  porém,  o mencionado  João  Lourenço  da  Costa  a contractar  mais 
uma  vez  aquelle  serviço,  resolveu  a Presidência  acceitar  essa  proposta,  e mandou 
por  despacho  de  2 de  Junho  que  se  lavrasse  o contracto  com  o supplicante,  fi- 
cando elle  sujeito  a prestar  a precisa  garantia  e a fazer  os  serviços  de  conserva- 
ção por  um  anno  e pela  quantia  orçada,  de  conformidade  com  as  condições  de 
execução  approvadas. 

O proponente  ainda  não  compareceu  n’esta  repartição  para  assignar  o 
contracto. 

Estrada,  de  Mambucaba. — Por  deliberação  de  9 de  Setembro  do  anno  passado 
rescindio  a Presidência  o contracto  celebrado  com  José  Antonio  da  Silva  para  a 
conservação  d’esta  estrada,  e incumbio  à Camara  Municipal  de  Angra  dos  Reis  a 
administração  d’esse  serviço,  que  deverá  ser  feito  com  o producto  das  taxas  da 
barreira  de  Mambucaba. 

Estrada  de  Paraty.  — A conservação  d’esta  estrada  continúa  a ser  feita  muito 
satisfatoriamente  sob  a administração  da  Camara  Municipal  de  Paraty,  que  se 
acha  autorisada,  em  virtude  da  portaria  de  22  de  Fevereiro  de  1866,  para  arre- 
cadar e applicar  áquelle  serviço  - o producto  das  taxas  da  barreira  alli  estabe- 
lecida. 


ATERRADOS. 


Aterrado  do  Rio  das  Ostras. — Ficaram  concluídas  a 26  de  Outubro  e foram 
.recebidas  provisoriamente  a 4 de  Novembro  do  anno  passado  as  obras  de  recons- 
trucção  d’este  aterrado,  contractadas  em  9 da  Outubro  de  1869  com  Antonio  Fran- 
cisco de  Almeida  pela  quantia  de  6:900^000. 

Recebeu  o arrematante  as  tres  primeiras  prestações,  na  importância  de  6:210$000, 
e deverá  ser  pago  da  quarta  e ultima  prestação,  no  valor  de  690v000,  depois  que 
as  obras  forem  recibidas  definitivamente. 

Aterrado  do  Riachão. — Em  cumprimento  da  portaria  de  l.°  de  Agosto  do  anno 
passado  foram  postas  em  arrematação  as  obras  de  reconstrucção  d’este  aterrado  e 
das  pontes  do  Riachão  e do  Rio  S.  João,  orçadas  pelo  engenheiro  do  districto  em 
15:880^115. 

Sendó  acceita  a proposta  de  Joaquim  Alves  Moreira,  lavrou-se  o contracto  de 
19  de  Setembro  do  mesmo  anno,  em  virtude  do  qual  se  obrigou  esse  arrematante 
a executar  as  ditas  obras  no  prazo  de  um  anno  pela  quantia  de  14:500^000. 

Os  trabalhos  foram  começados  a 9 de  Janeiro  ultimo  e proseguem  regularmente, 
sem  que  até  hoje  se  tenha  pago  prestação  alguma. . 
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POÍMTES  E POISTELHÕES. 


PONTES  DA  estrada  de  Nictheroy  a Itaborahy  Tendo-se  arruinado  os  soalhos 
de  algumas  d’essas  pontes,  e sendo  de  urgente  necessidade  proceder-se  aos  respec- 
tivos reparos,  mandou  esta  Directoria  executal-os,  usando  da  faculdade  que  lhe 
confere  o art.  39  do  Regulamento  de  24  de  Março  de  1870.  . 

Despendeu-se  com  esses  reparos  a quantia  de  2903000,  que  a portaria  de  4 de 

Outubro  ultimo  mandou  pagar. 


Ponte  da  barra  do  Itabapoana  — A 30  de  Abril  ultimo  foram  recebidas  defini- 
tivamente as  obras  complementares  d’esta  ponte,  contractadas  em  9 de  Outubro  de 
1869  com  Joaquim  Antonio  Lobato  de  Vasconcellos  pela  quantia  de  1:8233360  em 

que  haviam  sido  orçadas. 

Pagou-se  ao  arrematante  o valor  do  contracto. 


Ponte  de  ferro  sobre  o rio  Parahiba,  em  ' frente  á cidade  de  Campos.  — As 
obras  de  construccão  d’esta  ponte,  contractadas  em  25  de  Outubro  de  1869  com 
Thomaz  Dutton  Junior,  pela  quantia  de  320:0003000,  tiveram  principio  a 14  de 
Julho  do  anno  ultimo  e proseguem  com  regularidade,  devendo  ficar  concluídas  a 
10  de  Novembro  do  anno  vindouro. 

Já  está  paga  a quantia  de  206:2963234,  sendo  156:0463234  pelo  material  impor- 
tado, e 50:2503000  pelas  tres  primeiras  prestações  relativas  a trabalhos  de  assen- 
tamento da  ponte. 

Nos  termos  da  condição  7.*  do  contracto,  fica  a mesma  ponte  arrendada  ao 
emprezario  pelo  prazo  de  25  annos  contado  da  data  da  conclusão  das  obras,  de- 
vendo elle  conserval-a  em  perfeito  estado  e pagar  annualmente  á Província  a quan- 
tia de  19:2003000  durante  os  primeiros  cinco  annos  do  arrendamento,  e a de 
27:6873922  nos  annos  seguintes. 

Em  compensação  doeste  onus  é concedido  ao  emprezario  o direito  de  cobrar 
um  pedágio  úão  excedente  ao  que  se  paga  actualmente  na  barca-pendulo  que  func- 
ciona  no  porto  d’aquella  cidade. 


Ponte  sobre  os  dous  rios,  na  estrada  de  Cantagallo  a S.  Fidelis.  — No  dia  23 
de  Julho  do  anno  passado  foram  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  reparos 
d’esta  ponte,  que  por  contracto  de  4 de  Janeiro  do  mesmo  anno  achavam-se  a cargo 
de  Antonio  Perèira  de  Faro,  pela  quantia  de  8:6003000. 

Findo  o anno  de  conservação,  a que  é obrigado,  receberá  o arrematante  a 
quantia  de  8603000,  importância  da  4.*  prestação,  unica  que  resta  pagar. 


Ponte  do  Imbiu,  na  estrada  de  Nictheroy  a Campos.  — Sendo  de  urgente  neces- 
sidade reparar-se  os  estragos  produzidos  n’esta  ponte  por  um  incêndio  ateado  em 
um  brejo  proximo  e que  depois  communicou-se  â mesma  ponte,  destruindo  uma 
das  cortinas  da  avenida  direita,  cujo  aterro  cedeu  em  parte,  com  prejuizo  da  com- 
modidade  e segurança  do  transito  de  carros  e mesmo  de  cavalleiros,  resolveu  o 
engenheiro  do  districto  mandar  proceder  desde  logo  aós  reparos  precisos,  dando-os 
por  empreitada  a Narciso  José  da  Silva  pela  quantia  de  2003000,  que  ainda  não 
foi  paga.  . 


Ponte  sobre  o rio  Ma.ca.hi5,  em  frente  á cida.de  do  mesmo  nome.  — Acuando-se 
muito  arruinada  esta  ponte,  ordenou  a Presidência  em  portaria  de  3 de  Janeiro 
ultimo  que  se  annunciasse  a arrematação  dos  reparos  precisos,  servindo  de  base  o 
orçamento  de  8:430^210  organisado  pelo  engenheiro  do  districto. 

Na  praça  que  teve  lugar  a 4 de  Fevereiro  foram  as  obras  arrematadas  pelo 
Bacharel  Pedro  de  Albuquerque  Rodrigues,  que  por  contracto  de  '15  do  mesmo 
mez  se  obrigou  a executal-as  pela  quantia  de  8:420&000. 

Encetados  os  trabalhas  no  dia  l.°  de  Abril,  reconheceu  o sobredito  engenheiro 
logo'  depois  a necessidade  da  substituição  de  varias  peças  de  madeira,  que  não 
estavam  incluídas  no  orçamento  que  havia  servido  de  base  ao  citado  contracto,  e 
por  isso  organisou  um  orçamento  supplementar,  na  importância  de  1-.327&496. 

Approvando  esse  orçamento,  ordenou  a Presidência  em  portaria  de  7 de  Junho 
ultimo,  de  accordo  com  o parecer  d’esta  Directoria,  que  fossem  essas  obras  addi- 
tadas  ao  contracto  primitivo,  o que  effectivamente  se  fez,  lavrando-se  a 4 de 
Julho  o devido  termo  de  novação,  depois  de  reforçada  a fiança  prestada  pelo  arre- 
matante, o qual  se  obrigou  a ultimar  as  obras  accrescidas  dentro  do  mesmo  prazo 
fixado  para  conclusão  das  especificadas  no  contracto . novado. 

As  obras  ficaram  concluídas  a 14  do  mesmo  mez  de  Julho. 

Tem-se  pago  a quantia  de  5:052§>000  em  que  montam  as  duas  primeiras  pres- 
tações. 

Ponte  sobre  o rio  Igtjá,  na  estrada  de  Nictheroy  a Campos.  — Ficaram  con- 
cluídas a 27  de  Outubro  e foram  recebidas  provisoriamente  a 10  de  Novembro  do 
anno  passado,  as  obras  de  construcção  d’esta  ponte,  que  Antonio  Francisco  de  Al- 
meida contractou  em  18  de  Dezembro  de  1869  pela  quantia  de  15:000^000. 

Pagou-se  ao  arrematante  a quantia  de  13:200^000,  importância  de  tres  pres- 
tações, deduzida  a multa  de  300&000  em  que  incorreu  por  não  ter  concluído  as 
obras  dentro  do  praso  fixado  na  condição  6.*  de  seu  contracto.  • A 4.*  e ultima 
prestação,  no  valor  de  1:500*000,  será  paga  depois  do.  recebimento  definitivo' das 
mesmas  obras. 

Ponte  sobre  o rio  Carijó,  na  estrada  de  Nictheroy  a Campos.  — A 29  de  Junho 
do  anno  passado  ficaram  concluidas  as  obras  de  reconstrucção  d’esta  ponte,  feitas 
sob  a administração  do  engenheiro  do  districto  em  cumprimento  da  portaria  presi- 
dencial dé  5 de  Maio  do  mesmo  anno. 

Despendeu-se  a quantia  de  1:168*000  inferior  em  17*294  ao  valor  orçado. 

Ponte  sobre  o Rio  Jundiá,  na  estrada  do  Rio  Bonito  a Saquarema.  Encon- 
trando o engenheiro  do  districto  dificuldade  em  reunir  os  operários  precisos  para 
levar  a effeito  a reconstrucção  d’esta  ponte,  que  a portaria  de  5 de  Julho  do  anno 
passado  mandara  executar  por  administração,  ordenou  a Presidência  em  8 de  Feve- 
reiro ultimo  que  fossem  as  obras  postas  em  arrematação. 

Cumprida  esta  ordem,  e sendo  acceita  a proposta  de  José  Carlos  Pereira  da 
Rosa,  obrigou-se  este  arrematante  por  contracto  de  21  de  Abril  a reconstruir  a 
ponte  pela  quantia  de  4:244*000. 

Os  trabalhos  foram  começados  no  dia  20  de  Maio  e estão  quasi  concluidos. 

Ainda  não  foi  paga  prestação  alguma. 

Ponte  sobre  o rio  Matto  Alto  no  lugar  denominado  Thibáo.  — Tendo  desabado 
esta  ponte,  e havendo  o engenheiro  do  districto  apresentado  o orçamento  da  despeza 


necessária  para  reconstmil-a,  na  importância  do  3:5585469,  ordenou  o Governo  em 
portaria  de  29  de  Agosto  do  anno  passado  que  fossem  as  obras  executadas  por 
administração. 

■Reconhecendo,  porém,  esta  Directoria,  que  o plano  que  servia  de  base  áquelle 
orçamento  podia  ser  modificado  com  vantagem  para  os  cofres  públicos,  evitando-se  o 
emprego  de  linhas  de  grande  comprimento  e consequentemente  muito  caras,  e 
adoptando-se  outras  modificações  tendentes  a tornar  a mão  de  obra  mais  facil  e 
portanto  menos  dispendiosa,  determinou  ao  sobredito  engenheiro  que  n’esse  sentido 
alterasse  as  condições  do  contracto  de  empreitada,  que  já  havia  lavrado 'para 
execução  das  obras,  de  modo  que  a despeza  não  excedesse  a quantia  de  2:2005000, 
inferior  em  1:3585469  â que  fôra  orçada. 

N’esta  conformidade  celebrou  o mesmo  engenheiro  com  Manoel  Jacintho  No- 
gueira o respectivo  termo  de  empreitada,  que  foi  approvado  pela  portaria  presiden- 
cial de  2 de  Novembro  d’aquelle  anno. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  14  do  mesmo  mez,  ficaram  concluídos  a 
19  de  Maio  e foram  recebidos  definitivamente  a 9 de  Junho  ultimo,  tendo-se  pago 
ao  empreiteiro  a quantia  de  1:4665666,  importância  de  duas  prestações. 

Resta  pagar -se  a terceira  prestação,  na  importância  de  6015333,  por  haver  o 
arrematante  incorrido  na  multa  de  1325000. 

Ponte  sobre  o correoo  dos  Índios,  na  estrada  das  Cachoeiras  a Friburgo. — 
Em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  23  de  Fevereiro  do  anno  passado  foi 
esta  ponte  reconstruída  sob  a administração  do  engenheiro  do  districto. 

As  obras  ficaram  concluídas  a 17  de  Julho  do  mesmo  anno,  com  o dispêndio 
da  quantia  de  1:9965700,  inferior  em  1935701  ao  valor  do  orçamento. 

Ponte  de  perro  sobre  o rio  Parahtba,  em  frente  á vtlla  do  mesmo  nome.  — 
Convindo  pintaç-se  esta  ponte,  remetteu  o engenheiro  do  districto  o orçamento  da 
despeza  para  esse  fim  necessária,  na  importância  de  1:2245080. 

Approvando  este  orçamento,  mandou  o Governo  por  portaria  de  11  de  Fevereiro  • 
ultimo  que  fosse  essa  obra  feita  administrativamente. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a ‘16  de  Março'  e ficaram  concluídos  a 22  de 
Abril  proximo  findo,  com  o dispêndio  da  quantia  de  1:1955500. 

Fundado  na  disposição  do  art.  40  do  Regulamento  de  24  de  Março  de  1870, 
mandou  o sobredito  engenheiro  em  Abril  do  corrente  anno  substituir  alguns  pran- 
choes  dp  soalho  da  mesma  .ponte,  com  o que  despendeu  a quantia  de  1495900, 
que  a Presidência  mandou  pagar. 

Ponte  de  ferro  sobre  o rio  Piabanha. — Em  20  de  Maio  ultimo  apresentou  o 
engenheiro  interino  do  7.°  districto  o plano,  orçamento  e condições  para  a con- 
strucçâo  da  ponte)  de  ferro  que  tem  de  ser^lançada  sobre  o rio  Pi*abanha,  no  ponto 

em  que  esta  artéria  fluvial  é atravessada  pela  estrada  de  rodagem  de  Bemposta  a 
Entre-Rios. 

Estes  trabalhos  foram  a 30  do  mesmo  mez  transmittidos  á presidência,  que  os 
approvou,  mandando  por  portaria  de  3 de  Junho  que  se  annunciasse  a arrematação 
da  dita  obra  pela  quantia  de  54:3815937  em  que  foi  orçada. 

. Não  tendo  comparecido  licitantes  á praça  a que  para  esse  fim  se  procedeu, 
ordenou  a portaria  de  28  do  mesmo  mez  que  esta  Directoria,  conforme  propuzera, 
mandasse  executar  aquellas  obras  por  administração,  fazendo  vir  da  EuroDa  >i 
superstructura  da  dita  ponte.  v 
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Fez-sc  a encommenda  da  supersttuctura,  e estão  dadas  as  ordens  precisas  para 
que  os  encontros  sejam  construídos  com  a maior  brevidade  possível. 

Pontes,  pontelhões  e boeiros  da  estrada  da  Posse  á freguezia  de  S.  José  do  Rio 
Preto.  A construcção  das  pontes,  pontelhões  e boeiros  de  que  carecia  esta  estrada, 
bem  como  os  concertos  da  ponte  grande  do  arraial  de  S.  José  do  Rio.  Preto,  e da 
ponte  existente  entre  aquelle  arraial  e o lugar  denominado  — Aguas  Claras,  contrac- 
tados  em  30  de  Setembro  de  1869  com  Manoel  Pinto  Junior  .pela  quantia  de 
18:9009000,  ficaram  concluídos  a 26  de  Setembro,  e foram  recebidos  provisoriamente 
al.°de  Outubro  de  1870. 

Pagou-se  ao  arrematante  a quantia  de  16:6329000,  importância  de  tres  pres- 
tações deduzida  a multa  de  3789000  em  que  incorreu  por  não  ter  concluído  as  obras 
dentro  da  prorogação  que  lhe  foi  concedida. 

Depois  que  as  obras  forem  recebidas  definitivamente  deverá  ser  paga  a 4.*  e 
ultima  prestação,  na  importância  de  1:8909000. 

Pontes  e pontelhões  da  estrada  de  Inhomerim  a Suruhy. — Em  virtude  da  au- 
torisação  constante  da  portaria  presidencial  de  22  de  Novembro  do  anno  passado, 
determinou  esta  Directoria  ao  engenheiro  do  districto  que  mandasse  construir  estas 
pontes  e pontelhões.  sob  sua  administração,  podendo  despender  até  a quantia 
de  7:3089962  em  que  foram  orçadas. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  22  de  Maio  ultimo  e proseguem  com  re- 
gularidade, tendo-se  despendido  até  o fim  de  Junho  a quantia  de  8899000. 

Ponte  sobre  o rio  Parahyba  junto  á foz  do  Pirahy.—  Em  cumprimento  da  por- 
taria presidencial  de  18  de  Junho  do  anno  passado,  organisou  ò engenheiro  do 
districto  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  os  reparos  d’esta  ponte,  na  im- 
portância de  10:4259250. 

Approvando  o orçamento,  ordenou  a Presidência  em  9 de  Julho  que  fossem  as 
obras  executadas  administrativamente. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 26  de  Setembro  do  mesmo  anno,  e reconhecendo 
o.  sobredito  engenheiro  logo  depois  a insufficiencia  d’aquella  quantia  por  não  ter 
sido  orçada  a substituição  de  muitas  peças  que  se  achavam  arruinadas,  apresentou 
um  orçamento  supplementar  de  4:7009240,  que  a Presidência  approvou,  ãutorisando 
por  portaria  de  13  de  Março  ultimo  o dispêndio  d’esta  quantia. 

As  obras  estão  quasi  concluídas,  tendo-se  pago  até  30  de  Junho  proximo 
findo  a quantia  de  14:3929800. 

Ponte  sobre  o ribeirão  do  Florencio  na  estrada  do  Commercio. — Tendo  abatido 
esta  ponte,  mandou  esta  Directoria  organizar  o plano  e orçamento  da  despeza  a 
fazer-se  com  a respectiva  reconstrucção. 

Recebido  o orçamento  exigido,  na  importância  de  4:0709030,  foi  esse  trabalho 
transmittido  á Presidência,  que,  approvando-o,  mandou  por  portaria  de  26  Novem- 
bro do  anno  passado  que  se  annunciasse  a arrematação  d’aquella  obra. 

Na  praça  que  teve  lugar  a 3 de  Janeiro  ultimo  foi  acceita  a proposta  de 
Antonio  Jacintho  Machado,  que  se  obrigou  por  contracto  de  8 de  Fevereiro  a 
reconstruir  a dita  ponte,  mediante  o retribuição  de  3:6709000. 

As  obras  tiveram  começo  a 3 de  Março  e ficaram  concluídas  a 9 de  Maio,  e 
foram  recebidas  provisoriamente  a 13  do  mesmo  mez. 
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Pagou-so  por  conta  d'estc  contracto  a quantia  dc  3:3033000,  importância  de 
tres  prestações. 

Findo  o anuo  de  conservação  obrigatória,  receberá  o arrematante  a que  falta 
pagar  para  perfazer  o valor  do  contracto. 

Ponte  sobre  o rio  Sant’Anna,  na  2.*  secção  da  estrada  do  Commercio. — A 15 
de  Janeiro  ultimo  foram  recebidas  definitivamente  as  obras  de  reparo  d’esta  ponte, 
que  pelo  contracto  de  4 de  Novembro  de  1869  ficaram  a cargo  de  Manoel  José 
Vieira,  mediante  a retribuição  de  1:7005000,  que  já  está  paga. 


Pontes,  pontelhões  e boeiros  na  estrada  de  Belem  á Cascaria.—  Foram  rece- 
bidas definitivamente  no  dia  8 de  Setembro  do  anno  findo  as  respectivas  obras 
de  reparos,  contractados  em  6 de  Fevereiro  de  1869  com  Thomé  Joaquim  Ferreira, 
pela  quantia  ae  7:0003000,  de  que  o arrematante  já  esta  integralmente  pago. 

Ponte  sobre  o ribeirão  das  Lages  no  lugar  denominado  Carneiro,  na  mesma 
estrada.  No  dia  28  de  Junho  ultimo  foram  recebidas  definitivamente  as  obras  de 
construcção  d’esta  ponte,  que,  em  virtude  do  contracto  de  18  de  Outubro  de  1869 
foram  executadas  por  José  Luiz  dos  Reis  pela  quantia  de  13:5003000. 

Pagou-se  ao  arrematante  a quantia  de  13:2303000,  liquida  de  uma  multa,  no 
valor  de  2703000,  em  que  incorreu  por  não  ter  concluido  as  .obras  dentro  do  prazo 
da  prorogação  que  lhe  foi  concedida. 


Pontes  do  Araçá  e Tucum,  e pontelhão  do  Bota-fogo,  na  estrada  de  Maxga- 
ratiba  a S.  João  do  Príncipe  — Encontrando  o engenheiro  do  districto  difficuldade 
em  reunir  o pessoal  preciso  para  executar  por  administração  as  obras  de  recon- 
strucção  da  ponte  do  Araçá  e de  reparos  da  do  Tucum  e do  pontelhão  de  Bota-fogo, 
conforme  lhe  fôra  ordenado  por  esta  Directoria  em  cumprimento  da  portaria  pre- 
sidencial de  5 de  Maio  do  anno  passado,  resolveu  contractar,  como  effectivamente 
contractou,  a execução . das  ditas  obras  por  empreitada  com  o cidadão  João  da 
Costa  Passos,  pela  quantia  de  1:7503000  e segundo  as  condicões  constantes  do  res- 
pectivo termo  approvado  pela  portaria  de  9 de  Novembro  d'aquelle  anno. 

°s.  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  17  do  citado  mez  de  Novembro  e ficaram 
concluídos,  a o de  Janeiro  ultimo,  com  o dispêndio  do  valor  coutractado. 


Pontes,  pontelhões  e boeiros  nas  primeiras  seccões  das  estradas  da  Policia  e 
do  presidente  Pedreira.  Por  contracto  de  11  de  Julho  do  anno  passado  obrigou-se 

Thomé  Joaquim  Ferreira  a fazer  pela  quantia  de  11:2003000  os  reparos  de  que 
careciam  estas  obras  d’arte. 

„ Al  úA  „tCamm  TCl”idaS  S 29  de  ibril  e foram  bebidas  provisoriamente 
H-  9 de  Maio  do  corrente  anno. 

Despendeu-se  por  conta  d’este  contracto  a quantia  de  10:0803000.  O pagamento 
da  ultima  prestação,  no  valor  de  1:1203000,  deve  ser  effectuado  depois  do  recebi- 
mento definitivo  das  obras.  P D 

Pontelhão  na  estrada  da  yilla  de  Mangaratiba  á povoação  do  Sacco-Adot 

rdeP26»r'  ^ 17  f Ag0St°  d°  “"•»«*•  dispêndio  da  X- 

tia  de  2623768,  em  que  foram  orçados  os  reparos  de  que  carecia  este  pontelhão  e 

”““ar  “ °hr  mb  a admtotraía»  d»  engenheiro  do  Lricto 

26  do  mel  COmeÇados  "°  d“  5 “e  Setembro,  ficaram  os  trabalhos  concluídos  a 
26  do  mesmo  mez  com  a despeza  de  2603000. 


Ponte  de  Sant’Anna,  na  estuada  de  Belem  á Cacaiua.-  Tendo  apodrecido  uma 
linha  e duas  sublinhas  de  um  dos  vãos  d’esta  ponte,  e sendo  necessário  substi- 
tuir essas  peças  afim  de  evitar  maiores  estragos  e mesmo  prevenir  algum  desastre, 
resolveu  o engenheiro  do  districto,  usando  da  autorisação  conferida  pelo  art.  40 
do  Regulamento  de  24  de  Março  de  1870,  mandar  proceder  desde  logo  aos  necessá- 
rios concertos,  com  os  quaes  despendeu  a quantia  de  1019500,  que  a portaria  de 
30  de  Agosto  do  anno  passado  mandou  pagar, 

Ponte  do  Proença  na  estrada  de  Mato  Grosso. — A Camara  Municipal  de  Ita- 
guahy  a cargo  da  qual  está  a conservação  da  estrada  de  Mato  Grosso,  mediante  a 
renda  da  barreira  ahi  existente,  representou  em  officio  de  9 de  Junho  do  anno 
passado  acerca  da  necessidade  de  reconstruir-se  aquella  ponte,  e,  ponderando  a in- 
suficiência da  renda  da  barreira,  pedio  que  fosse  feita  a reconstrucção  a expensas 
dos  cofres  provinciaes. 

. A Presidência,  attendendo  a esta  reclamação,  autorisou  a mesma  Camara,  por 
portaria  de  22  de  Outubro  d'aquelle  anno,  a reconstruir  a ponte  e a despender 
até  a quantia  de  4.-2979752  em  que  o engenheiro  do  districto  orçou  tal  obra. 

Os  trabalhos  foram  começados  a 19  de  Dezembro  ultimo  e estão  a concluir-se, 
faltando  apenas  parte  do  engradamento  das  guardas. 

Não  se  tem  pago  quantia  alguma  por  conta  d’esta  obra. 

Ponte  sobre  o rio  Teixeira,  na  estrada  geral  de  Itaguahy. — Acham-se  con- 
cluídas as  obras  de  reparos  doesta  ponte,  cuja  execução  foi  incumbida  á Camara 
Municipal  de  Itaguahy  pela  portaria  de  23  de  Março  ultimo,  que  também  autori- 
sou a Directoria  de  Fazenda  a entregar  á mesma  Camara  a quantia  de  2:5002000 
para  ser  applicada  ás  ditas  obras. 

Pontelhao  na  estrada  do  Presidente. — Achando-se  fendidas  tres  linhas  d’este 
pontelhão,  situado  entre  a cidade  da  Barra  Mansa  e a de  Rezende,  e convindo 
reparal-o  com  toda  a urgência  afim  de  evitar-se  os  seu  desabamento,  do  que  resul- 
taria ficar  o transito  interrompido,  resolveu  o engenheiro  do  10.°  districto,  usando* 
da  autorisação  que  lhe  confere  o § 13  do  artigo  12  do  Regulamento  vigente,  man- 
dar proceder  aos  concertos  precisos,  com  os  quaes  despendeu  a quantia  de  1382700 
cujo  pagamento  foi  autorisado  pela  portaria  de  24  de  Outubro  do  anno  passado. 

Pontes  sobre  os  rios  Capivary  e Passa  Quatro,  na  estrada  de  Angra  dos  Reis 
ao  PoiTso  Secco. — No  dia  2 de  Agosto  do  anno  ultimo  ficaram  terminadas  as  obras 
de  reconstrucção  d'estas  pontes,  que  se  achavam  a cargo  de  Antonio  de  Oliveira 
Penna,  em  virtude  do  termo  de  empreitada  de  9 de  Maio  do  mesmo  anno. 

Pagou-se  ao  empreiteiro  a quautia  de  2:5642478  porque  foram  as  obras  con- 
tractadas. 


MATRIZES. 


Matriz  da  S.  Sebastião  de  Itaipu. — No  l.°  do  Agosto  do  anno  passado  tiveram 
começo  os  reparos  que  haviam  sido  contractados  em  25  de  Junho  do  mesmo  anno 
com  José  Antonio  do  Nascimento,  pela  quantia  de  7:2009000. 
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Reconhecendo  o engenheiro  euenrregado  da  fiscalisação  cTessas  obras,  a necessi- 
dade de  construir-se  uma  escada  de  madeira  para  subir-se  ao  púlpito  pelo  interior 
da  igreja,  e de  encher-se  com  alvenaria  o víío  da  porta  exterior  que  para  alli  dava 
ingresso,  apresentou  o orçamento  das  despezas  para  tal  fim  necessárias,  na  impor- 
tância de  89M67 ; e como  a Presidência,  de  accôrdo  com  o parecer  desta  Directoria, 
ordenasse  em  portaria  de  21  de  Setembro  d’aquelle  anno,  que  fossem  additadas  as 
ditas  obras  ás  do  contracto  primitivo,  lavrou-se  a 26  do  mesmo  mez  o termo  de 
novação,  pelo  qual  se  obrigou  o arrematante  a fazer  as  obras  additadas  pela  quantia 
orçada. 

Todas  as  obras  foram  recebidas  provisoriamente  no  dia  25  de  Outubro,  e fica 
o arrematante  pago  do  valor  total  do  contracto  e do  termo  de  novação,  na  fónna 
da  2 / parte  do  art.  105  do  Regulamento  vigente. 


Matriz  da  Jurujuba. — Em  olficio  de  31  de  Janeiro  de  1870  pedio  o respectivo 
vigário  que  se  mandasse  reparar  esta  matriz. 

Tendo-se  procedido  aos  necessários  exames,  verificou-se  que  a obra  principal  de 
que  carece  o templo  é o concerto  do  telhamento,  que  se  acha  em  extremo  damni- 
ficado,  sendo  além  disso  necessário  assoalhar  a capella  mór  e o corpo  da  igreja, 
embocar  de  novo  as  paredes  exteriormente,  caiar  o edificio  tanto  externa  como  in- 
ternamente, pintar  as  portas  e janellas,  gessar  os  forros,  reparar  as  molduras  da 
fachada  principal,  construir  o arcaz,  o paravento,  a grade  do  baptisterio,  e final- 
mente  fazer  alguns  outros  serviços  de  menor  importância. 

Orçadas  estas  obras  em  3:8383119,  mandou  a portaria  de  3 de  Junho  ultimo  que 
fossem  postas  em  arrematação ; não  tendo,  porém,  concorrido  licitantes  á praça  que 
teve  lugar  a 6 de  Julho,  annunciou-se  uma  nova  praça  para  o dia  2 do  corrente. 


Matriz  de  Santo  Antonio  dos  Guarulhos,  em  Campos.— Propondo-se  alguns  mo- 
radores d’esta  freguezia  a concorrer  para  a conclusão  das  obras  da  respectiva  igreja 
matnz,  resolveu  o Governo  Provincial,  por  deliberação  de  26  de  Novembro  de  1869 
nomear  uma  commissão  composta  dos  cidadãos  Baião  de  Itabapoana,  vigário  Joa- 
quim José  Pacheco  Guimarães  e commendador  Cândido  Francisco  Yianna,  afim  de 
agenciar  uma  subscnpção  e dirigirem  a continuação  d'aquellas  obras  sob  a in- 
specçao  do  engenheiro  do  districto. 

mesZTcZTI,  S0Ufm  ° referÍd0  TÍSaIi0  üm  aurill°  para  a continuado  das 
mesmas  obras,  allegando  serem  escassos  os  recursos  de  que  dispõe  a commissão. 

...  Pa  j “a’  «tendendo  a esta  reclamação,  ordenou  em  data  de  29  de  ibril 
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sl^ntL  ! i r a ^ de  1854  » construcçao  da  mencionada  matriz, 

seja  entregue  á referida  commissão  a quantia  de  1:5003000  por  uma  vez  e mensal 
mente  a de  1:0003000.  F ez’  e mensal 

Ainda  não  se  pagou  quantia  alguma  por  conta  d’aquelle  saldo. 
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Representando,  porém,  o engenheiro  do  districto  ácerca  da  dificuldade  de 
obter  operários  concedeu-lhe  esta  Directoria  autorisação  para  dar  as  obras  de  em- 
preitada, ficando  o respectivo  termo  sujeito  á approvação  da  Presidência. 

lEm  virtude  d’essa  autonsação  foram  as  ditas  obras  ajustadas  de  empreitada 
com  o Capitão  João  Pinto  Coelho  pela  quantia  de  7:930*000,  lavrando-se  o termo  de 

29  de  Abril  d este  anno,  que  a Presidência  approvou  por  portaria  de  27  de  Maio 
ultimo. 

A 20  de  Julho  deu  o empreiteiro  começo  aos  trabalhos. 

Ainda  não  se  despendeu  quantia  alguma. 


Matriz  da  cidade  de  Cabo -Feio. — Em  cumprimento  da  portaria  de  14  de  De- 
zembro de  1869  submetteu  esta  Directoria  á consideração  da  Presidência  o orçamento 
da  despeza  a fazer-se  com  a conclusão  e reparos  d’este  templo,  na  importância 
de  4:195*189. 

A Presidência  approvou  esse  orçamento,  mandando  que  se  procedesse  a arre- 
matação das  referidas  obras,  e como  não  comparecesse  licitante  às  praças  para 
aquel  e fim  annunciadas,  ordenou  em  portaria  de  29  de  Março  que  fossem  os  tra- 
balhos feitos  por  administração. 

Representando,  porém,  o engenheiro  do  districto  sobre  a dificuldade  do  obter 
os  operários  e materiaes  precisos,  deu-lhe  esta  Directoria  autorisação  para  con- 
tractar  as  obras  por  empreitada,  autorisação  de  que  elle  usou  celebrando  com  o 
cidadão  José  Henriques  Martins  de  Oliveira  um  contracto  de  empreitada,  no  valor 
de  4:190*000,  o qual  foi  approvado  pela  portaria  presidencial  de  28  de  Junho  ul- 
timo. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 17  de  Julho. 


Matriz  de  S.  Sebastião  de  Ararüama.  — A 27  do  Dezembro  do  anno  passado, 
foram  recebidas  definitivamente  as  obras  de  conclusão  d’esta  matriz,  executadas 
por  Francisco  Antunes  da  Silva  em  virtude  do  contracto  de  22  de  Fevereiro  de  1861. 

Do  valor  total  do  contracto  foi  deduzida  a multa  de  4:375*000,  em  que  incor- 
reu o contractante  por  não  haver  concluído  as  obras  no  prazo  da  prorogação  con- 
cedida a 27  de  Abril  do  anno  passado,  ficando  assim  liquida  a quantia  de 
30:625*000  que  já  foi  paga. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Boa  Esperança.  — Por  contracto  de 
27  de  Agosto  do  anno  passado  se  obrigou  Arsenio  Luiz  de  Souza  a executar  as 
obras  de  conclusão  d’esta  matriz  pela  quantia  de  19:000*000. 
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Os  trabalhos  tiveram  começo  a 19  dc  Outubro  do  mesmo  auno  e proseguem 
regularmente,  devendo  ficar  concluídos  a 10  de  Março  do  anuo  proximo  futuro. 

Reconhecendo  posteriormente  o engenheiro  do  districto  a necessidade  de  mou- 
riscar-se  o telhado  do  edifício,  apresentou  o orçamento  da  despeza  para  tal  fim 
necessária,  ha  importância  de  9158365,  e tendo  a Presidência,  de  accordo  com  o 
parecer  d’esta  Directoria,  mandado  additar  aquellas  obras  ao  citado  contracto,  re- 
forçou o arrematante  a respectiva  fiança,  e a l.°  de  Maio  do  corrente  anno  lavrou-se 
o termo  de  novação,  pelo  qual  se  obrigou  elle  a fazer  as  obras  accressidas  pela 
quantia  orçada  de  9158365. 

Tem-se  despendido  por  conta  d’este  contracto  a quantia  de  5:700S*000,  impor- 
tância da  primeira  prestação. 

Tem  o arrematante  executado  as  obras  muito  satisfactoriamente. 


Matriz  da  villa  de  Itaboraht.  — No  dia  7 de  Outubro  do  anno  proximo  findo 
ficaram  concluídos  os  trabalhos  de  caiadura  e pintura,  que  as  portarias  de  3 de 
Maio  e 9 de  Agosto  do  mesmo  anno  haviam  mandado  executar  por  administração. 

Despendeu-se  a quantia  de. 8863220. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Porto  das  Caixas.  — A 23  de  Agosto 
do  anno  passado  tiveram  começo  e a 18  de  Dezembro  do  mesmo  anno  ficaram 
concluídos,  com  o dispêndio  de  5508000,  os  concertos  de  que  carecia  a capella 
da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  que  alli  serve  de  matriz,  execu- 
tados administrativamente  em  cumprimento  da  portaria  de  23  de  Maio  do  dito  .anno. 

Representando  o respetivo  vigário  sobre  a necessidade  de  gessar-se  o retábulo 
do  throno  do  altar-mór  e de  fazer-se  a pintura  do  templo,  e informando  o enge- 
nheiro do  districto  serem  taes  obras  necessárias , ordenou-lhe  esta  Directoria  que 
organisasse  o respectivo  orçamento. 

Transmittido  á Presidência  o orçamento  apresentado  pelo  engenheiro  na  impor- 
tância de  6168885,  mandou  a portaria  de  24  de  Abril  ultimo  que  fossem  aquelles 
trabalhos  executados  por  administração. 

Tiveram  elles  começo  a 5 de  Junho  e ficaram  concluídos  a 27  do  mesmo  mez, 
tendo-se  dispendido  a quantia  de  5878500. 


Matriz  da  villa  de  Saquarema.  — Em  cumprimento  da  portaria  de  15  de  Feve- 
reiro do  anno  findo  organisou  o engenheiro  do  districto  o orçamento,  na  importân- 
cia de  7:4568687,  para  execução  dos  reparos  e mais  obras  precisas  n’esta  matriz. 

Remettendo  ao  Governo  este  orçamento,  ponderou  esta  Directoria  a conveniên- 
cia de  se  proceder  unicamente  aos  resparos  indispensáveis  e ao  assentamento  de 
um  para-raio,  ficando  assim  aquella  quantia  reduzida  k cifra  de  4:7878075. 

Approvado  o referido  orçamento  com  a modificação  proposta,  ordenou  a Presi- 
dência em  portaria  de  15  de  Julho  que  fossem  as  obras  postas  em  arrematação  e 
como  não  comparecesse  licitante  algum  em  duas  praças  para  esse  fim  annunciadLs 

mandou  por  portaria  de  21  de  Setembro  ultimo,  que  fossem  as  ditas  obras  executa^ 
das  por  administração. 

Os  trabalhos  ainda  não  tiveram  principio  por  falta  de  operários  que  queiram 
sujeitar-se  a trabalhar  por  preços  rasoaveis. 


se 


Matriz  da  villa  do  Rio  Bonito—  Approvando  o orçamento  da  despeza  a fazer- 
com  as  obras  de  conclusão  d’este  templo,  no  valor  de  22:3658713,  mandou  a 


portaria  de  3 de  Agosto  do  anno  passado  que  se  abrisse  concurrencia  para  a res- 
pectiva arrematação.  v 

Na  praça  que  teve  lugar  a 3 de  Novembro  foram  aquellas  obras  adjudicadas  a 
José  Joaquim  Corria  de  Síl  e Benevides,  que  por  contracto  de  10  do  mesmo  mez 
obrigou  a executal-as  pela  quantia  de  21:8405000. 

oo°!  tr*balhof  tlverara  começo  a 28  de  Janeiro  ultimo  e devem  ficar  concluídos 
a de  Novemoro  proximo  futuro. 

Pende  de  informação  do  engenheiro  do  districto  um  requerimento  em  que  o 
arrematante  representa  a conveniência  de  serem  executadas  algumas  obras  nao 
contempladas  em  seu  contracto. 

Ainda  nao  se  pagou  quantia  alguma. 


Matriz  da  freguezia  de  S.  Vicente  de  Paula.—  Tendo  sido  esta  igreja  damni- 
ficada  por  um^  raio  que  fendeu  a parede  da  frente  e causou  estragos  em  uma  das 
janellas  do  côro  e na  porta  principal,  organisou  o engenheiro  do  districto  o orça- 
mento da  despeza  a fazer-se  nao  só  com  o reparo  dos  damnos  causados  por  esse 
accidente  como  também  com  os  concertos  de  que  carece  o telhado  do  templo,  na 
importância  total  de  1:6395948. 

Submettido  este  orçamento  à consideração  da  Presidência,  ordenou  a portaria 
de  22  de  Dezembro  ultimo  que  fossem  as  obras  executadas  por  administração,  o 

que  ainda  nao  se  logrou  levar  a effeito  pela  difficuldade  encontrada  na  obtenção 
de  operários. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Paquequer,  no  município  de  Fbiburgo. 

A commissao  que  edificou  esta  igreja  com  o auxilio  de  uma  subscripçao,  concluio 
no  mez  de  Abril  ultimo  o adro  e as  obras  complementares  da  mesma  igreja,  nas 
quaes  foi  autorisada  pela  portaria  de  13  de  Novembro  de  1869  a despender  por 
conta  dos  cofres  provinciaes  até  a quantia  de  12:000-5000  que  já  foi  paga. 

Matriz  da  cidade  de  Magé.  — A 31  de  Setembro  do  anno  passado  ficaram  con- 
cluídas as  obras  que  a portaria  presidencial  de  20  de  Abril  do  mesmo  anno  mandou 
executar  por  administração  do  engenheiro  do  districto,  e a 29  de  Novembro  foram 
recebidas  as  que  haviam  sido  contractadas  por  empreitada  com  José  Antonio  da 
Silva  Barreiros. 

Déspendeu-se  com  as  primeiras  a quantia  de  1:2385000  inferior  em  25619  á 
importância  do  orçamento,  e com  as  ultimas  a de  4:9005000,  valor  do  contracto. 

Matriz  de  S.  José  da  Boa-Morte,  do  município  de  Santo  Antonio  de 'Sá.  — Os 
reparos  que  a portaria  de  28  de  Abril  do  anno  ultimo  mandou  executar  por  admi- 
nistração, ficaram  concluídos  a 27  de  Agosto  do  mesmo  anno,  com  o dispêndio  da 
quantia  de  1:2385271,  isto  é,  6865665  menos  do  que  o valor  do  orçamento. 

Matriz  da  yilla  de  Nova  Friburgo.  — Usando  da  autorisaçao  conferida  pelo 
art.  12  . § 13  do  Regulamento  de  24  de  Março  de  1870,  mandou  o engenheiro  do 
districto  executar  em  uma  das  torres  as  obras  necessárias  e urgentes  para  obstar  a 
entrada  de  chuvas  que  arruinavam  o côro,  despendendo  com  ellas  a quantia  de 
265260,  que  a portaria  de  29  de  Setembro  d’aquelle  anno  mandou  pagar. 

Matriz  da  freguezia  de  Santo  Antonio  de  Sá.  — Em  observância  da  portaria 
de  3 de  Agosto  do  anno  passado  foi  annunciada  a arrematação  das  obras  e re- 


— 32  — 


paros  d’esta  matriz ; não  tendo,  porém,  comparecido  licitantes  em  duas  praças 
successivas,  mandou  a Presidência  por  portaria  de  14  de  Outubro  do  mesmo  anno, 
que  fossem  aquellas  obras  executadas  por  administração,  podendo  esta  Directoria 
despender  até  a quantia  orçada  de  8:1835664. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  3 de  Novembro  e acham-se  muito  adian- 
tados, tendo-se  despendido  até  30  de  Junho  ultimo  a quantia  de  6:4385940. 


Matriz  da  villa- da  Estrella.  — As  obras  de  reparos,  contractadas  em  23  de 
Fevereiro  do  anno  passado  com  Manoel  Ferreira  da  Rocha,  pela  quantia  de 
5:3o05000,  ficaram  concluídas  a 4 de  Agosto  e foram  recebidas  provisoriamente  a 
17  do  mesmo  mez,  tendo-se  pago  ao  arrematante  a quantia  de  4:8155000,  impor- 
tância de  tres  prestações. 

Depois  do  recebimento  definitivo  das  mesmas  obras  deverá  ser  paga  a 4.*  e 
ultima  prestação  no  valor  de  5355000. 


Matriz  da  villa  da  Parahyba  do  Sul. — Ficaram  concluídos  a 22  de  Setembro 
do  anno  passado  os  reparos  que  a portaria  de  22  de  Março  do  mesmo  anno  man- 
dou executar  sob  a administração  do  engenheiro  do  districto. 

Despendeu-se  a quantia  de  2:977-5000,  inferior  em  2715212  ao  valor  do  respec- 
tivo orçamento. 

O plano  para  conclusão  da  capella-mór  e construcção  do  consistorio  e da  sa- 
r °Va  matrÍZ  deSta  VÍlla’  6 0 resPectivo  orçamento  na  importância  de 
: jill  f°ram  approvados . pela  Presidência,  que,  por  deliberação  de  20  de  Setem- 
ro  e /0,  autorisou  a commissão  encarregada  da  administração  d’essas  obras  a 
despender  mensalmente  a quantia  de  1:5005000. 

tx  ?mTmiSf0  deU  come?0  aos  trabalhos  no  dia  1.»  de  Maio  do  corrente  anno,  e 
ate  30  de  Junho  ultimo  despendeu  a quantia  de  2:8095370. 


be  JfãTde  D!  *,m‘  Seshoi,í  D1  0racEI5io  DA  Bemposta.—  Por  deli- 

effectivampnt.  ; Set!“br0  lo  a™°  PaSiado  res'av««  a Presidência  incumbir,  como 
ncumbio,  a administração  das  obras  de  construccão  desta  matriz  a 
uma  commrssão  composta  do  respectivo  vigário  Luiz  Antonio  da  Cunha  Ferreta  do 

ris^nTol  d JoSé,FMCisco  de  Soudu  Werneck  e de  Domiciano  José  do  Valle,  auto- 
risando-a  a despender  mensalmente  a quantia  de  1:0005000. 

rlVçf060*16  0 +mez  de  ■iIarço  em  <lue  03  trabalhos  tiveram  comeco  até  30  de  Junho 
deste  anno,  tem-se  despendido  a quantia  de  3:9415380  com  a compra  de  utensílios 
e acquisição  e preparação  de  materiaes.  P 1 

Ultimamente  representou  a commissão  sobre  a conveniência  de  ser  alterado  o 
plano  adoptado.  Pende  esta  representação  de  informação  d’esta  Directoria. 


ParÃhÍbT^ no  v DE  M0  DA  Encruzilhada,  no  município  da 

TrtZT  fVL-~Em  cumPr^ento  da  portaria  de  8 de  Outubro  do  anno  passado, 
apresentou  esta  Directoria  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a conclusão 
deste  templo,  na  importância  de  22:7755123. 

Approvado  este  orçamento  e postas  as  obras  em  arrematação,  foi  acceita  a 
proposta  de  Francisco  Leite  de  Castro,  que  por  contracto  de  5 de  Janeiro  ultimo 
se  obrigou  a execut&l-as  pela  quantia  de  19:5003000 

Os  trabalha,  tiveram  começo  a 27  de  Fevereiro  e proseguem  regularmente  de- 
vendo  ficar  ultimados  a 16  de  Fevereiro  do  anno  proximo  futuro. 
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Pagou-se  por  conta  d’este  contracto  a quantia  de  5:8505000,  importância  da  pri- 
meira prestação. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Guia  da  Pacopahyba,  no  município  da  Estrella.— 
NS.0  tendo  concorrido  licitantes  ás  duas  praças  annunciadas  para  arrematação  dos 
concertos  d esta  matriz,  mandou  a portaria  presidencial  de  13  de  Janeiro  ultimo  que 
fossem  e&sas  obras  executadas  sob  a administração  do  engenbeiro  do  districto,  pela 
quantia  orçada  de  2:0285194  5 mas  como  este  engenheiro  encontrasse  dificuldade  em 
agenciar  os  meios  precisos  para  dar  cumprimento  áquella  ordem,  autorisou-o  esta 
Directoria  a dar  as  obras  por  empreitada,  autorisaçao  de  que  elle . usou  celebrando 
com  Manoel  Ferreira  da  Rocha  um  contracto  de  empreitada  no  valor  de  2:0285000,  0 
qual  foi  approvado  pela  portaria  presidencial  de  20  de  Maio  proximo  findo. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  6 de  Junho.  Ainda  náo  se  pagou  presta- 
ção alguma. 

Matriz  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  das  Ipiabas,  no  município  de 
Valença. — No  dia  31  de  Janeiro  do  anno  passado  tiveram  começo  as  obras  de  edifica- 
ção d’este  templo,  que  haviam  sido  contractadas  em  31  de  Dezembro  de  1869,  com 
0 Commendador  José  Gonçalves  de  Moraes  pela  quantia  de  23:0675423. 

Em  3 de  Fevereiro  ultimo  pedio  0 contractante  autorisaçao  para  fazer  de 
mármore  natural  .0  soalho  da  capella  mór,  e de  mármore  artificial  outros  soalhos 
do  mesmo  templo,  sem  onus  algum  para  a Provincia,  e resolvendo  a Presidência 
por  despacho  de  2 de  Março  conceder  essa  autorisaçao,  mandou  esta  Directoria 
intimal-o  para  comparecer  n’esta  repartição  afim  de  assignar  0 respectivo  termo  de 
novaçao. 

Tem-se  pago  por  conta  d'este  contracto  a quantia  de  13:8405452,  importância 
de  duas  prestações. 

As  obras  estão  quasi  concluídas. 


Matriz  de  Sacra  Família  do  Tinguá,  no  município  de  Vassouras.—  Em  cumpri- 
mento da  portaria  de  27  de  Dezembro  de  1869  organisou  0 engenbeiro  do  districto 
0 orçamento  dos  reparos  precisos  n’esta  matriz. 

Approvado  este  orçamento  no  valor  de  3:4085713,  foram  as  obras  postas  em 
hasta  publica  e adjudicadas  a Antonio  Felix  de  Oliveira  Braga,  que  por  contracto 
de  24  do  mesmo  mez  se  obrigou  a executal-as  pela  quantia  de  3:4005000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 19  de  Outubro  d’aquelle  anno  e ficaram  concl^ 
dos  a 9 de  Fevereiro  d’este  anno  e foram  recebidos  provisoriamente  a 22  de  / 


quarta 


ultimo. 

Pagou-se  ao  arrematante  a quantia  de  3:0605000,  restando  paga/ 
prestação  no  valor  de  3405000. 

cumprimento  da 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  da  cidade  de  Valença.— reparos  e con_ 
portaria  de  2 de  Março  ultimo  foram  postas  em  arremataçáo  as  //en(j0  adjudicadas 
clusáo  d’esta  matriz  pelo  orçamento  já  approvado  de  20:29/  p0r  COntracto  de  11 
em  praça  de  20  de  Abril  a Domingos  Ferreira  Airiosa/ezeS)  peja  quantia  de 
de  Maio  se  obrigou  a executal-as,  no  prazo  de  np 
20:2905000.  /ultimo. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  1.®  de 

Ainda  náo  se  pagou  prestaçáo  alguma. 
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Matriz  de  Santo  Antonio  de  Jacutinga,  no  município  de  Iguassu.—  As  obras  de 
conclusão  d'este  templo  sfio  executadas  sob  a administração  de  uma  commissao 
nomeada  por  deliberação  de  4 de  Março  do  anno  passado. 

Por  acto  de  16  de  Julho  do  mesmo  anno  resolveu  o Governo  Provincial  fixar 
em  20:000^000  o auxilio  concedido  para  estas  obras,  e autorisar  a dita  commissao  a 
despender  mensalmente  a quantia  de  1:0009.000. 

As  obras  foram  começadas  a 26  do  mesmo  mez  de  Julho,  e suspensas  em  fins 
de  Janeiro  d’este  anno  por  se  ter  ausentado  o mestre  que  as  dirigia  : em  12  de  Junho 
ultimo  recomeçavam  os  trabalhos. 

Tem-se  despendido  a quantia  de  6:9319938. 

Matriz  de  S.  José  da  Caçaria,  no  município  de  S.  João  do  Príncipe. — Ficaram 
concluídas  a 20  e foram  recebidas  provisoriamente  a 25  de  Setembro  do  anno  ul- 
timo as  obras  de  reparos  d’esta  matriz,  que  por  contracto  de  18  de  Junho  do  mesmo 
anno  achavam-se  a cargo  do  vigário  José  Domingos  Nogueira  da  Silva,  pela 
quantia  de  3:8009000. 

Pagou-se  ao  contractante  a quantia  de  3:420^000,  e tem  elle  ainda  a receber  o 
de  3809000  que  lhe  serâ  .paga  depois  do  recebimento  definitivo  das  mesmas  obras. 

Matriz  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Bananal,  em  Itaguahy.— 
Por  contracto  de  17  de  Setembro  do  anno  passado  se  obrigou  Ananias  Ayres  Guerra 
a executar  pela  quantia  de  19:5009000  as  obras  de  construcçao  das  paredes  d’essa 
igreja,  e as  de  revestimento  do  vestíbulo  e do  degrâo  do  arco  cruzeiro  com  ladrilhos 
de  mármore,  orçadas  todas  em  19:9489546. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 7 de  Dezembro  d’aquelle  anno  e devem  termi- 
nar até  8 de  Outubro  proximo  futuro. 

Pagou-se  por  conta  d este  contracto  a quantia  de  5:8509000,  importância  da 
primeira  prestação. 

Estão  feitas  as  paredes  até  meia  altura. 


Matriz  da  freguezia  de  Itacurussa,  no  município  de  Mangaratiba.  — Os  reparos 
e melhoramentos  indispensáveis  a esta  matriz,  orçados  em  5:8219156,  foram  postos 
em  arrematação,  em  observância  da  portaria  de  15  de  Novembro  do  anno  passado, 
e adjudicados  em  praça  de  16  de  Dezembro  a Francisco  Marçal  Coelho,  que  por 
contracto  de  28  do  mesmo  mez  se  obrigou  a executal-os,  no  pèriodo  de  cinco  me- 
zes,  pela  quantia  de  5:8009000. 

Os-  trabalhos  tiveram  começo  a 5 de  Fevereiro  ultimo. 

Por  deliberação  de  14  de  Junho  proximo  findo  obteve  o arrematante  dous 
mezes  de  prorogaçao  do  praso  fixado  em  seu  contracto  para  conclusão  das  obras, 
que  por  este  motivo  devem  ficar  ultimadas  a 6 do  mez  corrente. 

Tem-se  pago  por  conta  d’este  contracto  a quantia  de  3:4809000,  importância  de 
duas  prestações. 


Matriz  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  da  Barra  Mansa.  — Tendo  o 
Vigário  e outros  moradores  d’esta  freguezia  solicitado  um  auxilio  para  conclusSo 
das  obras  da  respectiva  matriz,  que  tem  sido  construída  a expensas  dos  partícula- 

SJTír  ° í*"™  POr  P0rtaria  dc  17  de  de  1866  ° auXt 

L?n!taL  pref ÇÕeS  mensaes  de  5009000’  e determin™  que  fossem  as  obras 

. P°r  admi^1Straçao’  devendo  o engenheiro  do  districto  entènder-se  com  a 
commissao  que  se  achava  incumbida  de  promover  novos  donativos. 


Por  ser  iusufflcieute  a cousiguação  marcada,  pouco  audaiucnto  se  tem  dado  a 
estas  obras,  que  por  diversas  vezes  tem  sido  suspensas . 

Attendendo  á necessidade  de  dar  maior  impulso  aos  trabalhos,  resolveu  a 
Presidência,  por  portaria  de  1".  de  Junho  proximo  findo,  elevar  a consignação  k 
quantia  de  1:0008000  mensalmente. 

O engenheiro  do  districto  conta  poder  brevemente  recomeçar  os  trabalhos. 

Tem-se  despendido  a quantia  de  4:1378740  por  conta  do  respectivo  orçamento, 
no  valor  de  37:8918480. 


Matriz  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  Quatis  da  Barra  Mansa.  — Não  tendo 
concorrido  licitantes  a duas  praças  annunciadas  para  arrematação  das  obras  de 
conclusão  d’esta  matriz,  mandou  a portaria  de  14  de  Outubro  do  anuo  passado 
executal-as  por  administração,  despendendo-se  até  a quantia  de  20:5208170  em  que 
foram  orçadas.  . 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  3 de  J ulho  ultimo,  tendo-se  despendido  no 
mez  anterior  a quantia  de  8:9178000  com  a acquisição  de  materiaes. 


Matriz  da  villa  do  Pirahy.  — Sendo  necessário  exec.utar-se  n’este  templo  varias 
obras  além  das  mencionadas  no  contracto  de  empreitada  celebrado  a 15  de  Julho 
do  anno  passado  com  Justino  Alves  Eibeiro  Guerra,  obrigou-se  este  empreiteiro 
pelo  termo  de  additamento  de  4 de  Novembro  do  mesmo  anno  a fazer  as  obras 
accrescidas  pela  quantia  de  3828562  em  que  foram  orçadas. 

Para  completa  conclusão  dos  trabalhos  contractados  falta  unicamente  o assen- 
tamento de  dous  pâra^raios. 

Depois  que  as  obras  forem  recebidas  deverá  ser  paga  ao  empreiteiro  a quantia 
de  2:0498991,  valor  da  empreitada. 


Matriz  da  cidade  de  Rezende.  - Tendo- se  manifestado  diversas  fendas  nas  pa- 
redes de  uma  das  torres  e da  fachada  principal  d’esta  matriz,  e sendo  conveniente 
providenciar  em  ordem  a evitar-se  maiores  estragos  e consequentemente  mais 
consideráveis  despezas,  ordenou  a Presidência  em  portaria  de  23  de  Setembro  do 
anno  passado  que  se  désse  execução  com  toda  a urgência  e por  administração  aos 
reparos  precisos,  nos  termos  do  art.  34  § 3.»  do  Regulamento  de  24  de  Março 

de  ™do  transmittida  esta  ordem  ao  engenheiro  do  districto,  deu  elle  começo  aos 

trabalhos  no  dia  17  de  Outubro  do  mesmo  anno.  - 

Foi  mister  reconstruir  completamente  a torre  do  lado  direito  e uma  parte  da 

SKÍ  estão  muito  adiantados,  tendo-se  despendido  até  30  de  Junho 
ultimo  a quantia  de  12:8428748. 


Matriz  de  Nossa  Senhora  das  DÔres,  do  município  de  Pirahy.- Em  17  da 
Junho  ultimo  deu  o engenheiro  do  districto  começo  às  obras  de  reparos  das  torres 
desta  matriz,  que  a portaria  presidencial  de  9*  de  Janeiro  do  corrente  anno 
mandou  executar  admimstrativamemte,  por  não  terem  concorrido  licitantes  a duas 
. praças  anteriormente  annunciadas  para  arrematação  d’essas  obras. 

>o.r  conta  do  respectivo  orçamento,  no  valor  de  2:4668770,  tem-se  despendido  a 

quantia  de  3498500. 
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Matriz  da  freguezia  de  S.  Josi':  no  Turvo,  no  município  dePirahy. — Carecendo 
esta  matriz  de  alguns  reparos,  orçados  em  2:340^389,  mandou  a portaria  de  13  de 
Abril  ultimo  que  fossem  essas  obras  excutadas  por  administração,  visto  não  terem 
sido  arrematadas  em  duas  praças  anteriormente  annunciadas. 

Não  podendo  o engenheiro  do  districto  encontrar  quem  se  encarregasse  de  for- 
necer as  madeiras  de  que  precisava,  e baldo  de  pessoa  de  sua  confiança  a quem 
commettesse  a administração  das  obras,  resolveu  contractal-as  por  empreitada  com 
Antonio  da  Rocba  Pinto,  pela  quantia  de  [2:340#000,  contracto  esse  que  a Presidência 
approvou  por  portaria  de  14  de  Julho  ultimo. 

Matriz  da  freguezia  de  S.  Joaquim,  no  município  da  Barra  Mansa.— Mandou 
a Presidência  por  portaria  de  20  de  Março  ultimo  que  se  annunciasse  a arremata- 
ção das  obras  precisas  para  que  esta  matriz  se  possa  prestar  com  decencia  á ce- 
lebração dos,  actos  divinos,  e como  não  comparecessem  licitantes  em  duas  praças  suc- 
cessivas,  ordenou  em  data  de  17  de  Maio  que  fossem  as  obras  executadas  por 
administração,  despendendo-se  até  a quantia  orçada  de  10:733#091. 

Trata  o engenheiro  do  districto  de  fazer  acquisição  dos  materiaes  precisos  para 
dar  começo  aos  trabalhos. 


Matriz  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Ribeirão  de  Sant’Anna,  no  município  de  Re- 
zende.— As  obras  de  conclusão  d’esta  matriz  foram  orçadas  pelo  engenheiro  do 
districto  em  13:147$585. 

Considerando,  porém,  que  as  verbas  consignadas  na  Lei  do  orçamento  vigente 
para  obras  d'esta  natureza  se  acham  sobrecarregadas  com  autorisações  de  despezas 
que  devem  ser  effectuadas  no  corrente  exercício,  entendeu  esta  Directoria  ser  con- 
veniente supprimir  algumas  obras  que  por  emquanto  são  dispensáveis,  fazendo-se 
unicamente  a§,  necessárias  afim  de  que  o templo  offereça  a decencia  precisa  para  a 
celebração  dos  actos  religiosos,  o que  fez  descer  a quantia  orçada  ao  algarismo  de 
9:7493116. 

Conformando-se  a Presidência  com  estas  ponderações,  approvou  o orçamento 
assim  modificado,  e mandou  por  portaria  de  10  de  Maio  ultimo  que  se  annunciasse 
a arrematação  das  referidas  obras,  as  quaes  em  praça  de  10  de  Julho  foram  adju- 
dicadas a Joaquim  Simões  da  Cunha  pela  quantia  de  9:7003000. 

O contracto  foi  lavrado  no  dia  3 do  corrente  mez. 


Matriz  da  cidade  da  Barra  Mansa. — A portaria  de  16  de  Maio  ultimo  mandou 

pôr  em  arrematação  as  obras  de  reparos  e conclusão  deste  templo,  pelo  orçamento 
de  18:1863873. 

. ten^0’  Por^m’  concorrido  licitantes  a duas  praças  para  aquelle  fim  annun- 
ciadas,  propoz  esta  Directoria  em  data  de  24  de  Julho,  que  as  obras  sejam  feitas 
por  administração. 


Matriz  da  freguezia  de  S.  José  de  Campo  Bello,  no  município  de  Rezende.— 
sobras  de  conclusão  d’essa  matriz,  começadas  em  Agosto  de  1868,  foram  sus- 
pensas em  15  de  Fevereiro  de  1870  por  insuficiência  da  quantia  de  8:8343000  em 
que  naYiam  sido  orçadas. 

rPftríri!endend°  á Ur8?üte  necessidade  de  concluir-se  esse  templo,  ordenou  esta  Di- 

°rÇaSSe  " d6SpeZa  a fazer-se  com  as  °*as 
restantes,  o que  foi  cumprido  em  13  de  Outubro  do  anno  passado  com  a apresenta- 

çSo  do  orçamento  supplementar,  na  importância  de  2:4288287. 
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Approvado  este  orçamento,  ioram  as  obras  postas  em  arrematação,  em  obser- 
vância da  portaria  de  31  de  Maio  ultimo,  e como  não  tivessem  sido  arrematadas  em 
duas  praças,  propoz  esta  Directoria  em  31  de  Julho  que  se  aunuuciasse  uma  ter- 
ceira praça. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Angra  dos  Reis.— No  dia  30  de 
Novembro  do  anno  passado  ficaram  concluídas  as  obras  de  reparos  d’esta  matriz, 
executadas  administrativamente  em  virtude  da  autorisação  concedida  pela  portaria 
presidencial  de  11  de  Janeiro  do  mesmo  anno,  tendo-se  despendido  a quantia  de 
11:2505902,  inferior  em  175630  á importância  do  respectivo  orçamento. 


Matriz  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Ribeira  no  município 
de  Angra  dos  Reis.— ■ Tiveram  começo  no  dia  14  de  Setembro  e ficaram  concluídos 
a 31  de  Outubro  do  anno  passado  os  reparos  que  a portaria  de  25  de  Fevereiro  do 
mesmo  anno  mandou  executar  n’este  templo  sob  â administração  do  engenheiro  do 
districto. 

Despendeu-se  a quantia  de  1:0895580  inferior  em  115080  ao  valor  do  respectivo 
orçamento. 

Matriz  da  freguezia  da  Ilha  Grande,  no  município  de  Angra  dos  Reis.—  A 
difficuldade  de  obter  operários  tem  obstado  a que  sé  dê  começo  aos  reparos  d’esta 
matriz,  os  quaes  a portaria  de  18  de  Março  ultimo  mandou  executar  administrati- 
vamente pela  quantia  orçada  de  1:04419131. 


CADEIAS  E CASAS  DE  DETENÇÃO. 


Casa  de  detenção  de  Nictheroy. — Em  23  de  Setembro  do  anno  passado  ficaram 
concluídos  o altar  portátil  e as  obras  que  a portaria  de  l.°  de  Julho  do  mesmo 
anno  mandou  fazer  por  administração  no  compartimento  d’este  edifício  destinado 
para  a collocação  do  altar. 

Despendeu-se  a quantia  de  2515000  que  já  está  paga. 

Ficaram  também  concluídos  a 30  de  Setembro  d’aquelle  anno,  com  a despeza 
de  1065940,  os  reparos  feitos  por  administração  nas  latrinas  do  mencionado  edifício, 
em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  5 do  mesmo  mez. 

Finalmente,  tendo  a Presidência  em  data  de  12  de  Dezembro  do  anno  ultimo 
mandado  fazer  por  administração  o encanamento  de  gaz  corrente  para  illuminação 
da  referida  casa  de  detenção,  foram  òs  trabalhos  começados  a 20  e terminados  a 
31  do  mesmo  mez  com  o dispêndio  da  quantia  de  4865990  em  que  haviam  sido 

orçados. 

Cadeia  da  cidade  de  Cabo  Frio.—  Em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de 
23  de  Maio  do  anno  passado  foram  executadas  por  administração  as  obras  de  que 
carecia  esta  cadeia  para  sua  completa  segurança. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  a 16  de  Agosto  e ficaram  concluídos  a 6 de 
Outubro  dò  mesmo  anno,  tendo-se  despendido  a quantia  de  8585000  inferior  em  134 

réis  á orçada. 
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! Cadeia  da  villa  do  Rio  Bonito.- Em  data  de  31  de  Maio  ultimo  a Presidência 
approvou  e orçamento  de  19:083*298  para  a conclusão  d’esta  cadeia  e mandou  annun- 
ciar  a arremataçSo  das  obras  para  tal  fim  necessárias. 

Na  praça  que  teve  lugar  a 4 de  Julho  foram  adjudicadas  as  obras  a José  An- 
tonio  do  Nascimento,  o qual  se  obrigou  por  contracto  de  25  do  mesmo  mez  a 
executal-as,  no  prazo  de  um  anno,  mediante  a retribuição  de  18:500*000. 

Cadeia  de  Sant’Anna  de  Macacu.—  Approvando  o orçamento  de  2:192*819,  orga- 
nisado  pelo  engenheiro  do  districto  para  execuç&o  dos  reparos  de  que  carece  esta 
cadeia,  mandou  a Presidência,  por  portaria  de  16  de  Maio  ultimo,  por  em  arrema- 
tado essas  obras,  e como  nao  se  apresentassem  licitantes  em  duas  praças  succes- 
sivas,  ordenou  por  portaria  de  11  de  Julho  que  -as  obras  fossem  executadas  por 
administração. 

Ainda  nao  se  deu  principio  aos  trabalhos. 


Cadeia  da  cidade  de  Petropolis.—  No  dia  28  de  Fevereiro  do  corrente  anno  fi- 
caram conduidas  as  obras  necessárias  para  completa  segurança  do  própria  pro- 
vincial, que  serve  de  quartel  e cadeia  n'aquella  cidade,  tendo  sido  executadas 
administrativamente  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  25  de  Maio  do  anno 
passado. 

Despendeu-se  a quantia  de  8:953*226  inferior  em  1*507  á cifra  do  orçamento. 

Cadeia  da  villa  da  Estrella.—  Tendo  o Delegado  de  Policia  d’essa  villa  parti- 
cipado ao  engenheiro  do  districto  haver  um  dos  presos  arrombado  uma  das  prisões, 
mandou  o referido  engenheiro  concertar  o arrombamento,  e como  reconhecesse  a 
necessidade  de  caiar  e pintar  o edificio,  mandou  igualmente  fazer  este  serviço, 
despendendo  com  essas  obras  a quantia  de  121*880  que  a portaria  de  10'  de  Ou- 
tubro do  anno  findo  mandou  pagar. 

Cadeia  e casa  da  camara  da  cidade  de  Vassouras.— Por  contracto  de  29  de  Se- 
tembro da  anno  passado  obrigou-se  Luiz  José  do  Rego  Lima  a concluir  este  edificio 
pela  quantia  de  23:600*000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 15  de  Outubro  do  mesmo  anno,  e devem  ficar 
concluídos  até  o dia  12  de  Outubro  proximo  futuro. 

Tem-se  pago  por  conta  d este  contracto  a quantia  de  14:160*000,  importância 
de  duas  prestações. 


Cadeia  da  villa  de  S.  João  do  Príncipe.— No  dia  12  de  Agosto  do  anno  pas- 
sado ficaram  concluídas  as  obras  de  construcçSo  das  tarimbas  d’esta  cadeia,  execu- 
tadas por  administracçSo  em  cumprimento  da  portaria  de  25  da  Julho  do  mesmo 
anno,  que  approvou  o orçamento  de  j 124*115. 

Despendendo-se  a quantia  de  124*000. 


. DA  .CIDADE  DA  Barra  Mansa.— Em  cumprimento  da  portaria  presidencial 

de  6 de  Setembro  do  anno  passado,  mandou  esta  Directoria  fazer  as  obras  de  segu- 

7Z  in™elPara  " COnSerVad°  n’6Sta  Um  alienad°  P-aunci ado  em 

fJ-íIÍ11105  f°/am  C0l5eçados  em  24  de  bueiro  e ficaram  concluídos  a 8 de 
ro  do  corrente  anno,  com  o dispêndio  da  quantia  de  593*600. 
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Cadeia,  da  cidade  de  Angra  dos  Reis. — A.  22  de  Agosto  tiveram  começo  e a 17 
de  Setembro  ficaram  concluídos  os  reparos  que  a portaria  de  7 Fevereiro  do  anno 
passado  mandou  fazer  n’esta  cadeia  sob  a administração  do  engenheiro  do  districto. 

Despendeu-se  a quantia  de  1983820. 

Como  fosse  também  necessário  caiar  _as  paredes  externas  e internas,  pintar  as 
portas,  janellas  e gíades  de  ferro  das  prisões,  forrar  o corpo  da  guarda,  e cons- 
truir uma  tarimba  para  as  praças  incumbidas  da  guarda  dos  prezos,  submetteu  esta 
Directoria  á approvaç&o  da  Presidência  o orçamento  da  despeza  para  tal  fim  neces- 
sária no  valor  4845*785. 

Approvando  esse  orçamento,  mandou  a portaria  de  17  de  Abril  ultimo  executar 
as  ditas  obras  administrativamente. 

Ainda  nfio  tiveram  começo  os  trabalhos. 


OBRAS  DIVERSAS. 


Quartel  do  corpo  policial.-  A 10  de  Outubro  do  anno  passado  foram  suspen- 
sos os  trabalhos  de  aterro  e construcçao  de  um  caes  no  patec-  d’este  edi  cio,  por 
se  acharem  esgotados  os  créditos  consignados  para  essas  obras  pelas  portarias  de 

13  de  Janeiro  e 18  de  Agosto  de  1869. 

Despendeu-se  por  conta  d'esses  créditos  a quantia  de  46:v615?26o  _ 

A 28  de  Julho  d’aquelle  anno  submetteu  esta  Directoria  *«**»£%£  da  ^ 
sidencia  o orçamento  da  despesa  a fazer-se,  na  importância  de  40:0069126,  com  a 
conclusão  do  aterro  e constmcçlo  dos  alicerces  das  cavalhanças  que  se  projecta 

alI‘  Ftafiím  concluídos  a 10  de  Agosto  do  mesmo  anno,  com  ° disPendi°  “f™"’ 
os  pequenos  reparos  que  esta  Directoria  mandou  fazer  no  referido  quartel  em 
tude  de  reclamaçao  do  respectivo  commandante. 

Autorizada  pela  portaria  presidencial  de  12  de  Dezembro  ultim*  £ 

Directoria  por  empreitada  com  Antonío  da  Silva  Pinto  o encana 

rente  para  illuminaçso  do  mesmo  quartel.  concluídos  a 18  de 

Oc  trabalhos  tiveram  comeco  a 28  de  Janeiro  e uwiaiu 
Marido  “rente  anno,  tendoie  pago  a quantia  de  1:6239249,  e restando  pagar 

1803361.  para  prefazer  o valor  da  empreitada.  , Qo»nnft  a latrina 

Também  ficou  fcerl  referido  quartel. 

a uma  reclamaçao  do  — n 
Directoria  proceder  aos  ligeiros  reparos  de  q 

telhamento  do  mencionado  edificio.  reconhecesse  que 

como,  porém,  o engenheiro  moumbldo  de  fazer  «teS^rep  ^ ^ ^ 

o madeiramento  da  cobertura  da  par  e cen  apresentou  nao  só  a 

feria  da  despeza  feita  com  os  trabalhos  já  executados,  na  importância  de  68338  , 
mas  também  o orçamento  jla  dos  aTmsidencia  pôr  as 

ohm^rVremataç^1 e cimo  nao  concorresse  licitante  idoneo  a duas  primas 


— uo 


para  esse  fim  annunciadas,  ordenou  em  portaria  de  13  de  Julho  ultimo  que  fossem 
essas  obras  feitas  por  administração. 

Brevemente  dar-se-ha  principio  aos  trabalhos. 

Encanamento  das  aguas  do  rio  Vicencia. — ü serviço  de  conservação  d’este  en- 
canamento continúa  a ser  feito  administrativamente  com  a consignação  annual  de 
10:0085000,  fixada  pela  portaria  de  9 de  Janeiro  ultimo. 

Despendeu-se  a quantia  de  5:0625686  durante  o ultimo  semestre  do  anno  pas- 
sado, e a de  5:041  $850  no  primeiro  semestre  do  corrente  anno. 

Ameaçando  ruina  um  dos  arcos  do  aqueducto  da  caixa  d’agua  e convindo  pro" 
videnciar  com  urgência  para  que  não  fosse  interrompida  a alimentação  do  reser- 
vatório, mandou  esta  Directoria  proceder  aos  reparos  precisos,  com  o que  despen- 
deu a quantia  de  1705500,  que  a portaria  de  28  de  Julho  do  anno  passado  man- 
dou pagar. 

Mananciaes  do  morro  de  S.  Lourenço.  — Em  4 de  Novembro  do  anno  passado 
ficaram  concluídas  as  obras  que  a portaria . presidencial  de  7 de  Abril  de  1869 
mandou  fazer  por  administração  para  melhor  aproveitamento  das  aguas  d’estes  ma- 
nanciaes. Consistiram  essas  obras  na  construcção  de  uma  nova  caixa,  e no  melho- 
ramento do  antigo  encanamento. 

Despendeu  se  a quantia  de  80:1055755,  inferior  em  205840  à orçada. 

Aproveitamento  das  aguas  compradas  a Bento  Peixoto. — Em  cumprimento  da 
portaria  de  28  de  Dezembro  do  anno  passado  acham-se  em  execução  por  administra- 
ção as  obras  necessárias  para  o aproveitamento  das  aguas  dos  maranciaes  existentes 
nos  terrenos  fronteiros  á caixa  da  Vicencia,  comprados  pela  Provincia  a Bento  de 
Castro  Peixoto. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 4 de  Janeiro  ultimo  e acham-se  muito  adian- 
tados. 

Tem-se  despendido  até  o fim  do  mez  de  Junho  a quantia  de  20:8845756,  por 
conta  do  respectivo  orçamento  no  valor  de  31:5205954. 

Encanamento  e collocação  de  pilastras  dos  largos  do  Barradas  e do  Bar- 
reto.— A portaria  de  25  de  Julho  do  anno  proximo  findo  mandou  continuar  até  o 
largo  do  Barreto  o encanamento  dagua  que  alimenta  uma  pilastra  existente  no 
lugar  denominado  Porto  do  Meyer,  e bem  assim  collocar  outras  pilastras  no  largo 
do  Barradas,  nas  imediataçoes  da  ponte  de  Maruhy  e no  mencionado  largo  do 
Barreto. 

Reconhecendo  o engenheiro  encarregado  de  executar  os  trabalhos  ser  absoluta- 
mente impossível  concluil-os  com  o dispêndio  unicamente  da  quantia  de  5:5005000 
em  que  haviam  sido  orçados,  pedio  e obteve  autorisação  para  despender  mais  a 
somma  de  2:1325550,  constante  do  orçamento  supplementar  que  formulou. 

Ficaram  os  trabalhos  concluídos  a 27  de  Outubro  do  mesmo  anno,  tendo-se 
despendido  a quantia  de  7:6315808. 

Edifício  em  que  funcciona  a secretaria  da  Policia. — Por  portaria  de  22  de 
Julho  do  anno  passado  mandou  a Presidência  proceder  aos  concertos  precisos  na  caixa 
d’agua  d’este  edifício,  e como  esta  Directoria  ponderasse  que  a referida  caixa  não 
era  susceptível  de  concerto,  sendo  por  isso  conveniente  substituil-a  por  uma  outra 


de  cantaria,  com  a qual  poder-se-hia  despender  a quantia  de  2001000,  foi  esta  des- 
peza  autorisada  pela  portaria  de  5 de  Agosto  que  mandou  proceder  á substituiçflo 
proposta. 

O trabalho  foi  começado  a 25  e concluído  a 30  do  mesmo  mez,  com  o dispêndio 
da  quantia  de  199^300. 

Em  cumprimento  da  portaria  de  18  de  Outubro  do  mesmo  anno  foram  execu- 
tados por  administração  os  ligeiros  reparos  de  que  carecia  uma  das  paredes  do  edi- 
fício supra  mencionado. 

Ficaram  esses  trabalhos  concluídos  em  4 de  Novembro,  com  o despendio  da 
quantia  de  135S940. 

Acham-se  também  concluídos  desde  11  de  Março  ultimo  os  reparos  que  a por- 
taria de  15  de  Fevereiro  d’ este  anno  mandou  fazer  administrativamente  no  xadrez 
da  referida  secretaria.  - 

Despendeu-se  a quantia  de  258&840  que  já  está  paga. 

Demolição  do  propbio  provincial  da  rua  da  Praia.—  Em  observância  da  por- 
taria de  30  de  Agosto  ultimo  mandou  esta  Directoria  arriar  o madeiramento  e as 
paredes  do  prédio  provincial  n.  217  da  rua  da  'Praia  n’esta  capital,  sendo  reco- 
lhidos ao  deposito  das  obras  publicas  os  materiaes  aproveitáveis. 

Com  este  serviço  a com  a construcçâo  de  uma  parede  de  tijolos  para  fechar  o 
terreno  que  o mesmo  prédio  occupava,  despendeu-se  a quantia  67S100. 

Guaritas  para  as  sentinellas  da  Directoria  da  Fazenda  e da  Assembléa  Pro- 
vincial.— Em  virtude  da  representação  da  Directoria  de  Fazenda  ordenou  a Presi- 
dência, por  portaria  de  10  de  Outubro  do  anno  findo,  que  se  construísse  duas  gua- 
ritas para  serem  collocadas  uma  no  portão  principal  da  entrada  do  edifício  em  que 
funcciona  o Assembléa  Provincial  e outra  nos  fundos  d’aquelle  em  que  funcciona  a 
referida  Directoria,  entre  o deposito  das  bombas  e a Directoria  de  InstrucçSo,  com 
tanto  que  a despeza  nEo  excedesse  da  quantia  de  139S700  que  se  tinha  despendido 
com  duas  guaritas  feitas  para  o corpo  policial. 

Deu-se  cumprimento  a esta  ordem,  tendo-se  despendido  a quantia  de  138&000. 

Estação  da  guarda  da  Directoria  de  Fazenda. — Em  cumprimento  da  portaria  * 
de  13  de  Outubro  ultimo,  mandou  esta  Directoria  proceder  â caiadura  d’aquella  es- 
taç&o  6 aos  concertos  de  um  banco,  uma  meza  e um  cabide  de  armas  existentes 
na  mesma  estaçSo. 

As  obras  tiveram  começo  a 21  e ficaram  concluidas  a 29  do  mesmo  mez,  com 
o dispêndio  da  quantia  de  125M0O. 

Edifício  em  que  ■ funcciona  a Directoria  das  Obras.— A portaria  de  24  de  No- 
vembro do  anno  passado  mandou  pagar  a quantia  de  58S400  em  que  importaram 
os  reparos  de  que  carecia  aquelle  edifício,  os  quaes  esta  Directoria  mandou  execu- 
tar em  virtude  de  autorisaçEo  confirmada  pelo  art.  39  do  Regulamento  de  24  de  Março 
de  1870.  • 

Proprio  provincial  edificado  nos  terrenos  adjacentes  á Casa  de  Detenção 
d’esta  capital.— Sob  proposta  d’esta  Directoria  mandou  a Presidência  em  16  de  Se- 
tembro do  anno  passado,  proceder  á demolição  d’este  edifício  que,  se  achava  em 
estado  de  completa  ruina  e em  imminente  risco  de  desabamento. 


li 


Com  este  serviço,  que  ficou  concluído  no  dia  10  do  Dezembro  do  mesmo  anno, 
despendeu-se  a quantia  de  199200. 

EstaçIo  teleoraphica  de  Nictheroy. — A portaria  de  17  de  Fevereiro  ultimo 
mandou  proceder  aos  reparos  e á caiadura  de  que  necessitava  a estação  telegra- 
phica  d’esta  capital. 

Começadas  as  obras  a 25  de  mesmo  mez,  ficaram  terminadas  a 31  de  Março 
com  a despeza  de  3889160. 

Casa  da  C amara  da  villa  de  Araruama . — Ficaram  concluídas  a 3 e foram  rece- 
bidas provisoriamente  a 9 de  Julho  ultimo  as  obras  de  conclusão  d'este  edifício,  que 
em  virtude  do  contracto  de  27  de  Dezembro  de  1869  e termo  de  additamento  de  4 
Julho  de  1870,  achavam-se  a cargo  de  Firmino  Ántonio  de  Oliveira  e Domingos 
Gonçalves  da  Rocha,  pela  quantia  de  13:399^259. 

Pagou-se  por  conta  d’este  contracto  a quantia  de  11:3099334,  importância  de 
tres  prestações,  liquida  da  multa  de  7509000  em  que  os  arrematantes  incorreram  por 
nSo  terem  concluído  as  obras  no  prazo  da  prorogação  de  6 mezes  que  para  esse 
fim  lhes  foi  concedida,  e do  decimo  do  valor  das  obras  contra*ctadas,  que  ficou  re- 
tido nos  cofres  provinciaes  para  se  entregar  aos  arrematantes  depois  do  recebimento 
definitivo  das  mesmas  obras. 

Morro  onde  existe  a matriz  da  Estrella.  — Para  cumprimento  da  portaria  pre- 
sidencial de  19  de  Outubro  do  anno  passado,  ordenou  esta  Directoria  ao  engenheiro 
do  7.°  districto  que  mandasse  executar  com  urgência  as  obras  de  segurança  que 
julgassé  necessárias  para  impedir  a continuação  do  desmoronamento  do  morro  onde 
está  edificada  aquella  matriz. 

A lõ  de  Novembro  deu  o sobredito  engenheiro  começo  á construcção  do  paredão 
que  tem  de  sustentar  as  terras  do  referido  morro,  e despendeu  7:1129215  até  27 
de  Maio  ultimo,  data  em  que  foram  suspensos  os  trabalhos  por  não  convir  que 
continuassem  sem  orçamento. 

Tendo  o engenheiro  do  districto  apresentado  ha  poucos  dias  o orçamento,  no 
valor  de  4:1409864,  para  .conclusão  das  mencionadas  obras,  brevemente  será  este 
trabalho  submettido  à apreciação  da  Presidência. 

Caminhos  coloniaes  de  Petropolis.  — Tendo  a Presidência  approvado  os  orça- 
mentos organisados  pelo  engenheiro  do  districto  para  os  reparos  de  todos  os  ca- 
minhos coloniaes  d’aquella.  cidade,  na  importância  de  10:4759378,  mandou  por  por- 
taria de  20  de  Agosto  do  anno  passado  que  continuassem  esses  reparos  a ser  feitos 
por  administração,  conforme  havia  determinado  a portaria  de  18  de  Abril  do  mes- 
mo anno. 

Os  trabalhos  foram  suspensos  a 12  de  Maio  ultimo  por  se  achar  esgotada  a 
verba  consignada,  tendo-se  despendido  até  essa  data  a quantia  de  10:4749740. 

Ruas,  caminhos  e mais  obras  da  cidade  de  Petropolis.  — Còntinúa  a ser  feito 
sob  a immediata  direcção  e fiscalisação  do"  engenheiro  do  districto  o serviço  de 
conservação  e melhoramento  das  ruas,  caminhos,  canaes,  pontes  e mais  obras  da 
cidade  de  Petropolis. 

Por  conta  da  consignação  de  37:6029342,  marcada  para  o anno  passado  pela 
portaria  de  12  de  Janeiro  do  mesmo  anno,  despendeu-se,  no  segundo  semestre,  a 


quantia  de  13:3105198,  e por  conta  do  orçamento  de  38:101^022  approvado  pela 
portaria  de  24  de  Março  ultimo,  tem-se,  despendido  no  primeiro  semestre  do  corrente 
exercício  a de  18:076^420. 

Casa  da.  barreira  da  ponte  da  Parahyba  do  Sul.  — Ficaram  concluídos  no  mez 
de  Março  ultimo  com  a despeza  de  3645220,  os  reparos  que  a.portaria  de  21  De- 
zembro do  anno  findo  mandou  executar  por  administração  n’este  prédio. 

Poço  no  lugar  denominado  Porteira,  em  Itaguahy.  — Em  cumprimento  da  por- 
taria de  9 de  Novembro  de  1869  mandou  esta  Directo  ria  organisar  o plano  e orça- 
mento para  a construcção  de  um  poço  no  local  denominado  Porteira  .no  município 

de  Itaguahy,  obra  esta  autorisada  pelo  art.  35  da  Lei  do  orçamento  d’aquelle 
anno. 

Existindo,  porém,  no  local  indicado  um  poço  em  Condições  de  ser  aproveitado 
o engenheiro  do  districto  planejou  e orçou  unicamente  as  obras  necessárias  para 
que  a agua  possa  ser  distribuída  ao  publico  por  meio  de  torneiras  collocadas  em 
lugares  apropriados. 

Approvando  o Governo  esses  trabalhos,  autorisou  a Camara  Municipal  da  villa 
de  Itaguahy  a mandar  executar  administrativamente  as  mencionodas  obras,  po- 
dendo despender  até  a quantia  de  3:6215035  em  que  foram  orçadas. 

OS  trabalhos  tiveram  começo  a 17  Julhc  ultimo. 

Rampa  de  Santa  Luzia  no  porto  de  Angra  dos  Reis.  — Ainda  não  tiveram  começo 
os  reparos  de  que  carece  esta  rampa  e que  a portaria  de  13  de  I^Iarço  ultimo 
mandou  executar  por  administração,  autorisando  para  esse  fim  o despendio  da 
quantia  de  6:2565858  em  que  foram  orçados. 

Tenho,  porém,  recommendado  ao  engenheiro  do  districto  que  dê  prompta  exe- 
cução a esses  trabalhos. 

* 

Quartel  do  destacamento  da  cidade  de  Angra  dos  Reis.  — Carecendo  este  edifício 
de  reparos  orçados  em  2:1665459,  ordenou  a portaria  de  17  de  Junho  ultimo  que 
fossem  as  obras  postas  em  arrematação,  e como  não  comparecessem  licitantes  á 
primeira  praça  para  esse  fim  annunciada,  propoz  esta  Directoria  em  21  de  Julho 
que  se  annunciasse  uma  nova  praça. 


EXPLORAÇÕES  DE  ESTRADAS. 


Ramal  de  Friburgo  ao  Sumidouro.  — Estão  em  andamento  os  trabalhos  de  explo- 
ração deste  ramal,  autorisados  pela  portaria  de  6 de  Julho  do  anno  proximo  findo 
e começados  a 9 de  Setembro  do  mesmo  anno. 

Pouco  adiantamento  tem  tido  este  serviço,  apezar  de  já  se  haver  despendido  a 
quantia]  de  3:4245690. 

Prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  em  demanda  do  valle  do 
Rio  Grande.  — Em  virtude  da  autorisação  que  me  foi  concedida  por  deliberação  de 
11  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  incumbi  o engenheiro"  Rodolpho  Alexandre  Hehl 
de  proceder  aos  estudos  necessários  afim  de  organisar  o plano  e orçamento  para  a 


construcção  do  prolongamento  da  mencionada  via  ferroa  desde  a villa  de  Nova 
Friburgo  até  as  proximidades  do  lugar  denominado  — Aguas  Claras. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  mez  de  Março  e proseguem  muito  satisfato- 
riamente. 

Até  30  de  Junho  proximo  findo  despendeu-se  a quantia  de  8:7835375. 

Estrada,  de  rodagem  da  Barra  Mansa  ao  Pouso  Secco.  — Em  cumprimento  da 
portaria  presidencial  de  16  de  Janeiro  do  corrente  anno,  mandou  esta  Directoria 
proceder  aos  estudos  necessários  para  organisação  do  plano  e do  orçamento  da  des- 
peza  a fazer-se  com  a construcção  d’esta  estrada,  tendo-se  em  vista  as  disposições 
technicas  mencionadas  no  § 74  do  art.  2.°  da  Lei  do  orçamento  vigente. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  mez  de  Fevereiro  ultimo  e marcham  muito 
satisfatoriamente. 

Tem-se  despendido  a quantia  de  2:7125220. 


OBRAS  NOVAS. 


O melhoramento  de  algumas  das  estradas  já  construídas,  e a construcção  de 
outras  que,  convergindo  para  as  vias  íerreas  ou  fluviaes  mais  importantes,  esta- 
beleçam facil  commumcaçüo  entre  os  centros  productores  e os  mercados  ou  portos 
do  litoral,  são,  a meu  ver,  as  obras  mais  instantemente  reclamadas  pelos  ver- 
dadeiros interesses  da  lavoura  e do  commercio. 


As  innumeras  estradas  que  sulcam  o território  da  Província  em  todas  as  direcções 
tendo  sido  quasi  todas  constfuidas  sem  a menor  subordinação  a um  systema 
qualquer  e sem  observância  dos  preceitos  da  sciencia,  recentem-se  hoje  d’esses  de- 
feitos e não  prestam  serviços  correspondentes  aos  enormes  sacrifícios  que  exibiram 
dos  cofres  públicos. 

Muitas  estão  hoje  completámente  abandonadas  por  seguirem  direccces  incon- 
venientes, e outras,  por  mal  construídas,  arruinam-se  facilmente  nas  estacões  chu- 
vosas, sobrecarregando  os  pboductores  com  as  despezas  inherentes  a um  máo  e 
difficil  transporte,  e absorvendo  por  essa  fórma  impruductivamente  capitaes  que 

poderiam  ser  mais  proveitosamente  applicados  ao  desenvolvimento  das  forcas  de 
producção. 

A classificação  das  estradas,  tomando-se  por  base  a utilidade  que  ellas  podem 
prestar  aos  centros  productores  ou  commerciaes,  além  de  evitar  a reproduccão  dos 
inconvenientes  já  indicados,  seria  medida  de  grande  alcance  não  só  para  o*s  inte- 
resses da  administração  como  para  os  da  laVoura  ; pois,  descriminando-se  as  obras 
provmciaes  das  municipaes,  poupar-se-ia  muita  despeza  inútil  e a receita  da  Pro- 
víncia seria  mais  vantajosamente  utilisada. 

Quando  muito,  uma  Tez  feita  a classificação  das  estradas,  poderi  o cofre  nro- 
vmcial  subvencionar  a algumas  das  que  estiverem  a cargo  dl  munliSaST 
demonstrada  sua  necessidade  ou  importância,  e verificada  a ausência 
pecuniários  das  camaras  respectivas.  recursos 

d.  i íms  ie.  °°ncorrer  PM»  a obtenção  d’esse  desideratum  já  em  20  de  Julho 
de  1865,  ttve  a honra  de  submetter  à consideração  do  (Jovelo  ProvincL  um 


plano  geral  de  viaçSo  com  seus  troncos  nas  vias  ferreas  e artérias  fluviaes  mais 
importantes,  e com  os  ramaes  que  lhes  assignalam  os  centros  de  maior  producçao 

Em  consequência,  porém,  das  alterações  determinadas  no  systema  de  viaçao  da 
Província  pelo  maior  desenvolvimento  dado  n’estes  últimos  annos  ás  vias  ferreas  de 
D.  Pedro  II,  e de  Cantagallo,  e pela  construcçao  de  algumas  das  estradas  de  rodagem 
decretadas  pela  Lei  provincial  n.  1543  de  10  de  Dezembro  de  1870,  carece  hoje 

esse  plano  de  modificações,  que  trato  de  effectuar,  para  de  novo  sujeital-o  á illus- 
trada  apreciaçSo  de  Y.  Ex. 

Deixarei  de  aqui  mencionar  todas  as  vias  de  communicacao  cujas  melhora- 
mentos ou  construcçao  me  parecem  de  utilidade,  por  ter  de  o fazer  desenvolvida- 
mente  no  alludido  plano,  citarei,  entretanto,  os  seguintes  melhoramentos  que  me 
parecem  as  mais  importantes: 

l.°  O prolongamento  da  via  ferrea  de  Cantagallo  além  da  villa  de  Nova  Fri- 
burgo  em  demanda  do  valle  do  Rio  Grande. 

2/  A construcçao  da  estrada  da  Apparecida  a Sapucaia. 

3.  A construcçao  da  estrada  do  Sumidouro  a Nova  Friburgo. 

4.  A conclusão  da  estrada  de  Sant’Anna  á villa  do  Pirahy  e seu  prolongamento 
até  a freguezia  do  Passa  Tres. 

5. *  A construcçao  da  estrada  da  primeira  cachoeira  do  Machado  á freguezia  da 

Lage,  margeando  o Muriahé.  0 

6. °  O melhoramento  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  á freguezia  das  Ipiabas. 

Em  todas  estas  estadas,  exceptuada  a do  Muriahé,  se  procede  aos  trabalhos  de 

campo  necessários  para  a organisaç&o  dos  respectivos  projectos. 

O estado  das  matrizes  nao  é satisfactorio. 

Comquanto  modemamente  se  tenha  concluído  ou  reparado  um  grande  numero 
d esses  edifícios  e mesmo  encetado  a construcçao  de  novos  templos  em  algumas  lo- 
calidades, ainda  assim  muito  ha  a fazer  para  dar-se  satisfaçao  ás  exigências  de 
todas  as  freguezias. 

As  matrizes  existentes  sao  em  geral  muito  antigas,  e,  tendo  sido  construídas 
com  péssimos  materiaes,  reclamam  continuamente  reparos  dispendiosos  que  nao 
podem  ser  simultaneamente  comportados  péla  diminuta  consignação  de  82:800#000 
marcada  annualmente  para  obras  d’esta  natureza. 

Convem,  portanto,  nao  encetar-se  a construcçao  de  novos  templos  emquanto  nao 
forem  reparados  ou  concluídos  os  que  jà  existem. 

As  cadeias  carecem  também  de  melhoramentos  mais  ou  menos  importantes. 

Sao  em  geral  mal  construídas,  e nao  satisfazem  as  condições  de  segurança, 
commodidade  e hygiene  indispensáveis  em  taes  edifícios. 


ABASTECIMENTO  I>E  AGTJA  POTÁVEL  A ESTA 

CAPITAL. 


Avulta  de  dia  em  dia  a necessidade  de  assegurar  a esta  capital  um  mais  am- 
plo abastecimento  d’agua  potável,  afím  de  estender-se  a canalisaçao  a alguns  bairros 
até  o presente  privados  d’esse  beneficio  e fazer-se  novas  concessões  de  pennas 
d’agua  para  uso  de  prédios  particulares. 

A quantidade  de  agua  fornecida  pelos  mananciaes  dos  morros  da  Vicencia,  os 


mais  abundantes  dos  já  aproveitados,  tem.  consideravelmente  decrescido  n’estcs  úl- 
timos arinos,  e está  lioje  reduzida  a pouco  mais  de  metade  do  volume  que  essas 
nascentes  apresentavam  no  anno  de  1861. 

Não  só  por  esse  motivo,  como  em  consequência  da  extraordinária  secca  havida 
desde  o anno  de  1868  até  os  últimos  mezes  do  anno  de  1870,  o fornecimento  diário 


n’este  ultimo  periodo  não  excedeu  de  594,060  litros,  destribuidos  como  abaixo  se 
vê  pelos  diversos  grupos  de  mananciaes  aproveitados. 

Mana.ncia.es  dos  morros  da  Vicencia .* 347,942  litros. 

» dos  terrenos  comprados  a Bento  Peixoto 201,015  » 

» • dos  terrenos  comprados'  â viuva  Andrade  Pinto . 42,220  » 

» da  mina  do  morro  de  S.  Lourenço 2,883  » 


Computando  em  14,000  habitantes  a apopulação  de  Nictheroy,  o que  me  parece 
plausível,  tenn-se  que  a média  da  quantidade  de  agua  fornecida  por  habitante 
durante  o anno  de  1870  foi  de  42,5  litros. 

É certo  que  em  epochas  normaes  melhoram  consideravelmente  as  condições  da 
actual  distribuição,  podendo  presumir-se  que  de  ordinário  a quantidade  média  de 
agua  fornecida  por  habitante  não  é inferior  a 70  litros. 

Parecendo-me  que  no  clima  em  que  vivemos  o abastecimento  não  deve  descer 
abaixo  de  120  litros  diários,  mesmo  tendo-se  em  vista  o supprimento  fornecido  para 
diversos  usos  pelos  poços  particulares,  julgo  indispensável  a aequisição  de  novos 
mananciaes. 

Pelo  resultado  das  explorações  a que  mandei  proceder  nos  arredores  d’esta  capi- 
tal sou  levado  a crer  na  possibilidade  de  obter-se  facilmente  algumas  nascentes  que 
possam  fornecer  a quantidade  de  agua  necessária  para  augmentar-se  consideravel- 
mente a actual  distribuição. 

Com  efeito,  àcerca  de  12  kilometros  de  distancia  existem  nas  freguezias  de  S. 
Lourenço  e da  Jurujuba  dous  veios  de  agua  assaz  abundantes  e em  condições  de 
poderem  ser  canalisados  para  esta  cidade.  Se  os  estudos  incompletos  até  hoje  feitos 
não  autorisam  por  emquanto  uma  escolha  definitiva  entre  esses  dous  corregos, 
desde  já  permittem  reconhecer  a sufficiencia  de  qualquer  dnlles,  senão  para  con- 
seguir-se  completamente  o desideratum  indicado,  pelo  menos  para  melhorar-se  consi- 
deravelmente a actual  distribuição. 

Assim,  o corrego  existente  na  freguezia  da  Jurujuba,  passando  á margem  da 
estrada  do  Morcego  com  grande  elevação  sobre  o nivel  do  mar,  fornecia  em  Junho 
ultimo,  quando  foi  medido,  406,080  litros  por  dia,  isto  é,  mais  do  que  qualquer  dos 
mananciaes  acima  mencionados,  e sem  duvida  avultará  ainda  mais  esse  produeto 
depois  de  bem  aproveitadas  todas  as  suas  nascentes. 

De  per  si  este  corrego  seria  mais  que  bastante  para  assegurar  aos  bairros  de 
Icarahy  e S.  Domingos  um  fornecimento  abundante,  e assim  servidos  esses  bairros 
far-se-ia  refluir  para  os  outros  toda  a agua  que  fornecem  actualmente  os  encana- 
mentos da  cidade. 

Quer,  porém,  se  faça  aequisição  de  novos  mananciaes,  quer  o abastecimento  continúe 
a ser  feito  com  os  recursos  actuaes,  interessa  muito  á regularidade  do  serviço  a 
construcção  de  um  grande  reservatório  de  distribuição  no  centro  da  cidade,  ê de 
uma  pequena  caixa  no  morro  de  S.  Lourenço,  com  capacidade  suficiente  para  re- 
ceber durante  a noute  as  aguas  da  mina  alli  existente,  as  quaes  hoje  se  extra- 
vasam por  falta  de  capacidade  da  caixa  actual. 

É também  absolutamente  indispensável  a adopção  de  medidas  tendentes  a re- 
primir os  abusos  que  commettem  muitos  concessionários  de  pennas  d’agua,  já  ti- 
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rando  ramificações  dos  tubos  que  conduzem  a agua  ao  deposito,  contra  expressa 
determinação  do  regulamento  vigente,  e já  derivando  para  seis  e oito  prédios  a 
penna  concedida  para  uso  exclusivo  de  um  só. 

Constando-me  a existência  de  innumeros  abusos  d’este  genero,  mandei  proce- 
der a exames,  que  revelaram  a existência  de  derivações  indevidamente  feitas  para 
151  prédios  que  não  tem  direito  ao  goso  de  pennas  d’agua. 

Foram  intimados  os  respectivos  proprietários  para  cortarem  essas  ramificações, 
e fechados  os  registros  dos  poucos  que  recusaram  obedecer  á intimação. 

Einquanto  não  é possível  ter  agua  com  toda  a abundancia,  me  parece  muito 
conveniente  pôr-se  em  vigor  o systema  de  fornecimento  por  meio  de  medidores, 
já  prescripto  pelo  Regulamento  de  22  de  Abril  de  1865. 

O emprego  dos  medidores,  além  de  prestar-se  a uma  distribuição  mais  equita- 
tiva, permittiria  a concessão  de  maior  numero  de  pennas  d’agua  e consequente- 
mente augmentaria  uma  das  verbas  da  receita  publica. 


ESCRAVOS  DO  EVENTO. 


Pouco  apjoveitaveis  são  os  serviços  que  prestam  os  escravos  do  evento  póstos 
â disposição  d’ esta  Directoria,  em  virtude  de  determinação  da  Lei  n.  1117  de  31 
de  Janeiro  de  1859. 

Em  geral  ébrios,  insubordinados  e vadios,  pouco  serviço  prestam  emquanto  não 
fogem,  e raro  é aquelle  que  não  se  escapa  um  ou  dous  mezes  depois  de  apprshen- 
dido.  Alguns,  por  serem  valetudinários  ou  aleijados,  não  estão  no  caso  de  prestar 
o menor  serviço,  e só  servem  para  sobrecarregar  com  despezas  inúteis  as  consig- 
nações das.  obras  a que  são  aggregados. 

Em  geral  o serviço  doesses  escravos  não  equivale  á despeza  feita  em  sustento 
e vestuário  ; e,  portanto,  muito  conviria  revogar-se  a disposição  da  lei  citada. 

São  estas  as  informações  que  se  me  offerece  apresentar  a V.  Ex.,  rogando  a 
V.  Ex.  se  digne  desculpar  qualquer  lacuna  ou  ommissão  que  por  ventura  possa 
n’ellas  encontrar. 

Deus  guarde  a V.  Ex. 

»Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Josino  do  Nascimento  Silva,  Digníssimo  Presi- 
dente da  Província. 


Alfredo  de  Baebos  e Vasconcellos, 


Director. 


QUADRO  DO  PESSOAL  DA  DIRECTORIA  DAS 


Directoria  de  obras  publicas  da  Píroíãncia  do  Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871. 


OBRAS  PUBLICAS  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 


GRATIFICAÇÕES. 


OBSERVAÇÕES. 
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1.6000000  2.0000000 
3.0000000  2.4000000 

3.0000000  2.4000000 

3.0000000  | 2.4000000 


Adjunto  á Directoria. 

2.4000000  Adjunto  á Directoria. 

2.4000000  Engenheiro  do  l.°  districto. 

2.4000000  : Engenheiro  do  2.®  districto. 

2.4000000  Engenheiro  do  10.®  districto. 

2.4000000  '. Engenheiro  do  7.®  districto. 

2.0000000  Engenheiro  do  3.®  districto. 

2.0000000  Engenheiro  do  8.®  districto. 

2.0000000  ....  - Engenheiro  do  5.®  districto. 

2 0000000  Engenheiro  do  11.®  districto. 

2.0000000  Engenheiro  do  9.°. districto. 

2.0000000  Engenheiro  do  6.®  districto. 

2.0000000  Adjunto  á Directoria. 

• Adjunto  á Directoria. 


Encarregado  dai  exploii&çãu,  da  estrada  da  Barra-Mansa  ao  Pouso  Seceo. 

:i  - . ,/•*.  v.  ?* 

Encarregado  da  exploração  da  estrada  da  estação  de  SanPAnna  ao  Passa-Tres. 
Encarregado  da  exploração  da  estrada  da  Sapucaia  á Apparecida. 


Alfredo  de  Barros  e VasconceUos , Director. 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo.— Rio  de 
Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871. 


Illna.  e Exm.  Sr. 


Tenho  a honra  de  apresentar  á Y.  Ex.,  como  me  cumpre,  em  vista  do  artigo 
L*  § 11  das  instmcçoes  de  16  de  AJbril  de  1867,  o relatorio  geral  do  estado  da 
linha  e de  todo  o material  fixo  e rodante  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  re- 
lativamente ao  período  decorrido  de  1 de  Julho  de  1870  á 30  de  Junho  ultimo. 

LINHA. 

O estado  da  linha  continüa  a ser  regular,  offerecendo  seguro  e commodo 
transito.  O seu  leito  acha-se  em  bom  estado,  a superstructura,  porém,  está  em 
parte  estragada  pelo  deterioramento  de  muitos  trilhos,  que  ha  doze  annos  prestam 
serviços. 


TRILHOS. 


Para  substituir  os  trilhos  arruinados  da  linha,  encommendou  a Companhia  na 
Inglaterra,  o material  necessário  para  esse  fim,  em  Janeiro  de  1870.  Nao  podendo 
obter  os  trilhos  de  Barlo-w,  e nao  havendo  conveniência  em  adoptar-se  um  systema 
de  trilhos,  que  exigisse  o emprego  de  dormentes  de  madeira,  por  esta  facilmente  se 
deteriorar,  o que  importaria  tornar  muito  despendiosa  a conservação,  mandou  a 
Companhia  vir  os  trilhos  de  De-Berg,  que  satisfazem  ás  condições  exigidas. 

Já  chegou,  e acha-se  em  grande  parte  espalhado  pela  linha,  todo  o material 


encomraendado,  ,»e  é ' 

24  JLe  1 q.;  204q)eças  dejuncçao,  pesando 9 tona.,  9 qs- 
pesando  15  tons. ; 18  caixas  com  parafuzos,  pesando  4 tons.,  q • 

““sistrmtT 

Vignolle,  pesando  21  kilogrammas  por  metro  corrente  e repousando  sobre ' £■»  as 
(Sleepers)  de  ferro  fundido,  os  qnaes  tem  as  dimensões  seguintes : aUura  0 1 
largura  da  cabeca  (champignon)  0-,059,  espessura  da  haste  ’01°’  '“JU 

base  0-092.  As  paneUas,  os  travessões  e as  peças  dejuncçao  tem  as  dimensões  se- 
guintes: panellas,  comprimento  do  eivo  maior  0-.67,  comprimento  ^ eao  menor 
0-46,  espessura  media  das  paredes  0-,015;  travessões,  comprimento  2 ,10,  largura 
0“,05,  espessura  0-,0B;  peças  de  juncçao,  comprimento  0-  47,  la|ura  0 06 
espessura  0-,02;  cunhas,  comprimento  0-,19,  largura  media  0 ,085,  espessura 

media  0m,03.  x . mo,0  lio 

Com  a aquisição  de  todo  este  material  e com  o seu  transporte  para 

Nova,  despendeu  a Companhia  a somma  de  Rs.  43:162»450. 

Teve  começo,  no  dia  8 do  mez  findo,  o trabalho  de  assentamento  dos  novos 
trilhos,  fazendo-se  a substituição  na  primeira  curva  ao  sabir  da  estação  de  1 a 
Nova  e na  que  fica  próxima  ao  tunnel  do  Porto  das  Caixas.  Este  trafia  o j*  po- 
deria  estar  muito  adiantado,  senão  concluído,  a não  ser  a grande  demora  que 
houve  em  chegarem  ao  Rio  de  Janeiro  as  peças  de  juncção. 

Os  trilhos  da  estrada,  em  toda  a sua  extensão,  foram  nivellados  e calçados  com 
cascalho  ou  terra  pedregosa,  nos  lugares  em  que  este  melhoramento  se  fez  necessário. 


JUNTAS  DOS  TRILHOS. 


Têm  sido  reparadas  as  cravações  das  juntas  dos  trilhos,  e muitas  foram  calça- 
das com  cascalho  ou  terra  pedregosa  ; por  estas  razões  acham-se  ellas  no  melhor 
estado  que  é possível  conseguir-se  no  systema  de  trilhos  adoptados  n’esta  estrada, 
do  qual  constituem  o maior  inconveniente. 


LASTRO. 


Em  consequência  do  trabalho  de  nivellamento  dos  trilhos,  que  se  fez  durante 
o anno,  e no  intuito  de  dar-se  a estrada  uma  das  condições  essenciaes  à sua  boa 
conservação,  foram  espalhados,  em  differentes  trechos  da  linha,  6,800mS  de  lastro 
de  boa  qualidade,  sendo,  em  grande  parte,  de  terra  pedregosa  e cascalho. 

CORTES  E ATERROS. 

Todos  os  córtes  e aterros  tem-se  conservado  em  bom  estado.  Foram  alargados 
alguns  córtes  dos  que  ficam  entre  o Porto  das  Caixas  e Villa  Nova,  em  razão  das 
escavações  necessárias  para  a extracção  do  lastro.  Fez-se  um  revestimento  de  pe- 
dra secca  no  .córte  proximo  ao  tunnel  do  Porto  das  Caixas. 
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EEOR-EirtA. 

Junto  á pedreira,  que  a Companhia  possue  no  lugar  denominado  Conceição,  foi 
montado  um  forte  guindaste,  para  facilitar  os  trabalhos  de'  extracção  e transporte 
das  pedras  necessárias  aos  serviços  da  conservação  da  linha. 


VALLAS  E VALLETAS. 


Todas  as  valias  e valletas  para  esgoto  da  linha,  tem  sido  conservadas  em 
bom  estado,  achando-se  todas  desobstruidas.  Durante  o anno  foram  algumas  valias 
abertas  e outras  aprofundadas. 


BOEIROS. 


Os  boeiros  em  geral  estão  bem  conservados,  entretanto,  ha  ainda  alguns  que 
carecem  ser- reconstruídos.  Fez-se  durante  o anno  a reconstrucção  de  4 boeiros,  sitos 
nos  lugares  denominados  Florencio,  Caixa  d’agua,  Campo  de  D.  Maria  e Mato  Vii- 
gem,  nos  quaes  empregou-se  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  de  cimento  • e 
superstructura  de  vigas  de  ferro,  formadas  de  trilhos  Barlow. 


POISTES  E PONTILHOES. 


Foram  reconstruídas  as  duas  pontes  denominadas  do  Meio  e do  Escurial,  nas 
quaes  substituio-se  muitas  madeiras  arruinadas.  Pintou-se,  durante  o anno,  tanto 
estas  como  a que  fica  sobre  o rio  Iguá,  e começou-se,  em  Maio  ultimo,  a fazer  as 
reparações  necessárias,  na  que  se  acha  sobre  o rio  Batatal.  _ 

Todo  o material  empregado  n’estas  construcçoes  foi  de  primeira  qualidade,  e 
foram  ellas  concluídas  com  bastante  solidez  e segurança. 

Por  affiuencia  de  serviço  ainda  não  foi  concluído  o trabalho  de  cravação  dos 
trilhos  dobrados  de  Barlow,  que  deverão  .ser  empregados,  em  substituição  das 
vigas  de  madeira,  na  grande  ponte  de  ferro  sobre  o rio  Macacú. 

Concluio-se,  em  Setembro  do  anno  passado,  o pontilhão  do  João  Carlos,  empre- 
gando-se n’essa  obra  alvenaria  de  pedra  e superstructura  de  ferro. 


OEBOAS. 


As  cercas  vivas  existentes  foram,  em  toda  a extensão  da  linha,  limpas  e do- 
bradas, e acham-se  ellas  em  estado  regular.  Na  epocha  apropriada  foram  plantados 

muitos  espinheiros  para  melhoramento  das  cercas,  pouco  resultado,  porém,  -sc  co11 

A 3 
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seguio  era  razão  da  raà. 
de  ser  feitas. 

O mato  á margem 


qualidade  dos  terrenos,  em  que  estas  plantações  tiveram 
da  estrada  foi  diversas  vezes  roçado,  durante  o anno. 

TUNNEL. 


Tio  unico  tunnel  existente  n’esta  estrada,  e que  fica  P™nmo  â ^ estaç* ojo 
Porto  das  Caixas,  procedeu-se  constautemente  a revistas  regulares, 
nheciào' estar  elle  em  perfeito  estado  de  conservação. 

CAIXAS  D ÁGUA- 


,,  -efon+pc  na  linha  para  abastecimento  das  locomotivas, 

r-r  rs 

diversas  vezes  reparada  e actualmente  funcciona  em. 


canal. 


Acha-se  em  bom  estado  de  conservação  o canal  existente  ao  lado  da  estação 
de  Yilla  Nova.  Fez-se  a desobstrucção  da  valia  que  fica  do  outro  la  o a es  aç 
para  facilitar  a descarga  de  trilhos  e outros  materiaes  tanto  da  Companhia,  “ 
da  empreza  do  prolongamento  da  estrada  até  a villa  de  Nova  Fnbu.e  . 


ESTAÇÕES  E STJAS  DEPENDENCIAS- 


É satisfactorio  o estado  das  quatro  estações  d esta  estrada,  e,  durante  o anno, 
n’ellas  se  fizeram  apenas  ligeiros  reparos.  Na  de  Villa  Nova  substituio-se  os  esteios 
de  madeira,  que  sustentavam  as  plataformas  para  carga  e descarga  dos  saveiros, 
por  pequenas  muralhas  de  alvenaria  de  pedra,  sobre  as  quaes  repousam  agora  os 

soalhos  das  mesmas  plataformas.  _ , 

Junto  á esta  estação  foi  a linha  desviada  um  pouco  da  direcção  que  tinha 
para  ser  augmentada*  a plataforma  de  passageiros,  na  extensão  de  30m,  afim  de 
que  podessem  as  locomotivas  puxar  os  trens  até  á estação,  e não  acontecer,  como 
anteriormente,  serem  elles  empurrados  em  uma  distancia  de  meio  kilometro. 


PARADAS. 

Não  foi  ainda  este  anno  augmentado  o numero  das  paradas  d’esta  estrada. 
Continuam  a existir  cinco,  nos  seguintes  lugares : Escurial,  Sumidouro,  Collegio, 
Papucaia  e Jaguary.  A parada  da  Papucaia  foi  novamente  construida,  e proximo 
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a ella  se  estabeleceu  um  desvio,  com  o fim  de  facilitar  o transporto  pela  estriba 
das  madeiras  d’essa  localidade.  Esse  desvio  foi  feito  por  conta  de  particulares,  F 
com  essa  obra  se  despendeu  4283000. 


OFFIOIISfAS. 


Continuam  as  officinas  'a  prestar  bons  serviços  sob  a intelligente  direcção  do 
seu  chefe,  o Sr.  Felippe  Carpenter. 

No  intuito  de  que  ellas  melhor  se  prestem  ao  fim  a que  são  destinadas,  foi 
augmentada  a área  que  occupavam,  construindo-se  dous  telheiros,  sob  um  dos 
quaes  está  abrigada  a machina  hydraulica  para  tirar  e collocar  as  rodas  nos 
eixos  das  locomotivas  e carros,  sendo  o outro,  que  tem  17m,6  de  comprimento  e 
8“,8  de  largura,  destinado  á trabalhos  especiaes  das  officinas.  Durante  o anno, 
foram  feitas  estas  duas  construcçoes  e a de  um  outro  telheiro  para  acondiciona- 
mento do  trem  rodante. 

Não  teve  augmento  o numero  das  principaes  machinas  das  officinas,  que  são 
as  seguintes  : 

üm  torno  grande  dobrado  para  tornear  rodas  das  locomotivas  e dos  carros, 

üm  torno  para  tornear  obras  menores. 

Uma  machina  de  aplainar  ferro,  bronze,  etc.  . 

Uma  machina  de  furar. 

Uma  machina  completa  de  serrar,  aplainar,  furar,  moldar,  etc.,  em  madeira, 

Uma  prensa  hydraulica  para  tirar  e collocar  as  rodas  nos  eixos  das  locomo- 


tivas e carros. 

Continuam  as  officinas  a encarregar-se,  sem  prejuizo  do  serviço  da  linha,  do 
fabrico  de  obras  encommendadas  não  só  pela  empreza  do  prolongamento  da  via 
ferrea  de  Cantagallo,  como  por  outros  particulares.  Pela  escripturação  especial 
que  se  tem  feito  d’ essas . obras  encommendadas,  vê-se  que  a sua  importância  no 
anno  findo  foi  de  2:552-3110,  e no  l.°  semestre  d’este  anno  de  7:7573120,  montando 
até  30  de  Junho  ultimo  em  10:3093230. 

O pessoal  empregado  actualmente  nas  officinas,  é o seguinte  : 


Conductores.  . 
Foguistas  . . 
Ajustadores  . . 
Limadores  . . 
Aprendizes  . . 
Ferreiros  . . . 
Malhadores  . 
Cravadores  . 
Limpadores  . 
Carpinteiros. 
Pedreiros  . . 
Trabalhadores 


3 

3 

4 
2 
4 
4 
4 
2 

3 
9 
2 

4 


Total 


44 


material  rodante. 


LOCOMOTIVAS. 


0 estado  das  quatro  locomotivas  da  Compauliia  é satisfactorio.  Todas  soffreram, 
durante  o anno,  reparos  mais  ou  menos  importantes.-  Na  n.  1,  colloceu-se  molas 
novas,  e actualmente  est&  se  fazendo  a substituição  dos  aros  das  rodas.  Na  n.  2, 
collocou-se  quatro  aros  nas  rodas,  a armaçao,  molas  novas  e bronzes  nos  braços, 
e substituio-se  2 tubos  para  a conducção  do  vapor  ao  cylindro,  foi  pintada,  e faz, 
desde  Maio  ultimo,  o serviço  do  trem  de  passageiros.  A n.  3 é empregada  no 
serviço  do  trem  de  mercadorias.  N esta  locomotiva  fez-se  um  reparo  importante  no 
limpâ-trilhos,  substituio-se  5 molas  e collocou-se  novas  caixas  para  os  pistões  e 
bronzes  novos.  A n.  4,  tendo  soffrido  reparações,  que  consistiram  : na  collocação 
de  algnns  tubos  novos  na  caldeira,  no  concerto  da  caixa  de  fogo,  e na  substituição 
de  algumas  molas,  continua  a ser  empregada  no  transporte  de  lastro  e de  trilhos 
e outros  materiaes  destinados,  tanto  á estrada  construida  como  a em  construcção 
entre  Cachoeiras  e Nova  Friburgo. 

A despeza  de  reparação  das  locomotivas,  bem  como  a dos  carros,  augmentou 
pelo  máo  estado  em  que  se  acha,  em  muitos  lugares,  a superstructura  da  linha. 
‘Felizmente,  esta  causa  de  deterioração'  do  material  rodante  tende  a desapparecer 
pela  substituição  dos  trilhos,  a que  se  está  procedendo  actualmente. 

O quadro  seguinte  mostra  o percurso  e consummo  das  machinas,  tanto  de  com- 
bustível como  de  matérias  lubrificantes  e de  limpeza,  durante  o anno  findo  â 30 
de  Junho  ultimo. 


VIAGENS. 

KILOMETROS 

PERCORRIDOS. 

carvao. 

GRAXA. 

ESTOPA. 

Trem  de  passageiros : 

Kilog. 

Kilog. 

Kilog. 

Locomotivas  ns.  1 e 2 

331 

16.372 

140.889 

425 

496 

137 

Trem  de  cargas  : 

I Locomotiva  n.  3 

405 

19.187 

190.448 

502 

791 

97 

Trem  dc*  lastro : 

Locomotiva  n.  4 

148 

9.589 

60.961 

229 

291 

33 

Total 

881 

45.148 

392.298 

1.156 

1.578 

267 

O consumo  medio  de  combustível,  por  kilometro,  foi,  pois,  de  8,61  kilog.  para 
as  machinas  ns.  1 e 2,  de  9,92  kilog.  para  a n.  3,  e de  6,36  kilog.  para  a n.  4. 
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CAIUIOS. 

O material  existente  em  fins  de  Junho  ultimo  era  o seguinte : 

• Carro  imperial 1 

Carros  de  1.*  classe  . . . 2 

Carros  de  2.»  classe 4 

Carros  de  3.*  classe 3 

Carros  de  freio 2 

Carros  de  carga 18 

Carros  para  madeiras . . .'  2 

Carros  para  lastro  .# 6 

Carro  para  carvão 1 

Velocípedes 2 

Os  carros  de  1.*  e 2.*  classes  para  passageiros  continuam  em  estado  regular 
de  conservação;  entre  os  de  cargas,  porém,  ha  alguns  ainda  que  precisam  ser  re- 
parados. Durante  o anno  foi  pintado  um  carro  de  1.*  classe  e concluída  a construcção 
de  um  de  3.*,  que  em  breve  entrará  em  serviço  em  substituição  de  um  que  está  estra- 
gado. Foi  reconstruído  e pintado  um  carro  para  animaes  e dous  carros  para  cargas ; 
estão  em  construcção  um  para  cargas  e outro  para  madeiras  e um  velocípede,  e varias 
reparações,  mais  ou  menos  importantes,  se  fizeram  em  alguns  carros  de  mercadorias. 


CUSTEIO,  MOVIMENTO  E CONSERVAÇÃO. 

Estes  serviços  continuam  a ser  feitos  por  administração,  e tem  sido  executados 
regularmente.  Com  elles  despendeu  a Companhia,  em  toda  a linha  de  Villa  Nova' 
às  Cachoeiras,  durante  o anno  findo  a 30  de  Junho  ultimo,  a quantia  de  171 :6225443, 
da  qual  se  deduzirmos  a de  39:5955200,  despendida  n’aquelle  periodo  com  a acqui- 
sição  de  trilhos  e seus  accessorios,  e com  o seu  transporte  para  Villa  Nova,  por  isso 
que  deve  essa  somma  ser  considerada  despeza  extraordinária  e não  de  effectivo  cus- 
teio, teremos  132:0275243,  que  dá  para  termo  medio  mensal  11:0025276. 

Vê-se,  pois,  que  os  serviços  de  custeio,  movimento  e conservação  tem  sido  mais 
economicamente  feitos  por  administração,  do  que  quando  eram  executados  por  uma 
empreza  á qual  se  pagava  mensalmente  9:0005000,  por  isso  que  aquella  quantia  de 
11:0025276,  foi  despendida  também  com  a conservação  do  ramal  entre  Villa  Nova  e 
o Porto  das  Caixas,  e com  a renovação  de  parte  do  trem  rodante  e com  outras 
obras,  a que  não  eram  obrigados  os  emprezarios,  tendo,  além  d’isto,  augmentado 
muito  o movimento  com  o transporte  de  todo  o material  necessário  às  obras  do 
prolongamento  da  estrada. 

Pelos  mesmos  serviços  executados  no  ramal,  pagou  a Província,  em  virtude 
da  deliberação  de  16  de  Setembro  de  1869,  nos  trimestres  decorridos  de  1 de  Julho 
de  1870  a 30  de  Junho  ultimo,  a quantia  de  34:3245487. 

O pessoal  que  se  acha  actualmente  empregado  nos  trabalhos  de  conservação 


de  toda  a linha  compoe-se  de 

Apontador ' • • 1 

Mestre  de  linha • 1 

Feitores  de  turmas 6 

Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  ordinaria 42 

Trabalhadores  de  turmas  de  pedreiros  e canteiros 6 

Trabalhadores  da  turma  de  carpinteiros 4 

Total 60 
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TRAFEGO. 


Durante  o anno  percorreram  esta  estrada,  entre  o Porto  das  Caixas  e Cachoei- 
ras, ] 2,323  i passageiros,  e entre  o Porto  das  Caixas  e Villa  Nova  18,692  £ , ren- 
dendo para  a Companhia  a quantia  de  42:309*880,  e para  a-  Província  a de  20:229*375, 
conforme  vai  demonstrado  nos  annexos.  Houve  em  relação  ao  anno  anterior,  no 
qual  o movimento  foi,  na  parte  da  estrada  pertencente  a Companhia,  de  10,581  -J- 
passageiros  e no  ramal  de  17,006,  um  augmento  de  1,086  para  este,  e de  1,742 
para  aquella,  importando  uma  differença  para  mais  de  3:820*790  na  renda  da  Com- 
panhia e de  684*S25  na  do  ramal. 

O movimento  de  cargas  de  diversos  generos,  foi  de  880,087  arrobas,  superior  ao 
do  anno  findo  a 30  de  Junho  de  1870,  em  93,394  arrobas. 

A.  Companhia  tem  continuado  a dar  transporte  gratuito  aos  trabalhadores  e ao 
material  para  as  obras  do  prolongamento  da  via  ferrea  até  Nova  Friburgo. 

Os  mappas,  que  mensalmente  tenho  tido  a honra  de  remetter  á Presidência  da 
Província,  mostram  que  o movimento  tem  sido  feito  com  a regularidade  possível, 
havendo,  todavia,  algumas  vezes  demora  na  sabida  dos  trens  da  estação  de  Villa 
Nova,  em  razão  dos  repetidos  encalhes  da  barca. 


accidentes. 


No  dia  31  de  Maio  ultimo,  a machina,  que  puxava  o trem  de  passageiros, 
fazendo  manobras  na  estação  do  Porto  das  Caixas,  passou  sobre  uma  das  pernas 
do  trabalhador  Marcolino  do  Couto  Souza,  encarregado  de  engatar  os  carros  e que 
ao  sahir  d’ entre  elles  cahio  sobre  a linha.  Operado  immediatamente,  acha-se  hoje 
esse  trabalhador  restabelecido. 


RECEITA  E DESPEZA  3>A  COMPANHIA. 


A receita  da  Companhia  montou  á 297:672*687,  e a sua  despeza  á 209:941*738, 
na  qual  se  acha  incluida  a somma  de  36:511*443  remettida  para  Londres  para  a 
adquisição  de  trilhos  e seus  accessorios.  O saldo  liquido  foi,  pois,  de  87:730*949, 
que  representa  um  juro  de  4,38%  sobre  o capital  de  2.000:000*000  garantido  pela 
Provinda. 

A comparação  da  renda  e da  despeza  do  anno  findo  á 30  de  Junho  ultimo  com 
a de  igual  periodo  anterior,  dâ  o seguinte  resultado: 


Renda  bruta  em  1869  á 1870 243:009*705 

Idem,  idem  em  1870  4 1871 297*672*687 

Differença  para  mais  em  1870  a 1871 54:662*982 

Despeza  em  1869  a 1870 . 

Idem  em  1870  a 1871 209:941*738 

Differença  para  mais  em  1870  a 1871 13:059*140 


Renda  liquida  em  1869  a 1870. 
Idem  Idem  em  1870  a 1871 . . . 


40:12759167 

87:73059949 


Differença  para  mais  em  1870  a 1871 

A relaçao,  portanto,  entre  a receita  e a despeza  foi  : 

No  anno  de  1869  a 1870 

Idem  dè  1870  a 1871 

A receita  e a despeza  do  ramal,  no  período  a que  se 
torio,  deram  o seguinte  resultado: 

1. °  Trimestre.  Rendimento. 

Despeza  com  administração,  movimento  e conservação. 

Differença  a favor  da  Província 

2. °  Trimestre.  Rendimerílo 

Despeza  com  administração,  movimento  e conservação. 

Differença  a favor  da  Província 

3.o  Trimestre.  Rendimento 

Despeza  com  administração,  movimento  e conservação. 


47:60359782 


81,01  % 
78,52  % 

refere  o presente 

16:787)9253 

9:759)9415 

7:027)9838 

20:265)9838 

11:407)9224 


8:85859614 

19:57259244  • 
10:50159812 


rela- 


Differença  a favor  da  Província 9:07059432 

4.°  Trimestre.  Rendimento ~ 18:53159989 

Despeza  com  administração,  movimento  e conservação.  9:81659028 

Differença  a favor  da  Província 8:71559961 


O saldo  liquido  foi,  pois,  no  anno,  de  33:6729845,  que  representa  um  juro  de 
11,14  °/0  sobre  o capital  de  302:00059000,  que  foi  pago  aos  emprezarios  da  construcção 
do  ramal,  quando  esta  parte  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  passou  para  o do- 
mínio provincial,  e de  8,31  % sobre  a importância  de  405:00059000  empregada  na  sua 
construcção. 


i ESCRIPTURAÇÀO. 


Acba-se  em'  boa  ordem  a escripturação  da  inspeetoria  do  trafego,  bem  como  a 
contabilidade  da  receita  e despeza  a cargo  d’aquella  repartição.  E’  também  regu_ 
larmente  feita  e está  em  dia  a escripturação  dos  livros  pertencentes  ao  archivo 
do  engenheiro  fiscal,  e a do  escriptorio  central  da  Companhia. 


CONTAS  SEMESTRAES  DA  OONIIPAIVHIA. 

A 14  de  Novembro  do  anno  findo  e a 15  de  Maio  ultimo  apresentou  a Compa- 
nhia as  suas  contas  de  garantia  de  juros  de  7 % ao  anno,  e da  receita  e despeza, 
relativamente  aos  semestres  decorridos  de  9 de  Maio  a 8 de  Novembro  do  anno 
findo,  e de  9 dè  Novembro  d’esse  anno  a 8 de  Maio  ultimo. 

No  primeiro  semestre  concorreu  a Província  com  18:26259339,  para  pagamento 
do  28°  dividendo  aos  accionistas  da  Companhia,  e no  segundo  recebeu  a mesma 
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Província,  como  juros  das  acções  que  possuo,  n quantia  de  4:108^123,  restante  do 
rendimento  liquido  da  estrada  depois  de  deduzida  a sonima  necessária  para  paga- 
mento dos  juros  das  acções,  relativo  ao  29°  dividendo. 

N’este  semestre,  apezar  de  ter  sido  a despeza  sobrecarregada  com  a quantia 
de  25:867^753  remettida  para  Londres  para  a compra  de  trilhos  e de  outros  mate- 
riaes  necessários  ao  custeio  da  estrada,  reproduzio-se  o facto,  que  sómente  tinha 
tido  lugar  no  semestre  de  9 de  Maio  a 8 de  Novembro  de  1867,  de  haver  saldo  a 
favor  da  Provincia  nas  contas  de  garantia  de  juros.  Este  facto  deve,  sem  duvida, 
ser  attribuido  ao  augmento  que  teve  o rendimento  da  estrada,  ao  lucro  das 
oficinas  pelo  fabrico  de  obras  para  os  trabalhos  do  prolongamento  da  estrada  até 
Nova  Friburgo,  e para  particulares,  e ainda  á economia  bem  entendida,  que  tem 
feito  a Companhia  nas  despezas  com  os  trabalhos  de  custeio,  movimento  e conser- 
vação da  via  ferrea. 

CONSIDERAÇÕES  GERABS. 

Foi  demolido-  em  Janeiro  ultimo  o prédio  que  pertenceu  à conservatória  dos 
indios  do  extincto  aldeamento  de  S.  Bernabé,  no  porto  de  Villa  Nova.  A praça 
que  se  obteve  com  essa  demolição  é sufficiente  para  deposito  de  madeiras  e outras 
mercadorias  que  actualmente  são  transportadas  pela  estrada  de  ferro. 

Estão  em  andamento  e bastante  adiantadas  as  obras  de  reconstrucção  da  es- 
trada, que  liga  a estação  de  SanfAnna,  na  via  ferrea  de  Cantagallo,  ao  curato 
dos  Gaviões,  no  município  de  Capivary.  O melhoramento  d’essa  estrada  importará, 
sem  duvida,  grande  augmento  no  rendimento  d'aquella  estação,  já  tão  importante, 
que,  no  periodo  a que  se  refere  este  relatorio,  concorreu  com  cargas  na  razão  de 
14,2  % da  exportação  total  da  estrada  de  ferro. 

Cumprindo  com  o que  me  foi  determinado  em  portaria  de  13  de  Agosto  do 
anno  findo,  apresentei  ao  Governo  Provincial  o orçamento  da  despeza  provável  a 
fazer-se  com-  o estabelecimento  de  uma  linha  telegraphica  ao  longo  da  estrada  de 
ferro  de  Cantagallo,  d’esde  Villa  Nova  até  Cachoeiras,  na  importância  de  17:290*270. 
Felizmente  a esclarecida  administração  de  V.  Ex.,  attendendo  ao  desenvolvimento 
da  estrada,  já  tomou  as  providencias  para  que  seja  satisfeita  uma  de  suas  maiores 
e mais  urgentes  necessidades. 

Já  chegaram  a Villa  Nova  os  postes  necessários  ao  assentamento  da  linha  e em 
breve  será  a via  ferrea  dotada  com  esse  grande  melhoramento,  base  da  segurança 
e regularidade  do  trafego. 

São  estas  as  informações  que  a respeito  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 
se  me  offerece  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  que  se  dignará  desculpar  as 
omissões  que  n’ellas  possa  encontrar. 

Deus  guarde  a V.  Ex. 

Illm.  eExm.  Sr.  Conselheiro  Josino  do  Nascimento  Silva,  Digníssimo  Presidente 
da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro. 


Ehnesto  Eugênio  .da  Graça  Bastos. 

Engenheiro  Fiscal. 
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ESTRADA  DE  FERRO  DE  CA.JNTT.A_Gr ALLO. 

Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1870  a 30  de  Junho  de  1871. 
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406 

XU  w 

4535375 

2 

1 

3 

15580 

1 

1 

fl 

i 

1 

25400 

15 

1 

1G 

505000 

5 

22 

15 

*12 

469 

68S5955 

Junho 

21 

274 

Cri  t 

834- 

378  4- 

TWflO  1 O 

4225925 

2 

o 

4 

25180 

0 

1 

3 

250:10 

i 

1 

o 

35900 

16 

3 

19 

■ 575200 

0 

15  4- 

11 

* 28*4- 

435 

6085235 

Total 

264 

3.437  4* 

1.141  i 

4.843 

5.3775125 

17 

1 

1 3 

20 

115560 

1 

c 

0 

8 

75260 



♦5 

I ^ 

8 

145700 

. 

o 

o 

235  4 

534- 

2S9 

SGO56O0 

29 

239 

157  4- 

425  4- 

1.7935700 

5.595  4- 

8.0705145 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871 


ESTRADA.  DE  FEEEO  DE  CANTAGALLO. 

Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1870  a 30  de  Junho  de  1871. 


ESTEADA  DE  FERRO  RE  OANTAGALLO. 
Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  inezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1870  a 30  de  Junho  de  1871 


Rio  de  Janeiro,  & de  Ágosto  de  1871.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos , Engenheiro  Fiscal 


3N\  5. 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  C A ~N'TI  Afl-AT.Tifi 
Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1870' a 30  de  Junho  de  1871 


SANTANNA  A VILLA  NOVA. 

SANTANNA  AO  P0RT0|DAS 

CAIXAS. 

SANTANNA  AO  ESCURIAL. 

SANTANNA  AO  SUMIDOURO. 

SANTANNA  AS  CACHOEIRAS. 

TOTAL  DOS  SAHIDOS  1 
DE  SANTANNA.  1 

MEZES. 

■1 

■1 

TOTAL. 

m 

TOTAL. 

TOTAL. 

TOTAL. 

H 

TOTAL. 

d 

CG 

1.» 

3.» 

1.» 

4.* 

3.* 

4*a 

3.» 

1 

§ 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

1 

■ 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

numero. 

QUANTIAS, 

NUMERO. 

1 

QUANTIAS. 

QUANTIAS. 

I 

& 

a 

Jnlho 

6 

1 1 

221 

781 

3148875 

i 

12 

7 

20 

568400 

1 

■ 

mm 

mm 

Al  1 

TA 

oAüinn 

1K/Í 

451  <ífí75 

Agosto 

521 

17 

741 

3058250 

181 

7 

251 

738200 

ü 

BK 

1 

28600 

0 

4:1  ir 
46 

ion 

F 

53 

828600 

OQí^tíinA 

104: 

154 

077 

4638650 

Q1fijtT795 

Setembro 

I 

351 

1051 

4168625 

• 

55 

16 

71 

2088000 

* * • • i • 

1 

BB 

• /O 

in 

O 

RA  i 

Outubro 

H 

421 

27 

791 

3168250 

1 

20 

5 

26 

788000 

1 

* 1 

20200 

1U 

y<>\) 

35 

Olá  1. 

04  X 

Q 

ríUv  2 

■ 44 

fí7  4- 

£tH)fíJLw 

658000 

0/  / 
1501 

1£Q 

yiup (60 

4618450 

4328150 

Novembro 

H 

381 

29 

681 

2548650 

1 

13 

13 

27 

718600 

H 1 

iJ 

O 

Dezembro ... 

44 

26 

73 

2818600 

181 

4 

221 

678200 

QQ 

O 

a 

0 i x 
ak 

lUOfteSUU 

10o 

uni 

A17/J9AA 

Janeiro 

47 

27 

80 

3140050 

4 

9 

13 

30#800 

2 

0 

OV 

QQ  1 

0 

íí 

íxxJ 
AA  4. 

OOflrstUU 

lífcU  -j* 
1QO  jL 

d.17<lA5n 

Fevereiro 

8 

47 

22 

77 

3118300 

23 

6 

29 

858600 

1 

1 

OQ/C KAJ 
28600 

oo 

29 

Ofi 

0 

15 

7 

*r±  *2* 

44 

D/ffOuu 

618400 

loy  Tf 

151 

1QC  4_ 

4608900 

3318150 

Março 

411 

21 

621 

2408350 

✓ 15 

3 

. 18 

540000 

11  " 

Abril .* 

81 

42 

29 

791 

3118800 

1 

ii 

4 

16 

470200 

XX 

OO 

45 

10 

55 

Oi/ffOvv 

825000 

J .OU  y 

1504* 

UOrflXvv 

4400500 

Maio 

7 

52 

25 

84 

3868050 

23 

3 

26 

790600 

1 

1 

3 

31 

12 

46 

UsflUvv 

675600 

ItA/  y 

157  ' 

TlVf/vvV 

4850850 

Junho 

3 

341 

25 

621 

2378050 

• • « • ‘ • 

14 

8 

22 

600800 

1 

39 

14 

54 

V i f/Wv 

788400 

1381 

3768250 

Total 

6/ 

551  * 

306 

925 

3.6398350 

4 

227 

85 

316 

9128400 

5 

5 

138000 

1 

1 

28200 

27 

765 

1.1358500 

2.012 

5.7028450 

Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871.  ■ ' ■ Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


ESTEADA.  DE  FEEEO  DE  CANTAGALLO. 

Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1870  a 30  de  Junho  de  1871. 


CACHOEIRAS  A VILLA  IVA. 

CACHOEIRAS  AO  PORTO  DAS  CAIXAS. 

CACHOEIRAS  AO  SUMIDOURO. 

CACHOEIRAS  AO  COLLEGIO, 

CACHOEIRAS  A PAPUCAIA. 

CACHOEIRAS  A SANfAIA. 

TOTAL  DOS  SAH1D0S 
DAS  CACHOEIRAS. 

I 

MEZES. 

MÊ 

TOTAL. 

1 

i 

1 

TOTAL. 

TOTAL. 

TOTAL. 

í 

TOTAL. 

R 

■ 

■ 

TOTAL. 

Ó 

| 

t 

3.a 

4.  i 

o 11 

Q a 

1.» 

2.» 

3,* 

i.» 

2 a 

3.* 

1» 

2.a 

3.» 

Ü 

jz 

? 

m 

S.a 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

i.1 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

I 

I 

H 

NUMBRO. 

QUANTIAS. 

§ 

§ . 

f 

BS 

2651 

1.4075375 

11 

ntaonri 

1 

1 

30800 

1 

36 

15* 

52* 

750100 

344 

1.5810075 

Jolho 

371 

120* 

1071 

1 

1 

30800 

2 

36 

7 

45 

680600 

3971 

1.8278400 

?. 

Agosto 

39 

130* 

142 

311 1 

1.6080000 

15 

40 

40 

11 

113 

271 

1511 

2808300 

431* 

1.6180550 

í 

3 

Setembro 

32 

891 

115 

236* 

1.2030250 

271 

16 

43  'J' 

33 

5 

38 

570800 

292 

1.2908050 

Outubro 

14 

91 

119 

224 

1.09/5250 

25 

5 

oQ 

: * 

44 

7 

51 

770400 

357 

i. 6160550 

tf 

Novembro 

301 

1211 

108 

260 

1.3628750 

2 

18 

26 

46 

2 

38 

8 

48 

720800 

4321 

2.0060225 

r 

Dezembro 

61 

108 

1711 

3401 

1.7488625 

2 

26 

23 

16 

44 

29 

1318800 

1318400 



i 

1 

20400 

39* 

7* 

47 

700700 

391 

1.9078750 

Janeiro 

591 

1341 

120 

314 

1 7033250 

1 

D 

_ _ * . 


23 

8 

31 

440800 

3651 

1.7238000 

Fevereiro 

48 

• 107 

146 

301 

1.5498500 

1.7658500 

1 

14 

18 1 

331 

Kr*  4 

1285/00 

niAdiwt 

5 

41 

6 • 

52 

818600 

4431 

2.0668100 

Março 

47 

148 

140 

33o 

27 1 

29 

561 

2 

47 

9 

58 

888200 

436 

1.9388600 

Abril 

47* 

1151 

145 

308 

1.5938000 

2 

23 

45 

70 

ZO/A4UU 

.....  f 

i 

4 

32 

27 

63 

868200 

5001 

2.2058145 

53 

124 

2031 

3801 

1.9048625 

25 

27 

52 

1 

4 

5 

130320 

40760 

i 

10750 

t V 

3 

34 

464 

831 

1068900 

5041 

2.0308260 

- 

301 

1011 

193 

380 

1.5808250 

11 

22 

55 

88 

336S600 

2 

2 

i 

X 

MÊ 

H 

IMj 

Total  

4991 

1.391 1 

1.7151 

| 3.6061 

18.5235375 

19 

257 

2811 

■ 5571 

3 

6 

9 

250680 

1 

1 

10750 

1 

■ u’ 



1 

20400 

B 

B 

7201 

1.0600400 

4.8954 

21.8100705 

1 

i 

i 

Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871. 


Ernesto  Eugênio  da  Gr.aça  Bastos , Engenheiro  Fiscal. 


N.  7 


RAMAL. 

Movimento  c receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Jnlho  de  1870 

a 30  de  Jnnho  de  1871. 


MEZES. 

DE  VILLA  NOVA 
PARA  0 INTERIOR. 

DO  INTERIOR 
PARA  VILU  NOVA. 

TOTAL.  * 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

n 

o' 

Julho 

799* 

8750700 

824 

8950950 

1623 

1:7710650 

Agosto 

759* 

8210175 

856 

9220950 

1615* 

1:7440125 

Setemhro 

708 

7750125 

763 

8260275 

1471 

1:6010400 

Outubro 

778 

8080500 

685 

7320000 

1463 

1:5400500 

Novembro ; 

771* 

8390700 

689 

7420275 

1460* 

1:5810975 

Dezembro 

967 

1:0785575 

806* 

8570625 

1773* 

1:9360200 

Janeiro 

718 

8010225 

854* 

9410700 

1572 -J- 

1:7450925 

Fevereiro 

664 

7420050 

775 

8360700 

1439 

1:5780750 

Março 

768 

8160525 

797 

8600100 

1565 

1:6760625 

Abril.. 

771 

8340900 

792 

8540100 

1563 

1:6890000 

Maio 

781 

7900350 

832-)- 

9390000 

1613* 

1:7290350 

Junho 

757* 

8260350 

775 

8070525 

1532* 

1:6330875 

Total 

9193 

10:0130175 

9499* 

10:2160200 

18692* 

20:2290375 

Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastosy 
Engenheiro  Fiscal. 


3sr.  s. 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 

Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1870 

a 30  de  Junho  de  1871. 


MEZES. 

NUMERO. 

RECEITA. 

hÍ 

-< 

pã 

COMPANHIA . 

TOTAL. 

RAMAL. 

COMPAMHIÀ. 

GERAL. 

Julho 

1.6231 

9581 

2.582 

1:7715650 

3:3108560 

5:0828210 

Agosto 

1.6151 

9431 

2.559 

1:7445125 

3:2688580 

5:0128705 

Setembro 

1.471 

1.251 

2.722 

1:6015400 

3:6745720 

5:2768120 

Outubro 

1.403 

'9621- 

2.4251- 

1:540^500 

3:2338790 

4:7745290 

Novembro 

1.0*211 

2.482 

1:5815975 

3:5118740 

5:0935715 

Dezembro 

1.7731 

1.079 

2.8521 

1:9365200 

3:9265180 

5:8628380 

Janeiro 

* 

1.5721 

9C5 

2.53/ 1 

1:7455925 

3:6138710 

5:3598635 

Fevereiro 

1.439 

8981 

2.3371 

1:5783750 

3:2335080 

4:8118830 

Março 

1.565 

1.0851 

2.6501 

1:6765625 

3:7895710 

4:4665335 

Abril 

1.563 

1.0141 

2.5771 

1:6895000 

3:4995330 

5*1888350 

Maio 

1.613-1- 

1.0(531 

2.677 

1:7295:350 

3:6385450 

5:3676800 

Junho 

1.5321 

1.0801 

2.613 

1:6335875 

3:6105000 

5:2435905 

Total 

18.6921 

12.3231 

31.016 

20:2295375 

42:3095880 

62:5398255 

Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal. 


B5T.  &. 

ESTEA-DA.  DE  FERRO  DE  CAlSTTAGkALDO. 

Movimento  e receita  de  bagagens,  nos  raezes  decorridos  de  I de  Julho  de  1870  a 30.de  Janho  de  4871. 


CACHOEIRAS  I SANT’ANNA  PORTO  DAS  CAIXAS 

A VILLA  NOVA.  \ A YILLA  NOVA.  A YILLA  NOYA. 


VILLA  NOVA  VILLA  NOVA  thtat 

A SANT’ÀNNA.  AS  CACHOEIRAS.  AUAAL* 


VOLUMES.  QUANTIAS. I VOLUMES,  QUANTIAS . I VOLUMES,  QCAMTIAB.lvOI.UMB8,  QUANTIAS. I VOLUMES.  QUANTIAS.  I VOLUMES.  QUANTIAS. I VOLUMES.  QUANTIAS. 


148  1295000 

183  1405335 

109  1365876 

128  1025175 

133  1015836 

173  1475625 

1775126 
160  1365500 

109  1605550 

198  1715150 

270  230/635 

180  1435150 


8.178  1:7455835 


07  575575 

68  485050 
88  615000 

110  675825 
93  525050 
88  525675 

69  875075 
62  835975 
69  875050 

101  505735 
55  885225 
83  455000 


064  5795125 


835800 

295800 

80S65Ç 

825025 


556100 


856325 

236500 

886075 

586500 

205125 


142  835550 
142  1015775 
152  1025725 
81  586300 
70  525050 
81  525175 
116  025775 
87  505475 


338  2516925 

199  1615850 

200  1805400 

212  2005775 


123  746100 
109  085475 
88  645750 


270  2115875 
270  2416500 
209  1805350 
291  2145625 
245  1865650 
265  2255100 
819  2565275 


1.886  4175950  I 1.297  8046100  I 3.204  2:6305275 


1.093  6095250 

880  5216150 

800  5395330 

853  4915550 

928  572S050 

968  5795325 

918  5818050 

831  4656625 

693  5286225 

988  5616475 

6395075 
986  I 5775350 


6:6636775 


Rio  dê  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


N.  IO 


RAMAL. 

Movimento  e receita  de  bagageus,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1870 

a 30  de  Junho  de  1871. 


MEZES. 

DO  INTERIOR 
PARA  VILLA  NOVA. 

DE  VILLA  NOVA 
PARA  0 INTERIOR. 

TOTAL. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

Julho 

472 

915415 

621 

985975 

1093 

"1905390 

Agosto 

302 

7SS075 

488 

835185. 

SSO 

1618260 

Setembro.  / 

371 

74g775 

489 

865375 

860 

1615150 

Outubro 

387 

695030 

471 

S2ÍÍ400 

858 

1515430 

Novembro 

366 

695205 

562 

10ÕJJ025 

928 

1745230 

Dezembro 

362 

675035 1 

606 

1155150 

968 

1825185 

Janeiro 

451 

80S230 

497 

855100 

948 

1655330 

Fevereiro 

373 

705475 

448 

815350 

821 

1515825 

Março 

385 

725130 

508 

785475 

S93 

1505605 

Abril 

459 

529 

855025 

988 

1723285 

Maio 

483 

586 

1125275 

1.069 

2056235 

Junho 

454 

532 

905650 

986 

1775730 

Total 

4.955 

9395670 

6.337 

1:1035985 

11.292 

2:0435655 

Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal. 


N.  11 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 

Movimento  c receita  de  bagagens,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1870 

a 50  de  Junho  de  1871. 


MEZES. 

VOLUMES. 

RECEITA. 

. TOTAL. 

RAMAL. 

COMPANHIA. 

GERAL. 

Julho 

1.093 

1908390 

4188860 

6098250 

Agosto 

880 

161$260 

360gl90 

521JJ450 

Setembro 

860 

161$150 

3788200 

5398350 

Outubro 

858 

151&430  ' 

3408120 

4918550 

Novembro  * 

928 

1748230 

3978820 

5728050 

Dezembro 

968 

182j?185 

3978140 

5798325 

Janeiro  . . . . t 

948 

1658330 

4158720 

5818050 

Fevereiro. 

821 

1518825  • 

3138800 

4658625 

Março.  . . . I 

893 

1508605 

3728620 

5238225 

Abril  

9S8 

1728285 

3928190 

3648475 

Maio 

1.069 

2058235 

4338840 

6398075 

Junho 

986 

1778730  . 

3998620 

5778350 

Total 

11.292 

2. 043&Goo 

4.6208120 

6.6638775 

Kio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos , 
Engenheiro  Fiscal. 


ESTR  ADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 

Movimento  e receita  de  animaes,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1870  a 30  de  Junho  de  1871. 


MEZES. 

CACHOEIRAS’ 

A SASTm. 

BB 

sama 

AO  PORTO  DAS  CAIXAS. 

SAiYTAiMU 
A Y1LLA  SOVA. 

SANT’ASNA 
ÁS  CACHOEIRAS. 

PORTO  DAS  CAIXAS 
A XTLLA  SOVA. 

PORTO  DAS  CAIXAS 
A SAXT’AXXA. 

PORTO  DAS  CAIXAS 
ÁS  CACHOEIRAS. 

YILLA  SOVA 
AO  PORTO  DAS  CAIXAS. 

YILLA  SOVA 

a SAsrm  . 

TOTAL. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. . 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

TnlRrt 

x 

75500 

G 

115°00 

25500 

14 

25100 

5 

G5373 

0 

25750 

1G 

975500 

52 

1415300 

4 

185G00 

405875 

21 

GS975 

12 

1G5373 

2 

2^750 

9 

G1SS75 

58 

1535(950 

1 

intínnn 

4 

1SSG00 

5 

' 205635 

25-173 

v^y/jB 

1G 

25G23 

1 

15000 

1 

05000 

4 

■15875 

G 

2S$125 

4S 

945325 

H 

°sooo 

x 

G5000 

S 

435375 

115000 

im 

25000 

10 

GS225 

G 

‘ 95000 

0 

05375 

1G 

975500 

47 

1885975 

TC  ei  rpm  li  rn 

5500 

o 

125000 

75250 

250OO 

22 

75350 

1 

15000 

1 

G5000 

9 

115250 

8 

435125 

48 

905475 

np7Pmhrn 

H 

48500 

• 2 

35600 

5 

17AS75 

11 

185100 

'H 

15000 

21 

45150 

3 

95000 

8 

G5/50 

1 

35000 

14 

515750 

75 

1205025 

.T^npiro  , . T . 

1 

15000 

1 

35000 

G 

0 

25000 

9 

35900 

0 

45000 

G 

1S5000 

0 

25000 

1 

35000 

18 

595250 

48 

1205150 

Fpvprpirn 

0 

G5000 

3 

9587o 

O 

G5000 

13 

C5250 

2 

G5000 

■ 8 

75375 

4 

S5750 

G 

245000 

40 

745250 

AT  arr.n 

4 

45000 

otjnnn 

5 

205000 

1 

25000 

45000 

3 

45125 

105125 

1 

5 

25050 

4 

85000 

11 

335000 

12 

105750 

1 

35000 

9 

315730 

56 

1195675 

i 1 

0 

3 

65000 

9 

3:35375 

0 

3 

1G 

45250 

3 

95000 

D 

45300 

0 

G5000 

4 

165000 

54 

985550 

io 

G 

10S500 

1 

G5000 

G 

255375 

G 

17S500 

3 

125375 

mm 

H| 

15 

45200 

1 

05000 

10 

.115550 

3 

125375 

■ 

395000 

59 

1475375 

Junho 

5 

2S000 

o 

155000 

1 

45000 

20 

G5075 

1 

15000 

0 

125000 

5 

75500 

0 

115000 

885875 

52 

1475450 

Total 

38 

415000  : 

' 20 

795300 

57 

2695S75 

16 

385700 

12 

155500 

m 

135000 

30 

1035000 

SG 

935C00 

20 

595500 

127 

6385750  ' 

637 

1.4965500 

Rio  de  Janeiro,  5 de  Àgosto  de  1871. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


nsr.  i3 


RAMAL. 

Movimento  e receita  de  animacs,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1870 

a 30  de  Junho  de  1871. 


MEZES. 

. DO  INTERIOR 
PARA  VIILA  NOVA. 

DE  VULA  NOVA 
PARA  0 INTERIOR. 

TOTAL. 

1 

§ 

z 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

Julho 

17 

55475 

23 

265625 

40 

325100 

Agosto 

30 

■ 165350 

23 

305000 

53 

465350 

Setembro 

24 

75425 

10 

10S500 

34 

175925 

Outubro 

20 

185900 

24 

305375 

. 44 

498275 

Novembro 

25 

95600 

17 

198875 

42 

298475 

Dezembro 

40 

148125 

23 

205500 

63 

348625 

Janeiro 

15 

95900 

21 

175250 

36 

275150 

Fevereiro 

18 

108625 

18 

168125 

36 

265750 

Março 

13 

85175 

22 

198500 

35 

275675 

Abril 

30 

155750 

11 

10S300 

41 

265050 

Maio 

24 

125750 

20 

225725 

44 

358475 

Junho 

' 23 

95075 

21 

285275 

44 

375350 

Total 

1385150 

233 

2525050 

512 

Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871. 


Ernesto  Eugcnio  'da  Graça  Basto$y 
Engenheiro  Fiscal. 


2ST.  14. 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 

Mo\imento  e reccila  de  animaes,  nos  mezes  decorridos  de  I de  Julho  de 

1870  a 30  de  Junho  de  1871. 


MEZES. 

NUMERO. 

RECEITA. 

RAMAL. 

COMPANHIA. 

-ti 

O 

-ti 

53 

-ti  1 

cti 

COMPANHIA. 

GERAL. 

Julho 

*10 

33 

73 

328100 

1098200 

1418300 

Agosto 

53 

22 

75 

468350 

107S600 

1538950 

Setembro 

34 

28 

62 

178925 

768400 

948325 

Outubro. 

44 

31 

75 

498275 

1398700 

1888975 

Novembro 

42 

17 

59 

298475 

618000 

90S475 

Dezembro 

63 

43 

106 

348625 

858400 

1208025 

Janeiro 

36 

37 

73 

278150 

938000 

1208150 

Fevereiro 

36 

19 

55 

268750 

478500 

748250 

Março 

35* 

39 

74 

278675 

928000 

1198675 

41 

. 33 

74 

268050 

728500 

988550 

Maio 

44 

34 

78 

358475 

1118900 

1478375 

44 

27 

71 

378350 

1108100 

1478450 

Total 

512 

363 

875 

3908200 

1.1068300 

1.4968500 

Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871* 


Ernèsto  Eugênio  da  Graça  Bastos , 
Engenheiro  FiscaL 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 


Movimento  e receita  de  encommendas,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1870  a 30  de  Junho  de  1871. 


WÈKÊÈM 

CACHOEIRAS 

CACHOEIRAS 

SAXTANSIA 

SASTASSA 

SASTASSA 

PORTO  DAS  CAIXAS 

PORTO  OAS  CAIXAS 

PORTO  DAS  CAIXAS 

VILLA  SOVA 

VILLA  XOVA 

VILLA  XOVA 

1 

MEZES. 

a mm. 

A VILLA  SOVA. 

A VILLA  SOVA. 

AS  CACHOEIRAS. 

A VILLA  XOVA, 

A SASTASSA. 

AS  CACHOEIRAS. 

AO  PORTO  DAS  CAIXAS. 

A SASTASSA. 

AS  CACHOEIRAS. 

TOTAL.  1 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

— 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

Julho 

49 

203500 

35 

463400 

132 

1*15$  100 

22 

■B 

27 

113400 

178 

533700 

53 

213500 

297 

21CS200 

87 

83500 

379 

1573900 

2.031 

1.3895200 

3.290 

2.0783300 

Agosto 

88 

303000 

77 

703200 

145 

1733000 

*42 

1 

74 

303400 

187 

513300 

GG 

escoo 

102 

/íOflO/Yl 

oen 

234S200 

14 

13400 

502 

2233800 

1.857 

1.239S200 

ák%JQ\AJSJ 

3.364 

2.1373800 

Setembro 

34 

14S500 

83 

563900 

189 

1533800 

72 

62 

3G3C00 

113 

*433300 

43 

33900 

107 

A(\OA(V\ 

2-11 

1893200 

16 

23  COO 

204 

983700 

2.039 

1.4463550 

3.233 

2.1603750 

Outubro 

85 

133600 

39 

343600 

175 

1443400 

14 

63400 

58 

283200 

382 

G73090 

161 

153100 

69 

203400 

3B7 

1 

360 

175S500 

2.087 

1.5333350 

3.749 

2.3243050 

Novembro 

50 

143200 

‘46 

583700 

409 

3105300 

‘12 

85 

1513400 

217 

643100 

12 

1 eifln 

82 

OTlVX 

302 

2113500 

Ü 

273 

112S700 

1.981 

1.5073237 

í UU 

5 

3.587 

2.5525187  ' 

Dezembro •. 

Cl 

153000 

51 

078200 

231 

1813650 

19 

103200 

70 

283700 

200 

413300 

8 

13300 

86 

28S800 

288 

2208100 

23 

43200 

181 

179S200 

2.626 

1.6943572 

4.097 

2.4653222 

Janeiro 

GO 

16S800 

59 

673800 

356 

2513700 

5 

53800 

104 

443700 

244 

*463300 

65 

263000 

259 

269SOOO 

18 

331 

1523700 

2.38G 

1.5383050 

3.887 

2.4213250 

-23-íUO 

Fevereiro 

61 

133900 

124 

1093900 

312 

2653000 

49 

123500 

113 

533600 

227 

*173800 

■ 

107 

378000 

336 

■1243000 

407 

1103950 

4.709 

3.1593336 

| 

2.913 

3.0783686 

Março 

41 

123GOO 

64 

90S020 

177 

1G73700 

27 

173500 

83 

253600 

456 

773900 

RI 

67 

388100 

55G 

5103000 

32 

1193300 

2.919 

2.0933212 

4SG00 

232 

3.1563532 

Abril 

52 

113100 

91 

1033000 

152 

1513100 

32 

203900 

51 

273700 

281 

393900 

84 

3SS100 

365 

‘3483500 

q.)  4 

1183800 

857 

6643750 

1.5253350 

0 

lÍJwU 

Maio 

146 

213900 

64 

1043900 

123 

1123400 

24 

153200 

31 

103800 

303 

513800 

1 

3300 

338400 

418 

â ÍAC/VIA 

IA 

23300 

337 

2263950 

1.614 

1.2435660 

/ 1 

2.2655610 

Junho 

46 

133200 

74 

9S3900 

97 

1003100 

43 

93700 

32 

203000 

201 

393400 

108 

93800 

73 

4SS400 

ORQ 

r. 

341 

129SC00 

1.807 

1.4063574 

mX) 

•y 

0'W 

Total 

673 

2063300 

807 

8983520 

2.528 

2.1893550 

391 

2253500 

795 

4723100 

3.049 

6233800 

399 

oven/v) 

. 972 

— 

3.942 

o r^Qçonn 

017  . 

1.8123100 

25.150 

17.8353041 

42.957 

28.4138411  . 1 

wmm 

O . UOCSjOUU 

-21/ 

29S*jOO 

4.034 

Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Baslosy  Engenheiro  Fiscal. 


sr.  16 


RAMAL. 

Movimento  e receita  de  encommendas,  nos  mezes  decorridos  de  ! de  Jnlho  de  1870 

a 30  de  Jnnho.de  (871. 


MEZES. 

DO  INTERIOR 
PARA  YILLA  NOVA. 

DE  VTT.U  NOVA 
PARA  0 INTERIOR. 

TOTAL. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

Julho 

169 

328400 

2.497 

3368800 

2.666 

3698200 

Agosto 

285 

498100 

2.373 

3168600 

2.658 

3658700. 

Setembro 

294 

438600 

2.259 

3258250 

2.553 

3688850 

Outubro 

394 

528300 

2.449 

3638050 

2.843 

4158350 

Novembro 

506 

1118900 

2.262 

3408607 

2.768 

4528507 

Dezembro 

308 

458950 

3. .083 

3998274 

3.391 

4458224 

Janeiro 

460 

638200 

2.735 

3598510 

3.195 

4228710 

Fevereiro 

455 

678240 

3.3o0 

4538186 

3.805 

5208426 

Março 

265 

42S100 

3.183 

4620062 

3.448 

5048163 

Abril 

203 

378000 

1.096 

1668150 

1.299 

2038150 

Maio 

155 

• 258900 

2.062 

3438762 

2.217 

3698662 

Junho 

237 

358100 

2.153 

3288174 

2.390 

3638274 

Total 

3.731 

6058790 

29.502 

4.1948425 

33.233 

4.8008215 

Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  "de  1871. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos , 
Engenheiro  FiscaL 


3ST.  17. 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 

Movimento  e receita  de  eacominendas,  nos  mezes  decorridos  de  I do  Julho 
de  1870  a 30  de  Janto  de  1871. 


MEZES. 

NUMERO  DE  VOLUMES. 

RECEITA. 

M S 

a 

-< 

CS 

COMPANHIA. 

TOTAL. 

á 

3 

PS 

COMPANHIA. 

GERAL.  . 

Julho 

2.666 

3.203 

5.869 

3693200 

1.7098100 

2.0788300 

Agosto 

2.658 

3.284 

5.942 

3653700 

1.7728100 

2.1378800 

Setembro 

2.553 

3.174  ' 

5.727 

3688850 

1.7918900 

2.1608750 

Outubro 

2.843 

3.586 

6.429 

4158350 

1.9088700 

2.3243050 ; 

Novembro 

2.768 

3.570 

6.338 

4528507 

2.0998630 

2.5528137 

Dezembro 

3.391 

4.066 

7.457 

4458224 

2.0198998 

2.4658222 

Janeiro 

3.195 

3.869 

7.064 

4228710 

1.9988540 

2.4218250 

Fevereiro 

3.805 

4.709 

8.514 

5208426 

2.6388910' 

3.1598336 

Março 

3.448 

4.627 

8.075 

5048162 

2.6528370 

3.1568532 

Abril 

1.299 

2.139 

3.438 

2038150 

1.3228200 

1.5&S350 

Maio 

2.217 

3.161 

5.378 

3698662 

1.8958948 

2.2658610 

Junho 

: 

2.380 

2.977 

5.357 

3638274 

1.8033800 

2.1678074 

Total 

33.223 

42.365 

75.588 

4.8008215 

23.6138196 

28.4138411 

Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos , 
Engenheiro  Fiscal. 


Movimento  e receita  de  madeiras,  nos  mezes  decorridos  de  I 


CACHOEIRAS 

CACHOEIRAS 

MEZES. 

AO  PORTO  DAS  CAIXAS. 

A VILLA  NOVA. 

PEÇAS.  QUANTIAS.  I PEÇAS.  QUANTIAS. 


07  858000  1.183  2058700 

Agosto 88  288200  769  . 1598600 

Setembro W 10S400  1.202  2-158500 

Outubro '•  1-031  m»200 


Novembro#.* I I 393 


Dezembro  ##*• . I 8 18800  I 1.S05 


Janeiro 

Fevereiro . 180  1088900  867  788500 

Março 288  -128300  1.175  266SG00 

Abril 192  42(1000 

.179  74S700  828  1618200 

jniaho 80  78200  677  1298900 


Total I 1.806  8148500  I 9.022  1.8888100 


Bio  de  Janeiro,  6 de  Agosto  de  1871. 


de  Jnlho  de  1870  a 30  de  Jnnho  de  1.871. 


SANT’ANNA 

AO  PORTO  DAS  CALYAS. 

SANfANNA 
A VILLA  NOVA. 

TOTAL. 

PEÇAS. 

QUANTIAS. 

PEÇAS. 

QUANTIAS. 

PEÇAS. 

QUANTIAS. 

880 

55S500 

1.600 

3568200 

577 

735500 

1.434 

2615300 

340 

aisioo 

1.532 

2968000 

432 

595200 

1.463 

' 2855400 

421 

628000 

814 

1448500 

180 

265600 

1.393 

2645100 

547 

1828400 

■ 108 

375600 

1.626 

.3468500 

420 

485500 

612 

908500 

435100 

1.643 

2798000 

757 

1378100 

. 

8.151 

4408100 

13.481 

- ,2.6438000 

-! 

Ewuisto  Eugênio  da  Graça  Bastos * Engenheiro  Fiscal. 


N.  19. 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO.  ' 

Movimento  e receita  de  madeiras  nos  mezcs  decorridos  de  1 de  Julho  de  1870 

d 30  de  Junho  de  1871. 


MEZES. 

PEÇAS. 

RECEITA 

• 

TOTAL. 

RAMAL. 

COMPANHIA. 

GERAL. 

Julho 

1.660 

688600 

2878600 

3568200 

Agosto 

1.434 

52g400 

2618300 

Setembro 

1.532 

58JJ600 

2378400 

2968000 

Outubro 

1.463 

608000 

2858400 

Novembro 

814 

33)5500 

1448500 

Dezembro 

Tqti 

1.393 

548800 

2098300 

2648100 

Fevereiro 

547 

14j?800 

1678600 

1828400 

Marco 

1.626 

668300 

2808200 

3468500 

Abril 

612 

24j?600 

658900 

908500 

Maio’ 

1.643 

468000 

2338000 

2798000 

Junho 

757 

268100 

1118000 

1378100 

Total 

13.481 

5058700 

2.1378300 

2.6438000 

Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal, 


isr.  20. 

ESTRADA  DE  PERRO  DE  CANTAG4llo- 

i 

Movimento  e receita  de  cargas,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1870  a 3Ô  de  Junho  de  1871. 


ft 

• 

VILLA  NOVA  A SAN». 

CACHOEIRAS  A VILLA  NOVA. 

SANTANNA  A VILLA  NOVA. 

r 

VILLA  NOÍA  AS  CACHOEIRAS. 

. TOTAL. 

MEZES.  ' 

• 

' 

• r . 

I 

** 

VOLUMES. 

d> 

2) 

.QUANTIAS. 

VOLUMES. 

tt> 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

<S> 

B> 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

<T 

B. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QÜÀNTLLS. 

Julho «... 

492 

1.534 

2 

1808730 

9.780 

38.846 

29 

11.6548099 

3.495 

12.780 

4 

1.6628525 

8.200 

9.694 

1. 

19 

1.9208313 

16.967 

62.855 

22 

15.4178667 

Agosto 

586 

2.165 

12 

2378059 

11.338 

44.996 

26 

13.4998088 

8.693 

13.015 

10 

• 1.3968138 

1.997 

2 

1.1708028 

17.614 

66.294 

18 

16.8028313 

Sétembro 

442 

1.641 

10 

1748876 

10.793 

42.872 

26 

12.8368695 

2.485 

8.209 

28 

8628596 

2.140 

■ 3 

1.1878200 

15.860 

59.741 

20 

15.0618367 

Outubro 

621 

2.119 

6 

2508850 

14.502 

57.615 

30 

17.2848837 

8.’621 

'12.745 

4 

1.4928508 

2.222 

4.747 

1.2568674 

20.966 

79.227 

22 

20.2848869 

XÍAtTorm  V»  rA  _ 

543 

22 

1888140 

17.303 

68.806 

30 

20.6428143 

3.269 

12.074 

14 

1.4058708 

2.711 

8.753 

1.5188573 

23.826 

91.463 

2 

23.7548564 

Dezembro • • • 

457 

1.551 

8 

1518784 

14.414 

57.272 

25 

17.0868893 

3.603 

12.894 

21 

1.2618539 

2.365 

B 

1.8698059 

20.839 

79.168 

26 

19.8698275 

Janeiro 

• 502 

1.636 

8 

1758963 

13.828 

54.994 

25. 

16.1778147 

3.805 

11.730 

8 

1.2938334 

2.443 

7.048 

26 

1.4148496 

20.078 

76.210 

3 

19.0608940 

TTflTTftrúirrt  . . . . . . 

511 

1.882 

4 

2238361 

14.929 

59.346 

17.8048030 

2.732 

9.444 

1.0188283 

2.552 

9 

1.5818355 

20.724 

78.496 

1 

20.6278029 

Março.... ....•• 

455 

1.600 

2 

1668831 

14.803 

58.772 

13 

17.6098272 

4.246 

15.977 

10 

1.4728970 

3.171 

14 

1.9708011 

: 22.675 

86.614 

7 

21.2198084 

Abril 

" 437 

1.631 

20 

1988078 

10.255 

40.722 

22 

12.2168841 

3.044 

11.475 

.16 

9978661 

3.599 

25 

2.1548798 

17.335 

64.428 

19 

15.5678378 

524 

1.782 

16 

2098111 

13.303 

52.860 

6 

15.8588095 

2.466' 

8.921 

8 

8668619 

4.325 

13.799 

6 

2.8218126 

20.618 

77.363 

4 

19.7548951 

Junho ••*«••• 

384 

1.387 

20 

1568730 

9.906 

39.332 

.6 

11.7998678 

2.457 

8.722 

24 

1.0618790. 

2.621 

8.781 

i! 

..  18 

1.6198652 

15.368 

58.224 

4 

14.6378850 

Total  

5.954 

20.760 

2 

2.3138513 

155.154 

616.441 

2 

184.4688818 

38.416 

137.990 

19 

14.7918671 

33.346 

104.895 

29 

19.9838285 

232.870 

880.087 

20 

221.5578287 

Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871.  Ernesto  Eugênio  ia  Graça  Bastos , Engenheiro  Fiscal. 


üst.  21 


RAMAL. 

Movimento  e receita  de  cargas,  nos  mezes  decorridos  de  I de  Jnlho  de  1870  a 30  de  Junho  de  1871. 


MEZES. 

DE  VILLA  NOVA  PARA  0 INTERIOR. 

DO  INTERIOR  PARA  VILLA  NOVA. 

TOTAL. 

VOLUMES. 

1 

1b 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

Mj 

H> 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

& 

QUANTIAS. 

Julho 

3.603 

m 

21 

‘ 4328215 

13.285 

51.627 

1 

2.7846238 

10.907 

62.865 

* 

23 

3.2165453 

Agosto 

2,533 

14 

2978930 

15.031 

58.012 

4 

3.0808608 

17.614 

66.291 

18 

3.3768533 

Setembro 

3.582 

8.058 

80 

2888947 

13.278 

51.082 

22 

2.8028015 

15.860 

59.741 

20 

3.0668562 

Outubro....  i 

2.813 

8,866 

20 

8108001 

18,123 

70.301 

2 

3.8048033 

20.966 

79.227 

22 

4.1838121 

Novembro 

3.25-1 

10,581 

22 

3586903 

20.572 

80.881 

12 

4.5118819 

23,826 

91.463 

2 

4.86-58782 

Dezembro. 

2,823 

0.001 

12 

814fl215 

18,017 

70.107 

14 

3.7618441 

20.839 

79.168 

26 

4.0758656 

Janeiro 

2.945 

0.4S5 

2 

17.163 

06.725 

i 

3.5886651 

20.078 

76.210 

3 

' 3.9198463 

Fevereiro 

3.003 

9,705 

13 

8788049 

17.601 

03.700 

20 

8.8886521 

20.724 

78.496 

1 

4.2128470 

Março 

3.C2G 

11.804 

10 

4876600 

19.049 

74.740 

23 

3.0288590 

23.675 

86.614 

1 

4.3015379 

Abril 

4.000 

12.230 

13 

4838216 

13.299 

53.103 

0 

2.7158471 

17.335 

64.428 

19 

3.1968680 

Maio * 

4,840 

15,581 

22 

6108564 

15.769 

61.781 

14 

8.4078084 

20.618 

77.363 

■l 

4.0378548 

Junho.... 

3,005 

10.169 

0 

8658664 

12.803 

48.054 

80 

2.6498528 

• 15.368 

58.224 

■ 

3.0158192 

Total 

80.800 

12Õ.G55 

81 

4.6126208 

103.570 

754.481 

21 

40.9288492 

*232.870 

1 

m 

20 

' Rio  de  Janoiro,  5 de  Agoato  de  1871.  * Brne*10  E*>eni0  -*»  °ra(a  Baatot’  E.n8eaheUo  FÍ8e*L 
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ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 
Movimento  e receita  de  cargas , dos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1810  a 30  de  Jnnbo  de  1871. 


• 

MEZES. 

v< 

)LUMI 

m.  , 

PESO. 

■ 

i 

IECEIT 

A. 

RAMAL. 

COMPANHIA. 

TOTAL. 

RAMAL 

. 

COMPANH 

IA. 

TOTAL 

•RAMAL. 

; COMPANHIA 

Bj 

0 

a. 

@ 

ft 

Jolho 

16.067 

16.067 

83.934 

62.855 

22 

62.655 

22 

125.711 

12 

3.2163453 

12.2018214 

15.4173667 

Agosto 

17.614 

17.614 

85.228 

66.294 

18 

06.201 

18 

132.589 

4 

3.3783538 

12.9238775 

16.8028313 

Setembro.. 

15.860 

16.860 

81.720 

59.741 

20 

69.741 

20 

110.488 

8 

8.0668562 

11.9748805 

15,0618367 

Outubro 

20.066 

2O.'006  ’ 

41.032 

79.227 

22 

79.227 

22 

153.455 

12 

4.1838124 

16.1018745 

20.2843369 

Novembro. 

23.826 

23.826 

47.652 

01.463 

2 

01.463 

2 

182.926 

4 

4.8658782 

18.8888782 

23.7548564 

Dezembro 

20.830 

20.830 

41.678 

79.168 

26 

79.168 

26 

158.837 

20 

4.0758656 

15.7938619 

19.8693275 

Janeiro 

20.078 

20.078 

40.156 

76.210 

3 

70.210 

3 

152.420 

6 

3.9198462 

15.1418478 

19.0603910 

Fevereiro 

90.724 

20.724 

41.448 

78.496 

1 

78.496 

1 

156.092 

2 

4.2128470 

16.4148559 

20.6278029 

Marco 

22.675 

23.675 

45.850 

86.614 

7 

86.614 

7 

173.238 

14 

4.3618279 

16.85788 05 

21.2193084 

Abril 

17.835 

17.385 

34 1 670 

04.428 

64.428 

19 

128.857 

6 

3.1988689 

12.3688689 

15.5678378 

Maio 

20.618 

20.618 

41.236’ 

77.363 

4 

77.863 

154.726 

8 

4.027S548 

15.7278403 

19.7548951 

Junho 

15.868 

15.308 

80.786 

, 58.224 

\ 4 

58.224 

H 

116.448 

Ô 

3.0158192' 

11.6228658 

14.6378850 

TOTAIeo.lt... 

282.870 

282.870 

405.740 

m 

20 

880.087 

20 

1.760.175 

8 

45.5403755 

176.0168532 

221:5578287 

RlO  de  Janeiro,  6 de  Agosto  de  1871 1 Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


E STRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 

Receita  geral  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1870  a 30  de  Junho  de  1871. 


MEZES. 

PASSAGEIROS. 

BAGAGENS. 

ANIMAES 

• 

ENCOMENDAS. 

MADEIRAS. 

CARGAS. 

TRENS  ESPECIAES. 

• 

TOTAL 

RAMAL. 

COMPANHIA. 

GERAL. 

RAMAL. 

COMPANHIA. 

GERAL. 

RAMAL. 

COMPANHIA. 

GERAL. 

RAMAL. 

companhia! 

GERAL. 

RAMAL. 

COMPANHIA. 

GERAL. 

RAMAL.' 

COMPANHIA. 

GERAL. 

RAMAL. 

COMPANHIA. 

GERAL. 

RAMAL. 

COMPANHIA. 

GERAL. 

Julho •. 

1.7718GÓO 

3.31055C0 

5.0825210 

1905390 

41S5S60 

6095259 

32S100 

1095200 

1115300 

0098200 

1.7095100 

2.078S000 

6S5G09 

2876600 

35GS200 

3.2165 153 

12.2018214 

15.4175667 

5.6185393 

18.0368531 

23.6845927 

Agosto 

1.7418125 

3.2GSJS-7S0 

5.012570') 

1G15200 

3605190 

' 5215150 

4G5350 

1075GOO 

1535950 

3G5S700 

1.7725100 

2.1:378800 

5*28100 

2035900 

2G  16:300 

3.3785538 

12.9238775 

10.0028 113 

5.7485373 

18.6418145 

24.3895518 

Setembro * . . 

1.6018400 

3.6715720 

5.270512) 

1G1S150 

3785200 

5398350 

17592.5 

705 100 

915:325 

3685850 

1.791S900 

2.1008750 

585G00 

2375400 

2966000 

3.0866562 

11.9745305 

15.061S3G7 

5.3905487 

18.5175125 

23.9075912 

Outubro 

1.5408500 

3.2335790 

4.77452)0 

15154:30 

3105120 

4915550 

•198275 

1395700 

1885975 

4155350 

1.9085700 

2.3215050 

GOSOOO 

2255 100 

2855 100 

4.1836121 

16.1016745 

20. 281íj8C9 

01  0400  4^ 

OQ  Q4QC1ÍM 

Novembro 

1.5815975 

3.51157*10 

5.0935715 

174S230 

3975820 

5725050 

298175 

oisooo 

905175 

*1525507 

2.099SG30 

2.5528107 

335500 

1115000 

1415500 

4-8655782 

18.8385782 

2:3.751556*1 

j U.  Ojv/fív)/  J 

7.1378409 

25.0698072 

/CO.  O 

32.2078441 

Dezembro 

1.9368200 

3.92G81S0 

5.SG253S0 

1S251G5 

397$ 1 10 

5795325 

315623 

855100 

1205025 

4455224 

2.019S99S 

2.4058222 

515800 

2096300 

2018100 

4.0758056 

15.793SG19 

19.8695*275 

6.72SS690 

22.4318637 

29.1608827 

Janeiro 

1.7438935 

3. G 1357 10 

5.3505035 

1058330 

4155720 

53 15050 

275150 

935090 

1205150 

4225710 

1.9985540 

2.4215250 

3.9195162 

15.1115478 

19  0395040 

aí  ív»A><  i 

AH  c ÍAMAftr 

Fevereiro 

1.5786750 

3.23350SO 

1.S115S33 

1515S-25 

3135S00 

1G55G25 

20S750 

•178500 

745250 

520S42G 

2.C3SS910 

3.1595:336 

14SSOO 

1G75GOO 

1828 100 

4.2125470 

16. 4145559 

20.6275029 

6.2305o77 

21.2625448 

37.543502o 
29  S20S47O 

Março 

1.6765625 

3.7S95710 

5.46653:35 

1505003 

3725G20 

52352*35 

275675 

! 928000 

1195675 

5045162 

2.6525370 

3.1565532 

6GS:300 

2805200 

3165500 

' 4.3015279 

1G.8575S05 

21.2195084 

O < n < 4 íj^A-r 

QA  QQItfQCf  * 

Abril 

1.GS9ÍOOO 

3.4995:330 

• 5.1835330 

1725235 

3925190 

5315475 

2GS050 

I 728500 

985550 

2036150 

1.3225200 

1.5255350 

21S600 

. 655900 

90S500 

3.1935689 

12.3635680 

15.5675378 

Ü.  /OOffOiO 
c Q1QCT?4 

17.7205809 

90  ÍViOflnil 

oU.oolffí»l 

OQ  AO  4 «COO 

Maio 

1.7205350 

3.G38S 150 

5;3G7$800 

2055235 

43:35840 

C395075 

355475 

1 1118900 

.1475375 

3695662 

1.8956948 

2.2655610 

465000 

2335000 

2795010 

4.02755 13 

15.7275103 

19.7545951 

D.OlOÍf 

6 413S270 

OQ  4535811  * 

Junho 

1.6335875 

3.6105030 

5.2435905 

17757:30 

3995020 

5775:350 

375350 

j 1108100 

1476450 

3635274 

1.8035800 

2.1675071 

265100 

1115000 

1375109 

3.0155192 

11.6225658 

11.6375850 

5.2535521 

17.6575208 

22.9105729 

Total 

20.2295375 

42.30988S0 

62.5395255 

2.0435655 

3905200 

1.1065300 

1.4965500 

4.8005215 

23.6135196 

23.4135411 

5055700 

2.1378390 

2.  G 138000 

15.5405755 

176.01655:32 

221.5576237 

935000 

3815000 

4SOS009 

73.6055900 

250.1875328 

323.7938228 

Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Boitoj,^Engenheiro  Fiscal. 


ESTRADA  DE  PERRO  DE  CaNTAGALLO. 

Principáes  generos  de  exporlaçfto,  nos  mczes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1870  á 30  de  Junho  de  4871 


CACHOEIRAS. 


CAFÉ. 


RAMAL.'  COMPANHIA. 


50.760 

53,273 


20  2.3300883  0. 3230200 
20  2.0990831  1O.7990234 
20  2.5010351  10.2570387 
80  3.4500905  18.8270812 
30  4.1280460  10.5180007 
4 8.4050998  13.0230897 
25  8.1970057  13.7850721 


59.340  20  3.5000828  11.2130202 

58.652  13  3.5190180  14.0700593 


40.733 

52.860 

89.832 


2- ‘1430890  0.7730451 
3.1710040  12.6860105 
2.8500053  0.1300723 


AIILIIO. 


147.3500489  I 2.174  21  ' 480037  1950738  I 205 


30937  150081  I 131  29  80117  120471 


Riò  de  Janeiro,  de  Agosto1  dQ*  Í§fí, 


i*  • . '•  T",  > 


,•  mV  <*  ■ r>  • « i 1 t ■*  .*•■■■  * ■.  * ,*  • ***  * X 

Ernesto  Ewjtnio  da  'Braça  Basto*,  Engenheiro  Fiscal 


ESTEADA  DE  FERRO  RE  CA.ISTTA.OALLO. 


Principaes  generos  de  exportação,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1870  â 30  de  Junho  de  1871. 


MEZES. 

CAFÉ- 

MILHO. 

FARINHA. 

r 

FEIJÃO. 

A8SLCAR. 

DIVERSOS. 

@ 

B> 

RAMAL. 

COMPANHIA. 

fi> 

RAMAL. 

COMPANHIA. 

& 

RAMAL. 

COMPANHIA. 

n 

m 

RAMAL. 

COMPANHIA. 

@ 

RAMAL. 

COMPANHIA. 

d> 

Q> 

RAMAL. 

COMPANHIA. 

Julho 

4.416 

• * * * 

2648960 

7068560 

3.837 

24 

868341 

2308265 

8 

1018676 

2718155 

— 

.... 

B 

4 

8428 

18140 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

1.336 

3.200 

2.964 

1.431 

2.363 

1.73G 

1.119. 

362 

950 

2.478 

• • • • 

16 

5 

6 

♦ • • • 
• f • • 

80S 160 
1928030 
1778840 
858869 
1428080 
1048160 
678151 
218720 
578000 
1488680 

2138760 

51280SO 

4748240 

2308965 

37SSS80 

2778760 

1798070 

578920 

1528000 

3968480 

1.210 

2.658 

3.129 

5.879 

4.097 

3.020 

10.120 

7.670 

4.434 

2.469 

24 

16 

24 

16 

16 

r*  ♦ t 

8 

8 

278912 

598809 

708413 

1328280 

928176 

678941 

2278679 

1728567 

998765 

558556 

748415 

1598510 

1878785 

3528770 

2458820 

1818230 

6078200 

4608200 

2668055 

14SS155 

5.617 

5.679 

4.280 

5.577 

5.193 

4.684 

4.731 

3.4/o 

3.537 

3.741 

18 

1268391 

1278771 

968303 

1258475 

1168837 

1058382 

1068442 

778284 

'798579 

848169 

3378054 

3408740 

2568800 

3328640 

3118580 

2818040 

2838860 

2068100 

2128220 

2248460 

8 

8090 

18626 

8240 

.1 

48335 

1.200 

1.686 

278000 

378935 

728000' 

1018160 

11 

7 

14 

7 

18 

4 

22 

8694 

8428 

8882 

8420 

18850 

18140 

28350 

18120 

Fevereiro 

Março 

Abril. 

Maio 

Junho.’ 

Total 

• • • • ♦ I 

• • • • 

3 

7 

8 

16 

4 

16 

8210 

8428 

8510 

8560 

18140 

18860 

24 

* • ’ * 

8540 

18440 

• * ** 

10 

16 

' 8630 

18680 

22.360 

27 

1.3418650 

3..579$715 

48.557 

8 

1.0928449 

2.9138435 

50.993 

26 

1.1478309 

2.8578649 

100 

8 

28256 

68015 

2.886 

— 

648935 

1738160 

77 

4 

48630 

128340 

i * 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871. 


3Sr.  26. 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTÂGALLO. 

Rcccita  e despcza  nos  mczcs  decorridos  dc  1 dc  Julho  dc  1870  a 30  de  Junho  de  1871.  % 


ANNOS. 


MEZES. 


VERBAS. 


DESPEZA. 


1870 

» 

» 

')) 

)) 

» 

)) 

» 

» 

» 


» 

» 

)) 

» 

)> 

)> 

» 

» 

)) 

)) 

)) 

» 


Julho 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 
» 


Agosto . 

» 

)> 

)> 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 


Transporto. 


» 

» 

)> 

)> 

» 

)) 

» 

» 

» 


Setembro. 


» 

» 

» 

)> 

» 

)> 

» 

» 

» 

)> 


Outubro. 


)> 

» 

» 

» 

)) 

» 

» 


Concertos  do  bancos  para  os  carros 

Por  7 1/2  medidas  .de  azeito 

Por  13  @ o 9 ib  do  sebo 

Por  50  toneladas  do  carvão 

Por  48  barras  de  ferro,  vergalhões  e 3 verga- 

lhoes  de  aço • vy 

Soda,  espirito  do  vinho,  cadeados,  enxaaas, 

picaretas,  ctc . y 

Por  4 algaravizes  de  ferro  fundido,  2 canos 
de  cobre  e 2 pilões  de  ferro......  — 

Por  2 fardos  de  trapos,  frete  de  carvao 
para  Villa  Nova,  embarques,  carretos,  etc. 

Ordenado  do  Inspector  do  trafego ..... 

Dito,  dos  agentes,  fieis,  trabalhadores,  feito- 
tores,  vigias,  e alugueis  de  casas.^.... .... 

Officinas,  movimento  e conservação  da  li- 
nha  


1,8888732 

1928000 

1008100 

1018409 

1.2508000 

5468650 

1338H0 

1858720 

3598300 

3758000 

2.4198139 

8.1318753 


Ordenado  do  Gerente,  do  Engenheiro,  do 

Guarda-livros  c do  Caixeiro 

Por  1 moio  de  cal  e diversas 

Por  70  medidas  de  azeite 

Fechaduras,  cadeados,  salitre,  enxofre,  etc.. 
Vergas  e vergalhoes  de  ferro, ^aço,  etc...... 

Impressos  para  uso  das  estações  e objectos 

de  escriptorio 

Por  20  toneladas  de  carvão  de  pedra ... 

Por  100  grelhas  de  ferro  fundido  e 1 pnao 

de  ferro 

Vellas,  kerosene  e embarques  de  objectos.. 

Capas  para  o carro  imperial 

Assignatura  do  Diário  do  Rio 

Ordenado  do  Inspector  do  trafego ;v 

Dito,  dos  agentes,  fieis,  trabalhadores,  fei- 
tores, vigias  e alugueis  de  casas......... 

Officinas,  movimento  e conservação  da  linha 


RECEITA. 


1.2838332 

568600 

988000 

3108550 

1.1248760 

1858240 

5008000 

3228060 

798060 

308600 

128000 

375S000 

2.3188254 

8.4948603 


arame  de 


Ordenado  do  Gerente,  do  Engenheiro,  do 

Guarda-livros  e do  Caixeiro 

1 folie  para  as  officinas 

Colla,  gomma  laca,  corrente, 

cobre,  etc 

Por  42  toneladas  de  carvão  de  pedra 

Por  3 toneladas  de  carvão  fino,  1 de  coke 

e 24  feixes  de  verga  de  ferro 

Vellas  e despezas  de  embarques 

Por  2 rodas  de  ferro  fundido  e mais  3 peças 

pezando  419  üb 

Conta  do  Jornal  do  Commercio 

Aluguel  de  3 mezes  do  escriptorio 

Ordenado  do  Inscpetor  do  trafego 

Dito  dos  agentes,  fieis,  trabalhadores,  fei- 
tores, vigias  e alugeis  de  casas 

Officinas,  movimento  e conservação  da  linha 


Ordenado  do  Gerente,  do  Engenheiro,  do 

Guarda-livros  e do  Caixeiro 

Por  13  @ e 14  Ib  de  sebo 

Por  70  medidas  dé  azeite 

Embarques,  vellas,  kerosene,  colla,  etc — 

Parafusos  e fechaduras 

Por  20  toneladas  de  carvão  de  pedra 

Despezas  de  dóca  e expediente  na  Alfânde- 
ga  

Ordenado  do  Inspector  do  trafego. 

Dito,  dos  agentes,  fieis,  trabalhadores,  'fei- 
tores, vigias  e alugueis  de  casas 

Officinas  movimento  e conservação  da  linha 


1.2838332 

908000 

1288200 

1.050S000 

3018000 

708640 

718840 

318400 

1058000 

3758000 

2.3218880 

7.750S875 


15.1268943 


A Transportar. 


15.1908059 


13.5798167 


1.2838332 

1238177 

988000 

2958560 

1298200 

5008000 

308840 

3758000 

2.4778510 

8.2308364 


13.5428983 


57.4398152 


297.6728687  i 


AMOS. 


— 3 — 


VERBAS. 


DESPEZA. 


Transporte 

Novembro.  Ordenado  do  Gerente,  do  Engenheiro,  do 

Guarda-livros  e do  Caixeiro 1.283S332 


57.4390152  297.6720687 


Janeiro 


Frete  pelo  transporte  de  126  toneladas  de 
carvao . 


carvão 3780000 

Por  13  (g)  e 24  & de  sebo 1250990 

Por  vermelhão,  pregos,  50  barras  de  ferro, 

etc 3200150 

68  % medidas  de  azeite. 950900 

Por  40  toneladas  de  carvão 1.0000000 

Carretos  diversos . ‘ 120000 

Despezas  de  dóca  e expediente,  na  alfan- 

dega 1000000 

Ordenado  do  Inspector  do  tráfego 3750000 

Dito  dos  agentes,  fieis,  trabalhadores,  fei- 
tores, vigias,  e alugueis  de  casas 2.2660474 

Officinas,  movimento  e conservação  da  li- 
nha  7.9720350 


13.9350106 


Dezembro . Ordenado  do  Gerente,  do  Engenheiro,  do 

Guarda-livros  e do  Caixeiro 

» Embarques  e diversas 

" Por  38  toneladas  de  carvão  de  pedra 

Impressos  e objectos  de  escriptorio 

Saütre,  pontas  de  pariz,  limas,  etc 

Por  18  vergalhoes  de  ferro  e uma  mani- 

vella  de  ferro  fundido 1 

Embarques  e carretos 

Gaxetas,  vellas,  coUa,  concerto  de  um 
relogio  e 3 dúzias  de  taboas  de  pinho.. 

Aluguel  de  3 mezes  do  escriptorio 

Ordenado  do  Inspector  do  trafego 

Dito  dos  agentes,  fieis,  trabalhadores,  fei- 
tores, vigias,  e alugueis  de  casas. 

Officinas,  movimento,  e conservação  da 
linha 


Ordenado  do  Gerente,  do  Engenheiro,  do 

Guarda-livros  e do  Caixeiro 

Agencias  de  despachos  na  alfandega 

Importância  de  tintas 

Frete  gelo  transporte  de  88  toneladas  de 

carvao.... 

Importe  de  50  toneladas  de  carvão 

Dito  de  sabão 

Embarques,  kerosene  e 39  pés  de  corrêa. 
Por  vergalhoes  e chapas  de  ferro  galvani- 

sadas,  rebites,  arruelas,  etc 

Importe  de  pregos,  enxofre,  enxadas,  etc. . 

Conta  de  annuncios  no  Jornal... 

Ordenado  do  Inspector  do  trafego 

Dito  dos  agentes,  fieis,  trabalhadores,  fei- 
tores, vigias  e alugueis  de  casas. 

Officinas,  movimento  e conservação  da  li- 
nha   


1 .2838332 
498360 
950S000 
7538520 
2548480 

1363290 
' 223060 

1383200  . 

1053000 

3753000 

2.260S110 

7.9993225  14.3263577 


1.2833332 

1003000 

443480 

264300 

1.2703000 

78360 

84S500 

5833710 

3653500 

98600 

3753000 

2.3108078 

7.8913233  14.5883793 


Fevereiro..  Ordenado  do  Gerente,  do  Engenheiro,  do 

Guarda-livros  e do  Caixeiro 1.2838332 

» Importe  de  tintas  e pincéis : 383600 

» Dito  de  50  toneladas  de  carvão  de  pedra!  1.250S000 

» Dito  de  vergalhoes  e feixes  de  ferro,  de  re- 
bites, de  cadeados,  etc 2993860 

» Despeza  de  dóca  e expediente  na  alfan- 

dega...... 4008000 

» Ordenado  do  Inspector  do  trafego 3758000 

»'  Dito  dos  agentes,  fieis,  trabalhadores,  fei- 
tores, vigias,  e alugueis  de  casas 2.3323646 

» Officinas,  movimento  e conservação  da  U-  . 

áha- 7.6078064  13.5868502 


A transportar. 


113.87è8220  1297.6708687 


AN  NOS. 


MEZES. 


VERBAS. 


DESPEZA. 


Transporto 

Ordenado  do  Gerente,  do  Engenheiro,  do  oossw 

Guarda-livros  e do  Caixeiro w«nm 

Despezas  de  embarques......... ~°»uuu 

Por  um  cylindro  do  forro  fundido,  vellas, 
baeta,  etc.,  frete  de  trilhos  o de  carvao 

para  Villa  Nova d.5o  ,n 

Salitre,  pregos,  limas,  etc ,V-'l  ius~ 

Por  5 foixes  de  verga  de  ferro,  -1  vergalhoes  . 

e 12  barras  do  ferro  patente • ••••••  ou~»ioo 

Por  3 barricas  com  sebo,  e 103  medidas  de  3533300 

Por  3íf toneladas  de  carvão  de  pedra......  900S000 

Por  50  grélhas  c 13  peças  de  ferro  fundido, 

21  mancaes  e 2 canos  de  cobre.. 

Aluguel  de  tres  mezes  do  escnptono luojwu 

Ordenado  do  Inspector  do  trafego. <>'0»uuu 

Dito  dos  agentes,  fieis,  trabalhadores,-  fci- 
tores,  vigias,  e alugueis  de  casas........ 

Officinas,  movimento  e conservação  da  linha  b.  /O0S0J3 


113.8701)220  297 .0720037 


2818700 

1008210 

5028150 

3538300 

900S000 

3108920 

1038000 

3758000 


13. -1208341 


3778480 

918705 


Ordenado  do  Gerente,  do  Engenheiro,  do  oaeeooo 

Guarda-livros  e do  Caixeiro 

Embarques  e frete  pelo  transporte  de  car-  n1<ínrkA 

vão  para  Villa  Nova • ... . . . 01S90° 

Por  cantoneiras,  chapas  c barras  do  1; ferro 

patente,  e 1 cano  de  chumbo oíSn- 

Colla,  secante,  etc - 

Por  50  toneladas  de  carvao  de  pedra i.^ou&uou 

Impressos  e objectos  de  escriptoiio. loennn 

Assignatura  do  Diário  do  Rio o~- «mn 

Ordenado  do  Inspector  do  trafego d/o&UUU 

Dito  dos  agentes,  fieis,. dos  trabalhadores,  OÍOÍír-A 

feitores,  vigias,  e alugueis  de  casas.....  2.343S0/U 
Officinas,  movimento  e conservação  da  li-  - 

nha / .0118426 


13.4638533 


Ordenado  do  Gerente,  do  Engenheiro,  do  000*00o 

Guarda-livros  e do  Caixeiro ...  1.283S33* 

Frete  pelo  trasporte  de  carvão  para  Villa 
Nova,  kerosene,  vellas  e telhas  de  vidro,  etc.  215 S 100 
Descarga  de  trilhos,  vindos  pelo  Concor- 

renten 738800 

Despeza  de  dóca  e despacho  dos  trilhos 
vindos  pelo  Concorrenten , Paschal  e Ro$e.  4765800 

Ordenado  do  Inspector  do  trafego 3758000 

Dito  dos  agentes,  üeis,  trabalhadores,  fei- 
tores, vigias,  e alugueis  de  casas 2.5405074 

Officinas,  movimento  e conservação  da  linha  7 4315660 


4768800 

3755000 


12.3948766 


Ordenado  do  Gerente,  do  Engenheiro,  do  - i 

Guarda-livros  e do  Caixeiro 1.283S332  l 

Por  60  toneladas  de  carvão  de  pedra......  1.682S000 

Por  61  peças  de  ferro  fundido 1595520  ! 

Importância  de  70  medidas  de  azeite  e j 

13  <§  e 25  Yb  de  sebo 2285921  i 

Por  l3  vergalhoes,  e barras  de  ferro 435230  | 

Despeza  de  embarque 495200 

Frete  pelo  transporte  de  12  toneladas  de 

carvão  para  Villa  Nova 365000 

Por  40  toneladas  de  carvão  de  pedra 1.0005000 

Pontas  de  pariz,  potassa,  estanho  e enxadas.  340S900 
Frete  pelo  transporte  de  trilhos  e de  todos 
os  seus  accessorios,  para  Villa  Nova. ...  1.56G5000 

Frete  pelo  transporte  de  carvão,  para  Villa 

Nova 4688000 

Pregos  de  cobre,  8 dúzias  de  taboas  de  pi- 
nho, 2 caixas  de  vellas  e kerosene 1708800- 

Despeza  de  dóca  e expediente  na  alfandega.  3878800 


A transportar I 7.4158703  1155.1608863  |297.6728637 


cò 

O 

55 

5 

VERBAS. 

DESPEZA. 

EECEITA. 

1871 

» 

» 

» 

Transporte 

Impressos  o objectos  de  cscriptorio 

Por  14  @ o 4 \b  de  sebo 

Grélhas,  rodas  o outras  peças  do  ferro  fun- 
dido, parafusos,  etc 

Vollas,  Kerosene,  pregos  de  cobre,  embar- 
ques, e falúas,  etc 

7.4158703 

898000 

1328190 

7608280 

4158700 

1058000 

3758000 

2.3978984 

6.5788575 

105.16^8803 

297.6728687 

» 

» 

» 

» 

» 

)> 

» 

» 

Aluguel  de  3 mezcs  do  escriptorio 

Ordenado  do  Inspector  do  trafego 

Dito,  dos  agentes,  fieis,  trabalhadores,  fei- 
tores, vigias  e alugueis  dc  casas 

Officinas,  movimento  e convservaçuo  da  li- 
nha  

18.2698432 

Somma 

173.4308295 

. 

Quantias  remettidas  para  Londres  para  a 
aquisição  dos  trilhos  e seus  accessorios. 

1870 

Julho 

500  £ a 23  % d 

5.1898190 

)) 

Outubro. . . 

500  £ a 22  d 

5.4548500 

)> 

Novembro . 

500  £ a 23  % d 

5.0528630 

» 

Dezembro . 

500  £ a 23  yB  d 

5.0268178 

1871 

Fevereiro. . 

1000  a 24  d 

10.0008000 

» 

Abril 

600  a 24  7s  d 

5.7888945 

36.5118443 

Total 

209.9418738 

297.6728687 

Saldo  a favor  da  receita 

87.7308949 

BB 

Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos , 
Engenheiro  Fiscal. 


Mappa  demonstrativo  do  trafego  e receitas  da  Estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  desde  28  de  Abril  de  1860  até  30  de  Junho  de  1871. 


: ' • 

PASSAGEIROS. 

BAGAGENS. 

AMES. 

EMENDAS. 

MADEIRAS. 

CARGAS. 

• 

Bi 

VARREDURAS, 

LEILÕES, 

MULTAS, 

TOTAL. 

DATAS. 

. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

PEÇAS. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

lb 

QUANTIAS. 

QUANTIAS. 

QUANTIAS. 

QUANTIAS . 

QUANTLAS. 

y-  ■■  ■ 

De  28  de  Abril  de  1860  a 30  de  Abril  de  1861.... 

12.679 

48.2258000 

5.100 

5.9918513 

673 

3.0658760 

48.819 

6.33  m to 

203.427 

711.303 

11 

101.3598790 

4008000 

1548308 

. 225.5318250 

12.362 

11.5021 

46.7698050 

43.9068600 

r.  i -v*i 

5.4318400 

5.2518500 

617 

2.0378620 

2.8788440 

* 76.999 

10. 1838857 

181.059 

G 16.010 

27 

1 13 . 175/1399 

4608000 

818840 

209.0488166 

De  1 de  ílaio  cie  lool  a oU  de  Abril  de  

De  1 de  Maio  de  1802  a 30  de  Abril  d?  18G3 

0 . iOo 

5.378 

609 

41.977 

10.9538290 

134.630 

472.075 

11 

105.2278005 

: 30S0Ò0 

GOSOOO 

1598600 

168.7668435 

Del  de  JMaio  de  1863  a :'0  de  Abril  de  1864 

11.671-1- 

43.5478350 

5.415 

5.0448280 

524 

2.5128500 

43.591 

12.5428000 



161.283 

599.362 

31 

139.4398787 

203.2388917 

De  1 de  Maio  de  1864  a 30  de  Abril  de  1803 

9.2871 

36.1828500 

5.560- 

5.0308700 

442 

1.9598800 

50.961 

12.7418600 

132.702 

487.201 

19 

111.5088746 

2508000 

1518720 

238000 

167.8508116 

De  1 de  Maio  de  1865  a 30  de  Abril  de  1866 

8.871 

35.8588100 

5.39G 

5.2728100 

395 

1.8928700 

43.427 

12,6458200 

161.231 

609.498 

10 

145.0298729 

408000 

201.3388129 

De  1 de  Maio  de  1866  a 30  de  Abril  de  1867 

9.183-1- 

• 35.9148000 

4.9768100 

338 

1.6508300 

57.509 

16.2788710 

163.922 

611.390 

11 

118.0728700 

158000 

207.0808810 

0 . 1 10 

De  1 de  Maio  de  1S67  a 30  de  Abril  de  1868 

9.443  * 

37.0418250 

f*  ei  x 

5.7548700 

296 

1.3618600 

52. ‘140 

23.2658260 

232.412 

882.089 

28 

213.0328858 

1918300 

5S000 

280.6518968 

b.HO 
n iop 

6 

De  1 de  Maio  de  1868  a 30  de  Abril  de  1860 

9.781 

87.2438770 

4.7478630 

352 

1.6028800 

56.059 

26.5538625 

205.611 

779.335 

183.48082.38 

253.6238083 

b.l^b 

IA  P40  1 

i a fti  r. 

A qA7Q1 1^ 

OQQ 

1 .O/O8000 

1.1938200 

39.467 

17.7908546 
2o. 4828868 

21.136 

3.0538370 

2.406S000 

211.712 

820.380 

17 

162.6238*230 

598520 

228.1758416 

Del  de  Maio  de  1869  a 30  de  Abril  de  lo/ü...... 

De  1 de  Maio  de  1870  a 30  de  Abril  de  1871 

12.004 

vO . /OOífl>-0 

41.6298580 

lU.oiu 

7.492 

4.  oo  /piio 

4.516S660 

ooo 

378 

43.133 

15.140 

222.846 

828  922 

27 

165.0288773 

3818000 

BBj 

2.39.5418081 

De  1 de 'Maio  a 30  de  Junho  de  1871 ! 

2.144 

• 7.2438480 

1.369 

8338460 

ri 

oooenm 

6.1:38 

3.6998748 

1.928 

3448000 

35.986 

135.587 

8; 

27.3508031 

39.6978749 

bi 

um 

Total 

119.5711 

452.3328305 

69.165 

57.1608488 

5.103 

22.5818720 

563.526 

176.7778553 

33.204 

5.8038370 

2.061.883 

7. 589. 158 

14 

1.70i7.828S402 

1.998,8000 

2908148 

5628140 

• 2088000 

2.424.5488126 

Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


IST.  28. 


Mappa  demonstrativo  do  trafego  e receitas  do  ramal  entre  o Porto  das  Caixas  e Villa  Nova,  desde  20  de  Agosto  de  1866  até  30  de  Junho  de  1871. 


DATAS. 

PASSAGEIROS. 

BAGAGENS. 

ANIMAES. 

ENCOMENDAS. 

MADEIRAS.  . 

CARGAS. 

• 

mus 

ESPECIAES. 

TOTAL. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

VOLUMES* 

QUANTIAS. 

• 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

PEÇAS. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

QUANTIAS. 

QUANTIAS. 

De  20  de  Agosto  de  1866  a 30  de  Junho  de  1867 . . . 

14.915 f 

13.8723250 

6.853 

• 2.1878400 

359 

3283000 

10.115 

1.0523250 

102.225- 

387.997 

26 

■■ 

De  1 de  Julho  de  1867  a 80  de  Junho  de  1868 

18.543 

17.4303000 

10.823 

2.5768910 

540 

4443500 

28.454 

2.7228180 

215.303 

805.502 

18 

32  020S738 

oo . /o^plDD 

Kç;  1Q/<tíQOQ 

De  1 de  Julho  ‘de  1868  a 30  de  Junho  de  1869 

18.7684- 

17.7173400 

10.8S3 

2.1193890 

609 

5483200 

37.408 

3.7528145 

209.214 

7G1.542 

19 

33  740*000 

Do  1 de  Julho  de  1869  a 30  de  Junho  de  1870 

17.606 

19.5443550 

10.862 

1.8918170 

552 

4558125 

• 27.974 

3.7623767 

25.195 

9453270 

205.779 

772.432 

30 

39.4058681 

d/ . ooDpyo / 
66.0043563 

Do  1 de  Julho  de  1870  a 30  de  Junho  de  1871 

18.6924- 

20.2293375 

11.292 

2.0438655 . 

512 

390S200 

33.233 

4.8003215 

12.176 

5058700 

232.870 

880.087 

20 

45.5408755 

968000 

73.6053900  | 

j 

Total 

88.5254- 

88.7933575 

50.713 

10.8198025 

2.572 

2.1663825 

137.184 

16.0898557 

37.371 

1.4503970 

965.391 

3,607.563 

17 

■ 167.0143751 

963000 

286.4298903 

Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


4 


t 

demonstrativo  das . quantias  pagas 
da  Estrada  de  ferro  ( 


pela  província  do  Rio  de  Janeiro,  pela  garantia  dc  juros  de  7 % ao  anno,  á Companhia 
e Cnntagallo,  desde  9 de  Novembro  dc  1887  ate  8 dc  Maio  de  1871. 


RECEITA 

DESPEZA 

DA  COMPANHIA. 

í 

DA  COMPANHIA. 

Do  9 do 
Do  9 de 
Do  9 do 
Do  9 do 
Do  9 do 
Do  9 do 
Do  9 do 
Do  9 do 
Do  9 do 
Do  9 do 
Do  9 do 
Do  9 do 
Do  9 de 
Do  9 do 
Do  9 do 
De  9 de 
Do  9 do 
Do  9 do 
Do  9 do 
Do  9 do 
Do  9 de 
Do  9 do 
Do  9 do 
Do  9 do 
Do  9 do 
Do  9 do 
Do  9 de 


Novombro 
Maio  a 8 
Novombro 
Maio  a 8 
Novombro 
Maio  a 8 
Novombro 
Maio  a 8 
Novombro 
Maio  a 8 
Novombro 
Maio  a 8 
Novembro 
Maio  a 8 
Novombro 
Maio  a 8 
Novombro 
Maio  a 8 
Novombro 
Maio  a d 
Novombro 
Maio  a 8 
Novombro 
Maio  a 8 
Novombro 
Maio  a 8 
Novombro 


do  1&57  a 8 do 
do  Novombro  do 
do  1858  a 8 do 
do  Novombro  do 
do  1859  a 8 do 
do  Novombro  do 
do  1860  a 8 do 
do  Novombro  do 
do  1861  a 8 do 
do  Novombro  do 
do  180*3  a 8 do 
do  Novombro  do 
do  1803  a 8 do 
do  Novombro  do 
do  1801  a 8 do 
do  Novombro  do 
do  1865  a 8 do 
do  Novombro  do 
do  1866  a 8 do 
do  Novombro  do 
do  1867  a 8 do 
do  Novombro  do 
do  1868  a 8 do 
do  Novombro  do 
do  1809  a 8 do 
do  Novombro  do 
do  1870  a 8 do 


Maio  do  1858.  ■ 

1853 

Maio  do  1859.  , 

1859  

Maio  do  1860., 

1860  

Maio  do  1861. 

1861 

Maio  do  1863. 

1863 

Maio  do  1803., 

1863 

Maio  do  1864. 

1861 

Maio  do  1865. 

1865 

Maio  do  1800. 

1860  

Maio  do  1867. 

1867 

Maio  do  1868. 

1808. 

Maio  do  itíOÒ. 

1869  

Maio  do  1870. 

1870  

Maio  do  1871. 


100.6388 191 
121.6398301 
118.6708873 
87.8798561 
83.3968116 
85.1178079 
91.8938018 
111.1308199 
85.6558190 
83.7818603 
80.9978753 
111.9998893 
93.6608601 
111.3928736 
141.7198171 
138.1138810 
126.7318663 
161.2118301 
131.1718601 
133.11681530 
110.6618370 
111. 2398831 


2.126.1338516  I 2.,L03. 1058829 


QUANTIAS  QUANTIAS  RE- 
PAGAS  PELA  CEBIDASPELA 
PROVÍNCIA,  prôylvcia. 


3.915S723 
15.3608035 
26.014S567 
85.8080167 
42.152S211 
41. 3123481 
20.8138811 
29.0578131 
13.5808891 

11.5138  !01 
43.7878700 
41.5138161 
33. 1588 440 
44.3928010 
43.7528834 

11. 5138  «SI 
30.9288150 
23.1468780 
31.0518103 


10.0308303 

12.8198551 

17.4118706 

15.3*318787 

19.7918365 

18.2628339 


755.8528413 


Rio  de  Janeiro,  5 do  Agosto  do  1871. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


N.  30 


Relação  dos  empregados  da  Companhia  da  Estrada  de  ferro 


de  Cantagallo. 


EMPREGOS. 


NOMES. 


Escriptorio  Central. 

Gerente Visconde  de  Barbacena 

Engenheiro  residente Jeronymo  Luiz  Ribeiro 

Guarda-livros Felippe  Joaquim  de  Freitas 

Caixeiro Cândido  Joaquim  de  Freitas 

Inspectoria  do  Trafego. 

Inspector George  Pain  Jell 

Escripturario Joaquim  Maria  de  Mello  Costa...... 

Estação  de  Villà  Nova. 

Agente João  Manoel  Raymundo 

Escripturario Carlos  Ferreira  Serpa 

Fiel Pedro  Luiz  Cesar  de  Oliveira 

)>  • Miguel  Antunes  Leão  Junior 
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Agente João  Baptista  Piquet 

Estação  das  Cachoeiras. 

Agente Manoel  José  da  Luz 

Fiel Emygdio  Simões  da  Fonseca  Filho. 

,)  / "* João  Gomes  Machado 


Feitor Manoel  Vicente  de  Sá 

})  Luiz  Pinheiro  da  Silva 

Vigia..*.*./. *. Eloy  José  da  Costa 

Francisco  José  de  Carvalho 
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VENCIMENTOS. 


POR  DIA.  PORMEZ.  POR  ANNO. 


Chefe 

Escripturario. 


I Felippe  Carpenter 

Guilherme  Camisão  Pereira  de  Mello 


Chefe  de  trem William  Coote 

Encarregado  do  movimento  , A A 

dos  trens Manoel  Antonio  da  Silva 


Chefe  da  linha Joaquim  Ferreira  Lopes., 

Apontador Manoel  Antonio  Carrilho 
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Rio  de  Janeiro,  5 de  Agosto  de  1871. 


JEmcsto  Eugênio  da  Graça  Bastos , 
Engenheiro  Fiscal. 


RELATO RI  O 


DO 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 


ENTEE 

A ESTAÇÃO  DAS  CACHOEIRAS  E A VILLA  DE  NOVA-FRIBURGO. 


Illm.  e Exm.  Sr. 


Cabe-me  o dever  de  apresentar  a V.  Ex.  o Relatório  dos  trabalhos  de  construcç&o 
do  prolongamento  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  desde  a Estação  das  Ca- 
choeiras até  a Villa  de  Nova-Friburgo,  cuja  fiscalisação  me  foi  confiada  pelo  Go- 
verno Provincial. 

Em  virtude  do  contrato  celebrado  com  o Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho, 
em  12  de  Março  de  1870,  'os  trabalhos  foram  inaugurados  no  dia  25  do  mesmo 
mez ; e com  a maior  actividade  tem  proseguido,  achando-se  de  tal  modo  adiantados 
em  toda  a linha,  que  póde  esperar-se  que  ella  seja  aberta  ao  trafego  em  meados 
do  anno  proximo  futuro. 

Em  todas  as  obras  tem  sido  observadas  as  condições  de  segurança,  tanto  no 
seu  delineamento  e execução,  como  nos  meios  de  consolidação  que  tem  sido  e estão 
sendo  empregados ; e,  uma  vez  terminados  todos  os  trabalhos,  é minha  convicção  que, 
apesar  das  dificuldades  excepcionaes  do  terreno,  a conservação  da  linha  não  impor- 
tará onus  maior  do  que  foi  previsto  e considerado  nos  cálculos  preliminares  do 

projecto. 

Na  qualidade  de  preposto  do  emprezario,  tem  dirigido  a construcção  o enge- 
nheiro Julio  Borell  du  Yernay,  cujo  zêlo  e aptidão  muito  tem  contribuido  para  a 
satisfactoria  execução  das  obras  e seu  rápido  andamento. 

Passo  a relatar  a V.  Ex.  o estado  em  que  se  acham  os  diversos  serviços  rela- 
tivos á linha. 


TRIGO. 

o 

O traço  definitivo  tem  sido  executado  conforme  a planta  junta  e os  mappas  der 
monstrativos  dos  alinhamentos  e do  perfil  longitudinal  (anuexos  ns.  1,  2 e 3),  obser- 
vando-se o plano  a que  se  refere  a condição  2.*  do  contrato,  com  as  modificações 
permittidas  pela  mesma  condição  e autorisadas  pelo  engenheiro  fiscal. 
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A sua  demarcação  foi  feita  pelo  engenheiro  preposto  do  emprezario,  e verifi- 
cada pelo  engenheiro  fiscal,  de  conformidade  com  o disposto  na  condição  12/ 


MOVIMENTO  DE  TERRAS. 


O movimento  de  terras  para  preparação  do  leito  da  estrada  está  cpncluido  na 
extensão  de  33k  ,212 , vindo  a faltar  tão  sómente  alguns  trechos  sommando  2k  ,315 
de  desenvolvimento,  onde  os  trabalhos  já  se  acham ' começados,  e que  podem  ficar 
concluídos  em  dois  mezes. 

A regularisação  das  platafórmas  e dos  taludes  tem  sido  feita  nos  logares  onde- 
a falta  d’este  trabalho  poderia  desde  logo  occasionar  algum  inconvenienté ; e está 
em  andamento,  para  completar-se  opportunamente,  em  toda  a linha. 


PONTES. 


Ponte  de  ferro,  n.  4,  sobre  o rio  Macacú.  — 27mdevão0  Acha-se  concluída. 

Ponte  de  ferro,  n.  2,  sobre  o ribeirão  do  Souza.  — 17m.  Os  encontros  estão 
concluídos.  Collocou-se  uma  ponte  provisória  de  madeira  para  o serviço  da  construcção 
da  linha. 

Ponte  de  ferro,  n.  3,  sobre  o rio  Macacú.  — 20m.  Estão  construídos  os  en- 
•contros.  Collocou-se  uma  ponte  provisória  de  madeira. 

Ponte  de  ferro,  n.  4,  sobre  o rio  Valerinho. — 7m.  Está  concluída. 

Ponte  de  ferro,  n.  5,  sobre  o ribeirão  da  Boca  do  Mato.  — 10m.  Os  encontros 
estão  concluídos  ; e foram  collocadas  as  duas  traves.  Lançou-se  também  n’este 
logar  uma  ponte  de  madeira  para  servir  provisoriamente. 

Ponte  de  ferro,  n.  6,  sobre  o ribeirão  dos  índios.  — 10,50.  Os  encontros 
estão  concluídos. 

Ponte  de  pedra,  n.  7,  sobre  o rio  Bento-Monteiro.  — 5».  Estão  concluídos 
os  encontros  e a abobada. 

Ponte  de  pedra,  n.  8,  sobre  o rio  do  Penna.  — 5m.  Está  concluída. 

Ponte  de  pedra,  n.  9,  sobre  o rio  Pomba.  — 6m.  Estão  construídos  os  en- 
contros, e acha-se  apparelhada  toda  -a  pedra  para  o arco. 


— 5 — 


Ponto  do  ferro,  n.  IO,  sobre  o rio  Jacutinga.  — 1 0"1.  Estão  promptos  os 
encontros. 

Ponte  d©  forro,  n.  1 f,  sobre  o rio  do  Registro.  — 5m.  Estão  construídos 
os  encontros. 

Ponte  d©  ferro,  n.  1®.  — 4”  de  vão.  Dá  passagem  á estrada  provincial 
sobre  a via  ferrea.  Está  construída  uma  ponte  provisória  de  madeira. 

Ponto  d©  ferro,  n.  13,  sobre  o rio  Santo  Antonio.  — 12m.  Estáo  talhadas 
as  pedras  para  os  encontros. 

Ponte  d©  ferro,  n.  JL4I,  sobre  o rio  Santo  Antonio.  — 12m.  Ainda  não  foi 
começada. 

Todo  o material  para  as  pontes  de  ferro  acha-se  fornecido. 


PONTÍLHÕES. 


Estão  construídos  dois  pontilhões  no  logar  denominado  Aguas-Compridas,  um 
no  ribeirão  do  Penna,  um  sobre  o rio  Santo  Antonio,  e um  sobre  o rio  do 
José  Clerc. 

Os  dois  primeiros  são  descobertos,  o os  outros  de  abobada. 


BOEIROS. 


Acham-se  construídos  em  toda  a linha  136  boeiros,  sendo : 11  de  abobada ; 
42  capeados  de  lages,  dos  quaes  7 s&o  duplos ; 51  abertos,  e 32  tubulares. 


MURALHAS  DE  REVESTIMENTO. 


Estas  obras  estão  muito  adiantadas,  achando-se  já  construídas  as  de  maior 
necessidade,  em  revestimento  de  taludes  inferiores. 


ESGOTOS,  FOSSOS,  E VALLETAS. 


Têm  sido  abertos,  para  facil  escoamento  das  aguas,  ésgôtos,  fossos,  b valleta 
lateraes  e transvérsaes,  nos  logares  que  exigiam  estas  obras. 
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ESTACÃO  DE  NOVA-FRIBURGO. 


O emprezario,  tendo  de  edificar  na  villa  de  Nova-Friburgo  a estação  e ar- 
mazéns de  que  trata  a condição  5/  do  contrato,  solicitou  a minha  approvação  para 
a escolha  que  fez  de  'um  logar  apropriado  para  essa  edificação.  Submetti,  com 
meu  parecer,  ao  conhecimento  do  Governo  a respectiva  planta,  que  foi  approvada 
por  despacho  de  2 de  Maio  do  anno  passado. 

No  dia  6 de  Fevereiro  do  corrente  anno,  celebrou-se,  com  assistência  do  Exm. 
Sr.  Conselheiro  Presidente  da  Província,  a cerimonia  da  benção  e collocação  da 
pedra  fundamental  da  dita  estação ; e em  seguida  deu-se  principio  ás  obras.  Não 
proseguio,  porém,  a construcçâo  por  depender  de  algumas  modificações  que  acon- 
selhei* no  projecto,  para  ser  submettido  á approvação  do  Governo. 

Está  adiantada  a edificação  da  casa  das  locomotivas,  adjacente  á mesma 

estação. 


VIA  FERREA. 


Trilhos.  — Tem  sido  fornecido  63.435  metros  correntes . de  trilhos  do  systema 
Yignolle,  pesando  1.585,875  ton.,  com  uma  tolerância  média  de  0,729  %.  São  de  ex- 
cellente  qualidade,  fabricados  de  dois  ferros,  e tem  o peso  fixado  na  condição  7.a 
do  contrato  (25  kilogr.  por  metro  corrente),  com  uma  tolerância  que  varia  entre  0,76 
e 1,48  %,  inferior  ao  limite  que  o uso  tem  admittido.  • 

A sua  secção  é conforme  o typo  geralmente  adoptado,  e offerece  as  dimensões 
seguintes: — altura  0m,095;  largura  da  cabeça  [champignon]  0m,054 ; espessura  da 
haste  0m,014;  largura  da  base  ( patin ) 0m,091. 

Eclisses.—  Estâ}  fornecidas  19.116  eclisses,  pesando  48,350  ton.  Tem  as  dimen- 
sões seguintes  : —comprimento  0m,407  : altura  0m,059  ; distancia  entre  os  parafusos 
extremos  0m,282 ; dita  entre  os  parafusos  do  meio  0m,071’ ; espessura  maxima  0m,014. 

Parafusos  do  eclisses. — Têm  sido  fornecidos  21.200  parafusos  de  eclisse  e 
as  competentes  porcas,  pesando  tudo  9,805  ton.  Tem  0“,10  de  comprimento,  e 0m,019 
de  diâmetro. 

Cavilhas  (crampons).— Foram  fornecidas  97.870  cavilhas,  pesando  33,007  ton., 
comas  dimensões  seguintes:  — comprimento  total  0m, 140;  saliência  da  cabeça  0m, 020 ; 
secção  da  haste  uniforme  0m,015  x 0m,018 ; comprimento  da  haste  0m,125. 

Dormentes.  — Tem  lm,70  de  comprimento  e 0m,20x0m,14  de  esquadria,  e são 
de  madeira  de  lei  das  seguintes  especies : tapinhoã,  cangerana,  ipê,  massaranduba, 
catucahen,  merindiba-bozaino,  pequiá-marfim,  guarapiapunha,  jacarandá,  guarubá,. 
canella,  sapucaia,  e outras  equivalentes  em  relação  á . resistência  e duração. 

Foram  fornecidos,  até  o fim  do  5.°  trimestre  do  contrato,  20.000  dormentes. 
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Lastro.  — Tem  sido  reservado,  em  diversos  pontos  da  estrada,  o material  apro- 
priado para  o lastro.  Para  quebrar  a pedra,  aclia-se  montada  uma  machina  com  uma 
locomovei  da  força  de  10  cavallos. 

Collocaçtto  da  via.  — Este  trabalho  está  feito  na  extensão  de  9 kilometros, 
a partir  da  estação  de  Cachoeiras,  faltando  tilo  sómente  aperfeiçoar  algumas  curvas 
e juntas.  O estabelecimento  do  lastro  ainda  não  foi  começado.-  O.s  dormentes  estuo 
calçados  coih  arêa,  e provisoriamente  em  alguns  lugares,  com  argila,  que  será  op- 
portunamente  substituida. 

O entalhe  e perfuração  dos  dormentes,  o córte  e curvamento  dos  trilhos,  a for- 
mação das  juntas,  e mais  trabalhos  de  assentamento  e ligação,  tem  sido  feitos  sa- 
tisfactoriamente. 

N’esta  parte  da  linha  já  funcciona  diariamente  uma  locomotiva  empregada  nò 
transporte  do  material. 

Material  rodante.  — Foi-me  declarado  pelo  emprezario  que  já  se  acha-encom- 
mendado,  e em  construcção  na  Inglaterra,  todo  o material  rodante  que  está  obrigado 
a fornecer  em  virtude  da  condição  19.*  do  contrato,  e mais  uma  locomotiva  do 
systema  Fairlie  destinada  á trabalhar  entre  o ponto  culminante  da  Serra  e a esta- 
ção de  Isova-Friburgo. 

O serviço  da  linha  será  feito  com  5 locomotivas,  sendo  3 do  systema  Fell,  para 
a tracção  em  3 trilhos,  uma  do  systema  Fairlie,  e uma  do  systema  ordinário. 

As  locomotivas  Fell  estão  sendo  construídas  sob  as  vistas  e direcção  do  proprio 
inventor  que  também  dirigio  a fabricação  das  peças  de  ligação  do  trilho  central. 


ALTERAÇÃO  DA  CONDIÇÃO  8/  DO  CONTRATO. 


A condição  8.a  do  contrato  de  12  de  Março  de  1870  fixou  em  0,m22  x 0,m33  a 
esquadria  das  longrinas  em  que  tem  de  collocar-se  o trilho  central. 

Por  despacho  de  16  de  Março  do  corrente  anno,  a Presidência  resolveu,  de  ac- 
cordo  com  os  pareceres  da  Directoria  de  Obras  e do  engenheiro  fiscal,  deferir  a 
petição  do  emprezario,  representando  a conveniência  de  alterar-se  aquella  condição 
na  parte  relativa  ás  dimensões  das  longrinas,  e obrigando-se  a collocar  os.  dormen- 
tes com  intervallos  de  0,m55.  JTestá  conformidade  lavrou-se  o termo  de  26  de  Maio 
ultimo,  com  a clausula  substitutiva  da  referida  condição  8.*,  em  consequincia  do 
que  as  longrinas  terão  0,m125  x 0,m30  de  esquadria,  e o numero  dos  dormentes  ne- 
cessários em  toda  a linha  se  elevará  a 4/. 3/9  em  vez  de  37.718  calculado  no  orça- 
mento da  construcção. 


TELEGRAPHO. 


O emprezario  está  obrigado  a estabelecer  uma  linha  telegraphica  ao  longo  da 
estrada,  d’esde  Cachoeiras  até  Nova-Friburgo,  de  conformidade  com  o plano  geral 
adoptado  pelo  Governo  Imperial  para  as  linhas  telegraphicas  do  Império,  áfim  de 
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que  em  qualquer  tempo  possa  a da  estrada  de  ferro  ligar-se  com  quaesquer  outras 
que  lhe  fiquem  próximas.  Brevemente,  logo  quò  fôr  concluído  o leito  da  estrada, 
poderá  ser  lançada  a dita  linha  telegraphica,  que,  ligan do-se  à que  se  trata  de 
estabelecer  entre  Cachoeiras  e Villa  Nova  e á de  Porto  das  Caixas  à Itaborahy, 
communicará  o Município  de  NovarFriburgo  com  a capital  da  Província. 


OCCUPAÇÃO  DA  ESTRADA  PROVINCIAL. 


Tendo  sido  occupados,  provisória  e permanentexnente,  alguns  trechos  da  estrada 
ordinaria  entre  Cachoeiras  e Nova-Friburgo,  foram  estabelecidos  os . desvios  neces- 
sários, em  ordem  a não  ser  interrompido  o transito  publico. 

A parte  da  estrada  provincial,  conhecida  com  o nome  de  — Atalho  da  Serra  — , 
foi  n’uma  pequena  extensão  occupada  pelo  leito  da  estrada  de  ferro,  e inutilisada 
em  muitos  outros  logares  pelos  córtes  em  meia  cava,  que  foram  praticados  abaixo 
do  seu  nivel  e em  pequena  distancia.  Foi  substituída  por  um  trecho  antigo  da 
mesma  estrada  provincial,  que  estava  abandonado,  e no  qual  foram  para  este  fim 
executados  alguns  trabalhos  de  conservação. 


• DESAPROPRIAÇÕES. 

O emprezario  tem  realisado  a adquisiçâo  da  maior  parte  dos  terrenos  necessá- 
rios à construcção  da  linha  e da  estação  terminal,  conforme  os  documentos  que 
me  foram  presentes.  Alguns  terrenos  têm  sido  cedidos  gratuitamente  por  seus  pro- 
prietários ; outros  têm  sido  obtidos  por  compra. 

Falta  desapropriar-se  uma  zona  de  ò.800m  de  comprimento,  entre  o ribeirão  dos 
índios  e o logar  denominado  Registro,  a respeito  da  qual,  entretanto,  nenhuma 
reclamação  se  tem  apresentado. 

Por  acto  de  11  de  Outubro  de  1870,  a Presidência  resolveu  que  se  procedesse 
á desapropriação  do  terreno  que  o emprezario  solicitou  a Camara  Municipal  da  villa- 
de  Nova-Friburgo  para  o estabelecimento  da  estação  n’aquella  localidade,  attendendo 
que,  pela  condição  34.a  do  contrato,  é o mesmo  emprezario  obrigado'  a realisar,  pelos 
meios  competentes  e nos  termos  da  Lei  provincial  n.  881  de  30  de  Setembro  de  1856, 
as  desapropriações  necessárias  para  a construcçao  da  linha,  estações  e mais  obras 
daquella  estrada,  correndo  á expensas  suas  as  repectivas  despezas  e indemnisações. 


CONCESSÃO  DE  CHAVE. 


Por  titulo  de  21  de  Junho  do  corrente  anno,  concedeu  o Governo  Provincial  a 
Daniel  de  Souza  Pereira  permissão  para  construir  á sua  custa  uma  chave  de  com- 
municação,  em  frente  ao  logar  denominado  Aguas-Compridas,  para  uso  exclusivo 
do  seu  estabelecimento  de  serrar  madeiras,  sob  clausula  de  cessar  o gozo  da  mesma 
chave  logo  que  o Governo  o determinar. 
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AVALIAÇÃO  DOS  TRABALHOS. 


A avaliação  dos  trabalhos  executados  até  o fim  do  5.°  trimestre,  vencido  em  12 
de  Junho  ultimo,  conforme  as  especificações  constantes  do  attestado  respectivo,  im- 
portou em  Rs.  1.394:8808259,  pelas  seguintes  parcellas  : 

Preparação  do  leito,  comprehendendo  : — roçada  em  capoeira 
e em  matto  virgem,  destocamento,  excavações,  aterros, 

. transportes,  regularisação  e enrocamentos 

Obras  de  arte  : — pontes,  pontilhões,  boeiros  e muralhas  de 

revestimento' 

Colloeação  da  via  ferrea,  ua  extensão  de  7.616m,  comprehen- 
dendo : — ô transporte  do  material  em  metal,  o entalhe  e 
perfuração  dos  dormentes,  e a collocação  dos  trilhos  . . . 

20.000  Dormentes  fornecidos  até  o fim  do  trimestre.  . . . 

64.435  Metros  correntes  de  trilhos  Yignole , pesando  1.585,875 

ton  . 260:4798968 

19.116  Eclisses,  pesando  48,350  ton 8:4978512 

■ 21.200  Parafusos  de  eclisse,  e porcas,  pesando  9,805  ton.  . 3:2478905 

97.870  Crampons,  pesando  33,007  ton 9:9438358 

Somma. Rs-  1.394:8808259 


794:2248264 


262:9368924 


7.7908328 

47:7608000 


Festa  avaliação  não  foram  comprehendidos  muitos  trabalhos  que  jâ  se  acha- 
vam adiantados,  mas  nao  concluidos. 

Em  relaçao  á totalidade  das  obras  orçadas  em  cada  uma  das  quatro  secções 
do  projecto,  os  trabalhos,  feitos  até  aquella  data,  foram  computados  como  se  segue : 

1. *  Parte  da  1.®  secção:  Movimento  de  terras.  Concluído,  faltando  completar  a 

regularisação  dos  taludes 
Obras  de  arte.  Concluídas. 

2. *  Parte  da  1.*  secção : Movimento  de  terras.  Em  0,880 

Obras  de  arte. ' Em  0,800 

2. *  secção : Movimento  de  terras.  Em  0,755 

Obras  de  arte  Em  0,550 

3. *  secção:  Movimento  de  terras.  Em  0,718 

Obras  de  arte  Em  0,300 

4.4  secção : Movimento  de  terras.  Em  0,524 
Obras  de  arte  Em  0,400 

Tem-se  pago,  por  conta  do  contrato,  Rs.  750:0008000,  em  cinco  prestações  ven- 
cidas. 


ESCRIPT0RI0  DO  ENGENHEIRO  FISCAL. 


Este  escriptorio  e o respectivo  archivo  acham-se  estabelecidos  em  Cachoeiras, 
na  casa  de  minha  residência.  ^ 


0 serviço  de  gabinete,  relativo  á fiscal isação  dos  trabalhos,  tem  sido  feito  com 
a necessária  regularidade,  consistindo:  no  calculo  dos  perfis  c do  movimento  de  terras; 
expedição  de  ordens  concernentes  á execução  dos  diversos  trabalhos  em  andamento  ; 
estudo  das  modificações  do  traço  propostas  pelo  emprezario,  nos  termos  da  condição 
2.*  do  contrato  ; verificação  dos  perfis  definitivos  e das  curvas;  calculo  de  obras 
feitas;  e registro  do  expediente. 

Nos  trabalhos  a meu  cargo  tenho  sido  coadjuvado  pelo  Bacharel  Ernesto  Eu- 
gênio da  Graça  Bastos,  engenheiro  fiscal  da  linha  em  trafego,  para  aquelle  fim 
nomeado  por  acto  de  23  de  Março  do  anuo  passado. 


São  esta*  as  informações  que  é de  meu  dever  prestar  a V-.  Ex.  Por  ellas  V.  Ex. 
conhecerá  que  a construcção  da  via  ferrea  de  Cachoeiras  a Nova-Friburgo  appro- 
xima-se  de  seu  termo,  e que  muito  antes  da  expiração  do  prazo  fixado  no  contrato 
para  sua  conclusão  ella  poderá  ser  inaugurada. 

Realisado,  assim,  o pensamento  que  presidio  á decretação  d'esta  obra;  vencida, 
d’este  modo,  a dificuldade  que  tolhia  á Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo  o desen- 
volvimento que  deve  ter  ; fica  a Província  dotada  de  uma  via  de  communicaçã0 
cuja  grande  importância  é fóra  de  toda  duvida,  quer  seja  considerada  em  relação 
aos  benefícios  que  d?ella  dimanam  para  a lavoura  e para  o commercio,  quer  relati- 
vamente às  suas  condições  futuras  de  trafego  e renda. 

Considerando  o prolongamento  sómente  até  a villa  de  Nova  Friburgo,  em  um 
documento  oficial  que  tive  a honra  de  apresentar  a um  dos  antecessores  de  V.  Ex., 
tive  occasião  de  demonstrar,  baseando-me  em  dados  da  producçção  actual,  que  o 
beneficio  que  para  o produetor  resulta  directamente  d’esse  prolongamento  eleva-se 
a mais  de  400:0005000  por  anno. 

D’ahi  é facil  concluir  quaes  as  vantagens  que  devem  resultar  do  prolonga- 
mento da  linha  pelo  valle  do  Rio  Grande  e pelo  do  Rio  Negro,  internando-se  nos 
municípios  de  Cantagallo  e de  Santa  Maria  Magdalena,  interessando  assim  os  centros 
produetores  d’aquella  parte  da  provinda,  enja  fertilidade  tanto  promette. 

Melhoramentos  de  tal  ordem  se  recommendam  á solicitude  com  que  Y.  Ex. 
promove  os  interesses  da  Província  cuja  administração  lhe  está  confiada,  e que, 
por  sua  população  e riqueza,  pela  importância  de  seus  estabelecimentos  agrícolas, 
e pelas  condições  naturaes  de  seu  extenso  território,  tem  direito  á attingir  o maior 
gráo  de  prosperidade. 


Nictheroy,  21  de  Agosto  de  1871 


Dr.  Theodoro  Antonio  de  Oliveira, 
Engenheiro  Fiscal. 


Kr.  í. 

PROLONGAMENTO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

( CACHOEIRAS  A XOVA-FRIBURGO. ) 


j.  ALINHAMENTOS. 

i 

RAIOS 

UA8 

RECTOS.  ' 

CORVOS. 

CURVAS. 

4546,37 

149,87 

119,81 

53,03 

27,65 

122,20 

21,62 

24,96 

102,20 

33,58  ■ 

25,40 

18,95 

19,30 

130,00 

14,38 

116,20 

64.23 

28.24 
15,94 
24,86 
57,06 

5., 50 
203,34 
14,38 


Metros. 

3293,95 
*30  , Í 9 ’ 
49,57* ' 
51,92* ’ 
*37,46  * 
16*23*  * 
”*30,19" 
*30,89* ' 
*30,72  * 

* *2*4, 2Í 
*”*2*4,55” 

' ’ ’ *49,44*  *' 

* * * 5*0, éi 

*20,59* ' 

’ * ’ * *3*1*, 88* ' 
' " * 6*1,38* " 

* * " ’ *4*5,03* ' 
'."* " *35,95* 
9,20  * 

' ' ' * 1*0*82* ' 
**”  91*45*' 
”**12,56* 
" * 15,71 
43, éí  * 
*60,56* 

‘40,84 

18,84* 


4218,55 


Metros.  I Gruos.  Minut. 


60,00 
’ *8*0*60’  * 

' 70,00’  ’ 
”70,ÒÒ’* 

* *4*0*06*  ’ 

' *60,  ÒÔ* 
'*60,00** 

’ *40,00*  ’ 

’ 5*0, ÓÓ 
*40,00” 
**40,00" 
*5*0,00* ' 
" 4*0*  ÕÒ* 
4*0,00*  ’ 
*40,  ÒÒ* ' 
*40,00" ' 
*40,00* ' 
*40,00” 
*40,00’ 

’ 120,  ÓÓ 

40*  ÒÓ  * 

’ 40,00* 
*40,  ÒÒ 
40*  ÔÓ 
40, ÒÒ’ 
*40, ÒÒ* 


15,42 
25,61 
*27,22*  * 
*19, Í9  * 
”8,23” 
1*5,42 
”l*5, 8Ò" 

* *16,16*  * 

* 12,35*  ’ 

* *1*2,67*  * 

* *28*44*  ’ 

* 27,72*  * 
’ 1*0,53*  * 
*1*6,84  ” 
' 38,57” 
" '2*5,23*' 

” *19,29 
"*4,62*' 
5,44* 
48,07 
‘”*6‘,34* 
7,96 ' 
*24,39* 
”3*7,79’ 
22,40* 

* » • • • t • 

9,60 


151  10 
*Í44  *30* 
*Í37  *30* 
Í49  *20* 
*Í56  *45* 
Í5Í  *10* 
,'Í5Ò  30* 
*Í36  ”0* 
•*Í52  *Í5* 
*Í44  *5Ò* 
*ÍÒ9  *ló* 

”Í22  "Ò* 

”Í5Ò  *30* 
"Í34  *2Ò* 
*92  **5* 
"Ü5  *30* 
*128  *30* 
”Í66  *50* 
*’Í64  *3Ò* 
”Í36  *20 

”Í62  ”Ò* 

”Í57  *3Ò* 
"ÍÍ7  *15* 
”*93  iò* 

”Í2Í  *3Ò* 

153  ”0* 


RAIOS 

DAS 

CURVAS. 


17,30 

12,27 

28,24 

õ3,58 

108,05 

19,63 

79,61 

103,26 

38,20 

55,19 

27,50 

111,22 

34,45 


Metros. 

4118,55 

'72,72*  ’ 

12,74’ ' 

61,84  ’ 

32*  éi  * ’ 

*6*8,07* ' 

’(*  *62,83” 
( 65,00 

*90,00*  ’ 

”’Í0,59* 

* 7 1*3*42*  ’ 

19,46*  ’ 

00,  o2 

*4*6,07*  * 

1*9,20  * 

**27*70*' 

5*4,34* ' 

’ *3*8,40 

”*23*,99* 

8*70 

*5  62,83 ' 
| 79,60 

*”*42,66’ 

” V *62.83* 
* 68,76 

"•  * *39,80* 

” * ’ *2*6,  ÍÒ* 

” ” *57,75 


Metros.  I Gráos.  Minut. 


40,00 
’ 4*0, ÓÒ*  ’ 

* 40, ÓÒ*  * 

* 80, ÕÒ 

i'o'o’,õó’ 

* 40.ÒÒ* ' 
40,00 

*40,00* 

40, ÒÒ* 

*60,00 

”*60,00’ 

*' *4*0*00* 

*60,  ÒÒ 

* 1*0*0, ÕÒ* 

6*0*  ÒÒ 
’ 100, ÒÒ’ 
' 10*0, ÒÒ* 
*100*, ÒÒ’ 

* iòò*,òó* 


75 

50 

161 

45 

*9Í 

25* 

156 

30 

141 

Ò 

90 

00 

86 

51 

51 

5 

164 

50 

167 

ii 

161 

25 

100 

28 

136 

'o 

169 

0 

153 

33* 

148 

52 

158 

”ó* 

166  15 

175 

0 

■ 90 

' 'O 

65 

59 

139 

15 

90 

0 

81 

30 

123 

’0 

155 

5 

97 

ii* 

10211.58 

10228.78 
10301,50 
10393,04 

10405.78 
10415,64 

10477.48 

10496.18 

10528.99 

10561.89 
10629,96 
10694,63 

10757.46 

10822.46 

10839.76 

10929.76 
10942,03 
10952,62 

10980.86 

10994.28 

11047.86 
11067,32 

11175.37 

11230.89 
11250,52 

11296.59 

11376.20 
11395,40 
11498.66 
11526,36 
11564,56 

11618.90 

11674.09 

11712.49 

11739.99 
11763,98 

11875.20 

11883.90 
‘ 11918,35 

11981.18 
12060,78 

12082.29 
12124,95 
12189,55 

12252.38 
12321,14 
12327,94 

12367.74 
12452,64 

12478.74 
12545,34 

12603.09 
12759,77 


7317,49 


5442,28 


RECTOS. 


7317,49 


CURVOS.  I!  UIVAS. 


284,81 


204,43 


127,24 


119,78 


DISTANCIAS 


GrAos.  Minut. 


81  15 

iii  32' 

iiò  14* 

iòi  ”0’ 

”Í2  ’ Ó’ 

**7Í  *Y 
*Íõ4  40* 
*Í57  30* 
*Í4Õ  *Í5* 

*Í2Í  Í5 

*Í64  **õ* 
í 34  *45 
"97  *25 
*Í36  *47* 
**3Í  *57* 
162  30* 
*Í6Ò  *45* 
73  *30* 
”Í5Í  30 

” 8<j  *ÍS 

*65  "i* 
*Ü7  *30* 
**Í56  0* 

"Í37  30* 

126  "Ò* 

"Í32  **ò* 


12759,77 

12828,71 


12 

14 

90 

63 

78 

61 

89 

59 

69 

81 

49 

,38 

09 

49 

.24 


13540.84 

13602.36 
13642.46 

13653.63 
13674,97 
13706,56 

13991.37 

14049.02 
14094,24 

14124.41 

14153.63 

14256.99 

14461.42 
14480,00 
14492,87 

14519.75 

14646.99 
14721^34 
14764,94 

14784.84 
14857,80 
14926,91 

14960.03 
15040,31 
15058,33 
15101,96 

15153.63 

15178.76 
15298,58 
15328,21 

15381.41 
15419,11 
15487,90 

15521.41 
15534,78 


108,87 


9734,13 
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RAIOS 

DAS 

TAXREXTFS 

AXGULOS 

DAS 

DISTANCIAS 

RECTOS. 

CURVOS. 

ct  n vas  . 

1 /llHlLill  1 Lü« 

TAMTES. . 

ACCUMULADAS. 

Metros, 

10725,79 

11,70 

14,30 

51,86 

24,59 

26,26 

28,56 

20,00 

Metros. 

8344,42  . 
42,24 

Metros. 

Metros. 

Gráos.  Minut. 

Metros. 

19070.21 

19112.45 

19124.15 

19140.21 

19154.51 

19175.45 
19227,31 

19261.52 

19286.11 
19321,89 

19348.15 

19360.45 
19389,01 

19440.21 

19460.21 

19521.12 

19530.21 
19566,98 
19613,56 

19644.71 
19752,69 
19613,56 

19889.51 
• 19944,48 

20041,26 

20080.24 

20110.52 
20195,17 
20361,37 

20394.53 
20430,82 

20506.77 

20568.24 
20604,89'  ; 

20632.77  i 
20657,20  íg 

20686.77  8 
20719,49  g 

20855.71  | 

20883.78  g 

21056.78 
21111,75 
21208, -74 

21305.78 

21330.12 

21455.78 

80,00 

21,62 

149  45 

16,06 

80,00 

8,05 

168  30 

20,94 

80,00 

10,53 

165  0 

34,21 

60,00 

17,58 

147  20 

35,78 

60,00 

18,43 

145  50 

12,30 

60,  ÒO 

6,  í 7 

168  15 

51,20' 

40,00 

29,77 

106  40 

9,09 

60,91  • 

40,00 

38,12' 

92  45 

46,58 

36,77 

40,00 

19,79 

..... 

127  20 

107.98 

31,15 

60,00 

15,93 

150  15 

51,30 

85.52 

100,00 

45,57 

131  Ó 

96,78 

54,97 

150,00 

27,80 

159  0 

30,28 

38,98 

100,00 

19,74 

157  40 

166,20 

84,65 

100,00 

45,04 

131  30 

36,29 

33,  í 6 

100,00 

16,73 

. 151  0 

61,47 

75,95 

100,0.0 

40,00 

136  29 

27,88 

36,65 

• 100,00 

18,53 

159  0 

29,57 

24,43 

100, õò 

12,28 

166  0 

136,22 

32,72 

150,  ÓÓ 

16,42 

167  30 

173,00 

28,  Ò7 

100,00 

14,13 

163  55 

96,99 

54,97 

109,00 

28,20 

148  . 30 

24,34 

97,04 

80,00 

55,49 

lio  30 

21,00 

125,66 

80,00 

80,  ÓÓ 

• 90  Ò 

54,71 

80,29 

100, ÓÓ 

42,45  ■ 

134  Ó 

/JL4/0,  /o 

21557,07 

oi/ni  ro 

54,00 

134,98 

80,  ÓÓ 

89,89 

83  20 

/CiOll,  40 

21746,76 

OI  QflA  W/l 

14,70 

176,04 

80,00 

157,29  . 

53  55 

^loU0,7o 

21976,80 

OlAfíi  cn 

12141,44 

9850,06 

» | 
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14388,73 


11699,89 
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| ALINHAMENTOS. 

«AIOS 

DAS 

CURVAS. 

■ 

RECTOS. 

CURVOS. 

Metros. 

14388,73 

52.47 
72,00 

534,74 

302,80 

305,79 

98,92 

91,41 

280,97 

74,70 

47,40 

58.63 
177,91 
78,03 
99,78 

151,23 

33,82 

11,65 

24,80 

100,25 

32,25 

45,87 

76,60 

48.47 
40,30 

33.63 
33,15 

Metros. 

11699,89 

90,76 

Metros. 

Metros. 

Gráos.  Minut 

100,00 

48,77' 

Í28  0 

83,77 

100,00 

44,52 

132  0 

98,61 

100,00 

53,73 

123  30 

36,65 

100,00 

18,53 

159  0 

31, 4Í 

100,  òó 

15,84 

162  0 

61,08 

100,00 

31,53 

. 145  0 

41,89 

100,00 

. 21,26 

Í56  Ó 

53,23 

100,  òò 

27,26 

149  30 

122,  Í 7 

100,00 

70,02 

110  0 

32,00 

.100,00 

16,14 

161  Í4 

166,97 

100,00 

110,41 

84  20 

38,69 

100,00 

. 19,59 

157  50 

126,  Í 9 

60,00 

104,98 

59  30 

35,78 

100,00 

18,08 

159  30 

47,99 

, ■ 

24,47 

152  30 

147,89 

80,00 

106,00 

74  5 

76,65 

1 

41,56 

125  6 

66,20 

60,00 

36,92 

116  47 

74,30 

80,00 

40,07 

Í26  47 

78,75 

80,00 

42, 90 

123  36 

92,50 

80,  óò 

52, 2Ò 

113  45 

95,03 

■ 

52,48 

119  30 

21,23 

■ 

10,66 

27,87 

167  50 

54,36 

148  5Í 

57, 2Í 

100,00 

29,41 

Í47  Í3 

109,96 

10Ò,ÒÓ 

61,28 

117  0 

DISTANCIAS 

ACOIMADAS. 


Metros. 

'26088,62 

26179.38 

26231.85 

26315.62 

26387.62 
26486,23 
27020,97 

27057.62 
27360,42 
27391,83 

27697.62 
27758,70 

27857.62 

27899.51 
27990,92 

28044.15 
28325,12 

28447.29 

28521.99 

28553.99 

28601.39 

28768.36 

28826.99 
28865,68 

29043.59 
29169,78 
29247,81 

29283.59 

29383.37 
29431,36 

29582.59 
29730,48 

29764.30 
29840,95 

29852.60 
29918,80 

29943.60 

30017.90 

30118.15 

30196.90 

30229.15 
30321,65 

30367.52 
30462,55 

30539.15 

30560.38 

30608.85 
30663,21 
30703,51 
30760,72 
30794,35 

30904.31 
30937,46 


17296,30 


13641,16 
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ALINHAMENTOS, 

DISTANCIAS 

RECTOS. 

CURVOS. 

CURVAS. 

lAi\uLl\lto, 

1 

ACCUMULADAS. 

Metros. 

Metros. 

Metros. 

Metros. 

Gráos.  Minut. 

Metros. 

17296,30 

13641,16 

30937,46 

30970.91 
31044,06 
31064,27 

31180.48 
31211,60 

31252.48 
31366,97 
31381,38 

31532.96 

31555.18 

31695.50 
31812,09 

31936.44 
31974,58 
32027,40 

32064.08 

32129.70 

32166.18 
32303j20 
32372,88 

32476.67 
32590,17 
32646,02 

33187.85 
33269,66 
33279,30 

33351.73 

33751.73 

33835.51 

34240.71 

34284.45 
■34379,32 
34407,65 
34491,42 

34566.09 

34655.62 
34877,16 

34961.72 

34982.86 

35019.68 

35067.96 

35290.96 

35368.62 

35383.92 

35431.33 

35527.33 

73,15 

33,45 

100,00 

16,88 

160 

*50* 

116,21 

20, 2Í 

100,00 

10,  Í3 

168 

26* 

40,88 

31,12 

100,00 

15,69 

162 

*10* 

14,41 

114,49 

80,00 

69,54' 

98 

T 

22,22 

151,58 

60, ÒO 

188,82 

35 

Is* 

116,59 

140,32 

80,  ÒÓ 

96,  Í9 

79 

*30* 

38,14 

124,35 

Í 50,00 

66, OÒ 

132 

lÕ* 

36,68 

52,82 

80,00 

27,42 

' 142 

lõ* 

36,48 

65,62 

80,00 

34,78 

133 

59,68 

147,02 

100,00 

90,41 

95 

*46* 

113,50 

103,79 

80,  ÒÓ 

60,63 

105 , 41 

541,83 

55,85 

100, ÒÓ 

28,67 

148 

0 

69,64 

21,81 

100, ÒÓ 

10,95 

167 

lõ* 

400,00 

72,43 

100,00 

37,89 

138 

1Õ" 

405,20 
94,87 
83,77 
89,53 
84,56 
. 36,82 

223,00 
15,30 
96,00 

83,78 

100,00 

44,52 

132 

~Õ* 

43,74 

100, ÒÓ 

22,23 

154 

*56' 

28,33 

100,00 

14,26 

163 

*46* 

74,67 

100,00 

39,  Í7 

137 

*13' 

221,54 

100,00 

200,28 

53 

4 

21,14 

100,00 

10, 6Í 

167 

57* 

48,28 

100,00 

24*62  ’ 

152 

20 

77,66 

100, òõ* " 

40, 9Í 

135 

47,41 

100,00 

24,  í 6 

152 

m 

35527-, 33 

* 

♦ 
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Dr.  Theoioro  Antonio  de  Oliveira . 
Engenheiro  Fiscal. 
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Mappa  demonstrativo  do  perfil  longitudinal. 


ORDENADAS. 


82,10 

88.73 

03.78 

93.78 
00,15 
00,74 

90.74 
100,79 
101,11 

109.30 
.109,98 
111,05 
111,44 
11b, OG 
120,70* 
121,83 
123,20 
123,20 
139,16 
152, 8G 
153,00 

153.00 

171.00 

176.00 

176.00 

193.00 

196.00 

196.00 

109.00 

199.00 
237,50 
237,50 
214,60 

259.00 

283.00 

283.00 

326.31 

338.31 
338,31 
318,42 
424,86 

428.00 
‘423,00 

, -429,50 
'431,00 

515.00 

515.00 

599.00 

599.00 

678.00 
713,81 
776,91 

804.66 

801.66 
850,48 
881,62 


88.73 
93,78 
00,78 
99,15 

99.74 
99,74 

100,79 

101,11 

109.50 
109,98 

111.05 
111,44 

116.06 
120,70 
121,88 
123,20 
123,20 
139,16 

152.86 
153,00 

153.00 

171.00 

176.00 

176.00 

193.00 

196.00 

196.00 

199.00 

199.00 

237.50 

237.50 
244,60 

259.00 

283.00 

233.00 

326.31 

338.31 
338,31 
348,42 

424.86 

428.00 

428.00 

429.50 

431.00 

515.00 

515.00 

590.00 

599.00 

678.00 
718,81 
776-, 91 
804,66 
804,66 
850,48 
881,62 
881,62 


cs 

Cm 


184,00 


RAMPAS. 

Comprimento. 

Declividade. 

C 

C5 

3 

Metros. 

Metros. 

Metros. 

133,60 

157,90 

212,00 

250,70 

224.10 

354.11 

0,0271 

0,0316 

0,0171 

0,0257 

0,0206 

0,0261 

3,66 

5,00 

3.63 
5.94 

6.63 
10,05 

Or.  Ihcodoro  Aniomo  de  Oliveira , 
Engenheiro  Fiscal. 


De  24  de  Julho  1871  celebrado  com  o Dr.  Theodoro  Antonio  de  Oli- 
veira para  a construcção  e exploração  de  uma  via  ferrea  de 
bitola  estreita,  commuuicando  os  municipios  de  Itaborahy,  Rio  Bo- 
nito e Capivary  com  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 


S.  Ex.  o Sr.  Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  ConselheirQ  Josino  do 
Nascimento  Silva,  tomando  em  consideração  a proposta  que  lhe  foi  feita  pelo  en- 
genheiro Dr.  Theodoro  Antonio  de  Oliveira  para  construir  e explorar  uma  via  ferrea 
de  bitola  estreita,  corumunicando  òs  municipios  de  Itaborahy,  Rio  Bonito  e Capi- 
vary com  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  e conformando-se  com  os  pareceres  das 
Directorias  de  Obras  e Fazenda,  e da  Procuradoria  Fiscal,  resolveu  mandar,  como 
effectivamente  mandou,  por  deliberação  de  22  de  Julho  de  1871,  que  se  lavrasse 
com  aquelle  proponente  o presente  contracto,  sob  as  seguintes  condições  : 

PRIMEIRA. 

O Governo  concede  ao  emprezàrio,  Dr.  Theodoro  Antonio  de  Oliveira,  autorisa- 
ção  para  construir  e explorar  uma  linha  ferrea  de  bitola  estreita  que,  partindo  do 
município  do  Rio  Bonito  ou  do  de  Capivary  vá  inserir-se  na  estrada  de  ferro  de 
Cantagallo,  nas  proximidades  do  Porto  das  Caixas,  podendo  intercallar  a dita  via 
ferrea, até  Villa  Nova,  na  parte  da  linha  pertencente  à Província. 

SEGUNDA. 

No  praso  de  seis  mezes,  a contar  da  data  da  presente  concessão,  deverá  o em- 
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precário  submetter  á approvação  do  Governo  a direcção  da  linha  com  uma  memória 
descriptiva  da  zona  por  ella  servida. 

TERCEIRA. 

As  obras  terão  começo  dentro  do  praso  de  um  anno,  e no  de  tres  serão  aber- 
tas ao  trafego  pelo  menos  25  kilometros. 


QUARTA. 


O emprezario  terá  a faculdade  de  assentar  os  trilhos  da  via  ferrea  projectada 
sobre  o leito  das  estradas  existentes,  uma  vez  que  deixe  livre  a largura  de  4m,4 
para  o transito  publico,  devendo  a via  ferrea  ser  separada  da  estrada  por  meio  de 
uma  cerca  ou  de  um  fosso  de  dimensões  adequadas. 

QUINTA. 

O emprezario  poderá  alterar  o traço  das  estradas  provinciaes  ou  municipaes 
e a direcção  dos  cursos  de  agua  navegáveis  e não  navegáveis,  que  a linha  ferrea 
tiver  de  atravessar,  precedendo  autorisação  do  Governo  Provincial. 

As  obras  a construir  nos  pontos  em  que  a linha  atravessar  as  referidas  estra- 
das ou  cursos  de  agua  só  poderão  ser  executadas  depois  de  approvados  os  respec- 
tivos planos  pela  administração  provincial. 

SEXTA. 

Para  garantia  da  segurança  e regularidade  do  trafego,  o Governo  reserva  o 
direito  de  regular  na  própria  linha  o transito  dos  trens  procedentes  da  via  projec- 
tada, e de  exigir,  quando  julgar  conveniente,  que  os  trilhos  intercallados  passem 
a ser  assentados  ao  lado  da  mesma  linha,  salvo  nos  pontos  correspondentes  ás 
pontes  existentes,  ficando  o emprezario  obrigado  a alargar  o leito  da  via  actual  á 
sua  custa,  onde  elle  não  tiver  a capacidade  para  aquelle  fim  necessária. 


SÉTIMA. 


Obriga-se  o emprezario  a construir  uma  linha  telegraphica  em  toda  a extensão 
da  estrada  projectada,  e a fazer  gratuitamente  n’essa  linha  a transmissão  da  cor- 
respondência oflficial. 

OITAYA. 

O emprezario  pagará  à Província  30  % da  importância  dos  fretes  e passagens 
que  pagariam  os  viajantes  e os  generos  procedentes  da  linha  do  Rio  Bonito,  ou 
em  direcção  a ella,  se,  em  vez  de  seguirem  pela  linha  intercallada,  transitassem  pela 
linha  pertencente  à Província. 

Esta  porcentagem  não  será  redusida  mesmo  no  caso  de  ser  o emprezario  obri- 
gado a collocar  os  trilhos  da  via  projectada  ao  lado  da  linha  da  Província. 
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NONA. 

Não  poderá  o emprezario  estabelecer  estações  em  distancia  inferior  a 4 kilo- 
metros da  linha  da  Provincia,  salvo  no  porto  de  Vi  11a  Nova. 

DECIMA. 

Na  hypothese  de  conceder-se  privilegio  a uma  estrada  de  ferro  entre  Nicthe- 
roy  e Campos,  e de  achar-se  parte  da  linha  a que  se  refere  o persente  contracto 
comprehendida  na  zona  privilegada,  essa  parte  se  converterá  em  ramal  da  estrada 
de  Campos,  ficando  entendido  que  dentro  da  mesma  zona  o transporte  de  generos 
de  producção  só  se  fará  em  direcção  convergente  á dita  estrada. 

DECIMA  PRIMEIRA. 

Todos  os  empregados  públicos  em  serviço  da  Provincia  terão  passagem  gratuita 
em  carro  da  classe  correspondente  á sua  posição  social. 

DECIMA  SEGUNDA. 

A empreza  transportará  também  gratuitamente  as  malas  do  correio  e seus  es. 
tafetas ; os  prezos  e seus  respectivos  guardas,  em  carros  apropriados ; os  recrutas 
e desertores  remettidos  pelas  authoridades  competentes ; as  praças  do  Corpo  Policial 
ávista  de  uma  guia  assignada,  pela  authoridade  respectiva,  e quaesquer  cargas  per- 
tencentes ao  Governo. 

DECIMA  TERCEIRA. 

O emprezario  fica  sujeito  ás  prescripçoes  do  Regulamento  geral  de  26  de  Abril 
de.  1857  para  fiscalisação  da  construcção,  policia  e segurança  das  estradas  de  ferro. 

DECIMA  QUARTA. 

O Governo  Provincial  solicitará  dos  poderes  geraes  a isenção  dos  direitos  de 
importação  para  todos  os  utencilios,  machinas  e materiaes  que  forem  importados 
para  o serviço  da  estrada. 


DECIMA  QUINTA. 

Para  levar  a effeito  a execução  da  via  ferrea  projectada  poderá  o emprezario 
encorporar  dentro  ou  fóra  do  paiz  uma  companhia  ou  empreza  com  representante 
responsável  no  Império,  sendo  n’este  caso  os  seus  estatutos  sujeitos  á approvação 
. do  Governo  Imperial. 

DECIMA  SEXTA. 

O foro  da  capital  da  Provincia  será  o unico  competente  para  tomar  conheci- 
mento e julgar  as  questões  de  natureza  judiciaria  que  se  suscitarem  entre  a em- 
preza e os  particulares  ou  o Governo  Provincial. 
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DECIMA  SÉTIMA. 

Todas  as  condições  d’este  contracto  relativas  ao  emprezario  serão  inteiramente 
applicaveis  á companhia  ou  empreza  que  por  elle  fòr  organisada,  ou  a quem 
transferir  os  seus  direitos,  não  podendo,  porém,  a transferencia  ter  lugar  sem  o 
consentimento  do  Governo  Provincial. 

DECIMA  OITAVA. 

O presente  contracto  caducará  se  forem  excedidos  os  prasos  fixados  na  condição 
■terceira  para  o começo  das  obras  ou  para  ser  aberta  ao  trafego  uma  parte-  da 
linha. 


DECIMA  NONA. 

0 Governo  da  Provincia  garante  aos  herdeiros  do  emprezario  o presente  con- 
tracto, sujeitando-se  elles  a todas  as  clausulas  e condições  no  mesmo  estipuladas. 

E para  firmeza  lavrou-se  aos  24  dias  do  mez  de  Julho  de  1871  este  termo 
que  vai  rubricado  pelo  mesmo  Exm.  Sr.  Presidente,  assignado  pelo  Director  de  Obras 
Publicas  pelo  Procurador  Fiscal  e pelo  emprezario,  e escripto  por  mim  Leopoldo 
Frederico  Busch  Varella,  ■ Chefe  de  Secção  da  mesma  Directoria. — N.  Silva. — Alfredo 
de  Barros  Vasconcellos. — Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres. — Dr.  Theodoro  Antonio  de 
Oliveira. 

Nota. — Estavam  quatro  estampilhas  do  valor  de  200  réis  cada  uma  inutilisadas 
pelo  emprezario. 

Conforme. — Leopoldo  Frederico  Busch  Varella. — Confere. — Vieira  Souto. 


PLANO  GERAL  DE  VIAÇÃO 


PARA.  A 

PROVÍNCIA  RO  RIO  DE  JANEIRO. 


Directoria  de  obras  publicas  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  30  de  Agosto 
de  1871. 


Illm.  e Exm.  Sr. 


Em  20  de  Julho  de  1865  tive  a honra  de  submetter  á consideração  do  Governo 
Provincial  um  plano  geral  de  viação  organisado  sob  o ponto  de  vista  do  estabele- 
cimento de  communicaçoes  fáceis  entre  os  diversos  centros  de  producção  d’esta 
província  e os  mercados  ou  portos  do  littoral,  utilisando-se  tanto  quanto  possivel 
as  vias  navegáveis,  que  incontestavelmente  offerecem  o meio  de  transporte  mais 
economico,  e as  vias  ferreas,  que  exercem  incontestável  superioridade  sobre  os 
restantes  meios  de  communicação,  attenta  a sua  velocidade  e barateza  possivel. 

Como,  porém,  o desenvolvimento  dado  n’estes  últimos  annos  ás  estradas  de 
ferro  de  D.  Pedro  II.  e de  Cantagallo,  a construcção  do  ramal  de  Yalença,  e a 
projectada  construcção  de  outras  vias  ferreas  econômicas-  tenham'  determinado 
importantes  alterações  no  systema  de  viação  d'esta  província,  ordenou-me  Y.  Ex. 
que,  attendendo  a essas  circumstancias,  modificasse  convenientemente  o referido 
plano. 

Em  cumprimento  d’esta  ordem,  cabe-me  a.  honra  de  passar  ás  mãos  de  Y.  Ex. 
o exemplar  incluso  da  carta  corographica  da  província,  no  qual  tracei  -não  só  as 
vias  ferreas  e as  artérias  fluviaes  mais  importantes,  considerando-as  como  os  prin- 
cipaes  troncos  do  alludido  plano*  mas  também  os  caminhos  que,  convergindo  pan? 
esses  troncos,  devem  completar  o systema  de  viação,  servindo  aos  diversos  centros 
de  producção. 

Na  classificação  das  estradas  que  fazem  parte  d’esse  plano  afastei-me  do  prin- 
cipio estabelecido  pela  Lei  n.  1478  de  4 de  Janeiro  de  1870,  porque  a experiencia 
tem  demonstrado  que  essa  lei  não  póde  ter  facil  applicação  e nem  attinge  os  fins 
que  teve  em  vista  o legislador. 
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Com  effeito,  se  por  estrada  municipal  deve  ter-se  unicamente  aquella  que  apenas 
liga  diversos  pontos  de  um  município,  é forçoso  considerar  como  provinciaes  grande 
numero  de  estradas  de  mui  diminuta  importância,  pois  rara  é aquella  que  não  se 
prolonga  além  dos  estreitos  limites  de  um  município  ou  que  não  póde  reputar-se 
prolongada.  Por  essa  fórma,  vindo  a pezar  sobre  os  cofres  provinciaes  o encargo 
da  conservação  de  grande  extensão  de  vias  de  secundaria  importância,  subdividem- 
se  seus  recursos,  com  detrimento  de  outros  interesses  de  maior  monta,  ao  passo 
que  as  localidades,  tudo  esperando  do  Governo  Provincial,  nada  emprehendem  a 
própria  custa.  • 

Por  essas  razoes  entendo  que  deve  servir  de  base  principal  á classificação 
a maior  ou  menor  importância  dos  serviços  que  cada  estrada  possa  prestar  á lavou- 
ra e ao  commercio  da  província,  pois  só  assim  estabelecer-se-lia  uma  justa  pro- 
* porção  entre  as  despezas  a fazer  e as  vantagens  prováveis  a esperar. 

Sendo  sufficiente  ao  fim  que  se  tem  em  vista  a subdivisão  das  estradas  em 
tres  classes,  e nada  obstando  que  sejam  conservadas  as  denominações  que  o uso  con- 
sagrou, adoptei  a classificação  que  em  seguida  passo  a expor. 

Classe. — Pertencem  á l.a  classe,  isto  é,  reputo  estradas  geraes  aquellas  que 
são  o prolongamento  de  outras  existentes  nas  províncias  limitropbes  e ser\em 


exclusivamente  aos  interesses  das  mesmas  províncias. 

As  despezas  de  construcção,  melhoramento  ou  conservação  das  estradas  d esta 
classe  não  devem  continuar  a cargo  dos  cofres  da  província.  Empregando  na  con- 


servação d'essas  estradas  o produeto  das  taxas  de  barreira  que  n ellas  se  cobra,  a 


administração  provincial  cumpre  seu  dever,  prestando  já  assim  importante  semço 
•ás  províncias  limitrophes,  sem  onerar  os  proprios  cofres;  qualquer  outra  despeza 
mais  considerável  com  as  estradas  d?essa  classe,  deve  correr  por  conta  do  governo 


geral. 

2.a  Classe . — Sob  a denominação  de  estradas  provinciaes  considero  aquellas  que 
são  de  reconhecida  utilidade  ao  desenvolvimento  da  industria  agrícola  ou  commer- 


cial  d’esta  província. 

Os  cofres  provinciaes,  auxiliados  pelos  geraes  tão  sómente  quando  taes  vias  de 
communicação  interessam  igualmente  ás  províncias  limitrophes,  devem  acarretar 
com  as  despezas  de  que  necessitam  as  estradas  d’esta  classe. 

E como  essas  estradas  prestam  mais  ou  menos  utilidade  segundo  a maior  ou 
menor  importância  dos  centros  agrícolas  que  atravessam,  subdivido-as  em  duas 
ordens. 

A’  ]/  ordem  pertencem  as  que  servem  aos  centros  de  producção  mais  impor- 
tantes, e á 2.a  as  que,  embora  prestem  utilidade  como  vias  de  exportação  dos  pro- 
áuctos  da  lavoura,  não  são  de  transito  considerável. 

As  de  l.a  ordem  devem  ser  conservadas  á custa  dos  cofres  provinciaes,  empe- 
drando-se o seu  leito  sempre  que  apresentarem  declives  apropriados  à rodagem;  as 
de  2.a  ordem  podem  dispensar  um  serviço  de  conservação  constante  e regular,  mas 
devem  ser  beneficidas  sempre  que  se  revelar  a necessidade  de  quaesquer  reparos. 

* 3.a  Classe . — Finalmente,  considero  estradas  municipaes  as  que  pouco  ou  nada  in- 
teressam á lavoura  ou  commercio  da  província  e servem  tão  sómente  ás  commu- 
nicações  dos  moradores  de  differentes  municípios  ou  freguezias. 

Por  conta  das  rendas  dos  municípios  em  que  taes  estradas  estão  comprehendidas, 
devem  ser  feitas  as  despezas  de  que  ellas  carecerem.  E’  ^ rdade  que  taes  rendas 
são  em  geral  exiguas  ; considerando-se,  porém,  que  todas  as  municipalidades  são 
presentemente  subsidiadas  pelos  cofres  provinciaes  em  virtude  de  dsiposição  da  lei 
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supra  citada,  e attendendo-se  a que  os  nossos  agricultores  estrio  geralmente  dispostos 
a auxiliar  os  cofres  públicos  sempre  que  se  trata  de  construcção  de  estradas,  e 
que  muitas  vozes  deixam  de  o fazer  por  falta  de  animação  c direcção,  é licito  es- 
perar que  se  conseguirá  muito  mais  do  que  até  hoje  se  tem  conseguido  logo  que 
as  municipalidades  tomem  a peito  promover  auxilios  de  qualquer  natureza. 

Uma  medida  legislativa  que  estabeleça  esta  subdivisão  ou  outra  que  em  sua 
sabedoria  a Assembléa  Provincial  prefira  por  mais  acertada,  será  de  incontestável 
utilidade  publica,  por  isso  que,  permittindo  a conveniente  classificação  das  estradas 
que  cortam  o terririo  da  província,  habilitará  o Governo  Provincial  a zelar  com 
mais  eflicaz  empenho  a construcçao,  conservação  e melhoramento  das  vias  que  mais 
altamente  interessam  á lavoura  e ao  commercio. 

No  intuito  de  tornar  menos  onerosos  os  encargos  que  pesam  sobre  os  cofres  pú- 
blicos pela  conservação  das  estradas  provinciaes,  é indispensável  alterar-se  o systema 
de  cobrança  de  taxas  hoje  em  vigor.  Actualmente  tanto  paga  a mercadoria  que 
percorre  õ kilometros  de  estrada,  como  aquella  que  percorre  dez  ou  vinte.  A subs- 
tituição d’esse  systema,  pelo  menos  nas  estradas  mais  importantes,  por  um  outro 
mais  equitativo  em  que  as  taxas  sejam  cobradas  proporcionalmente  ás  distancias 
percorridas,  dará  em  resultado  o augmento  da  receita  proveniente  do  pedágio,  e 
por  essa  fórma  habilitará  o Governo  Provincial  a occorrer  ás  despezas  de  conser- 
vação das  estradas  com  os  recursos  fornecidos  pela  própria  renda  d’aquelle  imposto 
e sem  desfalcar  consideravelmente  as  verbas  consignadas  annualmente  para  o apre- 
feiçoamento  das  vias  de  cqjnmunicação  existentes. 

A adopeão  da  medida  indicada  não  deve,  em  minha  opinião,  ser  embaraçada 
pela  consideração  de  tornar-se  o pedágio  mais  oneroso  aos  contribuintes,  visto  que 
nada  é mais  justo  e razoavel  do  que  exigir  dos  que  se  aproveitam  de  uma  estrada 
qualquer  uma  taxa  proporcionada  ao  uso  que  d’essa  estrada  fazem,  para  ser  appli- 
cada  especialmente  a respectiva  conservação. 

Terminando  aqui  estas  fbreves  considerações,  passarei  a tratar  das  vias  de  com- 
municação  que  devem  fazer  parte  do  alludido  plano. 


VIAS  FERREAS. 


Estrada  d©  ferro  d©  r>.  Pedro  II- 


Esta  importante  via  de  commnnicação,  por  certo  a primeira  d’este  genero  no 
paiz,  pertence  hoje  ao  Estado. 

É ella  um  dos  principaes  troncos  do  systema  de  viação  d’ esta  província,  já  pelo 
seu  grande  desenvolvimento  atravez  de  centros  de  producção  e de  população  muito 
importantes,  e já  pelo  crescido  numero  de  estradas  que  convergem  para  suas  esta- 
ções, prestando  abundante  alimento  ao  seu  trafego. 

Partindo  da -cidade  do  Rio  de  Janeiro,  dirige  se  a via  ferrea  de  D.  Pedro  II. 
para  o noroeste,  atravessa  o município  Neutro,  bem  como  os  de  Iguassú,  Vassouras 
e Pirahy,  chega  ao  rio  Parahyba.  junto  á barra  do  Pirahy,  e ahi  divide-se  em 
dous  ramos,  que  ambos  se  estendem  pelo  valle  do  Parahyba.  Um  desses  ramós 
percorre  território  dos  municipios  de  Pirahy,  Vassouras,  Valença  e Parahyba  do 
Sul,  atravessa  o Parahybuna,  penetra  na  provincia  de  Minas,  torna  a passar  para 
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a do  Rio  de  Janeiro,  corre  pelo  extremo  norte  cio  município  de  Magé,  e finalmcnte, 
transpondo  o Pavahyba  nas  proximidades  da  estação  da  Sapucaia,  vai  internar-se 
na  província  de  Minas  em  direcção  ao  Porto  Novo  tico  Cunha.  0 outro  ramo,  se- 
guindo direcção  inteiramente  opposta  ao  primeiro,  desenvolve-se  pelos  municípios 
de  Pirahy,  Barra  Mansa  e Rezende,  transpõe  os  limites  d’este  ultimo  município  e 
penetra  na  província  de  S.  Paulo  em  demanda  da  povoação  da  Cachoeira. 

A extensão  da  linha  é de  420,5  kih,  comprehendido  um  pequeno  ramal  que  se 
destaca  do  tronco  principal  pouco  acima  da  estação  de  Belém  e vai  terminar  na 
povoação  de  Macacos  com  4.7  kil.  de  desenvolvimento.  288,5  kil.  já  estão  entregues 
ao  trafego,  e 132  kil.  estão  em  construcção.  faltando  apenas  cerca  de  85  kil.  para 
completar  a linha  na  parte  em  que  atravessa  território  d'esta  província. 

Interessa  esta  importante  via  de  communicação  não  só  aos  municípios  que  per- 
corre, mas  também  a uma  parte  dos  de  Itaguahy,  S.  João  do  Príncipe,  Friburgo  e 
Cantagallo,  que  n’ella  encontram  um  meio  de  transporte  facil  e economico  para  os 
productos  de  suas  lavouras. 

Ramal  de  V alença. 


Este  ramal  liga  a cidade  de  Valença  á estação  do  Desengano  da  via  ferrea  de 
D.  Pedro  II.  Sua  extensão  é de  25  kilometros. 

Pertence  a uma  companhia  anonyma  cujo  fundo  soãai  é de  800:000-8000,  divi- 
dido em  quatro  mil  acções  do  valor  nominal  de  2008000. 

Com  o fim  de  auxiliar  a empreza,  e autorisado  por  acto  legislativo,  tomou  o 
Governo  Provincial  mil  acções,  na  importância  total  de  200:0008000. 

Presta  este  ramal  importantes  serviços  ás  lavouras  do  município  de  Valença, 
conduzindo  para  a via  ferrea  de  D.  Pedro  II.  a producção  das  freguezias  de  Nossa 
Senhora  da  Gloria,  de  S. ' Sebastião  do  Rio  Bonito,  e de  parte  da  de  Santa  Thereza. 
todas  d’aquelle  município. 


Ramal  do  Bananal. 


O Governo  Imperial  concedeu  privilegio  aos  Engenheiros  Manoel  Antonio  da 
Silva  Reis  e Antonio  Alves  da  Silva  e Sá  para  a construcção  de  um  ramal  desti- 
nado a ligar  o rico  município  do  Bananal,  na  província  de  S.  Paulo,  á estação  da 
Barra  Mansa,  na  via  ferrea  de  D.  Pedro  II. 

Além  de  servir  áquelle  município,  o ramal  do  Bananal  utilisará  á freguezia  do 
Espirito  Santo  e a muitos  estabelecimentos  de  lavoura  situados  na  freguezia  de  S. 
Sebastião,  ambas  do  pnunicipio  da  Barra  Mansa. 

A extensão  da  linha  é calculada  aproximadamente  em  33  kilometros. 

Não  me  consta  que  os  concessionários  tenham  dado  começo  aos  estudos  precisos 
para  determinação  do  traço  d’esta  estrada. 


Estrada  d©  ferro  d©  Oantagallo. 


Partindo  do  porto  de  Villa  Nova,  à margem  esquerda  do  rio  Macacú,  esta  es- 
trada percorre  uma  parte  dos  municípios  de  Itaborahy,  Santo  Antonio  de  Sá  e Nova 
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Friburgo,  c vai  terminar  na  villa  d’estc  nome,  onde  tem  principio  a estrada  ordi- 
nária que  d’esse  ponto  se  dirige  á cidade  de  Cantagallo. 

A parte  da  linha  já  aberta  ao  trafego  mede  48,5  kil,  e esta  dividida  em  duas 
secções. 

A L*  secção,  abrangendo  uma  extensão  de  9 kilometros  entre  o porto  de  Villa 
Nova  e a estaçiío  do  Porto  das  Caixas,  pertence  hoje  á província. 

A.  2.a  secçüo,  com  39,5  kil.  de  extensão  d’esde  a estação  do  Porto  das  Cai- 
xas até  a das  Cachoeiras,  pertence  a uma  companhiii  anonyma,  cujo  .capital  de 
2,000:0008000  é garantido  pela  província  com  o juro  annual  de  7 ”/„  por  espaço  de  33 
annos,  possuindo  a fazenda  provincial  3,080  acções  do  valor  nominal  de  2008000 
cada  uma. 

Da  'estação  das  Cachoeiras  â villa  de  Nova  Friburgo,  na  extensão  de  36  kilo- 
metros, está  a linha  em  construcção  a expensas  dos  cofres  provinciaes  e mediante 
contracto,  pela  quantia  de  2.800:0008000.  As  dificuldades  de  declive  na  subida  da 
• serra  da  Boa  Vista,  que  esta  secção  transpõe,  serão  vencidas  mediante  o emprego 
do  systema  de  tracção  Fell. 

A estrada  de  ferro  de  Cantagallo  tem  largos  horizontes  adiante  de  si. 

O incremento  quasi  constante  de  sua  renda  demonstra  a utilidade  que  presta 
ao  commercio  e á lavoura  da  província. 

Actualmente  dá  ella  sahida  aos  produetos  do  município  de  Santo  Antonio  de 
Sá  e de  grande  parte  dos  de  Friburgo  e Cantagallo:  mas  logo  que  a secção  em 
construcção  fôr  aberta  ao  trafego,  esta  via  ferrea  attrahirà  não  só  a quasi  totali- 
dade da  producção  d’estes  dous  últimos  municípios , mas  também  a da  florescente 
freguezia  de  S.  Francisco  de  Paula  do  município  de  Santa  Alaria  Magdalena. 

Não  poderá,  porém,  tão  importante  via  de  communicação  preencher  satisfacto- 
riamente  os  fins  que  se  teve  em  vista  com  a sua  construcção,  emquanto  não  fôr 
prolongada  além  da  villa  de  Nova  Friburgo  em  demanda  do  fértil  valle  do  Rio 
Grande,  onde  existem  numerosos  e importantes  estabelecimentos  ruraes,  cujos  pro- 
duetos demandam  actualmente  o porto  de  Macahé  peias  estradas  da  Aentania  e do 
Santíssimo,  as^quaes,  por  serem  mal  construídas  e lançadas  atravez  de  terrenos 
de  má  qualidade  e fortemente  accidentados,  arruinam-se  frequentemente  nas  esta- 
ções chuvosas  e tornam  o transito  difficil,  onerando  os  generos  da  lavoura  com 
déspezas  de  transporte  excessivas. 

Realizado  o alludido  prolongamento,  não  só  a quasi  totalidade  da  producção 
do  município  de  Santa  Maria  Magdalena,  mas  ainda  os  pròductos  de  uma  parte 
muito  importante  do  município  de  S.  Fidelis  virão  engrossar  o trafego  d’ esta  via 
ferrea,  augmentando  consideravelmente  a sua  renda  e por  essa  fórma  alliviando 
os  cofres  provinciaes  do  pagamento  da  garantia  de  juros  concedida  á companhia 
emprezaria  da  secção  comprehendida  entre  as  estações  do  Porto  das  Caixas  e das 
Cachoeiras. 

Não  estando  concluídos  os  estudos  e exames  a que  o Governo  Provincial  man- 
dou proceder  para  fixar  o traço  do  referido  prolongamento,  e dépendendo  d’esses 
estudos  a determinação  do  ponto  terminal  da  linha,  limitei-me  a indicar  no  plano 
de  viação  a direcção  geral  d’aquelle  traço  até  o ponto  em  que  o Rio  Negro  lança 
as  suas  aguas  no  Rio  Grande. 

Os  obstáculos  que  á navegação  offerece  a barra  do  Macacú  e a pouca  profun- 
didade das  aguas  d!este  rio  dificultam  a sahida  dos  produetos  transportados  pela 
via  ferrea  de  Cantagallo,  e aconselham  o seu  prolongamento  até  à cidade  de  Nic- 
theroy. 
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Este  importante  melhoramento  será  brevemente  levado  a effeito,  sem  onus  al- 
gum para  os  cofres  públicos,  em  virtude  da  concessfto  feita  pelo  Governo  Provin- 
cial ao  tenente-coronel  Jo&o  Frederico  Russell  e ao  Dr.  Américo  de  Castro  para 
prolongarem  até  a estaçtto  de  Villa  Nova  o ferro  carril  que  d’esta  capital  se  dirige 
à freguezia  de  S.  Gonçalo. 

Finalmente,  no  intuito  de  ampliar  a serventia  d esta  estrada  e augmentar  o 
seu  trafego,  convirá  ligal-a  aos  centros  productores  que  lhe  ficam  proximos,  por 
meio  de  ramaes  convergentes  ás  suas  estações.  Indicarei  esses  ramaes  quando  tiver 
de  occupar-me  com  as  estradas  de  rodagem. 

Ramal  do  Rio  Bonito  © Capivary  á estrada  d©  ferro  'd© 

oantagallo. 


• 

Para  dar  mais  facil  sahida  aos  generos  das  lavouras  dos  municípios  do  Rio 
Bonito  e Capivary,  proporcionando-lhes  um  meio  de  transporte  commodo  e pouco 
dispendioso,  concedeu  o Governo  Provincial  permissão  ao  Dr.  Theodoro  Antonio  de 
Oliveira  para  construir  e explorar  uma  via  ferrea  de  bitola  estreita  que,  partindo 
de  um  d’aquelles  municípios,  vá  inserir-se  na  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  nas 
proximidades  do  Porto  das  Caixas,  podendo  ser  intercalada  até  Villa  Nova  na  parte 
da  linha  pertencente  à província. 

O emprezario  obrigou-se  a abrir  ao  trafego  pelo  menos  25  kilometros  no  praso 

de  tres  annos.  ... 

Este  ramal,  além  de  ser'  um  elemento  de  prosperidade  para  os  municípios 

do  Rio  Bonito  e Capivary,  alliviará  os  cofres  provinciaes  das  despezas'  que 
actualmente  faz  com  os  reparos  e conservação  das  estradas  ordinárias,  que  ligam 
os  mesmos  municípios  á via  ferrea  de  Cantagallo. 


Estrada  d.©  ferro  d©  >laxiá. 


A estrada  de  ferro  de  Mauá  pertence  a uma  companhia  anonyma. 

Sua  extensão  é de  cerca  de  19  kilometros  entre  o porto  de  Mauá,  situado  â 
margem  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  e a raiz  da  serra  de  Petropolis. 

Ligando  a estrada  União  e Industria  e a da  serra  da  Estrella  ao  referido 
porto,  a estrada  de  Mauá  prestou  em  outro  tempo  grandes  serviços  ao  commercio 
e á lavoura  das  províncias  do  Rio  de  Janeiro  e Minas  Geraes ; mas  depois  que  a 
maior  parte  de  seu  trafego  foi  absorvido  pela  via  ferrea  de  D.  Pedro  II,  ella 
decahio  da*  sua  antiga  importância,  e hoje  apenas  utilisa  aos  municípios  de  Pe- 
tropolis e Estrella  e a uma  parte  das  freguezias  de  Cebolas  e S.  José  do  Rio 
Preto  do  município  da  Parahyba  do  Sul. 

Estrada  d©  ferro  do  Betropolls  ás  Aguas  Claras,  com  um. 

ramal  para  Tlieresopolis. 

A abundante  producçSo  da  freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto,  do  município 
da  Parahyba  do  Sul,  é hoje  transportada  ou  pela  estrada  da  Sapucaia  a Magé  e 
d’este  porto  por  agua  ao  mercado  da  Côrte,  ou  pelas  estradas  de  rodagem  União 
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o Industria  e ferrea  de  Muu&  até  o porto  d’este  nome,  em  direcção  ao  mesmo  mer- 
* cado. 

Comquanto  o transito  não  seja  diíficil  por  qualquer  d’essas  estradas,  resolveu  o 
Governo  Provincial  dotar  aquella  importante  freguesia  com  uma  via  de  comúiunica- 
ção  de  uso  mais  economico,  e para  esse  fim  concedeu  privilegio  a William  R. 
Esher  e Augusto  da  Rocha  Fragoso,  nos  termos  da  Lei  n.  1493  de  19  de  Outubro  de 
1870,  para  a construcção  de  um  tr^m-road  ou  de  uma  estrada  regular  de  ferro  para 
carros  puxados  por  animaes  ou  a vapor,  entre  a cidade  de  Petropolis  e o lugar 
denominado  — Aguas  Claras—,  com  um  ramal  para  .Theresopolis. 

A via  ferrea  projectada  utilisarâ  não  só  á mencionada  freguezia,  mas  também 
a de  Santo  Antonio  de  Paquequer  do  municipio  de  Magé. 

Ainda  não  foi  começada  a sua  construcção. 


Estrada  de  ferro  de  Campos  a üMaealié. 

Nos  termos  da  Lei  n.  1464  de  16  de  Novembro  de  1869,  foi  concedido  privilegio 
a Andrew  Taylor  e outros,  para  a construcçtto  d'esta  estrada  de  ferro,  que  deve  pres- 
tar importantes  serviços  aos  municipios  de  S.  Fidelis,  Campos  e Macabé,  concor- 
rendo com  o canal  de  Campos  no  transporte  dos  productos  de  uma  parte  d’aquelles 
municipios  para  o porto  de  Macabé. 

O desenvolvimento  doesta  estrada  mede  cerca  de  99  kilometros. 

Os  concessionários  submetteràm  • ultimamente  k approvação  do  Governo  Provin- 
cial a planta  e o perfil  longitudinal  da  linha. 

Estrada  de  ferro  de  Campos  á freguezia  de  Setoastlao, 
passando  pela  de  S*  Gonçalo. 

Autorisado  pela  Lei  n.  140^  de  24  Dezembro  de  1868,  concedeu  o Governo  Pro- 
vincial privilegio  a João  de  Sâ  Yianna  e Rodolpho  Evaldo  Neubern  para  a cons- 
trucção  d’esta  via  ferrea,  permittindo-lhes  assentar  os  ’ trilhos  sobre  o leito  da  es- 
trada ordinaria  que  liga  os  mesmos  pontos,  uma  vez  que  o transito  publico  n&o 
fique  prejudicado. 

A via  projectada,  facilitando  o transporte  dos  productos  da  zona  que  atravessa, 
será  um  poderoso  elemento  de  prosperidade  para  as  duas  mencionadas  freguezias. 

O seu  traço  tem  de  extensão  19,880  kilometros. 

Os  emprezarios  contam  dar  começo  aos  trabalhos  muito  brevemente. 


CANAES. 


Canal  de  Campos  a Maoalié. 


Começa  este  canal  na  extincta  lagoa  do  Osorio,  a 230m  de  distancia  do  rio. 
Parahyba,  e prolonga-se  até  à margem  esquerda  do  rio  Macahé,  em  frente  à ci- 
dade d’este  nome,  ligando  entre  si  os  rios  Ururahy,  Macabú,  Carrapato  e Macahé,  o 
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corrego  do  Mello,  as  lagoas  da  Piabanha,  de  Jesus,  do  Paulista,  de  Cnmpcbus,  da 
Jeribatiba  e outras  muitas  pequenas  lagoas  que  atravessa.  ' n 

Tem  100,560  kil.  de  extensão,  sendo  17,GOO kil.  de  rios  e lagoas..  >.ua  largura 
normal  era  primitivamente  de  8", 8 na  superfície  das  aguas  medias,  mas  hoje 

varia  entre  5ra  e 16"’.  , . 

Possue  o canal  uma  eclusa  com  17”, 6 de  comprimento,  4”, 07  de  largura  e 

1”,3  de  profundidade.  Esta  obra  d'arte  é destinada  a vencer  uma  pequena  diffe- 
renca  de  nivel  entre  a bacia  e o ponto  em  que  está  situada. 

*Os  rios  e lagôas  que  o canal  atravessa  sãò  as  suas  principaes  fontes  de  ali- 
mentação, concorrendo  também  as  infiltrações  dos  terrenos  adjacentes  para  aug. 
mentar  os  meios  de  abastecimento.  Acham-se,  porém,  estes  recursos  mal  apro- 

A construcção  d’esta  importante  via  de  communicaçiío,  foi  determinada  pela 
necessidade  do  estabelecimento  de  uma  navegação  franca  e regular  entre  a cidade 
de  Campos  e o porto  de  Macahé,  afim  de  facilitar-se  a exportação  dos  productos 
dos  municípios  de  S.  Fidelis,  Campos  e Macahé,  evitando-se- a difficil  navegação 
pela  barra  do  no  Parahyba.  Tão  graves,  porém,  foram  os  erros  commettidos  na 
sua  execução,  que,  apezar  do  enorme  dispêndio  de  cerca  de  2,000:0008000,  não  se 
tem  conseguido  até  hoje  auferir  todos  os  benefícios  que  d’ella  se  deveriam  esperar 
se  o respectivo  plano  houvesse  sido  fielmente  executado. 

Além  disso,  a obstrucção  do  leito  do  canal,  já  pelos  bancos  de  vasa  e areia 
que  se  têm  formado  em  diversos  pontos,  e já  pelo  desmoronamento  das  margens, 
que  não  foram  convenientemente  ^taludadas,  embaraça  o estabelecimento  de  uma 
navegação  regular  em  toda  a linha. 

Em  'alguns  lugares  podem  facilmente  navegar  barcos  de  mais  de  2m  de  cala- 
do, mas  em  outros  falta  profundidade  para  os  que  demandam  mais  de  0”,44,  accres- 
cendo  que  nos  periodos  de  grande  secca  ou  quando  é aberta  a barra  da  lagôa  de 
Carapebús,  torna-se  a navegação  impossível  em  muitos  pontos. 

Não  nreenche,  portanto,-  o canal  completamente  as  vistas  que  determinaram  a 
sua  construcção;  entretanto,  é incontestável  que  a.  secção  comprehendida  entre  o 
rio  Macabú  e*  a cidade  de  Macahé  presta  grande  utilidade,  dando  transito  a muitos 
productos  dos  municípios  de  Campos  e Macahé  e aos  qúe  descem  o rio  Macabú. 
procedentes  do  município  de  Santa  Maria  Magdalena.  O transporte  é feito  em 
pranchas  da  lotação  de  12  a 18  toneladas  métricas  e em  canôas  de  2 a 7 toneladas. 

Também  por  via  do  canal  é a cidade  de  Campos  abastecida  de  muitos  ge- 
neros  da  pequena  lavoura  destinados  ao  consumo  da  população. 

No  intuito  de  tirar  o maior  proveito  possível  d’esta  via  de  communicação  e 
evitar  que  pela  .sua  ruina  e abandono  fiquem  completamente  perdidos  os  enormes 
sacrifícios  feitos  com  • a sua  construcção,  concedeu  o Governo  Provincial  privi- 
legio por  vinte  annos,  nos  termos  da  Lei  n.  1390  de  9 de  Dezembro  de  1868,  ao 
Conselheiro  João  de  Almeida  Pereira  e ao  Bacharel  Guilherme  de  Almeida  Maga- 
lhães para  ò estabelecimento  da  navegação  a vapor  não  só  no  canal  como  nos 
rios  Macabú,  Imbê  e Ururahy,  por  meio  de  barcos  de  11  kilometros  de  marcha 
por  hora,  ficando  a cargo  dos  concessionários  a execução  das  obras  de  melhora- 
mento e dos  serviços  de  conservação  necessários  para  manter-se  a navegação  com 
regularidade  e perfeita  segurança. 

Nos  termos  da  Lei  n.  1534  de  3 de  Dezembro  de  1870,  concedeu  ainda  a Pre- 
sidência ao  Bacharel  Magalhães,  actualmente  unico  concessionário  do  alludido 
privilegio  em  virtude  de  desistência  feita  em  seu  favor  pelo  Conselheiro  Almeida 


Pereira,  a garantia  da  província  para  o empréstimo  de  305:000^000  que  aquelle 
eraprezario  pretende  contraliir  e applicar  á construcçâo  de  cnnaes  de  juneção  do  rio 
Parahyba  e do  extremo  sul  da  lagôa  Feia  com  o canal  de  Campos. 

Logo  que  todos  os  melhoramentos  projectados  forem  levados  a eífeito,  e prin- 
cipalmente depois  que  fôr  estabelecida  a navegaç&o  a vapor  nos  rios  Macabú  e 
Ururaby,  o trafego  do  canal  terá  muito  çotavel  incremento. 


Canal  do  Nogueira. 


O canal  dp  Nogueira  communica  o lugar  denominado  — Brejo  Grande  — com  a 
margem  esquerda  do  rio  Parahyba,  em  frente  á cidade  de  Campos. 

Tem  6,542.  kil.  de  extensão  e 13™, 2 de  largura. 

E’  alimentado  pelas  lagoas  do  Pilar,  do  Taquarussá  e do  Fogo,  as  quaes 
atravessa. 

Tem  duas-  eclusas,  uma  em  cada  extremidade.  As  obras  de  pedra  d’estas  eclusas 
acham-se  em  perfeito  estado,  mas  as  ferragens  e madeiras  das  portas,  que  não 
funccionam  ha  annos,  estão  completamente  arruinadas. 

Este  canal  nunca  prestou  serviços  importantes,  não  só  por  ser  mui  limitado  o 
seu  trajecto,  como  porque  atravessa  terrenos  sem  importância  agrícola. 

Ea  mais  de  oito  annos  que  o canal  deixou  de  ser  navegado,  e actualmente 
acha-se  completamente  obstruído  por  terras  esboroadas  -e  bancos  de  lodo  e areia, 
de  sorte  que  em  alguns  pontos  passa-se  a secco  de  uma  a outra  margem. 

Com  a sua  construcçâo  despendeu  a província  cerca  de  900:000^000,  e ainda  estão 
pendentes  diversas  reclamações  de  pagamento  por  parte  do  respectivo  arrematante. 

Para  se  colher  vantagens  d’ esta  via  de  • communicação  seria  necessário  prolon- 
gal-a  em  direcção  aos  sertões  do  Itabapoana,  onde  existem  importantes  estabeleci- 
mentos aos  quaes  utilisaria,  tornando  mais  facil  e menos  dispendioso  o transporte 
dos  productos  de  suas  lavouras. 


Canal  de  Cacimbas. 


Tem  este  canal  cerca  de  14  kilometros  de  desenvolvimento  desde  a margem  es- 
querda do  rio  Parahyba,  perto  da  sua  foz,  até  á fazenda  do  Jeronymo,  situada  a 2 
kilometros  aquem  da  lagôa  da  Guaxindiba.  Sua  -largura  média  é de  6 metros. 

Foi  construído  por  uma  companhia,  mediante  a concessão  de  privilegio  para 
a cobrança  de  taxas  sobre  os  barcos  que  d’dle  se  utilisam. 

Com  quanto  sua  construcçâo  seja  muito  • imperfeita  o os  recursos  de  alimentação 
insuficientes  para  as  necessidades  da  navegação,  presta  entretanto  o canal  bons 
serviços  á lavoura  da  freguezia  de  S.  Francisco  de  Paula,  no  mtmicipio  de  S.  João 
da  Barra.  A navegação  é feita  em  pranchas  e barcos  de  diminuto  calado. 

Para  tomar  mais  abundantes  os  recursos  de  alimentação  e por  essa  fórmá  me- 
lhorar as  condições  de  navegabilidade  do  canal,  muito  conviria  prolongal-o  até  a 
lagôa  da  Guaxindiba.  Este  melhoramento  teria  ainda  a vantagem  de  concorrer  muito 
• efficazmente  para  o deseccamento  dos  terrenos  pantanosos  que  existem  nas  proxi- 
midades d’aquella  lagôa,  tornando-os  apropriados  para  a cultura. 
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0 estado  pouco  prospero  das  finanças  da  companhia  emprezaria,  não  lhe  per- 
mittindo  emprehender  esse  e outros  melhoramentos  indispensáveis  para  que  o canal 
possa  preencher  cabalmente  os  importantes  fins  a que  é destinado,  muito  conviria 
que  fosse  convertido  em  Lei  o projecto  n.  820  de  1870,  que  autorisa  o Governo  Pro- 
vincial ã conceder  à companhia  o auxilio  de  25:000^000  para  levar  a effeito  os 
alludidos  melhoramentos.  Se  esta  medida  não  fôr  adoptada,  o canal  continuará  a 
arruinar-se  e .dentro  em  breve  praso  o município  de  S.  João  da  Barra  ficará  pri- 
vado das  vantagens  que  essa  via  de  communicação  proporciona  à sua  lavoura. 


canal  tio  Magé. 


Com  a construcção  do  canal  de  Magé,  que  apenas  tem  2,596  kil.  de  extensão, 
e 8m,8  de  largura  media,  despendeu  a província  a quantia  de  64:000^000. 

Communicando  a cidade  de  Mag‘é  com  a bahia  do  Rio  de  Janeiro,  prestou 
este  canal  importantes  serviços  aos  municípios  de  Cantagallo,  Fribufgo,  Parahyba 
do  Sul  e Magé,  bem  como  a diversos  pontos  do  sul  da  província  de  Minas,  dando 
sahida  para  o littoral  aos  productos  que  desciam  pela  estrada  de  Magé  a Sapu- 
caia ; hoje,  porém,  que  esses  productos  procuram  outras  vias  que  lhes  ficam  mais 
próximas  para  virem  ao  mercado  da  Corte,  perdeu  o canal  a sua  antiga  impor- 
tância e apenas  presta  mui  limitada  utilidade  ao  municipio  de  Magé. 

Não.  se  tendo  curado  da  sua  conservação  desde  muitos  annos,  acha-se  o canal 
quasi  completamente  obstruído  e só  nas  marés  altas  é praticável  por  barcos  de 
vela  de  diminuto  calado.  Os  melhoramentos  precisos  para  tomal-o  francamente  na- 
vegável exigiriam  sacrifícios  pecuniários  fóra  de  proporção  com  a pouca  utilidade 
que  elle  póde  prestar. 


Canal  d©  ItagnalL-jr. 


Foi  construído  a expensas  do  Commendador  Francisco  José  Cardoso,  que  cobra 
uma  taxa  dos  barcos  que  d’elle  se  utilisam. 

Tem  2,552  kil.  de  desenvolvimento  entre  a villa  de  Itaguahy  e o rio  do  mes- 
mo nome.  Sua  largura  normal  é de  11  metros. 

Emquanto  não  se  construio  a via  ferrea  de  D.  Pedro  II,  o canal  prestou  va- 
lioso auxilio  ao  commercio  e à lavoura  de  diversos  pontos  desta  província ; toda 
a producção  dos  municípios  de  Rezende,  Barra  Mansa,  Pirahy,  Itaguahy  e parte 
de  S.  João  do  Príncipe,  era  conduzida  para  o mercado  da  Corte  por  intermédio  do 
porto  de  Itaguahy;  mas  depois  que  a citada  via  ferrea,  desenvolvendo-se  pelo  in- 
terior desta  província,  proporcionou  áquelles  municípios  um  meio  de  transporte 
mais  rápido  e economico,  a existência  do  canal  utilisa  unicamente  aos  estabele- 
cimentos agrícolas  da  freguezia  da.  villa  e a alguns  do  municipio  de  S.  João  do 
Príncipe.  ' 

Por  falta  de  um  serviço  regular  de  conservação  acha-se  o canal  obstruído  em 
diversos  pontos,  sendo  por  isso  praticável  tão  sómente  por  barcos  de  calado  infe- 
rior a lm,4. 

* 


— 13  — 


RIOS  NAVEGÁVEIS. 


Rio  Paralryba. 


E’  esta  a mais  importante  de  todas  as  artérias  fluviaes  que  sulcam  o território 
d’esta  província,  já  pelo  seu  desenvolvimento,  e já  pelos  serviços  que  presta  á 
exportação  dos  productos  de  alguns  dos  municípios  que  atravessa. 

Nasce  na  serra  do  Mar,  banha  alguns  municípios  da  província  de  S.  Paulo, 
entra  na  do  Rio  de  Janeiro,  corre  pelo  espaço  de  462  kilometros  no  rumo  proxi- 
mamente de  les-nordeste,  uma  vezes  atravessando  e outras  limitando  os  municí- 
pios de  Rezende,  Barra  Mansa,  Pirahy,  Vassouras,  Vallença  Parahyba  do  Sul, 
Magé,  Cantagallo  , S.  Fidelis,  Campos  e S.  João  da  Barra,  e finalmeute,  despeja 
suas  aguas  no  oceano  pouco  abaixo  da  cidade  de  S.  João  da  Barra. 

Diversas  quédas  d’agua  e bancos  de  pedra  a tornam  innavegavel  em  sua 
maxima  extensão,  mesmo  para  barcos  de  diminuto  calado.  Apenas  duas  secções  são 
navegáveis  com  mais  ou  menos  dificuldade:  a primeira,  na  parte  superior  do  seu 
curso,  entre  a Barra  do  Pirahy -e  a freguezia  de  S.  José  do  Campo  Bello,  com  125 
kilometros  de  extensão:  a segunda,  na  parte  inferior  entre  a villa  de  S.  Fidelis  e 
o oceano,  com  cerca  de  105  kilometros. 

Apezar  de  estar  inçada  de  grandes  pedras  que  tornam  a navegação  difficil  e 
mesmo  perigosa,  é a primeira  d?essas  secções  navegada  por  barcos'  de  fundo  de 
prato  que  se  empregam  no  transporte  dos  productos  da  lavoura  de  uma  parte  dos 
municípios  da  Barra  Mansa  e Rezende.  • 

Os  engenheiros  José  e ^Francisco  Koeler,  tendo  sido  incumbidos  pelo  Governo 
Imperial  de  explorar  esta  secção  e de  propôr  os  meios  de  remover  os  obstáculos 
existentes,  orçaram  as  obras  necessárias  para  o estabelecimento  da  navegação  á 
sirga  em  598:7345000,  e para  a navegação  a -vapor  em  1,561:000-5000.  Sendo,  po- 
rém, esta  secção  margeada  em  toda  a sua  extensão  pela  4.*  secção  da  via  ferrea 
de  D.  Pedro  II,  que  dentro  em  curto  praso  deverá  ficar  concluída,  são  hoje  dis- 
pensáveis os  melhoramentos  orçados. 

O principal  obstáculo  á franca  navegação  da  2.*  secção  é o péssimo  estado  da 
barra  do  rio.  a qual  se  acha  tão  entulhada  pela  accumulação  dei  areias,  que  os 
baTcos  de  vela  e vapores  que  se  empregam  na  navegação  de  cabotagem  entre  S. 
João  da  Barra  e o porto  do  Rio  de  Janeiro,  apezar  de  calarem  apenas  2m  a 2m,2, 
só  pódem  franquear  a barra  na  preamar  das  marés  vivas.  E como  a pouca  pro- 
fundidade do  leito  do  rio  em  alguns  pontos  não  permitte  durante  as  estações  seccas 
.a  navegação  de  barcos  que  demandem  mais  de  ln,l  d’agua,  os  que  se  empregam 
na  cabotagem  são  obrigados  a estacionar  pouco  acima  da  foz,  baldeando  os  ge- 
neros  transportados  para  outros  de  menor  calado. 

As  vantagens  que  a navegação  proporciona  ao  commercio  dos  municípios  de 
Campos,  S.  Fidelis  e S.  João  • da  Barra,  e a quantidade  e valor  dos  generos  de 
producção  annualmente  exportados  pela  barra  do  Parahyba,  reclamariam  a execução 
de  melhoramentos  tendentes  a tornar  esta  via  de  communicação  praticável  em 
qualquer  tempo  por  barcos  de  lotação  regular,  se  os  melhoramentos  em  via  de 
execução  no  canal  de  Campos  a Macahé  e a construcção  da  estrada  de  ferro 
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projectada  entre  estas  duas  cidades  não  fizessem  esperar  que  os  productos  d aquellcs 
municípios  possam  vir  a ser  exportados  com  mais  vantagem  poi  intermédio  o 
porto  de  Macahé,  cuja  barra  não  offerece  tropeço  algum  á navegação. 

« 

Rio  Itatoapoaxia. 


Divide  a província  do  Espirito-Santo  da  do  Rio  de  Janeiro,  corre  primeiro  para 
o sul,  segue  depois  o rumo  de  les-sueste,  e vai  desembocar  no  oceano  depois  de 
haver  banhado  o território  d'esta  província  em  uma  extensão  de  cerca  de  lo8  ki- 
lometros, dos  quaes  66  são  navegáveis  a contar  da  sua  foz  até  o porto  da  Li- 
meira. 

A navegação  a vapor  d’este  rio  e o serviço  de  reboques  na  sua  barra  estão  a 
cargo  de  uma  empreza  que  se  obrigou,  mediante  a subvenção  annual  de  8:000^000, 
a manter  uma  navegação  regular  por  barcos  de  0n’,71  de  calado,  com  proporçoes 

para  receberem  20.500  kilogrammas  de  carga. 

Actualmente  é essa  navegação  pouco  importante,  por  não  ser  o fértil  valle  do 
Itabapoana  muito  povoado;  mas  logo  que  se  estabeleça  a communição  entre  esse 
valle  e o do  Carangola,  onde  existem  importantes  estabelecimentos  agrícolas,  a fa- 
cilidade e baráteza  de  transportes  fará  convergir  grande  copia  de  productos  para 
esta  via  fluvial,  destinada  a prestar  em  futuro  não  mui  remoto  valiosos  serviços 
às  provindas  de  Minas,  Espirito-Santo  e Rio  de  Janeiro. 

Rio  Alxtrialié. 


Nasce  este  rio  na  província  de  Minas,  entra  na  do  Rio  de  Janeiro  pelo  extremo 
norte  do  municipio  de  Campos,  o qual  rega  em  uma  extensão  de  165  kilome- 
tros, e vai  desaguar  no  Parahyba,  cerca  de  6 kilometros  acima  da  cidade  de 
Campos. 

Offerece  navegação  até  ã Cachoeira  do  Machado,  na  distancia  de  46  kilo- 
metros da  sua  foz,  aos  mesmos  pequenos  vapores  que  sulcam  as  aguas  do  Pa- 
rahyba. 

Pelo  rio  Muriahé  são  exportados  os  productos  da  lavoura  de  uma  parte  im- 
portante do  municipio  de  Campos  e de  alguns  pontos  do  sul  de  Minas.  E além 
d’isso  considerável  a exportação  de  madeiras  conduzidas  em  balsas  que  descem  da 
parte  superior  do  seu  curso,  apezar  das  difficuldades  que  ha  a superar  na  passa- 
gem das  cachoeiras. 

A estrada  de  rodagem  que  se  projecta  construir  entre  o ponto  em  que  o rio 
deixa  de  ser  navegavel  e a freguezia  da  Lage,  nas  raias  d’esta  provincia,  de- 
vendo atravessar  terrenos  fertilíssimos  e povoados  de  importantes  estabelecimentos 
agricolas,  prestará  abundante  alimento  ao  trafego  d’esta  via  fluvial. 


Rio  Macabú. 

Nascendo  na  serra  de  Macabú,  percorre  este  rio  os  municípios  de  Santa  Maria 
Magdalena,  Macahé  e Campos,  na  direcção  proximamente  de  les-nordeste,  e lança 
suas.  aguas  na  lagôa  Feia  depois  de  um  curso  de  165  kilometros. 
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Actualmcnte  é esta  via  de  eommunicaoão  navegada  tão  sómeute  por  pequenas 
canoas,  e balsas  que  se  empregam  no  transporte  de  madeiras ; tendo,  porém,  o 
Governo  Provincial  concedido  a um  emprezario  privilegio  exclusivo  por  vinte  an- 
nos,  nos  termos  da  Lei  n.  1390  de.  9 de  Dezembro  de  1868,  para  o estabelecimento 
da  navegação  a vapor,  é de  esperar  que  dentro  em  breve  prazo  gozem  os  ricos 
municípios  de  Santa  Maria  Magdalena,  Campos  e Macahé  das  vantagens  que  esta 
via  de  communicação  lhes  póde  offerecer,  proporcionando  aos  productos  de  suas- 
lavouras  um  meio  de  transporte  tilo  commodo  quão  pouco  dispendioso. 

Rio  Urouralry. 

O Ururahy  tem  origem  na  lagoa  de  Cima,  corre  no  rumo  do  sul-sueste,  atra- 
vessa o canal  de  Campos,  e vai  desaguar  na  lagoa  Feia  depois  de  haver  percorrido 
o território  do  município  de  Campos  em  uma  extensão  de  53  kilometros  aproximada- 
mente. 

Para  a navegação  a vapor  d’esta  artéria  fluvial,  hoje  apenas  praticável  por  pe- 
quenos barcos,  concedeu  o Governo  Provincial  privilegio  exclusivo  por  vinte  annos 
ao  mesmo  emprezario  da  navegação  do  Macabú. 

Logo  .que  a empreza  comece  a funccionar,  esta  via  de  communicação  prestará 
valiosos  serviços  á lavoura  da  freguezia  de  Santa  Rita  de  Campos,  dando  sahida  aos 
generos  de  sua  producção. 

Rio  Macalxé. 


Este  rio,  descendo  da  serra  de  Macahé,  desenvolve-se  pelos  municípios  da  Barra 
de  S.  João  e Macahé,  e vai  desaguar  no  oceano  em  frente  á cidade  'que  lhe  dá  ò 
nome,  depois  de.  um  curso  de  perto  de  200  kilometros. 

Na  extensão  de  56  kilometros  presta-se  á navegação  de  pequenos  barcos,  que 
conduzem  ao  porto  de  Macahé  muitos  productos  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  das 
Neves.  Carece,  porém,  de  trabalhos  de  desobstrucção  tendentes  a tornar  mais  fa- 
voráveis as  suas  condições  de  navegabilidade. 


Rio  d©  S.  João. 


Nasce  no  extremo  r.orte  do  municipio  de  Capivary,  atravessa  este  municipio 
bem  como  o da  Barra-  de  S.  João,  e lança-se  no  oceano  pouco  abaixo  da  villa 
d’este  nome. 

Se  bem  que  offereça  navegação  desde  a sua  foz  até  a lagoa  da  Jutumahyba 
na  extensão  de  50  a 60  kilometros,  carece  esta  artéria  fluvial  de  ser  melhorada 
para  que  possa  concorrer  efficazmente  para  o desenvolvimento  e prosperidade  dos 
municípios  de  Capivary  e Barra  de  S.  João,  proporcionando  aos  productos  de  suas 
lavouras  sahida  facil  e pouco  dispendiosa  para . os  portos  do  littoral. 

Rio  Macacú. 

O rio  Macacú  tem  as  suas  cabeceiras  na  serra  de  Friburgo,  rega  esse  muni- 


cipio  bem  como.  os  de  Santo  Antonio  de  Sá  e Itaborahy,  e,  dirigindo-se  para  o su- 
doeste, alcança  a bahia  de  Nictheroy  na  qual  assenta  a sua  foz. 

É navegavel  por  barcos  a vapor  em  uma  extensão  de  33  kilometros  a contar 
da  sua  embocadura,  e d’ahi  para  cima,  em  igual  distancia  aproximadamente,  por 
pequenas  canoas ; mas,  em  consequência  do  estado  de  obstruceão  de  sua  barra,  a 
navegação  a vapor  só  póde  ter  lugar  nas  marés  altas. 

Descem  por  esta  via  fluvial  copiosos  productos  das  lavouras  dos  municípios  de 
Nova  Friburgo,  Santo  Antonio  de  Sá,  Itaborahy,  Rio  Bonito,  Capivary,  e parte 
de  Saquarema  e Cantagallo,  bem  como  grande  quantidade  de  madeiras  de  cons- 
trucção. 

Logo  que  a via  ferrea  de  Cantagallo  for  prolongada  em  demanda  do  fértil 
valle  do  Rio  urande,  a navegação  tomará  ainda  mais  notável  incremento,  porquanto 
não  só  a quasi  totalidade  dos  productos  de  Cantagallo  e de  Santa  Maria  Magdalena, 
mas  ainda  a producção  de  uma  parte  importante  do  município  de  S.  Fidelis  será 
exportada  pela  barra  d'este  rio. 


' Rio  Iguassú.. 

Tém  origem  no  município  de  Iguassú,  que  atravessa,  corre  no  rumo  de  sueste 
e derrama  suas  aguas  na  bahia  de  Nictheroy. 

A navegação  d’este  rio  é feita  por  barcos  de  grandeza  regular  até  a vilía  de 
Iguassú,  cerca  de  33  kilometros  acima  da  sua  foz, 

Em  outro  tempo  foi  ellá  copiosamente  alimentada  pelos  generos  das  lavouras  de 
grande  parte  dos  municípios  de  Vassouras,  Valença  e Iguassú,  e de  diversos 
pontos  do  sul  da  província  de  Minas : mas  depois  que  os  interesses  d’esses  muni- 
cípios passaram  a ser  mais  vantajosamente  servidos  pela  via  ferrea  de  D.  Pedro  II, 
o seu  trafego  ficou  muito  reduzido  e terá  de  cessar  qüasi  completamente  quando 
ficar  concluída  a estrada  de  Belém  ao  Paty  do  Alferes,  porque  então  a maior 
parte  dos  estabelecimentos  agrícolas  que  ainda  hoje  se  utilisam  dnquella  navegação 
poderá  exportar  com  mais  facilidade  e economia  por  intermédio  da  mencionada  via 
ferrea. 


Rio  Inliomerixn. 


Desce  este  rio  da  serra  da  Estrella,  dirige-se  para  o sul,  e,  serpenteando  pelo 
município  da  Estrella,  vai  desaguar  na  bahia  de  Nictheroy. 

Se  bem  que  dê  transito  a vapores  de  diminuto  calado  em  uma  extensão  de  12 
kilometros  desde  a sua  foz  até  a villa  da  Estrella,  é entretanto  embaraçosa  a 
navegação,  já  pelo  estado  de  obstrucção  da  barra,  e já  pela  tortuosidade  do  canal 
navegavel. 

Anteriormente  á existência  da  linha  ferrea  de  Mauá  os  municípios  da  Estrella, 
Petropolis  e Parahyba  do  Sul,  o.  lado  oriental  dos  municípios  de  Vassouras  e Valença, 
e diversos  pontos  do  sul  de  Minas,  exportavam  seus  productos  pela  barra  d’este 
rio;  hoje,  porém,  que  esses  productos  encontram  n’aquella  via  ferrea  um  meio  de 
transporte  mais  Vantajoso,  a navegação  do  Inhomerim  apenas  interessa  em  mui 
diminuta  escala  aos 1 municípios  de  Petropolis  e Estrella.  • • 
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Rio  Itaguahy. 

Nasce  no  município  de  Itagualiy,  e,  dirigindo-se  para  o sudoeste,  clesemooca  no 
oceano  depois  de  um  curso  assaz  limitado.  - 

Offerece  navegação  tão  sómente  a barcos  de  vela  e .a  vapor  de  pequeno  calado, 
em  uma  extensão  de  cerca  de  í)  kilometros  a contar  da  sua  foz. 

Sendo  a parte  navegavel  d este  rio  o prolongamento  do  canal  de  Itaguahy,  são 
lhe  applicaveis  as  mesmas  observações  que  apresentei  em  referencia  á actual  im- 
portância cTesse  canal. 


. Rio  Riralry. 

O rio  Pirahy  tem  as  suas  cabeceiras  no  município  do  Rio  Claro,  corre  no  rumo 
proximamente  de  nor-nordeste,  e despeja  suas  aguas  no  Parahyba,  depois  de  haver 
percorrido  aquelle  município  e os  de  S.  João  de  Príncipe  e Pirahy  por  espaço  de 
132  kilometros. 

Ja  um  pequeno  vapor  navegou  por  algum  tempo  entre  a villa  de  Pirahy  e a 
estação  de  SantfAnna  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  cessou,  porém,  essa  na- 
vegação por  ser  o vapor  de  calado  superior  ao  que  o rio  admitte. 

O commercio  de  exportação  é feito  actualmente  pòr  barcos  de  pequena  lotação 
que  prestam  importantes  serviços  no  transporte  de  grande  cópia  de  productos  do 
município  de  Pirahy. 

m 

Rio  Bananal. 

Tem  origem  no  município  do.  Bananal  da  província  de  S.  Paulo,  entra  na  do 
Rio  de  Janeiro,  e correndo  para  q norte  lança-se  no  Parahyba  pouco  acima  da 
cidade  da  Barra  Mansa. 

E'  navegavel  por  barcos  de  pequeno  calado  desde  a sua  barra  até  quasi  as 
raias  da  província  de  S.  Paulo,  em  uma  extensão  de  20  kilometros  pouco  mais 
ou  menos.  • 

A sua  navegaçao  interessa  ás  freguezias  do  Espirito  Santo  e S.  Sebastião  da 
Barra  Mansa  n’esta  província,  e ao  importante  município  do  Bananal  na  de  S. 
Paulo. 

■ Se  fôr  levada  a effeito  a construcçáo  do  ramal  ferreo  destinado  a ligar  aquelle 
município  á estaçao  dà  Barra  Mansa  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  II,  a navegaçao 
terá  muito  sensível  decrescimento. 

Além  dos  rios  já  mencionados  alguns  outros  se  prestam  ao  transito  de  pe- 
quenos barcos,  mas  em  tao  limitadas  extensões,  que  nao  têm  importância  alguma 
como  vias  de  communicaçao. 


LAGOAS  NAVEGÁVEIS. 


Existem  n’esta  província  diversas  lagoas  que  se  prestam  á navegaçao  de  pe- 
quenos barcos  e canoas ; mas  unicamente  duas,  a lagôa  Feia  e a de  Araruama, 
têm  importância  como  vias  navegáveis. 

d 5 


x -x  /In  mimicitiio  de  Campos,  e,  se  bem  que 

de  - 
sito  a barcos  de  pequena  o a.  a tal  fim  necessários, 

que  se  façam  os  trabalhos  e cana  . municipios  de  Araruama  e Cabo  Frio 

Compenetrado  das  vantagens  que  -utorisado  pela  Lei  provincial 

devem  auferir  do  "^0  ^ "^^1  p»  ex- 
n.  1448  de  11  de  Janeiro  de  1869  concedeu  ^ aquelle  serviç0,  sob 

clusivo  por  vinte  annos  a Feliciano  os  podendo  em  compensação 

condição  de  .também  fazer  os  trabal - ^ tL?itarem  pelos  lugares 

d’este  onus  cobrar  uma  taxa  dos  barcos  ae  H 

CàQaSdhoje  ainda  0 concessionário  nAo  se  apresentou  para  assignar  0 respectivo 
contracto . 


estradas  geraes, 


Estrada  TJnião  © Industria. 

~ :: » £££•- a cons~ 
trucçao,  a mais  importante  municipio  d’este  nome, 

- — 

‘““Tem  «rít  "metros  de  desenvolvimento  entre  a cidade  de  Petropolis 

e a rr  *%£  t3—  - — 1 ^ rr  ~ 

tem  7 a 9“  de  largura ; a dechvidade  nao  excede  a 4 /.,  excep 

4eTraqLt«raedaas  ^ mais  valiosos  serviços  tem  prestado  à lavoura  da 
• -c  dft  Pio  de  Janeiro  Por  muito  tempo  deu  sabida  para  0 mercado  do  K 
rrSrfr  ÍoSV  municipios  da  Parahyba  do  Sul  e Petr^dis  e aos 

da  parte  oriental  dos  municipios  de  Vassouras  e Valença;  mas  depoi  q 
d P hp  r>  Pedro  II  checando  a Eutre  Rios,  absorveu  a maior  parte  do  seu 
tX  aPtTu«,isd  f lavouras  de  uma  parte  da  munrcipio  da  Parahyba  do 
Sul  e â exportação  dos  generos  do  município  de  Petropolis. 

Estrada  d©  Mambucaba» 

Começa  esta  estrada  na  povoação  de  Mambucaba  do  municipio  de  Angra  dos 
Reis  que*  atravessa,  segue  em  direcção  á província  de  S.  Paulo,  e bxfurcando-se.  no 
fu^r  denotado -Porto  Grande-lança  um  ramal  para  Arêas  e outro  para  Cunha, 

na  mesma  província,  tendo  ao'  todo  50  kilometros  de  extensão.  d JQ 

É mal  construída  e tem  declives  ásperos  que  impedem  0 transito  de  g 
e dificultam  0 de  tropas,  especialmente  durante  as  estações  chuvosas. 
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Atravessando  uma  zona  de  mui  limitada  producção,  não  tem  esta  estrada  im- 
pontancia  como  via  de  exportação.  Presta,  porém,  utilidade  a alguns  lavradores  dos 
municipios  de  Arêas  e Cunha  da  provincia  de  S.  Paulo,  que  çemettem  os  seus  pro- 
ductos  para  o porto  de  Mambucaba. 

Para  uno  onerar  os  cofres  provinciaes  com  despezas  de  conservação  de  estradas 
que  aproveitam  quasi  exclusivamente  a uma  provincia  limitrophe,  tem  sido  esta 
via  de  communicação  conservada  desde  o anno  de  1859  com  o producto  de  renda 
da  respectiva  barreira,  avaliada  em  pouco  mais  de  1:000^000  annualmente. 

Actualmente  está  esse  serviço  a cargo  da  Camara  Municipal  de  Angra  dos 
Reis,  que  também  se  acha  incumbida  da  cobrança  do  pedágio. 

Quaesquer  outras  despezas  com  reparos  ou  melhoramentos  de  maior  vulto  devem 

correr  por  conta  dos  cofres  geraes. 


. Estrada  cio  Arlr*ò. 


Communica  o porto  de  Ariró  com  a provincia  de  S.  Paulo,  percorrendo  terrenos 

sem  importância  agricola. 

Sua  extensão  é de  17  kilometros. 

As  condições  de  transito  d’esta  estrada  são  péssimas,  tanto  pelas  fortes  decli- 

vidades  como  pelas  sinuosidades  de  seu  traço.  . ^ 

Não  presta  a menor  utilidade  á lavoura  desta  provincia,  sen  indo  umçamen  e 
para  alimentar  o insignificante  commercio  do  porto  do  Ariró,  por  onde  são  expor- 
tados ’ os  cafés  de  uma  parte  do  m-micipio  do  Bananal  da  provincia  de  S.  Paulo. 
E cumpre  notar  que  o ramal  ferreo  do  Bananal  á Barra  Mansa  deve  attra  ir  para 
as  suas  estações  a producção  dos  estabelecimentos  que  aiuda  hoje  exportam  por 
intermédio  d’aquelle  porto,  e então  a estrada  do  Ariró  nem  mesmo  uti  isa 

âquella  provincia.  , t , 

Os  sertúcos  de  conservação  d'esta  estrada  sío  feitos  com  o producto  da  renda  da 

. respectiva  barreira ; quaesquer  ontras  despezas  mais  importantes  devem  pesar  sobre 
os  cofres  geraes. 


Estrada  da  Pedra. 


Partindo  do  porto  de  Jerumerim,  percorre  esta  estrada  o município  de  Angra 
dos  Reis  em  uma  extensão  de  17  kilometros  e interna-se  pela  provincia  de  - S. 
Paulo,  dando  transito  à producção  de  uma  pequena  parte  do  município  o a 

nanai  dessa  provincia.  , „ . . , . 

Acba-se  nas  mesmas  condicões  de  viabilidade  da  estrada  do  Ariró,  e como  tam- 
bém não  atravessa  terrenos  cultivados  é ainda  menos  importante  do. que  esta  ulti- 
ma visto  como  a mui  limitada  utilidade  que  boje  presta  á provincia  de  S.  Paulo 
desapparecerá  completamente  desde  que  fôr  construído  o já  mencionado  ramal 

ferreo 

Por  estes  motivos  julgo  que  nem  os  cofres  provinciaes  e nem  os  geraes  devem 
fazer  a menor,  despeza  com  esta  estrada,  sem  duvida  a mais  inútil  de  todas  as 
vias  de  communicação  do  município  de  Angra  dos  Reis. 


Estrada  do  Presidente. 


Começando  na  raiz  da  serra  de  Itaguahy,  desenvolve-se  esta  estrada  pelos 
municípios  de  Itaguahy,  S.  Joso  do  Príncipe,  Pirahy,  Barra  Mansa,  e Rezende,  e 
entra  na  provinda  de  Minas  pelo  lugar  denominado  - Piei.. 
cna  pvtensEo  é de  185  kilometros. 

Foi  esta  estrada  muito  importante.  Não  só  conduzia  ao  porto  de  Itaguahy  os 
productos  dos  municipios  que  percorre  e os  de  alguns  outros  do  sul  da  província 
de  Minas,  mas  prestava-se  ao  transito  do  gado  que  descia  da  mesma  provinc  a 
até  à raiz  da  serra  de  Pirahy  para  d'ahi  seguir  para  o município  Neutro  pe 

p^trada  de  Mato  Gtosso.  , 

A 1 ■ seccão,  que  termina  na  raiz  da  serra  de  Pirahy,  cessou  de  prestar  uti- 
lidade desde  queseconstruio  a estrada  da  Caçaria  pela  qual  são  hoje  conduzidos  para 
a estacão  de  Belém  os  productos  dos  estabelecimentos  que  antes  exportavam  po 
intermédio  do  porto  de  Itaguahy:  deve,  portanto,  ser  abandonada 

As  seccões  ' comprehendidas  entre  a raiz  da  serra  de  Pirahy  e a cidade  da 
Barra  Mansa  servem  quasi  exclusivamente  para  transito  do  gado  que  desce  da  pro- 
víncia de  Minas,  e por  isso  devem  ser  incluídas  no  numero  das  estradas  geraes 
As  seccões  que  ligam  aquella  cidade  á freguezia  de  S.  José  de  Campo  Bello 
ainda  hoje  interessam  às  lavouras  dos  municipios  da  Barra  Mansa  e Rezende, 
cessarão  de  prestar  utilidade  á-  província  do  Rio  de  Janeiro  e serv^r^“C^te 
para  o transito  do  gado  mineiro  desde  que  a estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  c 
o-ue  áquella  freguezia.  Cumpre,  portanto,  conservai-as  a expensas  dos  cofres  pro- 
vinciaes  tão  sómente  emquanto  a estação  de  Campo  Bello  não  for  franquea  a ao 
publico.  Inaugurada  esta  estação,  devem  também  ser  classificadas  no  numero  das  es- 

t radas  ^*eraes» 

Unicamente  as  duas  ultimas  secções,  situadas  além  de  Campo  Bello,  conserva- 
rão sempre  a sua  importância  actual,  como  demonstrarei  quando  tratar  das.  es- 
tradas provinciaes. 


Estrada  d©  ]\£ato  Grosso. 


A estrada  de  Mato  Grosso,  'ligando  a do  Presidente,  que  termina  na  fronteira 
da  província  de  Minas,  â da  Policia , que  se  prolonga  pelo  município  Neutro, 
estabelece  communicação  entre  aquella  provinda  e a capital  do  Império,  sem  pres- 
tar serviços  á lavoura  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  apezar  de  percorrer  tres 
dos  seus  municipios,  S.  João  do  Príncipe,  Itaguahy  e Iguassú,  em  uma  extensão  de 

66  kilometros.  ...  . 

Primeiro  a estrada  do  Presidente,  depois  a da  Caçaria,  e por  ultimo  a e 

ferro  de  D.  Pedro  II  absorveram  progressivamente  o trafego  da  estrada  de  Mato 
Grosso,  de  sorte  que  tem  ella  hoje  mui  limitada  utilidade,  servindo  quasi  exclusi- 
vamente  para  o transito  do  gado  qüe  desce  da. província  de  Minas  com  destino  ao 

mercado  da  Côrte.  . . 

A sua  conservação  está  desde  o anno  de  1866  a cargo  da  Camara  Mumcipa 

de  Itaguaby,  mediante  a renda  da  respectiva  barreira. 
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ESTRADAS  PROVINCIAES. 


Estrada  d©  Belém  a Caçaria.  (1.*  ordem). 


Começa  na  freguezia  de  S.  José  da  Caçaria  do  município  de  S.  João  do  Prín- 
cipe, atravessa  a freguezia  de  S.  Pedro  e S.  Paulo,  do  município  de  Itaguahy,  e, 
transpondo  o rio  SauCAnna,  entronca-se  na  1.*  secção  da  estrada  do  Presidente 
Pedreira,  1,5  kilometros  acima  da  estação  de  Belém  .para  a qual  conduz  os 
productos  d’aquellas  freguezias. 

Tem  20  kilometros  de  extensão,  5”  de  largura  e declives  inferiores  a 3 % . 

Comquanto  o trafego  desta  estrada  não  seja  muito  considerável,  julgo  conve- 
niente classifical-a  no  numero  das  que  devem  ter  um  serviço  de  conservação  cons- 
tante e regular,  por  ser  o seu  leito  construído  sobre  aterrados  muito  extensos  que 
se  arruinam  consideravelmente  durante  as  estações  chuvosas. 


Estrada  de  Belém  ao  Baty  d.o  Alferes  (1.*  ordem). 


Copiosos  productos  de  importantes  estabelecimentos  agrícolas  situados  nas  fre- 
guezias do  Paty  do  Alferes,  de  Sacra  Familia  do  Tinguá,  e de  SanCAnna  de 
Palmeiras,  esta  do  município  de  Iguassú  e aquellas  do  de  Vassouras,  são  presente- 
mente transportados  para  o mercado  do  Rio-  de  Janeiro  por  intermédio  do  porto  üe 
Iguassú  ou  da  estação  do  Rodeio  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  II. 

No  primeiro  caso  percorrem  uma  extensão  de  33  kilometros  pela  estrada  do 
Commercio,  cujos  declives,  por  serem  muito  ásperos,  tornam  o transito  difficil : no 
ultimo,  só  por  máos  caminhos  pódem  chegar  á estrada  do  Rodeio,  para  d’ahi  se- 
guirem até  à estação  do  mesmo  nome. 

No  intuito  de  tornar  mais  facil  e menos  dispendioso  o transporte  d’esses  pro- 
ductos, dando-lhes  sahida  para  a estação  de  Belém,  mandou  o Governo  Provincial 
proceder  à construccão  de  uma  estrada  entre  aquella  estação  e'o  alto  da  serra  do 
Commercio  pelo  valle  do  rio  SanCAnna,  e posteriormente  ordenou  que  fosse 
essa  estrada  prolongada  até  a freguezia  do  Paty  do  Alferes,  nos  termos  do  art.  2.° 

§ 74  da  Lei  n.  1543  de  10  de  Dezembro  1870. 

Acham-se  já  em  em  via  de  execução  as  obras  das  duas  primeiras  secções 
comprehendidas  entre  a estação  de  Belem  e o ribeirão  do  Bomfim  com  26  kilome- 
tros de  extensão;  estão  organisados  os  planos  e orçamentos  da  3.*  secção,  que  se 
estende  até  o alto  da  serra,  medindo  10  kilometros  ; e finalmente,  e.stá  em  explo- 
ração a ultima  secção  com  cerca  de  11  kilometros. 

De  conformidade  com  as  disposições  da  lei  já  citada  é a estrada  construída  com 
a largura  de  5 metros,  declives  não’  excedentes  a 5 % e curvas  de  15  metros  de  raio, 
no  minimo,  devendo  além  d’isso  ser  empedrada  em  uma  largura  de  3 metros  logo 

que  todo  o ' leito  ficar  concluido. 


Estrada  do 


Rodeio  (2.*  ordem.  ) 


'com 

0 dei"  de ' íargJ!  para  o transito  de  ro- 

dagem,  excepto  em  uma  extensão depois  que  as  esta- 
Comquanto  tenha  perdido  to  s ' , 0 publico.  continha  entre- 

çoes  dos  Mendes  e de  Vassouras  fo-m  rançadas  - fK!fuezia  de 

tanto  esta  estrado  a prestar  utilida  ' vassouras  e a dar  transito  ao  gado 
Sacra  Familia  do  Tingua,  no  município  de  Vassouras, 

mineiro  que  desce  pela  estrada  da  Policia. 

Estrada  de  Vassouras  aos  Mendes  <«.*  > 


Tem  esta  estrada  23  kilometros  de  euteusSo  5-,5  de  larg^a 
ves  inferiores  a 3s,  excepto  em  uma  pequena  exteu  ao  em  que 

— 

e teit:  “Ur  “dfSe^ 

cinho  e a estaçao  dos  Mendes  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  II  com 

“ estrada  teve  outfora  um  trafego  muito  -"’e”^a" 
tao  súmente  a alguns  estabelecimentos  de  lavoura  situados  em 


Estrada  da  estação  de  SautAnna  á vllla  do  plraBy 

(l.“  ordem.) 


0 traeo  desta  estrada  mede  cerca  de  33  kilometros  divididos  em  duas  secçd es. 

1 1 • seccao  com  13  kilometros  entre  a estaçao  de  Saut  Anna  e a viUa  de  Pi 
rahy!  ^Zrcqaot  a 2.S  com  20  kilometros  da  villa  do  Pirahy  A fregue- 

zia  do  Passa  Tres,  ainda  nao  foi  explorada.  larffUra  de- 

is condicoes  technicas  que  regem  a execução  das  obras  quanto  g , 
ciividade  e revestimento  do  leito  da  via,  ?&o  as  especificadas  na  Lei  n.  3 

CÍtaEa'esta  estrada  destinada  a dar  sabida  para  aqnella  estaçao  aos  product^  £ 
freguezia  de  SantfAnna  de  Piraby,  bem  como  aos  da  freguezia  do  P^SSa  J d& 
actualmente  sao  exportados  para  a estaçao  de  Belém,  segum  o a tica_ 

de  Piraby  caminbos  mal  construídos,  de  ásperos  declives  e dificilmente  p 

veis  durante  as  estações  cbuvosas. 
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Estrada-  da  Barra  do  Plratxy  á ponto  do  Zacharlas  sobre  o 

rtio  F*reto  (1/  ordem. ) 


Começa  na  margem  esquerda  do  rio  Parahyba,  em  frente  â foz  do  Pirahy , 
onde  existe  uma  estação  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  II,  atravessa  as  ricas  e popu- 
losas  freguezias  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  das  Ipiabas,  Santo  Antonio  do  Rio 
Bonito  e Santa  Isabel  do  município  de  Valença,  e prolonga-se  pelo  interior  da  pro- 
víncia de  Minas. 

Está  dividida  em  tres  secções  : . 

0 'traço  da  L*  seccSo,  comprehendida  entre  a margem  do  Parahyba  e a sede 
da  freguezia  das  Ipiabas  com  17  kilometros  de  extensão,  carece  de  ser  alterado  por 
nao-  oferecer  a declividade  e'  a largura  convenientes  para  o transito  de  rodagem. 

Os  estudos  a que  já  se  procedeu  demonstram  que  com  um  pequeno  alongamento 
de  distancia  conseguir-se-ha  collocar  esta  estrada  em  condições  de  prestar-se  á 

rodagem.  _ ' 

A 2.*  secção,  com  15  kilometros  desde  a freguesia  das  Ipiabas  até  a de  Santo 

kntonio  do  Rio  Bonito,  se  bem  que  • apresente  duas  rampas  pouco  extensas  com 
declives  um  tanto  ásperos  e tenha  apenas  4 metros  de  largura  media,  presta-se 

entretanto  ao  transito  de  vehiculos  de  rodagem. 

Finalmente,  da  povoacao  da  Conservatória  à ponte  do  Zacharias  tem  a estrada 
30  3 kili  de  desenvolvimento,  6 metros  de  largura,  e declives  nao  excedentes  a 5 %, 
salvo  em  pequenas  extensões  onde.  os  accidentes  do  terreno  aconselharam  o emprego 
• de  rampas  mais  fortes,  afim  de  evitar-se  despezas  consideráveis. 

E>  esta  via  de  communicaçao  um  dos  mais  importantes  tributários  da  estrada 
de  ferro  de  D.  Pedro  II,  para  a qual. conduz  grande  cópia  de  productos  nao  só  da 
fértil  zona  que  atravessa  mas  também  de  alguns  pontos  do  sul  da  província  de 

Minas. 

Estrada  da  Vargem  Alegre  á fregixezia  das  Dores  (1.*  ordem). 

Esta  via  de  communicaçao  dá  sahida  para  a estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  n 
' aos  productos  das  lavouras  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  das  Dores  e e uma 
parte  da  de  S.  José  do  Turvo  do  município  de  Pirahy,  bem  como  aos  de  a gnus  esta- 
belecimentos agrícolas  situados  na  parte  oriental  da  freguezia  do  Amparo  da 

Barra-Mansa.  ,.  , 

Tem  6 kilometros  de  desenvolvimento,  3“,S  de  largura  media  e declives  mfe- 

n°reCarece  de  ser  melhorada  para  prestar-se  com  facilidade  ao  transno  de  ro- 
dagem. 

Estrada  da  Volta  Redonda  á freguezia  de  S.  Joa^nlm 

(1.*  ordem). 

Partindo  da  margem  esquerda  do  .rio  Parahyba,  em  frente  á estaçao  da  Volta 
Redonda  esta  estrada  atravessa  a .freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  e ter- 
mina na  de  S.  Joaquim  do  município  da  Barra  Mansa,  com  o desenvo  vimen  o 

38  kilometros.  \ 


sao  pouco  favoráveis,  as  suas  condições  de  viabilidade. 
Logo  que  seja  melhorada  prestará  importantes  servi 
parte  L mencionadas  freguesias,  dando  aos  seus  productos 

ferida  estação. 


ás  lavouras  de  grande 
facil  sabida  para  a re- 


Estrada  do  Passa 


Vinte  (1.*  ordem). 


, , vinte  mede  40  kilometros  desde  a cidade  da  Barra  Mansa 

« o I tZk  nas  raias  da  provinci.de  * 

66  Atraia  partisse  da  estaçdo  dos  "" 

à margem  do  rio  Parahyba,  cerca  de  19  “““ mais  ou 

^ 

circumstancias  ma.s  favoráveis  poder-se-ha. 
levar  a effeito  a modificação  que  venho  de  indicar. 


Estrada  da  Barra  IVlansa  ao  município  do 
Rio  Claro  (Ia.  ordem). 


Procede-se  aos  estudos  precisos  para  a organisação  do  plano  e orçamento  da 

estrada  que  a Lei  provincial  n.  1543  de  10  de  Dezembro  de  1870  mandou  construir 

entre  a cidade  da  Barra  Mansa  e o limite  d’esta  província  com  a de  S.  Paulo,  se- 
guindo uma  direcção  que  a aproxime  do  município  do  Rio  Claro.  . 

Se  fôr  adoptado  o traçado  indicado  pela  lei  citada  por  certo  não  se  alcançara 
o fim  que  o legislador  teve  em  vista;  porquanto,  afastando-se  muito  do  valle  do 
rio  Barra  Mansa,  que  é justamente  a zona  mais  cultivada  na  direcção  do  Rio  Claro, 
a estrada  não  só  pouco'  utilisarà  a esta  provinda,  mas  também  pouco  aproveitará  á 
de  S.  Paulo,  visto  como  o municipio  do  Bananal,  que  pelo  lado  do  Rio  Claro  con- 
fina com  a provinda  do  Rio  de  Janeiro,  tem  na  estrada  que  acompanha  o curso 
do  rio  Bananal  caminho  muito  mais  curto  para  a exportação  dos  productos  de  suas 
lavouras,  accrescendo  que  o projectado  ramal  ferreo  attrahirà  para  as  suas  esta- 
ções toda  a producção  d’aquelle  municipio. 

' Mas  quando  mesmo,  seguindo  a direcção  decretada,  a estrada  aproveitasse  á 
provinda  de  S.  Paulo,  me  parece  que  essa  consideração  não  poderia  por  fórma  alguma 
Justificar  a adopção  de  um  traçado  menos  proveitoso  aos  interesses  da  provincia  do 
Rio  dè  Janeiro. 

Quanto  a mim,  a direcção  mais  conveniente  é a do  traçado  que  segue  pelo  valle 
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do  rio  Barra  Mansa  até  o lugar  denominado — Rancho  dos  Negros — , e como  jii 
existe  um  caminho  aberto  n’essa  direcção  poder-se-ha  melhoral-o'  e tornal-o  proprio 
para  rodagem  com  dcspeza  relativamente  pequena. 

Este  traço,  cujo  desenvolvimento  é de  26  kilometros,  aproveitará  não  só  ao  muni- 
cipio  da  Barra  Mansa,  mas  também  aos  agricultores  do  norte  do  município  do  Rio 
Claro,  alliviando-os  das  excessivas  despezas  de  tranáporte  com  que  actualmente  são 
onerados  pelas  dilficuldades  que  ao  transito  offerece  a estrada  de  João  de  Oliveira, 
por  onde  exportam  os  generos  de  suas  lavouras. 


Estrada  d©  Campos  Bello  ao  Eicú.  ^1.*  ordem). 

• 

A extensão  d'esta  estrada  é de  33  kilometros.  Sua  largura  média  é de  5 metros, 
e seus  declives  são  tão  ásperos  que  não  permittem  o trasito  de  valiiculos  de  rodagem. 

Esta  via  de  communicação  serve  quasi  exclusivamente  para  o transito  de  pro- 
ductos  de  importantes  estabelecimentos  de  lavoura  e criação  situados  na  província 
de  Minas,  e 'mui  diminuta  utilidade  presta  á província  do  Rio  de  Janeiro. 

Nos  termos,  da  Lei  n.  1543  de  10  de  Dezembro  de  1870  , deve  o seu  traçado 
ser  alterado,  de  modo  que  não  apresente  declives  superiores  a- 5 %. 

Interessando  quasi  exclusivamente  a uma  província  hmitrophe,  deveria  esta 
estrada  ser  considerada  de  utilidade  geral ; entretanto,  em  vista  das  disposições  da 
lei  já  citada,  julguei  dever  incluil-a  no  numero  das  estradas  provinciaes  de  1.*  ordem. 

EstradLa  cia  JPolicia. 


Esta  estrada  liga  a província  de  Minas  á capital  do  Império,  atravessando  os 
muncipios  de  Iguassú,  Vassouras  e Valença  em  uma  extensão  de  133  kilometros. 

Está  dividida  em  5 secções: 

* Â l.°  secção,  com  36  kilometros  de  comprimento  desde  o rio  Pavuna,  na  divisa 
do  municipio  Neutro,  até  á ponte  sobre  o rio  Santo.  Antonio  do  Matto,  serve  tão 
sómente  para  o transito  do  gado  que  desce  pela  estrada  do  Presidente  Pedreira  a 
sahir  ' maquella  ponte. 

A 2.",  com  23  kilometros  a partir  da  ponte  de  Santo  Antonio  do  Mato 
até  a de  Simão  Antonio,  não  presta  serviço  alg.um  desde  que  a estrada  de  ferro 
de  D.  Pedro  II,  chegando  á estação  do  Rodeio,  absorveu,  completamente  o seu  trafego. 

A 3. a e a 4.*  secções,  medindo  48  kilometros  da  ponte  de  Simão  Antonio  até 
a cidade  de  Valença,  serve  também  unicamente  para  o transito  do  gado  que  segue 
pela  estrada  do  Rodeio  com  destino  ao  municipio  Neutro,  excepto  -nos  4 kilometros 
que  ficam  comprehendidos  entre  a cidade  de  Vassouras  e a estação  do  mesmo 
nome,  os  quaes  utilisam  ás  lavouras  situadas  á margem  do  caminho  que  d’aquella 
cidade  se  dirige  a Massambará. 

Só  a ultima  seccão,  que  tem  26  kilometros,  desde  a cidade  de  Valença,  onde  se 
assenta  uma  estação  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  até  â margem  direita 
do  Rio  Pretô,  além  de  interessar  á província  de  Minas,  utillisa  a alguns  estabele- 
cimentos ruraes  situados  nas  freguezias  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  e Santa  The- 
jreza  de  Valença. 

E’  portanto  esta  secção  a unica.  assaz  importante  para  ser  classificada  estrada 
provincial  de  1.*  ordem. 
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Comquanto  as  outras  secções  utilisem  cxclusivamentc 

as  inclui  no  numero  das  estradas  g-eraes  P0“ll  «rovinciaes^dospender  com  essas 
é estrada  provincial ; não  devem,  poiem,  os  da  respectiva  barreira,  salvo 

secções  quantias  superiores  a linp0r  U cidade  de  Vassouras  e a estação 

quanto  aos  4 kilometros  comprekendidos  entie  a cidade 

da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II. 


Estrada  do  Commerolo. 


Tem  esta  via  de  — içaçao  cerca  de  1*  "2^“  £££ 
villa  de  Iguassú,  onde  começa,  até  a margem  d^eim^o  ^ 

Xet"colSrnm:  L esfádas  ,»  — -»- • somadas  tem 

^óríbuadaates  prodactos  das  ricas  freguesias  do  Paty  do  Alferes  e 

reza  esta  do  município  de  Valeuca  e açuella  do  de  « 

7 • Qortfinnn  das  Palmeiras  do  município  de  Iguassu,  e os  ae  aieuus 

r0^0  suiTp^i  df^as,  eram  em  outro  -PO  conduzidos  ^r  £ 

estrada  até  o porto  de  Igaassú,  para  dúzh i serem  « »£* ,ad< - a0 

tongo^o^vMle^d^^Pa^^ba^^roporctónou  aos  prodiictos  ^as^emas  um 
meio  de  transporte  mais  facil  e menos  dispendioso,  o trafego  da  estrada  do  Com 

met  t::r^u:"e  a ^ de  . a ™ » 

S"S  5EE. J V V . — , 

ait(f-  da  serra  do  Commercio,  a quasi  totalidade  d esses  productos  ser  am 
aftTaMda  para  aquella  via  ferrea,  e então  as  alludidas  secções  cessão  de  prestar 

lltlhSódeas  duas  ultimas,  comprehendidas  entre  a Vargem  Grande  e a ma^em  di 
reita  do  Rio  Preto,  não  perderam,  mas  antes  cresceram  de  importância  com 

desenvolvimento' da  estrada  de  .ferro  de  D.  Pedro  II.  , a 

Uma  d’ellas  com  26  kilometros  de  extensão  desde  a Vargem  . 

estai ‘do  Commercio,  utilisa  a grande  numero  de 

Paty  do  Alferes;  a outra,  medindo  33  kilometros  d aquella  estação  ao  Ri > Preto 
serve  a importante  freguezia  de  Santa  Tliereza  de  Valença  e a diversos  pontos  d 
sul  da  provinda  de  Minas 


Estrada  do  Ubá  (1.»  ordem). 


A estrada  que  a lei  provincial  n.  1543  de  10  de  Dezembro  de  1870  mandou 
construir  da  estação  do-  Ubá  até  a distancia  de  12  kilometros  pela*-  margem  o 
ribeirão  do  mesmo  nome,  é destinada  a prestar  importantes  serviços  aos  a 
dores  de  grande  parte  da  freguezia  do  Paty  do  Alferes,  proporcionando-lhes  uma 
via  de  communicação  pela  qual  possam  com  facilidade  e segurança  levar  os  seus 
productos  à via  ferrea  de  D.  Pedro  II. 
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Nos  termos  da  lei  citada  deve  a estrada  do  Ubá  ser  construída  com  a largura 
de  5 metros,  declives  nunca  superiores  a 5 % e curvas  de  raio  mio  inferior  a 15 
metros . 


Estrada  do  Erosidento  Macedo 


No  intuito  de  libertar  os  agricultores  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
da  Bemposta  dos  encargos  inherentes  a um  transporte  longo  e dispendioso  pelas  es- 
tradas do  Mar  de  Hespanha,  União  e Industria,  e ferrea  de  Mauá,  por  onde 
actualmente  exportam  os  produetos  de  suas  lavouras,  deliberou  o Governo  Pro- 
vincial ligar  aquella  freguezia  á estação  de  Entre  Rios  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  II 
por  meio  de  uma  estrada  de  rodagem  que,  partindo  da  povoação  da  Bemposta,  vá 
encontrar-se  na  estrada  União  e Industria  a 9 kilometros  de  distancia  d aquella 
estação. 

Ó caminho  alludido,  tendo  apenas  10,7  kil.  de  extensão  até  o ponto  de  entron- 
camento, tornará  menos  onerosas  as  despezas  de  transporte  e por  essa  fôrma 
contribuirá  poderosamente  para  o desenvolvimento  das  forçai  produetivas  da  men- 
cionada freguezia. 


Estrada  da  Appax*ecid.a  á Sapucaia  (1."  ordem). 

k.  estrada  que  âfe  projecta  abrir  entre  aquelles  dous  pontos,  estabelecendo  com 
municação  entre  a freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Apparecida  do 
município  de  Magé  e uma  das  estações  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  será 
de  incontestável  utilidade  tanto  para  as  lavouras  alli  estabelecidas  como  para  as 
da  parte  noroeste  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Paquequer  do 
município  de  Nova  Friburgo. 

Os  produetos  d’essas  lavouras  são  actualmente  transportados  para  o mercado 
da  corte  por  intermédio  do  porto  de  Magé,  percorrendo  105  kilometros  pela  es. 
trada  que  liga  esse  porto  á Sapucaia,  sem  permittir  o transito  de  vehiculos  de 
rodagem  em  consequência  da  asperesa  de  seus  declives;  entretanto  que,  cons_ 
trida  a estrada  projectada,  cujos  declives  não  devem  exceder  de  5%,  poderão 
chegar  á via  ferrea  de  D.  Pedro  II  Vencendo  tão  sómente  a distancia  de  26 

kilometros.  . _ 

E’  verdade,  que  n’este  caso  terão  de  percorrer  233  kilometros  pela  estrada-  de 

ferro,  mas  considerando-se  que  o transporte  pelas  vias  d’esta  natureza  é pelo 
menos  tres  vezes  mais  harato  do  que  pelas  estradas  ordinárias,  vê-se  que,  apezar 
dá  maior  distancia  a percorrer,  haverá  considerável  economia  nas  despezas  de 

transporte. 


Estrada  d©  SanfAnna  ao  Curato  dos  GaviSes  (1.*  ordem). 

Tem  esta  estrada  24  kilometros  de  extensão,  4ni,4  de  largura?  eclives  exces- 
sivamente  ásperos. 
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• s,o  importantes  os  serviços  que  Capiva^,  dando 

llta»°a"deT™  de  Cantado  aos  prodnctos  do  suas  lavouras. 


Estrada  do 


Sumidouro  (1-*  ordem)- 


Com  o fim  de  attraMr  para  aviai feri readfl i Cant  áe  ,Nova  Friburgo 

o-uezia  de  Nossa  Senliora  da  Conceição  e q dg  iIagé,  distante  cerca  de 

sao  actualmente  exportados  por  mterme  10  d P 0 Pr0Vmcial  proceder 

2 la  estrada  a partir  do  Sumidouro  em 

-flXir:  =er  cerca  de 

portanto,  muito  mais  curta  do  qu  f a {azendo  convergir  para  as  suas 

cala  para  alimentar  o trafego  d aquell  Q alludido  porto,  mas 

estações  os  abundantes  guetos que  He  descem  pa no  productivas  da 

^aTC^TriS^  capitaes  ,ue  b*  -absorvidos 

improductivamenfe  pelas  despezas  de  transporte. 

Estrada  das  Duas  Barras  (1.‘  ordem). 

A freguezia  de  Nossa  ^ 

Cantagallo  manda  actualmente  <1  , m estrada  regular  que  lbe  permitta  com- 

doqual  dista  130  kilometros,  por  ^ Cantagallo  por  onde  poderia  com  mais 

exportar  os  seus  productos,  visto  passar  esta  via 

p—  "r  zz 

r fe  K-"  findo,  nu  mencionada  via  derree 

cerca  de  10  ou  12  kilometros  acima  desta  vila. 

Estrada  de  Cantagallo  (!••  <**»>• 


A extensão:  desta  estrada  é de  60  MomeW  entre  a cidade  de  Cantagallo  e a 
villa  de  Nova  Friburgo.  Sua  ‘“^nsTtfde  carros, ’é  entretanto  uma  das  vias  de 

jszrszszzzz : . ma,  . 

« — “ rr jrss. 

rr^r  & 

na  XZ  b1  « Me  temette  os  seus 
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productos  por  Òantagallo,  tenha  uma  estrada  pela  qual  possa  encaminhal-os  direc- 
tamente  á mencionada  via  ferrea. 

Estrada  de  Santa  Flita  ao  valle  do  Ftio  Grande  (1 .*  ordem) . 


Nao  existindo  communicaçáo  directa  entre  a freguezia  de  Santa  Rita  de  Can- 
tagallo  e o valle  do  Rio  Grande,  os  productos  das  lavouras  d’aquella  parte  da  pro- 
víncia só  poder&o  chegar  â via  ferrea  de  Cantagallo  percorrendo  cerca  de  50  ki- 
lometros pelas  estradas  existentes ; entretanto  que  essa  distancia  ficará  reduzida  a 
26  kilometros  approximadamente,  ahrindo-se  uma  nova  estrada  segundo  uma  direc- 
ção mais  conveniente. 

• Convirá,  portanto,  tratar-se  da  realisação  de  tao  importante  melhoramento  logo  • 
que  fôr  levado  a effeito  o prolongamento  d’aquella  via  ferrea. 


Estrada  d©  S.  Francisco  d©  Paula  ao  vali©  do  FVio 

Gtrande  ( 1.»  ordem.  ) 


Devendo  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo  atravessar  a freguezia  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula  do  município  de  Santa  Maria  Magdalena,  nao  carece  de  ser  de- 
monstrada a utilidade  que  para  as  lavouras  d'essa  freguezia  resultará  da  cons- 
truccao  ds  um  caminho  que  dê  sahida  para  aquella  via  ferrea  aos  productos  que 
actualmente  sáo  remettidos  para  a porto  de  Macahé  pela  estrada  da  Ventania, 
longa  de  74  kilometros  e dificilmente  praticável  durante  as  estações  chuvosas 


Estrada  d©  Santa  Maria  Magdalena  á freguezia  d©  S 
Sebastião  do  Alto  ( 1.»  ordem. ) 


Esta  estrada;  atravessando  o Rio  Grande  em  um  ponto  distante  5 kilometros 
da  freguezia  de  S.  Sebastião  do  Alto-  e 15  da  de  Santa  Maria  Magdalena,  está 
destinada  a ser  um  importante  tributário  da  via  ferrea  de  Cantagallo,  para  a qual 
fará  convergir  os  productos  que  d’aquella  parte  da  província  sao  actualmente  trans- 
portados pelas  estradas  do  Santíssimo  e Ventania  para  o porto  de  Macahé,  distante 
99  kilometros  da  primeira  d5aquellas  freguezias  e 80  da  ultima. 

Convem,  portanto,  fazer  os  melhoramentos  precisos  para  queella  possa  pres- 
tar-se facilmente  ao  transito  de  rodagem. 


Estrada  d©  Earaty  ( 2.»  ordem. ) 


Esta  estrada  começa  na  cidade  de  Paraty,  atravessa  o município  do  mesmo 
nome,  percorrendo  uma  zona  de  terrenos  pouco  cultivados,  e chega  ás  dmsas  da 
provinda  de  S.  Paulo  com  pouco  mais  de  20  kilometros  de  desenvolvimento. 

Apezar  de  haver  custado  cerca  de  400  contos,  é mal  construída  e tem  decli- 
ves ásperos  que  nSo  permittem  o transito  de  vehiculos  de  rodagem- 


Mui  diminuta  d a utilidade  que  »»d  * «jToiaadt  de  Paraty 

Janeiro,  servindo  prmcipalmentc  paia  a in  ' 0 transito  dos 

com  os  municipios  limitrophes  da  província  dc  lo.  Paulo  1 

seneros  procedentes  d’estes  municipios.  , , ferr0  de  j).  Pedro  II 

O seu  trafego  ficará  _m1^0  ^ntão  os  estabelecimentos  ruraes 

;e“et—  p;;x  í-í  - ^ * *-*  — mais  vanta- 

josamente  servidos  por  aquella  via  ferrea. 

Estrada  de  João  de  Oliveira  (2.*  «*»>• 


A.  estrada  de  João  de  Oliveira  communica  0 
denominado- Pouso- Secco-,  junto  aos  limites  a p extensão  de  62  kilo- 

rendo  os  municipios  de  Angra  dos  Reis  e Rio  Cl.ro  em  uma 

metros  aproximadamente.  difficultam  o transito  du- 

Tem  4“ ,4  de  largura  média  e declives  ásperos  que  diíücuitam 

rante  as  estações  chuvosas.  ....  , au0  da  serra -não  tem 

A parte  desta  estrada  compreiieudida  entre  o littoral  e o alto  na  » ^ ^ 

a menor  importância,  porque  os  agricultores  que  em  ou  ro  de  Angra 

porto  de  Jerumerim  remettem  actualmeute  os  seus  % j”ao 

dos  Reis  pela  estrada  da  Japuhyba,  que  liga  este  peno  ao  aUo  da  serra 

^ “ da  serra  ao  Pouso  Secco  a "eufo  em 

Claro  e á extremidade  oriental  da  provinua  d ‘ , ;l  estrada  da  Barra 

que  for  construído  o ramal  ferreo  do  Bananal  e ' município. 

Mansa  ao  Rancho  dos  Negros,  utilisará  tão  sómente  á par  q 


Estrada  da  JapuJaTka  P- 


ordem ). 


Começa  esta  estrado  na  cidade  de  Angra  dos  Reis  e termina  na  estrada  de 
João  de  Oliveira,  percorrendo  o território  do  município  de  Angra  dos  Rei  . 

TemíÔ  àlometros  de  extensão,  5 metros  de  largura,  e declives  que  em  alguns 

Pratpo/*f!“K™asaitam  nío  só  os  produetos  que  descem  pela  estrada  »»  “ 

entronca,  mas  também  os  de  alguns  estabelecimentos  agrieolas  daqueUe  mumcipi  • 
A sua  importância  soflrerá  seusivei  diminuição  logo  que  se  venâcar  o decres 
cimento  do  trafego  da  estrada  de  João  Oliveira. 


Estrada  do  Presidente  í>edr ©ira.;  (2.»  ordem). 


Partindo  da  margem  direita  do  rio  Santo  Antonio  do  Mato,  10  kilometros  aquem 
da  estacão  de  Belém,  esta  estrada  atravessa  os  municipios  de  Vassouras  e Valença 
e termina  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  das  Ipiabas  d’este  ultimo  mu- 

Tem  81  kilometros  de  desenvolvimento,  5 metros  de  largura  média,  declives  em  geral 
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inferiores  n 5 %,  o ó empedrada  nos  pontos  cm  que  percorre  terrenos  sujeitos  á 
formação  de  atoleiros. 

Esta  via  de  communicação  prestou  valiosos  serviços  ás  lavouras  dos  municípios 
que  percorre  bem  como  ás  de  alguns  pontos  do  sul  de  Minas , mas  decahio  pro- 
gressivamente de  importância  á proporção  que  a estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II 
foi  franqueando  ao  publico  as  estações  de  cima  da  serra,  e boje  só  em  uma  pequena 
extensão  utilisa  á província  do  Rio  de  Janeiro, 

A secção  comprehendida  entre  o rio  Santo  Àntonio  do  Mato  e o ponto  de  cruza- 
mento com  a estrada  do  Rodeio,  no  lugar  denominado  Joaquim  do  Alto,  com  cerca 
de  29  kilometros  de  desenvolvimento,  serve  tão  sómente  para  o transito  do  gado 
que  desce  da  província  de  Minas  pelas  estradas  da  Policia  e do  Rodeio,  salvo  em 
uma  extensão  de  4 kilometros  em  que  o seu  traçado  se  confunde  com  o das  estradas 
de  Belém  á Caçaria  e ao  Paty  do  Alferes. 

A secção  do  Joaquim  do  Alto  â povoação  dos  Meudes,  com  8 kilometros  de  ex 
tensão,  estando  comprehendida  entre  duas  estações  da  estrada  ferro  de  D.  Pedro  II, 
não  tem  a menor  importância,  e,  portanto,  deve  ser  abandonada. 

A secção  dos  Mendes  ao  Pocinho,  também  com  8 kilometros,  está  encorporada  a 
estrada  provincial  que  duquella  povoação  se  dirige  á cidade  de  Vassouras. 

Finalmente,  do  Pocinho  á freguezia  das  Ipiabas,  em  uma  extensão  de  26  kilo- 
metros, não  presta  a estrada  utilidade  alguma  porque  o seu  trafego  foi  completa- 
mente absorvido  pela  1.*  secção  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Zacha- 

rias.  • . _ 

Cumpré-me  observar  que  a primeira  das  mencionadas  secções,  comquanto  ing- 
resse exclusivamente  á província  de  Minas,  não  póde  ser  considerada  estrada  geral 
porque  o seu  prolongamento  em  direcção  áquella  província  faz  parte  de  uma  es- 
trada provincial.  Eoresse  motivo  classifiquei-a  como  estrada  provincial  de  2.”  ordem  ; 
mas,  apezar  d'essa  classificação,  não  devem  os  cofres  prqvinciaes  despender  com  a 
sua  conservação  e reparos  quantia  superior  à renda  da  respectiva  barreira. 

Estrada  normal  da  Estrella  (1.*  ordem.) 

É esta  uma  das  vias  de  communicação  que  mais  grossas  sommas  tem  absor- 
vido. 

Começa  na  raiz  da  serra  da  Estrella  e termina  na  cidade  de  Petropolis,  li- 
gando a estrada  União  e Industria  á via  ferrea  de  Mauâ. 

Tem  13  kilometros  de  extensão,  6 metros  de  largura  media  e declives  em  al- 
guns pòntos  muito  ásperos ; como,  porém,  o seu  leito  • é todo  empedrado,  o transito 
de  rodagem  se  faz  muito  mais  facilmente  do  que  em  outras  estradas  de  declives 
’ menos  fórtes. 

Outr’ora  transitavam  por  esta  estrada  em  direcção  ao  porto  da  Estrella  ou  á via 
ferrea  de  Maná  os  abundantes  productos  das  lavouras  dos  municípios  da  Parahyba 
do  Sul,  Petropolis,  da  parte  oriental  dos  municípios  de  Vassouras  e Valença  e de 
diversos  pòntos  do  sul  de  Minas ",  mas  actualmente,  em  consequência  das  profundas 
alterações  que  a via  ferrea  de  D.  Pedro  II  determinou  no  systema  dé  viação  da 
pròvincia,  a estrada  normal  da  Estrella  apenas  utilisa  aos  estabelecimentos  agrí- 
colas situados  na  parte  sul  do  município  da  Parahyba  do  Sul  e á exportação  do 
carvão  e outros  generos  pouco  importantes  do  município  de  Petropolis. 
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Estrada  da  rala  da  serra  da  Estrella  d vllla  a-esto  nome  (í.-  oriem). 


Tam  esta  estrada  13  kilometros  de  extensão  e 4-, 5 de  largura  média  . 

Ltes  de'  existir  a estrada  d#  ferro  de  Mauà  teve  um  trafego  muito  impor- 

taute"  saMda  para  o 

du‘ct“da"a  daepowLr’da  Estrella  e do  earvao  procedente  do  municipio  de 
Petropolis  com  destino  ao  mercado  do  Rio  de  Janeiro. 


Estrada  dé  Pedro  do  Rio  á pontejdo  Fagundes  (1*.  crtm). 


Esta  via  de  communicacso  é um  imoortaute  tributário  da  estrada  Dniao  e 
industria  para  a qual  faz  «mvergir  os  produetos  de  uma  parte  do  município  da 

PíivíilvvbfL  do  Suis  onde  est&  sitjnndn.  # . 

Começa  na  estação  de  Pedro  do  Rio  da  estrada  União  e ^ustria  e ternin 

na  ponte'  do  Fagundes.  Tem  13  kilometros  de  desenvolvimento,  4 ,4  de  largura 

média,  e declives  que  se  prestam  ao  transito  de  carros. 


Estrada  Silveira  da  üMotta  (1.*  ordem). _ 


^ estrada  Silveira  da  Motta  communica  a estaçao  da  Posse  da  estrada  União  e 
Industria  com  a freguesia  de  S.  José  do  Rio  Preto,  uo  municipio  da  Parahyba  do 

Í0  A sua  extensão  é de  26  kilometros,  sendo  20  da  Posse  is  Aguas  Claras,  e S 

d’este  ponto  á povoação  de  S.  José  do  Rio  Preto. 

A primeira  d’estas  secções  tem  4 metros  de  largura  média  e presta-se  regular- 
mente á rodagem.  A ultima,,  que  mede  apenas  6 kilometros,  tem  3m,3  de  largura 

e declives  que  só  permittem  o transito  de  trópas. 

Por  esta  via  sao  conduzidos  para  a estação  da  Posse  os  produetos  que  descem 
pela  estrada  de  Magé  a Sapucaia  até  ás  . Aguas  Claras,  bem  como  a producção  das 
importantes  lavouras  situadas  nas  immediaçces  d’aquella  povoação  e em  toda  a 
zona  .que  a estrada  percorre. 


Estrada  de  iNietUeroy  a Maricá  (1.*  ordem)- 

O municipio  de  Maricá  e parte  do  de  Saquarema  utilisam-se  d'esta  estrada 

para  o transporte  dos  produetos  de  suas  lavouras. 

O traçado  tem  40  kilometros  de  desenvolvimento  e presta-se  ao  transito  de 
vehiculos  "de  rodagem;  é,  porém,  suspetivel  de  considerável  encurtamento. 


33  — 


estrada  do  Niotlieroy  a Campos. 

Esta  estrada  percorre  os  municípios  de  Nictheroy,  Itaborahy,  Rio  Bonito,  Ara- 
ruama,  Barra  de  S.  João,  Macahé  e Campos.  Tem  396  kilometros  de  extensão,  5 
metros  de  largura  média,  [e  declives  que  em ' geral  se  prestam  ao  transito  de 
carros. 

A secção  comprehendida  entre  a cidade  de  Nictheroy  e a villa  de  Itaborahy 
não  tem  importância  como  via  de  exportação  do  principal  produeto  da  nossa  la- 
voura ',  serve,  porém,  nos  primeiros  12  kilometros  para  o transito  de  muitos  generos 
de  consumo  diário  que  affluem  ao  mercado  d’esta  capital. 

Logo  que  a empreza  do  ferro  carril  Nictheroyense  construir  a linha  de  S. 
Gonçalo,  esta  secção  perderá  a diminuta  importância  que  ainda  hoje  tem  e 
apenas  poderá  prestar  utilidade  como  via  municipal. 

A secção  de  Itaborahy  ao  Rio  Bonito,  serve  aos  municípios  de  Itaborahy,  Rio 
Bonito,  Capivary,  Saquarema  e parte  de  Araruama,  facilitando  o transporte 
dos  produetos  de  suas  lavouras  para  o Porto  das . Caixas,  d’onde  .são  conduzidos 

por  agua  até  o mercado  . da  Côrte.  . 

A mesma  importância  dã  alludida  secção  pertence  ao  ramal  que  ligá  a villa 
de  Itaborahy  ao  Porto  das  Caixas,  e,  portanto,  compete-lhes  a classificação  de  es- 
trada- nrovincial  de  1.*  ordem  emquanto  não  for  construído  o ramal  ferreo  do  Rio 
Bonito*  ao  Porto  das  Caixas,  o qual,  correndo  em  direcção  proximamente  parallelaá 
dita  secção,  naturalmente  absorverá  o seu  trafego. 

A secção  do  Rio  Bonito  á villa  da  Barra  de  S.  João,  se  . bem  que  muito  me- 
nos importante  do  que  a precedente,  utilisa  entretanto  a muitos  agricultores  dos 
municípios  de  Araruama,  Capivary  e Barra  de  S.  João ; não  sendo,  poréin,  o seu 
trafego  muito  avultado,  dever-se-ha  consideral-a  estrada  provincial  de  2."  ordem. 

A secção  que  liga  a villa  da  Barra  de  S.  João  á cidade  de  Macahé  não  deve 
continuar  a onerar  os  cofres  públicos,  por  isso  que,  correndo  parallela  e próxima  á 
costa  do  littoral  e atravessando  terrenos  sem  importância  agrícola,  não  presta  ser-, 
vicos  como  via  de  exportação. 

Fiualmente;  a secção  comprehendida  entre  as  cidades  de  Macahé  e Campos,  dando 
sahida  á abundante  producção  de  numerosos  e importantes  estabelecimentos  agrí- 
colas situados  na  fértil  zona  que  atravessa,  deve  ser  considerada  estrada  provin- 
cial de  1."  ordem,  mas  tão  sómente  emquanto  o canal  de  Campos  não  se  prestar 
a uma  navegação  franca  é regular;  visto  como,  realisado  este  melhoramento,  o 
canal  absorverá,  todo  o trafego  d’esta  secção. 

Estrada  do  Jvindilaa  ao  Campo  do  EinJtiâo  (2.»  ordem ) 


Esta  estrada,  partindo  da  mata  do  Jundiha,  atravessa  os  municípios  de  Sa- 
querema  e Rio  Bonito  em  uma  extensão  de  28,8  kil.  e vai  entroncar-se  na  estrada 
de  Itaborahy  ao  Rio  Bonito,  para  a qual  conduz  os  produetos  de  uma  parte  do 
município  de  Saquarema. 

Os  fortes  declives  da  serra  do  Tingui,  que  ella  atravessa,  tomam  impossível 
o transito  de  carros.  Mesmo  o de  tropas  é actualmente  difficil  em  consequência  do 
estado  ruinoso  dos  13  primeiros  kilometros  a partir  d'aquella  mata. 

D 9 


— 3U  — 


Estrada  d©  oaplvary  ao  rtio  Bonito  (2.»  ordem). 


Interessa  esta  via  de  communieação  ás  lavouras  da  freguezia  de  Nossa  Senhora 
da  Lapa  e parte  da  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  de  Correntezas  do  município  de 

Capivary. 

Tem  pouco  mais  ou  menos  46  kilometros  de  desenvolvimento,  5 metros  do 
largura  média  e declives  apropriados  ao  transito  de  rodagem. 

A zona  que  ella  utilisa,  comquanto  seja  bastante  fértil,  está  pouco  cultivada. 


Estrada  da  villa  d©  S.  Fidelis  á fregu-ezia  d©  Santo  Antonio  de 

padua  (l.“  ordem). 


A extensão  d’esta  via  de  communieação  é de  81  kilometros  até  á séde  da  fre- 
guezia de  Santo  Antonio  de  Padua,  e de  97  kilometros  até  o ribeirão  de  Santo 
Antonio  dos  Brotos,  que  limita  aquella  freguezia  pelo  lado  da  província  de  Minas. 

Percorrendo  terrenos  em  grande  parte  accidentados,  sendo  mal  traçada,  e nunca 
tendo  sido  beneficiada  a expensas  dos  cofres  provinciaes,  não  offerece  esta  via  de 
communieação  transito  facil,  especialmente-  quando,  nas  estações  chuvosas,  alguns 
dos  rios  que  atravessa  se  tornam  invadeaveis.  . 

Presta,  entretanto,  importantes  serviços  ás  lavouras  das  freguezias  de  Santo 
Antonio  de  Padua,  Monte  Verde  e parte  da  de  S.  Fidelis,  bem  como  às  de  diver- 
sos poptos  do  sul  de  Minas. 

Convém,  portanto,  estudar  e melhorar  o seu  traçado,  fazendo-se  as  obras  pre- 
cisasj-para  tornal-a  facilmente  praticável  em  todas  as  estações. 

Se,  porém,  fôr  concedido  o privilegio  solicitado  pelo  cidadão  Joaquim  de  Araújo 
Padilha  para  a construcção  de  uma  via  ferrea  entre  a villa  de  S.  Fidelis  e a fre- 
guezia de  Santo  Antonio  de  Padua,  a estrada  actual  terá  apenas  importância  ephe- 
mera,  e nesse  caso  convirá  fazer  unicamente  os  reparos  absolutamente  indispensá- 
veis para  mantel-a  em  estado  regular  até  que  se  realise  tão  importante- melhoramento. 


Estrada  d©  MAuriali©  (I.1  ordem.) 


Os  importantes  estabelecimentos  de  lavoura  que  demoram  no  valle  do  rio  Mu- 
riahé  exportam  os  seus  produetos  pela  estrada  que,  partindo  da  séde  da  freguezia  de 
Nossa  Senhora  da  Lage  do  município  de  Campos,  desce  pela  margem  direita  do 
mesmo  rio  até  á cachoeira  do  Machado,  onde  começa  a navegação  fluvial. 

Essa  estrada  tem  88  kilometros  de  extensão,  é mal  traçada,  e carece  de  melho- 
ramentos importantes  para  que  possa  offerecer  transporte  mais  facil  e menos  dispen- 
dioso aos  produetos  que  descem  até  a cachoeira  do  Machado. 

Sendo  muito  fértil  a região  banhada  pelo  Muriahé,  e estando  além  disso  povoada 
de  importantes  estabelecimentos  de  lavoura,  convem  activar  o desenvolvimento  das 
forças  produetivas  d’essa  parte  da  província,  fazendo-se  os  melhoramentos  precisos 
para  que  a estrada  alludida  se  preste  facilmente  ao  transito  de  rodagem. 
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Estrada  do  Limeira  á Natividade  (l.«  ordem). 


Acha-se  esta  estrada  dividida  em  tres  secções. 

A primeira,  entre  o porto  da  Limeira  c a barra  do  rio  Pirapetinga  com  56  ki- 
lometros de  extensão,  foi  construída  com  o fim  de  dar  sahida  aos  produetos  do  fértil 
valle  do  Itabapoana,  ac tuul mente  pouco  povoado,  mas  possuindo  todos  os  elementos 
precisos  para  a creação  de  importantes  estabelecimentos  ag-ricolas. 

A segunda,  medindo  32  kilometros  da  barra  do  Pirapetinga  á povoação  da  Na- 
tividade, aiuda  não  está  construída,  mas  já  foi  explorada  e promette  uma  boa  es- 
trada de  rodagem.  Esta  secção,  tendo  por  fim  communicar  o valle  do  Itabapoana 
com  o do  Carangola  e facilitar  a sahida  dos  produetos  da  freguezia  da  Natividade, 
promette  um  esperançoso  porvir  áquella  região,  onde  os  terrenos  são  fertilíssimos  e 
estão  em  grande  parte  cobertos  de  extensas  matas  virgens. 

Finalmente,  a 3.a  secção,  que  também  percorre  terrenos  muito  ferteis,  vai  ter- 
minar na  fronteira  da  província  de  Minas  com  cerca  de  40  kilometros. 

A producção  do  valle  do  Itabapoana  é transportada  pela  primeira  secção  até  o 
porto  • da  Limeira,  e d’ahi  por  agua  até  o mercado  da  Côrte. 

Os.  produetos  do  valle  do  Carangola  são  hoje  conduzidos  pela  estrada  que  acom  • 
panha  a margem  esquerda  d’este  rio  e a direita  do  Muriahé  até  a cachoeira  do 
Machado,  e d'ahi  também  por  agua  até  o porto  do  Rio  de  Janeiro.  Mas  desde 
que  se  estabeleça  um  meio  de  communicação  fácil  entre  o Carangola  e o Itaba- 
poana,  esses  produetos  poderão  utilisar^se  com  mais  vantagem  da  estrada  que  acom- 
panha o curso  d’este  ultimo  rio,  a qual,  por  ser  mais  curta,  permittirá  reduzir  as 
despezas  de  transporte.  * 

E’  certo  que  nas  circumstancias  actuaes  não  convém  onerar  os  cofres  provin- 
ciaes  com  as  despezas  de  construcção  da  2/  secção  e de  melhoramento  da  3.“ ; como, 
porém,  os  produetos  da  freguezia  da  Natividade  e os  do  sul  de  Minas  pódem  con- 
tinuar a ser  exportados  pela  estrada  da  margem  esquerda  do  Carangola,  convirá 
adiar  para  mais  tarde  a execução  d"aquelles  trabalhos. 


ESTRADAS  PERTENCENTES  A COMPANHIAS. 


Estrada  d©  Mangaratiba. 


Em  26  de  Fevereiro  de  1855  o Governo  Provincial  contractou  com  o Desembar- 
gador Joaquim  José  Pacheco  a ■ incorporação  de  uma  companhia  anonyma  para 
construir  uma  estrada  de  rodagem  entre  a villa  de  Mangaratiba  e a cidade  da 
Barra . Mansa,  passando  pela  villa  de  S.  João  do  Príncipe  com  um  ramal  para  o 
município  do  Rio  Claro  até  o Pouso  Secco,  mediante  a concessão  de  privilegio  ex- 
clusivo por  30  annos  para  cobrar  taxas  de  barreira  ; ficando,  j porém,  reservado  ao 
Governo  o direito  de  suspender  a cobrança  no  caso  de  tornar-se  o transito  de  car- 
ros .difficil  e incommodo  por  não  ser  a estrada  [devida  e regularmente  conservada. 
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A companhia,  hoje  fallida,  apenas  constmio  a parte  comprehendida  entre  as 
villas  de  Mangaratiba  e S.  Joilo  do  Príncipe,  com  28  kilometros  de  desenvolvi- 
mento, 7 metros  de  largmra,  e decl i vo  máximo  de  7 % . 

Actualmente  estão  os  melhoramentos  e conservação  da  estrada  a cargo  dos 
cofres  provinciaes,  por  se  haver  verificado  a hypothese  de  suspensão  da  cobrança 
das  taxas,  em  consequência  da  irregularidade  com  que  se  fazia  o serviço  de  con- 
servação. 

Esta  via  de  coinmunicaçüo  servio  outrora  para  o transporte  de  abundantes 
productos  das  lavouras  dos  municípios  de  Mangaratiba,  S.  João  do  Príncipe,  Rio 
Claro,  Pirahy,  Barra  Mansa,  Rezende  e de  diversos  pontos  das  províncias  de  Mi- 
nas e S.  Paulo,  más  presentemente  apenas  utilisa  aos  dous  primeiros  municípios. 


Estrada  d©  Jvlagé  a Sapucaia. 


■ A.  companhia  emprezaria  d'esta  estrada  foi  incorporada  com  o capital  de 
100:0003000,  que  posteriormente  foi  elevado  a 180:0003000. 

Os  trabalhos  de  construcção  e conservação  da  estrada  foram  auxiliados  pelo 
Governo  Provincial  com  o producto  de  quatro  loterias  e com  os  serviços  de  cin- 
coenta  africanos  livres.  Á companhia  foi  também  concedido  o direito  de  estabele- 
cer barreiras  para  cobrança  de  taxas  de  passagem  por  espaço  de  80  annos. 

Tem  esta  estrada  112  kilometros  de  extensão  entre  os  pontos  extremos,  e pos- 
sue  dous  ramaes  : um,  dos  Tres  Corregos  ao  Porto  Novo  do  Cunha  com  7G  kilo- 
metros ; e outro,  da  fazenda  do  Santos  á freguezia  do  Carmo  do  município  de 
Cantagallo  com  33  kilometros: 

Actualmente  não  tem  esta  via  a minima  importância,  porque  os  agricultores 
que  antes  exportavam  por  intermédio  do  porto  de  Magé,  preferem  hoje  outras  vias 
que  oíferecem  transporte  mais  facil  e menos  dispendioso  aos  productos  de  suas 


ESTRADAS  QUE  DEVEM  SER  ABANDONADAS. 


Muitas  estradas  existem  na  província  construídas  ou  beneficiadas  em  differentes 
epochas  a expensas  dos  cofres  provinciaes,  as  quaes,  ou  por  seguirem  direccões  in- 
convenientes ou  por  terem  sido  vantajosamente  substituídas  por  outras  de  systema 
mais  aperfeiçoado,  cessaram  de  prestar  utilidade  e por  esse  motivo  se  acham  ha 
muito  tempo  abandonadas.  Deixarei,  pois,  de  mencional-as,  e limitar-me-ei  a indi- 
car as  que,  onerando  ainda  hoje  os  cofres  provinciaes  com  despezas  de  reparos  ou 

conservação,  deverão  por  qualquer  motivo  ser  abandonadas  dentro  de  um  futuro . 
mais  ou  menos  proximo. 

São  ellas  as  seguintes  : 


Estrada  da  Ventania. 


A estrada  da  Ventania  começa  na  cidade  de  Cantaga 
de  Santa  Mana  Magdalena,  bem  como  a freguezia  de  Nos 


atravessa  o 
Senhora  da 


município 

Conceição 
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de  Macabü  do  município  de  Macahé,  e vai  entroncar-se  na  estrada  de  Campos  a 
Macahé,  10  kilometros  acima  d’esta  cidade. 

Tem  112  kilometros  de  desenvolvimento,  5 metros  de  largura  média,  e declives 
excessivamente  fortes  que  não  permittem  o transito  de  carros. 

A.  secção  comprehendida  entre  a cidade  de  Cantagallo  e a margem  esquerda  do 
Rio  Grande  poucos  serviços  presta  actualmente,  visto  como  os  productos  que  antes 
eram  por  ella  transportados  são  hoje  exportados  com  mais  facilidade  e menor 
dispêndio  pela  via  ferrea  de  Cantagallo, 

A secção  que  communica  a margem  direita  do  Rio  Grande  com  a cidade  de 
Macahé  dá  sahida  á abundante  producção  do  importante  município  de  Santa  Maria 
Magdalena ; cessará,  porém,  de  prestar  utilidade  logo  que  aquella  via  ferrea  a ttin- 
gir  este  município. 

Cumpre,  portanto,  mantel-a  em  boas  condiçces  de  viabilidade  até  que  se  veri- 
fique o alludido  prolongamento. 


Estrada  do  Santíssimo. 


Esta  estrada  começa  na  viila  de  Santa  Maria  Magdalena,  percorre  o município 
do  mesmo  nome,  e vai  entroncar-se  na  estrada  da  Ventania  junto  ao  arraial  da 
.freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Macabú. 

Tem  37  kilometros  de  desenvolvimento,  6 metros  de  largura  média,  e é lançada 
sobre  terrenos  de  má  qualidade,  sujeitos  á formação  de  atoleiros  durante  as  es- 
tações chuvosas. 

Presta  esta  estrada  valiosos  serviços  ás  lavouras  das  freguezias  de  S.  Sebastião 
do  Alto  e Santa  Maria  Magdalena  do  município  d’este  nome,  bem  como  ás-  de  uma 
parte  da  freguezia  de  Santa  Rita  de  Cantagallo  ; deve  entretanto  perder  toda  a 
importância  no  momento  em  que  a via  ferrea  de  Cantagallo  se  estender  pelo  valle  do 
Rio  Grande,  porque  então  os  agricultores  d’aquellas  freguezias  não  deixarão  de 
aproveitar-se  das  vantagens  que  lhes  póde  offerecer  um  meio  de  conducção  tão  facil 
quanto  econpmico. 

E , pois,  conveniente  conserval-a  em  bom  estado  tão  sómente  emquanto  continuar 
a prestar  utilidade. 


Estrada  dp  Mar  (THespanlia. 

A estrada  do  Mar  d’Hespanha  communica  o porto  do  Chiador,  situado  á margem 
do  rio  Parahyba,  com  a estação  da  Posse  na  estrada  União  e Industria,  para  a qual" 
ainda  ha  pouco  conduzia  a producção  de  diversos  pontos  do  sul  de  Minas  e do 

valle  do  Parahyba,  na  parte  comprehendida  nos  municípios  da  Parahyba  do  Sul  e 
Magé. 

Tem  cerca  de  40  kilometros  de  extensão. 

O trafego  desta  estrada- ■ foi  quasi  completamente  absorvido  pela  via  ferrea  de 
D.  Pedro  II,  de  sorte  que  actualmente  apenas  a secção  da  Bemposta  á Posse. tem 
alguma  importância,  que  cessará  quando  ficar  concluída  a estrada,  já  em  cons- 
trucçção,  destinada  a ligar  a freguezia  da  Bemposta  á estação  de  Entre  Rios  d’aquella 
via  ferrea. 
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Deve,  portanto,  esta  secção  ser  mantida  em  estado  de  prestar  facil  transito  até 
que  tique  concluida  a estrada  alludida. 

Estrada  das  Oaclioeiras  a Frlburgo. 

Tem  39  kilometros  de  extensão,  5 metros  de  largura  média,  e declives  impró- 
prios para  o transito  de  rodagem. 

Descem  por  esta  estrada  até  á estação  das  Cachoeiras  os  produetos  de  uma 
parte  importante  dos  municípios  de  Cantagallo  e Nova  Friburgo.  O seu  trafego, 
porém,  cessará  completamente  logo  que  fôr  inaugurada  a estação  de  Friburgo  da 
via  ferrea  de  Cantagallo. 

Não  deverá,  pois,  esta  estrada  continuar  a onerar  os  cofres  provinciaes  depois 
que  aquellà  estação  fôr  franqueada  ao  publico. 

Estrada  da  Barra  do  Birahy  á Barra  Mansa. 

A 1.*  secção  d’esta  estrada,  medindo  20  kilometros  da  Barra  do  Pirahy  até  a esta- 
ção dos  Pinheiros,  ficou  inutilisada  desde  que  foi  inaugurada  esta  secção ; a 
ultima,  com  igual  desenvolvimento  a partir  d’este  ponto  até  á estação  da  Barra 
Mansa,  serve  ainda  hoje  para  o transito  dos  produetos  de  uma  parte  importante 
dos  municípios  da  Barra  Mansa  e Rezende  e de  diversos  pontos  das  províncias  de 
S.  Paulo  e Minas;  deixará,  porém,  de  prestar  utilidade  no ■ momento  em  que  a 
estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  chegar  á cidade  da  Barra  Mansa. 


ESTRADAS  MUNICIPAES. 


Tão  considerável  é o numero  de  caminhos  pertencentes  a esta  classe,  que  não 
possuo  os  dados  precisos  para  poder  traçal-os  com  alguma  exactidão  sobre  a carta 
da  província,  e nem  mesmo  estou  habilitado  a indicar  os  que  devem  ser  conser- 
vados e os  que  convém  abandonar. 

Também  nenhum  inconveniente  d’ahi  resulta ; por  isso  que,  correndo  por  conta 
das  rendas  nmnicipaes  as  despezas  a fazer  com  esses  caminhos,  às  respectivas  mu- 
nicipalidades compete  providenciar  sobre  o assumpto  como  entenderem  mais  con- 
veniente. 

Antes  de  concluir,  não  devo  deixar  de  observar  que  talvez  para  o futuro  se  re- 
conheça a conveniência  da  construcção  de  mais  algumas  estradas  provinciaes  de 
2.*  ordem  ; facil,  porém,  será  attender  a essa  necessidade,  caso  se  revele,  sem  al- 
teração sensível  do  plano  que  tracei. 

Terminando  aqui  este  ligeiro  trabalho,  rogo  a 7.  Ex.  se  digne  relevar  quaes_ 
quer  lacunas  ou  omissoes  que  por  ventura  possa  n’elle  encontrar. 

Deus  guarde  a Y.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Josino  do  Nascimento  Silva,  Digníssimo  Presidente 
da  Província. 

Alfredo  de  Barros  e Vasconcellos, 

Director. 


